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PREFÁCIO 


No  Profíramma  de  Porluíiurs  rospeitaiile  ú  7.-'  cla>- 
S(',  oiilní  os  autores  cuja  leitura  e  apreciação  a  ul- 
tima lei  tie  Instrução  Secundaria  preceituava,  ligu- 
i-ava  uma  Breve  callccào  de  Irechos  da  lUteratura 
portuijuem  até  1520,  eómprehendevdo  resumos  da 
Aaiadls  e  da  De)i\anda  do  Santo  (iraaí.  A  não  se 
contentarem,  como  era  natural,  com  uns  pequenos 
excerptos  que  os  compêndios  de  literatura  trazem 
para  exemplo  das  evoluções  porque  a  lingoa  tem 
passado,  desde  que  foi  lixada  pela  escrita  até  lu)j<', 
Instante  eml)araçados  se  devião  encontrar,  por  falia 
de  livro  apropriado,  os  professores  í[ue  quisessem 
cumprir  aquella  disposição  da  lei.  (lom  efleito,  para 
s(í  fazer  uma  ideia  perfeita  da  nossa  litteratura  dos 
primeiros  tempos,  seria  preciso  recorrer  principal- 
mente á  colleçáo  Portai/aliae  Momirnenta  Hlstoríca, 
aos  Caneioneiros-  {\'à  Ajuda,  Vaticana  e  Hrancuti-  ■ 
e  a  trabalhos  especiaes  publicados  principalmente 
no  estrangeiro,  e  estas  obras  raro  as  encontraria  o 
professor  nas  mais  que  modestas  bibliothecas  liceaes; 
suppondo  mesmo  que  ahi  as  encontrasse,  outra  dil- 
liculdade  surgiria  ante  elle  na  restituição  por  vezes 
bastante  diílicil  das  poesias  trovadorescas  insertas  , 
nos  Cancioneiros.  Existe,  é  facto,  um  pretenso  Can-  ■] 
cionciro  restituído  da  Vaticana  do  dr.  Theophilo  {! 
Braga,  mas  esse  de  modo  nenhum  pod(^  servir  deq 


g"aia,   nem  merece  a  coníiança  do  estudioso  pela 
maneira  pouco  escrupulosa  como  está  feito  *. 

Foi  esta  falta  que  eu  me  propus  remediar  com  o 
presente  lral)allio,  esse  o  intento  que  tive  em  vista 
na  sna  composição.  (Iniando-me  pelo  excelhMUc 
livrinho  do  eminent(í  philologo  Gastou  i*aris,  intitu- 
l;ulo  Chrcslomd/híe  dii  'inoycn  dgc,  em  uso  nos  licejis 
franceses,  apresentei  exemplos  d(^  todos  os  jieneros 
litterarios,  quer  em  prosa  ([uer  em  verso,  desde  o 
mais  antigo  que  se  conhece  até  aos  principies  do 
siiculo  xvj,  que  é  quando  terjnina  a  phase  archaica 
(la  lingoa,  fazendo-os  preceder  de  noções  gramma 
ticaes  e  seguir  de  notas  explicativas  d 'algumas  das 
poesias  ou  hiographicas  dos  autores  e  (llosario  dos 
termos  já  cahidos  em  desuso  ou,  (juando  não,  em- 
pi'egados  com  significação  especial. 

Entre  as  diiíiculdades  com  que  lutei  na  elaboração 
deste  livro,  não  foi  das  somenos  a  escolha  dos  tre- 
chos. No  desejo  de  tornar  a  sua  leitura  amena  e 
attrahente  quanto  possível  aos  espirites  juvenis,  a 
(juem  sobretudo  o  destino,  fui  parco  nos  excerptos 
com  que  exemplifiquei  os  géneros  litterarios,  epis- 
tolar e  didácticO;  e  mais  difluso  nos  respeitantes  ao 
histórico,  para  o  (piai  recorri  principalmente  ás  boni- 
tas lendas  que  andão  ligadas  a  algumas  familias 
nobres  e  outras  narrativas  que  se  referem  aos  i)ri- 
meiros  tempos  da  monarchia.  Na  parte  poética  dei 
a  preferencia  áquellas  canlhjds  que,  sendo  de  amor 
ou  de  (iiniíjo,  nos  revelão  mais  originalidade,  belleza 
e  sentimento ;   ainda  dentre  as  ultimas  escolhi  as 


í  «A  maneira  como  este  editor  —  diz  o  dr.  H.  Lang  no 
seu  Djs  Liederbiich  des  Konigs,  Dcnis  von  Portits^al,  pag.  vii 
—  tratou  o  texto,  revela  a  maior  arbitrariedade  assim  com 
relação  á  lingoa,  como  á  medida  e  sentido.»  O  trabalho  do 
dr.  Theophilo  Braga  foi  também  criticado  pelo  sr.  Epipha- 
nio  Dias  na  revista  allema  Zeitschri/t  fiir  romanische  Phi- 
lologie,  vol.  XF,  pag.  42-55 


parallelislicas,  como  as  mais  simples  c  lormosas  ; 
(las  de  escárnio  c  hial  dizer  preferi  aquellas  que 
(leiíolão  em  seu  autor  ou  maneira  de  apreciar  e 
criticar  mais  elevada  ou  mais  viiior  e  patriotismo. 
Direi  agora  como  procedi  na  Iranscrição  daquelles 
Irochos.  Na  parte  em  prosa  só  mui  raramente  me 
afastei  do  texto  (\,  quando  o  íiz,  indiquei  sempre  a 
li(,*ào  oiMginal ;  na  parte  em  verso  foram-me  d<^ 
iirande  auxilio  os  trabalhos  da  distinta  romanista,  a 
sr.'^  dr/'  1).  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos.  Alem 
das  composições  que  constituem  o  Canciondru  da 
Áj}ida,  outras  inseriu  a  mesma  erudita  escritora  no 
vol.  II  do  mesmo  Cancioneiro  e  ainda  outras  tem 
])ul)licado,  sob  o  titulo  de  Iknidfjlossen  zum  altpor- 
lugicsischen  Jjcdcriuch,  na  revista  allemã  Zcilschrifi 
fui'  roma/iisr/ic  Philoloijic ;  em  todas  quantas  apro- 
veitei para  esta  collecção  segui  a  restituição  pro- 
]H)sta  pela  illustre  editora  do  Cancioneiro  da  Ajuda . 
\Và  maioria  das  que  estavâo  ou  eu  considerava  iné- 
ditas ^  submetti  a  minha  leitura  á  sua  autorizada 
opinião  e  a  excellente  senhora,  com  uma  bondade 
que  iguala,  se  não  sobrepuja,  o  seu  enorme  saber 
t;  á  qual  me  confesso  extremamente  grato,  dignou-se 
não  só  reve-la,  mas  propòr-me  as  correçòes  que, 
HO  seu  entender,  eu  devia  fazer  em  certos  casos, 
correcções  que,  é  ocioso  dize-lo,  observei  escrupu- 
losamente. Quanto  ás  poesias  de  D.  Dinis,  segui  em 
geral  a  lição  do  dr.  II.  Lang.  Afora  estes  casos, 
sempii3  que,  tanto  na  prosa  como  no  verso,  tive  de 
fazer  alguns  acrescentos,  metti  entre  colchetes  [  ] 
as  palavras  que  me  pareceu  dever  inserir,  já  para 
perfeita  comprehensão  da  ideia,  já  para  .completar 

'  Digo  considerava  inéditas,  porque  algumas  delias,  se- 
gundo me  consta,  achão-se  etíectivamenie  publicadas  nas 
'I^indglossen,  mas  como  destas  só  possuo  os  n."»  i,  xi,  xii 
e  XIV,  que  devo  á  obsequiosidade  da  sua  autora,  desconheço 
as  restantes. 


um  verso  ou  estrofe;  quando,  porém,  a  palavra 
apresentada  pelo  texto  era  para  mim  ou  de  existên- 
cia duvidosa  ou  de  significação  descontiecida  ou 
dúbia,  acompanhei-a  duma  interrogação. 

Quanto  a  ortogralia,  regulei-me  pela,  bastante 
singela,  do  códice  da  Ajuda,  e  por  isso,  em  liarmn- 
nia  com  ella,  suprimi  todos  os  h  Ii,  y  y  e  consoanies 
do])radas ,  pús  n  no  íim  de  vocal)ulo  que  termina 
por  vogal  nasal  e  substitui  por  i  o  h  do  pronome 
possessivo  líiha.  Adoptei  também  a  distinção  que  o 
mesmo  códice  faz  entre  as  formas  tónicas  e  átonas 
dos  pronomes  pessoaes  da  1/'  e  2.*'  pessoas  do 
plural,  escrevendo  no  primeiro  caso  nos,  ro,v,  no 
segundo  nus,  rus  e  representei  o  som  j  por  ij, 
quando  seguido  de  e  ou  /,  e  os  f/  {=(jue)  e  c  (-■=/.) 
por  gic  e  qu,  no  mesmo  caso.  Alem  disso  restitui, 
principalmente  nos  trechos  mais  antigos,  o  til  que 
o  copista  omittiu,  certamente  por  descuido,  a  vocá- 
bulos como  vZir,  mT>os,  perdoar,  etc,  e  conservíM 
as  vogaes  dobradas  só  nas  palavras  em  que,  em 
epochas  mais  antigas,  ellas  se  pronunciavão,  isto  c, 
quando  o  dobro  provinha  da  ([ueda  de  consoante 
intermédia.  Ainda  mais:  porque  não  escrevia  para 
sábios  nem  era  uma  edição  diplomática  o  que  me 
propunha  fazer,  não  hesitei  em  substituir  por  vezes 
uma  grafia  erudita  ou  acastelhanada,  como  chxtor, 
placcr,  ciuz,  etc,  por  outra  mais  corrente  ou  na- 
cional. E'  claro  que,  para  dar  sob  este  ponto  de 
vista  um  caracter  uniforme  ao  meu  trabalho,  'appli- 
quei  aos  trechos  em  prosa  os  mesmos  principies 
í[ue  seguira  nos  em  verso;  pois,  embora  se  tra- 
tasse de  trechos  provenientes  de  epochas  diíferentes, 
nem  por  isso  tive  de  fazer  grandes  alterações  na 
sua  ortografia. 

Outro  ponto  ha  ainda  em  que  me  conformei  com 
a  opinião  da-  sr.''  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcel- 
los  :  foi  em  conservar  o  n  intervocalico  de  termos 


como  pena,  penado,  sano,  irmana,  Uniçana,  avela- 
nal,  atelancdo,  fontana,  granado,  etc.  Embora  ini' 
|)areça  que  aquoUo  n  ])Oílorá  representar  taínlxiin, 
lio  CfUícionciro  da  Valicana,  um  simplez  sinal, 
equivalente  ao  til,  tl(í  nasaJamento  da  vojL^al  prece- 
dente, como  nos  romances  populares  occorrem  não 
poucos  termos  castelhanos,  inclino-mc  ao  parecer 
da  mesma  senhora,  que  os  considera  como  modis- 
mos gallegos  ou  melhor  castelhanismo,  que  natural- 
mente devião  pejar  mais  a  lalla  j^allega  do  que  a 
portuguesa;  alem  de  que  elementos  ííalle^ios-hispa- 
iios  taes  como  .cc,  xi,  clio,  l<>,  hf,  cL  ol,  dos,  etc, 
occorrem  a  cada  passo  nas  cantigas,  ainda  de  auto- 
res i)ortugueses,  o  que  de  modo  algum  é  de  estra- 
nhar, porquanto  a  lingoa  em  que  lorão  compostas 
era  o  galego-português  do  Minho. 

('omquanto  o  programma  que  actualmente  rege  o 
ensino  do  português  nos  nossos  liceus  se  me  ali- 
gure  mais  parco  do  que  o  antecedente  no  que  si^ 
refere  ao  conhecimento  da  lingoa  e  litíeratura  mi- 
dievaes,  pois  que  se  contenta  apenas  com  alijamas 
composições  anteriores  ao  século  xvi,  entendo  (jue  o 
meu  trabalho  satisfará  mais  que  plenamente  essa 
exigência;  aos  alumnos  do  Curso  Superior  de  Letras 
prestará  elle  certamente  auxiho  valioso^  poupando- 
llies  tempo  e  trabalho  em  consultas  e  investigações; 
linalmente  o  estudioso  que,  levado  só  pelo  desejo 
de  saber,  deseje  conhecer  as  principais  phases  por- 
((ue  tem  passado  a  nossa  Ião  formosa  quão  rica 
lingoa  e  os  inícios  da  sua  littefttura  encontrará 
nelle  com  que  satisfazer  a  sua  curiosidade. 

Apesar  dos  meus  desejos  e  esforços,  imperfeito  é 
sem  duvida  o  meu  trabalho  ;  composições  haverá 
(pie  não  intrepetei  satisfatoriamente ;  não  faltarão 
deficiências  já  com  relação  a  alguns  trechos  mais 
obscuros,  já  a  respeito  dos  seus  autores;  por  maior, 
porem,  que  fosse  o  meu  empenho  em  acertar,  tive 


de  lutar  com  a  grande  desvantagem  de  quem  vive 
num  recanto  da  província,  longe  dos  grandes  cen- 
tros e  portanto  do  convívio  de  pessoas  e  livros ; 
da  critica  sensata  e  judiciosa  espero  todavia  rece- 
])er  as  correções  que  haja  de  introduzir  noutra  edi- 
l'íio  (\[\e  por  acaso  venha  a  fazer-se. 

Beja^  maio  de  IDOC). 

.1.   J.    Nl^NES. 


2."   EDIÇÃO 


Teiulo-sc  esíiotado  a  priíiKíira  odi^^u)  tiesla  Cirs- 
loitialid  arcidra  e  desejando  os  seus  editores  publi- 
car secunda,  entendi  que  devia  inlrodnzir-lhe  alg"u- 
iiias  modilicafòes  ([iie  a  prática  e  observações 
judiciosas  me  aconselharam.  Nesta  conformidadí* 
suprimi  a  distribuição  dos  assuntos  em  géneros  e 
(iispu-los  segundo  a  época  em  que  foram  e:>critos, 
liizendo  seguir  os  trechos  de  autores  menos  antigos 
aos  dos  que  mais  o  eram,  tanto  quanto  me  foi  pos- 
sível averiguar  da  época  da  sua  vida;  dei  repre- 
sentação condigna  a  composições  essencialmente 
galegas  e  entre  estas  ás  que  em  verso  servem 
como  de  continuação  á  poesia  trovadoresca  e  pni- 
cedeu  a  palaciana,  d(í  que  igualmente  representei  o 
bastante  para  dela  se  poder  formar  ideia  completa. 
(Juanto  aos  trechos  em  latim  bárbaro  e  outros  que 
figuravam  no  principio  da  primeira  edição,  entendi 
(leve-los  suprimir,  porque  os  primeiros  não  são  ainda 
português  e  os  segundos  não  podem  em  rigor  clas- 
silicar-se  de  literários. 

Outra  inovação  mais  que  inlrodu/i  foi  a  ortogra- 
fia, mas  esta,  confesso,  um  tanto  ou  quanto  hesi- 
tante e,  se  me  decidi  a  faze-lo,  foi  na  ideia  de  dar 
aos  estudiosos  uma  amostra  das  nossas  irregulari- 
dades gráficas  e  por  este  meio  habilitá-los  a  ler 
coTn  mais  facilidade  os  originais.  Cingindo-me,  pois. 


XII 


a  esteS;  que  cotejei  escrupulosamente,  representei, 
nos  casos  em  que  eles  o  fazem,  0-;/-porJ_t)u  vice- 
versa  e  o.:y-'por  ui  conservei  o  til  quer  em  fim, 
(juer  dentro  de  palavra,  quando  re])resentante  de 
nasalmente  da  vo^ral  precedenie ;  mantive,  onde  as 
encontrei,  as  mais  antigas  representações  por  li,  ni 
ou  //,  iin  dos  actuais  ///  e  nh,  ou  /  e  71  molhados  ; 
dí'ixei  ii^ualmente  persistir  os  (jn  e  .9.s%  ainda  quando 
tinham  o  valor  de  sonoros,  otc,  mas  desliz  as  abre- 
viaturas e  separei  as  procliticas  e  encliticas,  aquelas 
por  um  apóstrofe/  estas  por  um  hifen,  pois  a  manu- 
tenção da  escrita  dos  manuscritos  induziria  muita 
vez  em  erro  os  leitores  deste  livro,  sobretudo  os 
menos  práticos. 

Assim  corriíiida  e  modilicada,  espero  que  esta 
segunda  edição  da  Crrstomalia  Arcuíca  continuará 
a  merecer  ainda  mais,  se  é  possível,  o  benévolo 
acolhimento  com  que  receberam  a  primeira  pro- 
fessores distintíssimos  do  nosso  país,  entre  os  quais 
me  cumpre  mencionar  em  primeiro  lugar  a  sr/' 
h.  Carolina  Michaelis  de  Vasconccllos,  que  não  só 
se  dignou  recomendar  aos  seus  alunos  este  livro, 
mas  em  grande  part(í  contribuiu  para  as  correcções 
que  agora  nele  introduzi,  e  outros  (jue  lá  fora  se 
serviram  dele  para  o  ensino  da  nossa  língua ;  a 
todos,  tanto  nacionais  como  estrangeiros,  que  em 
revistas  de  especialidade  apreciaram  tão  lisonjeira- 
mente o  meu  modesto  trabalho,  envio  os  protestos 
da  miniia  mais  profunda  gratidão. 

Lisboa,  abril  de  I9ÍM. 

J.    J.    NliNES. 


INDICAÇÃO 


das  obras  de  que  principalmente  me  socorri 
na  composição  do  presente  livro 


Portu^aliiUí  MoimiiieiUa  Histórica^  etc.  Lisboa 

C.   V.  ou   II  Caiizonicie  portoghese  delia  Biblioteca 

vaticana,    messo   a   stampa   da   Ernesto   Moriaci. 

líalle,  1875. 
(1.   H.  ou  11  Canzonicre  porlogliese  Golocci-Branculi, 

pubblicato  nelle  parti  che  completano  ií  códice 

Vaticano.  Halle,  1880. 
C.  I).  D.  ou  Das  Liederbuch  des  Konigs  Denis  von 

Portugal  vou  Henry  R.  baug.  Halle  1801. 
II.  A.  ou  Cancioneiro  da  Ajuda,  edição  critica  e  com- 

meutada  por  Carolina  Michaelis  de  Vasconccllos. 

Halle,  190L 
Kandglossen  zuni  altportugiesischen  Liederbuch  vou 

Carolina  Michaelis  de  Vasconccllos,  n.*^^  i,  xi,  xii 

e  XIV.  HaHe. 
/uui  Liederl)uch  des  Konigs  Denis  von  Portugal,  von 

(Carolina  Michaelis   de   Vasconccllos.  Halle,   1895. 
Die   porlugiesische   bitteratur   von   (].   Michaelis  de 

Vasconcelíos    und   Theophilo   Braga.    Strassburg, 

189i. 
Uevista  busilana :  os  volumes  até  hoje  publicados. 
Mie  portugiesische  Sprache  von  J.  Cornu.  Strassburg, 

1906. 
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Estudos  de  Philologia  Mirandesa  por  J.  Leite  de  Vas- 

concellos.  Lisboa,  1900  e  1001. 
Diccionario  gallego-castellano  por  D.  Marcial  Vallada- 

res  Niiíiez.  Santiago,  188'i. 
Laleiuiscli-llomanisches  Worterbucli  vou  Guslav  Kor- 

tiiig.  Paderborii;  1901. 
Dictionaire  Générale  de  ia  Langue  Frauçaise,  par  M. 

M.  A.  Hatzfeld,  A.  Darmesteter  o  A.  Thomas.  Paris. 
Diccionario    espafiol-portuguòs    por    Valdez.    Lisboa 

18GG. 
Elucidário    das   palavras,   etc,   de   Vilerbo.   Lisboa, 

1865. 
Diccionario  latino-portuguôs,  de  Santos  Saraiva.  Hio 

de  Janeiro. 
Diccionario  da  Lingua  Portuguesa,  de  A.  de  Moraes 
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INTRODUÇÃO 


I      Origem  da  língua  portuguesa 

1.  A  liiKjKff  jK>r/u(iin\sii  r  iniia  das  chamailas  ro- 
uulnkas,  islo  ó,  das  que  trazem  a  sua  origem  do 
lulim,  o  pode  considerar-se  na  siia  essência  como 
('Volut'ào  desle. 

2.  O  latim  que  serviu  de  instrumento  a  imia  das 
mais  importantes  literaturas  antigas,  como  todas  as 
liiiiíuas  literárias,  existiu  em  iloma  sol)  duas  formas 
diversas:  a  cUissica,  na  qual  luram  escritas  as 
(fhras  que  possuímos  dos  poetas  e  prosadores  ro- 
manos, e  era  a  antiga  língua  do  Lácio  delida,  a 
(•(Tta  altura^  na  sua  evoluirão  natural,  pela  cultura 
intelectual,  e  a  r alijar,  fallada  pelo  i)Ovo,  e  era 
aquela  mesma,  mas  entregue  a  si,  sofrendo  muito 
«Mni)ora  a  iníluència  da  primeira.  A  existência  desta 
segunda  tV)rma  é-nos  atestada  pelos  escritores  roma- 
nos (jue  lhe  dão  o  nome  de  scrmo  nfhjarh,  coludu- 
iins,  /)U'hnus,  rustirus,  etc.  e  ainda  pelas  cacogra- 
lias  das  inscri^ules.  l)avam-se  entre  as  duas  as 
mesmas  divergências  que  ainda  hoje  acusam  entre 
si  as  formas  popidares  e  escritas  de  qualquer  lín- 
gua, isto  é,  diferiam  na  sua  fonética  e  morfologia 
principalmente.  Alem  disto,  o  latim  vulgar  devia, 
como  as  actuais  línguas  popidan^s,  possuir  um  vo- 
cabulário  muito   mais   restrito  (pie  o  clássico  e.  a 
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par  disso,  servir-se  lambem  de  termos  que  aquele 
desconhecia. 

3.  A  princípio  falado  num  território  bastante  aca- 
nhado, como  era  o  Lácio,  foi-se  o  latim  estendendo 
com  o  poder  romano^  chegando  por  fim  a  suplantar 
as  línguas  das  nações  vencidaS;  que  se  viram  obri- 
gadas a  aceitar  a  dos  vencedores,  na  sua  forma 
vulgar,  a  qual  sob  iníluências  locais  de  costumes, 
raça,  clima  e  outras^  veiu  a  fraccionar-se  em  dife- 
rentes dialectos,  que  constituem  actualmente  sele  lín- 
guas principais^  a  saber :  o  portuQucs  r  cspcnt/ioi, 
falados  na  Península  Ibérica,  o  provençal  e  fra/icés, 
de  que  se  servem  os  habitantes  do  território  da 
antiga  (lália,  o  ladino,  em  uso  na  Suiça  oriental 
(cantão  dos  GrisOes)  e  Tirol  ocidental^  o  llaliano, 
({ue  se  fala  na  Península  Itálica,  e  o  noneno  ou 
valtíquh,  usado  pelos  povos  que  habitam  a  bacia 
inferior  do  Danúbio. 

4.  Antes  do  estabelecimento  do  domínio  romano 
na  península  hispânica,  domínio  que  sç  pode  datar 
de  P.  Gornelio  Scipião-junior  (três  séculos  antes  de 
Christo),  falavam-se  cá  várias  línguas,  segundo  o 
testemunho  dos  autores  e  indicações  ministradas 
pelo  onomástico,  sendo  as  mais  importantes  a  cél- 
tica, que  tinha  grande  extensão  e  faz  parte  da  cha- 
mada família  indo-curopea  (o  (jcnndnico,  o  latitn,  o 
cslaro^  O  lédco,  o  albancs,  o  </rC(/o,  o  indico,  o  rrd- 
nico  e  O  arménio)  e  o  prolo-hasco,  isto  é,  a(|uellã 
de  que  o  moderno  basco  ou  vasconço  é  represen- 
tante. Um  dos  resultados  da  dominação  romana  na 
Mispânia  foi  o  desaparecimento  gradual  das  líng-uas 
peninsulares  (com  excepção  do  basco)  por  maneira 
(juasi  completa^  pois  que  os  vocabulários  do  porlu- 
guês  e  do  espanhol  poucas  palavras  conteem  que 
delas  se  originem,  e  a  sua  substituição  pela  língua 
latina  a  ponto  tal  que,  nos  íiiis  do  século  iv,  era 
esla^   na  sua  forma  vulgar  ou  romanço  e  com  ai  te- 
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ra^íoes  que  variavam  mais  ou  meuos  ilo  lerri tório 
para  território,  a  uuica  liilada  em  toda  a  península, 
com  excepção  da  parte  em  que  predominava  o 
vasconço.  D'ai  a  pouco  as  grandes  invasões  do 
século  v,  as  sucessivas  ii"rupi'(3es  de  alanos,  suevos 
e  godos,  e  posteriormente  a  longa  permanência  do 
árabes  introduziram  no  seu  voca])uIário  grande 
número  de  palavras  pertencentes  ás  línguas  faladas 
por  estes  povos. 

T).  As  alterações  sofridas  pelo  latim  vulgar  na 
Hispânia  foram-se  avolumando  cada  vez  mais,  como 
não  podia  deixar  de  acontecer  a  uma  língua  entre- 
gue a  si,  sem  disciplina  gramatical  que  a  sustivesse 
na  sua  natural  evolução,  produzindo  d'este  modo 
lalas  diferentes;  que  sob  a  acção  de  posteriores  e 
sucessivas  modificações,  vieram  depois  a  constituir 
verdadeiras  línguas.  Dentre  essas  falas,  mais  ou 
menos  divergentes  umas  das  outras,  deve  notar-S(^ 
uma,  a  que  se  pode  dar  o  nome  de  (jalcco-porfugucsa 
em  que  essas  divergências  foram  quasi  insensíveis 
a  princípio^  mas  depois,  devido  a  circunstancias 
políticas,  aumentaram  a  ponto  tal  que  constituem  hoje 
dois  idiomas  diferentes  —  o  (jcdccjo  e  o  porliKjucx. 

G.  E'  impossível;  á  falta  de  provas,  seguir  passo 
a  passo  a  evolução  do  latim  vulgar,  desde  que  os 
soldados,  colonos  e  comerciantes  romanos  o  trou- 
xeram á  Lusitânia  até  se  tornar  a  língua  hoje  falada 
em  Portugal.  A  existência,  porôm^  do  português  já 
no  século  viir  é-nos  atestada  pelos  documentos 
dessa  época,  escritos  em  latim  barharo,  nos  quais, 
devido  á  insciencia  dos  notários  que  os  redigiam, 
Iransparecem  aqui  ali  termos  que  eles  iam  buscar 
á  língua  falada,  sendo  só  no  século  xii  que  apare- 
cem textos  completos  nesta  última.  A  partir  desta 
época  a  literatura  apoderou-se  dela,  dando-llie  uma 
forma  cada  vez  mais  precisa  e  definida,  até  a  dife- 
rençar por  completo,  no  século  xvi,  da  sua  congé- 
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nerC;  o  galego.  A'  primeira,  isto  é,  àquela  que  se 
nos  revela  através  dos  documentos  em  latim  bár- 
baro, poderá  dar-se  o  nome  de  jxjiiugués  ■prolo-lús- 
lóríco,  para  a  distinguir  da  segunda,  que  deverá 
então  cliamar-se  português  liisíórico. 

7.  São  de  três  espécies  os  elementos  que  consli- 
tuem  o  vocabulário  da  língua  portuguesa^  a  saber: 
populares  y  semi- cru  ditos  e  eruditos.  São  populftrcs 
não  só  os  termos  que,  pertencentes  ao  latim  vulgar, 
ibram  sucessivamente  mòdiíicados,  em  harmonia 
com  as  respectivas  leis  fonéticas  e  os  que  deles 
ulteriormente  provieram  pelo  ])rocesso  da  derivação, 
mas  também  os  vocábulos,  embora  não  latinos, 
mas  de  introdução  antiga  e  que,  como  aqueles, 
sofreram  a  iníluéncia  das  mesmas  leis,  como  noilc, 
chave,  saber,  seenço,.  guisa,  guerra,  judo,  mesqui- 
idio,  fatia,  etc.  Ainda  destes,  (jue  constituem  a  ver- 
dadeira base  da  nossa  língua,  uns  são  mais  antigos 
do  que  outros  e  portanto  divergem  no  seu  trata- 
mento fonético,  como  por  exemplo,  oceília  e  perigo. 
Cbamam-se  senú-eruditas  as  palavras  que  só  em 
parte  sofreram  a  influencia  daquelas  leis,  tais  como 
apostolign,  vodivo,  religas,  insoa,  malez-a,  ledania, 
■prão,  etc.  Teera  finalmente  o  nome  de  eruditos  os 
vocáijulos  de  proveniência  latina  ou  grega  que 
desde  muito  cedo  e  principalmente  nos  séculos  xiv 
e  XV  entraram  no  ié.xiro  da  língua,  depois  tU- 
aportuguesados  por  modo  artificial,  como  silencio, 
hospital,  ine  reduto,  etc,  a  par  de  seenço,  ústao  e  increo. 

8.  A  língua  portuguesa,  desde  que,  foi  lixada  pela 
escrita  até  aos  nossos  dias,  tem  sofrido  varias  mo- 
dificações, principaimenle  ua  sua  fonética  e  morfo- 
logia, sendo  as  mais  importantes  as  que  se  deram  nos 
séculos  xii,  XIII,  XIV  e  xv;  conq)reende,  pois  duas 
fases  :  a  arcaica,  que  se  eslende  desde  o  século  xii 
alé  o  xvj,  e  a  madcma,  (pie  principia  neste  século 
e  chega  aos  nossos  dias. 


0.  Facilintíulc  so  compreende  (]ije,  anlcs  dos  mais 
;mtip)S  docuíiicntos,  é  de  todo  o  ponlo  iinpossivel 
a('omi)anhar  as  lraiisrormai'òes  que  o  lalim  vnli.'ar 
ia  sofrendo  na  Lnsilània,  sendo  apenas  p(n-  indurTio 
(|uc  as  |)odcmos  conjeclnrar,  mas  desde  o  S(''Culo  viii 
já  assim  não  sucede,  ponjuanto  os  monumentos 
escritos,  cada  vez  em  maior  almndàficia,  permitem - 
nos  sejíui-lo  na  sua  evolução.  Tomando  por  ponlo 
de  i)artlda  o  latim  e  por  lermo  de  checada  (j  poriu- 
iTuês  em  (pie  s(;  acliam  escritos  os  trechos  (jue 
adiante  seguem,  vou  indicar  as  Fases  por  que  aipiele 
passou  até  dar  este. 

II      Fonética 

Ml.  Toda  a  [)alavra  latina,  com  excepj^-ão  apenas 
das  procliticas  e  encliíicas,  tinha  uma  vogal  que  era 
proferida  de  modo  mais  forte  e  distinlo  do  que  as 
restantes  —  essa  pronunciaçtào  mais  enérgica  é  o 
acenio  tónico.  Foi  este  que  persistiu  sempre  no 
mesmo  logar,  apesar  de  (odas  as  transformacòes 
sofridas  peia  palavra,  o  que  se  vè  ])em  claramente 
em  rúcr,  contracção  da  frase  njsfnf  merccdc,  pois, 
apesar  da  grande  redu(,'ào  que  esta  expressão  expe- 
rimentou, lá  continuam  acentuados,  como  no  latim, 
o  n  (^  o  e. 

II.  As  excepi'(jes,  aliás  pouco  numerosas,  (|ne 
esta  lei  geral  sofreu  ainda  no  latim  vulgar,  são  de- 
vidas a  causas  fi  mel  iças,  )ii()r/'(}(ó(jic(/s  c  á  ac(;.ão  da 
fuial()gi((. 

Causas  fonéticas-  1.*'  Nas  palavras  em  que  um 
c  ou  um  i  tónico  se  achava  em  hiato  com  uma 
vogal  seguinte  foi  para  esta  que  passou  o  acento, 
com  em  pariéte,  muluTc,  por  pariete,  mvllcrc,  e  nos 
nomes  terminados  pelos  su lixos  -cnlv  ou  -/o/</,  como 


palatióln,  luscinióki,  etc.  2.°  Nos  nomes  de  mais  de 
duas  sílabas  e  com  acento  na  antepenúltima  ^  pas- 
sava este  para  a  penúltima,  quando  esta  era  seguida 
de  muda  e  liquida,  como  intnjru,  colúOra,  cátedra, 
loirbras,  aldcre  por  ínfcfjnt,  Cyólvbra,  cdthedro , 
Irnchras,  álacre. 

Causas  morfológicas  -  Quando  numa  palavra 
composta  se  perdeu  a  consciência  dessa  composição, 
o  acento  tónico  conserva  o  seu  antigo  lugar;  ex. : 
cogita t,  cuida;  ([uando,  porém,  essa  consciência 
persiste,  ó  sobre  o  segundo  elemento,  considerado 
romo  o  mais  importante,  que  recai  o  acento,  como 
em  nhrign  de  ôbliyo. 

Analogia  —  E'  por  analogia  ou  similhani'a  com  as 
três  primeiras  pessoas  que  no  imperíeilo  do  indica- 
tivo o  acento  nas  primeira  e  segunda  do  plural  re- 
cua da  penúltima  para  a  ante-penúltima :  assim  c'/y/- 
nios,  anidvanioSy  por  erámus,  amabámus,  etc. 

12.  O  acento  tónico  em  latim  recai  ou  sobre  a  úl- 
tíjna  ou  sobre  a  penúltima  ou  a  ante-penúltima. 
Uecai  sobre  a  última  nos  inoHosi;ilkd)os  ou  o.rKonDs, 
como  rein,  cor,  sub,  dic,  etc;  recai  sobre  a  j)(^ 
iiúUima,  sempre  que  a  palavra  tem  duas  silabas, 
como  ride,  pater,  (')ssu,  eis  ta,  etc,  ou,  tendo 
mais  de  duas  silabas,  a  penúltima  é  longa,  como 
virtúte,  latróne,  inimicum;  às  palavras  assim 
Jicentuadas  dá-se  o  uoine  de  paniriloHus.  Recai  linal- 
iiiente  o  acento  sobre  a  ante-penúltima,  ([uando  a 
imediata  é  breve,  como  em  liómine,  liúmeru. 
ovicula,  etc;  os  nomes  que  estão  nestas  condições 
são  cbamados  prupffn.KriloiKhs. 


í   Entenda-se  relativamente   á   prosa,  pois  no  verso  tal 
vogal  era  ancípite  ou  comum. 


Vocalísmo 

13^  Possuiu  o  liiliiii  clássico  cinco  vo^^'los  a.  c,  /, 
'»,  -TA,  íis  {|uais  se  dircrciiviívam  umas  das  outras 
(juanto  á  (juaril idade,  i)ois  (jue  j)odiaiu  ser  hreves 
ou  l()ní^^'ls,  porem,  durante  o  período  imperial,  a  dis- 
liuiíão  de  quantidade  desapareceu  para  dar  loí^^ar  à 
d(í  timbre,  que  as  tornou  abertas  ou  íecbadas,  ficando 
portanto  as  dez  vof^ais  do  latim  clássico  reduzidas  a 
sete  no  vul^^ar,  porquanto : 

ã  e  a  reduziram-se  a  a. 

c         reduziu-se      a  c  (aberto) 

ê  e  í  reduziram-se  a  (■  (fechado) 

í         reduziu-se       a  / 

o  »  a  t»  (aberto) 

õe  //  reduziram-se  a  6  (fechado). 

u         reduziu-se      a  u 

Observação.  O  latim  poucos  diton^i^os  possuia,  ires 
apenas  se  encontram  nas  palavras  que  por  transfor- 
n)ação  popular  passaram  para  a  lingua  portuguesa, 
sãe  :  ae,  oe  e  au.  Ainda  dcí^tes  ha  que  tirar  uc  e  oí', 
([ue  se  reduziram  a  simples  vogais  (c,  al)erto  ou  fe- 
chado), ficando  apenas  au. 

1  i.  Relativamente  ao  acento  divideiji-se  as  vogais 
em  ló)iia(s  e  ó tonas  c  estas  ainda  em  prcfúniccs  ou 
/Kis/ónicas,  conforme  precedem  ou  seguem  aquelas. 
Ksta  divisão  das  vogais  é  importante,  visto  como  da 
sua  (fuabdade  depende  a  maneira  como  foram  tra- 
tadas. Assim : 

a)  A  vogal  tónica  mantèm-se  em  português  e  ge- 
ralmente inalterada,  ex. :  óc(u)lu  *,  olho,  dóm(i)na, 

í  Segundo  o  costume  adoptado  em  obras  desta  natureza, 
a  palavra  latina  é  apresentada  no  caso  acusativo,  mas  sem 
o  m  que  perdeu  cedo.  Vai  entre  ()  ou  pequenos  traços  a 
vogal  que  caiu;  por  vezes  também  a  indico  por  um  após- 
trofo. 


(hma,  áqua,  (f'jo(f,  amícii,  (iinvio,  solitále,  s"/- 
(Iode  (are.  e  pop.),  saHila(l(\  nigni,  nnjnt,  an^Mis- 
lu,  (oigoslo  (are),  cal)állu,  cavalo,  clávc,  charc, 
lúrre,  torre,  móiiacu,  rnogo  (are),  v)(»i<jr,  eic. 

h)  A  vogal  átona,  inicial  de  palavra  latina,  quando 
nào  protegida  por  consoante,  persiste  em  português, 
eml)ora  com  tendência  para  cair,  principalmente  se 
é  c  ou  /;  ex. :  1)  apic(u)la,  abelha,  ai)l)ate,  aba- 
de, aprile,  abril  ^^  aciariu,  aceira  (are.),  oç.(k*' 
aguriu,  a()oiro,  *  acucla,  a(/u(/ia^  amicu,  avtíno 
op(e)rariu,  obreiro,  *  offereseere  fpor  offerrcí), 
oferecer,  etc. ;  2)  avi  tarda,  abelarda  ou  balardíí, 
a  vi  ibe,  abihe  e  bibe,  ap  o  lhe  ca,  bode(ja,  atton(i)- 
tu,  tonto,  diCumiwey  (jione,  *aquiminile  (=^aqui- 
manile),  acjoiínl  e  gomil,  abundare,  avondar  e  bon- 
dar, advocatu,  avogado  e  vogado,  advocarc^ 
avogar  e  vogar  (are.),  eclipse,  cris  (^arc),  inimi- 
ca,  nemiga  (^arc),  hebdomada,  doinaa  (are.),  epi- 
gru,  prego,  accasione  (por  occasione),  acaijon 
e  cajon  ou  cajào  (are.),.  *  isania  (por  i)isania), 
sanha,  *isulsu  (por  insulsu),  sosso  (a.  par  de  en- 
sossoj,  ele. 

Obs.  1.  Tanto  à  lingua  repugna  o  e  inicial  isolado 
que,  quando  o  conserva,  muitas  vezes  o  nasaliza, 
como  se  vê  em  (mronplo  (are),  enxaguar,  en.ra)nc, 
en.rada  (are.  exada),  enxulo  (are.  crato),  enxofre 
(are.  cxufre),  inUçom  (are.),  de  exemplu,  exa- 
quare,  exame,  *  asciala,  exsuctu,  sulf(e)re, 
electione,  ou  o  muda  para  í^,  como  em  eeeu  isle, 
aqueste,  eccu  ille,  (oiuelle,  eccu  inde  af/vende 
(are.),  agirem,  eccu  hie,  (fj/ui,  etc. 

Obs.  II.  A  queda  pode  até  atingir  o  /  inicial, 
quando  seguido  de  n,  isto  é,  a  vogal  nasal  e,  como 
em  ventor,   baralliar  (a  par  de  embrulliar),  noiho 


1  Uma  estrelinha  sobre  uma  palavra  indica  que  essa  forma 
se  não  encontra  no  latim  clássico  e  é  apenas  nipotética. 


fao  líulo  (Ic  in/i('n/i(0,  ^'"  c  Ivfnnrlcr  ou  Ironrlcr 
de  ívciitor,  *ívuruclãre  (por  *^  involucra- 
re),  íf^emni,  *  èno  ou  eiio  (^--en  -\-\(k  assiniila- 
lào)  (3  entremeter  ou  outro  meter 

Ohs.  III.  A  par  da  tíMitlòiicia  a  omilir  a  vo^mI  átoiía 
inicial  da  palavra  latina,  apresenta  a  lin^^ua  |)()rUi- 
iTuesa  a  oposta  de  acrescentar  um  a  no  i)rincipio  d(; 
palavras  que  ori^nnarianientc  não  o  tiidiam,  sobre- 
tudo a  verbos,  coirio  se  vê  em  abnni/io  (ao  lado  de 
hrunlioj,  ahatílcsma  (a  par  de  paiiUistiiaj,  abnlrc, 
(fnicara,  acaccer,  acaenfar,  acontecer,  achagdr,  (ir- 
romper, arrópender,  etc,  de  pruneu,  phautasma, 
vul  ture,  minacia,  cadescere,  calenlare,  *con- 
liirescere  (por  contingere),  pla^are,  rumpe- 
re,  repoenitere,  etc.  Nalguns  casos,  como  em 
(ileijào,  de  laesione,  e  talvez  também  ameaça  e 
(tbenfesina,  provem  o  a  do  artigo^  que  erradamente 
se  julgou  fazer  part(^  da  palavra;  o  contrário  suce- 
deu em  bispo,  de  episcopu,  cuja  forma  antiga  era 
obispo,  na  qual  o  o  inicial  caiu  por  ser  considerado 
como  artigo.  ()uanto  a  Lisboa,  ha  quem  *  a  presuma 
j)roveniente  duma  forma  popular  Alisbona,  por 
riisipona,  na  qual  o  a  inicial  viria  a  cojilundir-se 
com  a  preposição  a  em  frases  como  esta:  '■"//  a 
Lisboa,  caindo  depois. 

15.  As  vogais  pretónicas  persistem  em  porluguès, 
a  não  ser  que  estejam  seguidas  ou  precedidas  de 
consoante  que  possa  formar  grupo  com  a  vogal  im- 
mediata  ou  antecedente;  ex.:  1)  *regalengu,  re- 
(jaerajo  (are),  retjuen(jo,  peculiare,  pe<jiilhal  ou 
pei/ulha r  (are .),  *  p r e c o n  t a r e  (^por  p e r c o n  t a r e  ) 
/>re(ji(n(ar,  medicina,  nieezinha,  devotione,  e/e- 
roçon  (are),  gu  bem  are,  (jovernar,  circinare, 
cercear,  no  min  ar  e,  lomear  (are.),  no^near,  cupidi- 
tia,  cobiiça,  cobiça,  maritu,  ')narido,  caballU;  ca- 

1  Cornu.  Dic  port.  Sprache  %  104. 


ralo,  carbone^  carvão,  min u tu,  miúdo,  viciíiu, 
rizio  (are),  vizinho,  sobrinu,  sóbrio  (are),  sobri- 
nho^ tenerG;  tecr,  ter,  legere,  Icer,  ler,  finire, 
ftir,  (are),  riparia,  ribeira,  dolore,  door,  etc;  3) 
quiritarc,  cridar  (are),  grilar,  theriaca,  iriaga, 
líonitate,  bondade,  *jiniperu  (por  Juniperu), 
zimbro,  amaricare,  amarr/ar,  pcnicillu,  pincel, 
vcritate,  verdade,  manifestu,  nmnfesto  (are),  * 
vcrecunnia  (por  verecundia),  vergonha,  com- 
parare^  comprar,  taratru,  trado,  *  salicariu  (do 
saiix),  salgueiro,  vindicare^  vingar,  conjugare, 
cangar,  etc. 

Obs.  I.  No  futuro  e  condicional  dos  verlios  gue- 
rer,  gnarir,  valer,  sair,  poer,  ter,  ver,  dava-se  igual- 
mente a  queda  da  vogal  pretónica  no  português  an- 
tigo que  dizia  gverrei,  guarrei ,  valrrd,  porrei,  terrei, 
rrrrei,  guerria,  guarria,  etc. ;  em  jarei  (are),  ao 
lado  de  jazerei,  direi,  farei,  trarei,  caiu  a  mais  o  r 
absorvido  pela  dental  seguinte  r:  c\\  pop.  dè  reis  por 
dez  reis. 

Obs.  II.  As  actuais  formas  fo-,  ler,  besta,  rer,])om- 
bn^  cobra,  trevas,  mosteiro,  etc,  oferecem  apenas 
excepção  aparente,  visto  que  a  língua  moderna 
simplificou  as  vogais  duplas  que  já  o  eram  origina- 
riamente ou  se  tinham  tornado  tais  pela  assimilação, 
cmquanto  a  antiga  dizia  teer,  leer,  Ixrsta,  veer,paoni- 
bo,  coobnf,  teebras,  moesteiro,  etc. 

llj.  Devido  á  tendência  da  língua  a  evitar  os  pro- 
paroxitonos,  a  vogal  postíjnica  cai  sempre  que  está 
precedida  ou  seguida  de  consoante  que  possa  formar 
grupo  com  a  vogal  (jue  a  precede  ou  segue;  ex. : 
vir-i  de,  verde,  as-i-nu,  asno,  pul-i-ca,  pvlgn, 
ined-i-ca,  meiga,  op-e-ra,  obra,  íen-e-ru,  tenro, 
lep-o-re,  lebre,  man-i-ca,  manga,  oc-u-lu,  olho, 
dom-i-na,  dona,  lim-i-te,  linde,  um-e-ru,  ombro, 
ser-i-cu,  sirgo,  limp-i-du,  lindo,  vet-e-ru,  vc- 
dro    (are),    *   mel-u-rU;    (por   merulu),   melro, 


cop-u-la,  Ciihrd,  rc^'-u-la,  rcyra,  al-i  (juod,  nhjn, 
(Mc. 

()l)s.  I.  Ahsorveiiclo  a  v();;al  poslónica,  olatiinvul- 
!4ar  seguiu  um  processo  já  eiii  uso  no  clássico,  quo 
dizia  S(f<ciifni,  lierrlc,  caldus,  smyo,  por  saeculvm, 
lirn'}il(',  ('(ilidus,  surrif/o. 

Oba.  II.  Não  obstante  acjuela  tendência,  conserva 
a  lingua  numerosos  proparo.vi tonos,  que  são  eviden- 
temente de  orií^em  })opnlar,  como  crcodn,  vihom, 
lidinin,  dizimo,  d i rida,  /H'ss<'(/n,  kh/rinta,  IVrora, 
vW.,  de  ár])utu,  vipera,  Jegitimu,  décimu,  de- 
bita, pérsicu,  lácrima,  E'bora,  etc.,  creio,  po- 
rem, que  muitos  devem  a  sua  conservai'ão  a  uso 
muito  restrito  ou  a  iníluència  literária,  pois  os  maii^ 
usados  de  proparoxi tonos  que  eram  tornaram-se  pa- 
roxitonos,  como /k'^o,  hago,  pnrvo,  perigo,  povo,  fr- 
iiica,  nódoa,  tábua,  rcdca  *  de  pcego,  hagoo,  parvos, 
/wrigoo,  pohoo,  etc,  depela^Mi,  liaculu,  parvulu, 
periculu,  populu,  fcniina,  nótula,  tabula^  * 
retina,  etc. 

17.  A  vogal  linal  persiste,  excepto  se  é  r  ou  i 
precedido  de  consoante,  que  não  seja  n}  e  possa 
formar  silaba  com  a  vojual  antecedente,  pois  que 
então  cai;  ex. :  1)  aqua,  úg^ia,  bona,  hôa  (are. 
o  pop.),  sanu,  sào,  delectu,  deleito  (are.),  deleite, 
laetitie,  lediee,  Iructu,  fn/ilo  (are.  e  i)op.),etc. ; 
-2)  capitale,  eabedal,  captellu  (de  caput),  eoudel. 
sali(t),  sal  (are),  sai,  dole(t),  dol  (are.)  t/o/, 
sole(t),  sol  (are),  soe,  amore,  amor,  dolore,  dor, 
colore,  eôr,  face(t),  jaz,  tene(t),  tem,  poni(t),  pon 
\-A\x.)põe,  luce,  luz,  prensi(t),/>yc6(arc.),  pense(^t), 
/'í'.s'  (are),  etc;  3)  ramu,  ramo,  \^ -a] mii,  pcd ma, 
lame,  fame  (are),  jonie,  thalamu,  lama,  (are)  etc. 

Obs.  I.  Ainda  assim  encontra-se  por  vezes  no  por- 

*  Estes  quatro  substantivos  e  mais  águia  e  máí^ua  eram 
antes  proparoxítonos. 


Iu^'"uès  arcaico  o  o  íiual  depois  de  consoante  que  i><>- 
dia  encos(ar-s('  à  vogal  precedente,  como  em  (picrr. 
rnjnrrc,  fozc,  oinrc  (are). 

Obs.  II.  Devido  a  próclise^  caiu  a  silaba  ou  voj.sil 
linais  nos  seguintes  imperativos:  ijuar-tc,  fiir-lr^  rhr- 
Ir,  íir-lc,  e  tam])em  cm  casa,  na  locu^^ão  a  ou  tu 
i-((s  (ICy  /Idalijo  (por  ^ fiUu)  iCtiliji)),  frd,  <lnm,  <:eiii, 
são,  (fram,  aqiuhn,  alem,  hrl,  porihn,  \)0V  frei,  ãoiío, 
cr)i(<>,  sania,  (])'(()>(/(',  (ujiioííIc,  aloidc,  hclo^  pore/Kh' 
e  igualmente  nos  nomes  pr(>prios  Pai,  jlhirthn,  C(/s- 
Id,  Monibvja  por  Paio,  Marfijiho,  Castello,  Movir 
(de)  /icja,  etc. 


Modificações  sofridas  pelas  vogais 


aj  TÓNICAS 

18.  São  duas  as  principais  causas  t|ue  modilicam 
as  vogais  tónicas:  iis  consoantes  nasais  e  as  semi 
vogais  i  e  ?/.  Assim : 

I."  As  consoantes  nasais  (m  ou  /u  comunicam  à 
vogal  com  que  se  acham  em  contacto  um  som  na- 
sal fechado:  ex.:  simplice,  si}nj)h-s,  angelu. 
anjo,  sonu,  S(f))i,  beiíe,  hoit,  fine,  /in},  con- 
Tundere,  confondcr  ou  cofondcr  (are.)  confun- 
dir, ma  nu,  nulo,  sanu,  são,  *  maniana  [de  ma- 
ne), tnaidul,  etc. 

2.*^  As  semivogais  /  e  i>  juntam-se  ;i  vogal  tónica, 
alterando-a  ou  não,  se  é  a,  e  formam  com  ela  di- 
tongos;  ex.:  semivogal  i)  área,  eira,  riparia, 
I  ibei) 'a,  b  a s i u ,  beijo ,  s  a x u ,  ^eixo ,  f  r  a x i n  u  , 
freixo,  caballariu,  cavaleiro,  badiu,  baio,  rabia, 
raiva,  radiu,  raio,  matéria,  madeira,  mediu, 
■meio,    feria,    feira,    corrigia,   correia,  ecclesia, 
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eigreija  (are),  igreja,  ias  ti  d  iu,  faslio,  mo  fio, 
moiro  (are),  morro,  come  d  o,  coimo  (are),  co')no, 
ruheu,  ruivo,  etc. :  semigoval  n),  liahui,  li(i>n;\ 
■  r;ipni,  coube,  sapui,  soube,  etc. 

Ohs.  I.  As  scinivo^ais  /  o  n  também  exerceram 
iiilluriicia  importanlíí  sobre  us  consoantes,  allcrando 
ii  alf^Limas  delas  o  som  primitivo,  como  se  verá 
iidiante. 

()l)s.  II.  (juando  a  t(Hiica  ó  /',  a  semivogal,  pela 
siinillian(^'a  de  som,  tundc-se  com  ela,  como  em  fas- 
lit),  t/i/o,  (jiie  estão  por  fasiiin,  diiin. 

b)  ÁTONAS 

19.  Além  das  modilica^'òes  sofridas  pelas  Iónicas, 
.linda  as  voí^ais  átonas  nmas  vezes  tornam-se  simi- 
Ihantes  a  outra  que  as  se^ue  (assimilação  completa/: 
outras  alteram-se  em  virtnde  da  acção  que  sol)i-e 
elas  exerce  a  consoante  com  que  estão  em  contado 
'(/ssitnilacào  inaniipUlaj :  ainda  outras,  por  um  [)ro- 
cesso  oposto,  evitam  a  similhança  com  a  vogal  ime- 
diata (cHssitnilacão):  ex. :  assimilação  1)  novacla, 
navalha,  sagitta,  seta  (de  seda,  de  sacia),  balista, 
hrsla  (de  beesla  por  baesla),  kalenda,  quenda  [ôv 
caeiHÍa,  quecndaj,  mentire,  ininlir,  avitardu, 
halarda,  Sebastianu,  Savaschào['àYC.),  etc.  -2)  lice- 
rc,  lazer,  litania,  ladainha,  locusta,  lagosta,  mo- 
rabitinu,  macavedi,  mirabilia,  maravilha,  *pas- 
s(írn  (por  passerej,  pdssaro,  imperatrice,  emjw- 
nilriz  (pop.j,  reg'ina,  rainha,  reseíjare,  rasgar, 
verrere,  varrer,  Teresia,  Tarcija,  (are.),  *  melio- 
re,  milhor,  denarin,  dinheiro,  etc;  dissimUaçãoj 
liorologiu,  relógio,  lormosu,  fremoso  ou  fermoso, 
*  maniana,  menhà  (a  par  de  manhàj,  *  timorosn, 
lenicroso,  rotundu,  redondo,  *  poiíonedi,  peçonha, 
lonsoria,  lesoira  on  lesinira,  \  icinu,  vezinJm,  ele. 


XXX 


20.  Por  vezes  as  palavras  Jatíiias  acham-se  em 
português  com  vogais  que  originariamente  não  ti- 
nham; essa  adjunção  clá-se  sobretudo  no  princípio 
(prótese)  com  a  vogal  a  e  no  meio  (epêntese)  com 
o,  e,  ou  a;  ex.:  J)  abenfesma,  aventesma  ou  ahan- 
tesma,  abesfa  (a  par  de  vespa),  abutre  abrunho, 
ameaça,  arnetade  (ao  lado  de  metade),  amora,  anão, 
aquecer,  aquentar,  achegar,  etc.  2)  corõnica  ou 
carónica  (are),  fevereiro,  marafim  (pop.),  barathar 
(ao  lado  de  embrutliarj,  caracol,  escoupero  ou  es- 
coiiparo,  etc. 

21.  Sempre  que,  pela  queda  de  consoante  inter- 
média, se  acham,  no  português  arcaico,  seguidas 
duas  vogais  originariamente  idênticas  ou  tornadas 
lais  pela  assimilação,  a  língua  moderna  funde-as 
numa  só  (crase):  ^  ex. :  quente,  besta,  ter,  ver,  Irr, 
pombo,  aquecer,  etc. ;  de  queente,  heesta ,  Icer,  veer, 
leer,  poomJ>o,  etc. 


1  No  português  mais  antigo  soavam  distintamente  as 
duas  vogais,  que  depois  foram  contraídas,  como  se  demons- 
tra pela  medição  do  verso,  a  escrita,  porem,  que  não  acom- 
panha logo  as  alterações  dadas  na  pronuncia  (cf.  v.  g.  mui- 
to, quando  geralmente  se  ouve  milito)^  continuou  a  repre- 
sentar as  duas  vogais  ainda  depois  da  sua  fusão.  Como,  na 
grande  maioria  dos  casos,  uma  das  vogais  contraídas  era  a 
tónica,  mais  tarde  supòs-se  erradamente  que  os  antigos 
queriam  assim  representar  aquela  vogal  e  d'aí  o  dobra-la 
em  muitas  palavras  que  originariamente  não  a  tinham,  es- 
crevendo-se,  fíor  axemplo,  jaa,  estaa,  daar,  foobre,  aaj, 
etc.  Na  primeira  edição  de  Gil  Vicente  (de  i562)  encon- 
tram-se  formas  como  esitas  :  faraa,  laa,  seraa,  travees,  cs- 
taas,  em  que  os  dois  aa  ou  ee  estão  por  um  só,  e  5e^5,  que, 
tendo  representado  a  antiga  pronúncia,  pois  vem  de  sedes, 
no  tempo  do  dramaturgo  soava  5í\s'.  Vide  dr.  I.eitede  Vascon- 
cellos,  Estudos  de  Philologia  Mirandesa,  pag.  3o  (i  vol.)  e 
Epiphanio  Dias,  Obras  de  C.Uristovão  Falcão,  pag.  94  e  seg. 


Vogaes  tónicas 


(isto  é  :  á,  ã  no  lat.  class.) 

22.  O  a  tónico  do  latim  vulgar  inantèm-se  em 
português:  ex. :  acie,  az  (are),  ansa,  asa,  fa|mc, 
/'ame  (are),  /hnir,  aquila^  (kiuia,  capulu,  cabo, 
rába,  fava,  bonitate,  J)on<la(li',  ãiigelu;  anj**, 
so  li  ta  te,  soidadc,  conjuga  re,  cangar,  amare, 
amar,  barharu,  hravo,  etc. 

23.  Quando  o  a  tónico  se  acha  seguido,  imedia- 
tamente ou  ncão,  das  semivogajss  /  e  k  ou  consoante 
que  se  vocaliza,  atrai  estas  a  si  e  ou  passa  res- 
pectivamente para  e  e  o,  ou  conserva-se  inalterado, 
Ibrmando  assim  os  diton^os  ci  ou  ai  e  ou  ou  au  : 
ex. :  1)  ama(u)i,  amei,  área,  eira,  riparia.  //- 
l>cira,  casiu,  qacijn,  basiu,  beijo,  lacte,  Iciíc, 
plac(i)tu,  preito,  *capui,  coube,  sapui,  stmbr, 
iiabui,  houce,  falce,  foKce,  calce,  couce,  alfru, 
ou/ro,  baptizare,  boulizar  (are),  cap'te]lu,  cou- 
(lel,  taxare,  ((nissar  (are),  etc;  2)  apiu,  aij)o, 
rabia,  raiva,  sapia,  saiba,  compassione,  com- 
/w/./v7o,  aqua,  awja  (are.  e  pop.),  ái/oa,  etc. 


(isto  é :  e,  x  do  lat.  cias.) 

M.  A'  tónico  latino  mantêm-se  no  português  ;  ex. : 
í'elle,  /el,  potra,  pedra,  lêp(o)re,  lebre,  rê- 
g(u)la,  regra,  dece,  ilez,íéYYU,  ferro,  ala  te  mu, 
aderno,    *noptu,    nefo,    n]) o v [u  ,  aberto,    #mori- 
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cellu;  murzello,  pede,  pee  (are);  pé,  festa,  fes(a, 
lucêrna,  luzerna,  cultèllu,  cuUeílo  (are.)  cutello, 
caelu,  ceo,  caecu,  cego,  sphaera,  espera  (are.),: 
qaaero,  quero,  aera^  era,  ele. 

OI)S.  Em  lihío,  (íizima  (are.  dezinui),  priUifa,  de 
lepidu,  déeima  e  perliea,  deu-se  assimilarão  do 
e  ao  i  seguinte. 

25  Quando  o  ê  lónieo  se  aeha  seguido  das  seml- 
vogaes  /,  a  ou  consoante  que  se  vocaliza,  passa  para 
è  e,  alraíndo-as,  forma  os  ditongos  ei  e  eu;  ex. : 
matéria,  madeira,  medietate,  meiadade  ou  rnei- 
dade  (are),  metade,  -*eo  (por  ego),  eu,  meu,  meu. 
Deus,  Deus,  lectu,  leito,  peclu,  peito,  intégru, 
inteiro,  etc. 

01)S.  Em  velho,  espelho,  relha,  tenha,  renita,  etc, 
não  lia  a  ditongação  do  é  tónico,  por  isso  que  a 
acção  da  vogal,  proveniente  da  consoante,  recaiu 
([uasi  exclusivamente  sobre  o  I  v  n  imediatos. 


(isto  é:  e,  I  e  ii'  do  lat.  cias.) 

2G.  A'  tónico  latino  conserva-se  em  português : 
ex. :  inercêde,  mcreee  (are),  mercê,  caténa,  eadea 
(are),  cadeia,  plénu,  eheo  (are),  cheio,  tela,  Ir" 
(are),  tei((,  acetu,  azedo,  candeia,  candea,  cim- 
deia ,  s é p e ,  sehe,  uri) o r e  t u  ,  arvoredo,  m è n s c . 
mes,  vide,  ree,  site,  sede,  si  nu,  seo  (are),  seio, 
s  í  cc  u ,  srcft,  c  a  pis  tru  ,  cabresto,  v  ir  (i )  d  e ,  verde 
cippu,  cepo,  foedu,  /'e<t  (are),  feio,  coena,  cea, 
(are),  cei((,  foenn.  feo,  (are),  feno,  etc. 

()l)s.  1.  Gomo  se  vè  destes  exemplos,  o  português 
moderno  ditongou  o  r  tónico,  quando  seguido  ime- 
diatamente  tie   a   ou   "   linais,    ((tdavia  a  pronúncia 
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antiga    ainda   subsiste,    por   exemplo   no   Algarve, 
onde  SC  diz  fco,  chêo,  etc. 

Obs.  11.  E'  talvez  devido  a  alteração  na  sua  quan- 
lidade  ou  troca  de  1  por  e  que  velu,  níve  deram 
réu-  e  nci^e ;  a  troca  do  e  originário  por  i  em  tainha, 
círio,  sirgo,  divida  (em  ptg.  dixo,.  devida),  de  tage- 
nia,  *  ceriu  (  =  cercus),  sericu,  debita,  pro- 
vêem certamente  de  assimilação;  em  migo,  ligo  e 
.s'?f/o,  que  eram  em  português  are.  mego,  tego  e  sego, 
iníluiram  os  pronomes  mi,  ti  e  si. 

27.  Quando  seguido  da  semivogal  i  ou  de  con- 
soante que  se  vocaliza,  o  e  tónico  atrái-as,  forniando 
o  ditongo  ei;  ex. :  corrigia,  correia,  ecclêsia, 
eigreija  (are),  W^^jcti  féria,  feira,  stríctU;  estrei- 
to, etc. 

l 

(isto  é :  T  do  lat.  class.) 

28.  /  tónico  latino  passa  inalterado  para  portu- 
guês;  ex. :  íTlu,  fio,  rivu  rio,  splna,  espinha, 
c  o  n  f  T  d  o ,  c 0)1  fio ,  s  p Yc  a ,  espiga,  vT  n  e  a ,  ?  n7i h  a , 
frTgidu,  frio,  vaclvu ,  vaz-io,  vTte,  vide,  formíca, 
formiga,  fíliu,  filho,  etc. 

Obs.  Para  pega  deve  admitir-se  não  o  clássico 
pTca,  mas  o  vulgar  pica,  isto  é,  alteração  na 
quantidade  da  vogal  tónica,  que  mudou  de  longa 
})ara  breve,  ao  passo  que  em  dia  (por  díes)  se 
deu  o  inverso. 

29.  Quando  seguido  das  semivogais  i,  ii  ou  de 
consoante  que  se  vocaliza,  o  i  tónico  atrai  estas, 
í'undindo-se  com  elas,  se  é  i,  e  formando  o  di- 
longo  iu,  se  é  ^t ;  ex. :  1)  suspiriu,  suspiro, 
fastidiu,  fastio,  perfídia,  perfia  (are),  dictu, 
dito,  ficta  fita,  (em  Para  fida),  dignu,  dino,  etc; 

c 
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2)   vacivU;    vazio,    x\\u,    rio,   sanativii,   sadio, 
etc. 

Ò 
(isto  é :  o  do  lat.  ckiss.) 

30.  Ò  tónico  latino  mantèm-so  em  português ; 
ex. :  rota;  roda,  rosa,  rosa,  *pÒtet  (por  potest), 
■pode,  sorte,  sorte,  forte,  forte,  porta,  porta, 
locu,  logo  (are),  cor,  cor,  hospíte,  hóspede,  mola, 
imki  (galego),  mó,  etc. 

Obs.  E'  talvez  devido  a  haver  na  sílaba  imediata 
um  o  mudo  (=u)  que  o  o  aberto  passou  para 
fechado  em  corvo,  porco,  orto,  jogo,  fogo,  foro,  povo, 
godo,  novo,  movo,  etc. 

31.  Ó  tónico,  seguido  da  semivogal  i  ou  de  con- 
soante .que  se  vocaliza,  passa  para  fechado  e, 
atraindo  a  si  a  vogal,  forma  o  ditongo  oi,  se  aquela 
não  está  em  contacto  com  /  ou  n,  sobre  os  quais 
então  influi  especialmente,  molhando-os,  ex. :  1) 
mõdiu,  moio,  podia,  ajooio,  cÒriu,  coiro  mõrío, 
moiro,  (are),  W07T0,  *comeo  (=comedo),  coimo 
(are),  como,  òcto,  oilo,  dõctore,  doutor  e  doitor 
(pop.),  nõote,  noite,  edoctu,  adoito,  etc. ;  2)  folia, 
folha,  sÕlea,  solha,  *scoclu  (=scopulum),  es- 
colho, s õ m  n i u  ,  sonho,  o c ( u )  1  u ,  olho,  e te . 

O 

(isto  é :  o,  íi,  do  lat.  class.) 

32.  Ò  tónico  do  latim  vulgar  persiste  em  portu- 
guês;  ex. :  flore,  flor,  amõre,  amor,  spõnsu, 
esposo,    corte    (=coborte),   coHe,   võtu,   bodo, 
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p rõ r a ,  proa ,  s ud o r e ,  siujr,  t õ t u ,  todo,  1  lí l u .  l<uJo, 
cu  bitu,  cóio  (a  par  tie  covedo)  *,  liipu,  lobo, 
sciípa,  escova,  hucca,  boca,  ulre,  odre,  putre, 
podre,  ruptu,  rofo,  turre,  torre,  liicru,  logro, 
paluniba,  pomba,  inicia,  onça,  locusta,  lagosta, 
lu  u  s €  a ,  mosca,  p  ú  n  c  t.  u  ,  ponto,  *  m  u  ii c  u  (por 
muco),  mouco,  sumiu  a,  s<mia,  etc. 

Obs.  Em  palavras  como :  testemunho  (are.)  teste- 
mõlo),  chumbo,  cunho,  agulha,  chuva  (are.  cJaiivaj, 
ruivo,  murcho,  mastruço,  enxuito  (are.),  enxuto, 
fruito  (are.  e  pop.),  cuitelo  (are.),  cutelo,  abnitre 
(id.),  abutre,  cruz,  usso  (are.),  urso,  ete.,  de  tes- 
timoniu,  plumbeu,  euneu,  *aeucla,  (por  acu- 
la),  p 111  via,  rubeu,  *múrc'lu,  nasturtiu, 
cxsuctu,  fructu,  cultellu,  vulture,  cruce, 
ursu,  ete.,  em  que  era  de  esperar  ô,  deu-se  in- 
lluència  já  da  consoante  que  precede  ou  segue  a 
tónica,  jcá  da  vogal  íinal,  jtá  da  língua  culta;  nalguns 
dos  citados  vocábulos  o  antigo  português,  como 
ainda  o  galego,  usava  o  regular  oi. 

Mór  de  moor  (de  majore:  assimilafão  a.-. 
oy>o. . .  oj  deve  ter  influído  no  actual  o  aberto  de 
})ierior,  maior,  melhor  e  peor. 

33.  ó  tónico,  seguido  das  semivogais  /,  u  ou 
de  consoante  que  se  vocaliza,  atrai  estas,  formando 
com  elas  respectivamente  os  ditongos  oi  ou  ok,  a 
não  ser  que  esteja  junto  a  /  ou  //,  pois  neste  caso 
é  sobre  estas  consoantes  que  a  vogal  i  influi,  mo- 
Ihando-as;  ex.:  1)  dormitõriu,  dormidoíro  (are), 
adjutoriu,  ajudoiro  (are),  gloria,  groira  (are), 
tons  o  ria,  tesoira,  versoria,  vassoura,  ^agiíriu. 
(por  au guri u),  (7í/o/?'o,  fui t,  foi,  marrubiu,  mar- 
rnio,  *gruu  (por  grus:  cf.  fr.  griíe  de  grua), 
grou,  #  d  u  u  s  {=^-  duos),  dous  (are),  f r u c  t  u  ,  fruto, 


^  Propriamente  çoío  de  cub'tu  c  covedo  ou  covado  de 
cubitu. 
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m  LI  1 1 u  ,  m vito,  etc. ;  2)  c  i  c  o  n  i  a ,  cegonha,  *  v  e  r  e  - 
c  11  unia  (por  v e r e c ii n d i a ) ,  vergonha ,  g e ii u c  1  u , 
g colho  (are),  joelho,   p  e  d  u  c  1  ii ,  'piolho,  etc. 

Obs.  A  antiga  língua  dizia  regularmente,  como 
ainda  o  galego^  moílo,  loito,  froiío,  etc,  cf.  §  32  01». 

U 

(isto  é :  li  do  lat.  cias.) 

34.  U  tónico  latino  passa  inalterado  para  portu- 
guês;  ex. :  acutu,  agudo,  luna,  lua  (are.  e  pop.), 
lua,  verriica,  vemnga,  salute,  saúde,  *pulica, 
piolga,  *padule  (por  palude),  paul,  lactOca, 
leituga,  sciitu,  escudo. 

Obs.  Alem  das  vogais  precedentes,  palavras  ha, 
provenientes  do  grego,  que,  como  tais,  se  escreviam 
com  y.  Ora,  porque  este  fonema  tinha  naquela  língua 
um  som  intermédio  entre  i  e  u,  muito  parecido 
com  o  do  actual  u  francês,  foi  êle  no  latim  vulgar 
tratado  umas  vezes  como  i,  outras  como  u,  segundo 
se  vê  em  avisso  *,  cisne,  bolsa  e  murta  de  abyssu, 
*cycinu  (por  cynus),  byrsa  e  myrta. 


Vogais  âtonas 


35.  Quando  se  manteem  em  português,  alteradas 
ou  não,  as  vogais  átonas  latinas,  tomam  em  geral 
um  som  fraco,  isto  é,  pronunciam-se  de  modo  que 
por  vezes  quasi  que  não  chegam  a  ser  percebidas. 

36.  (>)mo   procedi    com   as  tónicas,   tratarei  de 

^  A  forma  actual  abismo  provem  duma  hipotética  »  abys-  | 
siniu. 
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cadii  unia  cias  átouiis  cm  (ís})ecial,  sem  cuuUnlo 
aprormular  o  sou  estudo  que,  pela  sua  complexi- 
dade, não  caberia  nos  limites  dum  hreve  nísumo ; 
ocupar-me-ei,  porem,  simulliincamenle  de  <'  e  r  e 
<>  e  "'.  vislo  serem  i(l<Milieas  as  suas  modiíicaçòes. 


(isto  é :  a,  a  no  lat.  cias.) 

37.  Ksla  vogal  passa  para  português  geralmente 
IVaca,  isto  é,  com  som  igual  ao  do  a  íinal  na  palavra 
((Ima;  ex. :  lacartu,  lagarto,  m^nwdiíi,  manada, 
ã  m ã  r i c a r e ,  atna rfja r,  m  i r  a b  i  1  i  a ,  yi\ ara vílh a,  se- 
mita, senda,  heb domada',  domaa  (are),  celata, 
ciada  (are.),  cUada,  ete. 

Obs.  Em  Ws  de  Agnes  (que,  parece  o  latim  po- 
pular pronunciava  como  oxítono)  deu-se  primeiro  a 
vocalização  do  ij  e  depois  redução  do  ditongo  vi 
{lunés  na  língua  arcaica)  a  i:   cf.   igreja  de  cigreja. 

38.  Quando  medial,  o  ((  átono  muda  por  vezes 
para  e  sob  a  acção  da  assimilação  ou  dissimilação ; 
ex.:  1)  cãlente,  queente  (diXX.)  gveide,  cálescere, 
aqueecer,  (are . ) ,  m  ã g i s  t r  u ,  rn aest re,  m eesl rc  (are . j 
'inestre,  calenda,  queenda  (are),  bãlista,  beesta 
(are),  besta,  etc.  ;  2)  rãtione,  rezãu,  camará,  ca- 
inera  (pop.),  sãbbatu,  sabedo  fpop.),  etc. 

OI)s.  F:  de  certo  devido  a  Iníluencia  das  palavras 
que  i)rin(íipiam  por  ^.s^-  que  asparagu,  ascultare, 
ascondere,  asconsu  deram  em  português  mo- 
derno espargo,  escutar,  esconder,  escuso,  pois  a 
antiga  língua  dizia  asconder,  ascuitar. 

39.  An  e  en  tendem  a  permutar  entre  si,  quando 
iniciais  da  palavra;  ex. :  antenatu,  enteado  ou  a)i- 
teado,  anguila,  anguia  ou  enguia,  ampulla,  em- 
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pola  Ou  ampola,  anlonna,  antena  ou  entoia- 
anfparare,  amparar  ou  emparar,  anfoclu,  an, 
toUio  ou  cnlol/in,  *hamiciolu  (de  hamus),  anzolo 
(are),  anzol  ou  enzol,  lanterna,  laniema  ou  alen- 
terna,  lambere,  lamber  ou  leniher  (pop.),  impe- 
ra tore,  emperador  ou  amperador,  r ingere,  rcngei-, 
ou  ranger,  inter  *,  entre  ou  antre  (are.  a  par  de 
ontre),  jentare,  jantar  ou  jentar  (pop.),  introitu, 
entruiclo  (are),  antroido  (gal.),  entrudo  inno- 
vare,  annovar  ou  ennovar,  in-tum  ou  in-tunc, 
então  ou  antão  (pop.),  *hindurinea  (por  hirun- 
dinea),  andorinha  ou  endorinha  (pop.),  etc. 

Obs.  I.  Em  português  antigo  temos  também  An- 
rique,  hoje  Enrique,  nesta  palavra,  ijorôm,  a  troca 
do  en-  por  an-  pode  ter  sido  importada  do  estran- 
geiro juntamente  com  o  vocábulo  ^. 

Obs.  11.  A  terminação  -am  dos  verbos,  correspon- 
dente á  latina  anl,  passou  de  simples  vogal  nasal  a 
ditongo  no  português  moderno,  que  diz,  por  exem- 
plo, amão,  louvão,  fazião,  estavào,  etc,  embora  se 
escreva,  como  de  antes,  amam^  louvam,  faziam, 
estavam,  etc,  diferençando-se  assim  dos  restantes 
idiomas  hispânicos. 


(isto  :  ê,  e,  í,  03,  (li  do  lat.  class.) 

40.  È  e  É  átonos  tomam  em  português  um  som 
em  geral  ténue,  como  o  que  se  ouve  na  primeira 

1  Esta  preposição,  visto  ser  empregada  sempre  antes 
doutra  palavra,  tornou-se  prochtica. 

2  Do  ai.  fíeinrichy  velho  alto  alemão  Haganrich  de 
hagen,  pequeno  campo  cercado,  e  ?'eich,  poderoso,  rico. 
Vide  Deutsches  Woríerbuch  do  dr.  F.  Delter,  n.°  64  da 
da  Gol.  Goschen,  s.  v.  hain. 
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silíula  cio  vcrho  pedir,  excepto  (iii.iiido  S(!gui(lo.s  de 
ooiisoaiitc  luisal,  pois  então  prominciaiii-se  quasi 
sempre  fechados:  ex.:  I)  péiisare,  pesar,  pérde- 
re,  perder,  mércede,  mercê,  liomTcidiíi,  oinezio 
(are),  *  sossícare,  scssegar  oii  assessega)-  (are), 
sosse(j((r,  caepiiila;  cebola,  íoetore,  fedor,  díssi- 
diu,  dissejo  (are.),  desejo,  *  ísporisare,  esposar, 
*istare,  estar,  cénare,  cear,  minacia,  ameaça, 
léone,  leão,  min  u  tu,  meu  do,  turre,  torre,  par- 
le, parte,  fainé,  fome,  etc. ;  2)  *  regalengu, 
reguengo,  poenitencia,  pendença  (are.),  tentare, 
tentar,  insignarc,  ensinar,  mem'rare,  lembrar, 
inteudere,  oitender,  ■àmeni,  amem,  debent,  de- 
vem, homine,  hom<n)i,  virgirie,  virgon,  etc. 

01)s.  1.  Na  língua  actual  o  e  inicial,  quando  não 
seguido  de  .9,  tem  geralmente  o  valor  de  i:  resul- 
tou, porem,  de  condensação  de  um  antigo  ditongo 
ei  o  i  que  se  nota,  por  exemplo,  em  igreja,  iró, 
idade,  igual,  etc.  Cf.  §  37,  Ob.  Condensação  idên- 
tica operou-se  eín  pior,  pió,  pixote,  lição,  etc. 

Obs.  II.  O  português  mais  antigo  ainda  conservava 
nas  1.^^  e  3.*'^  pessoas  do  pret.  dos  verbos  de  raiz 
acentuada  e  no  imperativo  dos  em  -i?*  e  -er  o  i  íinaL 
como  se  vê  das  seguintes  formas  estívi,  souhi,  ouvi, 
púdi,  tivi,  pusi  ou  pugi,  qiiisi  ou  quigi,  dixi,  vii, 
sivi,  etc,  feri,  servi,  pídi,  sígiii,  ispi,  cúbri,  subi, 
mi  ti,  etc. 

Obs.  llí.  Sobre  a  mudança  do  e  inicial  para  en  ou 
a  vide  §  14,  Obs.  l. 

Obs.  IV.  Erradamente  anda  quem  escreve  ceiar, 
passeiar,  )na})eiar,  etc. ;  tais  gralias  não  só  não  re- 
presentam a  verdadeira  pronúncia,  senão  que,  con- 
tra o  génio  da  língua,  ditongam  o  e  mudo,  o  que  só 
se  dá  no  português  moderno,  com  o  e  tónico  (vide 
§  26,  Obs.  I);  deve,  pois,  escrever-se  passear,  mas 
passeio. 

il.  Quando  em  contacto  com  /•,  é  e  é  átonos  ten- 
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liem  a  mutlar  para  a:  ex. :  vcrrcre,  varrer,  regi- 
na,  rainha,  mírabilia  (por  mirabilia),  maravi- 
lha, *birrettu,  barrete,  serviente,  sargento  (no 
ptg.  are.  sergentej,  aerame,  arame,  *lripaliu, 
trabaUiOy  etc. 

01)s.  I.  Por  vezes  um  e  outro  assimilam-se  á  vogal 
ou  consoante  que  se  lhe  segue,  como  em  ladainha 
(antes  ledãia),  pidir,  vistir,  milhor,  covilheira,  cervi- 
Iheira,  etc,  de  litania,  petire,  vestire,  mélio- 
re^  cubTclaría  *  cervTclarla,etc. 

Obs.  II.  Encontra-se  não  raro  i  em  lugar  de  e, 
todavia  na  lingoagem  desafectada,  embora  assim  se 
escreva,  ha  tendência  para  pronunciar  e:  diz-se  im- 
perador e  emperador,  imbigo  e  Ofdngo,  infusa  e  en- 
fusa,  etc.  E'  de  crer  que  a  influência  erudita  tenha 
tido  parte  na  transformação  do  e  em  i,  a  julgar  pe- 
las pronuncias  actuais  direito^  inteiro,  v.  g.  e  as  ar- 
caicas dereito,  enteiro. 

I 

(isto  é :  T  no  lat.  class.) 

42.  /  átono  mantêm-se  em  português:  ex. :  ripa- 
ria, ribeira,  fjducia,  fatza,  fllare,  fiar,  flbella, 
flvella,  revTsitare,  revistar,  cTvitate,  cidade, 
*oblItare  (de  oblitus,  por  obliviscere),  obri- 
dar^  (arç.),  divTnare,  adivinhar,  prímariu,  pri- 
meiro, vTIlanu,  vitõo,  ^perdTcottu,  perdigoto,  etc. 

43.  Quando  medial  e  seguido  de  silaba  em  que 
haja  outro  i,  tendo  a  mudar  para  e  por  dissimilação  : 
ex. :  vicinu,  vezinho,  ^vTvea,  vevia  (pop.),  dicea, 
dez  ia  (pop.),  etc. 


*  A  par  de  olvidar  por  metatese  do  /. 


I 


o  o  O 

(isto  v:  o,  õ  e  ú  do  lat.  class.) 

M.  Ó  e  O  álonos  loinain  em  português  luii  som 
Iraco,  muito  aproximado  ao  do  u,  excepto  quando 
scí^uidos  de  consoante  nasal,  caso  em  que  soam  om, 
isto  é,  fechados:  ex. :  1)  jocsire,  jogar,  focaria, 
fogueira,  sol  anu,  soa  o,  cúcum^ru,  cogomhro,  de- 
vòtione,  tíevoção,  dÕrmirc,  clonnir,  co(n)spue- 
re,  cuspir,  *ispõ(n)sare,  esposar,  cblare,  coar, 
úrtica,  ortiga,  putare,  podar  mor  tale,  mortal, 
amplu,  ancho,  síccu,  seco,  rivu,  rio,  cippú,  cepo, 
populu,  povo,  capulu,  cabo,  etc;  2)  rumpére, 
romper,  cúmplére,  cornprir  (are),  etc;  hõnõ- 
rare,  ourar,  ciimtecu,  contego  (are),  contigo, 
cõntentu,  contento  (are),  contente,  comp'tare, 
contar,  ròucare  (por  rhonchare),  roncar,  ama- 
runt  (por  amaverunt),  amarom  (are.  e  pop.), 
mundare,  mondar,  ah  un  d  are,  avondar  (are.  e 
pop.),  confundere,  co),/'under  (are),  ungere, 
onger([á.),  etc. 

Obs.  I.  A  pronuncia  dos  O  e  o  átonos,  quando  ini- 
ciais, é  na  língua  literária  it,  nos  vários  dialectos 
vale,  alem  de  ti,  também  por  oiv  ou  o. 

Obs.  II.  Devem  ser  de  proveniência  estranha  se- 
gre,  miragre,  mestre,  temple  ou  tonpre,  colhe  ou  colpe 
(are),  nos  quaes  o  u  fmal  está  representado  por  e. 

Obs.  III.  A  antiga  desinência  oin  dos  nomes  e  da 
terceira  pessoa  do  plural  do  pretérito  perfeito  do 
indicativo  dos  verbos  evolucionou  no  português  mo- 
derno para  ào  (também  escrito  amj,  depois  de  ter 
passado  por  am :  nalgumas  falas  populares,  como  na 
do  Algarve,  subsiste  ainda  a  antiga  terminação  dos 
pretéritos  em  om.  Cf.  §  40,  obs.  II. 


Obs.  IV.  Devido  á  propagação  da  atonia  do  o,'  se- 
gundo o  dr.  Leite  de  Vasconcellos  (Estudos  cie  Phí- 
lologia  Mirandesa,  i,  pag.  943)  é  que  se  encontra 
nalguns  dialectos  portugueses  um  em  vez  de  om ; 
assim  ou  por  influência  erudita  se  explicarão  cum- 
prir, fundar,  ungir,  confundir,  etc. ;  neste  ponto  é 
mais  conservador  o  algarvio,  pois  diz  ontar,  fondar, 
ajontar,  escainonyar,  etc. :  cf.  também  o  are.  onjer, 
boje  ungir. 

Obs.  V.  Em  encinho,  de  uncinu,  segundo  Gornu 
(Die  portug.  Sprache,  §  92)  deu-se  a  mesma  trans- 
formação de  un  em  en  que  nos  populares  enibigo  e 
enguento,  de  umbilicu  e  unguentu;  de  encinho 
passou-se  para  ancinho,  vide  §  39. 

Obs.  VI.  Encontra-se  por  vezes  no  português  mo- 
derno e  final  em  vez  de  o,  como  em  firme,  coiUente, 
etc,  dantes  fermo  e  contento,  resulta  isso,  segundo 
o  dr.  Leite  de  Vasconcellos  (op.  laud.  i,  pag.  242 
(nota)  e  Revista  Lusitana,  iv,  133)  da  analogia  com 
outros  adjectivos  em  e. 

45.  Havendo  na  palavra  outro  o,  tendem  os  d  e  o 
átonos  a  mudar  parati  por  dissimilação ;  ex.:  ton- 
soria,  tesoira,  rotundu,  redondo  horologiu,  reló- 
gio, rotatore,  redor  ou  redol,  formosu,  fremoso 
ou  fermoso  (are),  valeroso  (de  valor),  temeroso  (de 
temor),  etc. 

Obs.  Em  escuro,  de  obscuru,  predominou  tam- 
bém a  dissimilação  ou  influência  dos  nomes  que  co- 
meçam por  es.  Vide  §  38,  obs. 

U 

(isto  é :  u  no  lat.  cias.) 

40.  Ú  átono  persiste  em  português;  ex. :  miíra- 
lia,  muralha,   *acijtiare,   aguçar,  miitare,   mu- 


ilíir,  mus  urauoii,  mi/s^trinilm,  sudoi-o,  .sv/o/-,  uri- 
na, urina,  *  súcure,  smjdr,  íihusioiíc,  ahusào, 
clc. 

()I)S.  I.  No  i)orlu^'"uôs  mocleruo,  a  par  de  uriíia, 
laiuhem  ha  (mri)\a,  forma  (fur  so  me  alit^ura  diale- 
ctal. Vide  §  'í5.  Ohs.  I. 

Oljs.  II  Como  o  latim  viilí^ar  abreviou,  segundo 
já  disse,  a  vogal  antes  de  duas  consoantes,  u  longo 
é  nestes  casos  tratado  como  u  breve.  Vide  §  45, 
obs.  111. 

Hiatos 


47.  Era  fértil  em  hiatos  a  lingua  latina,  como  se 
vè  dos  seguintes:  ea,  d,  co,  cu;  la,  ic,  io,  iu;  iia, 
u(\  'III,  uo,  nu.  Destes  os  mais  frequentes  são  os 
formados  pelas  vogais  /  ou  e  combinadas  com  as 
restantes,  a  saber:  la,  Ic,  io,  iu;  ca,  co,  cu.  No  la- 
tim popular  os  grupos  formados  por  c  ou  i  mais  a, 
o,  u,  isto  é:  ca,  co,  cu;  ia,  io,  iu,  assimilaram-se, 
excepto  quando  a  primeira  das  vogais  era  tónica, 
como  em  meu,  resultando  das  duas  apenas  a  serie 
la,  io,  iu.  Menos  frequentes  do  que  estes  são  os  gru- 
pos ua,  uc,  uo,  uu.  Uns  e  outros  desfizeram-se  por 
vários  processos :  nos  de  base  em  i,  este,  que  é  a 
já  conhecida  semivogal,  ou  combina-se  com  a  con- 
soante que  o  precede,  se  esta  é  /,  n,  c,  t,  d,  alte- 
rando-lhe  o  som,  como  em  filho,  Unha,  ameaça, 
paço,  hoje,  juso,  de  filiu,  línea,  miuacia,  pala- 
t  i  u ,  h o  d  i  e,  *  d  i  u  s  u  (=^  dcorsum),  ou  j  unta-se  á 
vogal  tónica,  formando  cora  ela  ditongo,  como  em 
ralra,  balo,  de  rabia,  badiu,  ou  ainda  contrai-se 
como  em  joarcdc,  quedo,  de  *  pare  te  e  *  quétu. 
por  pariete,  quietu:  nos  de  base  u,  este  cai, 
como  em  bater,  coser,  cosfmnc,  morto,  de  battuere, 
consuere,  *consuetume,  mortuu. 


48.  O  português  arcaico,  não  obstante  esta  redu- 
ção operada  nos  hiatos  pelo  latim  vulgar,  oferece 
ainda  bastantes,  como  se  vê  em :  cea,  feo,  moesln- 
ro,  paombo,  baesta,  meor,  loar ;  a  língua  moderna, 
porem,  fe-los  desaparecer,  já  por  meio  da  ditonga- 
ção,  já  por  assimilação  e  depois  redução  das  vogais 
duplas  a  simples.  Apesar  disso,  ainda  o  português 
moderno  oferece  os  seguintes  hiatos:  m,  ie,  io,  ua, 
uo,  que  se  ouvem,  por  exemplo,  empa^  confie,  ne- 
gocio, nua,  atribuo. 

Obs.  Acerca  das  semivogais  veja-se  cada  uma  das 
vogais  tónicas  e  respectivos  §§. 


Ditongos  latinos 

AE,  OE 


49.  Disse  já  (§  13  obs.)  que  dos  três  ditongos 
latinos  ae,  oe,  au,  apenas  persistiu  na  maioria  dos 
casos  o  ultimo,  pois  que  os  dois  primeiros  se  redu- 
ziram a  vogais,  isto  é,  respectivamente  a  é  e  é,  e 
como  tais  foram  tratados, 

Obs.  Esta  redução  ascende  já  ao  latim  clássico 
que  nos  oferece,  a  par  de  saepes,  laevis,  otc,  tam- 
bém scpes,  levis,  etc. 


AU 


50.  Este  ditongo,  quer  tónico,  quer  átono,  passou 
para  português  sob  a  forma  ou;  ex.:  1)  aut,  ou, 
auru,  ouro,  tauru,  touro,  mauru,  'mouro,  causa, 
cousa,  raucu,  rouco,  cautu,  couto,  paucu, /^õ«cu. 


la  uru,  loyrn,  ctc.  2)  *ausare  (por  audere),  o?/- 
sifr,  autumnu,  (juiuno,  a u  d  ire,  ouvir,  gaudere, 

nnir  (are),  *laurariu,  hn/rrím,  laurefu,  hní- 
'dn,  etc. 

Obs.  I.  O  ditongo  porlugues  ou,  que  tem  a  sua 
origem  não  s(3  no  latino  auy  mas  tamijem  no  a  tó- 
nico combinado  com  n,  proveniente  quer  da  semi- 
vogal,  quer  de  consoante  (§  23),  alterna  na  língua 
moderna  com  oi,  dizendo-se  hoje  ouro  e  (Aro,  cousa 
e  coisa,  etc. ;  não  sucedia,  porém,  o  mesmo  antiga- 
mente. E'  devido  á  igualdade,  que  se  estabeleceu 
entre  os  ditongos  ou  e  oi,  que  o  resultante  da  jun- 
ção do  o  (aberto  ou  fechado)  com  a  semivogal  i  ou 
consoante  vocalizavel  soa  também  ou, 

Obs.  11.  Nalgumas  palavras  o  ditongo  au  redu- 
ziu-se  a  o,  redução  esta  já  conhecida  do  lat.  clássico, 
como  demonstram  as  formas  Clodius,  Plotius, 
alosa,  clostrum,  coda,  colis,  plostrum,  ao  lado 
de  Glaudius,  Flautins,  alausa,  claustrum, 
cauda,  caulis,  plaustrum,  e  explicam  os  termos 
portugueses  orelha,  coa,  pobre,  foz  e  c/ioslra.  Tam- 
ijêm  os  verbos  are.  loar  e  oir  devem  provir  não  de 
laudare  e  audire,  mas  de  *  lodare,  e  *  odire, 
pois  só  assim  se  explica  a  queda  do  d  (cf.  aliás  fr. 
are.  loder,  loer,  odir,  oir;  ital.  lodare,  vdire:  cast. 
loar,  oir):  depois  em  loar  e  oir,  como  também  em 
couve  e  no  are.  í/oí^í^í/-,,  desenvolveu-se  um  t\  resul- 
tante da  consonantização  de  uma  semivogal  u,  pro- 
veniente do  alongamento  do  v,  sendo  esta  a  evolu- 
ção dos  sons:  laudare,  *  lodare, /oí/7-,  */o?/íír,  lou- 
var. Agosto,  agoiro  ou  agouro  e  escuitar  (are),  escutar, 
provêem  não  de  augustu,  auguriu  e  auscul- 
tare,  mas  dos  populares  agustu,  *aguriu,  *as- 
cuUare,  em  que  o  ditongo  átono  au  perdeu  por 
dissimilação  o  segundo  elemento. 

Obs.  III.  Do  ditongo  eu  raros  vestigios  ha  em  pa- 
lavras populares,  apenas  me  ocorre  a  palavra  Eu- 


lai  ia,  em  que  é  átono  e  se  acha  representado  por  o 
nas  suas  varias  formas,  que  são  Olalha,  Olaia,  Ovaia ; 
em  palavras  eruditas  converte-se  em  ou  ou  d  na 
boca  do  povO;  como  se  vê  em  Oufómea,  Ousébio, 
etc. 

Õbs.  IV.  O  íVúongotd,  resultante  da  junção  da  vo- 
fíal  tónica  á  semivogal  ou  á  vogal  proveniente  de 
consoante^  reduziu-se  a  u  na  língua  actual:  assim 
luto,  luta,  fruto,  alnitre,  enxuto,  etc,  antes  luito, 
Inita,  fruito  (ainda  pop.),  ahidtre,  enxuito,  etc. 

Obs.  V.  A  redução  que,  principalmente  nos  dia- 
lectos do  sul,  se  dá  hoje,  dos  ditongos  ai,  au,  ei, 
c"Uj,  OU,  a  a,  o,  ê,  ê,  6,  observa-se  já  no  português 
arcaico,  pois  nos  textos  ocorrem  formas  como  es- 
tas :  vás,  ó,  farês,  rcceijé  mando,  por  vais,  ao,  fareis, 
recebeu  e  mandou.  O  tradutor  anónimo  da  Demanda 
do  Santo  Graal  também  reduz  por  vezes  a  u  o  di- 
tongo  m  dos  pretéritos  dos  verbos,  quando  em  pró- 
clise, dizendo,  por  exemplo,  servi  Deus,  por  serviu 
Deus,  o  que  tudo  ainda  se  dá  na  aludida  região.  Vide  os 
meus  Dialectos  algarvios  na  Revista  Lusitana,  vol. 
VIII;  pag.  38. 


Consonantismo 


51.  Ao  estudo  das  vogais  segue-se  naturalmente 
o  das  consoantes.  E'  o  que  passo  a  fazer  resumida- 
mente e  sem  entrar  em  pormenores,  como  procedi 
em  relação  àquelas  e  é  próprio  dum  compêndio. 

52.  Possuía  a  língua  latina,  afora  os  grupos  eh, 
ph  e  ///,  de  origem  grega,  que  se  reduziram  a  c,  p^ 


^  Com  excepção  dalgumas  palavras  nas  cjuaes  havia  to- 
mado um  som  especial,  que  depois  se  reduziu  a  /. 


c  /,  dezanove  consoantes:  /;,  (',  D,  /•',  fi,  11,  ./,  K, 
A.  M,  N,  P,  O,  Ji  S,  T,  V,  X,  Z:  estas,  porèin,  se 
eiiininannos  o  //,  (|iin  cliiraiití;  o  império  pcrdrMi  a 
anti;4:a  aspirai'ão,  vindo  a  desaparecer  de  todo  na 
pronúncia  vulííar,  o  A' e  Q-  í'o  soiu  igual  ao  do  C,  o 
X,  que  era  uma  consoante  composta,  equivalente  a 
f  mais  S,  e  o  Z.  (pie  era  ií^ualmente  um  som  com- 
posto, D  G  S,  de  origem  grega,  licarão  reduzidas  a 
(piatorze,  a  saber :  B,  C,  D,  F,  G,  J,  L,  M,  N,  P,  /?, 
.V,  T  e  V. 

53.  A  classificação  destas  quatorze  consoantes 
latinas  pode  fazer-se  debaixo  de  dois  aspectos ; 

a)  ou  tendo  em  vista  os  órgãos  essenciais  que 
com  a  lingua  concorrem  para  a  sua  emissão,  e 
neste  caso  divid^m-se  em  três  famílias : 

1/  Palatais,  que  são  C,  G,  J ; 

2/'  Dentais,  que  são  T,  D,  S.  R,  N,  L; 

3.^  Labiais,  que  são  P,  B,  V,  F,  M. 

b)  ou  em  atenção  ao  esforço  e  tempo,  mais  ou 
menos  longo,  gasto  em  pronunciá-las,  ou  aos  ór- 
gãos que  especialmente  contribuem  para  a  sua 
produção :  neste  caso  dividem-se  aquelas  consoan- 
tes em  quatro  classes : 

1  .^  Explosivas  ou  momí]ntâneas  ou  mudas,  que 
se  pronunciam  de  modo  rápido  e  instataneo,  as 
quais  se  subdividem  em  fortrs,  que  são  C,  T,  P  e 
hmyidas  correspondentes,  G,  D,  B. 

2.^  Contínuas  ou  espirantes  ou  frigativas,  cuja 
articulação  é  mais  morosa,  e  se  subdividem  tam- 
bém em  fortes,  que  são  S  e  F,  e  brandas,  que 
compreendem  as  duas  seinivogais  /  e  U,  cujo  som 
no  latim  popular  evolucionou  para  J  e  V. 

3/'  Líquidas,  que  se  escapam  facilmente  e  são 
acompanhadas  duma  espécie  de  vibração :  L  e  R. 

A.^  Nasais,  assim  chamadas  pela  modificação 
que  lhes  imprime  a  sua  passagem  pelo  nariz^  ^ 
sào  M  e  A\ 


j\.ij  y  1 1  L 


No  seguinte  quadro  estão  compreendidas  as  duas 
classificações. 


Explosivas 

Cont 

nuas 

Líquidas 

Nasais 

(A 

V 
U 

O 

« 

C 

ta 

ca 

o 

u 

o 

o. 

C 

G 

G 

J 

Palatais 

T 

D 

s 

R,  L 

N 

Dentais 

P 

B 

F 

V 

M 

Labiais 

Obs.  Alêin  destas  catorze  consoantes^  possui  a 
língua  portuguesa  a  mais  o  eh  e  o  z  (que  se  ouvem, 
por  exemplo,  nas  palavras  chamar,  a-aro^oc,  razão) 
as  quais,  quanto  à  primeira  classificação,  pertencem 
dl  ou  X  à  iamilia  das  palatais  e  z  (isto  é  s  brando) 
à  das  dentais,  e,  quanto  à  segunda,  à  classe  das 
continuas,  sendo  z  brando  e  eh  forte.  Se  a  estas  se 
juntarem  as  consoantes  molhadas  Ih  e  iih  (aquela 
liquida  e  esta  nasal),  provenientes  da  acção  da  semi- 
vogal  i  sobre  o  /  e  o  n,  obter-se-ão  as  dezoito 
articulações  principais  da  língua  portuguesa  de  hoje 
(na  fçrma  literária). 

54.  iNa  sua  passagem  para  português  sofreram  as 
consoantes  latinas  várias  modificações :  umas  vezes 
a  consoante  permutou  com  outra  da  mesma  famiha, 
passando  de  forte  a  branda,  é  o  que  se  chama 
ahrandamcrilo  e  se  observa,  v.  g.  em  lacu,  laijo, 
aquila,  afilia,  acutu,  agudo,  sapere,  sa&n,  rosa 
(pr.  rossa),  rosa  (pr.  roza),  *dcfesa  (por  defen- 
sa), devesa;  outras  a  troca  deu-se  entre  famílias 
diferentes,    n^as    da   mesma   natureza,   isto   é,   de 


XLIX 


Ijraiicla  para  hraiula.  coino  em  caballu,  aivallo t 
outras  rt'Lluziram-sc  a  voÍ5'"ais,  ao  que  se  dá  o  nome 
de  vocalização,  como  se  observa  em  lectu,  leito, 
♦inlé^ru,  inteiro,  alteru,  outro;  outras  a  con- 
soante díísaparece  por  completo,  o  que  se  denomina 
sincope  ou  queda,  como  em  videre,  ver,  legere, 
ler,  angelu,  anjo,  arena,  areia  :  outras  a  consoante 
ou  se  tornou  inteiramente  igual  à  que  a  seguia  ou 
precedia,  reduzindo-se  depois  geralmente  as  duas  a 
uma  só,  ou  apenas  mudou  para  outra  da  mesma 
família,  e  a  isto  dá-se  o  nome  de  assimilação,  com- 
fleta  no  primeiro  caso,  incompleta  no  segundo^  c 
se  vê  em  ipse,  esse,  sal  nitru,  salitre,  fab'lare, 
falar,  ruptu,  roto,  sem 'ta,  senda  *,  e  ainda  outras 
deu-se  o  processo  inverso  ou  dissimilação,  isto  é, 
para  evitar  o  encontro,  na  mesma  palavra,  de  duas 
consoantes  idênticas,  uma  delas  ou  permutou  com 
outra  ou  caiu,  o  que  se  nota  em  no  min  are,  tornear, 
(are),  an'ma,  alma,  aratru,  arado.  Também  umas 
vezes  as  consoantes  mudaram  de  lugar,  o  que 
aconteceu  especialmente  às  liquidas  e  por  vezes  ao 
s,  como  em  mer(u)lu,  melro,  publicu,  pulvego 
(are),  sibilu,  silvo,  conspuere,  escupir  (are); 
outras  às  já  existentes  acrescentou-se  nova  con- 
soante: assim  em  umeru,  ondm),  mem'rare, 
lendrrar:  aquela  transposição  recebeu  o  nome  de 
metdtese  ^  e  este  acrescentamento  o  de  epéntese. 
Obs.  Afora  estas  causas  principais  das  transfor- 
mações fonéticas,  outras  ha  ainda  baseadas,  umas 
na  analogia,  que  tamanha  induência  exerce  na  lin- 
guagem, e  são:  a  etimologia  popular  ou  falsa  simi- 

1  Isto  é,  o  m  que  era  labial  converteu-se  em  n,  dental, 
como  o  d.  Já  em  íatim  se  encontra  o  mesmo :  cf.  impius 
de  in  -\-  piíis. 

2  A  metdtese  pôde  afectar  até  a  sílaba,  como  em  lanchar 
de  chantar :  cf.  lat.  fornia  e  o  grego  niorp ha  e  pop.  gueno- 
cio  de  negocio. 


lliança  com  outra,  achada  pelo  povo  numa  palavra, 
como  por  exemplo  o  are. :  sancrcsclião,  (hoje  o  pop. 
sancrestuo),  em  que  evidentemente  entra  a  ideia 
de  sam  ou  santo;  a  planta  denominada  legação,  à 
qual  o  povo  deu  o  nome  de  aUgra-cão,  etc. ;  o 
criizamento,  isto  é,  «quando  duas  ou  mais  palavras 
—  diz  o  dr.  Leite  de  Vasconcellos  *  —  por  terem 
elementos  comuns,  se  confundem  entre  si,  transpor- 
tando-se  para  uma  elementos  de  outra»;  e  assim  se 
explica  o  r  de  estrela,  que  só  aparece  nas  linguas 
espanhola  e  portuguesa,  para  o  que  sem  dúvida  in- 
fluiu a  palavra  astro;  outras  no  sentimento  do  ritmo, 
que  fez  que  se  conservasse  inalterado,  contra  a  re- 
gra, o  c  medial  intervocálico  de  cuco,  do  lat.  cu  cu, 
e  ainda  outras  na  próclise,  que  encurta  por  vezes  a 
palavra,  como  dom,  você,  etc,  de  dono,  vossçt  mercê 
etc.  2  E'  escusado  advertir  que  as  transformações 
fonéticas  não  se  realizaram  todas  no  mesmo  tempo, 
mas  antes  em  épocas  diferentes,  quando  umas  leis  ti- 
nham sido  substituídas  por  outras;  assim  conforme 
as  épocas  o  latim  plantare^,  deu  em  português 
cJiantar,  prantar  e  plantar;  assim  também  se  explica 
que  os  vocábulos  latinos  judicare,  cubitus, 
limpidus  estejam  representados  em  português  por 
juígar,  judgar  e  julgar,  covado  e  coto,  limpo  e 
lindo. 

55.    Gomo   nas  vogais,  também  nas  consoantes 

1  Estudos  de  Philosophia  Mirandesa,  vol.  i,  pag.  3o5. 

2  Podem  ver-se  mais  exemplos  na  Obs.  iv  ao  §  17  e  res- 
pectiva nota. 

3  Deste  verbo  provieram  trás  formas  que  representam 
perfeitamente  os  três  elementos  de  v  ue  atrás  falei  (§  7),  o 
popular^  que  é  chantar,  formado  pelo  povo,  o  semi-erudito, 
que  é  prantar,  introduzido  na  idade  média  pelos  traduto- 
res do  latim,  que  só  em  parte  o  transformaram,  e  finaimeete 
o  erudito,  que  é  plantar,  de  data  muito  mais  recente  e  no 
qual  nenhuma  alteração  fonética  se  deu,  sendo  apenas  uma 
simples  transplantação. 


ÍA 


dove  at(Mi(l('r-se  ao  Iiif^ar  que,  ocupam  na  piilavra, 
visto  depender  dele  o  seu  Iralanienlo,  e  assim  divi- 
di-las-ei em  iniciais,  mediais  e  fmais,  segundo  se 
encontram  no  principio,  no  meio  ou  no  ílm.  As  duas 
primeiras  espécies  ainda  podem  ser  si/np/cs  ou  agn/- 
ixidas,  conlbnne  se  acliam  ou  só  em  contacto  com 
vogais,  posteriores  ou  anteriores  a  elas,  ou  com 
consoantes,  que  podem  ser  ou  iguais  uma  á  outra 
((joninnçan)  ou  diferentes  (agrupam e?if o). 

Ohs.  bs  grupos  são  ou  primitivos  ou  românicos : 
os  primeiros  ascendem  já  ao  latim,  os  segundos  fo- 
ram motivados  pela  supressão  duma  vogaJ,  como  se 
vê  em  clave  e  ílamma,  sup'rare  e  sífla. 

5G.  Antes  de  entrar  no  estudo  de  cada  uma  das 
consoantes,  formularei  alguns  princípios  gerais :  as- 
sim : 

l.*^  Com  excepção  das  palatais,  e  ainda  estas  nem 
sempre,  as  consoantes  iniciais  simples  passam  geral- 
mente inalteradas  para  português:  bucina,  hozina, 
col libra,  cobra,  dicére,  dizer,  lide,  fé,  gutta, 
gota,  lacte,  leite,  musca,  mosca,  nocte^  noite, 
pectO;  peito,  quietu,  quedo,  rege,  rei,  sanu,  sâo, 
tela,  teia,  voce,  voz. 

2.^  A  mór  parle  das  consoantes  mediais  simples 
(intervocálicas),  especialmente  as  explosivas  e  con- 
tinuas, passam  de  fortes  a  brandas,  chegando  algu- 
mas, como  o  d,  o  V  em  certas  condições,  a  Jiquida 
/;  e  a  nasal  n,  a  desaparecerem  por  compJeto:  jo- 
cu,  jogo,  maturu,  maduro,  sapere,  saòer,  crede- 
re,  crer,  aeslivn,  estio,  caelu,  cea,  bona,  boa. 

3.°  As  consonantes  íinais  ou  tornadas  linais  pela 
queda  de  vogal  subsequente,  com  excepção  das  lí- 
quidas, do  n  nos  monosilabos,  e  do  s,  caíram  na  sua 
passagem  para  português:  1)  sub,  so  (are);  sic,  si 
(are),  ad,  a,  rosam,  rosa,  glúten,  grude,  aut,  oío 
2)  sol 6;  sol,  maré,  mar,  non,  no7i  (are),  ficos^ 
/igos. 
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4.'^  As  consoantes  agrupadas,  se  são  iniciais,  man- 
tcem-se  geralmente  em  português,  com  excepção 
das  explosivas  seguidas  de  /;  quando  medias,  per- 
sistem umas  vezes,  abrandam  outras,  excepto  as 
geminadas,  que  se  reduzem  a  simples,  i)  triste, 
triste,  dracone,  dragão,  brac(h)iu,  braço;  2) 
clave,  chave,  plorare^  chorar;  3)  mu  se  a,  mosca, 
la  trone,  ladrão;  4)  bucca,  boca,  flamma^  chama, 
litfra,  letra,  sabbatU;  sábado  etc. 

57.  No  estudo  das  consoantes  seguirei  a  sua  clas- 
sificação por  famílias  e  assim  estudarei  1.°  diS  pala- 
tais, c,  g,  j,  ás  quais  ajuntarei  o  q  e  o  oo;  2.^  as 
debitais,  t,  d,  s,  r,  l,  n,  ás  quais  acrescentarei  02; 
3.*^  as  labiais,  p,  t,v,  f  e  tn 

Obs.  Não  me  ocuparei  do  h,  visto  ter  êle  perdido, 
ainda  no  latim  popular^  a  sua  antiga  aspiração,  de- 
saparecendo no  português  ou,  quando  muitO;  escre- 
vendo-se  apenas  em  obediência  á  etimologia. 


I  —  Consoantes  simples 

a)  palatais : 


58.  Tinha  esta  letra  em  latim,  fossem  quais  fos- 
sem as  vogais  qne  se  lhe  seguiam,  o  mesmo  som 
que  ainda  conserva  antes  de  a,  o,  u,  pronunciaii- 
do-se  do  mesmo  modo  em  caballus,  corpus,  cura 
que  em  cera,  cilu.  Na  sua  passagem  para  português 
iníluiram,  porém,  as  vogais  posteriores  e  por  isso 
tem  de  ser  considerada:  primeiro  antes  de  a,  o,  u; 
depois  seguida  de  e  ou  i. 
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C  (  -f  a,  o,  v) 

50.  C  inicial  passa  inalterado  para  português ;  ex. : 
caballu,  cavalo,  c adere,  cair,  ".asa,  casa,  colú- 
hra,  cobra,  complere,  cumprir,  corpu,  corpn, 
cuniculu,  coelho,  cupa,  cuba,  cupiditia,  cobiça, 
rorvu,  corvo,  etc. 

Obs.  As  palavras  em  que  o  c  nestas  condições 
aparece  sob  a  forma  eh,  como  charrua,  chapcu, 
chefe,  chantre,  etc.  são  provenientes  do  francos,  lín- 
gua em  que  é  normal  esta  transformação :  cf.  cha- 
jHlre,  chien,  chou,  etc. 

60.  C  medial  abranda  em  g:  ex. :  pacare,;;«.7ar, 
plicare,  chegar,  braças,  bragas,  lorica,  loriga, 
apotheca,  bodega  e  adega,  hoc  anno,  ogano  (are), 
liac  hora,  agora,  dico,  digo,  diaconu,  diagoo, 
(are),  monachu,  moogo  (are),  monge,  lacu,  lago, 
})ionge,  jocu,  jogo,  *  acuei  a,  agidha,  *  acutia, 
aguça,  (are),  focu,  /%o,  baculu,  bago,  oraculu, 
nrago,  secare,  segar,  etc. 

Obs.  Este  abrandamento  ascende  já  ao  latim  vul- 
gar, que  dizia  pagare,  etc,  e  é  tanto  do  génio  da 
nossa  língua  que  as  palavras  em  que  o  c  persiste 
intacto  devem  ser  consideradas  como  eruditas  ou 
tendo  sofrido  iníluência  erudita.  Gomparem-se  arce- 
diago, advogado,  com  diácono,  provocar. 
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61.  C  inicial  passa  de  explosiva  palatal  forte  a 
continua  dental  também  forte:  ex. :  celu  (=caelu) 
ceo,  cecu  (=caecu),  cego,  cena  (=coena),  ceia, 
centu,  cento,  cervu,  cervo,  civitate,  cidade,  ci- 
bare,  cevar,  cista^  cesta,  circa,  cerca,  etc, 
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62.  C  medial  passa  de  explosiva  palatal  forte  a 
continua  dental  branda:  ex. :  dicere,  dizer,  facere, 
fazer,  aducere,  aduzir,  vacivu,  vazio,  cruce, 
crnz,  vice,  vez,  radice,  raiz,  nuce,  noz,  perdice, 
perdiz  você,  voz,  etc. 

Obs.  I.  Note-se  que  as  transformações  indicadas 
para  o  c,  quer  inicial,  quer  medial  antes  de  e,  i,  se 
referem  á  linp^ua  literária  moderna,  pois  não  suce- 
dia o  mesmo  na  arcaica,  que  pronunciava  diferente- 
mente o  ç  Cc-\-  e,  ij  do  s  (ss),  como  ainda  o  fazem 
alguns  dialectos.  Á  este  respeito  diz  o  dr.  Leite  de 
Vasconcellos  (Esíudos  de  P/nlologia  Mirandesa,  r, 
pag.  34,  35) :  «Na  raia  transmontana,  como  na  do 
Minho  e  da  Beira  e  ainda  em  algumas  regiões  do 
interior,  o  povo  distingue  a  pronuncia  de  5  (ssj  e  c 
(c-\-e,  i)...  Tal  distinção  de  pronuncia  observa-se 
também  na  língua  antiga  de  todo  o  país;  funda-se 
em  razões  etimológicas.  Só  assim  se  explica  que 
haja  palavras  que  se  escrevem  ou  com  ,9  (ss)  ou 
com  o  (('  -{-  e,  i).  De  certa  época  por  diante  estabe- 
leceram-se  grandes  confusões  entre  estes  sons;  no 
Sul  subslituiu-se  o  s  (ss)  por  ç  (c-\-e,  i);  em  parte 
do  Minho,  da  Beira  e  de  Trás-os-Montes  substituiu-se 
o  ç  (c  +  e,  i)  por  s  (ss).  Nomes  que  dantes  se  es- 
creviam, segundo  a  pronuncia  e  por  isso  segundo  a 
etimologia,  com  s,  como  Sezimbra,  Seia  ou  Sca,  Sin- 
tra, pêssego,  sossego  ou  sessego  e  outros  muitos,  pas- 
saram a  escrever-se  erradamente  com  c;  e  vice- 
versa,  nomes  que  por,  motivos  semelhantes,  se 
escreviam  com  c  ou  c,  por  exemplo,  ceiUinella,  ce- 
lim,  Cinfães,  çv/mo,  çapato,  Paços  (nome  geográfico 
Val-pavos)  passaram  a  escrever-se  com  ò*  {ss).  Factos 
pan^cidos  so  deram  a  respeito  do  :r  e  do  s  que  são 
as  sonoras  respectivas  de  c  (<;  -|-  e,  i)  e  de  s  [ss). 
As  confusões  phoneticas  de  que  falo  começaram, 
termo  médio,  pelo  século  xvi». 

Obs,  II,  Sobre  a  queda  do  z  em  farei,  etc.  veja-sc 
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§    15,  ()l)s.  I,  e  tio  c  íinal  depois  do  r,  proveniente 
do  c  medial-  antes  de  o  ou  /,  veja-se  §  17. 

63.  C  íinal  cai  em  portuííues;  ex. :  sic,  si  (are), 
sim,  nec,  nc  (are),  nem,  d  ir,  di  (are). 
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64.  Gomo  o  c,  g  tinha  em  latim  o  som  gutural 
que  ainda  conserva,  quando  seguido  de  a,  o  ou  tf, 
pronunciando-se  do  mesmo  modo  tanto  em  guita, 
gustv ,  como  em  fvgere,  gelu,  etc.  Na  sua  passagem 
para  português  é  preciso  atender  às  vogais  que  se 
lhe  seguem.  Assim : 

65.  G  inicial  passa  inalterado  para  a  nossa  língua, 
se  está  antes  de  a,  o,  n,  e  converte-se  na  continua 
branda  correspondente,  que  sôa  como  j,  se  a  vogal 
seguinte  é  e  ou  i:  ex. :  1)  gallicu  (scil.  cane), 
galgo,  gothu,  g(HÍo,  gutta,  gola,  gubernare,  go- 
verna r,  e te .  2)  g  e  n  u  c  ( u )  1  u ,  gcolli o  (are . ) ,  joélh o, 
gibnu,  gebo^  gemere,  gemer,  gente,  gente,  etc. 

66.  G  medial  intervocálico,  quando  antes  de  a,  o, 
V,  ora  persiste,  ora  cai;  ex. :  1)  ligare,  ligar  (e 
liar),  plaga,  chaga,  paganu,  pagão,  negar e,  ne- 
gar, *  agustu,  agosto,  pelagu,  ^:>cí/o,  etc;  2)  le- 
gale,  leal,  regale,  real,  plaga,  fraia,  litigare, 
lidar,  levigare,  aliviar,  etc. 

67.  G  medial  intervocálico  cai  geralmente,  sobre- 
tudo se  está  seguido  de  ^  ou  i;  ex. :  legere,  ler, 
regina,  rainha,  navigiu,  navio,  fagea,  faia,  ma- 
gis,  mais,  corrigia,  correia,  frigidu,  frio,  sigil- 
lu,  selo,  legitimu,  lidimo,  cogitare,  cuidar,  *  con- 
tigescere  (porcontingescere),  acontecer,  magis- 
tru,  mestre,  viginti,  vinte,  triginta,  trinta,  etc, 
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68.  Tinha  o  j,  ou  melhor  o  i  consoante,  na  língua 
latina  o  valor  já  de  vogal,  já  de  consoante,  e  por 
isso  se  lhe  dá  o  nome  de  semivogal;  soava,  quer 
no  principio,  quer  no  meio  da  palavra,  como  o  nosso 
i  em  maio,  bdio.  Em  português. 

69.  /  consoante  acha-se  representado  por  j,  is  lo 
é,  por  uma  contínua  branda,  quando  inicial,  e  por  / 
ou  ./,  quando  medial;  ex. :  i  inicial)  iacere,  ^ jazer, 
indiciu,  juízo,  iocu,  jogo,  ientare,  jantar,  iactu, 
jeito  (ou  geito),  (íl)iacint(h)u,  Jacíntho,  etc;  z  me- 
dial):  i,  badiu,  baio,  maiu,  maio  maiore  maior, 
r  adiu,  raio,  rabia,  raiva,  etc. ;  2)  ieiunare,  jejuar, 
ieiunu,  jejum,  fugi  o,  pujo,  puleiu,  poejo,  etc. 

Obs.  De  j  passou  para  z  o  i  inicial  de  *iinip'ru 
(por  iuniperus),  zimbro.  Cf.  os  pop.  zinebra  por 
genebra,  zingarilho  e  gingarilho. 

70.  Gomo  sobre  as  vogais,  também  sobre  as  con- 
soantes exerceu  a  sua  acção  a  semivogal  i,  alteran- 
do-lhes  o  som  primitivo,  depois  de  se*  fundir  com 
elas;  aquelas  em  que  essa  acfão  mais  se  manifesta 
são :  /  e  n,  às  quais  comunica  um  som  molhado  :  ex. : 
1)  filiu,  filho,  muliére,  molher,  alienu,  alheio,  spo- 
liare,  esbulhar,  palea,  palha,  peculiare, /)í'^i<//?rtr 
ou  pegulhal,  *  gurguliu,  gorgulho,  etc. ;  2)  aranea, 
aranha,  tenea,  tenha,  pine  a,  pinha,  linea,  linha, 
seniore,  senhor,  *  montanha,  montanha,  *vere- 
cunnia  (por  verecundia),  vergonha,  somniu,  so- 
nho, ciconia,  cegonha,  etc. ;  o  ou  f  ^,  que  transforma 

1  Escrevo  o  /  consonans  sob  a  forma  de  i  para  fazer  so- 
bresair  melhor  a  sua  transformação  emy,  alem  de  que  este 
sinal  é  moderno,  o  latim  desconhecia-o. 

2  Que  ti  seguido  de  vogal  tinha  o  mesmo  som  que  c/cm 
idênticas  condições  mostra-se  da  confusão  que  entre  os 
dois  fonemas  se  observa  nas  inscrições. 


na  maioria  dos  casos  em  c  (  — ^  c)  o  menos  vezes 
cm  z,  e  em  eh,  quando  precedido  de  s;  ex. :  1)  fa- 
cia,  faça,  l)rac(h)iu,  braço,  *  laceu  (por  laqueu), 
laço,  minacia,  ameaça,  lancea,  lança,  putou, 
poço,  p  a  1  a  t  i  u ,  faço,  v  i  t i  u ,  viço,  c  u  p  i  d  i  t i  a,  cobiça, 
captiare,  caçar,  lentiolu,  lençol,  linteu,  lenço, 
1  a e  t i  t i  a,  lediça,  *  p  e  t i o,  jjeço ;  2)  G  a  1 1  i c i a,  Galiza, 
judiciu,  juizo,  fiducia,  fiúza,  ratione^  razão  (ao 
lado  de  ração),  satione,  sazão,  *  avistrutio(=^ 
a  vis  struthio),  avestruz  ou  abeslruz,  vi  ti  are, 
vezar,  pr e  liar  e,  prezar,  e  os  nomes  de  sulixo  —  éza, 
como  tristeza,  etc.  3.°  b  es  tia,  becha  (are),  bicha, 
comestione,  comichão,  cristianu,  crichão  em  sa)i- 
crechão  (are),  hoje  saoristãOy  Sebastianu,  Sava- 
cJião  (are),  etc. ;  d,  que  faz  passar  a  (■,  se  o  grupo 
di  está  precedido  de  consoante  ou  ditongo,  e  a  ./, 
se  de  vogal  ou  é  inicial;  ex.:  1)  ardeo,  arco,  (are), 
ardo,  frondea,  frança,  vir'dea,  verça,  audio^ 
ouço,  etc;  2)  insídiare,  ensejar,  insidias,  ensejas, 
invidia,  enveja,  hodie,  hoje,  vide  o,  vejo,  *deusu 
(  =  deorsum),  juso,  diária,  gcira,  etc. ;  s,  que 
abranda  em  j,  passando  a  semivogal  a  juntar-se  á 
tónica,  com  a  qual  forma  ditongo;  ex. :  hsisiu, beijo, 
case  u,  queijo,  e  c c  1  e  s i  a,  igreja,  1  a e  s  i o  n  e ,  a  -\-  lei- 
jão,  *presione  (por  prehensione),  prijon  (are), 
prisão,  ma(n)sione,  vieijon  (are),  occasione, 
oqueijon  (are),  Taresia,  Tareija  (are),  quaesii, 
ciuigi  ou  ciuige  (are),  *posii,  (por  posui),  pugi  ou 
puge  (are),  etc,  e  íinalmente  b  ou  v,  censoantes 
estas  que  caem,  tomando  a  semivogal  o  seu  costu- 
mado som  consonantal ;  ex. :  subiu  gare,  sojogar, 
(are)  subjectione,  sojeição,  subjectu,  sojeito  ha- 
bea,  haja,  *  foveu  (por  fovea),  fljo,  serviente, 
sergente  (are),  leviariu,  ligeiro,  alleviare,  ali- 
jar, etc.  Fora  destes  casos  a  semivogal,  junta-se  á 
vogal  tónica,  com  a  qual  forma  ditongo,  deixando  a 
consoante  inalterada;  ex.:  sapia,  saiba,  capia,  cai- 


ha,  CO  riu,  coiro  ou  couro,  matéria,  madeira,  mo- 
n  a  st  e  riu,  mosteiro,  sol(i)tariu,  solteiro,  etc. 

Obs.  A  semivogal  é  também  não  raro  absorvida 
pela  tónica  ou  i  antecedente,  sobretudo  no  por- 
tuguês moderno,  como  se  vê  em  Lima,  Sesimbra, 
Sintra,  Coimbra,  como,  limpo,  termo,  soberba,  que  a 
antiga  língua  dizia  Limia,  Sesimbria,  Sintria,  Coirn- 
bria,  comio,  limpio,  termio,  sobervia;  igualmente 
farro,  adro,  cidra,  vidro,  mancebo,  turvo,  lidar,  etc, 
de  farreu,  atriu,  citrea,  vitreu,  mancipiu,  tur~ 
bidu,  litigare,  etc. 


O 


71.  Distingue-se  o  q  latino  do  c  por  ser  sempre 
seguido  dum  elemento  labial,  a  semivogal  ti,  que  na 
maioria  dos  casos  se  não  faz  ouvir,  já  desde  o  latim 
vulgar,  e  cai  geralmente  antes  de  a;  a  sua  sorte^ 
pois,  é  idêntica  á  do  c  antes  de  a,  o,  n,  isto  é,  quan- 
do inicial,  persiste,  quando  medial,  abranda  em  g ; 
ex. :  1)  *  querérc  (  =  quaerere),  querer,  qua- 
ternu,  caderno,  quam,  ca  (are.  e  pop.),  qua(m)- 
magnU;  camanho,  quat  tor d ecim^  m/orre,  quin- 
decim,  quiiize,  quantu,  canto  (are.  e  pop.), 
*  que  tu  (por  quietus),  quedo,  quid,  que,  etc;  2) 
aqua,  água^  aquila,  águia,  aliquod,  algo,  aliqu'- 
unu,  algum,  etc. 

Obs.  Quinque,  quinqtoagínta,  quiritare,  coquina, 
coquere  e  torquere  tinham-se  tornado  no  latim  vul- 
gar em  c/>í^?/c  (dissimilapão),  cincuaginta  (influencia 
de  cinque),  critare,  cocina,  cocere  (também  diss. 
k. .  .  q'^  /i.  . .  c)  e  torcere. 


X 


72.  Esta  consoante,  que  qiiasi  sempre  se  encontra 
como  metlial-intervocálica  em  nomes  de  formação 
popular,  contêm  dois  elementos:  um  gutural;  c,  e 
outro  dental  s,  dos  quais  o  primeiro  em  geral  se 
vocaliza  e  forma  ditongo  com  a  vogal  antecedente, 
e  o  segundo  degenera  em  continua  forte  (que  se 
escreve  x  ou  ss);  ex. :  taxu,  Iclxo,  saxu,  seixo, 
f  1  u  X  u ,  chóxo  ou  froKxo,  1  u  x u ,  luxo ,  f r a x i n u , 
freixo,  mataxa,  madeixa,  dixi,  disse,  coxu,  coixo 
ou  coxo,  etc. 

Obs.  Em  tecer  de  texere  parace  ter-se  dado  troca 
dos  dois  elementos,  talvez  por  analogia  com  os  in- 
coativos. 

b)  dentais : 

T 

73.  T  inicial  conserva-se ;  ex. :  tabanu,  tavão, 
tempu,  tempo,  tusse,  tosse,  tabula,  távoaoxxtciboa, 
tegula,  tefha,  totu,  todo,  tenea,  tenha,  tauru, 
louro,  tepidu,  tihio,  *  torcere,  torcer,  etc. 

74.  7' medial  abranda  em  d;  ex.:  acetu,  azedo, 
mutescere,  em -\- mudecer ,  *  repenitere  (=re  + 
poenítere),  arrepender,  solitate,  soidade  (are.  e 
pop.),  saudade,  *  hereditantia,  herdança,  legiti- 
mu,  lídimo,  anate,  adem,  cogitare,  cuidar,  etc. 

Obs.  I.  Aquelas  palavras  em  que,  contra  a  regra, 
o  t  intervocálico  permanece,  como  fatigar,  quieto, 
capítido,  etc,  foram  introduzidas  na  língua,  quando 
a  lei  já  não  predominava,  ou  melhor  são  eruditas, 
como  mostram  as  formas  populares  correspondentes 
fadigar  (are),  quedo,  cabido. 

Obs.  II.  O  t,  depois  de  ter  abrandado  em  d,  caiu  na 
terminação  -aticu,  em  época  relativamente  recente, 


por  se  ter  sincopado  a  vogal  postónica,  tornando 
assim  impossível  o  grupo  dg,  como  em  vineaticu, 
vinhago  (coexistente  com  vwhádego),  *'Vitaticu, 
Vidago.  Queda  igual  se  deu  nas  segundas  pessoas 
do  plural  dos  verbos,  com  excepção  daqueles  cujo 
infinito  é  monosillábico,  mas  só  do  século  xv  em 
diante,  e  em  *metipssimu,  mesmo,  ainda  repre-  i 
sentado  pelo  italiano  Ditdesimo. 

75.  T  final  cai:  et;  e,  debet,  deve,  caput,  cabo, 
aut,  mi,  etc. 

Obs.  Esta  queda  era  quasi  geral  no  latim  vulgar 
já  no  século  iv^  como  se  depreende  de  muitas  ins- 
crições dessa  época,  mas  depois  de  ter  abrandado 
em  d.  No  português  are.  encontra-se  apenas  a  forma 
eH,  hoje  é,  mas  só  antes  de  vogal.  Vide  Canc.  de 
D.  Denis,  ediç.  de  Lang^  pag.  li,  v.  44. 


D 


76.  D  inicial  persiste  em  português:  ex. :  domi- 
na, dona,  dicere,  dizer,  d  uru,  duro,  dejectare, 
deitar,  deli  ca  tu,  delgado,  dolere,  doer,  etc. 

77.  D  medial  cai:  ex. :  viderC;  ver,  ^sedentare, 
assentar  *  excadescere,  esquecer,  teda,  teia,  pe- 
de, fé,  íedu,  feio,  sedere,  ser,  quomodo,  como, 
*  coda  (por  cauda),  coa,  mediu,  oueio,  fiducia, 
/luza,  medicina,  mezinha,  cadere,  cair,  radere, 
raer  ou  reer,  etc. 

Obs.  1.  Sobre  as  palavras  em  que,  contra  a  regra, 
persiste  o  d  intervocálico  vide  o  que  disse  no  §  74, 
obs.  1.  Sedia,  que  ocorre  a  par  de  siia  (imperf.  do 
verbo  seer),  é  considerado  forma  galego-castelhana, 
pela  sr.^  D.  Micaelis  de  Vasconcellos ;  concrudir 
usatlo  por  (lil  Vicente,  é  igualmente  vocábulo  caste- 
lhano. 

Qbs,  II.  A  forma  jidgar  é  de  introdução  posterior, 


lM)is  a  normal  ó  juigar,  c  resulta  da  quotia  do  /  pos- 
lonico,  que  assim  Ibrinon  iiin  írriipo  diíicii  de  pro- 
luiiiciar,  (((j,  sendo  a  iiilormédia  enlre  a  anti^ía  e  a 
moderna  judc/ar,  que  ocorre  no  Canc.  da  Ajuda. 
(Vide  nesta  Crestomalia  o  n."  vii  dos  Sirventeses). 
O  grupo  d(i  acha-se  represeutado  em  portufruês  por 
/(/;  como  se  vê  em  mclija,  nahja  de  medica  (scii. 
herba)  e  nádega  de  *  n atiça. 
78.  D  final  caí :  ex. :  a  d,  a. 


79.  S  inicial  persiste  em  português;  cx. :  salute, 
satide,  sanu,  são,  solo,  só,  secar e,  segar,  sona- 
re,  soar,  sapone,  sabão,  sanctu,  santo,  servitio, 
serviço,  etc. 

80.  S  medial  passa  de  continua  forte  a  branda, 
isto  é,  z;  ex. :  causa,  cousa,  thesauru,  tesouro, 
rosa,  rosa,  pau  sare,  pousar,  casu,  caso,  *  mesa 
(por  mensa),  mesa,  mesura  (por  mensura),  me- 
sura (are),  cosuere  (por  consuere);  coser,  pe- 
sare  (por  pensare),  pesar,  sposu(por  sponsu), 
esposo,  susu  (por  sursum),  suso,  casa,  casa,  etc. 

81.  aS"  latino  ílnal  conserva-se  nas  flexões  nominais 
e  verbais,  nalgumas  partículas,  e  nos  nomes  que 
excepcionalmente  provêem  do  caso  nominativo;  ex. : 
1)  coronas,  coroas,  dolores,  dores,  *  narices, 
narizes,  debes,  deves,  amatis,  amades,  amaes, 
etc;  2)  mag"is,  nads,  minus,  menos,  plus,  chus : 
*')   DeuS;  Deus,  Dominicus,  Domingos,  etc. 

U 

82.  R  latinO;  quer  inicial,  quer  medial,  quer  tor- 
nado final  pela  queda  da  vogal  seguinte,  permanece 
em  português,  ex. :   I)  inicial:  ratione,  razão,  re- 
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cípere,  receber,  rege,  rei,  r adice,  raiz,  rota,  r 
(la,  rivu,  rio,  radiu,  raio,  etc. ;  2)  medial:  cera,' 
cera,  corona,  coroa,  arena,  areia,  aeramen,  ara-\ 
me,  etc;  3)  final:  dolore,  dor,  amore,  amor,  pa- 
vore,  pavor,  dicere,  dizer,  maré,  mar,  sanare, 
sàar  (are),  sarar,  etc. 

01) s.  A  queda  do  r  em  coendro  e  jjroa  de  corian- 
dru  e  prora  é  devido  a  dissimilação,  contudo  Kiir- 
ting  (n.°  7480  do  seu  Romanisches  Wõrterhuch)  faz 
provir  o  ptg.,  cat.,  esp.  e  prov.  p?w/,  fr.  proue, 
genov.  prua  duma  forma  popular  proda  (também 
por  dissimilação:  r. . .  r  =  r...  d),  o  que  parece 
confirmar  o  ital.  proda. 


83.  L  inicial  passa  inalterado  para  português; 
ex. :  laborare,  lavrar,  lacte,  /cí/íí,  lectione,  li- 
ção, lucere,  luzir,  legere,  ler,  libru,  livro,  luce, 
luz,  lance  a,  lança,  etc. 

Obs.  E'  devida  a  dissimilação  a  troca  do  /  inicial 
por  n  em  nivél  (a  par  de  livél  e  olivél),  neoalho  (are. 
legalho)  e  oiovêlo,  de  *  libellu  por  libelia,  *liga- 
clu  e  ^  lobellu  (de  globellu). 

84.  /.medial  cai;  ex. :  solanu,  soão,  pelagu, 
pego,  palatiu,  jxiço,  angelu,  anjo,  candeia,  can- 
deia, voluntate,  vontade,  *puluu  (por  pui  vis), 
pó,  populu,  povo,  baculu,  hago,  tela,  teia,  etc. 

Obs.  Deu-se  esta  queda,  que  constitui  uma  das 
feições  mais  características  da  nossa  língua,  no  de- 
correr do  século  XII,  segundo  J.  Gornu,  Die  port. 
Sprache  §  130.  *  Aquelas  palavras  em  que^  contra  a 
lei,   se  conserva  o  /  intervocálico,  ou  são  d'origem 

1  Dr.  Leite  de  Vasconcellos,  Lições  de  Philologia  Port^. 
pag.  205  retrai  essa  queda  um  século  antes. 


oslranlia,  como  os  caslellianismos  salidií,  jalulo,  etc, 
ou  loraiii  introcliiziclas  na  liii^^-^ua,  quando  já  não  pre- 
dominava a  lei,  como  se  vê  em  palaciano,  Feliz, 
por  exemplo,  que  o  portuí^uês  are.  dizia  jmação  e 
Fiiz  '  [úo  palatianu  e  Felicem,  acc.  de  Félix). 
A  conservação  excepcional  do  /  em  ralcr  é  devida 
á  semivogal  n  de  *  valuere  (infinitivo  formado  por 
analogia  com  o  pret.  valui:  cf.  are.  valvij  que  o 
protegeu,  como  o  n  em  janela  e  janeiro,  de  j  anuella 
o  j  anu  a  riu.  Moleiro  deve  vir  de  *mol(i)nariu 
(cf.  salitre  de  sal  nitru);  o  nasalamento  no  are. 
monleiro  vem  do  m  inicial;  em  pelo  de  pilu  influiu 
eapillus. 

85.  L  latino  tornado  final  pela  queda  da  vogal 
immediata,  persiste  em  português;  ex. :  fidele,  liei, 
cru  dele,   cntel,   sole,   sol,   aprile,   abril,  etc. 

86.  N  inicial  continua  em  português;  ex. :  nave, 
)\au,  nigru,  negro,  nidu,  ninho,  nudu,  nú,  no- 
cte,  noite^  *neptu,  neto,  etc. 

Obs.  E'  proveniente  de  dissimilação  a  troca  do  n 
inicial  por  /  em  lomear  (are.  e  pop.),  Ihiho  (íd.)^ 
lembrar,  de  no  min  are,  nidu  e  nembrar  (de  me- 
morare),  e  por  m  em  mastruço  de  nasturtiu: 
vide  §  83,  obs. 

87.  N  medial  nasalisa  a  vogal  que  o  antecede, 
nasalisação,  que  a  língua  moderna  só  mantêm  em 
sílaba  tónica  e  final,  ou  quando  precedido  de  i,  caso 
em  que  ela  hoje  se  acha  representada  por  nh;  ex. : 
1.°  lana,  lã,  germana,  ir-jnà,  g r anu,  ryríTo,  ve- 
ranu,  verão  donu,  doin,  ieivmii,  jejum,  thunu, 
atum,  etc;  2.^  vinu,  vinho,  linu,  linho,  vicinu, 
vezinho.  molinu,  moinho,  pinu,  pinho,  etc. 

Obs.  1.  A  resonância  nasal  preveniente  do  n  in- 
tervocálicO;  que  constitui  uma  das  características  da 


1  Cf.  Satiflns  ou   San  Fins  por  San  Fi:f ;  a  vogal  nasal 
de  San  influiu  em  Fins.  Cf.  Sanhoanc. 
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nossa  línhua,  persistiu  ainda  por  algum  tempo  no  por- 
tuguês arcaico,  que  dizia   t^er,  ftir,  campãa,  c'ea, 
quintãa,  nlo,  coelho,  testemõio,  etc,  e  ainda  se  ouve  : 
no  povo^  em  palavras^  como  hõa,  lua,  que  já  a  per- 
deram. 

Obs.  II.  A  conservação  do  oi  intervocálico  contra 
a  lei  é  devida  ou  a  influencia  erudita,  que  o  ressus- 
citou, como  em  pena,  feno,  menos,  tnenor,  que  o 
antigo  português  íVmRpêa  féo,  me  os  e  mõor,  ou  pro- 
vêm do  castelhano,  como  em  louçano,  sano,  irmana, 
avelanedoy  penado,  etc.^  se  é  que  nestes  vocábulos, 
quando  ocorrem  assim  escritos  \\o  Cancioneiro  da 
Vatícana,  o  n  representa  realmente  a  consoante  na- 
sal ou  é  apenas  sinal  de  que  a  vogal  que  o  precede 
é  nasal;  cónego,  de  canonicu  é  palavra  semieru- 
dita.  Em  janeiro,  janela,  manada,  vinagre,  etc.  de 
j  anuariu,  januella,  *manuata,  vinu(m)  acre(m) 
o  ditongo  obstou  á  queda  do  n  intervocálico. 

Obs.  III.  Em  almalho,  alma,  alimal  e  licorne,  de 
animalia,  anima  e  único  me  predominou  a  dis- 
similação  (n-  .  .  m  ou  ?i.  •  .  /•  •  •  m  ou  n). 

88.  N  final  pode  ser  tal  originariamente  ou  ter-se 
tornado  assim  pela  queda  de  um  e  seguinte :  no 
primeiro  caso  cai,  com  excepção  dos  monossillabos  : 
1)  glúten,  grude,  nomen,  nonw,  crimen,  crime, 
lumen,  hi^rne,  etc.  2)  non,  non  (are),  nc7o,  in,  em  ; 
no  segundo  actua  como  intervocálico  :  ex. :  comp  a  s  - 
sione,  compaixon,  la  trone,  ladroai,  devotione- 
devoçon,  unu,  m  (are),  um.  Une,  fim,  bono,  bõo 
(are),  bom,  sonu,  som,  sine,  sem,  etc. 

Obs.  I.  A  queda  do  n  final  de  origem  ou  antes 
da  resonância  nasal  respectiva  ascende  já  ao  latim 
vulgar  que,  assim  como  a  do  m  nas  mesmas  condi- 
ções, a  suprimia  em  todos  os  nomeS;  com  excepção 
dos  monossillabos ;  a  nossa  língua  também  deixa 
por  vezes  cair  essa  resonância  em  fim  de  palavras, 
como   se  vê  em  orne  (are.  e  pop.),  sangue,  costu- 
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mr,  verme  e  vime  (antes  verme,  viméj  cie  h o  mine, 
sanp:uine,  ^consuetuminc  *,  *vermine  e  *  vi- 
niiiic. 

()l)s.  II.  A  vopra)  nasal  "///  tio  pordi^íurs  arcaico 
lornou-sc  depois  (i))i  e  por  íini  tlitongou-se,  por  ana- 
lo^Ma  com  os  nomes  em  0*)^  proveniente  do  suf.  lat. 
tnni. 


89.  O  -  latino,  que  era  um  sinal  tirado  do  grego 
e  soava  (U,  em  poucas  palavras  portuguesas  de  for- 
mação popular  se  encontra  e  nessas,  se  era  inicial, 
passou  para  e,  se  medial,  conservou-se :  ex. :  1) 
inicial  :  zelosu,  ciaso,  zelar e,  cear  (em  recear), 
zclu,  cio,  2)  medial:  baptizare,  boutizar  ou  boAt- 
tizar  (are.),  lazaru,  lazaro. 

Obs.  O  z  de  zoar,  lorma  divergente  de  soar,  deve 
ser  onomatopaico. 

c)  labiaes. 

P 

9U.  /^  inicial  conserva-se  em  português :  ex.  : 
p acare,  pcjjar,  pectu,  peih\  patre,  padre  e  pae, 
l>osticu,  posíi(jo,  pulica,  pylga,  pisoe,  ^^rm',  pre- 
(iu,  preço,  pevdice,  perdiz,  ete. 

()()s.  O  abrandamento  do  p  em  boslela,  abrunho 
pop.  abenfesaia  (e  arentesma)  e  bandulho,  de*bos- 
lei  la  (por  pústula:  mudan^^a  de  sufixo),  *pru- 
II  e u ,  p  a n  t  a s m a  (p  li  a n  t  a  s  m  a)  e  p  a  n  l  u  c  u  1  u  pode 
ler  resultado  da  j unirão  do  artigo  ou  a  prostetico, 
íiue  o  tornava  intervocálico,  note-se,  porem,  que  o 


^  Por  consuetudlne,  mudança  de  sufixo,  cf.  cosíuni- 
bre,  hombre,  vimbre,  do  hespanhol. 
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próprio  lat.  clássico  tirou   burrus  de  pyrros  e 
bibere   da  raiz  po,  donde  poculum  e  potare. 

91.  P  medial  abranda  em  b:  ex. :  *riparia,  ri- 
beira,   cupa,   cuba,    *caprtia,    cabeça,    capitulu,  , 
cabido,  sapore,  sabor,  napu,  iiabo,  populu,  povo, 
cepulla,    cebola,    superbia,    soberba,    cupidilia, 
cobiça,  vipera,  víbora,  etc. 

Obs.  Em  escova,  povo  e  no  arcaico  provinco  de 
scopa,  populu  e  propinquu  deu-se  primeiro  o 
abrandamento  normal,  depois  o  b  mudou  para  v,  se- 
gundo a  sua  tendência.  Vide  §  94. 


B 


92.  B  latino  inicial  mantem-se  em  português,  ex. : 
bibere,  bebf.r,  bove,  boi,  battuere,  bater,  badio, 
baio,  etc. 

93.  B  medial  permuta  com  a  continua  branda 
correspondente  v;  ex. :  trabe  trave,  hdihere,  ha- 
ver, abante,  avante,  mobile,  môvil,  caballu,  ca- 
valo, faba,  fava,  mirabilia,  maravilha,  etc. 

Obs.  1.  A  ct  nservação,  contra  a  regra,  do  b  me- 
dial intervocalico  em  muitas  palavras  populares, 
como  sabugo,  taberna  tabão,  etc.  é  devida,  alem  de 
influência  erudita,  á  confusão  que  se  produziu  entre 
o  b  e  o  V,  confusão  que  se  dava  já  no  próprio  latim 
clássico.  Em  abibe  de  ave  ibi  predominou  talvez  a 
assimilação. 

Obs.  II.  Depois  de  ter  mudado  em  v,  caiu  o  ^  em 
maiToio,  i,  de  marrubiu  e  ibi  e  nos  imperfeitos 
dos  verbos  das  2.^  3.^  e  4.^  conjugações  latmas ;  a 
queda,  porém,  nestas  formas  verbais  ascende  já  ao 
latim  vulgar,  que  dizia,  por  exemplo,  *devea, 
scribea,  *  vestia.  No  desaparecimento  do  b  em 
tibi  e  sibi  influiu  sem  duvida  mi  (^==mihi), 

94.  B  final  cai ;  ex. :  sub,  so. 
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OTi.  Era  o  r  uu  melhor  "  roíisoanlc  cm  latim  uma 
semivogal,  visto  como  valia  umas  vezes  de  vogal, 
outras  de  consoante;  em  qualquer  dos  casos  tinha 
um  som  muito  parecido  com  o  nosso  ".  Era  vogal, 
quando  se  achava  precedido  doutra  (Consoante,  prin- 
(ipalmente  de  {/ :  era  consoante,  quando  inicial 
ou  intervocálico.  Considera-lo-ei.  pois,  nos  dois  casos. 

aj  semivogal  u  tende  a  desaparecer,  conservan- 
do-se  por  vezes  apenas,  como  sinal  gráfico  ou  de- 
vido a  reacção  literária:  ex. :  1)  quam,  ca  (are.  e 
pop.),  quam  magnu,  cmnanlw,  qu  ater  nu,  ca- 
derno,  *  m  a  n  u  a  t a,  manadcc,  c  o  n  s  u  e  r  e,  coser, 
conspnerC;  cospir,  aestuariu,  esteiro,  quat- 
tuordecim,  quatorze  ou  catorze,  s  quam  a,  esca- 
ma, nunquam,  nunca,  querimonia,  caramunha, 
etc.  2)  quintu,  quinto,  quindecim,  quinze,  *  cer- 
quinu  (por  quercinu,  diss.)  cerquinho,  aquila, 
águia,  quomodo,  como,  aliquod,  algo,  *cinque, 
cinque  (are.),  cinco,  *  quinquagenta,  cincocnta, 
etc.,  3)  qwdiequal  (pop.  cal),  *  q u a n t i v a,  quantia 
e  contia  (are.  e  pop.),  *quadragenta,  quarenta 
ou  corcnta,  quantu,  quanto,  canto  (pop.),  quando, 
cando  (pop.),  quadragésima,  quaresma,  mresma 
(pop.),  etc. 

Obs.  A  semivogal  u  transformou-sc  por  excepção 
nas  labiais  f  e  v  em  bel(l)ua,  helfa  (are);  salvu. 
safo,  *valuera,  valvera  (are),  *creduit,  creve 
(are),  *  seduit,  seve  (are). 

h)  A  consoante  v,  quer  inicial,  quer  medial,  man- 
tem-se  em  português,  com  excepção  da  terminação 
iuu,  tua,  em  que  cai:  ex. :  1)  inicial:  uendere,  * 

*  Escrevo  u  para  melhor  fazer  realçar  as  transforma- 
ções do  u  consoante;  demais  o  sinal  v  era  desconhecido 
dos  antigos. 
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ven der,  u  e  r  i  t  a  t  o ,  verdade,  ii  o  c  c ,  voz,  u  o  1  a  rc , 
voar,  uena,  veia,  iiinu,  vinho,  vinea,  vinha,  ele; 
2)  medial:  auena,  aveia,  pauore,  pavín-,  pauone, 
pavão,  noue,  nove,  iioiui,  novo,  ele;  3)  uaciuii, 
vazi(t,  g  e  n  i  l  i  u  u ,  f/eidio,  a  e  s  t  i  u  u ,  esdo,  s  a  n  a  - 
l  i  u  u ,  sddio,  V  a  g  a  t  i  u ,  vadio,  *  r  o  s  c  i  u  ii ,  rocio, 
etc. 

Obs.  1.  lia  casos  de  Iroca  do  n  inicial  por  h,  como 
bainha,  bexiga,  bodo,  abutre,  etc,  mas  é  de  crer  que 
já  assim  \iessem  do  latim  popular  ;  boi,  amei,  amara 
provêem  das  formas  vulgares  *  boe  (cf.  boarius), 
*amei,  *  amara,  etc.  A  queda  do  v  na  termina- 
ção ivu  resultou  da  contracção  dos  dois  sons  idên- 
ticos num  só,  a  sua  conservação  em  viv(>  é  devida 
a  iníluôncia  de  viver. 

Obs.  11.  A  maneira  como  os  germanos  pronuncia- 
vam o  seu  w  inicial,  isto  c,  como  gve  (werra, 
(jiierra,  wardon,  f/uardar,  wisa^  guisa,  warjan, 
guarir),  inlluiu  na  troca  do  v  latino  inicial  por  f/  nes- 
tas palavras:  vorace,  goraz,  vomiTare,  gomifar, 
(pop.),  V  as  tare,  gastar. 


91).  /'  latino  inicial  persiste  em  português ;  ex. : 
íaba,  f(/va,  fide,  fô,  liliu,  ////k),  femina,  fêmea , 
folia,  folha,  filare,  /iar,  feroce,  feroz,  faciC; 
face,  facticiu,  feitiço,  faece,  fez,  fastidiU;  fastio, 
etc. 

Obs.  /h'diond<i  do  foe  tibu  nd  us  provêm  do  espa- 
nhol, lingua  em  que  o  /"inicial  é  representado  por 
// ;  cf.  hacer,  hijo,  hi(o,  etc. 

97.  F  medial  permuta  com  a  branda  corrtíspon- 
dente  v;  ex:  aurifice,  ourivez,  defe(n)sa,  devesa, 
profectu,  proveito,  *  trifulu,  trevo,  etc. 

Obs.  1.  Disse  acima  (§  52,  nota)  que  nalgumas 


II 
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palavras  o  grupo  ph  de  origem  grega  se  reduzira  a 
/;  estão  neste  caso  as  seguintes,  por  exemplo: 
fasianu,  Fillppu,  *  scarifare,  Cliristofanu, 
Stefanu,  as  quais  deram  em  português:  falsai >, 
Felipe,  escarvar^  Cliristóram,  Esfera m;  em  eertos 
vocábulos  como  laseolus,  llegma,  etc,  aquela 
redução  operara-se  já  no  latim  clássico.  Fora  d'alii, 
ph  é  igual  a  ^  e  sofre  portanto  a  sorte  desta  letra, 
como  se  vè  em  pagru,  rapanu,  spera,  termos  a 
que  correspondem  os  portugueses  iMtrr/n,  ralfuo  e  es- 
pera, hoje  esfera. 

Obs.  II.  K'  escusado  advertir  que  são  eruditas 
luiuelas  palavras  nas  tpuiis,  como  em  profefa.  pra- 
fissào,  etc,  o  /■  iníervocálico  permanece  inalterado, 

M 

08.  M  latino^  quer  inicial,  quer  medial,  mantem-se 
em  português;  ex. :  1)  inicial:  macru,  magro, 
melone,  melão,  me(n)se,  )iiés,  mu  se  a,  mosca, 
médio,  melo,  *  maniana,  manha,  *  macella 
(por  macula),  mazelUt,  matre,  )nãe,  etc;  2)  me- 
dial: amicu;  amiijOj  lacrima,  lágrima,  nominare, 
nomear,  clamare,  chamar,  comedere,  amier,  etc. 

Obs.  A  troca  do  m  por  n  em  m^spera,  nembrar 
(are),  nemhro  (are),  de  mespila,  me  mor  are, 
membrum  é  devida  a  dissimilação. 

99.  M  latino  final  ou  antes  a  resonãncia  nasal 
dele  proveniente  caiu  desde  os  primeiros  tempos 
do  império  romano,  assim  nos  nomes  como  nos 
verbos:  em  vez  de  rosam,  fruclum,  dieani,  amem 
dizia-se  em  latim  vulgar  rosa,  fructu,  dica,  ame. 

Obs.  A  conservação  do  ni  íinal  em  co///,  quem, 
sum,  de  cum,  quem,  sum,  é  devida  a  próclise 
que  fazia  com  que  a  consoante  deixasse  de  ser 
final;  ren  de  rem,  que  ocorre  no  português  ar- 
caico, deve  ser  de  introdução  francesa. 


LXX 


11  — Consoantes  agrupadas 

100.  o  agrupamento  nas  consoantes  pôde  ser 
constituído,  como  acima  ficou  dito,  ou  por  consoan- 
tes idênticas  ou  dobradas,  ou  por  consoantes  dife- 
rentes. E  assim: 

a)  As  consoantes  dobradas,  que  são  sempre  me- 
diais, reduzem-se  a  simples,  com  excepção  de  ri\ 
que  se  conservam  sempre,  e  de  ss,  que  ora  se 
conservam,  ora  se  reduzem  a  a,  o  que  sucede  prin- 
cipalmente quando  vêem  juntos  a  i;  ex.:  1)  sab- 
batu,  sábado,  bucca,  boca,  *  sufferere  (por  suf- 
ferre),  sofrer,  c  a  b  a  1 1  u  ,  ca  valo,  f  1  a  m  m  a ,  chama , 
annellu,  anely  sagitta,  seia^  litt(e)ra,  leira, 
bali  a  ena,  baleia,  gutta,  yóta,  etc. ;  2:  a)  ter- 
r a ,  terra,  c u r r e r e ,  correr,  v e r r e r e ,  va rrer,  ser- 
ra, serra,  ossu,  osso,  missa,  missa,  russu,  russo, 
massa,  massa,  etc;  b)  bassu,  baxo  ou  baixo, 
#  grassu,  (por  crassu,  íníl.  de  grosso),  graxo  ou 
(jraixo,  passione,  'paixão,  russeu,  roixo  ou  roxo, 
cassa  (por  capsa),  caxa  ou  caixa,  etc. 

Obs.  A  redução  de  ss  a  x,  quando  em  contacto 
com  i,  é  uma  assimilaçeo  incompleta :  i  palatal  co- 
municou aos  .'í^  o  som  de  x,  também  palatal. 

bj  As  consoantes  diferentes  formam  grupos  pró- 
prios e  impróprios.  São  grupos  próprios  os  forma- 
dos por  uma  explosiva  ou  contínua,  seguida  de  /,  r 
ou  n,  como  bl,  cl,  (ti)  fl,  pi,  br,  cr,  dr,  fr,  gr,  pr, 
ir  e  gn;  impróprios  os  que  não  estão  neste  caso, 
ps,  m'n,  rs,  etc.  Uns  e  outros  podem  ser  irnciais 
ou  mediais. 
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Grupos  próprios 


a)  INICIAIS 

101  BI  Gl.  Nestes  grupos  o  /  permuta  com  a  ou- 
tra liquida  r,  como  tantas  vezes  sucede ;  ex. : 
grupo  bl)  blaiidu,  brando,  blasphemare,  bras- 
famar  (pop.),  etc. ;  grupo  í//J  glute,  grude,  gloria, 
groria  ou  grolia  (are),  etc. 

Obs.  O  g  caiu  excepcionalmente  em  lande,  Idn- 
doa,  lirão,  latir  e  novello  de  glande,  glândula, 

*  glirone  de  (glis),  glattire  e  globellu;  é 
todavia  provável  que  a  queda  se  desse  já  no  latim 
vulgar.  No  francês  também  se  encontra  loir  de 
glis. 

102.  Cl;  Fl,  PI.  Estes  grupos  acham-se  represen- 
tados em  português  ou  todos  por  eh  ou  respectiva- 
mente por  cr,  fr  e  pr;  ex. :  1);  clave,  chave,  cla- 
ma r  e ,  eh  amar,  c  (e )  1  e  u  s  m  a ,  chusma,  c  1  a  v  i  c '  1  a , 
chavelha,  clocca,  choca  (donde  chocalho),  flam- 
ma,  chama,  flagrare  (por  fragrare),  cheirar, 

*  florume,  chorume,  pleno,  cheio,  p  lie  are, 
chegar  ou  achegar,  p  1  a  g  a  r  e ,  chagar,  p  1  o  r  a  r  e  , 
chorar,  planca,  chanca,  etc;  2)  clavu,  cravo, 
clavic'la,  cravelha  *,  claru,  craro,  flagellu,  fra- 
gelo,  flaccu,  fraco,  flegma,  freima,  floccu, /"ro- 
ço, *plattu,  prato  ^,  plena,  preia^,  pi  acere, 
prazer,  p  1  a  c '  tu ,  preito,  etc. 

Obs.  As  transformações  dos  grupos  cl,  fl  e  fl  em 
eh  pertencem  ao  periodo  mais  antigo  da  língua ; 
aquelas  palavras  em  que  os  mesmos  grupos  sofrem 
apenas  a  troca  do  /  pelo  r  são  de  data  mais  recente, 

í  A  par  de  chavelha. 
2  Ao  lado  de  chato. 
^  Em  preiamar. 
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isto  é,  01,1  foram  iiitroduzitlas  na  língua,  quando  já 
se  não  dava  a  transformação  daqueles  grupos  em 
eh  ou,  se  já  existentes,  sofreram  iufluência  erudita, 
como  se  vê  em  cramar,  [roxo,  frol,  frama  (are), 
prantar,  prece,  pruma,  ao  lado  de  ehamar,  ehojv, 
c/iorume,  ehmna,  e/uni/ar,  e/ieia,  eJmmaeu.  A  con- 
servação do  /  originário  em  elamar,  elaro,  flama, 
pluma,  etc,  provêm  da  língua  erudita,  isto  é,  aque- 
las palavras  em  que  aqueles  grupos  passam  inal- 
terados para  português  são  as  de  data  mais  mo- 
derna. Lhano,  veiíi-nos  de  espanhol  :  cf.  Hamar,  etc. 
(pron)  Ihamarj. 

103.  Br,  Gr,  Dr,  Fr,  Gr,  Pr,  Tr..  Estes  grupos  pas 
sam  inalterados  para  português:  ex. :  #  braciu 
(=bracchiu),  braço,  braças,  bragas,  bruttu, 
bruto,  c  r  e  d  e  r  e ,  erer,  c  r  u  c  e  ,  eruz,  c  r  u  d  u  ,  eru, 
c  r  u  d  e  1  e  ,  cruel,  d  r  a  c  o  n  e  ,  dragão,  fronte, 
fronte,  fratre,  freire  e  frade,  frenu,  freio,  fra- 
X  i  n  u ,  freixo,  f  r  u  c  t  u ,  fruto,  g  r  e  g  e  ,  grei,  g  r  a 
nu,  grão,  gratu,  grado,  granatu,  g-rado,  grun- 
nire,  grunhir,  grac'lu,  gralho,  %  gruu  (por 
gruis:  cf.  fr.  grue  de  *- grua),  grou,  praeda, 
preá,  %  p r a e c o  n a r i u  ,  pregoeiro,  preceptu,  pre- 
ceito, preciu,  preço,  #  preso  (por  prehensu), 
preso,  p  r  o  r  a ,  proa,  t  r  a  b  e ,  trave,  *  l  r  u  1 1  e  a , 
trolha,  l  r  a  ( n )  s  ,  trás,  etc. 


b)  MEDIAIS 


104.  Gl  (Tl),  Gl,  PI.  Estes  grupos,  quando  inter- 
vocálicos,  reduzem-se  a  ///;  ex :  *  oricla  (por  au- 
rícula), orelh a ,  g  r  a  c  1  u ,  g ra Ih  o,  s  p  e  c  1  u ,  espelho , 
*  acuei  a,  agulha,  a  piei  a,  abelha,  macia,  malha, 
oclu,  olho,  a(n)sicla,  aselha,  cubiclaria,  covi- 
Iheira,  articlu,  artelho,  peduclu,  peolho,  vetlii, 
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veUin,  sitia,  sêllui,  sorrulla,  scnalha  *,  te^Ia, 
telha,  1" (i g  I  a ,  rcJhn,  c o ag l  u ,  coalho  *  s co c  1  u ,  m  a- 
II u  riu,   (])or   scopii  I  um  .    manipulum),    escolho, 

ninlho. 

lOi).  Cl  (Tl),  Kl,  PI,  (il.  Kstes  grupus,  quando 
precedidos  de  consoante,  acham-se  representados 
em  português  por  eh  os  (juatro  primeiros  e  por  /// 
o  ultimo;  e.\.  :  .1)  *  feuunclii,  (por  foeniculu ), 
funcho,  *  maneia  (por  macula),  ///<:///67<í^  *  crin- 
cla,  (por  *  crinicula,  de  crinisj  crencha,  *  trun- 
clu  (^de  Iruncus),  iromho,  *  caruunciu  (por 
••arbunculu),  caruncho,  masclu,  macho,  *l'asclu 
(por  Tasciola), /í/rZ/íí,  ^  lasclu  (^de  fas^^lax  por 
lacula),  facho,  conda,  concha,  sarclu,  sacho, 
astla,  acha,  inllare,  inchar,  *  afflare,  achar, 
implere,  encher,  amplu,  ancho:  2)  singlariu, 
senlheiro  (are.)  singlos,  senlhos,  cingia,  cinlha 
(are),  cllha. 

Obs.  I.  O  grupo  //  tinha-se  já  transformado  em  cl 
no  latim  vulgar,  segundo  o  testemunho  do  gramá- 
tico Probo. 

Obs.  11.  Palavras  ha  em  que  nos  grupos  cl,  yl  o 
j>l  se  deu  apenas  a  troca  do  /  pelo  r  e  abranda- 
mento da  consoante  inicial;  quando  vinha  precedida 
de  vogal ;  são,  pois,  de  data  mais  recente;  isto  é, 
foram  tomadas,  quando  já  não  dominava  a  lei  da 
transformação  daqueles  grupos  em  Ih  ou  eh,  as  se- 
guintes:  igreja j  seyral  (arc.j,  emprir  (a  par  de  en- 
cher), regra,  cobra,  dobrar,  shnplez,  cahrarnOy  ele, 
de  ecclesia,  seculare,  implere,  regula,  co- 
pula,  duplare,  simplice,  *  copulame;  ainda 
noutraS;  que  são  sem  dúvida  mais  modernas,  a  con- 
servação da  vogal  pre-  ou  postónica,  contra  a  re- 
gra, impediu  a  formação  dos  grupos :  assim  perigo, 


*  Se  não  vem  antes  de  sarralia,  que  se  Ic  em  Isidoro, 

XVII-X,  H. 
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artigo  (ao  lado  de  artelho),  vinco,  etc,  de  pericu- 
lu,  articulUj  vinculu,  etc;  são  finalmente  as 
mais  recentes  de  todas  as  que,  como  macula,  vin- 
culo, etc,  conservam  a  forma  latina. 

Obs.  111.  Senhos  (a  par  de  senlhos,  que  Viterbo 
escreve  erradamente  selhosj  e  unha  são  devidos  a 
assimilação  do  Ih  á  nasal  antecedente;  em  cilha, 
que  o  português  are  dizia  cinlha,  parece  pelo  con- 
trário, ter-se  dado  a  assimilação  da  nasal  ao  Ih,  tal- 
vez por  influência  do  i;  Leite  de  Vasconcellos, 
porém,  admite  (vide  Revista  Lusitana,  vol.  vii, 
pag".  68),  ao  lado  de  cingula,  outra  forma  *  cigula, 
donde  viria  o  actual  ciíha. 

106.  BI,  Gn.  Estes  grupos  transformam-se  res- 
pectivamente em  br  ou  vr  e  nh ;  ex. :  1)  nob'le. 
nobre,  obligare,  obrigar,  *  sableu  (por  sabulo- 
sus,  de  sabulum),  saibro,  parab'la,  palavra 
(dissim.),  etc;  2)  ligna,  lenha,  signa,  senha, 
cognatu,  cunhado,  cognoscere,  conhecer,  agnu, 
anho,  q u  a m  m a g  n  u  ,  carnanho,  *  s  t  a  g n  u  (por 
?>{diii\im),  estanho j  etc 

Obs.  Pertencem  a  época  posterior,  táboa,  névoa 
de  tabula,  nebul a,  em  que  a  conservação  da 
vogal  postónica  impediu  a  formação  do  grupo  bl. 
Em  falar  de  *  fab'lare  (por  fabulari)  deu-se 
em  português  a  assimilação  do  b  ao  l,  ao  passo 
que  o  espanhol  conserva  o  grupo,  pois  diz  fablar 
(are),  hablar. 

107.  Tr,  Pr,  Fr,  Gr.  Nestes  grupos  dá-se  apenas 
o  costumado  abrandamento  da  consoante  inicial,  se 
esta  vem  precedida  de  vogal ;  se  de  consoante, 
passam  inalterados  para  português ;  no  primeiro 
deles,  isto  é,  ir,  cai  além  disso  o  r,  em  ambos  os 
casos,  se  ha  outro  r  na  palavra  (dissimilação) ;  ex. : 
grupo  tr :  a)  Ia  trone,  ladrão,  if  di  ire,  padre,  pae, 
matre,  wadre,  mãe,  vitreu,  t^íc/ro,  *  c i t r  a  (por 
citrea),  cidra,  putre,  podre,  atriu,  adro,  etc, 
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bj  mo(ii)strare,  mostrar,  nostru,  nosCro  (are), 
nosso j  o  s  t  r  e  a ,  oslra,  1  i  1 1  ( e ) r  a ,  leira,  *  q u  a  1 1  r o 
(quattuor),  quatro,  etc;  cj  fratre,  frade,  ara- 
Iru,  arado,  fratru,  trado,  deretrariu,  derra- 
deiro, r o  s  t  r u  ,  roslro  (are),  rosto,  r  a s  t r  u  ,  rastro 
ou  rasto  *  matrastra  madrasta,  etc. ;  grupo  pr : 
a)  *  popre  (por  paupere),  j)obre,  aprile,  abril, 
lep're,  lebre,  capra,  cabra,  sup'rare,  sobrar, 
op'ra,  obra,  etc;  b)  comp'rare,  comprar,  scal- 
pru,  escopro,  approbare,  aprovar,  *  dispretiare, 
desprezar,  etc.;  grupo  fr:  a)  africu,  dvrego  ou 
dbrego,  bifra,  bebra,  etc. :  b)  suffro,  sofro,  *  ex- 
fricare,  esfregar,  sulfre,  enxofre,  etc:  grupo 
cr:  a)  lacrima,  Idgriaia,  macru,  magro,  socru, 
sogru,  *  vinuacre^  vinagre,  sacru,  etc;  b)  scri- 
bere,  escrever,  scriptu,  escrito,  etc 

Obs.  A  par  de  frade,  ha  as  formas  fraire  (are)  e 
freire,  que  me  parecem  provir  de  *  fradre  (vide 
grupo  dr).  Madre  e  padre  reduziram-se  a  mai  (as- 
sim ainda  em  gallego)  e  mele  (influência  da  nasal)  e 
pai,  talvez  por  influência  da  linguagem  infantil,  na 
opinião  do  dr.  Leite  de  Vasconcellos  (Ecolucão  da 
lingoagem,  pag.  74).  Em  nostro  e  vostro  parece  ter-se 
dado  primeiramente  redução  do  grupo  ir  a  í  e  de- 
pois assimilação  regressiva,  devido  certamente  a 
próclise.  A  queda  do  d  nos  are  Pêro  e  pêra,  de  Pe- 
tru  e  petra,  é  atribuída  a  próclise  pelo  mesmo 
tllólogo. 

108.  Dr,  Br,  Gr.  Estes  grupos  acham-se  represen- 
tados em  português  respectivamente  por  ir,  br  ou 
cr  e  gr  ou  ir ;  ex. :  grupo  drj  cátedra  (por  cáthe- 
dra),  cadeira,  quadrei  la,  quairela  (are),  coirela 
ou  emir  ela,  *  quadra  (por  quarta),  caíra  ou  quaira 
(are),  etc:  grupo  br:  a)  colubra  (por  cólubra), 
cobra,  febri,  lebre,  etc;  b)  lab'rare,  lavrar, 
lib'rare,  livrar,  febr'ariu,  fevereiro,  Vihiu,  li- 
vro, tenebraS;   trevas,  etc;  grupo  gr:  a)  nigru, 


Í.XXVI 


1 


negro,  agru,  cifjro,  etc. ,  }>)  integru,  inteiro,  *fla-  j 
grare    (por   fragrare,   dissimil.),    cheirar,   agru, 
airo  ^  (are),  etc. 

Obs.  Quarenta  o  quaresma,  segundo  Cornu  (l)ie. 
■portug.  Sprache,  §  197)  foram  lormad(>s  segundo 
cinquaenfa  (are). 


Grupos  impróprios 

a)  INIGÍAIS 

109.  Dos  grupos  impróprios  são  iniciais  apenas 
os  que  principiam  por  .9.  Estes,  no  latim  vulgar,  ti- 
nham tomado  um  /,  que  depois  mudou  para  e,  ao 
qual  o  ^  se  encostou;  ex. :  *spata  (por  spatliaj, 
espada,  scalpru,  escopro,  ^scarabiclu  (por  sca- 
rabaeus),  escaravelho  ou  escravellio  {"^o^i.),  ^es- 
clavu,  escravo,  *  scoclu  (=^^scop'ulu),  ^sro//u), 
scribere,  escreier,  sentei  la,  esea delia,  scutu, 
escudo,  *smaralda  (por  smaragdus),  esmeralda, 
spatiu,  espacOy  speclu,  espelho,  spica,  espiga, 
spo(n)su,  esposo,  etc. 

b)  MEDIAIS 

110.  Tendo  em  atenção  a  consoante  final,  dividi- 
rei estes  grupos  em  palatais,  dentais  e  labiais,  como 
fiz  ao  tratar  das  consoantes  simples. 

a)  palatais : 

111.  São  palatais  os  seguintes  grupos:  d'c^  nc 
ou  nq,  n'c,  rc,  ng,  rg  e  se.  Destes: 

^  Em  (lastro-Daire,  antigamente  Castro- Dairo  (isto  é  : 
d'airo):  vid.  Rev.  Lus.^  ii,  36o. 
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1)  Passam  intactos  para  portii^niôs :  nr  ou  nq,  rr, 
iiíT,  rp;  ex.  :  pnipo  nrj  rancidii,  rmiçn,  rancoro, 
nuicor,  *  roncam  (por  rlion  cliare),  roncar,  man- 
vu,  manco,  jiincu,  jiniro,  *niuncu  (por  mucn), 
nirnicô,  *cinque  (por  quinquc),  rínt/ur  (are),  ciii- 
í'M,  ele:  grupo  rcy  mcrcoclc,  ?/vcnv',  ^nif^rcare 
(por  nicrcari),  mrrrar,  arc(li)icpi  scopu,  arcc' 
hispi).  furca.  (nrca,  circinare,  cercmr,  mur'coru, 
)n(»rc(/o,  circa,  cerca,  ele;  írrupo  7?f/y  cinge re, 
ch}(jcr  (are),  <-iti(jir,  frango r,  fraiKjir  {ou  /nuizirj, 
tangore,  fanr/cr,  sanguinc,  sauiji/c,  jungere, 
jiniffir,  etc. ;  grupo  r(/)  \ ir ^iwe,  vinirni,  margine, 
nuinjeni.  pargu  (por  pagru),  panjo,  spargere,  es- 
pr/rger  (are),  csp/nyir  (p  ('sparzlrj,  aspar' gu,  rs- 
p(ir<i<},  organu,  oníãu,  ctc. 

Obs.  Sâo  de  proveniência  espanhola  lanhcr  (are.) 
e  renhir  de  tangere  e  ri n gere:  cf.  plahír,  tehir, 
unir,  cnnsfrcníry 

2)  Abrandam  a  última  consoante,  quando  seguidos 
de  a,  o,  V,  os  grupos  românicos  rc,  (/'c  (neste  o  c 
translbrma-se  em  -,  se  se  lhe  segue  c  ou  i),  ?''c, 
passando  no  segundo  destes  três  grupos,  isto  é,  em 
(Tc,  a  consoante  d  para  /,  se  está  precedida  de  vo- 
gal, caindO;  se  de  consoante:  ex. :  grupo  rc)  ver'- 
cunnia  (por  verecundia,  vcrrionha,  ser'cu,  -sm/o 
(are),  etc. ;  grupo  <rc:  aj  jud'care,  .//%írr,  medi- 
ca, nteh/a,  etc.  ;  hj  vind'care,  rin(/ar,  und'cim, 
onze,  eb'.  :  gru})0  nc)  *man'cu,  nianf/o  (are), 
nian'ca,  nwnijit^  sen 'eu,  scnuo  (are),  do  min 'cu, 
(l())ningo,  etc. 

Obs.  O  abrandamenb)  nestes  grupos  l'oi  anterior 
a  queda  da  vogal  pre-  ou  postónica,  que  nem  sem- 
pre caiu,  como  se  vè  em  jniijar  (are). 

3)  O  grupo  .SC  em  português  reduz-se  a  r,  ([uando 
seguido  de  c  ou  /,  e  permanece  inalterado  antes 
d 'outras  vogais:  ex. :  aj  *  patês  cere  (^por  pati). 
padecer,  *gratescere,  agradecer,  cognoscere, 
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conhecer,   #nascere   (por  nasci),  7iacer  (are.  e^ 
pop.),  *  excadescere,  esquecer,  *  offerescere 
(por    o f  f e  r  r  e),    oferecer,    r  o  s c i  v  u ,    7'ocio,   ele. ; 
h)  mus  ca,   mosca,    cinisculu,   cisco,  píscare, 
(=piscari),  pescar,  ele. 

Obs.  I.  E'  em  obediência  á  etimologia  que  se  es- 
creve nascer,  crescer,  descer,  ele.,  pois  a  forma  e 
pronúncia  antiga  e  ainda  popular  é  nacer^  crecer, 
ele. ;  por  analogia  com  o  infinitivo  diz-se  hoje  naçn, 
creça,  agradeça,  etc. 

Obs.  II.  O  grupo  sc-\-e  ou  i  acha-se  excepcional- 
mente representado  por  x  em  baixel,  faxa  ou  fai- 
xa, feixe j  peixe,  mexer,  exada  ou  eixada  (are),  en- 
xada, de  vascellu  (diminutivo  de  vasculum, 
que  o  é  lambem  de  vas),  faseia,  fasee,  pisce, 
miscere,  #asciala,  (de  ascia),  talvez  por  melá- 
tese  do  c,  e  d'  ai  o  grupo  C5  ou  x  (§  72). 

b)  dentais : 

112.  Sâo  dentais  os  seguintes  grupos:  et,  m't, 
n't  ou  nl,  pi  ou  p't,  ri,  st  ou  st,  gd,  nd,  rd  ou 
r'd;  bs,  es,  ns^  ps,  rs ;  m'r,  n 'r ;  ml,  Tn,  ou 
n'l,  mn  ou  m'n,  rn,  sn.  Destes: 

i)  manteem-se  em  português:  nt,  rt,  st  ou  s't; 
nd,  rd  ou  r'd,  n'r,  rn  e  s'n;  ex. :  grupo  ntj  fonte, 
fonte,  fronte,  fronte,  gente,  gente,  ponte,  ponte, 

*  mentire,  (por  menti  ri),  mentir,  etc;  grupo  rt) 
vi  riu  te,  virtude,  parte,  parte,  sorte,  sorte, 
artíclu,  artelho,  artemísia,  artemija  (are.),  arte- 
misia,    eu r tare,    cortar,    ele;    grupo    st   ou   s't) 

*  canal  angus  ta,  cangosta,  congosta  ou  quingosta, 
masticare,  mastigar,  muslu,  mosto,  ç^nsiu,  gosto, 
sustinere,  soster,  repôs 'la,  reposta  (are.  e  pop.), 
resposta,  etc;  grupo  nd)  vendere,  vender,  gran- 
de, grande,  unde,  onde,  pendere,  pender,  mun- 
dare,  mondar,  finde re,  fender,  confundere,  co- 
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fonder  ou  confonder  (are),  confundir,  etc. ;  grupo 
rd  ou  r'd)  cardu,  cardo,  ordine,  ordem,  perdice, 
perdiz,  gurdu,  gordo,  su  rdu,  surdo,  vir'de,  verde, 
etc;  grupo  nr)  ten'ru,  tenro,  gen'ru,  genro, 
lion'rare,  onrar,  etc;  grupo  rn)  carne,  carne, 
tornu,  torno,  tornare,  tornar,  sarna,  sarna ,  pe- 
rna, perna,  furnu,  forno,  fornada,  fornalha,  etc  ; 
grupo  5'n  as 'no,  asno,  as'nariu,  asneiro,  etc. 

Obs.  De  masfcare  e  esfrnare  procedem  ma.s- 
car  e  osmar,  asmar  ou  esniar  (are ;  desta  última 
palavra  deriva  o  sub.  esmo,  na  frase  a  esmo),  a  par 
de  mastigar  e  estimar ;  a  queda  do  i  pretónico  tor- 
nou de  difícil  pronúncia  os  grupos  te  e  tm,  que  se 
reduziram  respectivamente  a  c  em  (assimilação). 
Acerca  de  5^i  =  5c/<^  depois  eh,  veja-se  §  70.  Em  fu7iil 
de  *fundile  (por  fundiblum)  o  d  foi  assimilado 
ao  n;  cf.  pop.  iiiàgora  por  iiidà^ora,  õne  por  onde. 

2)  No  grupo  et  o  primeiro  elemento,  quando  está 
precedido  de  vogal,  vocaliza-se,  quando  de  consoante 
ou  ditongo,  assimila-se  ao  segundo,  passando  depois 
as  consoantes  de  dobradas  a  simples;  ex.:  a)  factu, 
feito,  doe  trina,  doutrina,  doctore,  doitor  (pop.), 
doutor,  plac'tu,^mío,  *  pactuar e,  j^eiíar,  fructu, 
fruito  (are),  fruto  exsuctu,  enxuito  (are),  enxuto, 
facticiu,  feitiço  lacte,  leite,  coctu,  coito,  nocte, 
noite,  etc;  b)  sanctu^  santo,  comp (u) tare,  coníar, 
punctu,  ponto,  ]\xvíQ,i\x,  junto,  cine  tu,  cinto,  *pin- 
ctare  (em  vez  de  *pictare,  em  lugar  e  sob  a  in- 
fluencia de  p  ingere),  pintar,  une  tare,  untar,  tin- 
ctu,  tinto,  *pinctu  (por  \}\(^i\x),  pinto,  etc. 

Obs.  I.  Sobre  a  redução  do  ditongo  ui  a  u  cf.  § 
50,  obs.  IV. 

Obs.  II.  Em  dito  e  pito  (a  par  de  pinto),  por  diito 
e  piito,  deu-se  a  redução  dos  dois  ii  a  um  só;  ar- 
rotar parece  vir  não  de  ructarC;  mas  de  *rut- 
tare,  a  julgar  pelo  antigo  francês  roter  e  router ; 
era  pente,  de  pectine,  comunicou- se  á  penúltima 
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siJaba  o  som  nasal  fia  ultima  *,  devendo  a  sua  evo- 
lução ler  sido:  *peilen,  põifen,  }>e)ite)i,  (forma  ainda 
viva  na  Beira  e  empregada  por  Gamões  nos  Lusía- 
das, VI,  17)  e  pente  (dissimilaçào).  Colcha  e  trecho, 
de  culcHa  e  trac'tu,  sào  de  procedência  espanhola, 
onde  et  dá  normalmente  eh  :  cf.  hecho,  pecho,  Icehe, 
)ioche,  etc. 

3)  No  grupo  ;)/,  quer  primitivo,  quer  românico,  o 
primeiro  elemento,  quando  precedido  de  vogal,  ora 
se  vocaliza.,  ora  se  assimila  ao  segundo,  quando  de 
consoante,  assimila-se  sempre,  passando  depois,  em 
harmonia  com  a  regra  (§  100;  aj,  a  consoante  do- 
hrada  a  simples;  ex. :  (i)  acceptu,  aceito,  accepta- 
hile,  aceitável,  concepcione,  conceição,  baptiza- 
re,  bmUizare  ou  haiUizar  (are),  l)aptizar,  captivo, 
cautívo  ( a rc . ) ,  cal i,vo,  c  a p  '  t  a  1  e ,  caudal ,  *  c  a p '  t e  1  - 
hl,  caudel  ou  coudel,  etc;  t))  septe,  sete,  ruptu, 
rn/í),  scriptu,  e.^cv/yn.  captare,  catar,  aptare,  r^/ar, 
*  nepta  (por  neptis),  v/^///,  etc. :  c)  promp tu,  pron- 
to, assumptu,  assunto,  assumptione,  assunção, 
etc. 

Obs.  I.  Como  se  vc,  é  muito  similhante  ao  do 
grupo  (•/  o  tratamento  do  grupo  pi ;  o  italiano  nào 
íaz  diferença  entre  um  e  outro,  como  se  vô  em  pei- 
to^ noite,  Utfo,  tatto,  rotto,  seríttore,  sette,  etc.  Se- 
nianff,  de  sepfmana,  é  sem  dúvida  de  importação 
estrangeira ;  a  conservação  do  n  intervocálico  bem 
mostra  que  não  evolucionou  na  boca  do  nosso  povo 
que,  para  exprimir  a  mesma  ideia,  se  servia  da  pa- 
lavra (toinaa,  de  hebdomada. 

Obs.  II.  Em  colo  (a  par  de  córednj,  de  cub'tu,  o 
grupo  b't  foi  tratado  como  o  pt,  ao  qual  é  idêntico. 
O  mesmo  em  lindo  (ao  lado  de  limpo)  de  limp'du. 

4)  Nos  grupos  românicos  ni't  e  n't  abranda  o  t, 


1  Deu-se  o  inverso  cm  ádcn  de  ãadc  <^ anate  c  Icnden 
Gil  Vicente)  de  lendc. 
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passando  no  primeiro  o  m  a  a  (assimilação) ;  ex. : 
grupo  m'lj  sem' ta,  senda,  sem'tariu,  sendeiro, 
com' te,  conde,  lim'te,  linde,  etc. ;  grupo  n't)  pon'- 
íq,  ponde,  *extron'tu  (de  *tronitus  por  toni- 
trus),  estrondo,  l)on'tate,  bondade,  poen'tentia, 
pendença  (are),  penitencia  #repen'tere;  arre- 
pender,  etc. 

Obs.  E'  evidente  que  a  queda  do  /  foi  posterior 
ao  abrandamento  regular  do  t. 

5)  No  grupo  gd  o  primeiro  elemento,  em  harmo- 
nia com  a  sua  tendência,  vocaliza-se;  ex. :  Magda- 
lena,  Maudalena  ou  Mavdalena  (are),  Madalena  on 
Madanela  (pop.). 

Obs.  A  palavra  Madalena  ou  Maudalena,  citada 
como  exemplo,  é  semi-erudita,  o  que  se  vê  da  con- 
servação dos  n  e  /  intervocálicos.  Em  amiddula 
deve  ter-se  dado  assimilação  do  g  ao  6Í  e  depois  na- 
salização do  i  pelo  m,  resultando  dal  amêndoa. 

G)  Nos  grupos  rs  e  ps  dá-se  a  assimilação  do  pri- 
meiro ao  segundo  elemento;  ex. :  grupo  rs)  adver- 
su,  avesso,  versu,  vesso  (are),  verso,  ursu,  usso 
(are),  urso,  versar e^  avessar,  dorsu,  dosso  (are). 
dorso,  persicu,  jjessego,  persona,  pessoa,  T(h)yr- 
su,  Tisso  (are),  etc. ;  grupo  ps)  ipse,  esse,  gypsu, 
gesso,  ete 

Obs.  Como  se  vê  dos  exemplos^  o  português  mo- 
derno ressuscitou  por  vezes  o  primitivo  rs,  abando- 
nando a  assimilação  que  ascende  ao  latim  vulgar. 

7)  Nos  grupos  ns  e  bs  cai  o  n.  no  primeiro,  e,  no 
segundo,  o  b  ora  se  reduz  a  u,  ora  cai;  ex. :  grupo 
ns)  mensa,  tnesa,  mense,  mês,  sponsu,  esposo, 
tensu,  teso,  portucalense,  *porfugaes,  portu- 
guês, prensu,  preso,  pensu,  peso,  monstrare, 
mostrar,  ete;  grupo  bs:  a)  a  b  si  d  a,  ousia  (are), 
abstinere,  auster  (are),  abster,  obstinatu,  austi- 
nado,  absencia,  ausência,  abstinente,  austinentc 
(are);  b)  obscurU;  oscuro  (are),  escziro,  abscon- 
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dere,  asconder  (are),  esconder,  absolvere,  assoí 
ver,  etc. 

Obs.  A  queda  do  n  antes  de  s  dava-se  já  no  la- 
tim vulgar,  como  se  vê  das  inscrições.  No  galego  é 
mais  geral  a  redução  áo  b  bl  u  (através  do  v),  pois 
este  ainda  diz  ouservar,  ouservança,  oustinado,  ou- 
sequio,  ousequiar,  etc. 

8)  O  grupo  CS  ou  x,  quando  precedido  de  cou-  1 
soante,  reduz-se  a  s  (assimilação),  quando  de  vogal, 

a  is  ou  ix;  ex. :  aj  anxia,  ânsia,  anxiosu,  ansio- 
so ^  etc. ;  6j  exceptione,  eixeição  (are),  *  excepte, 
eixete  (are),  etc.  Sobre  es  intervocálico  vide  §  72. 

9)  Os  grupos  românicos  nir  e  m'í  intercalam  um 
h,  e  o  segundo  grupo,  alem  disso,  muda  o  /  em  r; 
ex. :  grupo  rnr)  hum'ru,  ombro,  mem'rare,  lem- 
brar, cam'ra^  cambra  (pop.),  num'ru,  nombro 
(are),  *cucum'ru  (per  cucumere),  cogcnfnbro, 
etc;  grupo  ni^l),  cum'lu,  cmnbro  (a  par  de  cômo- 
ro), *  i n  s  i  m  u  í  (=  i  n  -[-  s  i m u  1)  ensombra  (are . ) , 
sím'lante,  sembrante,  etc. 

10)  O  grupo  mn,  latino  ou  românico^  reduz  se  a 
n  (assimilação);  ex. :  somnu,  sono,  somniu,  sonho, 
somniar,  sonhar,  autumnu^  outono,  autumnale, 
(Mtonal,  damnatu,  danado,  dom 'nu,  dono.,  dom' 
na,  dona,  *  dom'nicella,  donzella,  etc. 

Obs.  E'  escusado  advertir  que  em  vime  ou  vimen, 
mne  (are  e  pop.)  ou  homem,  costume,  semear,  ete, 
não  se  deu  a  queda  da  vogal  pos-  ou  pretónica  e 
portanto  não  houve  a  formação  do  grupo  m'n.  Des- 
lumbrar de  lumbre,  é  de  origem  espanhola,  língua 
em  que  m'n  ákmbr,  of.  ho/nbre,  cosíumbre,  vimh-e,  etc. 

11)  Nos  grupos  românicos  /'/i  ou  7il  dá-se  a  as- 
similação do  n  ao  l;  ex. :  sal  nitru,  salitre,  moT- 
nariu,  moleiro^,  lun'la,  lula,  etc. 


1  Também  monleiro  no  antigo  português  (c.  f.  Viterbo^ 
s.  V.)  por  influência  da  nasal. 
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Obs.  Esta  assimilação  dava-se  já  no  próprio  laliin 
:|ue  oferece  collega,  ullus,  nullus  por  conlega^ 
*un(u)lus^  noii(u)lus. 

c)  labiais: 

ii;].  São  labiais  os  seguintes  grupos:  gm,  n'ni, 
rm;  mp,  rp,  sp;  mb,  rb;  dv,  nf;  nv  e  rv:  des- 
tes 

1)  manteem-se  em  português:  rni,  ntp  (excepto 
se  se  lhe  segue  t:  cf.  §  112-3),  rp,  sp,  mb,  nv  e 
rv :  ex. :  grupo  nn)  íormica,  formiga,  formare, 
formar,  arma,  arma,  *  murmuriu  (por  murmur), 
mormoiro  (are),  etc. ;  grupo  mp)  ampulla,  e^npôla, 
limpidu,  limpio  (are),  limpo,  rumpere,  romper, 
*  compania,  companha,  componere,  compoer 
[are,),  compor,  etc;  grupo  rp)  turpe,  torpe,  cor- 
pu,  corpo,  etc;  grupo  sp)  *  cospuere,  cuspir, 
sus^iviu,  suspiro,  aspectu,  aspeito  (are),  asperu, 
úspero,  expedire,  espir  (are),  despir,  etc;  grupo 
mb)  pi  umbu,  chumbo,  ambos,  ambos,  pai  umbu, 
pombo,  Golumba,  Comba,  etc;  grupo  irvj  conve- 
níre,  convir,  invidia,  enveja,  inventare,  inven- 
tar, involvere,  envolvere,  etc;  grupo  rvj  corvu, 
corvo,  cervisia,  cerveja,  cervu,  cervo,  parvulu, 
parvo,  serviciu,  serviço,  etc 

Obs.  Amos,  que  se  encontra  em  português  are, 
é  talvez  de  proveniência  espanhola,  pois  que  nesta 
língua  o  grupo  mb  dá  regularmente  mm  (assimila- 
rão); que  se  reduz  a  rn;  exiplomo,  lamer,  etc,  to- 
davia, ao  povo,  ouve-se  tamém  por  também. 

2)  O  grupo  nf  pode  perder  o  n,  como  se  vê  nos 
ares.  ifante,  cofonder,  cofojon,  iferno,  de  infante, 
confundere,  confusione,  infernu. 

3)  No  grupo  gm  o  g  vocahza-se;  ex. :  flegma, 
freima  ou  freuma  ,  pigmenta,  pimenta,  etc. 
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4)  O  grupo  românico  n  'm  acha-se  representado 
em  português  por  Im  (dissimilaçao) ;  etc. :  an'raa,  ' 
alma,  *  animaliu  (por  animalia),  almalho,  etc.  Cf. 
icolímo  (are.  e  pop.),  Jerolmo,  encohnia,  etc. 

5)  Nos  grupos  rh  e  dv,  passa,  no  primeiro,  o  h 
para  o  ^;  e,  no  segundo,  caí  o  d;  ex. :  grupo  rh)  \ 
carbono,  carvão,  barba,  barra  (are);  barba,  bar- 
baru,  bravo,  verbu,  vervo  (are),  verbo,  ar b ore, 
arvore,  arboretu,  arvoredo,  arl)utu,  érvodo,  sor- 
bere,  sorver,  etc;  grupo  dv)  adversariu,  avcr- 
sairo  (are),  advorsu,  avesso,  advenire,  aveir  ou 
avnr  (are),  adventiciu,  avendiço  (are),  adventu, 
avento  (are),  advocatu,  avogado  ou  vogado  (are), 
advogado,  advocare,  avogar  ou  vogar  (are),  etc. 

05s.  Como  se  vô,  o  português  moderno  fez  revi- 
ver o  d  no  grupo  dv.  Morna»,  de  morbus,  ê  termo 
espanhol. 

114.  L  mais  consoante  ora  se  vocaliza,  ora  se 
mantêm;  ex. :  a)  falce,  foice,  càlce,  coice,  palpa- 
re,  poupar  (ao  lado  de  apalpar),  *  taiparia  (por 
taipa  que  deu  toupa  em  gal.  e  plg.  dialectal)^  tou- 
peira, altariu,  outeiro,  saltu,  souto,  mui  tu,  rrmito, 
alfru,  outroy  vulfre,  a-buUre,  cultellu,  cuitelo 
(are),  cutelo,  *ascultare  (por  auscultare),  ascui- 
tar  (are),  escutar,  cal  varia,  caiveira  (pop.),  etc. ; 
b)  albu,  alvo,  *  silbu,  (por  sibílus),  silvo,  ca- 
va Tc  are,  cavalgar,  gal 'cu,  galgo,  saTcariu,  sal- 
gu eiró,,  f o  1 1' c  a r e ,  folga r,  d  e  T  (! a t u ,  delgado,  *  o  s  - 
m  e  raid  a  (por  s  m  a  r  a  g  d  a) ,  estn eralda ,  caldo, 
caldo,  cal  d  ária,  caldeira,  pulmone,  pulmCnu 
palma,  palma,  palmariu,  palmeira,  aTquod, 
algo,  pulpa,  polpa,  poTpu,  polvo,  colap(h)o,. 
coíbe  ou  colpe  (arej,  golpe,  absolvere,  assolvcre: 
(are),  calvu,  cahn),  silva,  selva,  #  altiare,  alçar 
*altitia,  alteza,  allu,  alto,  vultu,  vultf»,  *sol(u)-: 
tare,  soltar,  ete  ^ 

Obs.    liobo,   escopro,  etc,  de  balbu,  escalpru, 
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se  não  estão  por  bouba,  escoupro  (esta  ultima  foriri.i 
existe  no  galego  actual  e  no  português  are),  devem 
ser  provenientes  do  espanhol,  lingua  em  que  o  di- 
tímgo  oP  se  reduz  a  o:  rf.  afro,  etc.  E'  escusado 
advertir  que  em  cavalgar,  saUjuciro,  folgar,  delgado, 
polvo  (de  * pnlhn),  etc,  o  desaparecimento  da  vogal 
pretónica  Ibi  posterior  ao  abrandamento  da  consoante. 
Em  iiwnglr  de  mulgere  deu-se  o  nasalmente  do  ?/ 
pelo  Dl  que  o  antecede ;  a  troca  do  /  por  r  em 
vrzc,  de  uTce,  é  certamente  devida  a  influência 
da  palavra  erice  (por  erice),  de  que  Arazrdr 
deve  ser  derivado. 

115.  Para  mais  facilmente  se  poderem  ver  as 
transformações  sofridas  pelos  sons  latinos  na  sua 
passagem  para  português,  darei  aqui  um  resumo 
das  principais,  recapitulando  assim  o  que  atrás  fica 
dito  sobre  vogais  e  consoantes. 

aj  VOGAIS 

II li.  As  vogais  tónicas  passaram  para  português 
com  o  mesmo  valor  que  tinham  em  latim  vulgar,  isto 
é,  o  e  a  reduziram-se  a  a,  c  deu  é,  c  e  i  deram  é, 
i  deu  i,  o  deu  ó,  o  e  í^  deram  o  e  ú  deu  n;  as  áto- 
nas.  quando  persistiram  ou  não  foram  substituídas 
por  outras,  acham-se  representadas  pelos  mesmos 
sons  que  aquelas,  mas  enfraquecidos  geralmente,  a 
não  ser  nos  nomes  compostos  em  que  persistiu  a 
consciência  da  sua  composição. 

bj  SEMIVOGATS 

I 

117.  A  semivogal  i  ora  se  junta  á  vogal  tónica, 
formando  assim  os  ditongos  ai,  ci,  oi  e  ui,  ora  se 
combina  com  as  consoantes  a  que  vem  junta,  modi- 
licando-lhes  o  som,  principalmente  se  estas  são  c, 


d,  ly  n,  ora  consonantiza-se.  A  semivogal  w  junla-se 
umas  vezes  á  vogal  tónica,  formando  ditongo  com 
ela,  outras  desaparece  ou  persiste. 

Cj  DITONGOS 

118.  Ao  ditongo  av  corresponde  em  português 
ov  ;  os  ditongos  ae  e  oe  reduziram-se  respectivamente 
a  <?  e  e. 

d)  CONSOANTES  SIMPLES 

119.  As  consoantes  latinas  iniciais  persistiram  na 
sua  passagem  para  português,  com  excepção  das 
palatais,  isto  é,  do  c  e  g,  quando  seguidos  de  e  ou  /, 
as  quais  se  transformaram  respectivamente  em  c 
(=zss  hoje)  e  g  {^=jj,  e  i,  que  tomou  o  som  de  ./. 
Todas  as  explosivas  e  contínuas  intervocálicas, 
quando  fortes,  permutaram  com  as  brandas  respecti- 
vas, com  excepção  das  palatais  c  e  //antes  de  e  ou 
i,  que  se  transformaram  respectivamente  em  z  e  g 
(=jj,  isto  é : 

ás  explosivas  fortes  c,  t,  p  e  continuas  fortis  s,  f 
do  latim  correspondem  as: 

explosivas  brandas  g,  d,  b  e  continuas  brandas  s 
{=zj,  V  do  português. 

Das  liquidas  mantevese  o  r  e  caiu  o  /.•  das  na- 
sais permaneceu  o  7^?  e  o  n  comunicou  resonància 
nasal  á  vogal  que  o  antecede^  resonància  que  na 
actual  língua  ora  persiste,  ora  desaparece. 

Exceptuando  s,  l  e  r,  tornados  íinais  pela  queda 
da  vogal  imediata,  todas  as  demais  consoantes  finais 
cairam. 

e)  CONSOANTES  DOBRADAS 

120.  Com  excepção  do  r  e  5,  todas  as  mais  sim- 
plificarara-se. 


f)  GRUPOS  CONSONÁNTICOS 

a)  próprios 

121.  Os  grupos  próprios  d,  p,  /?Uransformaram-se 
lodos,  quando  iniciais  on  mediais,  mas  precedidos  de 
consoante^  num  único  som,  eh,  nos  termos  de  intro- 
dução mais  antiga,  e  respectivamente  em  cr^  fr  e 
pr  nos  que  a  língua  depois  recebeu  sob  influência 
da  literatura:  os  grupos  mediais  intervocàlicos  d, 
(jl,  pi  fundiram-se  igualmente  num  único  som,  Ih. 
Os  grupos  br,  cr,  dr,  fr,  gr,  pr  e  tr  mantiveram-se, 
quando  iniciais,  e  abrandaram  em  geral  a  primeira 
consoante,  quando  intervocàlicos,  dando  respectiva- 
mente vr,  gr,  ir,  br,  ir  ou  gr,  br  e  dr  ou  só  d, 
sobretudo  quando  na  palavra  Jia  outro  7-  (dissimi- 
lação). 

b)  impróprios 

122.  Dos  grupos  impróprios,  que  são  sempre  me- 
diais, uns,  como  nc,  rCy  ng,  rg,  nt,  rt,  st,  nd,  rd, 
nWy  rn,  s'n,  rm,  mp,  rp,  sp,  mb,  nv  e  rv  passaram 
inalterados  para  português,  noutros,  como  mH  n't  e 
rb  abrandou  a  segunda  consoante,  noutros  deu-se 
ora  vocalização  do  primeiro  elemento,  ora  assimila- 
ção ao  segundo,  como  em  d,  pt  e  /  mais  consoante, 
e  ainda  noutros  predominou  a  assimilação,  como  em 
rs  e  ps,  ou  se  intercalou  um  novo  elemento,  como 
nos  grupos  m'r  e  m7. 

123.  É,  pois,  dum  modo  geral  esta  a  proveniên- 
cia dos  sons  portugueses: 

a)  VOGAES  ORAIS 

Gomo  acima  licou  dito,  possuía  o  latim  vulgar 


sete  vogais,  a  saber:  d,  é,  ê,  i,  ô  ó,  u,  as  quais  po- 
diam ser  tónicas  ou  atonas;  dumas  e  outras  pro- 
vêem as  portuguesas.  (Vejam-se  os  §§  22  a  48). 

b)  VOGAES  NASAIS 

Provêem  as  vogaes  nasais  da  língua  portuguesa, 
que  são  ã,  e,  J,  õ,  u,  das  vogais  orais  latinas  se- 
guidas de  n  ou  m  (cf.  §  18;  1.°). 

C)  DITONGOS 

Os  ditongos  provêem  todos,  quer  os  de  subjun- 
ctiva  i,  como  ai,  ci,  oi,  ui,  quer  os  de  subjuntiva 
V,  que  são  cu,  iu,  ou,  da  adjunção  das  vogais  orais 
a  um  i  (ou  cj  ou  u,  originários  ou  resultantes  de 
vocalização  de  consoante,  que  se  lhes  segue  ime- 
diata ou  mediatamente;  só  os  ditongos' ei  e  oio  é  que 
podem  resultar  também  de  a  junto  ai  e  v,  quer 
primitivos,  quer  resultantes  de  vocalização  de  con- 
soante.  (Vide  §§  23,  2õ,  21,  29,  31,  33,  50). 

(Ij  CONSOANTES 

As  consoantes  provêem : 

b  de  b  ou  bb,  de  p  (§§  92,  100). 

c  {=^kj  de  c  {  +  a,  o,  vj  ou  de  cc  (§§  59,  100). 

c  (=ssj  de  o  (  -|-  r,  i),  de  ci  ou  ti  mais  vogal  (§§ 
61,  70). 

d  de  d  ou  /  (§§  76,  74). 

/•de  ^(§96). 

g  áe  c  {-\-  a,  o,  uj  ou  de  g  (-{-  a,  o,  u)  ou  q  (§§ 
60,  65,  66,  71). 

O  {-=:i)  (leí/(  +  e,  i)  %  65. 

j  de  i,  de  Sj  de  di  -\-  vogal  (§§  69,  70). 


í  de  /  e  por  vezes  de  /?  (dissimilação)  §§  83,  8fí 
obs. 

m  de  m  ou  mm  (§§  98,  100). 

n  de  n,  de  /?/?  e  ás  vezes  de  m  (§§  86,  Kio,  98^ 
obs). 

y)  de/>  ou  PP  (§§  90,  100). 

^y  cie  ry  (§  71). 

?•  de  r;  rr  de  /r  (§§  82,  100). 

s  de  5;  ss  de  6\<?  (§§  79,   100). 

/  de  ou  //  (§§  73,  100). 

r  de  V  e  de  6  (§§  95,  93). 

.r  de  J^  e  de  so  {-\-o  ou  i,  §  72,  111,  3, 
obs.  it). 

r  de  :;  e  de  ci  ou  /i  (-f  vogal)  (§§  89.  70). 

nh  de  7?/  +  ^'C)gal  e  de  gn  (§§  70,  lOO). 

Ih  de  /i  + vogal  e  de  cl  (tlj,  ql,  pi  (§§  70,  104). 

eh  de   5^?:  + vogal  e  cl,  ft,  pi  (§§  70,  102,  105). 
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Nesta  parte  da  gramática  apontarei  apenas  as 
divergências  que  existem  entre  o  português  actual  e 
o  arcaico. 

124.  Substantivos  e  adjectivos:  a)  numero.  As 
regras  que  hoje  regulam  a  formação  do  plural  são 
as  mesmas  por  que  se  regia  a  autiga  língua:  assim 
os  nomes  acabados  em  vogal  ou  ditongo  orais  for- 
mam o  plural  com  acrescentamento  de  s;  aos  ter- 
minados em  consoante  junta-se  es;  cx. :  1)  avisso. 
avissos,  coobra,  coobras,  almitre,  abuitres,  agrn, 
agros,  per  fia,  per  fias,  cohíiva,  cobiiças,  anho,  anhos, 
tanto,  tantos,  ledo,  ledos,  fremoso,  fremosos,  bõo, 
bõos,  lovção,  louçãos,  etc. ;  2)  beençom,  beenções,  co- 
racom,  corações,  mar,  mares,  alferez,  alferezcs,  froL 
flores,  simplez,  simplezes,  etc. 


Obs.  I.  Os  substantivos  terminados  em  vogal  pro- 
vêem dos  temas  latinos  a,  e,  i,  o,  u,  como  hora, 
laetities,  civis,  hortus,  manus.  Note-se  que  os 
temas  o  e  u  fundiram-se  num  único,  o;  igualmente 
os  nomes  de  tema  em  e,  como  já  sucedia  no  latim, 
foram  em  geral  assimilados  aos  em  a,  assim  mol- 
lities  e  mollitia;  por  esse  motivo  o  romance  ofe- 
reccTUOS  dia  e  não  díes.  Também  os  plurais  neutros 
dos  nomes  de  tema  em  o  passaram,  no  latim  vul- 
gar, a  ser  considerados  como  singular  de  sentido 
colectivo  e  portanto  a  fazer  parte  dos  nomes  em  o  : 
ex. :  folia;  folha,  signa,  senha,  viridia,  verça,  etc. 

Obs.  IL  Nomes  como  som,  bem,  nm,  atum,  etc, 
que  fazem  sons,  bens,  uns,  atuns,  etc,  pertencem 
ao  número  dos  que  terminam  em  vogal,  estando  por 
sõo  (pi.  sõos  donde,  por  contracção  dos  dois  oo  num 
só,  sõs  ou  sons),  bêe  (pi.  bees  ou  bens),  etc.  Fim  etc 
que  faz  no  plural  fins,  isto  é,  como  os  acabados  em 
vogal,  com  o  acrescentamento  de  s,  eatá  por  fies  ou 
fiis. 

Obs.  III.  Gomo  é  sabido,  o  plural  em  ais,  eis 
{=ees),  is  (=iisj,  oes  e  ues  dos  nomes  terminados 
em  aí,  el,  il,  ol  e  vi  é  devido  á  queda  do  l  intervo- 
cálico. 

Obs.  IV.  Encontram-se,  no  português  arcaico,  dom 
e  so7n  fazendo  o  plural,  a  par  de  dons  e  sons,  como 
os  nomes  terminados  em  consoante,  isto  é,  soes  e 
(Iões,  certamente  por  analogia  com  os  nomes  de  tema 
em  consoante  (nj,  como  lição  (are  liçom),  leão  (are 
leorn),  etc ;  pelo  mesmo  motivo  verão,  capitão  e  ou- 
tros fazem  no  plural  verões,  capitães,  apesar  de  te- 
rem o  tema  em  o,  lendo  sido  a  desinência  ões  a 
preferida  pelo  povo  para  a  formação  do  plural  dos 
nomes  que  hoje  terminam  em  ão  e  antigamente  o 
faziam  em  om 

Obs.  V.  Além  da  alteração  da  desinência  do  sin- 
gular, o  português  forma  ainda  o  plural,  a  exemplo 


doutras  línguas  (cf.  alemão  mann,  pi.  wcinner,  dorf, 
pi.  dnrfcr,  lavei,  pi.  Idnder ;  inglês  tooth,  pi.  tceth, 
fonf',  pi.  fectj,  modificando  quasi  sempre  o  som  do  o, 
passando-o  de  fechado  para  aberto;  ex.:  corvo,  cor- 
vos, asso,  ossos,  poço,  poços,  etc. 

125.  Os  nomes  que  hoje  acabam  em  do  termina- 
vam na  língua  arcaica  primeiro  em  om,  depois  em 
ant,  como  coração,  não,  benção,  etc,  cujas  formas 
foram  primeiramente  cora^om,  nom,  hcncom,  e  de- 
pois coraçam,  nam,  Imwam,  etc. 

Obí.  A  par  da  desinência  om,  possuia  o  português 
arcaico  também  a  desinência  ani  e  ão,  como  se  vê 
em  loução,  verão,  são,  etc;  uma  e  outra  provinham 
de  nomes  de  tema  em  o,  que  antes  da  vogal  temá- 
tica tinham  um  n;  depois,  a  meu  ver.  por  analogia, 
os  nomes  em  om  trocaram  esta  terminafão  ^oram, 
predominando  por  fim  a  em  ão. 

12(3.  A  maioria  dos  nomes  terminados  em  z  ou  s; 
como  alferez,  otirivez,  arraez,  caiz  ou  cacz,  cos,  sim- 
plez,  que  hoje  são  invariáveis,  não  o  eram  ainda  no 
tempo  de  Gamões  e  João  de  Barros,  que  empregam 
as  formas  alférezes,  ourivezes,  arrdezes,  càezes,  co- 
ses e  simprezes  ou  simplezes. 

127.  bj  género.  Os  três  géneros  de  latim--  mas-  ' 
culinO;  feminino  e  neutro  —  acham-se  representados 
em  português  pelo  masculino  e  feminino,  tendo-se 

o  neutro  do  singular  convertido,  por  similhanfa  da 
vogal  final,  no  masculino,  e  o  do  plural  no  feminino 
pela  mesma  razão. 

128.  Quando  o  mesmo  nome  tem  mais  de  um  gé- 
nero em  latim,  o  português  escolhe  um  de  entre 
eles;  assim  finis,  planeta  e  *  dia  (por  dies),  que 
em  português  arcaico  tomaram,  os  dois  primeiros,  o 
feminino,  e  o  último  o  musculino.  O  substantivo  li- 
nhagem aparece  nos  textos  mais  antigos  como  mas- 
culino (e  assim  é  em  francês),  posteriormente,  po- 
rém, ao  invés  dos  já  citados  fim  e  praneta  ou  pia- 


neta,  como  mar  *,  tomou  o  femixnino.  Mas  também 
não  é  raro  a  um  género  do  latim  corresponder  outro 
em  português^  o  que  não  é  para  admirar,  visto  tra- 
tar-se  de  entes  inanimados  e  portanto  asexuados ; 
assim  cor,  por,  fonte,  que,  sendo  musculinos  em 
Jatim,  adoptaram  o  feminino  em  português;  o  con- 
trário sucedeu  a  r^ale. 

129.  Os  nomes  verbais  em  (/or,  tor  ou  or  e  tam- 
bém os  em  ol  eram  na  antiga  lingua  uniformes; 
assim  sabedor,  pecador,  ladrador,  vencedor,  enten- 
dedor, encantador j  pastor,  espanhol,,  aplicavam-se 
tanto  a  seres  masculinos,  como  a  femininos;  nos 
Cancioneiros,  porém,  embora  mui  raro,  aparece  já 
a  forma  senhora.  Dos  nomes  em  es,  portvguês  con- 
tinuou invariável  por  muito  tempo,  ainda  assim  o 
empregou  o  autor  do  Hyssope  e  subsiste  no  adver- 
bio portuguesmente,  mas  cortês  e  montês,  que  hoje 
são  uniformes,  nem  sempre  o  eram  na  lingua  ar- 
caica. Pelo  contrário,  os  adjectivos  terminados  em 
vrn,  como  comum,  vacum,  cahrun\,  etc,  passaram 
de  biformes  a  uniformes. 

130.  Gomo  ainda  hoje  os  nomes  terminados  em 
ào,  os  de  desinência  em  o//?  faziam  o  feminino  na 
língua  arcaica  em  õa  ou  iki,  como  infa}\çom,  infan- 
çóa,  varom,  varôa,  isto  é,  o  n,  segundo  a  regra, 
nasalou  a  vogal  precedente^  caindo  depois  a  reso- 
nància  nasal,  lodavia  alguns  destes,  como  mocetão, 
comilão,  r/lutào,  etc,  conservam  ainda  o  /?  primitivo 
no  feminino. 

131.  Os  adjectivos  bõo  e  fjelo,  quando  em  próclise, 
tomavam  as  formas  bom  e  l)cl;mav,  quando  ocorria 
em  composição  com  um  suljstantivo,  podia  conservar 
o  /  de  origem,  como  em  mal-pecado  (a  par  de  mao- 
jjecado),  mal  dia  e  mal-talan. 


'  Mas  ainda  ÍQrc\\n\no  preamar  e  maré. 


\ 


OLs.  Em  inal-harató,  inal-amanhado,  maí-laze- 
nulo,  mui  O  advérbio  e  não  adjertivo. 

Gradação 

Í32.  Das  desiiiHicias  latinas  próprias  dos  compa- 
rativos poucos  vestígios  se  conservam  no  portugutVs, 
tanto  antií^o,  como  moderno,  e  são:  melhor,  pior, 
maior  ou  imW  e  'mao'  ou  incnDr ;  o  mais  usual  ê  a 
lormafão  periíVtástica,  também  conhecida  do  latim, 
con]    nuds   OU  r////.s%  incos  OU  menos  e  tain. 

Numerais 

133.  Nos  numerais  notarei  apenas:  nu,  do  latim 
unu,  tornado  depois  um,  devido  á  próclise,  donde  o 
feminino  ua ;  dons  de  *dous  (de  duos  por  dissi- 
milação  da  segunda  vogal),  einqae  de  *cinque,  de 
quinque  por  dissimilação^  como  em  *cocina  por 
coquina;  riinle,  triinla,  sasseenla  ou  sessaenta, 
sateenta  ou  setaenta,  oUaenta  ou  oiteenta  de  vigen- 
ti,  triginta,  sexagenla,  septuagenta,  octo- 
gent ;  *  eento  que,  quando  proclitico,  reduz-se  d, cem. 

01)S.  No  português  arcaico  aparece,  a  par  de  cé»///, 
a  forma  cento,  ainda  em  próclise,  como  em  ccntu 
anos,  eento  olhos  e  cem  olhos. 

134.  Dos  ordinais,  dignos  de  nota  são  apenas: 
tereer,  a  par  de  terceiro,  seistemo,  ao  lado  e  por  ana- 
logia com  sexto  ou  seisto  (influencia  de  seis),  noveo, 
hoje  riovc/io,  a  par  de  nono. 

*  As  formas  viute  e  trinta  só  podem  explicar- se  pela  des- 
locação do  acento  da  penúltima  para  a  ante  penúltima,  nas 
restantes  dezenas  o  suftixo  iuta  deu,  secundo  a  regra  (§  26), 
enta,  alem  de  que  o  latim  popular  oferece  já  as  formas 
quinqitagenta^  sexagenta^  octagenta. 
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Pronomes 


135.  Pessoais.  Entre  os  casos-sujeilo  hdi  que  ííoííly 
apenas  a  forma  el.  em  que  se  deu  a  apócope  do  c 
íinal,  sem  dúvida  devido  a  próclise,  e  também  ele, 
ambos  provenientes  do  latim  ille  (§§,  17,  100).  Entre 
os  casos-complemento,  notarei  Ihi  e  Uiis,  de  illi;  mi 
(a  par  de  mim),  de  mihi;  mecjo,  lego,  sego,  de  me- 
cu(m),  tecu(m),  secu(m),  ao  lado  de  migo^dAigo, 
sigo,  *  que  ora  se  empregavam  sós,  ora  acomp  nha- 
doS;,  como  hojO;  da  proposição  com;  xe  ou  xi,  que 
ocorre  a  par  do  reflexo  se  (êste  e  aquele  originários 
do  pronome  latino  sibi)  e  se  empregava  umas  ve- 
^es  com  valor  reflexo,  como  nestas  frases :  nmi  xi 
m^obrida  o  amor  de  Maria  (G.  B.  422,  3),  que  xi  Ihi 
mui  mal  pon  (G.  V.  1080),  outras  como  expletivo, 
como  em:  quen-quer  x'esto  pode  'veer\Çi.  A  320), 
logo  xi  morreran  (G.  V.  686),  e  cho,  cha  {==* chi  o, 
*  chi  a),  ao  lado  de  to,  ta,  que  vivem  ainda  no  galego. 

136.  Possessivos.  Por  analogia  com  o  pronome 
possessivo  meu,  do  latim  meu,  formaram-se  teu  e  seu, 
cujas  formas  mais  antigas  e  regulares  (§  32)  foram 
tou  e  sou,  de  túu  e  suu.  As  formas  femininas  des^ 
tes  pronomes  eram  mia  (minha  ocorre  raramente) 
ou  ma,  tua  e  sua,  que  se  reduziram  também  a  ta  e 
sa.  O  pronome  feminino  fuinha,  que  resultou  da  na- 
salação  comunicada  ao  /  de  mia  pelo  ///  inicial  (cf. 
^nuito,  mesa  e  ninho),  devida  a  próclise,  tornou-se 
também  nha,  escrito  enha  ou  inha,  ^  segundo  a  opi- 

^  Estas  formas  são  devidas  a  influência  dos  pronomes 
mi  etc. 

2  Em  Gil  Vicente  (vol,  ni,  pag.  259  e  268  da  edição  da 
Bibl.  Portuguesa)  encontra-se  enha^  Viterbo  cila  a  forma 
inha  que,  no  dizer  de  F.  J.  Freire,  Reflexões  da  língua 
portugttêsa^  «acha-se  frequentemente  em  escrituras  desde 


níão  de  Gonçalves  Viaiiiia,  «por  não  ser  usado  ini- 
cialmente ^i/i».  A  par  de  nosso  havia  também  nosíro, 
mas  exclusivamente  na  expressão  nostro  senhor,  em 
que  é  evidente  a  influência  da  igreja,  como  em  tantos 
outros  vocábulos. 

137.  Demonstrativos.  Compreendia  a  língua  ar- 
caica, além  dos  pronomes  este,  esse,  aquel  ou  aquele 
e  el  o\jh  ele,  provenientes  dos  latinos  íste^ipse, 
eccu  ille  e  ille,  ainda  mais  os  seguiutes:  aqueste, 
aquesse,  medes,  a  par  de  meesmo,  de  eccu  is  te, 
eccu  Tpse,  met  ipse,  *  e  met  *  ipsimu,  os  neu- 
tros esto,  esso,  aquela  e  elo,  correspondentes  aos 
neutros  latinos  dos  masculinos  indicados. 

138.  Artigo  definido.  O  artigo  definido,  que,  já 
pela  sua  origem,  já  pelo  seu  emprego,  é  verda- 
deiro pronome  demonstrativo  e  corresponde  ao  acu- 
sativo  (masculino  e  feminino)  de  ille,  isto  é,  illu, 
illa,  devia  ter  tido,  no  português  mais  antigo,  a 
forma  lo,  la  exclusivamente;  em  virtude  da  queda 
regular  do  /  intervocálico,  aquela  forma  ter-se-ia  re- 
duzido a  u,  a,  quando  sucedia  encontrar-se  entre 
vogais,  e  por  fim  o  que  até  ai  tinha  sido  especial 
tornou-se  geral,  vindo  a  usar-se  simultaneamente 
ainda  hoje  as  duas  formas,  a  mais  antiga  lo,  la  e  a 
posterior  o,  a.  Como  o  faz  a  língua  hodierna,  o  por- 
tuguês arcaico  usava  de  preferencia  a  forma  lo,  la, 
([uando  vinha  após  uma  palavra  terminada  em  r  ou 
s,  letras  que,  em  virtude  da  assimilação,  se  torna- 
ram em  /,  reduzindo-se  depois,  segundo  a  regra,  a 


o  principio  do  reino  até  o  tempo  del-rei  I).  Denis».  Tso  A- 
garve,  como  noutras  províncias,  usa-se  ainda,  mas  só  em 
expressão  vocativa,  a  forma  nha,  que  parece  era  também  a 
antiga  pronuncia,  a  ajuizar  deste  verso  de  Gil  Vicente  (id. 
1,  126) :  e  d'enha  mãe  eu  herdarei^  onde  d'enha  deve  con- 
íar-se  por  uma  sílaba.  Vid.  Rev.  Liisit.  v.  258. 

*  A  queda  da  sílaba  final  de  medes  (por  medesse)  deve 
ser  devida  o  próclise:  cf.  invès^  de  in  ver  se. 
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íima  só  as  consoantes  duplas  *  (§  100,  a);  ex:  alhu*' 
lo  demandado ;  se  fezer  mia  senholo  que  tem  no  co- 
raçon;  polo  (=^por  -\-  lo)  ;  sobolo  (por  sobelo==*  so- 
ber  (==  super) -}- /q);  veelo;  guisei -l ho-e i ;  Deii^'lo  sa- 
he ;  lodolos :  amholos;  Ihelo ;  Ihela;  maila  dona; 
poilos  meus:  delo  dia;  traio;  vedeta  frol,  etc.  A 
forma  lo,  la  transformava-se  lambem,  como  ainda 
lioje,  em  no,  na,  quando  estava  precedida  de  vogai 
nasal  (assimilação):  ex. :  nem^  no,  (juen  no,  dizem- 
no,  etc.  Esta  vogal  nasal,  quando  fazia  parte  das 
preposições  com  e  em,  podia  perder  o  som  próprio, 
do  que  resultavam  estes  dois  modos  de  dizer  coimo, 
conna,  ou  cõno,  cona,  e  enno,  enna,  ou  eno  ena  e 
co  (=coo)  coa  e  eno,  ena,  depois  no,  na  pela  queda 
frequente  (§  1 4,  h),  do  e  inicial  não  protegido  por 
consoante.  Quando  precedido  da  preposição  a,  juu- 
ta-se  a  ela  o  artigo;  no  português  moderno  os  dois 
sons  fundem-se  num  só;  se  o  artigo  é  feminino,  ao 
contrário  da  língua  arcaica  que  fazia  onvir  distinta- 
mente os  dois  sons,  todavia  esta  realizava  já  por 
vezes  essa  fusão  com  o  artigo  delinido  masculino, 
como  ainda  o  faz  o  povo,  dizendo  o,  em  vez  de 
ao.  Alem  das  formas  citadas,  lo,  la,  o,  a  ocorre 
também  no  antigo  português  a  forma  el,  que  ainda 
vive,  mas  só  com  a  palavra  rei. 

Obs.  I.  A  queda  do  e  no  artigo  In,  la,  resultou 
sem  duvida  de  se  ter  tornado  átono  em  virtude  da 
próclise,  conservou-se,  porém,  em  el  ou  ele,  porque 
neste  pronome  continuou  a  ser  tónico. 

Obs.   11.   Nas  expressões  arcaicas  almeos  ou  ai 
mvos,  aldemeos  ou  aldenieos,  como  na,  ainda  em 
uso,  ai  fim,   aiigura-se-me  que  o  ai  equivale  á  pre- 
posição a  mais  o  artigo  lo  ou  la,  tendo  caído  o  o  ou 
o  a  devido  ao  caracter  proclitico  do  artigo,  todavia 

1  Certamente  pela  consciência  desta  assimilação  se  es- 
creviam os  dois  //,  em  passadallas,  todollos,  etc,  e  isto 
quasi  até  nós. 


pssa  supressão  nào  se  deu  nas  seguintes  locuções : 
a  la  fé,  a  la  par,  u  la  mira,  lamalarez,  a  cabo  la 
mar,  a  las  mil  maririikas,  etc.  talvez  por  influên- 
ria  do  castelhano. 

139.  Relativos  e  interrogativos.  A  Iinf,'ua  ar- 
caica possuia  os  mesmos  que  a  actual  e  a  mais, 
como  interrogativo,  a  forma  «[vejoido,  de  quid  ge- 
nitu,  que  depois  se  tornou  em  quejando,  ainda  sub- 
sistente, e  cujo. 

140.  Indefinidos.  Entre  estes  pronomes  notarei 
os  seguintes:  atai  e  aianto,  a  par  de  tal  e  tanto,  de 
lale  e  tantu;  aí  e  algo,  de  alid  (por  aliud)  e  ali- 
(juod,  e  o  seu  composto  algorren;  niuu,  neuu  ou 
nê  uv  (donde  ncnhuii  ou  nenhum)  e  nengun  ou 
ningu,  cujos  femininos  eram  ni/ua,  neua  ou  ne  Za 
e  noigua  ou  níngua,  respectivamente  provenientes 
de  nec  unu  (§  63)  e  necunu  (§  60),  sendo  resul- 
t'Uite  do  n  inicial  o  nasalamento  do  e  imediato  (cf. 
pop.  nonjo  e  nunca  por  nojo  e  nuca):  nulho,  que 
parece  ter  sido  importado  de  fora;  quis  com  a  si- 
gnificação de  cado  um,  alguém;  senhos  ou  senlhos 
(§  105,  obs.  III);  jd-quanto  ou  ja-quc,  e  que-quer, 
(|ue  correspondem,  aqueles,  a  alguma  cousa,  e  este, 
a  qufflquer  cousa:  todo  (§§  73  e  74),  que  no  portu- 
guês moderno  mudou  para  tudo;  camanho  (§g  71  e 
106)  e  finalmente  o  composto  quensiquer  ou  quen- 
rlquer,  equivalente  ao  actual  quemquer.  Pode  tam- 
bém considerar-se  como  pronome  indefinido  onde  ou 
cn  *  (do  adverbio  latino  inde),  de  significação  idên- 
tica ao  francês  o),  isto  é,  dèlc,  dcloy,  deles,  delas, 
disso,  etc. 

Verbo 

141.  Gomo  é  geralmente  sabido,  havia  em  latim 
quatro  conjugações,  as  quais  se  distinguiam  pela  iil- 

*  A  redacção  desta  forma  deve  ser  devida  a  próclise. 
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tima  letra  do  tema,  pertencendo  á  primeira  os  verbos 
cujo  radical  terminava  em  a,  á  segunda  os  em  e^  á 
terceira  os  em  consoante  ou  i/^  e  á  quarta  os  em  i: 
em  português,  porem,  os  verbos  de  tema  em  con- 
soante ou  u  passaram  uns,  como  aducere  e  com- 
postos, fingere,  cadere,  confundere,  *morere, 
etc,  para  a  classe  daqueles  cujo  tema  era  em  e, 
dando  assim  aduzer,  enduzer,  reduzer,  finger,  caer, 
cofonder,  morrer,  etc,  outros,  como  conspuerc, 
parere,  jungere,  ludere,  claudere  petere, 
ungere,  sequerc,  etc,  para  os  em  i,  donde  as 
formas  escn/pir  (are),  parir,  jungir,  loir  (are),  chou- 
vir  (are),  pedir,  ongir  (are.)  ou  ungir,  seguir ;  al- 
guns mesmo  de  tema  em  e  passaram  para  esta  úl- 
tima classe,  como  lucere,  mulgere,  gaudere. 
etc,  que  deram  luzir,  mmigir  (are)  ou  mugir,  gou- 
vir  (are),  etc;  verbos  ha  até,  como  cinger,  finger, 
tinger,  aduzer  e  compostos,  caer,  esparger,  confon- 
der  ou  cofonder,  etc,  que,  tendo  pertencido,  na 
antiga  língua,  á  segunda  conjugação,  fazem  hoje 
parte  da  terceira. 

142.  Os  verbos  depoentes  abandonaram  a  forma 
passiva  e  tomaram  a  activa;  assim  nasci,  sequi, 
mentiri,  metiri,  ele,  foram  substituídos  por  nas- 
cere,  sequere  ou  sequíre,  mentíre,  metire, 
etc 

143.  O  latim  clássico,  como  é  sabido,  usava  de 
dois  processos  na  formação  da  voz  passiva :  um  sin- 
tético para  os  tempos  do  presente,  outro  analítico, 
constituído  pelo  verbo  sum  e  o  particípio  passado, 
para  os  do  pretérito:  o  latim  vulgar  abandonou  o 
primeiro  processo  e  aplicou  o  segundo  a  uns  e  ou- 
tros tempos. 

144.  Os  modos  indicativo,  conjuntivo  e  impera- 
tivo são  comuns  ao  português  e  ao  latim;  as  formas 
nominais,  com  excepção  do  supino,  pretérito  do  in- 
finito e  particípio  do  futuro,  também  se  acham  re- 
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presentadas  em  portiif^^uòs,  como  se  vê,  por  exem- 
plo, em  cobiçar,  cobiçando,  cobiçante,  cobiçado,  o 
português  hodierno,  porém,  regeitou  quasi  por  com- 
pleto os  participios  do  presente,  porquanto  os  que 
ainda  subsistem,  como  amante,  pedinte,  ouvinte, 
etc,  são  considerados  verdadeiros  adjectivos. 

Obs.  I.  Disse  que  o  português  moderno  regeitou 
quasi  por  completo  e  não  inteiramente  o  participio 
do  presente,  porque  díMe  ainda  existem  alguns  ves- 
tígios, como  em  :  tirante  isso  (onde  tirante  faz  as  vezes 
de  preposição),  temente  a  Deus,  ]ogSiY-tenente,  etc. 

Obs.  II.  Do  gerundivo  também  se  encontram  vestí- 
gios em  português,  as  palavras,  porém,  que  apre- 
sentam a  sua  desinência,  tais  como  lenda  ou  legendo, 
fazenda,  moenda,  etc,  passaram  a  ser  tidas  por 
substantivos. 

145.  Gomo  a  língua  actual,  a  antiga,  a  par  dos 
participios  regulares  ou  formados  com  as  desinências : 
-ado  os  dos  verbos  da  1.^  conjugação,-?/rfo,  os  dos 
da  2.*  e  -ido  os  dos  da  3.''',  correspondentes  ás  lati- 
nas -atus,-utus  e-itus,  possuia  outros  irregulares, 
tais  como :  comesto  de  comer,  maltreito  de  maltra- 
tar, colheito  de  colher,  tolheito  de  tolher,  coseito  õn) 
coser,  heeito  de  benzer,  etc. 

146.  Dos  tempos  latinos  desapareceram:  no  indi- 
cativOj  o  futuro  imperfeito,  que  foi  substituído  por 
um  composto,  constituído  pelo  verbo  no  infinito  e 
pelo  presente  de  habeo;  assim,  em  vez  de  ama- 
Í)o,  entrou  a  dizer- se  amar(e)  habeo  ou  melhor 
amar(e)  *aio;  no  conjunctivo,  o  imperfeito  foi 
substituído  pelo  mais  que  perfeito,  que  por  sua 
vez  o  foi  também  por  uma  forma  analítica,  cons- 
tituída com  o  imperfeito  do  mesmo  modo  de  ter  ou 
liaver,  e  o  participio  passado;  o  preterito''perfeito 
foi  igualmente  substituído,  por  uma  forma  composta 
com  o  presente  do  conjunctivo  dos  mesmos  verbos 
ter  ou  haver  e  o  participio  passado;  no  infinito,  o 


pretérito  cedeu  o  lugar  a  um  composto  de  ter  ou 
haver,  junto  ao  participio,  e  desapareceram  o  futuro 
e  o  supino,  como  já  disse.  A  mais  que  o  latim  pos- 
sui o  português,  como  as  outras  línguas  românicas, 
as  formas  analíticas  do  perfeito,  mais  que  perfeito 
e  futuro,  o  condicional  simples,  de  formação  idên- 
tica á  do  futuro,  isto  é,  com  o  infinitivo  e  o  verbo 
liabere  no  imperfeito,  ou  amar(e)  habebam,  o 
composto  e,  conjuntamente  com  o  galego  e  miran- 
dês, o  infinito  pessoal,  cuja  formação  Leite  de  Vas- 
concellos  explica  deste  modo:  «A  uma  phrase  como 
ter  saúde  è  bom  (infinitivo  pessoal)  corresponde  ter 
eu  saúde  é  bom  e  ter  elle  saúde  é  bom,  ficando  pois 
í}-''uaes  a  forma  impessoal  e  a  empregada  na  1.*  e 
3/  pessoas;  as  expressões  ter  eir  e  ter  elle,  em  que 
a  principio  o  ter  se  empregou  impessoalmente,  fo- 
ram depois  sentidas  (consideradas)  como  pessoaes : 
ora  de  ter  eu,  ter  elle  saía  muito  nuturalmente  por 
analogia  teres  tu  e  no  plural  termos  nos,  terem  elles 
e  terdes  vós.  As  flexões  do  futuro  do  conjunctivo  nos 
verbos  regulares  ajudavam  a  constituir  no  infinitivo 
as  reflexões  pessoais,  pois  que  lá  á  1/  pessoa  amar 
corresponde  nas  outras  amares,  etc.»  * 

Obs.  Note-se  que  na  antiga  língua  os  tempos  com- 
postos eram  formados  mais  vezes  pelo  verbo  harun' 
do  que  por  ter,  que  hoje  se  usa  quasi  exclusiva- 
mente ;  com  alguns  verbos,  como  ir,  vir,  partir, 
morrer,  etc,  empregava-se  de  preferência  ser.  Em 
vez  do  futuro  e  condiciona],  encontra-se  ás  vezes 
aver  seguido  da  prep.  a  ou  sem  ela  e  infinitivo, 
ex. :  ei  a  sofrer,  ir  avia,  etc. 

1  Estudos  de  philolo^ia  mirandesa,  tom.  i,  pag.  374.  A 
confirmar  esta  explicação  do  douto  filólogo  está  o  cos- 
tume, que  se  observa  no  povo  do  Algarve,  de  adicionar  um 
s  ao  gerúndio,  quando  o  aplica  á  segunda  pessoa  do  singu- 
lar, dizendo,  por  exemplo:  em  tu  itidos,  etc.  Vide  os  meus 
Dialectos  algarvios  in  Revista  Lusitana^  vol.  vii,  pag.  5i. 
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Em  textos  medievais  ocorre  a  mais  um  pretc^TÍto 
formado  por  igual  tempo  do  verbo  aver  e  o  par- 
ticipio  passado  do  verijo  que  se  queria  conjugar ; 
ex. :  ouve  dito,  etc,  em  tudo  igual  ao  pretérito  an- 
terior do  actual  francês. 

147.  Desinências  pessoais.  Eram  estas^  no  por- 
tuguês arcaico,  as  mesmas  que  no  moderno,  isto  é, 
-s  para  a  segunda  pessoa  do  singular  (ste  no  pre- 
térito perfeito  do  indicativo);  -mos  para  a  primeira 
do  plural,  e  -n  ou  -v/i  para  a  terceira  do  mesmo  nú- 
mero; quanto  á  segunda  do  plural,  a  sua  desinên- 
cia foi,  com  excepção  da  do  pretérito,  que  era-síes, 
como  hoje,  exclusivamente  -cies  até  os  começos  do 
século  XV ;  dessa  época  cm  diante,  porém,  o-f/-ora 
se  mantinha,  ora  desaparecia,  até  cair  de  todo  nos 
ílns  do  século  xvi,  conservando-se  apenas  nos  casos 
em  que  estava  precedido  de  consoante,  como  em 
tendes,  vindes,  pondes,  ou  nos  verbos  de  infinito 
monossilábico  e  nos  quais  da  sua  queda  resultaria 
confusão  com  a  segunda  do  singular,  como  ledes, 
vedes,  rides,  ides,  etc. 

Obs.  No  português  mais  antigo  encontra-se  ainda, 
na  primeira  pessoa  do  singular  do  pretérito  perfeito 
do  indicativo,  a  desinência-/,  como  na  segunda -/si/, 
a  par  de  -iste;  em  alguns  verbos,  como  querer,  fazer, 
etc,  ha  mais  um -o*  na  terceira;  a  terceira  do  plu- 
ral do  mesmo  tempo  terminava  sempre  em  -on  ou 
-om,  desinência  que  ainda  persiste  nalgumas  falas 
populares.  Na  terceira  do  plural  do  presente  e  im- 
perfeito do  indicativo  também  aparece  a  desinên- 
cia-om,  mas  não  no  português  mais  antigo.  E'  es- 
cusado advertir  que  todas  estas  desinências  provêem 
do  latim,  que  usava  para  a  2.^  do  singular  -s  (no 
pretérito  -sti),  para  a  1.^  do  plural  -mus,  para  a  2.^ 

*  O  mesmo  se  observa,  mas  com  mais  frequência,  no  mi- 
randês e  é  regular  em  galego  e  castelhano. 
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-íis  (no  pretérito  -stisj,  para  a  3.*  -nt,  no  pretérito 
-rv/nt;  o  t  final  das  3.^^  do  singular  e  plural  caiu, 
segundo  o  costume  (§  75). 

Obs.  Pela  confusão  que  se  estabeleceu  entre  as 
desinências  -07n  e  -am,  encontra-se  também  no  pret. 
mais  q.  perf.  e  futuro  imperf.  do  indicativo  -om  em 
vez  da  antiga  -am. 

148.  A  desinência  -ham  do  pret.  imperfeito  do 
indicativo  dos  verbos  de  tema  em  e  foi  assimilada, 
no  latim  vulgar,  á  de  igual  tempo  dos  verbos  em  i, 
que  era  a  da  língua  arcaica  -ibam  e  não  a  clássica 
-iebam;  depois,  pela  queda  do  b,  aquela  desinência 
deu  a  portuguesa  -ia.  O  mesmo  aconteceu  aos  ge- 
rúndios dos  verbos  de  tema  em  /,  que,  por  analogia 
com  os  outros,  ficou  sendo  -i-{-ndo  e  -não  -iendo. 

149.  O  futuro  e  o  condicional,  como  atrás  disse, 
Ibrmaram-se  com  o  verbo  auxiliar  haver  ou  aver, 
respectivamente  no  presente  e  imperfeito  do  indica- 
tivo, posposto  ao  infinitivo,  colocação  esta  que  não 
era  rara  no  português  arcaico^  que  dizia,  por  exem- 
plo:  que  se  acalçar  podesse;  *  quanto  se  ir  pode ^  ^ 
etc ;  também  a  antiga  língua  omitia  a  preposição  de, 
que  hoje  é  uso  empregar-se,  nas  perífrases  forma- 
das com  o  mesmo  verbo,  dizendo:  7io7i  has  tu  en- 
trar en  ela  ;  ^  ei  morte  mais  d^uutra  rem  desejar,  *  etc. 

150.  Nos  imperativos  dos  verbos  de  tema  em  e 
e  í  era  muito  frequente  na  língua  arcaica  trocarem- 
se  respectivamente  em  i  e  tt  o  íí  e  o  que  precediam 
a  sílaba  ílnal  do  infinitivo;  assim  aprender,  enten- 
der, estender,  temer y  perceber,  receber,  bever,  meter, 
escrever,  comer,  moer,  colher,  escolher,  tolher,  conho- 
cer,   correr,    sofrer,   ferir,  pedir,  despedir,   seguir, 


1  Historia  do  Santo  Graal,  pag.  140. 

^  Ibidem,  pag.  96. 

•*  Collecção  de  Inéditos  portugueses,  vol.  11,  pag.  16G. 

*  Canc.  Vat.,  n.**  210. 
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mentir,  servir,  vestir,  espir,  cobrir,  acudir,  sobir, 
(hg ir  faziam :  aprinde,  entinde,  estinde,  time,  percibe, 
recibe,  bive,  mite  ou  míti,  escrive,  cume,  mui,  culhe, 
?sculhe,  tulhe,  conhuce,  curre,  sufre,  fire,  pide,  des- 
oide,  sigue,  'minto,  sirve,  viste,  ispe,  cubre,  açude, 
mòe,  fuge,  ao  lado  das  formas  mais  antigas  feri, 
servi,  defendi,  pidi,  sigui  ou  segui,  ispi,  cubri,  dormi , 
destrui,  subi,  sabi,  riimiy  avi,  crei,  etc. 

Obs.  Destes  imperativos  conservam-se  ainda  al- 
guns no  povo,  como  fuge,  curre,  bule,  cuspe. 

151.  Disse  já  que  a  desinência  do  participio  pas- 
sado dos  verbos  de  tema  em  e  ou  da  segunda  con- 
jugação era,  no  antigo  português  -udo,  como  se  vê, 
por  exemplo,  em  ascondudo,  atrevudo,  avudo,  co- 
nhoçudo,  deteudo,  movudo,  perdudo,  recehudo,  sa- 
budo,  vençudoy  etc,  esta  desinência,  porém,  de  que 
restam  vestígios  em  conteúdo,  manteudo,  teudo  e 
no  nome  próprio  Temudo,  a  partir  do  século  xv, 
foi  suplantada  pela  outra  menos  frequente  -ido,  por 
analogia  com  a  dos  particípios  dos  verbos  de  tema 
em  /  ou  da  terceira  conjugação. 

152.  Espécies  de  verbos.  Considerados  quanto  á 
sua  conjugação,  costumam  dividir-se  os  verbos  em  ir- 
regulares ou  regulares  ou  melhor  em  fortes  e  fracos, 
conforme  a  acentuação,  nas  primeira  e  terceira  pes- 
soas do  singular  do  pretérito  perfeito,  recai  ou  não  na 
sílaba  radical:  são  exemplo  dos  primeiros  dar,  caber y 
fazer,  etc,  dos  segundos  amar,  receber^  partir,  etc 

Obs.  Verbos  ha  que,  tendo  sido  fortes  em  latim, 
como  debere,  recipere,  scribere,  etc,  se  tor- 
naram fracos  em  português. 

153.  Os  verbos  fortes  podem  ainda  dividir-se  em 
três  classes: 

1)  a  dos  de  pretérito  com  a  simples  vogal  temá- 
tica -i,  como  dedi,  dei,  vidi,  vi,  feci,  fiz,  etc 

2)  a  dos  de  pretérito  em  -ui,  como  *capui,  cou- 
be, sapui,  soube,  potui, ;9ot*rfe,  habui,  ouve,  etc 
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3)  a  dos  de  pretérito  em  -si,  como  dixi  (=díc  -{- 
si),  dixi  ou  dissfí,  *traxui,  trouxe,  ete. 

Obs.  1.  Alem  destas  três  maneiras  de  formar  o 
pretérito,  isto  é,  adicionando  á  raiz  ou  á  vogal  te- 
mática do  verbo  as  desinências  -i,  -si,  ou  -ui,  como 
em  vidi,  ussi,  monui  ou  delevi,  havia  ainda  uma 
quarta,  que  era  a  reduplicação,  como  em  dedi,  cre- 
didi,  memini,  momordi,  esta,  porem,  desapa- 
receu quasi  por  completo  no  latim  vulgar,  como  já 
no  clássico  tinha  desaparecido  nos  verbos  compos- 
tos, ficando  portanto  os  modos  de  formação  do  pre- 
térito reduzidos  aos  três  apontados. 

Obs.  11.  Verbos  ha  que  no  latim  vulgar  trocaram 
a  desinência  do  pretérito,  passando  a  ser  d'uma 
classe  diferente  daquela  a  que  pertenciam  no  clás- 
sico, como  capere,  credere,  que  fizeram  *capui 
e  *credui  em  vez  de  cepi  e  credidi. 

Obs.  111.  A  queda,  que  se  dava  já  no  latim  clás- 
sico, do  u  (v)  intervocálico  nos  tempos  do  pretérito 
fez  que  muitos  verbos,  especialmente  fracos,  em  vez 
da  primitiva  desinência  -ui  fizessem  o  pretérito  com 
a  adjunção  da  vogal  i,  como  *  amai,  *  intrai,  donde 
amei,  entrei.  Quando^  pela  queda  do  u  (v),  ficava 
um  i  em  contacto  com  outro,  reduziam-se  os  dois  a 
um  só;  este  mesmo  podia  cair,  se  a  sua  situação 
favorecia  essa  queda  (§  17),  assim  *quesi  (por 
quaesii  =  quaesivi),  *peti  (por  petii  =  petivi), 
#posi  (por  posivij,  que  deram  as  form^as  portu- 
guesas quis,  pedi  e  pus. 

154.  Observações  sobre  alguns  verbos  em  espe- 
cial. * 

Aduzer  (Idii.  *  aducere  §  62) :  indic.  prés. :  adugo, 
aduzes,  aduz,  aduzemos,  aduzedcs,  aduzem;  conj. 


^  Nesta  lista  menciono  apenas  os  verbos  que  ocorrem 
nos  trechos  que  adiante  seguem  e  as  formas  que  divergem 
das  actuais. 
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prés. :  cKhiya,  adugan,  aduyamos,  adugades,  adugani 
[^  60) ,  pretérito  perf. :  aduxe  ou  adusse,  aduxestc 
ou  adusseste,  etc;  m.  q.  perf.:  adussera,  etc; 
iinperf.  cpnj.  adussesse;  futuro  conj. :  adusser  (§  72); 
futuro  do  ind.:  adurei;  condic. :  aduria  (§  15, 
Ol)S.  I). 

Alumiar  (illumiuare  §  87):  conj.  almnêe  {únáà 
popular) :  cf.  cear. 

Amparar  (ant(e)pararej :  conj.  pr.  (3.^  pessoa) 
ampar  (§  17). 

Aprender  [i^vei\áeTe^^prehe7ulere  §  47):  perf. 
a  prés:  vide  prender. 

Arder  (ardere  §  112):  ind.  prés.  arco  (§  70), 
ardes,  arde,  etc,  conj.  presente:  arca,  arcas,  arca, 
etc.  pret.  arsi,  etc. 

Aver  (habere  §  93):  pret.  perf.  ouvi,  ouveste, 
ouve,  etc. ;  imperativo :  aoe,  avede,  avei;  imperf. 
conj.  :  ouvesse  e  oesse,  etc. ;    fut. :  ouver  e  oer,  etc. 

Aveir,  av^eir,  aviir,  avir  (advenire  (§§  113-5.**, 
87):  ind.  prés.  aveni  (3.^  pessoa),  fut.  avêrrd,  (id.j 
condicional  averria :  vide  viir 

Beenzer^  (benedicére  §§  87,  77,  62):  ind.  prés. 
beengo,  bee/izes,  beenze,  etc.  (§§  60,  72),  conj.  prés. 
b'eeiga,  beeigas,  etc.  (§  60). 

Caer  (cadére  §  77):  pret.  perf.  caeu,  caestes, 
etC;  m.  q.  perf.  caera,  etc,  imperf.  conj.  caesse, 
fut.  caer. 

Caber  (capere  §  91):  conj.  prés.  cdbia  e  caibia, 
^  etc. 

Comeer  (comedere  §  77):  ind.  prés.  cómío  ou 
coimo  (70). 

Comprir  (cumplere  §§  44,  105,  obs.  11):  ind. 
compro,  compres;  etc,  conj,  compra,  compras,  etc. 


*  Ou  melhor  bee^er. 

'  Esta  forma  resultou  do  cruzamento  entre  a  i.*  e  a  que 
lhe  sucedeu,  i.  é,  caiba. 
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Conhocer  (cognoscére  §  106):  ind.  prés.  conhos- 
CO,  etc.  conj.  presente,  conhosca,  etc. 

Conquerere  (*  conquaerere  por  conquirere): 
pret.  perf.  conquis  ou  conqueri,  conquiseste  ou  C07i- 
quereste,  conquis  ou  conquereu,  etc,  vide  que- 
rer. 

Consentir  (consentire) :  conj.  consenta,  etc.  Este 
verbo  devia  conjugar-se  como  sentir,  mentir:  vide 
adiante  estes  verbos. 

Convlir  ou  conviir,  (convenire  §  87):  futuro, 
converrd  (3.^  pessoa),  condicional,  converria,  (id.) : 
vide  viir. 

Crecer  (crescere  §  111-3.^):  indic.  prés.,  cresço, 
creces,  crece,  etc,  conj.  prés.  cresça,  cresças,  cres- 
ça, etc. 

Creer  (credére  §  7  /) :  ind.  prés.  creo  (26,  obs.  1. 
crês,  crê,  etc.  conj.  prés.  crea,  creas,  crea,  etc, 
pret.  perf.  crive  (*credui  §  95,  a,  obs.),  creveste, 
creve,  crevemos,  creveste,  creveroni,  m.  q.  perf. 
crevera,  etc.  conj.  imperf.  crevesse,  etc,  fut.  cre- 
ver,  etc 

Dizer  (dicére  §  62):  ind.  prés.  digo,  etc.  (§§  60, 
62),  pret.  perf.  dixi,  dixe  ou  disse,  disseste,  dixe, 
dixo  ou  disso,  dissemos,  dissestes,  disserom,  impera- 
tivo, di  (dic  §  63),  dizede. 

Doer  (dolere  §  84):  ind.  prés.  doio,  does,  dol, 
doemos,  etc,  conj.  prés.  doia  ou  dóa,  etc 

Dor7nir  (dormire  §  113-1.°):  ind.  prés.  dórmio, 
dormes,  etc.  conj.  prés.  dormia,  etc 

Erger  (erigére  §  67):  ind.  prés.  ergo,  (e  r(i)go 
§  16),  erges,  etc  pret.  perf.  ersi  (*ér(e)si  por  ere- 
xi). 

Estar  (*istare  por  stare  §  109):  ind.  pret.  perf. 
estivi  ou  estive,  esteveste,  esteve  e  estevo,  etc  ,  conj. 
prés.  este,  estes,  este,  esternos,  estedes,  estem. 

Fazer  (facére  §  62):  ind.  prés.  faço  §  70),  fazes 
(§  62)  e  faes,  faze  ou  faz,  etc,  pret.  perf.  fizi,  fize, 
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fyh  fiy^  e  fíx,  fczeste,  feze,  frzo  e  fez,  fezenios,  fe- 
zcstes,  fezerom,  mais  q.  perf.  /ezera,  fezeras,  fezera, 
fezeramos,  etc,  conj.  imp.  fezesse,  etc,  fut.  fezer, 
etc.  * 

Ferir  (í*erire  §  82):  ind.  prés.  feiro  (§  25),  feres, 
fer  (§  17),  etc,  conj.  prés.  feira,  etc. 

Guarir  (*warir  §  95,  b,  obs.  II  pelo  gótico 
warjan  = 'd\\.  motl.  wehren):  ind.  fut.  guarrei, 
yuarrás,  etc,  imperativo,  guari^  guaride. 

Ir  (ire):  ind.  prés.  (2.^  pessoa  do  pi.)  ides  e  is, 
pret.  perf.  1.*  pessoa,  fui  ou  foi,  imperativo  (2.*  do 
pi.)  ide  e  i :  vaia  (conjuntivo)  deve  ser  castelhanismo.  * 

Jazer  (j acere  §  62) :  ind.  prés.  jaço  (§  70)  e  jasco 
(por  analogia  com  os  inchoativos),  jazes,  jaz  ou  jaze, 
etc,  pret.  perf.  jowf^,  etc,  m.  q.  perf.  jouvera,  etc, 
fut.  jarei,  etc,  cond.  jaria,  etc,  conj.^aça  ejasca, 
Btc,  imp.  jouvesse,  etc,  fut.  jouver,  etc 

Lazer  ar  ou  lazarar  (lacerare  §  62  ou  derivado 
de  Lazarus):  ind.  prés.  (1.^  pessoa)  lazeiro. 

Mãer  ou  tiiaer  (manere  §  86):  ind.  prés.  mmiho 
!§  70),  man^  (por  *mãesj,  mam  (§  17),  pret.  perf. 
masi  ou  maji  (§  112-7."),  masestes,  maserom,  fut. 
marrei,  marras,  marra,  conj.  imperf.  masesse,  fut. 
niaser. '  Gomo  inaer,  o  seu  composto  rernaer. 

Medir  (#metire  §  74  por  metiri).  A  par  de 
meço  (§  70),  mido  no  século  xvi.  * 

*  Faga,  que  ocorre  em  Gil  Vicente  (iii  pag.  264),  por 
faça  deve  ser  castelhano. 

2  Vide  todavia  os  meus  Dialectos  algarvios  in  Rev.  Lu- 
sitana,  vol.  vii,  pag.  47. 

3  iNo  exemplo  apresentado  por  D.  Carolina  Michaê- 
lis  de  Vasconcellos  e  exlraido  da  col.  Portugaliae  Món. 
histórica^  Leges,  pag.  681,  lê-se  manser^  talvez  por  influen- 
cia do  inf.  mãer.  Na  mesma  colecção,  a  pag.  408  e  41 3,  vem 
as  formas  maer  e  meer  as  quais  a  ilustre  romanista  faz  vir 
de  rnaneret  (imp.  do  conj.)  todavia  o  sentido  da  frase  exige 
o  futuro  ;  descuidar-se-ia  o  escriba  omitindo  05? 

^  Vivem  ainda  no  povo  estas  formas. 
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Mentir  (*mcntire  por  menliri) :  indic.  prés. 
'nienço  (§  70)  e  mento,  mentes,  etc,  conj.  prés.  men- 
ca,  mencas,  menca,  meneamos,  mencades,  menca'n, 
depois  menta,  mentas,  etc. 

Morrer  (*  morre  de  #morere  §  16)  por  mo  ri 
+  er,  cf.  sarar  de  sãar,  are.  de  sanare +  <^'^^'  ind. 
prés.  moiro  ou  mouro  (de  morio  §  31),  morres, 
etC;  futuro,  morrei  (a  par  de  ^morrerei;  morirá  é 
forma  castelhana),  conj.  prés.  moira  ou  moura,  moi- 
ras, moira,  moiramos,  moirades,  moiram. 

Nacer  (#  nascere  §  111-3,-)  por  nasci):  ind. 
prés.  nasço,  naces,  etc,  conj.  nasça,  naças,  etc. 

Oferir  (#offerire  por  offerre):  ind.  prés.  (1.'* 
pessoa)  ofeiro  (§  31). 

Pedire  (#  petire  §  74  por  petere).  Ao  lado  de 
peço  (#petio  §  70  por  peto),  j)^^^  ^^  século 
xvi.  * 

Perder  (p  e  r  d  é  r  e) :  ind .  prés .  perco  (de  *  p  e  r  d  e  o 
por  per  do  §  70),  perdes,  etc,  conj.  prés.  perca, 
percas, perca,  percamos,  perçades,  percam. 

Perdoar  e  perdoar  (perdonare  §  87):  ind.  prés. 
perdoo,  perdoas,  etc,  conj.  prés.  perdom,  perdões, 
pjrdom,  perdoemos,  eU\ 

Perm  Jecer  e  perm eecer  (permanescôre)  §§  87, 
111-2.°  (ind.  "pres.  permeesco,  permeeces,  etc.  conj. 
prés.  permeesca)  etc,  cf.  nacer,  crecer,  etc. 

Pesar  (pensare  §  112-7.°):  conj.  prés.  (3.^  pes- 
soa) pes  (§  17). 

Poder  (*potere§74  por  posse) :  ind.  pret.  perf. 
pudi,  puide  e  pude,  podeste,  pôde,  etc.  * 

Pòer  e  poer  (ponere  §  87):  ind.  prés.  ponho 
(*  poneo  §  70  por  pono),  pôes,  pom  etc,  imp.  jdoí- 
nha  ou  puinha,  a  par  de  punha,  etc,  perf.  pusi, 


1  Vivem  ainda  no  povo  estas  formas. 

2  Em  Gil  Vicente  (iii  pag.  262)  ocorre  podo  em  vez  de 
posso  por  analogia  com  o  infinitivo. 
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onsc,  pi«ji,  pygCy  pi/.r  {]  pi/s,  posrsfr,  pnsr  e  pós,  etc, 
fiit.  porrci,  porrds,  etc,  depois  poerei,  etc.,  condic. 
oorria,  etc,  mais  tarde  poeria,  eic,  imperativo  pom, 
Mõede,  coTij.  ponha,  etc,  imp.  posesse,  etc,  fut.  po- 
svT,  etc 

Prazer  (placere  §§  102,  02):  pret.  perf.  prnuçpic 
[§  60),  m.  q.  perf.  proit/ptcra,  imp.  conj.  prougues- 
SC,  fut.  provguer,  mais  tarde  prouve,  etc. 

Prender  (*pr3iidére  por  prehendere):  ind. 
pret.  perf.  prir  (#  prensi  §  1 12-7.")  (e prendi),  pre- 
meste, présj  etc,  m.  a.  perf.  presera,  etc,  conj.  imp. 
oresesse,  etc,  fut.  preser,  etc. 

Pnnhar  (pugnar e  §  106).  Eí>te  verbo,  que  per- 
[cnce  á  classe  dos  fracos,  conjuga-se  como  tal,  e 
liem  assim  o  seu  composto,  repini/iar :  no  conjun- 
"livo,  a  par  da  forma  reguldr  pimhemosj  encontra-se 
[ ambem  puinhemos. 

Querer  (*querére  por  quaerère):  ind.  prés. 
jueiro  (quereo  §  25  cf.  requeiro)  e  epierOy  queres, 
[uer  ou  quere,  etc,  pret.  perf.  qnisi,  quÁgi  ou  qui- 
/(',  quix  e  quis,  quiseste,  quis,  quise  e  quiso,  ctc, 
'ut.  qiterrei,  cond.  quer  ria,  etc. 

Saber  (sapére  §  91):  ind.  pret.  perf.  (1.*^  pessoa) 
^irubi,  etc,  conj.  prés.  sábia,  sábias,  sábia,  sabiánios, 
sabiádes,  sabiam. 

Sair  (salire  §  84):  ind.  prés.  saio,  sais  ou  saes, 
ml,  saiinos,  etc,  fut.  in^p.  salrrei,  salrrás,  salrrá 
)u  sairei,,  etc,  cond.  sair  ria  ou  sairia,  etc. 

Seer  (sedere  §  77):  ind.  prés.  sejo  (sedeo,  etc 
^  70),  sees,  see,  seejiios,  seedes,  seem  ou  som  (sum. 
Dtc),  sõo,  sam  ou  são,  es,  ê  ou  est  fòs  é  forma  cas- 
telhana), somos,  sodes,  son,  imp.  siia,  seia  ou  sia, 
úias,  etc.  ou  era,  etc,  pret.  perf.  sevi  ou  sive,  se- 
^-este,  sere,  sevewos,  sevestes,  severom  ou  foi  ou  fui, 
^uisti,  fusti  ou  fuste,  foi  ou  fui,  fomos,  etc,  m.  ([. 
perf.  severa,  etc  ou  fora,  etc  fut.  seerei,  etc.  cond. 
seer  ia,  etc,  imperativo,  s^^c  ou  sei,  seede,  conj.  seja. 


etc,  imp.  sevesse,  etc.  ou  fosse,  etc,  fui.  sever,  etc 
ou  fór,  gerúndio,  seendo.  * 

Sentir  (sentire):  ind.  prés.  senço  (§  70),  sentes, 
etc,  mais  tarde  sento,  etc,  conj.  prés.  sença,  sen- 
ças,  etc,  posteriormente  seiíta,  etc,  cf.  mentir. 

Servir  (ser vire):  ind.  prés.  sérvio  ou  servo,  ser- 
ves,  etc,  conj.  prés.  sérvia  ou  serva,  servias,  etc 

Soer  (solere  §  84);  ind.  prés.  soio,  soes,  sol,  soe- 
mos, etc,  cf.  doer  e  sair. 

'feer  e  teer  (tenere  §  87):  ind.  pret.  perf.  tivi 
ou  tive,  teveste,  etc,  fut.  ferrei,  posteriormente  tee- 
rei,  cond.  terria  e  teeria.  No  futuro  do  conj.  ocorre 
também  a  forma  tevier.  2 

Trager  (*tragere  por  trahere):  ind.  prés.  tra- 
go, trages,  trage  ou  trax,  tragemos,  tragedes,  etc, 
imp.  tragia,  etc,  pret.  perf.  trovxe  (  *  traxui  §§  2'\ 
e  72)  e  troii^ve,  donde  troufe  (§  95-a  obs.)  etc  m. 
q.  perf.  trouxera  e  trouvera,  etc,  fut.  íra^^m,  etc, 
cond.  trageria,  etc,  imperativo  /ríl/',  /ré^/íí?^  ou  tréi- 
des,  conj.  prés.  traga,  etc,  imp.  trouxesse  ou  rron- 
t'(?55^,  etc,  fut.  trouxer  ^  ou  trouver,  etc 

F«/é?r  (*  valuere,  iníl.  do  pret.  valui,  por  va- 
ler): ind.  prés.  ralho  (valeo  §  70),  vales,  vai,  etc, 
pret.  perf.  valvi,  a  par  de  vali,  etc,  m.  que  perf. 
valvera  e  valera,  etc,  fut.  valrrei  e  valerei,  etc, 
cond.  valrria  e  valeria,  etc  conj.  prés.  valha,  etc, 
imp.  valvesse  e  valesse,  etc,  fut.  valver  e  valer ,  etc 

*  Como  se  vê,  no  actual  verbo  íét  deu-se  a  fusão  dos 
dois  verbos  sedere  e  esse.  A  par  do  imperf.  do  ind.  siia 
ou  5tJ,  ocorre  também  a  forma  sedia,  que  D.  Caro- 
lina Michaèlis  de  Vasconcellos  chama  galego-castelhana, 
como  castelhana  é  sèa,  ao  lado  de  seja. 

2  No  Testamento  de  D.  A£onso  II  aparece  esta  forma, 
como  também  outra  idêntica,  devier,  as  quais  podem  talvez 
ser  dialectais, 

'A  forma  treixer,  que  também  ocorre,  provêm  da  regu- 
lar latina  traxero  (§  72).  Deste  verbo  emprega  Gil  Vicente 
as  formas  trougue  (analogia  com  prougue)  e  tra^erei. 
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Veir,  viir  e  viir  (venire  §  87):  ind.  prés.  ve- 
nho, etc.  pret.  perf.  vTi,  veeste,  veo,  veemos,  veestes, 
veerom,  m.  q.  perf.  veera,  etc,  fut.  verrei,  etc., 
rond.  ver  ria  ou  viir  ia  etc.  *. 

Obs.  Comparando  as  formas  mencionadas  com  as 
actuais,  vê-se  que  estas  divergem  em  muitos  casos 
daquelas,  e  a  razão  principal  dessa  divergência  está 
na  analogia,  que,  exercendo  grande  influência  nas 
outras  espécies  de  palavras,  maior  ainda  exerceu 
nos  verbos,  procurando  fazer  desaparecer  quanto 
possível  as  excepções;  é  assim  que  arder ,  benzer, 
morrer,  'prender,  etc,  fazem  hoje  no  prés.  e  pret. 
do  indicativo  ardo,  ardi,  benzo,  morro,  prendi,  etc, 
por  analogia  com  o  infinitivo.  Pela  mesma  razão  os 
verbos  incoativos  trocaram  a  desinência  -sco  e  -sca 
da  1.*  pessoa  do  indicativo  e  de  todo  o  conjunctivo 
em  -ço  e  -ca ;  embora  se  escreva  por  vezes  a  primi- 
tiva desinência,  em  obediência  á  etimologia,  a  pro- 
nuncia mais  frequente  é  -ço^  -ca.  Na  formação  do 
pret.  do  verbo  estar  influiu  igual  tempo  de  ser, 
que,  como  se  viu,  era  sive  ou  seve-,  igualmente 
o  conj.  are  este  foi  substituído  pela  forma  esteja,  em 
analogia  com  o  mesmo  tempo  do  verbo  ser; prazer 
trocou  o  antigo  pret.  prougue  por  prmive,  por  ana- 
logia com  outros  verbos  de  ínf.  em  -zer,  como  jazer, 
trazer,  que  tinham  sido  influenciados  por  idêntico 
tempo  do  verbo  haver;  destes  verbos,  jazer,  que 
era  forte,  passou  a  fraco.  Além  da  forma,  também, 
em  certos  verbos,  as  vogais  tónicas  foram  alteradas 
em  virtude  da  metafonia,/\?>{o  é,  da  acção  que  so- 
bre eles  exerce  a  semívogal  postonica.  E'  por  esta 
razão  que  os  Acerbos  dormir,  sentir,  mentir,  ferir, 
cuspir,  etc,  fazem  hoje  na  1.*  pessoa  do  presente 
do  indicativo  e  em  todo  o  conjunctivo  ddirmo,  dur- 


^    Vénia,  que   ocorre   como   pret.  imp.,  é  termo  caste- 
lhano. 


ma,  etc,  sinto,  ^  sinta,  etc,  imnto,  minta,  etc,  fi- 
ro, fira,  etc,  cuspo,  cuspa,  etc,  ao  passo  que  nas 
demais  pessoas  do  ind.  com  acento  na  siJaba  radical 
mudam  o  v  e  /'  respectivamente  para  ó  e  r.  K  par  da 
wefafonia  está  a  apofonía,  que  se  refere  ás  vogais 
átonas  dos  verbos,  as  quais,  tendo  tido  muito  em- 
bora, em  latim^  a  mesma  quantidade  que  quando 
tónicas,  por  se  acharem  em  sílaba  não  tónica,  sào 
proferidas  atenuadas,  segundo  a  regra  das  vogais 
átonas ;  assim  dormes  e  dormimos,  devo  e  devi,  etc 
Nos  verbos  doer,  comer,  o  ditongo  oi  da  í  .^  pessoa 
do  ind.  reduziu-se  depois  a  n :  morrer  perdeu  a  for- 
ma moiro,  para  fazer,  em  analogia  com  o  inf.,  morro. 
Aos  verbo?  doer,  soer,  sair,  pesar,  perdoar,  poer 
fporj,  que  na  3."^  pessoa  faziam  dol,  sol,  saí,  pés, 
l)erdon,  pon,  em  virtude  da 'queda  da  vogal  final, 
foi  por  analogia  esta  adicionada  depois  e  daí  as  actuais 
formas  doi,  soi,  saí,  pela  queda  regular  do  /  inter- 
vocálico,  pese,  perdoe,  em  virtude  do,  também  re- 
íi:ular,  desaparecimento  da  resonância  nasal,  e  põe, 
que  conserva  essa  resonância  por  influência  da  1/ 
pessoa^  ponho. 

Partículas 

155.  pREPOSKjòEs.  Sáo  dignas  de  nota  as  seguiu 
les,  que  desapareceram  quasi  por  completo  do  uso 
da  língua  actual : 

a  cerca  loc  prep.  formada  de  a  d  e  circa. 

ante,  do  lat.  ante. 

antre  (a  par  de  ontrc),  do  lat.  inter  ou  melhor 
*  intre,  em  que,  pelo  facto  da  palavra  se  empregar 

í*  Antes  sentOy  senta  e  inento,  menta,  em  analogia  com  o 
infinitivo.  E'  possível  que  a  alteração  de  que  acima  falo  c 
se  atribui  em  geral  a  metafonia,  seja  antes  devida  a  infini- 
tivos cujas  vogais  c  q  o  se  tenham  tornado  i  e  ii,  assim  mm- 
tir,  sintir,  ristir,  durmtr,  cuspir,  etc. 
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SeiTlpi^e  seguida  de  outra,  isto  é,  devido  a  próclístí, 
o  iii  tónico  passou  a  atono  (§  40). 

apar,  de  a  d  par(e). 

aprés  ou  proveniente  directamente  do  francês  ou 
de  ad  e  pressu,  tornado  prés  por  próclise,  donde 
vem  também  a  preposição  francesa. 

ateens  ou  ate  es,  atee  do  lat.  a  d  tenus  ou  melhor 
ad  *tenes;  da  forma  até  caiu  a  resonâncla  nasal 
devido  á  próclise :  cf.  rio  mais  (em  Gil  Vicente)  por 
non  mais. 

avante,  do  lat.  ab  +  ante. 

cas  (a  ou  enj,  do  lat.  (in)  casa. 

davante  ou  davan,  do  lat.  de  +  ab  +  ante:  a 
forma  davan  deve  ser  devida  a  próclise. 

depôs,  do  lat.  de  +  poât. 

dés,  do  lat.  de  +  ex. 

eixete  (=eicetej  ou  exetes,  de  excepto  (§  112-3). 

ergo  com  a  significação  de  excepto,  afora,  do  lat. 
ergo. 

par,  do  lat.  per  que,  devido  a  próclise,  se  tornou 
atona  (§  41). 

pêra,  de  per -f  ar t.  a. 

pora^  de  por-f  art-  a. 

pós,  do  lat.  post. 

so  (e  de  so),  do  lat.  sub  (§  94). 

156.  Advérbios:  de  modo:  adicr  (de  a  duro=^ 
ad  +  duro)  ou  de  dur :  anvidos,  de  invitus  (por 
invite);  ensembra,  de  in  simul;  agia,  aginha  ou 
azinha  (do  lat.  *agina:  vide  Korting,  n."^  465);  en- 
dõado  (a  par  de  dõadoj,  de  indonatu;  si  e  assi  (do 
lat.  sic  e  a(d)  sic  §  63);  toste  de  origem  incerta; 
de  chã  (a  par  de  pran),  de  de  plane  (  §  102); 
como  (ao  lado  de  come  e  coma)  de  quomodo. 

Obs.  Para  formar  certos  advérbios  de  modo  re- 
correu a  língua  ao  substantivo  mente  (que  já  no  lat. 
vulgar  tinha  tomado  a  significação  de  modo),  prece- 
dido do  adjectivo,  na  forma  feminina,  quando  a  ti- 
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Ilha;  tanto  havia  a  consciência  de  que  a  palavra  era 
composta  que  não  raro  se  encontram  as  duas  sepa- 
radas. 

de  logar;  acá,  ald  (a  par  de  aló),  dque  de  eco' 
hac,  ad  +  illac,  eccu(m);  algur  ou  alhur,  ôc 
alicubi  (?)  e  #aliorsu  (?);  aquende  e  aquern*, 
de  ecc'  inde;  u  e  du,  de  ubi  e  de-fubi;  /,  de 
ibi;  ende  ou  em,  de  inde;  juso  e  suso,  de  jusu  c 
susu;  preto  (de  perto  por  metátese);  eis  (também 
escrito  ea;J,  e  cada  u  (=onde  quer  que). 

de  tempo:  antano,  oga^io,  hoje  ou  oi,  oimais,  eire, 
entonce  ou  estonce  edesi  ou  des  i,  de  anfannu, 
h€c'  annO;  hodie,  hodie  magis,  heri,  *intunce 
ou  *  extunce  (por  in  ou  ex  +  tunc)  e  de  exhic. 

de  quantidade:  atam  ou  taín)  chus  e  ineos  de 
tantu,  plus  e  minus. 

de  afirmação:  bofe,  a  ta  fé,  de  verdade. 

157.  Mencionarei  também  entre  os  advérbios  as 
duas  p articulas  per  (muito  raro  parj  e  er  ou  ar,  as 
quais,  como  prefixos  separáveis^  acompanham  por 
vezes  o  verbo,  afim  de  lhe  reforçar  o  sentido. 

Obs.  A  partícula  er  ou  ar  provêm,  segundo  Gor- 
nu^,  da,  de  igual  significação  em  latim,  re;  quanto 
ao  per,  talvez  seja  a  mesma  que  esta  língua  possui, 
diferente  da  proposição,  e  que,  com  sentido  pejora- 
tivo, entra  na  composição  dos  vocábulos:  pereo, 
perverto,  pejero,  pejor,  etc. 

1Õ8.  Conjunções:  co/tio  quer  (condicional);  ca 
(comp.  causal  e  integrante) ;  ^oi5,  entali  to  corno,  cada 
que,  sot  que,  mentre  (temporais) ;  pêro  ou  pêro  que, 
maçar,  siquer  (concessivas) ;  mais  e,  embora  com 
muito  menos  frequência,  mas,  pêro  (adversativas) ; 
rei  (disjuntiva);  ergo  (conclusiva). 

*  Em  aquém,  de  aquende,  caiu  a  sílaba  final  devido  a 
próclise. 

2  In  Romani a,^  ix  38o. 
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159.  Interjeições:  Entre  estas  notarei  apenas:  e 
•om  a  signiíicação  de  ai,  a  formula  afirmativa  'par 
)u  por  Deos  ou  pardeos  e  as  expressões  bon-dia, 
nal-diay  mao  pecado,  etc. 

Formação  de  palavras 

IGO.  Sobre  este  ponto,  porque  a  língua  antiga  não 
.liverge  da  actual,  observarei  apenas  que  é  frequente 
10  português  arcaico,  como  ainda  entre  o  povo,  a 
íroca  do  prefixo  des  por  es  ou  vice-versa :  assim  es- 
oir,  estnaiar,  espedacar,  enterrar,  estroír  e  estorvar. 

161.  Na  formação  dos  aumentativos  entrava  tam- 
bém ja  então  o  suíixo  -om,  correspondente  ao  mo- 
derno -ão,  segundo  se  vê  em  jograron,  citolon,  au- 
mentativos de  jograr  ou  jogral  e  citola  ou  cítara. 

162.  O  sufixo  -inho,  que  é  o  mais  geral  e  frequen- 
temente usado  pela  lingua  actual  para  a  formação 
[los  diminutivos,  era  também  já  conhecido  do  portu- 
E^uês  arcaico;  por  vezes  até,  como  ainda  hoje  suce- 
je,  de  um  diminutivo  já  fazia-se  outro,  pela  adjunção 
jo  mencionado  sufixo  -inho :  assim  de  donzela,  *  7no- 
?el  ou  *  mocelo,  *  mansel  ou  *  manselo,  respectiva- 
mente diminutivos  de  do7ia,  moco  e  manso,  lizeram- 
se  donzelinha,  mocelinho  e  manselinho. 

IV  — Sintaxe 

Nesta  parte  da  gramática  apontarei  também  os 
principais  casos  em  que  a  lingua  arcaica  se  afasta 
da  actual. 

163.  Concordância:  1)  Quando  na  oração  ha  dois 
ou  mais  sujeitos  hgados  entre  si  por  uma  conjunção 
disjuntiva,  pode  o  predicado  concordar  com  o  últi- 
mo ;  ex. :  ca  boi  d  VI 1^  e  setenta  e  V  anos  que  ne- 
huu  enperador  de  Constantinopla,  nen  nT^huu  rey 
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de  Grécia,  nem  nehuio  princepe  noa  foi  tam  pode- 
roso que  ousasse  fazer  o  que  uós  fezestes,  89  *. 

Obs.  O  mesmo  se  dá  no  latim  clássico,  como  se 
pode  ver  na  Gramática  latina  de  Madvig,  trad.  de 
Epiphanio  Dias,  §  213,  b.  Obs.  I. 

2)  Se  o  sujeito  da  oração  é  um  nome  colectivo, 
pode  o  predicado  ir  para  o  plural;  ex. :  cristãidade 
que  estam,  49. 

3)  Com  os  numerais  ordenais  a  concordância  dei- 
xava por  vezes  de  fazer-se,  ficando  aqueles  no  sin- 
gular masculino,  sobretudo  ao  tratar-se  da  citação 
de  um  livro,  como  neste  ex. :  Aos  decimo  quarto  ca- 
pítulos, 177. 

Obs.  I  Um  sujeito  colectivo,  ainda  quando  no  plu- 
ral, pode  também  ter  o  verbo  no  singular;  ex. : 
morreo  grandes  gentes,  52. 

Obs.  II.  Também  em  latim  a  um  substantivo  co- 
lectivo pode  juntar-se  o  predicado  no  plural :  cf. 
Madvig  §  215,  a. 

3)  Como  a  língua  francesa,  o  português  arcaico 
fazia  concordar  o  participio  passado  dos  verbos  tran- 
sitivos, nos  tempos  compostos,  com  o  complemento 
directo,  sempre  que  este  o  precedia,  caso  em  que 
boje  se  conserva  invariável ;  ex. :  avedes  graça 
ganhada,  144;  averds  passadas  as  tribulações 
108;  tinha  andadas  duas  léguas,  154:  depois  que  o 
el-rei  teve  vencido,  177. 

Obs.  O  mesmo  se  dava  já  em  latim  nos  casos  em 
que  o  predicado  era  constituído  por  uma  perifrase 
formada  com  o  verbo  babe  o  e  um  participio  pas- 
sado 2,  como  em  Cicero,  Orat.  34,  121  sic  igitur 
instructus  veniet  ad  causas  quarum  habebit  genevd 


í  Estes  números  leferem-se  ás  paginas  da  Crestomatia. 

2  Foi  sem  duvida  este  modo  de  dizer  perifrástico  que, 
desenvolvendo-sc,  deu  origem  no  latim  vulgar  aos  tempos 
compostos. 
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priniuw    ipsa   cognita:    cf.  O    Riemann,    Syntaore 
latine,  §  140. 

164.  Sujeito  indeterminado.  Quando  a  acção  ex- 
pressa pelo  predicado  se  não  atribuía  a  uma  pessoa 
em  especial,  como  o  faz  a  língua  francesa  com  o 
pronome  indefinido  o??,  de  origem  e  significação 
idêntica,  empregava  o  português  arcaico  a  expres- 
são orne  ou  ornem  no  mesmo  sentido  em  que  hoje 
usamos  se  ou  o  verbo  na  S.'"^  pes.  do  pi. ;  ex. : 
o  me  non  poderia  mostrar,  48. 

165.  Complementos:  1)  directo  ou  objectivo:  O 
português  arcaico  aproximava-se  mais  do  francês  do 
que  o  actual,  quanto  ao  uso  muito  mais  restricto 
que  fazia  da  preposição  a,  junto  ao  complemento 
directo,  quando  este  era  constituído  por  um  nome 
pessoa;  ex. :  escommuncjou  vos  e  todo  vosso 
reino,  154;  quantos  oge  no  mundo  son-  -  -  non  que- 
ren  tan  gran  hen  molhe r  com'  eu  vos  quero  (C. 
Ajuda,  329) ;  queredes  vos  min  por  entendedor?  326. 

2)  indirecto:  A  par  de  Ihis  ou  lhes,  empregava  o 
português  arcaico  Ihi  ou  lhe,  ainda  quando  se  tra- 
tava de  mais  de  um  individuo;  ex. :  í/a-lhe  (aos 
filhos  d 'algo)  sas  soldadas,  30. 

Obs.  Este  modo  de  dizer,  que  o  próprio  Gamões 
emprega,  subsiste  ainda  no  povo. 

166.  Preposições.  Diverge  também  a  língua  ar- 
caica da  actual  no  emprego  que  faz  de  certas  pre- 
posições junto  de  determinados  verbos :  assim  o 
verbo  aver  achá-se  geralmente  acompanhado  da 
preposição  «,  como  na  língua  francesa;  ex. :  o  que 
non  á  nunca  mais  a  seer  (G.  A.  336),  etc,  e  tam- 
bém sem  preposição ;  ex. :  non  ás  tu  entrar  en 
ela  ^ ;  com  a  mesma  preposição  a  se  construíam 
também  os  verbos  dever,  cuidar,  ousar,  travar  ^, 

^  Collecção  de  Inéditos  portiigueaes^  ii,  i6',  etc. 
'  Também   com   de,  como  hoje;  ex. :   travou  do  filho 
pag.  18-19. 
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creer  * ;  com  ew  (hoje  contra)  o  \ erbo  pecar,  com  dp 
o  verbo  comprar  em  casos  em  que  o  português 
moderno  usa  a;  o  com  de  ou  sem  preposição  o  verbo 
começar;  com  de  também  o  verbo  chamar,  na 
aceppão  de  dar  no)ne :  outros  verbos  que  hoje  vêem 
acompanhados  de  um  infinito  sem  preposição,  como 
são  ousar,  outorgar,  podiam  na  lingua  antiga  cons- 
truir-se  com  ela;  em  alguns  verbos  de  movimento  o 
complemento  de  logar  aonde  podia  vir  precedido  da 
preposição  em,  como  em  francês,  ao  contrário  da 
língua  actual,  que  emprega  a  preposição  a  ou  para; 
ex. :  passou. . .  no  moesteiro,  145  ;  en  sa  casa  fugir, 
4;  ende  verró . . .  en  este  mundo,  9,  etc. 

Obs.  A  preposição  de  omitia-se  por  vezes,  omis- 
são que  ainda  manteem  alguns  nomes  de  lugares 
(Valparaiso  etc.)  assim :  filho  Deus  8  ;  bondade  Deus, 
92,  etc. 

167.  Artigo  partitivo.  Similhantemente  á  lingua 
francesa,  empregava  o  português  arcaico  do,  da, 
dos,  das,  antes  dos  nomes  de  que  se  não  designava 
a  parte,  e  de,  quando  esses  nomes  vinham  precedi- 
dos de  adjectivo  ou  dum  advérbio  de  quantidade ; 
ex.  :  \)  e  elle  pedio-lhe  per  aravia  da  agua,  24; 
tomarom  dopam,  78;  deita-lhe  do  mel  ^  do  azeite 
t'  da  farinha  do  triigo,  128;  assaz  de  culpados, 
183  ;  assaz  de  triste,  204  ;  vos  darei  boas  toucas-  • . 
e  d'outras  doas,  326;  a  que  Deus  tan  muito  dç 
ben  deu  (G.  A.,  333). 

168.  Artigo  definido.  1.^  Com  muito  maior  fre- 
quência do  que  a  actual,  a  lingua  arcaica  omitia  o 
artigo  definido  diante  dos  substantivos,  sobretudo 
quando  estes  designavam  cousas  personificadas  ou 
eram  em  certo  modo  especializados ;  ex. :  tal  vai  o 
meu  amigo  com  amor  que  Ih'  eu  dei  (G.  V.,  701); 

1  Também  com  por;  ex. :  Nunca  molher  crea  per  amigo^ 

319. 


/?  morte  mais  grave  ca  niver  (C.  D.  í)enis,  94);  ca 
demo  lev'  essa  ron  (C.  í).  Denis,  n.**  164). 

2."  A  mesma  omissão  do  artigo  definido  dava-se 
quasi  sempre  que  o  substantivo  vinha  precedido  de 
pronome  possessivo;  ex. :  filh(>'U  sa  molher  com 
sas  donas,  28;  ergerõ  sas  açoras;  79,  ^ a  pas- 
tor. . .  cuidava  em  seu  amigo,  336 ;  ca  voss'  amor 
me  forçou,  338,  etc. 

Obs/  Como  é  sabido,  a  mesma  omissão  do  artigo 
dá-se  na  língua  francesa. 

169.  Gradação.  I)  Nos  comparativos  de  superio- 
ridade e  inferioridade,  que,  segundo  ficou  dito  atrás 
(§  132),  se  formavam  com  os  advérbios  mais  ou 
rhus  e  mcos  ou  moios,  usava  a  língua  arcaica  * 
partícula  ca  (do  latim  quam),  a  par  de  que,  ou 
só  a  preposição  de;  ex. :  chus  negro  ca  pez '^  avia 
i  mais  gente  ca  em  Mirra,  79;  vus  amo  mais  ca 
nulha  ren  (G.  A.  336);  os  cristãos  perecerom  melhor 
da  quarta  parte,  36;  e  de  Tremecen  u  el  era  atd  u 
era  el  rei  Aboamar  d  melhor  de  400  legoas  59  ; 
melhor  &e  mim  318,  etc, 

Obs.  Da  comparação  com  de  por  que  ainda  restam 
vestígios  no  superlativo  relativo. 

2)  Para  formar  o  superlativo  absoluto  recorria  a 
língua  arcaica  ao  adjectivo  gram,  considerado  como 
advérbio,  a  par  de  m/uí  ou  muito ;  ex. :  e  disse  a 
gram  alta  voz,  (25);  etc. 

170.  Comparação.  Sempre  que  na  comparação 
entram  as  partículas  ca  e  como  ou  come  e  cotna, 
serve-se  a  língua  arcaica  de  preferência  dos  casos- 
-complemento  dos  pronomes  pessoais,  em  lugar 
dos  casos-su jeito,  como  em  geral  o  faz  a  linguagem 
moderna;  ex. :  o  coraçom  pode  mais  ca  mi  (G.  I). 


1  Como  ainda  a  popular. 

2  Este  exemplo  é  tirado  de  um  Fios  Sanctorum  do  sçç, 
;xiv,  ainda  inédito. 


Denis,  146) ;  non  sei  quem  a  tam  muWame  come  mi 
(G.  B.,  219);  mais  sei  eu  ca  ti  assaz  (Af.  x  C.  M., 
15) ;  etc. 

Obs.  Ainda  sem  a  partícula  ca,  ocorrem  ás  vezes 
os  casos-complemento  dos  pronomes  pessoais  em 
vez  dos  casos-sujeito ;  ex. :  ora  vamos  eii  e  ii  ó 
longo  d'esta  ribeira  (Gil  Vicente :  Auto  da  Feira). 

171.  Adjectivos.  Quando  ha  dois  adjectivos  que 
se  referem  ao  mesmo  substantivo,  pode  um  prece- 
dê-lo e  outro  segui-lo;  ex. :  fortes  vozes  e  gran- 
des... dando,  94;  muitos  milagres  e  mui  mara- 
vilhosos, 144. 

1 72.  Pronomes  possessivos.  Encontram-se  por  ve- 
zes na  lingua  arcaica  os  pronomes  possessivos,  em- 
pregados pleonasticamente  ;  ex. :  o  qual  castelo  fora 
dum  seu  avó  áesie  Aíboacem,  34;  todo  aguisado  e 
sua  onra  deles  35  ;  sa  coita  dos  cristãos  49,  etc. 

173.  Pronomes  indefinidos.  O  português  arcaico, 
como  o  francês,  costumava  fazer  preceder  de  artigo 
cada  um  dos  pronomes  que  entra  no  composto  um 
e  outro;  ex. :  a  úa  ouve  nome  dona  Maria  Soarez, 
a  outra  cmve  nome  dona.**  (iii  livr.  das  Linha- 
gens); os  húus;  na  deanteira  e  os  outros  pelas  cas- 
taneiras  e  os  outros  na  ça-ga,  47;  a  íia  ter  pouco 
siso  de  seu,  a  outra  que  esse,  etc.  (Gil  Vicente,  Mo- 
fina Mendez). 

174.  Tempos  do  verbo.  1)  Depois  dos  verbos /9?'o- 
meter,  juro/r  e  outros  que  indiquem  conhecimento 
ou  percepção,  o  facto  futuro  espresso  pela  oração 
integrante  é  indicado  hoje  pelo  futuro  ou  condicio- 
nal, conforme  o  verbo  determinante  está  no  pre- 
sente ou  no  passado ;  o  português  arcaico,  porém, 
empregava  nesse  caso  frequentemente  o  presente  e 
o  imperfeito  do  conjuntivo;  ex. :  fez-lhe  preito- -. 
que  nmica  entrasse  132;  jura-me  que  nom  tomes 
169;  disse  que  se  véesse,  290;  jurarei  que  seja 
traedor,  399;  etc, 


2)  Em  vez  do  imperativo,  em  orações  afirmativas, 
encontra-se  na  antiga  língua  o  conjuntivo  ou  só  ou 
acompanhado  da  particula  que,  como  em  francês,  e 
lambem  a  perifrase  formada  com  o  verbo  querer  e 
infinito:  ex. :  tu. . .  digas-me  mandado  de  mha  se- 
nhor, 227;  digades,  filha,  porque  tardastes  na  fon- 
tana fria,  516;  se  tr  azedes  algo,  que  me  de  d  es,  se- 
nom  hide-vos  vossa  via,  153 ;  Joam  Baueca- . .  que 
me  digades  ora  hua  ren,  407,  etc. 

3)  Com  mais  frequência  do  que  a  actual  emprega 
a  antiga  língua  o  mais  que  perf.  do  indicativo  pelo 
condicional  ou  imp.  do  conj. :  ex. :  5^  i  veera,  assi 
a  filhara  (iv  Liv.  das  Linhagens) :  mdiidiTdim  mais, 
se  non  fora  que,  (Idem),  etc. 

1 75.  Infinito.  Quando  sujeito  lógico  duma  oração  ou 
complemento  dum  verbo,  o  infinitivo,  como  em  fran- 
cês, é  geralmente  precedido  da  preposição  de:  ex.:  ou- 
verom  por  gram  maravilha  de  lhe  tanto  durar  a  for- 
ça, 37;  meu  dano  seria  de  viver  mais  um  dia,  29 1 ,  etc. 

176.  Modos.  1)  Com  a  locução  temporal  até  que 
usa  a  língua  de  hoje  o  conjuntivo,  na  arcaica  en- 
contra-se também  o  indicativo  como  se  vê  d'este 
ex:  ata  que  vejo  a  vossa  fim  (Rev.  Lusit.,  vi,  344.) 

2)  Tratando-se  dum  facto  futuro,  em  orações 
condicionais  e  relativas,  empregava  também  a  lín- 
gua arcaica  o  modo  indicativo,  ao  contrário  da  mo- 
derna, que  neste  caso  usa  o  subjuntivo:  ex. :  ali 
onde  o  seu  corpo  jazerá,  114;  se  o  conde  reinará 
385;  quem  a  Virgem  ben  servirá  419. 

177.  Oração  integrante:  1)  Como  o  latim,  tam- 
bém o  português  arcaico  introduzia  uma  oração  in- 
tegrante pela  particula  assi :  ex. :  av'êo  assi  que 
Isaac  andava  pela   carreira,    71. 

2)  Quando  começada  pelo  advérbio  interrogativo 
como,  a  oração  integrante  por  vezes  fa-lo  preceder 
de  em:  ex.:  sabedes  bem  en  como  esta  terra  da  Es- 
panha foi  perduda^  40, 


3)  Uma  oração  interrogativa  indirecta  pode  prin- 
cipiar pelo  pronome  cujo :  ex :  E  ele  dezendo  este 
preguntoif'  cuja  filha  era,  etc. 

178.  Oração  do  particípio.  1)  Ao  contrário  d;i 
prática  actual,  mas  em  harmonia  com  a  usada  em 
francês,  encontra-se  no  português  arcaico  o  sujeito 
collocado  antes  do  particípio:  ex. :  e  eles  am  ja- 
zendo apareceu-lhes  o  cavaleiro,  \  Ai,  etc. 

2)  Com  mais  frequência  do  que  a  actual,  a  língua 
arcaica  fazia  preceder  o  gerúndio  da  preposição  cm 
e  às  vezes  empregava  este  em  vez  do  infinitivo ; 
em  saindo  el-rei  da  crasta  151;  em  dando-lha,  415, 
nunca  quedava  chorando  e  dando  grandes  sospi 
ros  1 1 5  etc. 

179.  Partículas  negativas.  Ao  contrário  da  prà 
tica  actual,  a  língua  arcaica  não  deixava  de  empre 
gar   a   negativa  junto   do  verbo,  ainda  quando  a 
preposição   começava  por   palavra  negativa:   ex. : 
nenhíju    cnperador. . .     non    foy    tam    poderosf 
80;  nem  hia  alma  nom  será  perdida  114)  etc. 

180.  ELIPSE.  1)  Gomo  em  latim,  onde  uma  ora- 
ção integrante  pode  servir  de  complemento  a  um 
particípio  subentendido  (cf.  Madvig,  §  338),  sempre 
que  o  verbo  da  oração  subordinante  tenha  a  ideia 
de  sentir  ou  declarar,  o  português  arcaico  omite 
por  vezes  o  particípio :  ex. :  mandar  ua  carta  que 
nunca,  Porkigal  seja  esconnuigado,  154;  fez  oraçom 
a  Nostro  Senhor  que  lhe  demostrasse  169,  etc. 

181.  Pleonasmo.  Gomo  no  português  de  hoje, 
encontram-se  no  antigo  também  expressões  redun- 
dantes, com  especialidade  a  repetição  da  conjunçãe 
que,  principalmente  quando  integrante  :  ex  :  disse-thi 
que--,  ante  a  porta  u  o  cavalo  pusesse  que  ah 
decesse  19;  faziam,  tam  bem  e  tar^i  igual  que  todc 
(mie» . .  que  0.9  non  loimasse,  48;  c  os  mouros  dis- 
serom  que  esta  morte  que  lhe  veera  pelo  pecadc 
(iv  livro  das  Linhagens),  etc. 


182.  Anagoluto.  Não  ê  raro  encontrar-se,  no 
português  antigo,  com  mais  frequência  que  no  mo- 
derno, falta  de  ligação  nas  frases  e  até  mudança  de 
tratamento  ;  ex. :  e  depois  seu  padre  d/elu  filharoDi- 
'Ihe  seus  genros  a  terra  1 7  ;  Deíis  que  quer  manifes- 
tar as  obras '  • .  e  que  pareçam  aveo  que  o  sohredifo 
Anrique- . .  que  mostrou  Deus  por  ele  grandes  mila- 
gres 146;  ajudade-nos  e  rogade  a  Deus  e  os  teus 
conselhos  quedem  em  nós,  150.  etc. 

183.  SíNESE.  Da  falta  de  rigor  na  forma  de  ex- 
primir uma  ideia  ou  sinese  é  exemplo  esta  frase  : 
mais  dona. . .  non  se  esforcem  os  olhos  seus,  278. 

184.  Mudança  de  construção.  A  exemplo  do  que 
por  vezes  se  observa  na  língua  latina,  o  antigo  por- 
tuguês pode  construir  um  verbo  com  um  infinitivo 
e  mais  uma  oração  conjuncional ;  ex. :  porque  Ihis 
quebrantasse  os  corações  e  Ihis  acoimar  os  seus 
pecados  45;  deu  ao  espital  de  Jerusalém. . .  oitenta 
rezes  mil  maravidiis  pêra  comprarem  erdades  e 
que  dessem  aos  enfermos  (Crónicas  breves  e  Mem. 
da  Santa  Cruz  de  Coimbra). 

185.  Galicismos.  Na  língua  arcaica  e  muito  prin- 
cipalmente em  versões  do  francês,  ocorrem,  por 
vezes,  além  de  galicismos  de  palavras,  outros  lam- 
bem de  construção,  como  os  seguintes;  ex. :  quan- 
do foron  cercar  dom  Alvar. . .  f?  que  ^/  pôs  as  bar- 
reiras de  sirgo  (iii  Livro  das  Linhagens);  porque 
nom. . .  que  jamais  nunca  veerei  (C.  A.  n.^  231, 
xxiii) ;  veer  qual  é  peor  —  do  gran  ben  ou  áo  grau 

mal  —  de  soffrer  (Id.  248),  etc. 

186.  Latinismos.  Na  antiga  língua  aparecem  tam- 
bém por  vezes  verdadeiros  latinismos  ou  constru- 
ções perfeitamente  latinas,  entre  estas  sobresai  o 
emprego  de  nem,  depois  de  verbos  que  significam 
temor  ou  receio;  ex. :  temo  esta  tardança. ...  nem 
(rr=re  quc  uão)  per  ella  aquel  enmiigo...  torne  a 
mim^  95. 
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Obs.  Acerca  desta  prática  cm  latim  veja-se  a 
Grammatica  latina  de  Madvig,  §  376. 

187.  Colocação.  A  antiga  língua  era  muito  mais 
livre  do  que  a  actual  na  escolha  do  lugar  que  atri- 
buía a  cada  membro  da  frase,  como  se  vê  dos  se- 
guintes exemplos :  depois  que  lhes  esto  ouve  dito, 
Í44;  quojido  Ihi  a  ventura  contar om  (Collecção  de 
inéditos  Port.J  etc. 

188.  Partículas.  1)  A  locução  prepositiva  «  cr/.«? 
ou  em  cas  é  quási  sempre  seguida  da  preposição 
de,  mas  também  pode  deixar  de  a  trazer,  como  o 
chez  francês,  de  igual  origem  e  significação ;  ex. : 
em  cas  dei  rei,  382;  íJm  cas  dos  frades  meores  de 
S.  Francisco  da.  Guarda  (Viterbo),  *  etc. 

2)  O  advérbio  senon  ocorre  frequentemente  com 
uma  ou  mais  palavras  intercaladas  entre  o  5(?  e  o 
non:  ex. :  se  morte  non,  253;  se  chorar  non,  315, 
etc. 

3)  Para  exprimir  uma  afirmação,  uma  espécie  de 
juramento,  empregava  a  língua  arcaica  Indistinta- 
mente as  partículas  se  e  si,  que  o  português  mo- 
derno substituiu  por  assim  ;  ex. :  se  vós  vejades  pra- 
zer, 283;  se  hen  a  jades  295;  si  Deus  mi  perdon  (G. 
A.  451),  etc. 

Obs.  São  de  diferente  origem,  embora  emprega- 
das com  significação  quási  idêntica,  estas  duas  par- 
tículas ;  o  si  corresponde  ao  advérbio  latino  sic 
(§  63)  e  se  à  conjunção  condicional  si,  que,  nas  fra- 
ses citadas,  não  perdeu  a  antiga  significação  e  equi- 
vale portanto  a  uma  condição  subentendida,  como, 
nos  exemplos  citados,  .9^(=com  a  condição  que) 
vejades,  etc. 

4)  Gomo  se  viu  atrás,  o  advérbio  (e  pronome)  de 
logar  ende  tem,  além  desta,  também  a  forma  em ; 
embora  se  não  possa  formular  regra  certa,  parece 

1  Cf.  03  toponímicos  Cascorrea,  Cas  freiras,  Caslopo^  çtc. 


(odavía  que  ende  se  empregava  de  prefeí-ència  arí^ 
tes  de  vogal  e  em  antes  de  consoante ;  ex. :  pois 
in'  ende  levar  vejo  (D.  Denis) ;  e  foi-s'  end'  eí 
iam  coítadOy  (id.);  s'endV/  soube  guisar  {C.  V.  n.''  6) ; 
ptyr  em  ser  sandeu  (C.  V.,  226);  e  fazem-se  ora  sa- 
bedores en  mais  (C.  V.,  279);  que  vi'  ená'  assi guar- 
dou (id.j ;  se  rii/  ende  soubera  guardar  (C.  V.,  303) ; 
anuo  quer  que  m'  arenha  em,  se,  382  etc. 


Poética 


Í89.  Como  acontece  com  quási  todas  as  literatu- 
ras, antigas  e  modernas,  as  primeiras  manifestações 
da  nossa  são  em  verso  e  nelas  revela-se  já  certa 
arte  e  bom  gosto.  Essas  manifestações  encontram- 
-se  reunidas  nos  Cancioneiros  chamados  da  Ajuda, 
da  Vaticana  e  de  Colocai- Braticutí,  conforme  o 
lugar  onde  foram  encontrados  os  códices  que  as 
encerram,  e  que  primitivamente  deviam  constituir 
um  único  faz-no-lo  suspeitar  o  último,  de  todos  o 
mais  rico.  E'  naturalmente  o  amor  o  objecto  princi- 
pal dessas  composições,  tanto  das  de  caracter  cor- 
tesão ou  em  maneira  provençal,  [como  das  que, 
saindo  desse  tom  convencional,  vestiam  o  traje  po- 
pular. Se  nelas  falava  o  amante,  dava-se-lhe  o 
nome  de  cantigas  d'  amor;  se,  porém,  era  a  namo- 
rada que  o  poeta  apresentava,  dando  soltas  aos 
sentimentos  amorosos  que  lhe  agitavam  a  alma, 
chamavam-se  cantigas  de  amigo.  Naquelas,  que  se 
caracterizam,  na  maioria  dos  casos,  pelas  fórmulas 
vocativas  m/a  senhor  ou  fremosa  mia  senhor  ou  só 
senhor,  empregadas  quási  sempre  na  primeira  es- 
trofe, predomina  a  feição  erudita;  estas,  que  se 
distinguem  pela  palavra  amigo,  tomam  umas  vezes 
o  tom  aulico  das  primeiras,  outras  o  tom  popular; 
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ambas  podem  ser  já  de  mestria,  que  são  as  mais 
antigas,  propriamente  cortesãs  e  de  pura  imitação 
provençal,  já  de  refram,  isto  é,  com  estribilho». 

As  cantigas  d'amigo,  que  são  as  mais  variadas 
e  sem  contestação  as  mais  formosas,  compreendem 
as  albas,  barcarolas,  bailias  ou  bailadas^  cantigas 
de  romaria  e  pastoreias,  denominações  estas  que, 
com  exclusão  da  ultima,  se  não  encontram  nem  nos 
Cancioneiros,  nem  no  fragmento  de  poética  apenso 
ao  Cancioneiro  Golocci-Brancuti,  mas  são  tiradas  da 
lírica  provençal,  e  provêem  da  maneira  como  é 
apresentado  o  seu  conteúdo,  referindo-se  as  albas 
(vejam-se  as  cantigas  xi  (352)  xxxi  (364)  xxxvii 
(369)  e  xLVi  (377)  etc.)  á  alvorada,  tratando  as  barca- 
rolas de  assunto  marítimo,  (tais  são  as  xiv  a  xvii 
(354-6),  XIX  a  xxv  (357-360  etc.)  ocupando-se  as 
bailias  de  bailes  xxix  (292),  xviii  (356),  xxvi  (361), 
xxxviii  (370j,  xLvii  (378),  etc.)  de  romarias  as 
assim  chamadas,  (iv,  v  (274)  xxxix,  xl  (300);  vii, 
VIII  (349);  XXVIII  (362)  xxxiii,  (366);  xxxiv,  (367); 
etc.)  e  finalmente  narrando  as  últimas  (xxx  (293), 
Lxvi  (319),Lxxiv(325),  lxxix  (329),  lxxxiv  (333), 
Lxxxvii  (335),  Lxxxviii  (386),  lxxxix  (337),  etc.)  o 
encontro  do  trovador  com  alguma  pastora  e  decla- 
ração de  amor  que  a  esta  faz  aquele. 

Dentre  as  cantigas  d 'amigo  distinguem-se  as  cha- 
madas paralelisticas,  não  só  pelo  cunho  verdadeira- 
mente popular  que  se  revela  na  repetição  da  mesma 
ideia  por  uma  forma  levemente  alterada,  mas  tam- 
bém pela  sua  contestura,  pois  que  são  formadas 
sempre  por  estrofes  em  número  par,  geralmente 
de  dois  versos,  seguidos  de  estribilho  ou  refram, 
que  na  maioria  dos  casos  se  compõe  dum  verso 
apenas,  de  número  de  sílabas  inferior  aos  prece- 
dentes. Caracteriza  ainda  esta  espécie  o  encadea- 
mento dos  seus  versos,  porquanto  o  segundo  verso 
da  primeira  estrgfe  é  o  primeiro  da  terceira,  o  se- 


^'undo  da  segunda  o  primeiro  da  quarta,  o  segundo 
ja  terceira  o  primeiro  da  quinta  e  assim  sucessi- 
jvamente. 

Outro  assuntO;  igualmente  favorito  dos  nossos  an- 
tigos trovadores  e  no  qual  o  seu  espirito  sarcástico 
e  zombeteiro,  como  de  verdadeiros  peninsulares, 
se  desentranhava  não  raro  em  ditos  picarescos  e 
expressões  que  assumiam  uma  liberdade  que  os 
costumes  de  hoje  não  permitem,  eram  os  defeitos  e 
vícios  dos  seus  concidadãos,  que  eles  criticavam, 
censurando-os  umas  vezes  «yjor  palavras  cuhertas 
que  ajtlo  dous  sentidos,  outras  descuberta7i)entey>, 
para  me  servir  das  expressões  do  citado  fragmento, 
dando  a  essas  composições  no  primeiro  caso  o  nome 
de  Cantigas  d'escarnio,  no  segundo  o  de  Cantigas, 
de  mal  dizer. 

Também  a  morte  de  uma  personagem  ilustre, 
sobretudo  se  lhe  estavam  obrigados  por  mercês 
recebidas  da  sua  generosidade,  lhes  arrancava  pala- 
vras sentidas,  verdadeiros  y>/'í7//^o.s',  similhantes  ao 
planh    da   métrica   provençal. 

Tanto  nas  cantigas  de  amor  e  d'amigo,  como 
nas  de  escárnio  e  mal-dizer  figuram  por  vezes  dois 
trovadores,  espondo  cada  qual  o  seu  parecer  sobre 
o  assunto  de  que  se  trata,  amor  ou  critica ;  a  essas 
cantigas  dava-se  o  nome  de  tenções  ou  entenções,  * 

190.  Espécies  de  versos.  Considerados  quanto 
ao  número  de  sílabas  de  que  se  compõem,  são  de 
duas  até  doze  sílabas  os  versos  que  entram  nesta 
colecção,   os   quais   formam  estrofes  ou  estâncias, 

1  Depois  de  falar  daquelas,  diz  a  Poética  fragmentaria: 
«Outras  cantigas  fazem  os  trobadores,  que  chamam  ten- 
ções, porque  son  feytas  per  maneira  de  rrazom  que  huu 
aia  contra  outro,  em  que  [huu]  diga  aquelb  que  por  bem 
tever  na  primeira  cobra  e  o  outro  rresponda-lhe  na  outra, 
dizendo  o  contrayro;  estas  se  podem  fazer  d'amor  ou 
d'amigo  ou  d'escarnho  ou  de  mal-dizer ...» 


ÒXXVlíí 


geralmente  compostas  de  três  a  sete,  entrando  nest 
número  o  refram  que  pode  ter  de  um  até  quatro. 
Nào  é  raro  a  mesma  estrofe  oferecer  versos  de 
medida  diferente ;  muitas  vezes  é  essa  a  regra  entre 
ela  e  o  refram  e  o  que  principalmente  caracteriza  as 
poesias  por  essa  razão  chamadas  Descordos  (Vide 
as  cantigas  n.^^  xxi  e  i,  a  paginas  respectivamente 
:240  e  381. 

Sob  o  ponto  de  vista  da  rima,  que  pôde  ser  toarite 
ou  consoante,  dividem-se  os  versos  em  monôr rimos , 
que  são  os  que  teem  igual  som  linal  em  toda  a 
estrofe,  emparelhados,  se  o  mesmo  som  se  repete 
em  dois  ou  três  consecutivos,  cruzados  ou  interpo- 
lados, quando  entre  dois  que  se  correspondem  se 
interpõe  um  ou  mais,  e  finalmente  encadeados,  que 
se  caracterizam  pela  repetição  da  mesma  palavra  ou 
fórmula  em  lugares  determinados  da  estrofe,  do 
verbo  em  vários  tempos  ou,  quando  no  mesmo 
tempo,  em  pessoas  diferentes,  e  ainda  do  último 
verso  duma  estrofe  como  primeiro  da  seguinte, 
processos  estes  que  tem  respectivamente  o  nome 
de  dobre,  mordobre  e  leixa-pren  e  se  podem  ver 
nas  cantigas  n.°*  231,  289  do  G.  A.  e  a  n.*^  xi,  a  pag. 
279. 

191.  Cesura.  Os  versos  de  dez  a  doze  sílabas  são 
sempre  divididos  por  uma  cesura  em  dois  hemisti- 
cios ;  nos  de  dez  e  onze  cai  a  cesura  depois  da 
quarta  ou  quinta  sílaba;  nos  de  doze  na  sexta, 
como  se  vê  dos  seguintes  exemplos : 

escud'  a  colo  en  que  s6v'  un  capon ; 
sen  estribeiras  e  con  roto  bardou ; 


192.  QuERRA  DO  VERSO.  Dá-sc  a  quebra  do  verso 
ou  o  que  os  franceses  chamam  enjanibemcnt, 
quando  o  sentido  se  não  completa  dentro  do  verso. 


e  carece,  para  ficar  perfeito,  cie  palavra  ou  palavras 
(|uc  vêem  no  seguinte :  é  o  que  não  raro  se  en- 
contra na  poesia  dos  trovadores,  como  se  vê  dus 
soguintes  exemplos : 

meus  olhos,  quer-vos  Deus  fazer 
ora  veer  tam  gran  pesar. 

como  morreu  quen  amou  tal 
dona  que  lhe  nunca  fez  ben. 

a  mia  senhor  já  Ih'  eu  muito  neguei 
o  mui  gram  mal  que  me  por  ela  vem. 

I).  Dinis  chega  até,  numa  das  suas  cantigas,  (a 
n.'*  134  do  G.  da  Vaticana),  a  dividir  a  palavra,  me- 
lendo  parte  num  verso,  parte  noutro^  dizendo  assim: 

Ga  viv'em  tal  cuidado, 

come  quem  sofredor 

é  de  mal  aficado 

que  nom  pode  maior, 

se  mi  nom  vai  a  que  em  for  — 

te  ponto  vi,  ca  já  de  mor  — 

t'  ei  prazer  e  nenhum  pavor. 

193.  Elisão.  Quando  a  palavra  seguinte  comc^^a 
por  vogal,  é  geralmente  elidida  a  que  termina  a 
palavra  que  imediatamente  a  precede.  O  mesmo 
sucede  ao  i  do  pronome  mi,  que  é  sempre  absor- 
vido pela  vogal  seguinte,  ou  do  possessivo  ))ii((, 
que  se  conta  por  nma  só  sílaba. 

191.  Terminologia  trovadoresca.  Ao  verso  dão 
os  trovadores  o  nome  de  palavra  e  á  estrofe  o  óc 
cobra.  Muitas  vezes  uma  cantiga  termina  por  um  grupo 
de  versos,  separados  das  estrofes,  embora  ligailos 
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pelo  sentido  à  última  ;  esse  grupo  de  versos  chama-se 
[Tida  :  cantigas  ha  até  que  teem  mais  duma,  como  a 
n. "  xLi  a  pag.  257.  Se  as  estrofes  estão  ligadas  umas 
às  outras  por  qualquer  de  estas  conjunções,  e,  qve, 
r<(,  pêro,  se,  etc,  são  denominadas  canligas  de  ata 
finda  aquelas  em  que  se  observa  esse  processo.  Ao 
verso  que  não  tem  na  estrofe  outro  com  que  rime 
chamam  palavra  perduda;  a  rima  é  hmga  ou  breve, 
conforme  a  palavra  é  grave  ou  aguda ;  tinalmente  o 
compor  uma  poesia  ou  tenção  chama-se  respectiva- 
mente trobar  ou  entençar,  reservando-se  o  nome  do 
som  para  o  acompanhamento  da  cantiga  e  o  de  en- 
soar  para  o  acto  de  pôr  em  música. 
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SÉCULO  XII 

Foral  da  Guarda 

. . .  Aquel  que  casa  fezer  ou  iiinha  ou  sa  herdad(^ 
onrrar  e  per  i  ano  en  ella  seuer,  se  depoys  en  ou- 
tra terra  morar  quiser,  seru[i]a  a  el  toda  sa  herdade 
11  quer  que  morar.  E,  se  as  quiser  uender,  iienda  a 
(|uem  quiser  per  foro  de  uossa  cidade.  . . .  llomêes 
da  Guarda  non  pagen  pen[h]ora  pollio  *  sen[h]or  da 
Guarda,  no  por  meyrího,  nè  seyã  pennorados  seno 
por  seu  uizío.  Gavaleyros  da  Guarda  nè  molheres 
uiuuas  no  dè  pousada  per  foro  da  Guarda  seno  per 
màdado  do  iuiz.  Omèes  de  uossos  termyos  que  se- 
uere  en  nossas  herdades  ou  en  uossos  solares  o 
seus  sen[h]ores  non  forè  y,  uen[h]ã  ao  synal  do  iuiz 
e  dè  fiadores  que  respòda  o  dereyto,  quando  ^  ueerè 
seus  sen[h]ores.  E,  se  fezerí^m  coomya  p(*y(è-na  a 
seus  sen[hJores  e  a  vii*  ao  paaço,  e  nò  seruià  ou- 
tro home  seno  a  seus  senhores  em  cuio[s]  solares 
seuerè.  Senharas  ^  e  uihas  delrey  ajã  tal  foro  qual 

^  Lela-se  polo. 

2  No  original  quanto. 

^  Leia-se  searas. 


as  searas  e  as  iiinhas  nossas  ouuerê.  E  quê  seu  uizio 
matar  e  en  sa  casa  fogir,  quê  depoys  a  el  entrar  e 
o  y  matar  peyte  ccc  soldos.  . . .  Omê  da  Guarda  que 
molher  ouuer  a  bêepõ,  se  el  ha  *  leyxar,  peyte  i 
dinheiro  ao  juiz.  Se  a  molher  leyxar  seu  marido  que 
ouuer  a  bêeções,  peyte  ccc  soldos  e  a  meyadade  seya 
de  seu  marido.  . . .  Quê  ferir  seu  uizinho  cu  espada 
peyte  xl  soldos  e  a  vn^  ao  paaço.  • . .  Montadigo  do 
s  trem  o  da  Guarda  receba  os  caulleyros  da  Guarda 
con  I  seu]  senhor  [e]  aiã  ende  a  terça  parte.  Nenguu 
nõ  íilhe  montadigo  de  gaados  da  Guarda.  ...  De  todo 
portadigo  que  ueer  a  Guarda  ospede  u  pousar  íilhe 
a  iii^  parte  e  o  porteyro  as  ii^^  partes.  Todas  estas 
entenções  iuigê  os  alcaydes  da  uossa  uilha^  per  sua 
carta.  Outrais  entenções  iuygê  segudo  seu  sen,  assi 
como  melhor  poderè. 

(Códice    Foraes  antigos  Jã    Guarda  hr. 
íeis  antigas  do  Reino,  fols.  41  R.  e  42  V.) 


SÉCULO  xm 
Ordenações  de  D.  Afonso  II 

I 

Stabelícemeto  contra  aqueles  que  demâdam 

a  seus  auersayros 

cõ  que  ia  ouuerõ  sentença 

Cobijçante  nos  pocr  cima  aas  demãdas  e  que  per 
aquesto  aiã  íim  qual  deuõ,  estabelecemos  que,  sse 

1  No  original  elha. 
~  Leia-se  vila. 


I 


ulguè  trouxer  a  nosso  jujzo  aquol  cõ  que  ouue  de- 
iiulcla  depoys  da  senlèça  dos  nossos  jujzes  e  depoys 
l()r  uèj^udo  e  achado  que  a  sentèfa  que  gaanhou  h(; 
l)Oa  qual  deuja,  por  esto,  por  que  coslrègeu  ^  o  sseu 
auerssayro,  como  no  deuja,  sse  o  uèçedor  for  caual- 
leiro  ou  clérigo  prelado  da  Egreia,  o  uèçudo  sseia 
peado  en  x  marauedis  d 'ouro,  e,  se  for  peO  ou  clé- 
rigo nô  prelado,  sela  peado  em  v  marauedis  d'ouro. 

En  como  os  moesteyros 

ne  as  egreias  nõ  deue  d'auer  possissões^ 

saiuo  pêra  anjiíersayros 

Porque  poderia  acaeçer  que  os  moesteyros  e  as 
outras  ordiis  de  nosso  rreyno  poderiam  conprar  ta- 
tás possissões  que  sse  tornaria  è  grade  dano  nosso  e 
do  rreyno,  e  pêra*  esto  ^  tal  couerria  que  fezessemos 
ilemãdas  e  esto  tornar-sse-hia  ê  grade  dano  das  ei- 
greias  e  ê  nosso  perjuizo  e  agrauamento,  porè  pa- 
rando nós  metes  no  que  podia  acaeçer,  stabeleçemos 
que  d'aqui  adeante  nèhúa  casa  ^  de  rreligiõ  nõ  conpre 
uèhua  possissom,  tirado  pêra  anjuerssayro  de  nosso 
padre  ou  nosso,  e  damos  a  eles  leçèça  d'auerê  pos- 
sissões ou  outras  cousas  pêra  outra  maneira  agui- 
sada,  pêro  nõ  tolhemos  a  nêhuu  clérigo  poder  de 
conprar  possissões  e  de  fazer  *  delas  o  que  qui- 
ser. ^  E,  se  per  uentuyra  alguè  contra  esta  nossa 
costetjçõ  quiser  hir,  perca  quanto  der  pola  possisson 
por  pêa. 

(Códice,  Leis  e  Posturas  antigas,  Fols. 
2  R.) 

1  No  original  costregem. 

2  idem,  esta. 

3  Idem,  cousa. 

^  Idem, /afere/». 
^  Idem,  quiseré. 


II 

(texto  galego) 

Dos  dezemos  que  an  a  dar  os  cristiãos  * 
a  sancta  igreia 

Abraam  fiiy  o  priíneyro  dos  proíTotas  o  fiiy  muy 
saiicto  omê  o  lã  ami^^-o  de  Deus  que  disso  por  el  que 
eiio  seu  liiiuagè  seeriã  beeytas  todalas  gentes  e  este 
connosçendo  que  era  pouco  aquello  qu(;  dauã  os  que 
íbron  ante  que  el  a  Deus,  segundo  os  l)èes  que  dei 
rrepebiã,  comezou  el  a  dar  o  dezemo  de  mays  das 
primícias  e  das  offerendas  que  elles  dauã  e  dou-lo 
primeyramète  a  Melehisedec,  que  era  sacerdote,  e 
sennaladamète  dou  o  que  gaannou  dos  rreys  que 
uencio,  quando  [Ijles  tollio  a  Loth,  sou  sobríno,  qiic 
leuauã  catiuo.  Onde  enas  duas  maneyras  de  sirui(,'io 
de  primícias  e  de  offerendas  que  sõ  ditas  eno  titulo 
ante  deste  e  en  esta  lerceyra,  que  é  dos  dezemos, 
husarõ  os  omèes  de  siruir  a  Deus,  ata  que  dou  ley 
scripta  a  Moysè,  que  luy  sancto  omè  e  tã  seu  amigo 
que  disserò  que  íalaua  cõ  el,  assi  como  hun  amigo 
íalla  cõ  outro,  e  mãdou-lle  que  todas  estas  cousas  que 
el  quiso  teer  pêra  si  en  sinal  de  rrcconnoscemento 
de  sennorio  e  de  ben  feyto  que  fossen  scriptas  ena 
ley,  por  que  o  poboo  as  desse  aos  sacerdotes,  que 
iazè  sacriíiçio  a  Deus,  segundo  a  uella  ley,  e  aos 
leuitas,  que  scruè,  e  esto  fuy  sempre  gardado.  E 
depoys,  quando  uèo  nostro  senor  Ihesu  Christo, 
coníirmoo,  ^  dizêdo  aos  Judeus  que,  maçar  dezemauã 
as  cousas  meudas,  que  nõ  deuê  leyxar  de  o  fazer 

1  No  original  a  abreviatura  xpTãos. 
~  Entenda-se  corifirmou-o. 


das  graandas,  *  c  esta  paraula  lies  disso,  porque 
leu  que  deuiã  dezemar  de  todo.  E  por  eiule  os  cris- 
liãos  ^ardarò  esto  sempre,  e  os  sanctos  que  fallarò 
deslo  ííiostrarn  por  í[uaes  rrazoes  deuê  os  oiiièes  dar 
a  dczema  parte  por  dezcMiio,  niays  qu(í  por  outro 
eoiito  iièliun,  e  disserd  que  nostro  sefior  Deus  criou 
duas  ordès  d'an^ios  e,  por([ue  a  uua  ^  delias  cavo 
per  soherua,  (juiso  que  de  liíia^è  dos  oinèes  íbssc 
coiiiplida  e  oiitrossi  poios  x  niaiidaiiieiitos  ([ue  dou 
nostro  seiior  Deus  scriptos  a  Moysem  que  mandou 
;jardar,  porque  los  omèes  uiuisseu  bê  e  se  soiibesseii 
í^ardar  de  fazer  tal  erro  de  que  pesasse  a  Deos,  por- 
(jue  elles  rreçebessè  mal.  E  aynda  sen  esto  y  á  outra 
rrazõ  por  que  os  omèes  o  d(njè  dar  e  esto  porque  os 
V  ^  siutidos  que  Deus  lies  deu  eo  que  fezessè  todos 
seus  feytos  que  lios  gardè  e  los  enderesçè,  porque 
ohrè  eõ  elles  ben  e  mãlègã  bè  e  complidamente  os 
dous  *  màdamentos  ((í)  da  sua  ley  en  tal  manevra  que, 
se^fido  a  humildade  de  nostro  sehor  Ihesu  Christo 
merescã  herdar  a([uel  lu^ar  que  a  dezena  ordè  dos 
an^iios  perderò  per  sua  soberuia.  E,  poys  que  eno 
litulo  ante  deste  lalla  das  primi(^'ias  e  das  offerendas 
de  que  sse  aiudã  muyto  os  clérigos,  conuê  de  dizer 
en  este  dos  dezemos,  que  é  una  *  cousa  apartada,  de 
i(ue  sse  aiuda  aynda  mays  toda  a  igreia,  ta  bè  os 
p  rei  lados  mayores  como  os  outros  clérigos,  e  de- 
mostrar primeyramète  que  cousa  é  dezemo  e  quan- 
las  maneyras  son  dei  e  quê  o  deue  dar  e  de  quaes 
cousas  e  a  què  e  en  que  maneyra  deue  seer  dado 
e  como  o  deuè  partir  e  que  bèes  uèe  aos  omèes  por 
tlezemar  bè  e  que  mães,  se  o  mal  fazè,  e  de  todalas 
outras  cousas  que  perteescè  ao  dezemo. 


í  i.eia-se  gr-ãadas. 


-  idem^  úa. 

•*  No  original  X. 

*  L.apso  em  vez  de  de^. 
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(De  Fragmento  de  un  nuevo  códice  gal- 
lego  de  las  Partidas,  publicado  por  And  rés 
Martinez  Salazar  no  Boletim  de  la  Real  Aca- 
demia Gallega  n.^^  31  e  32  Dezembro  de 
1909  e  Janeiro  de  1910.) 


III 

Da  sancta  Trijdade  e  da  fe  catholíca 

Todo  crischão  crea  firmemente  qu'é  *  huu  soo  e 
uerdadeyro  Deus,  padre  e  íillo  e  spritu  sancto,  e  es- 
tes III  sò  I  Deus  e  una  natura  e  liua  cousa  de  nada,, 
que  fez  os  angos,  os  omêes  e  o  ceo  e  a  terra  e  as 
outras  cousas  todas,  tan  ben  as  que  ueemos  e  sen- 
timos, come  as  outras  cousas  que  nõ  ueemos,  nê 
sentimos,  e  fez  os  angios  boos  per  natura  e  Lúcifer 
e  os  outros,  que  depoys  per  sa  maldade  son  feytos 
diaboos  e  mãos,  e  esta  sancta  Trijdade,  ante  da  in- 
carnaçõ  de  nostro  Senhor  Ihesu  Ghristo,  deu  lee  e 
ensinamento  a  seu  poboo  per  Moysè  e  perllos  outros 
seus  prophetas  e  per  seus  sanctos,  per  que  se  pode 
saluar.  E  depoys  nostro  Senhor  Ihesu  Ghristo,  filio 
deus  e  Deus  uerdadeyro,  huu  soo  con  padre  e  cô 
spritu  sancto,  rrecebeu  carne  e  foy  concebudo  do 
spritu  sancto,  renasceu  da  uirgè  sancta  Maria,  uer- 
dadeyro omê  e  *  uerdadeyro  deus,  endereçou  e  com- 
priu  a  ley  que  foy  dada  primeyramête  por  Moysê  e 
mostrou-nos  carreyra  mais  con[h]opuda,  per  que  nos 
podessemos  saluar.  Este  nostro  senhor  Ihesu  Ghristo 
á  en  sy  duas  naturas,  d'omen  e  deus,  empero,  se- 
gunda natura  de  deus,  non  pode  morrer,  nê  sentir 

1  No  original  que. 

2  Idem  est. 


wcn  liuii  mal.  Segundo  natura  que  íillou,  quis  morrer, 
(juanto  carne,  por  nos  saluar,  e  soíTreu  fame  e  setle 
('  íryo  e  outros  traballos  muytos  e  recebeu  morte  na 
uera  cruz  e,  dementre  que  a  carne  foy  morta,  a  alma 
dele  decèdeo  aos  infernos  e  sacou  ende  os  sanctos 
e  os  íiees  seus,  e  depoys  resucitou-se  en  carne  e 
amostrou-se  aos  seus  dicipulos  e  comeu  com  elles  e 
leyxous  *  confirmados  en  sa  fe  sancta  catholica  e 
subyo  aos  céus  en  corpo,  en  dignidade  e  ende  uerrá 
na  cruz  en  este  mundo  dar  juyzo  aos  boos  e  aos 
mãos,  e  áquel  juyzo  uerremos  todos  en  corpos  e  en 
almas  e  receberemos  ben  os  boos  e  galardõ  de  glo- 
ria de  ben  que  fezermos  por  sempre  cÕ  nostro  Se- 
nhor Ihesu  Christo,  e  os  maus  recebera  pea  cõ  nos 
mãos  dyaboos  por  sèpre  unde  nuqua  sayrã.  E  esta 
é  a  nossa  fé  catholica,  que  firmemente  teemos  e 
cremos.  E  cuda  á  da  fe  guardar  (e)  a  eygreya  de 
Roma,  que  a  manda  guardar  come  sacrafiço  de  nos- 
tro Senhor  Ihesu  Christo,  que  se  faz  subello  altar 
pello  sacerdote  que  dereytamente  é  ordíado  e  como 
do  baptismo  e  dos  outros  sacramentos  da  sancta  ey- 
greya. E  queremos  e  demãdamos  que  todo  o  cris- 
chão  tenha  esta  f é  e  â  guarde  e  quem  quer  que  con- 
tra ella  ueer  em  algua  cousa  é*  ereje  e  receba  a 
pèa  que  é  posta  contra  os  hereyes. 

(Da  tradução  portuguesa  do  Fuero  Real 
de  Afonso  X,  fols  71  R,  V.) 


'  Entenda-se  leixou-os. 
2  No  original  es.' 


J  u 


IV 

Da  guarda  das  cousas  da  sancta  ygreia 

Assy  comu  ii(3s  sumos  tooilos  *  de  dar  gualardO 
dos  bèes  deste  mundo  aos  que  nos  y  seruè,  mayor 
mente  deuemos  dar  a  nostro  senhor  Ihesu  Christo 
dos  bèes  terreaes  por  saúde  de  nossas  almas,  de  que 
auemos  uida  eneste  mundo,  e  todos  outros  l)èes  que 
auemos  e  asperamos  mayor  gualardon  eno  outro  e 
uida  perdurauel,  e  non  tan  solamète  o  deuemos  dar, 
mays  aguardar  o  ([ue  é  dado.  E  porède  mandamos 
(|ue  todallas  cousas  que  íbrè  dadas  ás  eygreyas  e 
seyã  daqui  adeáte  pellos  rex  e  perlos^  outros  íie[e]s 
de  Deus  seyã  dadas  dereytamète  e  'sempre  seyam 
guardadas  e  íirmadas  en  sseu  dereyto  en  seu  poder. 

l^orquí;  sumos  teodos  d'amar^  e  d'onrrar  a  sancta 
eygi-eya  su])re  todallas  cousas  do  nmndo  e  porque 
auemos  grande  sperãça  enella  que  quantos  a  agar- 
damos  e  manteemos  en  sas  Iranquesas  e  en  sas  li- 
uridões  aueremos  poren  gallardon  de  Deus  e  pêra  as 
almas  e  per'os  corpos  en  uida  e  en  morte  e  por 
(juanto  é  è  ^  onrra  de  nós  e  de  nossos  reynos,  poren 
([ueremos  mostrar  como  se  guarden  por  todo  tempo 
as  cousas  das  eygreyas,  onde  stabelecemos  que, 
logo  que  o  bispo  ou  o  enleyto  for  conllrmado  e  qui- 
ser receber  as  cousas  de  sa  eygreya  e  de  seu  bis- 
pado, receba  todo  dante  seu  cabijdoo  e  seus  cooijgos 
da  eygreya  e  todos  en  liuu  laça  screuer  todas  as 
cousas  que  receber,  auer  mouil  e  no  mouil,  e  priui- 

1  Adiante  escreveu-se  teiidos  que  se  riscou. 

2  No  original  perlhos. 

3  Idem  daarriar. 
'*  Idem  ei  e. 


lepfios  c  cartas  e  onrramcntos  da  eygreya  e  o  que 
lliy  deuen,  todo  eii  guisa  quo  outro  bispo  quo  ueor 
dopoys  (|U(í  sabya  deiuaíidar  as  cousas  que  Ibrõ  da 
cygrcya  por  aqucllo  scriplo  que  Ibr  Tcyto  por  todos, 
(\  s(í  alguas  cousas  das  eygroyas  ueududas  acliarò 
(Ml  ai  Içadas  ou  mal  I)aratadas  seu  dcrcyto,  que  o 
possa  lodo  demandar  e  tornalo  todo  á  yegreia,  dado 
o  prej^'0  ao  comprador  ou  a  quê  lo  uèdeu  ou  cni)r(ís- 
tou  sobre  aquello,  a  maçar  que  seya  uendodo,  se 
o  mostrar.  Mays,  se  por  a  eygreya  nõ  foi  uendudo, 
uè  bíiraíado,  ou  por  proueyto  da  eyjíreya  comprir 
todo  ([uanto  for,  (e)  uò  seya  teuda  a  yííreya  de  pagar 
nèhúu  prei,'o,  mays  pague-sse  muy  Jjè  de  ,ssa  boa 
da(iuel  que  lio  alleou  e  nõ  do  da  eygreya  e,  se  nO 
ouuer  nada,  a  ygreia  receba  todo  o  seu,  como  quer 
(pie  seya  achado.  E  esto  dizemos  e  mandamos  dos 
mosteyros,  das  abadyas  e  das  ordíjs.  Outrssy  man- 
damos ([ue  bispo,  nè  abade,  nè  prelado  non  possa 
uender,  ncui  alhear  nenliua  cousa  das  que  gã[a]rò 
per  razon  d'acrecewtar  en  sa  eygreya,  mays,  se  al- 
gua  cousa  gãar  ou  còprar  por  razõ  de  ssy  ou  por 
herdar,  (pjè  quiser  ou  de  seu  patrimonyo  faça  end(í 
o  ijue  lly  prouguer  e  quiser. 

(Idem,  íbls.  74  11  a  75  H.) 


V 
Dos  casamentos 


Estabelecemos  e  mandamos  que  todos  os  casa- 
mentos se  façam  per  aquellas  parauoas  que  manda 
a  saucta  eygreya  e  os  que  casarè  seyã  taes  que  possa 


1 


casar  sê  peccado,  e  todo  casamento  faça-sse  conho- 
Cudamète  e  no  a  furto  e  de  guisa  *  que,  se  for  mes- 
ter, sse  possa  prouar  per  muytos.  E  què  a  furto  fezer 
casamento  peyte  c  maraucdis  a  elrrey  e,  se  os  non 
ouuer,  todo  o  que  ouuer  seya  delrrey,  e  pello  que 
licar  seya  o  corpo  á  mercee  delrrey. 

Se  padre  ou  madre  d'algua  molher  que  seya  eu 
cabellos  morrer  e  alguu  a  pedir  peracasamêto  a  seus 
yrmãos  ou  a  seus  parentes,  se  for  tal  que  a  molher 
e  os  irmãos  seyã  entregados  dei  e  por  mal  querença 
ou  por  cobijça  de  Ihy  tolher  o  seu  ou  deserda-la,  se 
se  casasse  sen  seu  mandado  e  no  na  quiserè  casar, 
ella,  entendendo  este  engano  e  frontallo,  casar-se, 
cu  el  ou  cõ  outro  que  cõuenha  a  ella  e  a  seus  pa- 
rentes e  a  sseus  irmãos,  nõ  na  possa  desherdar  per 
tal  razõ,  fora  se  aquel  com  que  se  casou  era  enmijgo 
de  seus  yrmãos  ou  ihys  auia  feyta  algua  onta  ou 
força,  ca  per  tal  razõ  como  esta,  pêro  seya  de  tã 
boo  dereyto  como  elles,  nõ  é  dereyto  de  casar  cíi  el, 
mays,  se  o  fezer,  seya  desbordada  de  bõa  de  padre 
ou  de  madre.  E,  se  ella  casar  cõ  algu  que  nõ  seya 
conuenauil  a  ella,  nè  per  seu  lihagè,  ou  se  se  for 
cu  alguê  en  maneyra  que  seya  onta  delia  ou  de 
seu  linagè,  seya  outrosy  deserdada  do  que  ouue 
ou  do  que  auia  d'auer  de  bõa  de  seu  padre  ou  de 
sa  madre.  Empero  que  algu  molher  faça  algua 
cousa,  destas,  que  sõ  suso  ditas,  nõ  perca  seu  de- 
reyto de  herdamêto  que  Ihy  uíja  da  outra  parte, 
quer  de  seus  yrmãos,  quer  d 'outros  parentes  ou 
de  stranhos. 

Se  algíia  molher  for  uiuuoa,  que  aya  senhor  auo- 
do  ^  iá  ou  amigo,  e  casar  de  pos  morte  de  seu  pa- 
dre ou  de  sa  madre  sen  voontade  de  seus  irmãos, 
nõ   seya  porê  desherdada,  ca,  poys  que  souberè 

*  No  original  diguisa. 

2  Idenri;,  a  uodo.  ^j 


i(|iiel  erro  e  lio  souberõ,  nõ  é  dereyto  que  por  o  ca- 
-;iínê(o  a  deuam  a  deserdar. 

Toda  iriolher  uyuuoa,  pêro  que  aya  padre  ou 
madre,  possa-sse  casar  sen  mandado  d'elles,  se 
(jiiiser,  e  non  aya  nenhúa  pêa  poren  de  a  desher- 
iliirem. 

Se  manceba  en  cabellos  casar  sen  consentimêto 
dl'  seu  padre  ou  de  sa  madre,  nõ  perca  con  seus 
\  I mãos  a  boa  de  seu  padre  nê  de  sa.madre,  fora  se 
lliy  perdoarê,  ante  que  morresse,  e  se  Ihy  perdoou 
lulu  delles  e  o  outro  non,  seendo  ambos  uiuos,  aia 
sa  parte  da  boa  daquel  que  Ihy  perdoou.  E,  se  huu 
for  uiuo  e  o  outro  non  ao  tempo  que  casar  e  aquel 
que  é  uiuo  lliy  perdoar,  parta  cõ  nos  outros  yrmãos 
quanto  acharè,  come  yrmãos. 

Se  o  padre  ou  a  madre  ou  os  yrmãos  ou  outros 
parentes  teuerè  en  seu  poder  manceba  escosa  en  ca- 
bellos e  nõ  na  casarê  ata  xxv  annos  [e]  ella  depoys 
se  casar  sen  mandado  delles,  nõ  perpa  porè,  tanto 
que  case  cíi  omõ  que  Ihy  conuenha. 

Firmemente  deffendemos  que  nenhuns  nÕ  seyã 
ousados  de  casar  contra  mandamêto  da  sancta  ey- 
írreya,  pois  que  Ihis  for  deíTendodo.  Outrosy  deffen- 
demos que,  se  preyto  de  casamento  for  começado 
ante  alguns  en  juyzo,  nenlmu  delles  nÕ  seya  ousado 
de  casar  en  outra  parte,  ata  que  o  preyto  seya  de- 
termiado  per  juyzo  da  sancta  eygreya. 

Nenlmu  omè,  poys  que  for  outurgado  dereyta- 
mente  per  mandado  da  sancta  eygreia  cu  algua  mo- 
Iher,  non  seya  ousado  de  casar  cu  outra,  dementre 
que  aquella  uiuer,  a  maçar  que  nõ  aia  bèeções  cu 
ella  en  eygreya  e  maçar  que  nõ  morarè  en  Imu.  E 
•  esto  mandamos  da  molher  que  for  dereytamete  ou- 
turgada  cíi  algíju.  Outrosy  mandamos  e  deffendemos 
que  cu  atai  molher,  como*  de  suso  é  dito,  nenlmu 
nõ  case,  sabendo  que  tal  preyto  ouue  ante  cu  outro, 
e  quê  contra  algua  d'estas  cousas  ueer  peyle  c  ma- 


rauedis,  a  meyadade  a  elrrey  e  a  meadade  a  quê 
fez  tal  torto,  e  o  preyto  que  fez  en  esta  guisa  non 
ualla. 

(Idem  fols.  103  R.  a  fols.  103  R.  a  104  R.) 


Direito   Processual 

VI 
Dos  vozeyros  que  son  ditos  en  latT  advocatj 

Se  algua  das  partes  que  an  querella  o  pleyto  ante 
nos  demandarei!  auogado  que  razoe  seu  pleyto,  de- 
uedes  lho  dar  e  mayormentre  a  pobres  e  a  orfãaos 
e  ao*  omèes  que  por  sy  non  souberê  razoar.  Pêro 
eonuè,  senhur,  que  seyades  sofrudo  contra  os  uogados 
e  en  guysa  o  deuedes  fazer  que  guardedes  todauia 
uossa  honrra  e  uossa  honestidade  e  por  esto  non 
deuedes  consentir  que  razoen  en  uossa  corte  nega- 
dos que  seyan  sordos  ou  mudos  de  tudo  en  todo, 
nen  loucos,  nen  seruos,  nen  cegos,  nen  hereges,  nen 
omen  que  non  aya  xvii  anos  compridos,  nen  omen 
nenhuu  que  seya  de  maa  fama,  nen  monge,  nen  her- 
mitan,  senon  en  pleytos  de  seus  moesteyros  e  que 
aian  lecença  de  seu  abbade  e  de  seu  mayor,  nen 
clérigo  que  aya  ordíjs  de  pistola  ou  d'orde  arilja,  ou 
seya  beneíiciado,  se  non  for  en  seu  pleyto  ou  da 
eygreia  ou  de  pòboos  que  non  possan  auer  quê  razoe 
por  elles. 

Outro  sy  os  uogados  que  pleyteiarè  con  donos  dos 
pleytos  polia  terça  parte  da  demanda  non  deve[n] 
auogar  en  uossa  corte,  Ca  o  dereito  o  defende,  e 
chaman  estes  taes  en  latin  cucinatorcs  causarum. 
Pêro,  sse  [se]  auijr  no  poderen  con  os  donos  das 


ozcs  sul)ro  seu  solayro,  podo[n]  auer  a  iiií'cssima 
arte  cia  demanda,  se^j^uiido  o  que  manda  a  nossa 
3y.  Outrosi  non  deuedes  consentir  que  os  uozeyros 
3men  solayro  das  partes  ambas  e  falsem  *  os  prey- 
os  que  razoíà  ante  u()s,  ca  o  dereyto  o  deíTende,  e 
u  dictos  en  latin  estes  taes  prniarica fores  causaru. 
1  esto  meesmo  é  dito  dos  auo^'"ados  que  razoan  pley- 
os  falsos  a  sahendas  e  son  ditos  no  latin  conspiro - 
ores  causarum.  E,  senhor,  quando  os  auogados 
azoaren  ante  uós,  fazede-os  star  en  ^  pee  e  nõ  con- 
inlades  a  elles  que  digan  parauras  torpes,  nen  uil- 
àas,  símon  aquellas  que  perteecen  aos  preytos. 

Quando  quiserdes  preguntar  alguas  das  partes,  por 
alxn'  a  nerdade  do  pleyto,  non  consentades  que  o 
uoiíado  falle  con  elle  aa  orellia  ne  sa[ya]  a  parte 
on  elle  fallar,  mays  aquel  a  que  fezerdes  pregunta 
esponda  por  sy  meesmo  abertamente,  ca  a  ley  por 
nde  consentio  que  os  anediados  razoassen  e  deman- 
iassen  por  os  donos  do[s]  preytos,  por  que  o  juiz 
lodesse  mays  aiyna  entender  e  saber  a  uerdade  qua 
lõ  que  a  uerdade  s'  ascondesse  por  elles. 

(Das  Flores  de  dereilo,  íbls.  19  R.  a  :?0  R.) 


^  No  original  Jaham. 

2  Tinha-se   primeiro   escrito   de,  depois  lançou-se  um 
raço  sobre  o  a.  O  povo  diz  ainda  dem  pé. 
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[Lenda  do  Rei  Leir] 

Este  rrey  Lcyr  iio  ouuo  íillio,  mas  ouiic  Ires  filh;is 
111  LI  y  rcnnosas  e  ainauu-as  iiuijU).  E  liQii  dia  ouue  sas 
rrazoues  com  cilas  e  dissc-lhes  que  lhe  dissessem 
iierdade  qiiall  delias  o  amaua  mais.  Disse  a  mayor 
(jue  iif)  auia  cousa  no  mumdo  que  lalo  amasse  como 
elle,  disse  a  oulra  que  o  amaua  lanlo  como  ssy 
meesma,  e  disse  a  lerçeira,  que  era  a  meor,  que  o 
amaua  tanto  como  deue  d'amar  íillia  a  padre.  E  elle 
([uis-llie  mall  por  em  e  por  esto  nõ  lhe  quis  dar  parle 
no  rreyno.  E  casou  a  lilha  mayor  com  o  duque  de 
Cornoalha,  e  casou  a  outra  com  rrey  de  Scocia,  e 
nom  curou  da  meor.  Mas  ella,  por  sua  vemlujra. 
casou-sse  melhor  que  nèhua  das  outras,  ca  se  pa^ou 
d(;lla  elrrey  de  Fram(,"a  e  lllhou-a  por  molher.  E  de- 
pois seu  padre  delia,  em  sa  velhice,  tilharom-lhe.seus 
fremrros  a  terra  e  foy  mallandamte  e  ouue  a  tornar 
aa  meryee  delrrey  de  Framça  e  de  sa  íllha,  a  meor, 
a  que  nõ  quis  dar  parte  do  rreyno.  E  elles  recehe- 
rõ-no  muy  bè  e  derom-lhe  todas  as  cousas  que  lhe 
forom  mester  e  homrrarò-no,  mentre  foy  uiuo  e  mer- 
reo  em  seu  poder. 


k 


[\)()    IV    Lirro    t/c    lji)li(i(it'iis.    Inls.    \.   U.) 
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II 


A  dona  pee  de  cabra 

Dom  Diego  Lopez  era  muy  boo  monteyro  e,  cstãdí 
huu  dia  en  sa  armada  e  atemdemdo  qiiamdo  verrir 
o  porco,  ouuyo  cantar  muyta  alta  voz  iiQua  molhei 
em  cima  de  húua  pena  e  el  íby  pêra  lá  e  vio-a  scei 
muy  formosa  e  muy  bem  vistida  e  namorou-sst 
logo  delia  muy  fortemente  e  pregumtou-lhe  quê  eri 
e  ella  lhe  disse  que  era  Imua  molher  de  majto  aJt( 
linhagem,  e  ell  lhe  disse  que,  pois  era  molher  d'alt( 
linhagem,  que  casaria  com  ella,  se  cila  quisesse,  Ci 
ell  era  senhor  daquella  terra  toda,  e  ella  lhe  diss( 
que  o  faria,  se  lhe  prometesse  que  numca  se  santi 
licasse,  e  elíe  lho  outorgou  e  e  ella  Toi-sse  logo  con 
elle.  E  esta  dona  era  muy  formosa  e  muy  bem  feiti 
em  todo  seu  corpo,  saluando  que  auia  hílu  pee  for 
cado,  como  pee  de  cabra.  E  viuerom  gram  tempo  ( 
ouuerom  dous  filhos  e  híãu  ouue  nome  Enhegue: 
Guerra  e  a  outra  foi  molher  e  ouue  nome  dona. .  - 

E,  quando  comiam  de  suu  dom  Diego  Lopez  e  si 
molher,  assèetaua  ell  apar  de  ssy  o  filho  e  ella  as 
sèeíaua  apar  de  ssy  a  filha,  da  outra  parte.  E  hui 
dia  foy  elle  a  seu  monte  e  matou  huu  porco  mu) 
gramde  e  trouxe-o  pêra  sa  casa  e  pose-o  ante  ssj 
hu  sya  comemdo  com  ssa  molher  e  com  seus  filhos 
o  lamçarom  huu  osso  da  mesa  e  veerom  a  pellejai 
huu  alaão  e  húua  podenga  sobr'ene  em  tall  maneyn 
(jue  a  podenga  trauou  ao  alaão  em  a  gargâla  e  ma 
tou-o.  E  dom  Diego  Lopez,  quando  esto  vyo,  teue-í 
por  millagre  e  synou-sse  e  disse: 

—  Santa  Maria,  vali!  quem  vio  numca  tall  cousa! 

E  ssa  molher,  quando  o  vyo  assy  sinar,  lampoi 
màao  na  filha  e  no  (ilho,  r  dom  Diego  Lopez  Irauoi 


(io  filho  e  nom  lho  quis  leixar  filhar,  e  ella  rrecudio 
com  a  filha  por  húua  íreesta  cio  paaço  e  íby-sse  pêra 
as  montanhas  em  guisa  que  a  nom  virom  mais  nem 
a  filha. 

Depois,  a  cabo  de  tempo,  íby  este  dom  Diego  Lo- 
pez  a  fazer  mall  aos  mouros  e  prenderõ-no  e  leua- 
rõ-no  pêra  Tolledo  preso.  E  a  seu  iilho  Enheguez 
(luerra  pesaua  mujto  de  ssa  *  prisom  e  veo  faltar 
com  os  da  terra,  per  que  maneyra  o  poderia^  auer 
fora  da  prisom.  E  elles  disserem  que  nom  sabiam 
maneyra  por  que  o  podesse  "^  auer,  saluamdo  se  fosse 
aas  montanhas  e  achasse  sa  madre  e  que  cila  lhe 
diria  ^  como  o  tirasse.  E  eli  foi  alaa  soo,  em  cima 
de  seu  cauallo,  e  achou-a  em  cima  de  huua  pena,  e 
ella  lhe  disse: 

—  Filho  Enheguez  Guerra,  vem  a  mym,  ca  bê  sey 
eu  ao  que  uèes. 

E  ell  foy  pêra  ella  e  ella  lhe  disse: 

—  Vèes  a  pregumtar  como  tirarás  teu  padre  da 
prisom. 

Emtom  chamou  huu  cauallo  que  amdaua  solto  pello 
monte,  que  avia  nome  Pardallo,  e  chamou-o  per  seu 
nome,  e  ella  meteo  húa  freo  ao  cauallo  que  tijnha  e 
disse-lhe  que  nom  fezesse  força  pollo  desselar  nem 
pollo  desemfrear,  nem  por  lhe  dar  de  comer  nè  de 
beuer,  nem  de  ferrar,  e  disse-lhe  que  este  cauallo 
lhe  duraria  em  toda  sa  uida  e  que  nuca  emtraria  em 
lide  que  nom  vencesse  delle.  E  disse-lhe  que  cauall- 
gasse  em  elle  e  que  o  porria  em  Tolledo,  ante  a 
porta  hu  jazia  su  padre  logo  em  esse  dia  e  que, 
ante  a  porta  hu  o  cauallo  o  posesse,  que  alli  deces- 
se,  e  que  acharia  seu  padre  estar  è  huu  currall  (^ 
que  o  filhasse  pella  mãao  e  fezesse  que  queria  faltar 


'  No  original  dessa. 

''  idem  podcriãDU  podcsscni. 

•^  Idcni  diVia.     ' 


:;^u 


com  elle  e  que  o  fosse  tirado  comtra  a  porta  hu  es- 
lava ho  cavallo  e  que,  cl  es  que  alli  fosse,  que  cauall- 
í^asse  em  o  cauallo  e  que  posesse  seu  padre  auUí 
ssy  e  que  ante  noite  seria  en  sa  terra  com  seu  pa- 
dre, o  assy  foy.  E  depois,  a  cabo  de  tempo,  morreu 
dom  Diego  Lopez  e  íicou  a  terra  a  seu  iilho,  dõ 
Kuheguez  Guerra. 

(Idem,  fols.  xxxv  R  e  V.). 

III 

[A  melhor  marinha  ou  a  lenda  dos  Marinhos] 

O  primeiro  [do  linhagem  dode  veen  os  Marinhos^ 
foy  huu  caualeiro  boo  que  ouue  nome  dõ  Froyam  t 
era  caçador  e  monteiro.  E,  andamdo  huu  dia  em  seu 
cauallo,  per  rriba  do  mar,  a  seu  monte,  achou  Ima 
molher  marinha  jazer  dormido  na  rribeira.  E  hiani 
cò  elle  três  escudeiros  seus,  e  cila,  quamdo  os  sem- 
tio,  quise-sse  acolher  ao  mar,  e  elles  foro  tanto  em 
])os  ella,  ataa  que  a  lilharom,  ante  que  sse  acolhesse 
ao  mar.  E,  depois  que  a  íilhou  aaquelles  que  a  to- 
marem fe[ze]-a  poer  en  hua  besta  e  leuou-a  pêra  ss 
casa.  E  ella  era  muy  formosa,  e  el  fe[ze]-a  bautizar, 
(fue  lhe  nõ  caya  tanto  nome  nèhúu  como  Marinha, 
porque  sayra  do  mar,  e  assy  lhe  pos  nome  e  chama- 
rom-lhe  dona  Marinha  e  ouue  delia  seus  íilhos,  úot 
(juaaes  ouue  huu  que  ouue  nome  Johã  Froyaz  Marinho 

E  esta  dona  Marinha  nom  fallava  nemygalha.  Dou 
Froyaz  amaua-a  muyto  e  numca  lhe  tantas  cousa.^ 
pode  fazer  que  a  podesse  fazer  fallar.  E  huu  dií 
mandou  fazer  muy  gram  fugueyra  em  seu  paaço  ( 
cila  vijnha  de  fora  e  trazia  aquelle  seu  íilho  comsigo 
((ue  ainaua  tanto  como  seu  coraçom,  e  dom  Froya[m 


oy  nihíir  aquel  filho,  sou  e  delia,  c  fez  que  o  querin 
nminr  no  Í'o^o,  o  olla.  com  rrnyiin  do  filho,  esfor- 
'011  de  hraadar  e  cõ  o  hraado  d(!Ítou  pela.  hora  huua 
>efa  de  carne  e  dalli  adiante  talou.  E  dom  Froya[m] 
'rerebeo-a  por  molher  e  casou  com  ella. 

(Idem,  fols.  ce  W.  e  V.). 

IV 

[D.  Ramiro  ou  a  Lenda  de  Gaia] 

Rrei  Rramiro,  o  segumdo,  ouuyo  fallar  da  ferrmi- 
ura  e  ])omdade  de  huua  moura  e  em  como  era 
falto  sam^ue  e  jrmãa  d'Alhoazer  Albopadam,  filhos 
le  dom  Çadamçada,  hisiielo  de  rrey  Ahoali,  o  que 
onquereo  a  terra  no  tempo  de  rrey  Rodrip:o.  Este 
dhoazare  Alhoçadã  era  senhor  de  toda  a  terra  des 
laya  ataa  Samtarem  e  ouue  mujtas  batalhas  cõ  cris- 
àaos  e  extremadamente  com  este  rrey  Rramiro.  I*] 
rey  Rramiro  fez  com  elle  grandes  amizades,  por 
ol)rar  aquella  moura,  que  elle  mujto  amauua,  e  fez 
■míhnta  que  o  amauua  muyto  e  maudou-lhe  dizei; 
[ue  o  queria  veer,  por  se  aver  de  conhecer  com 
ille,  por  as  amizades  seerem  mais  firmes.  E  Alhoa- 
er  Alhoçadam  mandou-lhe  dizer  que  lhe  prazia  dello 
!  que  fosse  a  Gaya  e  hi  se  veria  com  el.  E  rrey  Ra- 
íiiro  foi-sse  há  em  três  gallees  cõ  fidalgos  e  pedio-lhe 
quella  moura  que  lha  desse  e  fal-la-ya  cristàa  e  ca- 
aria  com  ella.  E  Alhoazer  Alhoçadamlherespondeo  : 

—  Tu  tèes  molher  e  lilhos  delia  e  es  crislàao, 
orno  podes  tu  casar  duas  vezes?*. 

^  A'  margem  alguém  escreveu  esta  observação:  cousa hc 
iia  per  mouro.   ■     . 


E  ell  lhe  disse  que  verdade  era,  mais  que  ellej 
era  tanto  seu  parente  da  rrainlia  dona  Aldora,  sa 
niolher,  que  a  samta  egreja  os  parteria.  E  Alboazar] 
Alboçadain  jurou-lhe  por  sa  ley  de  Mafomcde  que  lha; 
nom  daria  por  todo  o  rreyno  que  elle  avia,  ca  aj 
tijnha  esposada  com  rrey  de  Marrocos. 

Este  rrey  Rramiro  trazia  hííu  grade  astrollogo, 
que  auia  nome  Aaman,  e  per  suas  artes  tirou-a  huua 
noite  dõde  estaua  *  e  leuou-a  aas  galees,  que  hi  es- 
tauam  aprestes.  E  entrou  rrey  Rramiro  com  a  moura 
em  húua  galee.  E  a  esto  chegou  Alboazer  Alboçadam 
e  alli  foy  a  contemda  gramde  antre  elles  e  despere- 
perom  hi  dos  de  rrey  Rramiro  xxii  dos  bòos  que  hi 
leuaua  e  da  outra  cõpanha  muyta.  E  el  leuoua  moura 
a  Minhor,  depois  a  Leon,  e  bautizou-a  e  pos-lhe  nome 
Artiga,  que  queria  tanfco  dizer  naquel  tempo  casti- 
gada e  emsinada  e  cõprida  de  todollos  bêes. 

Alboazer  Alboçadam  teue-sse  por  mal  viltado  desto 
o.  pemsou  em  como  poderia  vimgar  tall  desomrra. 
\^  oúuio  falar  em  como  a  rrainha  dona  Aldora,  mo- 
Iher  de  rrey  Rramiro,  estaua  em  Minhor,  postou  sas 
naaos  e  outras  vellas  o  melhor  que  pode  e  mais 
emcuberto  e  foy  aaquélle  logar  de  Minhor  e  emtrou 
a  villa  e  filhou  a  rrainha  dona  Aldora  e  meteo-a  nas 
naaos  com  donas  e  domzellas  que  hi  achou  e  da 
outra  companha  mujta  e  veo-sse  ao  castello  de  Gaya, 
que  era  naquelle  tempo  de  gramdes  edificios  e  de 
nobres  paaços. 

A  elrrey  Rramiro  contarem  este  feito  e  foy  em  ta- 
manha tristeza  que  foi  louco  Imus  doze  dias.  E,  como 
('.o])rou  seu  emtemdimento,  mandou  por  seu  íilho,  o 
jíTamte  dom  Hordonho,  e  por  alguns  dos  seus  vas- 
sallos,  que  emtemdeo  que  eram  pêra  gram  feito, 
e  meteo-sse  com  elles  em  cimquo  ^  galees,  ca  nom 


1  Do  mesmo  observador:  quanto  podem  os  feitiços. 

2  ou  antes  çimque,  pois  o  texto  tem  çinq. 


J 


iode  mais  auer.  El  non  quis  Iciiar  galliotos,  senon 
iquellos  que  euiienuleo  que  poderiam  rreger  as  í,^a- 
ees,  e  mamdou  aos  íidallí^os  que  rremassem  em  lo- 
j^ar  dos  galliotes;  esto  fez  el,  porque  as  ^alees  eram 
:)Oucas  e  por  hirè  mais  dos  fidall^^os  e  as  galees 
lirem  mais  apuradas  pêra  aquell  mester  por  que 
lia.  E  el  cobrio  as  galees  de  pano  verde  e  entrou 
.*,om  ellas  por  Sam  Johane  de  Furado,  que  ora  cha- 
nam  Sam  Johane  da  Foz.  Aquelle  logar  de  huua 
^arte  e  da  outra  era  a  rriheira  cut)erta  d'aruores. 
S  as  galees  emcostou-as  so  os  ramos  delias.  E,  por- 
que eram  cubertas  de  pano  verde,  no  parecia.  El 
:Íeçeo  de  noite  a  terra  com  todollos  seus  e  fallou 
íom  o  jffamte  que  sse  deitassem  a  sso  as  aruores  o 
nais  emcubertamente  que  o  fazer  podessè  e  per  ne- 
luua  guisa  non  sse  abalassem,  ataa  que  ouuissem  a 
voz  do  seu  corno,  e,  ouuimdo-o,  que  lhe  acorressem 
1  gram  pressa. 

El  vistio-sse  em  panos  de  tacanho  e  sua  espada  e 
?eu  lorigõ  e  o  corno  sso  ssy  e  foi-sse  soo  deitar  a 
luua  fonte,  que  estaua  so  o  castello  de  Gaya.  E  esto 
'azia  rrey  Rramiro,  por  veer  a  rrainha,  sa  molher, 
pêra  aver  comsselho  com  ella  em  como  poderia  mais 
^.ompridamente  aver  dereyto  d'Alboazar  Alboçadam 
B  de  seus  íilhos  e  de  toda  sa  campanha,  ca  tijnha 
[[ue  pello  cõsselho  delia  cobraria  todo,  ca,  come- 
temdo  este  feito  em  outra  maneyra,  que  poderia  es- 
capar Alboazer  Alboçadam  e  seus  Íilhos.  E,  porque 
elle  era  de  gram  coraçom  *,  puinha  em  esta  guisa 
seu  feito  em  gram  vemtuira.  Mas  as  cousas  que  som 
hordenadas  de  Deus  vêem  aaquello  que  a  elle  praz 
e  nò  assy  como  os  homèes  peemssam. 

AcGteçeo  assy  que  Alboazar  Alboçadam  fora  correr 
mote  comtra  Alafôoes,  e  huua  sergente,  que  avia 
nome  Perpna,  naturall  de  Framça,  que  leuarom  com 

2  No  original  coraçam. 


a  rraiiilia  [e]  seruia  anfela,  Icuamtou-sse  pella  mn- 
iihãa,  assy  como  avia  de  cuslume  de  lhe  liir  poli" 
agua  pêra  as  mãaos  aaqiielJa  fonte,  achou  hi  jazer 
rrey  Uramu'0  e  nõ  no  conheceo.  E  elle  pedio-lhe  \)vv 
arauia  da  agua  por  Deus  ',  ca  sse  nõ  podia  dalli  le- 
uamtar.  E  ella  deu-lha  per  huu  apeter.  E  elle  meteo 
lulu  camafeu  na  boca,  e  aquelle  camafeu  avia  par- 
tido com  sa  molher,  a  rrainha,  per  meatade.  E  elle 
deu-sse  a  beuer  e  deytou  o  camafeu  no  açeter,  e  a 
sergente  foi-sse  e  deu  aagua  aa  rainha.  E  ella  vio  o 
camafeu  e  conheceo  ^  logo.  E  a  rrainha  pregunlon 
(|uem  achara  no  caminho  e  ella  rrespondeo  que  nom 
achara  nemguem.  E  ella  lhe  disse  que  mentia  e  que 
lho  nõ  negasse  e  que  lhe  faria  bem  e  merpee.  E  a 
sergente  lhe  disse  que  achara  hi  huu  mouro  doente 
e  lazerado  e  lhe  pedira  da  agua  que  benesse  por 
Deus  *  e  que  lha  dera.  E  a  rrainha  lhe  disse  que  lhe 
fosse  por  elle  e  o  trouuesse  encuberfamente.  E  a 
sergenta  íby  lá  e  disse-lhe. 

—  Home  pobre,  a  rrainha  minha  senhora  vos 
manda  chamar  e  esto  he  por  vosso  bem,  ca  ella 
]n  and  arca  pensar  de  vós. 

E  rrey  Rramiro  respõdeo  so  ssy:  assi  o  mand<' 
Deus;  ílbi-ss(í  com  ella  e  emlrarom  pi^lhi  porta  da 
camará  e  conheceo  '^  a  rrainha  e  disse  : 

—  Rrey  Rramiro,  que  te  adusse  aqui? 
E  elle  lhe  rrespondeo: 

—  O  vosso  amor. 
E  ella  lhe  diss(; : 

—  Veeste  morto. 
Elle  lhe  disse: 

—  PequíMUi  marauillia.  pois  o  fa(,'u  por  vosso  amor. 
E  elía  rrespomdeo. 

—  Nõ  me  ás  tu  amor,  pois  daquy  Icuaste  Artiga, 


^  junte-se  por  Deus  a  pedia  e  pedira, 
'  Kntenda-se  conheceu-o, 


(\[U)  mais  preças  que  mim ;  mais  xiiyAo  ora  para  essa 
Irascnmara  e  esciisar-mo-oy  destas  donas  e  domzellas 
e  hir-m'ey  lo^^^o  pêra  ti. 

A  camará  era  d'al)Oiieda  e,  como  rrey  Rramiro  foi 
dètro,  fechou  ella  a  porta  com  liCíu  frram  cadeado. 

E  clle  jazèdo  na  camará,  chegou  Alboazcr  Alho- 
yadam  e  foy-sse  pêra  a  ssa  camará.  Í-]  a  rrainlia  lhe 
disse : 

—  Se  tu  aqui  teuesses  rrey  Rramiro,  que  lhe  fa- 
rias ? 

O  mouro  rrespondeo: 

—  O  que  elle  faria  a  mym:  mata-lo  com  grandes 
tormentos.  * 

E  rrey  Rramiro  ouuia  todo.  ^ 
E  a  rrainha  disse: 

—  Pois,  senhor,  aprestes  o  tèes,  ca  aqui  estaa  om 
esta  trascamara  fechado,  e  ora  te  podes  delle  vimgar 
aa  tua  vontade. 

E  elrrey  Rramiro  emtemdeo  que  era  emganado 
per  sa  molher  e  que  já  dali  nom  podia  escapar  se- 
iiom  per  arte  alguua  e  maginou  que  era  tempo  de 
sse  ajudar  de  seu  saber  e  disse  a  gram  alta  voz : 

—  Alhoazer  A]l)oçadam,  sal)e  que  eu  te  errey  mal! : 
inostramdo-le  amizade,  leuey  de  ta  casa  ta  jrmãa. 
(jue  nom  era  da  minha  ley;  eu  me  coiifessey  (?ste 
peccado  a  meu  abade  e  elle  me  deu  em  pemdemça 
que  me  veesse  meter  em  teu  poder,  o  mais  vilmente 
((lie  podesse  e,  se  me  tu  matar  quisesses,  que  te 
pedisse  que,  como  eu  fezera  tam  gram  peccado  ante 
a  ta  pessoa  e  ante  os  teus  em  lilhar  ta  jrmãa,  mos- 
Irando-te  boo  amor,  que  bem  assy  me  desses  morte 
cm  praj^^a  vergonhosa•^  e,  por  quanto  o  peccado  que 


^  No  alto  da  coluna  respectiva  o  anotador  anónimo  ob- 
servou: Grande  maldade  de  molher. 

2  O  oris^inal  diz  tudo. 

3  Este  adjectivo  pertence  para  Jiiorti*. 


eu  fiz  foy  em  gramdes  terras  soado,  que  bem  assy 
a  minha  morte  fosse  soada  per  húu  corno  e  mostrada 
a  todos  os  teus :  e  ora  te  peço,  pois  de  morrer  ei, 
que  faças  chamar  teus  filhos  todos  e  filhas  e  teus 
parentes  e  as  gentes  desta  villa  e  me  faças  hir  a 
este  currar,  que  he  de  grade  ouuida,  e  me  ponhas 
em  logar  alto  e  me  leixes  tanjer  meu  corno,  que 
trago  pêra  esto,  atanto,  ataa  que  me  saya  a  alma  do 
corpo,  e  em  esto  filharás  vimgamça  de  mí,  e  teus 
filhos  e  parentes  averam  prazer  e  a  minha  alma  sercá 
salua:  esto  me  nom  deues  de  negar  por  saluamento 
de  minha  alma,  ca  sabes  que  per  ta  ley  deues  sal- 
uar,  se  poderes,  as  almas  .de  todas  as  leys. 

Esto  dizia  el,  por  fazer  víjr  alli  todos  seus  filhos 
e  parentes,  per  se  vimgar  delles,  ca  em  outra  guisa 
nom  os  poderia  achar  em  hílu.  E,  porque  o  curral l 
era  alto  de  muros  e  nom  avia  mais  que  huua  porta 
per  hu  os  seus  aviam  d'emtrar,  Alboazet  Alboçadam 
pemssou  no  que  lhe  pedia  e  filhou  delle  piedade  e 
disse  comtra  a  rrainha: 

—  Este  homem  rrepemdido  he  de  seu  peccado; 
mais  ey  eu  errado  a  elle  que  elle  a  mym;  gram 
torto  faria  em  o  matar,  pois  se  põem  em  meu  poder. 

A  rraynha  rrespomdeo-lhe : 

—  Alboazer  Alboçadam,  fraco  de  coraçom,  eu  sey 
quem  he  rrey  Rramiro  e  sei  de  certo,  se  o  saluas 
(la  morte,  que  lhe  nom  podes  escapar,  que  a  nom 
premdas  delle,  ca  elle  he  arteyroso  e  vingador,  assy 
como  tu  sabes.  E  nom  ouuiste  tu  dizer  como  elle 
tirou  os  olhos  a  dom  Ilordonho,  seu  jrmãao,  que  era 
moor  ca  el  de  dias,  por  o  deserdar  do  rreyno?  E 
nom  te  acordas  quamtas  lides  ouueste  com  elle  e 
te  vemçeo  e  te  matou  e  catiuou  muytos  boos?  E  já 
te  esqueceo  a  força  que  te  fez  de  ta  jrmãa  e  em 
como  eu  era  sa  molher  me  trouucste,  que  he  a  moor 
desomrra  que  os  cristãaos  podem  aver?  Nom  és"  pêra 
viuer,  nem  pêra  nada^  se  te  nom  vimgas.  E^  sse  o 


tu  fazes  por  tua  alma,  por  aqui  a  saluas,  pois  he 
home  doutra  ley  e  he  em  cõtrayro  da  tua,  e  tu  da-lhe 
a  morte  que  te  pede,  pois  ja'vem  conselhado  de 
seu  abade,  ca  grã  peccado  farias,  se  lha  partisses. 
Alboazer  Alboçadam  olhou  o  dizer  da  rrainha  e 
disse  em  seu  coraçom:  de  maa  ventura  he  ho  ho- 
mem que  sse  fia  per  nô  huua  molher :  esta  he  sa 
molher  lidima  e  tem  iffamtes  e  jíTamtas  delle  e  quer 
sa  morte  desomrrada;  eu  nom  ei  por  que  delia  íij, 
eu  alomga-la-ey  de  mym.  E  pemssou  em  no  que  lhe 
dizia  a  rrainha  em  como  rrey  Ramiro  era  arteyroso 
o  vimgador  e  reçeou-sse  delle,  se  o  nom  matasse. 
E  mãdou  chamar  todollos  que  eram  naquelle  logar 
e  disse  a  rrey  Rramiro: 

—  Tu  veeste  aqui  e  fezeste  gram  loucura,  canos 
teus  paaços  poderás  fdhar  esta  pemdemça.  E  por 
que  sei,  se  me  tu  teuesses  em  teu  poder,  que  nom 
escaparia  aa  morte,  eu  quero-te  comprir  o  que  me 
pedes  por  saluamento  de  tua  alma. 

Mamdou  *  tirar  da  camará  e  leual-lo^  ao  currall  e 
poel-lo  sobre  liuu  gram  padrom,  que  hi  estaua,  e 
mãdou  que  tamgesse  seu  corno  atãto,  ataa  que  lhe 
sahisse  o  fôlego. 

E  elrrey  Rramiro  lhe  pedio  que  fezesse  hi  estar  a 
rrainha  e  as  donas  e  domzellas  e  todos  seus  filhos 
e  seus  parentes  e  çidadãaos  naquelle  currall,  e  Al- 
boazer Alboçadã  feze-o  assy. 

E  rrey  Rramiro  tangeo  seu  corno  a  todo  seu  po- 
der, pêra  o  ouuirem  os  seus.  E  o  jffamte  dom  Orde- 
nho, seu  filho,  quamdo  ouuio  o  corno,  acorreo-lhe 
com  seus  vassallos  e  meterom-sse  pella  porta  do 
currall.  E  rrey  Rramiro  deçeo-sse  do  padram  domde 
estaua  e  veo  comtra  o  jíTamte  e  disse-lhe: 

—  Meu  lilho,  vossa  madre  nom  movra,  nem  as 


1  Entenda-se  mandou- o. 
'*  O  oriííinal  tem  leiíouo. 


(lonas  e  domzellas  que  com  ella  veerom,  e  guarcia- 
cle-a  de  cajom,  ca  outra  morte  merece. 

Alli  tirou  a  espada  *da  baynha  e  deu  com  ella  Al- 
hoazer  Alboçadam  per  cima  da  cal)eça  que  o  femdeo 
ataa  os  peitos.  Alli  morrerem  quatro  filhos  e  três  li- 
Ihas  d'Alboazer  Alboçadam  e  todos  os  mouros  emou- 
ras  que  estauam  no  currall,  e  nom  ficou  em  essa  villa  d  (^ 
Gaya  pedra  cõ  pedra,  que  todo  nom  fosse  em  terra. 

E  filhou  rrey  Rramiro  sa  molher  com  sas  donas  e 
domzellas  e  quamto  aver  achou  e  meteo  nas  gailes 
e,  depois  que  esto  ouue  acabado,  chamou  o  jffamte, 
seu  filho,  e  os  seus  fidallgos  e  conlou-lhes  todo  como 
lhe  aveera  com  a  rrainha,  sa  molher,  e  el  que  lhe  de- 
ra a  vida  por  fazer  delia  mais  cruaj  ustiça  na  ssa  ter- 
ra. Esto  ouuerom  todos  por  estranho  de  tamanha  mal- 
dade de  molher,  e  ao  jíTamte  dom  Ordenho  sayrom 
as  lagremas  pellos  olhos  e  disse  comtra  seu  padre : 

—  Senhor,  a  mym  nom  cabe  de  fallar  em  esto, 
por  que  he  minha  madre,  se  nom  *  tanto  que  ou- 
lhe[d]es  por  vossa  homrra. 

Emtrarom  em  tom  nas  gallees  e  chegarem  aa  Foz 
d 'Ancora  e  amarrarem  sas  gallees  por  folgarem,  por 
que  aviam  mujto  trabalhado  aquelles  dias.  Alli  fo- 
rnm  dizer  a  elrrey  que  a  rrainha  sija  choramdo.  E 
elrrey  disse: 

—  Vaamo-la  veer. 

Ffoy  lá  e  pregumtou-lhe  porque  choraua.  E  ella 
rrespomdeo : 

—  j^or  que  mataste  aípielle  mouro,  que  era  me- 
lhor que  ti. 

E  o  jffamte  disse  contra  seu  padre: 

—  Esto  he  demo:  qu(^  quer(í[d]es  delle,  que  pode 
seer  que  vos  fugirá  ?  "^ 


1  No  original  nani. 

2  Do  mesmo  anotador :  cousa  mal  dita  cõtra  tnadre  ajuda 
que  fose  de  justa  causa, 


E  elrrey  inâdou-a  emtoin  amarrar  a  liQua  moo  (í 
IaiH'al-la  ao  mar.  E  dos  aquel  tempo  lhe  chamaram 
Foz  d 'Ancora. 

E  por  este  peccado  que  disse  o  jífamle  dom  Ordo- 
iilio  contra  sa  madre  disserem  despois  as  gent(\^ 
((ue  por  esso  fora  deserdado  dos  pohoos  de  Gastelia. 

Ilrey  Hramiro  foy-sse  a  l.eom  e  Tez  sas  cort(\s  muy 
rricas  e  1'allou  co  os  seus  de  ssa  *  terra  e  mostrou- 
llies  as  maldades  da  rrainha  Aldora^,  sa  molher,  e 
([ue  elle  avia  por  bem  de  casar  com  dona  ArtiíJ^a, 
((ue  era  d'alto  linha^'"e.  E  elles  todos  a  huua  voz  a 
louuarom  e  ho  ouuerom  por  bem,  por  que  dissera 
|)or  ella  o  gramde  estrollogo  Aman  que  ela  ^  era 
pedra  preciosa  antre  as  molheres  quenaquelle  tempo 
avia.  E  ajmda  disse  mais,  que  tanto  avia  de  seer 
l)oa  cristãa  que  Deus  por  sua  hòrra  lhe  daria  geera- 
('om  de  liomèes  boos  e  de  gramdes  feitos  e  avem- 
lurados  em  bem.  E  bem  parece  que  Aman  disse  ver- 
dade, ca  ella  foy  de  boa  vida  e  fez  o  moesteiro  de 
Sam  Juliam  e  outros  ospitaaes  mu.jtos,  e  os  que  delia 
dííçemderom  forom  mujto  còp ridos  do  que  o  gramde 
astrolego  disse,  que  foy  Aman. 

Idem,  fols.  ux,  H.  a  lxii,  V. 


1  No  texto  dt^ss.1. 

2  Idem,  Alda. 
•'  Ideni.  ele. 


V 
Conde  D.  Henrique 

[ULIIMOS  CONSELHOS  A  SEU  FILHO] 

Quando  morreo  [o  conde]  em  Astorga,  chamou 
seu  íilho  do  Aífomsso  Ammquez  e  disse-lhe: 

—  Fíilho,  toda  esta  terra  que  te  eu  leixo  des  As- 
torga ataa  Coimbra  nom  percas  emde  huu  palmo,  ca 
eu  a  gaanhey  com  gram  coyta.  E,  filho,  toma  do  meu 
coraçom  algúua  cousa,  que  seias  esforçado  e  sejas 
companheyro  aos  filhos  d'algo,  e  da-lhe  sas  soldadas 
todas.  E  aos  comçelhos  faze-lhes  honirra  em  guisa  * 
como  ajam  todos  dereyto,  assy  os  gramdes  como 
pequenos.  E  faze  sempre  justiça  e  aguarda  em  ella 
piadade  aguisada,  ca  sse  huu  dia  leixares  de  fazer 
justiça  huu  palmo,  loguo  outro  dia  se  arredará  de  ti 
hua  braça  e  do  teu  coraçom,  E  porem,  meu  íilho, 
tem  sempre  justiça  em  teu  coraçom  e  auerás  Deus 
c  as  gentes  e  nô  comsemtas  em  nèhuua  guisa  que 
teus  homèes  seiam  soberbosos  nem  atrevidos^  em 
mal,  nem  façam  pesar  a  nèhuu,  nem  digam  torto, 
ca  tu  perderias  porem  o  teu  boo  preço,  se  o  nom 
vedasses.  E  chama  agora  os  d'Astorga  e  mandar-t'ey 
íazer  a  menagem  da  villa.  E  logo  te  torna  e  nom 
vaas  comego  mais  que  afora  da  vila  e  nõ  na  per- 
derás, ca  d'aqui  comquererás  o  ai  adiante.  E  mando 
a  meus  vassallos  que  me  vãao  soterrar  a  Santa  Ma- 
ria de  Bragaa,  que  eu  pobrei. 

Morreo  o  conde  dom  Amrrique  e  guisarom-sse  to- 

1  e  agiiisa  dizem  as  Crónicas  breves  de  Santa  Critj. 
^  Sitheriiosos  e  atreiiudos,  idem. 


(los  como  o  leuasscm.  E  pregutou  Affonsso  Amrri- 
quez  os  vassallos  se  hiria  com  seu  padre  a  Bragaa, 
o  clles  disserom  que  fosse  e  non  se  temesse  nada 
da  terra.  Elle  foy  soterrar  seu  padre  a  Bragaa  e,  men- 
!re  que  o  Iby  soterrar,  íilharom-lhe  toda  a  terra  de 
Leom,  que  ell  tijnha  por  sua,  mais  nom  lhe  íilharom 
(laliza,  que  nom  poderem. 

Idem  fols,  xxx,  R. 


VI 
D.  Afonso  Henriquez 

[desavenças  com  sua  mãe] 

. .  .Ella  [sa  madre]  casara-sse  com  ho  comde  dom 
Pernamdo  de  Trastamar,  que  era  em  aquell  tempo 
o  melhor  home  d'Espanha  que  rey  nom  fosse.  Afomso 
Amrriquez  furtou  dous  castelos  a  ssa  madre,  huu 
foy  Neuha  e  outro  o  castello  da  Feyra,  que  he  em 
terra  de  Samta  Maria.  E  com  aquelles  guerreou  ell 
umy  rryjo  com  seu  padrasto.  E  disse  o  comde  dom 
Kornamdo : 

—  AíTomsso  Amriquez,  nom  andemos  em  este 
preyto;  vaamos  hííu  dia  aa  fazemda  e  ou  sayremos 
nós  de  Portugal  ou  uós. 

Respomdeo  emtò  AíTomsso  Amriquez: 

—  Nõ  deuia  prazer  a  Deus,  porque  me  vós  que- 
redes  sacar  da  terra  de  meu  padre. 

E  a  madre  disse  emtõ : 

—  Minha  he  a  terra  e  minha  será^  ca  meu  padre 
elrrey  dom  AíTomso  ma  leixou. 

E  o  comde  disse  a  ella: 


o-c 


—  Norii  andemos  em  esto :  ou  vemçeremos  ou  leí- 
xaremos  a  terra  a  vosso  íilho,  se  mais  poder  que 
nós. 

E  veerom  aa  fazèda  em  Guimarãaes. 
E  disse  a  r rainha  : 

—  Gomde,  comvosco  quero  entrar  na  fazemda  e 
estarey  na  az  e  averedes  que  fazer  pollo  meu  amor, 
e  todauia  premdede  Affomsso  Amriquez,  meu  liliio, 
ca  melhor  poder  tèedes  vós  ca  elle. 

A  fazemda  foy  feita  em  Guimarãaes  e  foy  arrãcado 
Aílbmsso  Amrriquez  e  muy  maJtreylo.  E  ell  himdo 
hua  legoa  de  Guimarãaes,  achou-ssecomSoeyroMeem- 
dez,  que  o  vijnha  ajudar,-  e  disse : 

—  Gomo  vijndes  assy,  senhor? 
Ilespomdeo  emtom  Aífomsso  Amrriquez : 

—  Venho  muy  mall,  ca  me  arrancou  meu  padrasto 
(!  minha  madre  que  estaua  com  elle  na  az. 

E  [dom]  Soeyro  Meemdez  lhe  disse  f 

—  Nom  fezeste  siso,  que  aa  batalha  fostes  sem 
mym,  mais  tornade-uos  come  de  cabo  aa  fazemda  e 
eu  liirey  comvosco  e  premderemos  vosso  padrasto 
e  uossa  madre  con  el. 

E  disse  Affomsso  Amrriquez: 

—  Deus  mande  que  assy  seja. 

E  dom  Soeyro  Meemdez  lhe  disse: 

—  Vós  ueredes  que  assy  será. 

E  tornarom-sse  com  elle  aa  batalha  e  premdeo  seu 
padrasto  e  sa  madre.  E  o  comde  cuydou  logo  a  sei' 
morlo  e  fez-lhe  preyto  e  menagem  (pie  nuca  emtrasse 
rui  Portug-all,  e  des  alli  foi-sse  pêra  Ultramar.  E 
Aífomsso  Amrriquez  meteo  sa  madre  emtom  em  fer- 
ros. E  ella,  quamdo  vio  que  a  assy  premdia,  disse: 

—  Affomsso  Amrriquez,  meu  lilho,  premdestes-me 
e  metestes-me  cm  ferros  e  enxerdastes-me  de  minha 
(erra  qu(!  me  leixou  meu  padre,  e  quitastes-me  de 
meu  marido:  rogo  a  Deus  que  preso  seiades,  assy 
couio  t'U  sno,  e,  poripie  me  \()s  mclcslcs  ferros  nos 


meus  pees,  quebradas  seiam  as  tas  pernas  com  fer- 
ros: màcle  Deus  que  assy  seia  esto. 

EUa  emiiioií-sse  lo^^^^o  querei  lar  ao  einperador,  que 
era  seu  sobrinho,  que  Jlie  acorresse  e  que  a  sacasse 
cia  prisom  e  que  ouuesse  todo  Portugall  por  seu. 
1^]  os  portugueeses  teucron  todos  com  AíTomsso  Amr- 
riquez  e  souberem  como  sse  guisaua  o  emperador 
pêra  víjr  comquerer  Portugal  e  tirar  sa  tia  da  pri- 
som. E  forom  todos  bem  guisados  a  hiiu  logar  que 
chamam  Vali  de  Uez  e  atemderom  ally  o  emperador 
que  vijnha  com  gram  poder,  que  trouue  dVVragò  e 
de  Gastella  e  de  Leom  e  de  Galiza,  e  ouuerom  a  fa- 
zemda  em  Vali  de  Uez.  E  vemceo  dõ  AíTomsso  Amr- 
riquez,  e  o  emperador  foy  ferido  na  perna  deestra 
de  duas  lâmpadas.  E  sobio-sse  o  emperador  em  huu 
cauallo  branco  e  foy-sse  a  Tolledo,  por  que  ouue 
medo  de  perder  a  cidade.  E  premderò  ao  emperador 
sete  comdes  e  outros  caualleyros  mujtos  ematarõ-lh(i 
miijta  gente.  E  dom  Affomsso  Amrriquez  foi-sse  logo 
d'ally  e  gaanhou  todo  Portugall  per  sas  armas  e  le- 
uou  comsigo  sa  madre  presa. 

Idem  fols.  xxx  R  a  xxxi  H.     J 


VII 

[A  morte  do  Lidador] 

Dom  Gomçalo  Meemdez  foy  adeamtado  por  elrrey 
dom  Alfouisso  Amrriquez  ena  frõteyra  e  vemceo 
mujtas  lides.  E  huu  dia,  himdo  a  correr  apar  de 
Beja,  ouue  duas  lides,  huua  com  Almoliamar,  e  a 
outra  com  Alboaçem,  rrey  de  Tangar.  E  Almoliamar 
chamou-sse  vemçedor  das  lides,  porque  era  avemtu- 

3 


rado  em  ellas,  o  avia  lall  força  que  em  lodo  homem 
que  posesse  a  lamça  nom  lhe  valia  armadura  que 
sse  lhe  nom  quebrasse,  que  lha  nom  metesse  pello 
corpo.  E  ouuerom  aquelle  dia  sua  lide  mujto  atirada 
e  acharom-sse  ambos  no  campo  e  d(»rom-sse  das  lam- 
ças  e  foro  a  terra,  e  alli  faziam  huus  e  os  outros  de 
todas  partes  muyto  pêra  liiirar  aquelle  cO  que  vee- 
ra[m].  E,  estarado  assy  a  Wáo  mujto  atiçada,  cheirou 
dom  Egas  Gomez  de  Sousa,  íilho  de  dom  (lomez 
Echigit,  e  dõ  Gomez  Meemdez  Gedeam  e  os  íilhos  de 
dom  Egas  Moniz  de  rriba  de  Doiro  e  liurarom  dom 
Gomçallo  Meendez  e  poserd-iio  em  huu  cauallo,  e  ali 
foy  mais  atiçada  a  lide,  assy  (pie  os  mouros  nom  no 
poderem  sofrer  e  forom  ví^mcidos  e  morto  dom  Al- 
moleimar  e  dom  Gomçallo  Meemdez  chagado  de 
chagas  mortaaes. 

E,  os  chrislãos  himdo-sse  muy  ledos  polia  vitoria 
que  ouuerõ,  como  quer  que  delles  múytos  despere- 
ç.essem,  oolhaj^om  i)or  huu  grani  campo  e  virom  víjr 
mill  de  cauallo  qiiamto  mais  podia:  este  era  Alboa- 
çcm,  rrey  de  Tàger,  que  passara  aaquem  mar  por 
cobrar  o  castello  de  Mertola  que  lhe  tijnha  forçado 
huu  s(iu  tyo,  o  quall  castello  foi"a  de  huu  seu  avoo 
dest(í  Alboaçem.  Este  Alboaçem  quisera  seer  na  lide 
primeyra  de  Almoleymar  o  non  pode,  porque  Almo- 
l[eimar]  se  coytou,  rromp(Muio  a  alva. 

E  disserem  a  dom  Gomçalo  Mí^nndez  em  como 
.uiuííllas  companhas  vijnham,  c  elle  chamou  todollos 
seus  íidaílgos  e  fez  com  elles  sua  falia:  que  sabiam 
em  como  fora  vòtade  de  Deus  de  [o]  leixar  com  el- 
les dom  Aítomsso  Amrri((uez  *  por  guarda  daquella 
frolaria,  nom  pello  elle  mercícer,  mais  porque  assy 
(bi  sua  voinladíí  e  que,  como  quer  que  cada  huu 
delles  esto  mais  merecesse,  que;  lhes  pedia  por  me- 
sura que,  pois  os  mouros  vijnham  tam  acerca  e  em 

^  Sujeito  de  leixar. 


esto  nom  potlia  aver  cornsellio  alomgiulo,  c[\\íí  llirs 
prouguesse  dei  dizer  em  esto  aqiiello  que  lhe  pare- 
«^esse.  E  elles  todos  loiuiarom-no,  como  aqiiell  que 
era  mujto  amado  delles,  e  disso-lhes: 

-  Senhores,  pei*o-uos  luui  dom:  que  me  outor- 
^ruedes  o  que  vos  quero  pedir. 

E  elles  louuarom-uo,  dizeindo  qucí  nom  podia  seer 
cousa  que  elle  demãdasse  que  lhe  *  elhs  nom  ou- 
torgassem, ca  bem  certos  eram  que  nom  demandaria 
senom  todo  aguisado  e  sua  hõrra  d  elles. 

E,  porque  elle  estaua  mall  chagado  e  emtendia 
em  ssy  que  a  lide  nom  poderia  sofrer  por  as  grani- 
dos chagas  que  tijnha  no  corpo,  que  lhe  dera  Almo- 
h^ymar,  de  que  perdia  mujto  sangue,  de  que  lhe  em- 
fraqueçiam  as  pernas  e  os  nemhros,  tememdo-sse  do 
caualgar  com  a  fraqueza,  o  que  elle  emcuhria  muy 
hem  a  todos,  pedio-lhes  que,  sse  elle  desperecesse 
naquella  lide,  que  íicasse  dom  Egas  Gomez  de  Sousa 
cm  seu  logar,  que  era  de  boa  linhagem  e  de  grades 
homdades.  E  elles  responderem  que  Deus  o  guarda- 
ria de  lodo  cajam  e  de  todo  perijgo,  e,  sse  tal  cousa 
acomteçesse,  que  elles  fariam  como  lhes  elle  mam- 
daua. 

Este  dom  Egas  Gomez  sija  casado  com  dona  Go»- 
linha  Gomsallez,  filha  dest(^  dom  Gom^alo  Meèdez, 
o  lidador. 

A  dom  Gomi'alk)  Meemdcrz  se  mudaua  cada  uez 
mais  a  cara  do  rrostro,  e  emtemdeo  sua  fraqueza 
dom  Allbmsso  Krmigic  de  Bayam,  o  dis^e-lhe  que  sse 
desarmasse  e  que  ss(í  assèetass<í  no  campo,  ca  elles 
todos  morreriam  anfell  ou  vemçeriã,  e  elle  disse 
que  Deus  nom  quisesse  que  el  escomdesse  sua  for^-a, 
emquanto  lhe  podesse  durar  amtre  taaes  amigos. 

E  neesto  os  mouros  vijnham  a  gram  prc^ssa,  como 
aquelles  que  tijnhã  que  os  chrislãos  achariam  cau- 

« 
*  Lhes  no  texto. 


ÚO 


saclos  e  chagados  da  primeira  lido  que  ouuerom: 
En  eesto  disse  dom  Gomçallo  Mcemdez: 

—  Senhores,  estes  mouros  vêem  com  gram  lou- 
cura, vaamol-los  rreceber. 

Alli  desarramcarom  todos  comtra  elles  e  en  as 
primeiras  feridas  cayo  dom  Gomçallo  Meemdez  do 
cauallo,  como  aquell  que  estaua  ja  sè  força.  E  os 
lidallgos,  que  eram  mujlo  seus  amigos  e  estremados 
em  bomdades,  quamdo  virom  seu  caudell,  desejamdo 
sa  vida  sobre  todallas  cousas,  faziam  cada  vez  me- 
lhor, crecèdo-lhes  as  forças,  como  aqueiles  que  eram 
niazellados  da  perda  de  tall  amigo,  que  tijnhã  que 
ja  o  nom  podiam  vimgar,  se  ali  o  nom  vimgaiiam. 
E,  por  esta  gram  força,  açemdiã-se  cada  uez  mais  (; 
mais,  como  aqueiles  que  eram  de  gram  coraçom.  E 
de  todas  partes  do  mumdo  em  aquell  tempo  escra- 
reciam  as  bomdades  das  cauallarias  que  faziam.  MU 
se  espedaçauam  capellinas  e  bacinetcs  e  talhauam 
escudos  e  esmaJhavam  fortes  lorigas,  e  ferirom-sse 
de  tam  dura  força  de  tamanhos  golpes  que  os  cris- 
tãos da  Espanha  e  os  moui'os  que  d 'esto  ouuirom 
fallar,  dos  talhos  das  espadas  que  naquel  logar  fo- 
i'om  feitos,  disserem  que  taaes  golpes  nom  podia 
seer  dados  por  homees.  E  esto  nom  foy  marauilha 
por  assy  teerem,  ca  hi  ouue  golpes  que  derom  per 
cima  dos  om])ros  que  femderom  meetade  dos  corpos, 
o  as  sellas  em  que  hiam  e  gram  parte  dos  cavallos, 
e  outros  talhauã  per  meyo,  que  as  meetades  se  par- 
tiam cada  huua  a  ssa  parte,  e  disserem  que  Santiago 
os  fezera  com  sa  mãao,  pêro  a  verdade  foy  esta: 
elles  foroin  dados  por  os  mny  boos  íidallgos  com 
ajuda  de  Samtiago,  e  os  mouros  virom-sse  maltreitos, 
uom  o  poderem  sofrer  e  forom  uècidos.  E  os  cristãos 
perecerem  melhor  da  quarta  parte  e  forom  a  dom 
(lõçallo  Meemdez  e  acharom-no  morto.  E  a  tristeza  e 
o  doo  dos  íidallgos  foy  muy  grande,  e  leuarom-no. 
mujto  homrradamente.  El  era  d'idadc  de  novemta  e 


cimco  anos.  E  ulli  lhe  poserom  nome  «o  bõo  velho 
lidador»,  como  quer  qiie  o  ja  ante  chamassem,  avia 
iiram  tempo,  lidador.  E  ooriiaiom  por  as  cha^ías  qm; 
tijnha  o  ouuerom  por  í^ram  maraiiilha  de  lhe  tanto 
))oder  durar  a  força,  ca  ellas  eram  grandes  e  estu- 
uaiii  em  legares  mortaaes. 

Idem  lols.  lxvi,  H  a  lxvii,  V. 
SÉCULO  XIV 


D.  Sancho  I 

Este  [rrey]  foy  *  casado  cõ  a  rraynha  dona  Doce, 
lilha  d'elrrey  d'Aragom,  e  ouue  delia  o  jnCante  dõ 
Sancho  e  o  jlante  dom  Pedro  e  o  jfanle  dom  Fer- 
nando, que  íoy  cOde  de  Frandes,  e  o  jfante  dom 
Anrriqne  e  a  jfante  dona  Mafalda,  que  foy  casada  cò 
elrrey  dom  Anrrique  de  Caslella,  e  a  jfante  dona 
Sancha,  que  foy  gouernador  do  moesteiro  de  Lor- 
uaão,  e  jfante  dona  Branca,  que  morreo  na  Auga 
d'Alfajar  e  jaz  soterrada  no  moesteiro  da  sancta  Cruz 
de  Cojn.hra,  e  a  jfanle  dona  Tareija,  que  foy  casada 
cò  elrrey  dom  Afomso  de  Liom,  que  era  sobrhilio 
desse  rrey  dom  Sancho,  íilho  de  sua  jrmãa.  E  finou-se 
esta  rraynha  dona  Doce  e  entom  lilhou  elrrey  hua 
dona,  ^  de  que  se  nõ  pode  saber  o  nome,  e  ouue 
delia  dom  iMartim  Sancliez  e  dona  Orraca  Sanchez. 

^  No  original :  Elrrey  dom  Sancho  filho  do  sobredicto 
rrey  Dom  Afonso  Anrrique^.  Este  foy  casado  etc. 

'^  Por  amiga  —  diz  o  Nobiliário  do  Conde  D.  l^edio. 
fols.  xxxiv  e  xxxn  R.:  chamava-se  D.  Maiia  Airas  de  For- 
nellos. 


E  finoLi-se  esta  dona  e  filhou  dona  Maria  Paaez  Rri- 
heira,  *  a  que  elle  deu  Villa  de  Conde,  e  ouue  delia 
dona  Tareyja  Sanchez  e*dom  Gill  Sanchez  e  dona 
(festança  Sanchez  e  dom  Hruy  Sanchez.  Este  rrey 
naceo  onze  dias  de  nouenhro  da  era  de  mjl  e  yento 
e  nouèeta  e  dous  anos  e  uiueo  çhiquoenta  e  oito  anos 
e  finou-se  na  era  de  mjl  e  dozentos  e  quareenta  e 
noue  anos  e  jaz  soterrado  no  moesteiro  de  Sancta 
Cruz  de  Cojnbra  junto  com  seu  padre,  elrrcy  dom 
Afonso. 

II 

D.  Afonso  il 

Elrrey  dom  Afonso,  filho  do  diclo  rrey  dom  Sancho, 
foy  casado  cõ  a  rraynha  dona  Orraca,  íilha  delrrey 
dom  Afonso  de  Castefa,  e  ouue  dela  o  jfanle  dom 
Sancho  e  o  jfante  dom  Afomso,  que  foy  conde  de 
Hellonha,  e  o  jfante  dom  Fernando  e  a  jfante  dona 
Lianor.  Este  rrey  naçeo  oito  dias  d'abril  da  era  de 
mil  e  dozentos  e  vijnte  e  quatro  anos  e  íinou-se  na 
era  de  mjl  e  dozentos  e  saseenta  e  huu  anos  e  asy 
uiue[o]  trinta  e  sete  anos  e  jaz  soterrado  è  o  moes- 
teiro d  Alcobaça. 


^  A  que  disseram  Rribcirinha,  diz  o  mesmo. 


III 

D.  Sancho  M 

Elrrey  dom  Sancho,  que  foy  chamado  Gapcllo,  filho 
J.U)  sol)rediclo,  cassou-st;  cò  hua  dona  a  que  chaniaiiã 
.Mii*ia  Lopcz  per  seu  couscllio.  b^sle  rrey,  por  al^uas 
cousas  que  fez  em  perjiiizo  dos  dereitos  do  rreijuo 
(í  da  justi^'a,  os  prellados  sopricam  ao  papa  o  os 
lidalgos  e  coni'efhos.  E  por  elio  hordeuou  o  papa,  a 
rrequerimèto  dos  so])rediclos,  que  iiiesse  o  coude 
dom  Afonso  de  Bellouha,  seu  jrmàao,_gouemar  estes 
rregnos  de  Portugal  e  do  Algarve.  E  este  rrey  dom 
Sancho  rregnou  em  Portugal  vijnte  e  quatro  anos. 
E  foi-sse  pêra  Castella  e  alló  iindou  dous  anos.  E 
linou-se  è  Toledo  na  era  de  mjl  e  dozentos  e  oileonta 
e  finque  anos  e  jaz  soterrado  na  see  de  Toledo,  ([ue 
elle  fez  acabar  aa  sua  custa. 


IV 

D.  Afonso  III 

Elrey  dom  Allbnso,  ([ue  loi  conde  de  Bellonha.  ir- 
luãao  ([ue  foy  do  sohrediclo,  foy  *  cassado  com  a 
rraynha  dona  Beatriz,  lillia  d'eli'rey  dom  Afonso  do 
Hasteia,  e  ouue  delia  a  jraiitc  dona  HraiU'a,  (pje  loi 
senhora  das  Olguas  de  Burgos,  e  o  jlante  dom  i)e- 
njs  e  o  jfante  dom  Afonso  e  a  jfante  dona  Sancha, 
que  morreo  em  Seuilha  e  jaz  cm  Alcobaça,  e  outros 

^  No  original  Este  foy  elc. 


dous  filhos,  que  morrerom  pequenos,  e  huu  jaz  em 
Alcobaça  e  outro  em  o  moesteiro  de  Sam  Vicente  de] 
fora.  E  este  rrey  regnou  ataa  dezesete  dias  de  feue- 
reiro  da  era  de  mjl  e  trezentos  e  dezesete  anos  q 
assy  regnou  Irijnta  o  dous  anos,  e  jaz  è  o  seu 
moesteiro  d 'Alcobaça. 

Da  Chronica  Breve  do  Arquivo  Naclonaf 
no  IV  livro  das  Inquirições  de  D.  Afonso 
111,  a  fols  VII  R  e  V. 

[Tomada  de  Silves  aos  mouros] 

Despois  que  a  [villa  de  TaviraJ  deichou  o  mestre 
^  segura  de  todo  o  que  lhe  cumpria,  foi  a  Sellir  e 
tomou-o  por  força,  e  então  foi  cercar  Paderna,  que 
he  um  castello  forte  e  mui  bom,  de  ^rão  comarca 
em  deredor,  entre  Albofeira  e  a  serra,  e,  estando 
sobre  elle,  mandou  gente  ao  termo  de  Silves,  que 
focem  tomar  a  torre  de  Estombar,  que  dantes  fora 
sua,  e  forão  lá  e  ouverão-na  outra  vez.  E,  quando 
Alamafom,  seu  rey  delles,  que  estava  em  Silves, 
sobe  como  aquellas  companhas  alli  erão,  sahio  a 
elles  do  luguar  com  a  mais  conpanha  que  pode, 
porque  lhe  dicerão  que  estava  alli  o  mestre  com 
lodo  seu  poder,  e  ho  mestre,  como  sobe  que  era 
fora,  alçou-çe  loguo  de  sobre  Paderna  e  veio-çe 
lançar  sobre  Silves.  Alamafom,  indo  para  a  torre  de 
Estombar,  achou  novas  que  não  era  alli  ho  mestre 
(í  que  não  estava  alli  mais  gente  que  aquella  que 
tomara  a  torre  e  a  defendião,  porem  quis  lá  chegar, 
e  loguo  mui  á  preça  se  tornou  para  a  villa  e  loguo 
se  temeo  do  que  era,  c  ho  mestre  lançou-lhe  huma 
sitiada,  que  lhe  tinha  já  tomado  as  portas  e  as  gen- 


^  1).  Paio  Pciez  Correia. 


II 


tes  ropurtidas  por  ellas,  e  elroy  Alaniufoin,  quando 
isto  vio,  (luertíiido  entrar  por  íbrça  por  a  porta  qu(; 
chanião  i\c.  Zoya,  porquo  ora  lu^uar  dezeniiiarj^^uado, 
cnfiHilrou-co  alli  com  lio  meslrc,  que  tinha  a  guarda 
delia,  e  ellrey  moro  vinha  com  todos  os  seus  jun- 
los,  e  alli  se  vio  ho  mestre  com  grande  trabalho 
com  elles  e  foi  a  pelleya  com  elles  em  hum  campo 
lora  junto  com  a  villa,  honde  hora  está  huma  igreija 
que  se  chama  sancta  Maria  dos  Martyres,  e  os  mo- 
res lizerão  muito  por  cobrar  a  porta  e  se  metterão 
sobre  a  torre  da  Zoya/  por  que  he  bem  sabida  (; 
marcos  (?)  para  íora,  mais  isto  não  lhes  prestou  na- 
da, porque  os  chrisptaons  andavão  em  volta  com 
elles  e  assi  entrarão  com  elles  pella  porta  da  villa, 
e  alli  foi  a  pelleya  tão  grande  em  guiza  que  mais 
chrisptaons  morrerão  alli  que  em  outro  luguar  que 
se  no  Algarve  tomace,  e  elrrey  moro  andou  pella 
villa  em  de  deredor  e  quizera-ce  acolher  pello  pos- 
tigo da  treição  a  hum  alcarcere  em  que  elle  morava 
e  achou  o  postigo  embargado;  foi  para  se  acolher 
por  otra  porta  da  villa  e  achou-a  cerrada,  e  então  de 
dezesperação  dco  de  esporas  ao  cauallo  e  fugio  e, 
passando  por  um  pego,  afogou-çe  ali  e  o  acharão 
despois  morto,  e  agora  chamão  àquellc  luguar  o 
pego  de  Alamafom;  dos  moros  que  ficarão  se  aco- 
lherão ao  alcarcere  e  (o)  trabalharão  de  o  defender 
([uanto  podião,  e  ho  mestre  não  ho  quis  combater, 
(jue  segurou-os  que  viessem  a  villa,  se  quizessem, 
e  aproveitacem  suas  herdades  e  lhe  conhececem 
aquelle  senhorio  que  conhecião  ao  rey  moro,  e  asi 
fez  aos  outros  luguares  que  tomou  e  não  combatião 
os  alcarceres  em  que  se  os  moros  recolhião,  mas 
segurava-os  a  que  viveçem  nas  terras,  por  serem 
aquellas  aproveitadas,  e  despois  foi  alli  ediíicada 
hnma  igreja  cathedral  e  foi  feita  a  cidade.  Então  se 

1  Ames  d'Ajoia. 


tornou  hó  mestre  a  Paderma,  que  antes  tivera  cer- 
cada, e  tomou  a  villa  e  o  castello  por  força,  e  não 
se  pleytearão  com  elles,  matando  os  moros,  por 
dous  cavalleiros  freyres  que  ahi  matarão :  esta  villa 
de  Paderna  se  mudou  naquelle  luguar  (lue  agora 
chamão  Albufeira;  porem  ainda  a  olra  está  murada 
t;  corrigida  com  seu  castello  e  liiima  cisterna  mui 
boa  dentro. 

Da  Coroniqioa  de  como  dum  Paijo  Cor- 
rêa, mestre  de  Santiago  de  Castella,  tomou 
este  reino  do  Algarve  aos  mouros  no  vol.  i 
das  Meniorías  de  Litteratura  da  Academia 
Real  das  Sciencias. 


V 
D.  Dinis  e  D.  Isabel 

[desavenças  entre  aqi;ele  e  seus  irmão  e  filho, 

TERMINADAS  POR  INTERVENÇÃO  PACIFICADORA  DESTA] 

Despois  que  esta  rainha  [dona  Isabel]  veo  a  Por- 
tugal, recrecco  discórdia  entre  elrey  I).  Dinis  e  o 
infante  D.  Aílbíiso,  sou  irmão;  e  esta  rainha,  vendo 
esta  discórdia  e  este  mal  entre  elles,  e  cercando  el- 
rey alguns  togares,  que  o  infante  tiidia,  e  íllhando-os, 
para  nom  recrecer  discórdia  maior  (í  dano  em  a  ter- 
ra, tratou  esta  rainha  per  si  e  por  seu  conselho  e 
por  prelados  e  outros  homens  bons  aueença  entre 
elrey  e  o  infante,  seu  irmão,  e,  para  se  fazíír  paz  c 
concórdia,  entregou  a  elrey  a  villa  de  Sintra,  que 
ella  tinha  de  sá  mão  delrey,  e  deu  elrey  outros  lo- 


icãvcs  ao  infaiito  para  se  iiiaiílcr  com  elles.  E  fez  ' 
(jue  o  infaiUc  (içasse  por  vassalo  delrey  e  para  s(* 
scíír  a  seu  scirui^H)  em  todo  o  tíMiipo,  (líiaiiclo  a  eirey 
comprissíí  sá  ajuda  (í  seu  seruii'0.  . . 

Ilaueudo  adiante  discórdia  diúvo  elrey  e  o  in- 
lante  [dom  Allbiíso],  seu  íillio,  elrey  íbi  cercar  a  ci- 
dade í\i)  Coimbra,  ([ue  o  iulaute,  seu  íiiho,  já  tinha 
para  mantimento  seu  e  dos  seus,,  e,  seendo  em  aquel 
lo^^-o  juntos  elrey  o  o  infante,  alli  os  demais  que  em 
aquel  tempo  em  Portugal  hauia,  uns  com  elrey  e 
outros  com  o  infante,  fazendo-se  grani  estrago  na 
terra,  chegou  esta  rainha,  doendo-se  de  tam  gram 
discórdia,  como  hauia  acontecer  antre  elrey  e  seu 
lilho,  e  do  gram  estragamento  que  via  já  por  a  ter- 
ra, chegou  aaquel  logo  de  Coimbra,  tratou  antre  el- 
les que  elrey  se  aH'asse  daquelle  logo  e  se  fosse  a 
Leiria;  c  fez  ao  infante  que  fosse  aaquel  logo  veer 
seu  padre  e  fez  que  o  infante  conhecesse  [a]  elrey 
o  que  íilho  e  vassalo  he  theudo  de  conhecer  a  seu 
padre  e  a  seu  senhor  e  que  elrey  desse  ao  infante 
rendas  com  que  se  manter  podesse,  segundo  a  seu 
estado  compria.  Parlirom-se  assim  por  esta  rainha 
anindos,  escusando-se  por  ella  e  por  as  obras  que 
ella  fazia  muito  dano  e  estrago,  que  (se)  se  seguira, 
durando  a  discórdia,  que  muitos  por  os  seus  reynos 
recebiam .  • . 

Depois  aquelles  que  foram  começo  da  discordai 
que  fora  antre  elrey  e  seu  íilho,  (e)  nom  prazendo 
a  elles  de  p(n'st;verarem  ^  em  aveen^^a  e  concórdia  a 
que  os  esta  rainha  trouuera,  sementarom  discórdia 
(\ui]  os  trouuerom  a  tal  tempo  que,  em  querendo  o 
infante  ir  a  hu  elrey  era,  elrey  veo  a  duas  legoas  de 
Lisboa,  e  nò  queria  consentir  que  alá  fosse. 


*  Subentenda-se  a  rainha. 

2  Isto  é,  o  pai  e  ujilho,  sujeito  subentendido  do  iníini- 
livo. 


Estando  em  hum  logo  caminho  de  Lisboa,  a  que 
diamão  Louras,  os  do  infante  querendo  ir  para 
Lisboa,  os  delrey  defendendo  a  vinda,  foram  para- 
das azes  da  parle  dekey  e  do  infante  e  alU  foy  eJ- 
rey  com  os  seus  de  huma  parte  e  o  infante  com  os 
seus  da  outra  antresinados  e  ferindo-se  os  peoens  a 
pedras  e  a  dardos  da  húa  parte  a  outra  e  jazendo 
liomès  mortos  e  feridos  antre  as  azes,  esta  rainha, 
vendo  elrey,  seu  senhor  e  marido,  e  o  infante,  seu 
íilho,  em  tam  gram  perigo  estar,  para  se  escusar 
tam  grande  dano  e  morte  de  muitos  que  alli  esta- 
vam, cada  hum  para  servir  a  seu  senhor,  tanta  foi 
a  dor  que  houve  e  o  amor  que  per  meo  das  azes, 
caualgada  em  huma  mula,  sem  leuando-a  homem 
por  renda,  e  só  por  razom  das  [pedras]  que  lani'.a- 
uam  da  huma  parte  e  da  outra  homem  nem  molher 
nom  ousaua  d'ir  em  pos  ella.  E,  pêro  que,  indo  eha 
assi,  nom  leixauam  de  lançar  dardos  ~e  pedras,  quiz 
Deos,  em  cujo  seruiço  andava  esta  rainha,  em  a 
guardar  que  nom  recebesse  ferida,  nem  outro  ca- 
jon  nenhum,  e  foi  hu  elrey  estaua  e  du  elrey  es- 
taua  tornou  ao  infante  e,  por  vezes  vindo  de  huma 
parte  para  outra,  tratou  entre  elles  por  tal  maneira 
que  o  infante  fosse  beijar  as  mãos  a  seu  padre  e 
que  elrey  beenzesse  seu  íilho  e  partirem  d  alli  ami- 
gos. E  foi  aquelle  dia,  por  mercê  de  Deos  que  quiz 
fazer  a  esta  rainha,  partida  morte  e  destroço  a  mui- 
tos de  Portugal. 

Da  Reloçam  da  vida  da  gloriosa  Santa 
Isabel,  rainha  de  Portugal,  trasladada  de 
hum  livro  escrito  de  mão  que  está  no  Con- 
vento de  Santa  Clara  de  Coimbra,  na  Mv- 
narchia  Lusitana,  pag.  402  e  405  a  40G, 
edição  de  Lisboa  de  1751. 


VI 


[Batalha  do  Salado] 


. . .  E  asi  estava  os  campos  e  uales  e  mOtaiihas 
(uhertas  deles  *  que  os  mais  dos  cristãaos  que  hy 
íbrã  iijnhã  que  táta  caualaria  de  mouros  no  podia 
aucr  õ  toda  Africa,  né  eu  Asya,  e  muytos  pèsarõ  que 
Deus  mostraua  esto  aos  cristãaos,  porque  Ihis  que- 
hrãtase  os  corações  e  lliis  acoymar  os  seus  peca- 
dos. Outros  tijnhã  que,  porque  os  mouros  som  gran- 
des estrologos,  que  fazia  parecèça  de  fantasmas 
d'omees  de  caualo  e  nõ  erã  tantos  como  parecia. 
Kstauã  tã  fremosamète  ordinhados  pêra  lidar  que 
bem  era  de  pensar  que,  posto  que  todos,  espanhoes 
e  franceses  e  alemães  e  ingreses,  ali  esteuesem, 
([ue  aueriã  lides  pêra  viii  dias. 

Os  reis  cristãaos  ouuerõ  seu  acordo  que  fosem 
partidos  è  duas  partes,  elrei  de  Gastella  pela  riba 
do  mar,  elrei  de  Portugal  per  antre  as  mòtanhas  e 
o  capo.  E  ordinliarom  e  defenderò  que  nèhúus  nò 
se  apartasem  a  polegar,  nè  iugasem  geaeta,  e  que 
lodos  fosem  ferir  nas  mayores  azes  a  mãtenète.  Os 
reis  partirõ-se  ali  e  hOu  íby  a  destro  e  o  outro  ao 
seestro.  E  elrei  dõ  Afom[so]  de  Portugal  era  de 
grades  feitos  e,  quanto  mais  olhaua  poios  mouros, 
liuito  Ihi  mais  e  mais  crecia  e  esforçaua  o  coraçò 
como  home,  que  era  de  grades  dias  e  tijnha  que 
Deus  Ihi  íezera  gram  mercee  eno  chegar  àquel  tempo 
hu  podia  fazer  èmèda  de  seus  pecados  por  salvaçò 

1  Os  mouros. 
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de  sa  alma  e  receber  morte  por  Jesu  Christo.  El  de 
todo  bòo  còtenôte  falou  ali  cõ  os  seus  e  dise-lhis  asi: 

—  Meus  naturaes  e  meus  uasalos,  sabedes  bem 
en  como  esta  terra  da  Espanha  foy  perduda  por  rei 
Rodrigo  e  ganhada  pelos  mouros  e  en  como  outra 
uez  entrou  Almãfor  e  en  como  os  uosos  auoos  dòde 
descendedes,  por  gram  seu  trabalho  e  por  mortes  e 
lazeiras,  ganharõ  o  reino  de  Portugal,  en  como  elrei 
dom  Afonso  Anriquiz,  *  cõ  que  a  eles  guaanharô,  Ihis 
deu  onras  e  coutos  e  liberdades  e  cotias,  porque 
uiuesè  honrados,  e  nõ  tã  solamète  fez  esto  a  eles, 
mais  por  a  sua  onra  daua  os  marauedis  aos  filhos 
que  iaziã  nos  berços  e  os  padres  seruiã  por  eles,  en 
como  os  reis  que  depôs  el  ueerã  aguardartã  esto. 
Eu,  depois  que  uíj  a  este  logo,  fiz  aquelo  que  estes 
reis  fezerC)  e,  se  algua  cousa  hy  á  pefa  emèdar,  eu 
o  coregerei,  se  me  Deus  d 'aqui  tira.  Olhade  por  estes 
mouros  que  uos  querem  guaanhar  a  Espanha,  de 
que  dizè  que  está  for^^ados,  e  oie  este  dia  a  entèdè 
de  cobrar,  se  nós  nõ  formos  vêcedores.  Poede  en 
uosos  corações  de  husardes  do  que  husarõ  aqueles 
dòde  YÍjdes,  como  nõ  percades  uosas  molheres,  nè 
uosos  filhos,  e  o  en  que  an  de  uiuer  aqueles  que 
depois  u()s  ueherè;  os  que  hy  morerem  e  uiuerè 
seerã  sal  uos  e  nomeados  pêra  sí^mpre. 

Os  fidalgos  portugueeses  Ihi  respõderõ: 

—  penhor,  os  que  aqui  esta  oie  este  dia  uos  fará 
uècer  ou  hy  lodos  prenderemos  morte.       j^    l^3V 

Elrei  foy  desto  muy  ledo.  Dise  [a]  dõ  Aluaro  Oon- 
çaluííz  de  Pereyra,  prior  da  ordem  da  caualaria  de 
san  Johã,  no  reino  de  Portugal,  que  fezese  mostrar 
a  uí;ra  cruz  do  Marmelar  que  Ihi  el  mãdara  trager, 
e  o  priol  dom  Aluaro  d(^  P(M*eira  mãdou  uesíir  huu 
cr(;rigo  (\r  misa  è  ueslimèlas  aluas,  e  a  uera  cruz  è 
liúa  asta  grade,  que  a  podesem  ueer  de  todas  partes, 


1  Anrequi^  —  tem  o  original. 


(?  fez  o  ( rcriiío  caunlírar  v  himm  inuu  muylo  aluo,  e 
troiixp  a  iHTa  cniz  anfelrei,  e  dixe-lhi  o  priol,  dô 
Álvaro: 

-Senhor,  ucdos  a([iii  a  ncra  cni/;  orade-a  v  poedo 
õ  ela  leiíza  o  p(^dide-lhi  (|U(' aíiiicl  (jiní  prendeu  morto 
(í  payxò  è  ela,  por  luis  sakiar,  qu'el  uus  faça  uè- 
eedor  destes  que  som  còlra  a  sua  fe.  E  nò  dult(xles 
ípi(\,  p(^la  sua  uerlud(í  e  por  os  hoos  íidalfj^os  uosos 
uaiuraaes  que  aqui  tèedes,  auedes  de  iiÇH'er  estas 
lides  e  uós  auedes  de  uècer  primeiro. 

Elrei  e  aqueles  que  cò  el  estauã  foro  muy  ledos 
e  esforçados  destas  palauras  do  priol,  dò  Aluaro,  e 
dixerò: 

—  Asi  o  cOpra  Jesu  Chrislo. 

E  fez(^rO  sua  orarõàueraeruzmuytoomildosamète. 

Alrarac,  o  turco,  uyo  eomo  s(^  partiam  os  rristàaos, 
mandou  dizer  Ali  Albofacem  (jue  os  cristàaos  erã 
partidos  è  duas  partes  o  ha  hua  queria  entrar  pela 
costa  das  mòtanhas,  pc^ra  darè  na  caga,  e  que  este 
saber  (pie  os  cristàaos  fazia  que  ben  coydaua  ordi- 
nliar  que  fose  a  seu  dano  deles.  E  que  el  fezese  sa 
lide  cò  os  que  yã  p(da  riba  do  mar,  ca  el  è  pequena 
ora  uèceria  aqueles  cristàaos  c  seerià  logo  co  el  a 
ferir  na  caga  daqueles  que  cò  el  lidasem.  Mandou 
Alcarac  reis  e  jnfantes  e  outros  altos  homees  aco- 
meter os  cristàaos  cò  ameatade  dos  xxxii  mogotes  dos 
gemUes  e  arqueiros  mui  rigametc,  os  huus  na  deanteira 
e  os  outros  pelas  costaneiras  e  os  outros  na  caga. 

Ali  se  uolueo  a  lide  dos  reis  cristàaos  e  dos  mou- 
ros muy  daimsa  e  nmy  crua  e  sè  piedade.  Os  mou- 
ros erà  muyto  esforçados  e  feridoves  de  todas  partes. 
Aos  hfais  dauà  azagayadas,  ôs  outros  de  lançadas  a 
mãtenèle  e  ôs  outros  a  espadadas  e  ôs  outros  de 
frechadas  d'arcos  torquiis,  *  que  erà  tã  espesas  que 
tolhia  o  sol.  Ah  cayam  caualeiros  e  caualos  mortos 

1  torqiíies,  tem  o  texto. 
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d'hua  e  da  outra  parte,  ali  iieeriades  caualos  sem 
senhores  ãdar  soltos  e  os  caualeiros  que  era  e  terra 
filhauã-se  pelos  laços  *  das  capelinas  e  dos  bacinetes 
e  dauã-se  das  brochas  que  as  poinhâ  da  outra  parte. 
Os  portugueeses  andaiiã  per  a  lide  ferido  e  derihãdo 
c  dizia  huus  côtra  outros: 

—  Senhores,  este  he  o  noso  dia  e  que  auemos 
d'escrarecer  e  este  he  o  dia  da  uitoria  e  da  hora  dos 
lidalgos.  Este  he  o  dia  da  saluaçò  de  nosas  molheres 
e  filhos  e  daqueles  que  de  nós  decenderè.  E  este  he 
o  dia  è  que  auemos  semelhar  nosos  auoos,  que  gaa- 
nharõ  a  Espanha;  este  he  o  dia  da  saluapO  das  nosas 
almas  :  nõ  se  perca  oie  per  nosa  fraqueza,  feiramo-los 
de  toda  crueldade. 

O  esforço  era  muy  grade  è  eles  e  fazia  tã  bem 
e  tã  ygual  que  todo  ome  que  os  vise  ^  sofrer  e  fe- 
rir e  matar  è  seus  èmijgos  que  os  no  louuase  de 
todo  prez  e  honra  de  caualaria. 

Os  mouros  nõ  se  Ihis  oluidaua  aquelo  porque  ali 
ueerã,  ca  eles  refrescauã  cada  uez  dos  mogotes  que 
estauã  folgados  e  feria  os  portugueeses  a  destro  e 
seestro,  asi  que  o  aíicamèto  era  tamanho  de  todas 
partes  que  home  nõ  poderia  mostrar.  Os  portuguee- 
ses foro  ferir  nas  iiu''  aazes  dobradas,  asi  como  Ihis 
fora  mãdado  pelos  reis.  Esto  Ihis  foy  graue  de  fazer 
peh)  aíicamèto  grande  dos  mogotes. 

Ah  se  renouou  a  Ude  muy  doorida  de  crueza  e  de 
sanha;  ali  s'esmalhauã  fortes  lorigas  e  britava  e  es- 
peceauã  e  talhau<ã  escudos,  capilinas,  ])acinetes  per 
os  grades  e  duros  golpes  que  se  dauam.  As  chagas 
erã  muyías,  de  que  se  vertia  muyta  sangue.  Os  por- 
togueeses  asi  foro  durado  e  sí^frèdo  sa  batalha  è  tal 
presa  e  coita,  como  ouuidos,  mais  todo  sen  trabalho 
nõ  Ihis  uaha  rem,  porque,  hu  tijnhã  mal  Ireitos  os 

^  la^es,  idem. 
2  Idem^  uiese. 


mouros,  rofresl'auã-so  *  cada  uva  dos  (juo  ostauã  fol- 
;4ados.  Aquela  ora  foy  irada  í\v  coila  o  do  presa  aos 
([ue  estauã  è  tal  halallia,  ca  a  sa  coita  dos  cristãaos 
era  tã  grade  cõ  o  grã  trabalho  qu(í  auiã  ({iie  liome 
iiò  o  poderia  cotar.  Coii  toda  esta  presa,  seu  leito 
(!el(!S  era  auerè  iiiãaos  e  liiigua,  eslbr^ãdo-se  lifius 
a  outros,  dizèdo: 

-Seuhores,  uèhrade-uus  como  Jesu  Christo  rece- 
heii  morte  por  nos  saluar;  esto  deuemos  nós  fazer 
jíor  el:  todos  prender  morte  oie  [este]  dia  p(u*  saluar 
a  sa  le.  K  os  (pie  moreremos  oie,  seereiuos  cõ  el 
no  seu  reino  celestial,  hu  ha  moradas  tã  nobres  ([ue 
se  non  pode  dizer  por  linguas.  Os  que  d'aquy  sayrmos 
se(U'emos  louvados  d'òra,  de  uitoria,  de  prez,  de 
bondade  de  toda  a  cristãidade  que  eslã  è  grã  coyta 
('  lormèta,  cò  muylas  lagrimas  por  sas  faces,  es[){'- 
rando  que  por  nós  e  por  os  nobles  caualeiros  de 
(lastella  seerã  oie  saluos. 

Kstãdo  è  este  aílcamèto  (piai  ouuides,  os  nebros 
cõ  que  auiã  de  ferir  Ihis  (;'fra(|ueciã  asi  que  os  nõ 
podia  reger  seno  muy  gravem(:'te.  As  uozes  deb^s 
erã  bayxas  e  tã  mudadas  que  se  nõ  entediam  hfais 
a  ouiros,  como  a(iueles  ({ue  come^'arã  a  lide  a  ora 
de  prima  e  estauã  pasanle  mexo  dia.  Os  mouros  re- 
frescauã-se  cada  uez  mays  e  mais  dos  que  estauã 
folgados.  K  os  gritos  deles  e  das  Irõbas  e  analijs  e 
d'allãcaros  e  atauaífues  e  gaitas  asi  retenlã  e{ue  pa- 
recia que  as  mõtanlias  se  areygauã  de  todas  par- 
tes. Esta  hora  foy  aos  cristãaos  (rt\scoridòoe,  da- 
margura,  de  gimidos.  E  dizia  cõlra  Jesu  Chrislo: 

—  Senhor,  por([ue  entraste  no  u(''tre  da  lirgí"^  Ma- 
ria e  naciste  delia  e  foy  uirg(~'  ante  parto  e  depois 
parlo,  Senhor,  i)or([ue  te  prouu(í  de  receber  morte 
por  saluai'õ  dos  cristãaos,  SíMihor,  porque  resurgisle 
ao  tercer  dia  a  tirar  os  (pu'  iaziã  eii  trenas  e  t"^'  coila. 

'  SubciuenJe-se  esiei. 
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Senhor,  porque  nos  mostraste  caminho  de  saluaçô 
pelo  sagramètos  que  nos  diste.  Senhor,  porque  nos 
mostraste  è  como  fezesemos  egreias  è  que  te  lou- 
uasemos  e  seguisemos,  pois  de  todo  esto  oie  faleces 
a  toda  a  cristãidade? 

Estado  os  cristãaos  è  esta  presa  e  coita  e  auètuira, 
sen  esperança,  chegarG  três  caualeiros  ao  priol  dom 
Aluaro  de  Pereira  o  diserd-lhi: 

—  Senhor,  que  íázedes?  os  cristãaos  esta  è  per- 
diçõ  asi  como  ueedes,  si  Deus  hi  nõ  põ  outra  saluaçò. 
As  azes  de  coinha  e  do  coral  e  cinque  mogotes 
esta  folgados  e  nõ  he  cousa  que,~^como  ueerõ  a  h- 
dar,  os  posades  sofrer.  A  uera  cruz  nõ  têedes  aqui? 

O  priol  foi  d  esto  muy  coitado  polo  que  el  disera  a 
elrey  do  Afomso,  que,  por  a  bem  auêturada  santa 
uera  cruz,  auia  de  vêcer  primeiro.  E  dise  a  grã  uoz: 

—  Ai  Deus,  poder-m'iades  dizer  hu  ficou? 
E  os  caualeiros  Ihi  diserõ: 

— Senhor,  si,  canosuimosíicarocrerigoêestevale. 

...  E  os  X  mil  caualeiros  d'alaraues  da  híía  aaz 
da  coinha  que  estauã  folgados  entrarõ  per  antre  os 
cristãaos  e  fenderõ-nos,  que  os  húus  partirõ  a  hua 
parte  e  os  outros  aa  outra.  Ali  se  renouou  a  lide 
muy  to  atiçada,  asi  que  as  muyto  aluas  lorigas  c  as 
eruas  do  capo  erã  naquel  logar  coloradas  dei.  Os 
cristãaos  erã  lã  fora  do  força,  por  o  grã  trabalho  que 
reoeberõ  aquel  dia  e  por  o  muyto  sangue  que  per- 
derõ  que  os  nèl)ros  nõ  podia  reger,  pêro  os  seus 
corações  erã  ta  fortes  o  esforçados  e  fazer  o  que 
cada  ]\[i  podia  que  l)em  he  d'entèder  os  fez  *  estre- 
mados è  l)eldade  da  caualaria  sol)re  las  gètes  do 
míido,  pêra  o  seu  nome  per  eles  auer  de  seer  lou- 
uado.  Quõ  poderia  cotar  quanto  mal  sofrerõ  e  ou- 
uerõ  aquela  ora  [os]  cristãaos? 


^  O  facto  de  terem  os  corações  tam  fortes,  isto  é,  a  sua 
cfjra^eni,  o  seu  denodo. 
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Estado  c  esta  presa  e  esta  coita,  chegou  o  caua- 
Iciro,  que  foy  è  liusca  da  uera  cruz,  cõ  seus  treí^ 
criados,  l)è  armados  eles  e  seus  caualos,  e  tragia  a 
uera  cruz  antre  seus  liraços  è  graude  asta  e  os  três 
caualeiros  anfel  e,  hu  vijã  a  mayor  espesura  dos 
mouros,  ali  eutraua  cõ  a  uera  cruz.  • .  [Os  cristãos?], 
(jue  estauã  iá  nmyto  esmahados  por  a  torça  que  per- 
derò  olluirõ  por  ela  e  uirõ-ua  andar  autre  os  mouros 
e  logo  en  si  sentirõ  que  a  graça  de  Deus  era  cõ  eles, 
porque  se  acharõ  aquela  ora  ualètes  e  esforçados, 
come  è  começo  da  lide,  e  diserõ  a  grades  vozes: 

—  Senhor  Jesu  Christo,  louuado  he  o  teu  nome,  ca 
asi  praz  a  ti,  Senhor  piadoso,  que  açores  a  quê  te 
praz,  mãtè-nos  è  estas  forças  que  nos  deste,  ca  oie  o 
leu  nome  seer<á  espargudo  e  nomeado  antre  todas 
as  gentes  do  mundo. 

Ali  se  mudou  a  auentura  que  estaua  de  choro  e 
de  lagrimas,  de  grã  lastima  e  amargura  a  toda  a 
cristãidade  e  tornô-se  è  ti, da  hdece  e  è  todo  goyvo. 

Os  cristãaos  seguirõ  a  uera  cruz  per  hu  ya.  Os 
II ij*^  mogotes  dos  iiij'^  mil  caualeiros  que  estauã  fol- 
gados pêra  prender  os  cristãaos,  como  uos  iá  ei  mos- 
trado, uirò  que  os  cristãaos  yam  pêra  mal  e  que  a  az 
da  coynha  andaua  destroindo  è  eles,  pensarõ  que  a 
lide  era  fijda  e  os  cristãaos  uèçudos,  ueerõ  ferir  r 
eles,  alançar  muyto  aíicadamete  sas  azagayas  pêra 
os  prèder,  dando  grandes  algaridos  e  prendo  sas 
espadas  de  toda  sa  força,  e  dizia  a  grades  vozes: 

-—  Gatiuos,  catiuos. 

Mais  todo  esto  nõ  Ihis  ualia  rem,  ca  òs  crislãao-s 
creci[am]-lhis  mays  e  mais  as  forças,  entedia  que  aii- 
dauã  cobertos  da  graça  da  uera  cruz  r  (jue  Iragià 
os  olhos  e  andauã  per  a  lide  deribando  e  matado  c 
estroindo  a  sa  uõotade,  como  íidalgos  que  estauã 
muy  mazelados  de  muyto  mal  que  pasarõ  e  andauã 
per  a  lide,  como  leões  brauos;  as  espadas  que  tra- 
gia erã  muyto   ahias,   ali  se  tornarò  uermelhas  cõ 


sangue  [qu|o  coria  pelos  manipulos,  de'las  lorigas 
ataa  os  cotouelos,  pelos  muy  grandes  golpes  que  se 
ali  fazia. 

Os  mouros  uirõ  que  seu  feito  ya  pêra  mal  de  to- 
do, diserõ  que  seu  Mafomede  nò  auia  poder  pêra  os 
defender.  Ali  começarO  de  fugir  e  gram  parte  deles 
pêra  a  aaz  do  coral,  que  estaua  cõtra  a  ribeira  do 
mar,  que  ainda  estaua  folgada.  Aqui  se  cõpriu  o  que 
dise  o  priol,  dõ  Aluaro  de  Pereira,  a  elrei,  dò  Albm- 
so,  que  el,  pela  santa  uera  cruz  e  pelos  nobres  li- 
d algos  auia  de  uècer  primeiro. 

Os  castellãaos  ouuerâ  sa  còtenda  grade  cõ  os 
mouros  è  pasar  a  ribeira  do  Salado,  (jue  era  è  riba 
do  mar.  Esto  durou  grã  dia  anlre  eles,  porque  as 
azes  dos  mouros  se  refrescauã  e  lii  moreo  grandes 
gentes.  Mais,  porque  os  castellãaos  erã  bõos  cava- 
leiros, ouuerò-nos  de  forçar  e  pássaro  a  ribeira. 

Ali  foy  a  lide  tã  grande  antre  eles  que  todo  home 
que  uise  os  cavaleiros  *  castellãaos  bem  poderia 
dizer  ([ue  melhores  caualeiros  nõ  auia  no  mudo.  Os 
mouros  se  refrescauã  mais  e  mais  e,  porque  uijnhã 
folgados,  feriã-nos  de  toda  força. 

E,  estando  è  esta  presa,  os  mouros  uirõ  è  como 
os  da  sa  ley  erã  uèçudos  por  os  portugueeses  e  è 
como  os  iá  seguia  dultarò  que,  se  mais  durasé  na 
lide,  que  os  portugueeses  Ihi  daria  nas. costas,  e 
começariam  de  fugir,  pêro  este  nò  Ihis  ualeo  muyto, 
ca  os  portugueeses  Ihis  saird  adeante.  Ali  foy  a  morte 
deles  grande,  porque  os  castellãaos  os  leuauã  è  en- 
calço e  hyã  ferido  e  deribãdo  è  eles. 

Elrei  Almaface,  quando  uyo  os  seus  sayr  do  capo, 
dise,  muyto  alta  voz,  os  olhos  contra  o  ceo  : 

—  Ay,  Deus  poderoso,  ay.  Deus  uècedor,  porque 
desemparasli  este  uelho  coytado  de  presa,  de  mez- 
(juTjdade,  coberto  de  mígua,  de  iiergonha,  sobn?  to- 

^  No  lexto  os  tiise  caualeiros. 
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dolos  reis  do  miulo  ?  Ay,  uolho,  oie  perdisto  o  leu 
jiome  ífuo  aiiyas  õ  lodaEyropa,  õ  lodn  \UicH  c  oii  Asím. 

LaiHNiua  as  rnãaos  aa  harva,  qiin  tijiiha  inuy  loií^^a  c 
cãa,  omesaua-atoda(ulauap:rãd('sf(n-idasr'S('u  roslro. 

En   aíjiiel   l(íinpo  ('lie^'-ou  Alcaraí'  a  ol  e  dise-lhi : 

—  Senhor,  eslo  iiõ  vos  còpre,  porque,  quando  ;i 
sanha  e  a  yra  de  Deus  nèhn  lhe  praz,  todolos  còselhos 
t'  sal)eres  nò  u;dè  rè.  Yde-vos  à  az  do  curai,  que  eu 
mãdei  que  nos  ^aiardasè,  e  per  ela  chep^aredes  a 
Aliazira  en  saluo  e  parliredes  uosa  morte,  que  está 
innyto  aeerca,  ca  poderá  seer  (jue  desmaiara*  os  ca- 
ualeiros  que  è  ela  esta  e  nò  vos  atendera. 

Dise  elrei  Almafacem: 

—  Di-me :  que  canaleiros  tèes  è  ela  ? 
Respondeu-lhi  Alcarac: 

—  Senhor,  eles  íbrò  xiiii  mil  è  comei^o  e  mãdey 
eu  os  V  mil  è  refrescamèto  das  lides,  quando  ui 
((ue  todalas  alirazuas  ^  erã  iá  a  lidar  e  tardauã  que  nõ 
uèciã  e  asi  íicarò  ix  mil. 

Dise  el-rei : 

—  Di-me,  Alcarac:  eses  ix  mil  que  dizes  que  íi- 
carõ  soo  hòos  canaleiros  ? 

—  Si,  senhor,  dise  Alcarac,  ca  eles  todos  som  ala- 
rabes. 

Dise  el-rei :      ^ 

—  Alcarac,  sahe  que  as  costelavòoes  ^  do  ceo  se 
nnidã  muy  loste,  se^udo  o  corimiMo  do  ceo  das  pra- 
in'tas,  e  as  hòoas  uètuiras  e  as  maas  destas  cosle- 
lai'òes  3  nacè  pelo  poderio  que  Ihis  Deus  ordinliou,  e, 
se  ora  ouuemos  maa  costèlaf ò  3,  ane-la-emos  hõoa. 
Kstes  cristãaos  uèe  desacandelhados  e  tèe  que  iá  nò 
podíMuos  tornar  a  eles.  Se^ue-me,  Alcarac,  e  nò  me 
desempares  e  tornemos  aa  lide. 


1  desmanharã  tem  o  original. 

2  Idem  alí^ajunas. 

^  cosíiílacôes  c  costaUiçom,  idem. 
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En  esto  *  entrou  antre  estes  ix  mil  caualeiros  e  tor- 
nou o  rostro  còtra  hu  uijnhã  os  cristãaos  e  disc  a 
grandes  vozes : 

—  Senhores,  nèbre-vos  que  eu  soo  uoso  rei 
Almafacê  auèturado  e  uècedor  de  todalas  lides  que 
íiz :  sal)edes  que  eu  uèci  e  soioguey  os  reis  de  Soio- 
romeça  e  de  Tremecem  e  as  grades  gentes  dos  ala- 
raues  e  pasei  as  mõtanhas  e  cori  todalas  áreas  e  a 
grã  terra  de  Puscoa  e  de  Almadia;  sabedes  que  a 
Espanha  foy  de  uosos  auoos;  estes  cristãaos  peros 
([ue  uo-la  tèe  forçada  no  parecerõ  oie  è  capo  xiii  mil 
caualeiros,  e  muytos  deles  som  mortos  e  som  fora 
de  força  por  o  grã  trabalho  que  oie  ouuerõ;  nõ  per- 
cades  as  famas  de  bondades  de  caualeria  que  sem- 
pre ouuestes  e  os  filhos  e  as  filhas  e  as  molheres 
fremosas  e  as  grades  requezas  que  aqui  trouuestes. 

E  dise  muyto  alta  uoz : 

—  Mafomede,  Mafomede,  no  desampares  os  teus. 
Deu  das  esporas  ao  caualo  mui  rigamente  contra. 

os  cristãaos,  que  yam  por  seu  encalço,  e  dise : 

—  MarT,  Marí,  que  eu  soo  rei  Almofacê,  uêcedor 
de  todo  o  que  cometi. 

E,  indo  a  todo  seu  poder  pêra  ferir  da  espada,  dò 
Alcarac,  o  turco,  e  o  jnfante  liazayne,  seu  íilho  dc;!- 
rey,  encalçarõ-no  e  íilliarõ-no  pela  rédea  do  cauah) 
[e]  disserõ-lhi : 

—  Senhor,  nõ  he  oie  o  dia  uoso,  aucde-uos  por 
preso,  ca  nõ  queremos  que  aípii  moirades,  porque, 
se  os  cristãaos  è  uós  topa  asi,  como  todos  uèe  è  tro- 
pel, nõ  auedes  defensom. 

Alcarac  entregou  el-rei  aaípiel  jnfante,  seu  íilho, 
e  a  XX  caualeiros,  e  mãdou  que  fosõ  indo  cõ  el  è 
meyo  da  az  do  coral.  Alcarac  licou  na  caga  cõ  dous 
mil  caualeiros,  os  milhores  que  achou  na  az  do  co- 
ral, e  colhia  asi  todolos  mouros  que  uijnhã  desba- 

1  ou  c  nesto. 


ralados  e  enuiaua-os  adeante  à  az  *  do  coral  o  ya-sc 
muyto  a  paso  cõ  grade  aroido  d'ataiiaf[ucs  c  d'ana- 
lijs,  e  os  cristãaos  que  yã  per  o  õcalço  que  en  el 
lopauã  afastaua-os  de  si,  fazèdo  ^  sas  esporeadas 
còtra  eles  muy  fremosamete,  asi  que  todos  aqueles 
(lue  è  el  topauã  nõ  ganhãrõ  cO  el  prez.  Asi  foy  de- 
leiídêdo  sua  caga  que  todos  os  que  se  collierò  à  az 
tio  coral  foro  en  saluo. 

Alcarac,  depois  que  entèdeu  que  a  az  do  coral  era 
c  saluo,  dise  a  elrei  Albofacê  : 

—  Senhor,  senhor,  nò  íilhedes  tresteza,  nè  esmaie- 
des,  ^  ca  tempo  aueredes  pêra  filhardes  vigança. 

Diso  elrei : 

—  Nò  pode  fdhar  uígança  o  que  cõ  pesar  more: 
eu  a  esta  morte  nõ  poso  escapar  por  a  nobre  caua- 
laria  que  perdi,  que  eu  aporei  entre  as  gètes  d'Aínca 
e  d'Asya,  e  me  tu  prendiste  è  topo  que  ajnda  eu 
poderá  uigar  e  cobrar  mea  onra.  E  por  mais  pouco 
talhei  eu,  poucos  dias  ha,  as  cabeças  aos  que  foro 
con  o  infante  Abomeliquez,  meu  filho,  ena  lide  que 
fez  cõ  os  andaluzes,  porque  nõ  morerõ  cõ  el. 

Respondeu-lhi  Alcarac : 

—  Senhor,  se  tu  a  mi  talhas  a  ca])eça,  eu  nõ  re- 
cebo grã  perda,  porque  a  mea  uilhice  he  grade  e 
(cnho  pouco  de  uiuer.  E  mais  me  praz  da  morte  ca 
ueer  eu  a  tua,  que  oie  nõ  se  poderá  escusar. 

Dise  elrei : 

—  Gomo  sabes  tu  que  eu  receberei  *  morte  ? 
Dise  el : 

—  Senhor,  si,  porque  eu  ui  cousas  estranhas  e  tà 
marauiUiosas  que  por  homees  nõ  se  poderia  pensar. 

—  Que  cousas  foro  essas  tã  estranhas? — dise  el- 
rei; dizede-me-o. 

^  aza  —  tem  o  texto. 

2  Idem  fa^endoos. 

^  esmanhedes  —  diz  o  original, 

^  Jdçni  rçcebçrçj, 
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Rospddeii  Alcarac  [e]  dise : 

—  Senhor,  eu,  andando  partido  e  refrescando  ea- 
ualeiros  enas  lides  hu  entedia  qne  fazia  mester,  vv 
iiii  cauaJciros  portiiguccses  fazer  por  guanhar  prez  e 
honra  de  canalaria  so])re  todolos  qne  eu  uy  e  ouuyfa- 
hir.  Ca,  a  hfja  meya  légua  das  aazes  tèdudas,  os  mã- 
dei  cometer  pela  deanteyra  e  costaneyras  e  caga  ha 
oito  mil  caualeiros  de  genctes  c  d'arqueiros  e  bè  tynha 
que  aqueles  acabaria  a  lide  a  grcã  presa  e  qne,  como 
fosè  uèçudos,  que  logo  nos  acoresem  co  todalas  ou- 
tras gentes  que  estaiiã  antre  as  mòtanhas  e  o  com- 
po,  e  eles,  en  lidando  cõ  estes  vni  mil,  nijubã 
(juanto  podia  *^  e  ferirO  nas  iiii  aazes  tèdudas.  E,  por- 
que estas  iiii  azes  crà  d'estremados  caualeiros,  tirei 
afora  dos  viii  mil  mogotes  que  ali  ueerõ  os  v  mil, 
pêra  uo-los  mandar.  E  uy  estes  portoguecses  asi  re- 
uoluer  a  lide  e  ferir  lã  estranhamète  que  sem€l[h^a- 
uam  diaboos  do  inferno.  Estes  v  mil  que  tirei  afora 
o  sejs  mil  ({ue  tijnha  folgados  todolos  mãdei  come- 
ter. A  lide  era  tã  dura  e  tã  espesa  dos  muitos  que 
nós  éramos  que  parecia  í[U(^  os  cristãaos  nõ  podia 
iá  reger  os  nèl)ros.  E  por  a  lide  auer  de  uijr  mais 
aginha  àcabamèlo,  por  acorer  a  uós,  mãdei  a  az 
da  coinha  qiuí  estaua  ]un[uel  dereito  que  ferisem 
è  eles.  E  como  esta  aaz  da  coinha  entrou  antre  eles, 
partios  ^,  os  huus  a  hiía  ])arte  e  os  outros  aa  outra,  e 
cò  o  grã  aticamèto  que  Ihis  fezerom  uy-os  tã  cansa- 
dos, el(\s  e  os  caualos,  como  quer  que  Ihis  os  cora- 
^'ões  nò  faíecesem,  ([ue  mãdei  por  os  iiii  mil  mogo- 
tes (}iie  da  primeira*^  posei'a,  p(U"a  os  matar ecatiuar. 
E  (futsera-os  ])oer  cò  el(^s  pêra  os  estroyr  e  yr-me 
])era  uó<>  cõ  toda  a  outra 'còpanha.  Eslaudo  asi  des- 
baratados,  como   uos   mostro,  entrou  per  antre  os 


*  podirõ,  tem  o  texto. 
^  Entenda-se /7iTr//»-os. 
■'  Subentenda-se  ve^. 
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ijosos  lifiu  írrà  caiKíIlciro  anlrcsiiiiulí)  do  sohrosinaaes 
iHM-mrlhos,  ol  (;  o  ranalo. .  •  tio  prata.  K  trazia  ò  sas 
Líiãaos  hfja  miiy  froniosa  o  'f^rhôo  asta,  on  cima  doía 
lifia  rniz  qiio  osprãdooia,  ox)nio  o  sol,  o  lan^niia  i\v 
si  rayos  do  lo^ro.  Esta  [ora]  foi  mazolada  do  coita, 
lIo  door  o  d(^  prosa,  doscorodòo  ò  todas  uosas  ^^ò- 
los,  ca,  on  coino  nos  foy  mostrada,  (^sa  ora  foro  os 
[)ortu^^ueesos  c  toda  sa  força  e  sofrnirò  aqnol  caua- 
loiro  por  hii  ya.  Os  caualeiros  orã  tã  uiuos  o  tã  os- 
fori^ados  o  os  canallos  tã  lip^oiros  qu(\  hu  ({uoriafm] 
'liogar  o  forir,  logo  hi  orã.  Os  {.^olpos  dolos  orã  laaos 
i|uo  hu  *  poynham  sas  ospadas  nô  aiiya  hy  mais  mos- 
lor  mcostro.  Éramos  os  quo  lidauamos  cõ  eles  xxxviii 
mil :  om  poqiiona  ora  nò  sa[i]r(j  do  oãpo  xii  mil,  os 
ijuaos  os  cristãaos  yam  seguindo  o  dostroindo,  alon 
lia  grã  mòtanha  ([uo  ostaua  en  cima  do  n(3s,  quando 
ipiiscrados  tornar  a  lidar.  E  porque,  senhor,  eu  vy 
1'stas  cousas  todas,  tomõdo-mo,  se  fosodes  lidar,  asi 
['omo  quisorados,  (juo  uoosõ  os  portuguoosos  da  ou- 
tra parte  a  que  uós  nò  podorados  auor  dofonsom. 
inoti-uos  ò  poder  de  uoso  filho.  E,  se  eu  orei,  a([ui 
lõodos  meu  corpo,  fazode  como  uos  prouuor. 

Diso  o  Irei  Almofacè  : 

—  Alcara(\,  nõ  poso  creer  taaes  cousas,  como  mo 
dizes,  ca  som  contra  natura:  quatro  mil  caualeiros 
mãtoer  lide  a  tantos  (í  tá  hoos  como  os  meus  orã! 
Kn  acahamtíto.  por  huu  paao  auorõ  cW  uõcer! 

Kospondou  Alcarac  : 

Senhor,  nõ  douidodos  na  u(M'dade  o  ainda  mais 
"<al)ode  (jue,  como  aífuel  caualoiro  pareceu  cò  aquela 
irràdo  asta  ono  cal)Oi'o  ({uo  ostaua  acima  donde  li- 
dauades,  k  uista  dos  nossos,  (|ue  logo  a  esa  ora 
foro  uòi'udos,  e  Deus  uos  quis  bom,  porque  nò  deceu 
a  fondo,  ca,  sy  asi  acòlecera,  forades  perdudo,  uós 
e  a  aaz  do  coral.  E  ainda  mais  sahede  que  os  caua- 

'  o  içm  o  oiÍL;inal. 
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leiros  pareciam  grades  gigãtes  e  os  caaallos  mayo- 
res  que  grades  camelos.  E,  se  douidades  dcsto, 
pregutade  estes  caualciros  muytos  que  aqui  eslã, 
que  pasarõ  todo. 

E  os  caualeiros  diserõ  que  aquela  era  a  uerdade. 

Dise  elrei  Albofacem : 

—  Alcarac,  asoluo-te  esa  cabeça,  porque  ueeste  de 
lõgas  terras  a  meu  seruipo  cõ  grã  poder  de  cauala- 
ria  que  oie  perdiste. 

Nembrou-se  elrei  Albofacè  de  sas  molheres  e  de 
seus  filhos  e  da  caualaria  e  donas  e  donzelas  e  auer 
sen  conta  que  trouuera  pêra  conquerer  a  Espanha. 
E  deceu  de  seu  caualo  e  pos  os  geolhos  en  terra  o 
o  alcorã  ante  si  e  os  olhos  ao  ceo  e  dise  a  grã  voz 
que  o  ouuyã  todos : 

—  Senhor  Deus  poderoso  do  ceo  e  da  terra,  e  nom 
ay  outro  sinon  tu  soo,  Senhor  Deu^,  que  per  ti  foy 
escrito  este  alcoram  que  deste  a  Mafomede,  teu  me- 
seieyro,  que  nos  mostrase  por  el  a  nosa  uiuèda  e  o 
seruipo  que  te  auiamos  de  fazer,  porque  desenipa- 
raste  e  mouiste  mea  nobreza,  mea  honra,  que  eu 
auia  sobrelos  reis  d'Africa?  Senhor,  porque  desem- 
paraste  o  meu  senhorio  que  era  temudo  *  e  guardado 
o  todos  meus  reinos  e  prouícias  e  principados?  Se- 
nhor, porque  desemparaste  a  mea  boa  uentura  que 
sempre  por  ti  ouue  c  todalas  hdes  que  íiz  ?  E  por- 
((ue  desemparasti  meus  filhos,  que  me  escusauã  nas 
íazèdas,  que  erã  iá  melhores  que  mí,  e  a  mea  no- 
bre caualaria  que  eu  auia  prouada  c  muytas  fazèdas, 
e  partiste  de  mí  meãs  molheres  e  meãs  filhas  que 
eu  muyto  amaua  sobre  todalas  cousas?  E,  Senhor, 
por  se  esto  perder  por  alguu  pecado  que  tu  tõe.^ 
f[ue  te  eu  íiz,  nõ  ouueras  tu  porque  estroír  lã  alta? 
donas  e  dõzelas  de  sangue  e  tã  alta  fremosura 
ineter-las  é  poder  dos  cristãaos !  Ora  me  farás  uiuei 


1  No  texto  tçmçdo, 


i 


59 


om  pr(>sa,  è  coita,  e  trestcza,  o  pesar ;  poí*o-tc,  pois 
ini  lauto  mal  recebi,  que  me  cies  cõselho  e  esforço, 
i-omo  eu  esto  posa  uígar. 

O  seu  doo  e  a  sua  mazela  e  coyta  wa  tã  grande 
i[ue  todos  aqueles  que  o  uirò  ouuerõ  por  estranho 
romo  aquela  ora  nò  moreo.  E  o  porque  se  mais  mã- 
zelaua  [a]si  era  por  a  lide  que  Ihi  partira  Alcarac  e 
o  jnfante  Baçayne,  seu  íilho,  quando  o  prenderõ,  ca 
L'l  hi  quisera  morer. 

Logo  è  aquela  ora  ouue  cÕselho  cõ  os  seus 
altos  liomees  que  Ihi  íicarò,  e  Ibrò  todos  è  acordo  que 
se  pasase  alem  mar  a  demãdar  caualarias  e  se  uijr 
eõ  elas  outra  uez  sobre  a  Espanha,  por  se  uigar. 

El  feze-o  asi:  foi-se  aalem  mar  e  jutou  cento  e  xx 
mil  caualeiros  e  grade  auer,  que  poserõ  que  seeria 
VIII  centos  e  l  camelos  caregados  d 'ouro. 

Estando  è  esto,  ueerò-lhi  meseieiros  que  Aboemar, 
rei  de  Tunice  e  da  Berbéria,  lhe  filhara  uilas  *  e 
i'astelos  e  que  profapaua  dei,  porque  fora  uèçudo 
de  tà  poucos  cristáaos.  El  filhou  desto  grã  sanha,  e 
[laqueies  caualeiros  que  tijnha  pêra  uijr  sobre  la 
Kspanha  apartou  deles  cinquoèta  mil  dos  melhores 
i'  foi-se  a  el.  E  de  Tremecè,  hu  el  era,  ata  hu  era 
i'lrei  Aboamar,  ha  melhor  de  quatrocètas  legoas.  E 
fez  cõ  el  sa  lide  e  uèceo  ^  e  filhou-lhe  o  reino  ôo 
rnnice  -^  c  grã  parte  da  Berbéria  e  moreu  hy  elrey 
Aboamar. 

E,  tornãdo-se  Albofacè  pêra  seus  reinos  cò  grã 
prazer,  pêra  uijr  cõquerer  a  Espanha,  e  mãdara  iá 
u-rã  parte  dos  seus  pêra  sas  terras,  pêra  os  achar 
folgados,  huu  senhor  dos  alaraues,  que  chamarò 
Anza,  a  que  el  fezera  muito  deserdamento,  so[u]i)e 
como  uijnha  e  oime  seu  cõselho  cõ  os  boos  daquela 


^  No  texto  iiilhas. 

2  Entenda-se  venceu-o. 

3  Id.  Toni.ve. 
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terra  que  estaiiã  ciei  mãzelados,  porque  os  tiinha 
soiogados  e  per  muytos  dos  seus  parètes  que  llii 
despefecerô  c  esta  fírã  lide  de  Tarifa.  Foro  è  acordo 
((ue  lidasem  «cô  el.  E  jútarò  grã  còpanha  e  sairõ  a  el 
e  uècerõ-no.  E  ali  se  perderem  todos  os  seus  que  cõ 
el  uijnhã.  Elrei  Alhofacè  uio-se  inalandante,  entrou  no 
mar  è  três  galees  e  portou  è  hfia  uila  sua,  que  chama 
Almadia.  Ena  uila  estauã  gentes,  do  jnfante  Aboanè, 
seu  íilho,  que  el  leyxara  en  seu  logar,  por  guarda 
dos  reinos,  e  aquelas  gentes  peleiarõ  cò  el  e  mat;i- 
rò-lhy  huu  seu  filho,  que  auia  nome  o  jnfante  Nazar. 

E,  uyndo-se  el-rey  Albofacè  sen  uètura,  cò  còpa- 
nhas  poucas  que  podo  auer,  ca  as  outras  çrã  iá  tor- 
nadas cò  seu  filho,  o  jnfante  [A]hoanem,  chegou  ao 
rio  de  Marce,  que  he  no  reyno  de  Suiurumefa,  que 
el  guanhara.  E  sayo  a  el  este  enfanle  Aboenè,  seu 
íilho,  e  lidou  cò  el,  e  o  padre  foy  uèçiido  f  colheu-se 
aa  gram  mòtanha  de  Aazayra,  de  que  era  senhor  Cecio, 
que  el  nuca  poderá  còquerer.  E  (iOcio  Ihi  fezhy  muyta 
hora  e  uio-se  muy  desbaratado  de  todo  e  dos  reinos 
e  moreu  cò  pesar.  E  asi  mostra  Jesu  Christo  seus 
milagres  còtra  os  que  querè  yr  còtra  a  sa  fee. 

Dos  que  acharò  mortos  e  catiuos  dos  mouros  eiios 
campos  e  sí^ras  destas  grand(ís  lides  de  Tarifa  foro 
íAir  mil  e  trezètos.  Aqui  nò  falamos  dos  fidalgos 
castellãaos  o  portugueeses,  ca  os  feitos  estremados 
fezerò  poios  corpos  è  estas  lides,  porque  todos  fazia 
tã  bem  o,  lã  ygual  o  que  a  cada  huu  perteecia,  ca  fea 
cousa  semelharia  d(í  louuar  os  hiius  c  outros  nõ.  e. 
se  alguns  ouuesen  cotar  as  marauilhas  e  J)ondades 
(\ue  fazia,  s(;eria  o  liuro  lã  grande  que  os  que  o  lec- 
sem  cò  a  grade  escritura  se  anoiariã  e  os  outros  de 
([ue  aqui  nò  falasen  íicariã  reprehendudos. 


tW 


(Do  III   Livro  (/('  LinJiaçjrns,    fragmen 
apenso  ao  códice  em  que  se  encontra  q 
Cancioneiro  da  Ajuda, 
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[O  paraíso  terrealj 

Dcpuis  (jiic  Aiiiari)  c-lu'^i)ii  aa  inccladc  da(|U('lla 
^crra,  iiyo  estar  liCiu  castcllo  mais  grande  v  mais 
[illu  o  mais  iremosu  d(í  quantos  no  mudo  auya,  e 
rslaua  è  liuu  gràd(.'  ehãao  Ona  cima  daiiuclla  serra 
i'  era  tam  grande  que  auya  em  rredor  mais  de  cin- 
;{uo  legoas.  1^]  todo  o  eastello  (í  as  torres  eram  de 
pedra  mármore  e  parlilios  e  liuas  pedras  erã  bran- 
dis e  outras  uerdes  e  outras  uermelhas  e  outras 
[)retas.  E  estauã  liy  einquo  torres  muy  altas  sem 
'OU to  e  de  cada  hua  destas  torres  saya  huu  rryo  e 
i-ntraua  èno  mar  cada  huu  por  sy.  E,  ante  que  clie- 
Líasse  aa(|uelle  eastello,  aeln^u  liua  tenda  de  pedras 
rristaaes  e  d 'ou  trás  mujtas  pedras  fremosas  e  era 
Iam  grande  que  bem  caberyã  so  ella  quinze  mjll 
fauallos  e  era  tam  alta  i\\w.  nom  poderyã  chegar 
iicima  delhi  cõ  hua  seeta.  Esta  tenda  não  tijnha  esteo 
[{ue  a  leuesse,  mas  estaua  è  arcos  toda  aaredor.  Esta 
tenda  era  estrada  cò  muytas  pedras  preciosas  e  es- 
lauà  dentro  quatro  íontes,  muy  hellas  e  muy  precio- 
sas, e  eram  lauradas  de  metal  e  saya  a  augua  por 
senhas  bocas  de  lyòoes.  E  el  jouue  em  aquelhi  tenda 
LI  gi'am  uii'0  e  a  gram  prazer  e  de  todo  pesar  e  coyta 
que  auya  todo  lhe  aly  esqueeceo  e  aly  folgou  muyto 
em  aquella  tenda,  e  desy  íby-sse  para  a  porta  daíjuel 
eastello,  e  estaua  ante  a  porta  delh^  huu  alpendiM*, 
1'uberto  de  abobeda  muy  alta.  E  entò  Amaro  chegou 
aa  porta  daquell  eastello  e  quisera  entrar  dentro, 
mais  nò  o  quis  leixar  o  porteiro  e  disse-lhe: 

—  Anijgo,  nò  entrarás  dentro,  que  ajndanõ  ás  lepo. 

E  Amaro  Ihií  disse: 

l{rogo-te  por  Deus  qne  me  digas  cujo  he  este 


castello,  tam  rryco  e  tam  fremoso  que  andey  pei 
mujtas  terras  e  uy  muy  nobres  castellos  e  nuca  u> 
tam  nobre,  nè  tam  fremoso  como  este,  e  maraui 
Iho-me  quall  íby  o  meestre  que  tal  cousa  fez,  tau 
nobre  e  tam  fremosa  como  esta. 

E  o  porteiro  entendeo  que  era  home  de  sancta  uida  ( 
que  lhe  quisera  Deus  mostrar  aquclle  logar  e  disse-liie 

—  Amigo,  sabe  que  este  he  o  parayso  terreal  cn 
que  Deus  fez  e  formou  Adam. 

E,  quando  Amaro  ouujo  dizer  que  aquelle  era  » 
parayso  terreal,  ergeo  as  mãaos  ao  ceeo  e  comei^oi 
de  chorar  e  disse: 

—  Meu  padre  spritual,  que  es  ènos  cecos,  aja; 
louuores  de  mí,  porquanto  me  fezeste  que  oje  < 
este  dia  eu  uejo  quanto  bem  em  este  mudo  cobijce; 
e  jamais  no  ueerey  coyta  nê  pesar;  ora  som  senho 
de  quanto  bem  me  Deus  fez. 

E  Amaro  rrogou  ao  porteiro  que  o  leyxasse  entra 
dentro  e  o  porteiro  disse: 

—  Amjgo,  non  trabalhes,  que  ajnda  no  ás  tempi 
de  entrar  dentro,  mas  farei-te  bua  cousa:  quero-l 
abrir  a  porta  e  ueeras  algua  cousa  do  bem  e  di 
sabor  que  aqui  ha. 

E  entõ  o  porteyro  abryo  as  portas,  e  as  porta 
poder yã  scer  tamanhas  como  corredura  de  huu  ca 
ualo,  e  o  porteiro  lhe  mostrou  primeiramete  a  poni 
de  que  Adam  comera  e  mostrou-lhe  outras  mujta 
cousas. 

E  Amaro  uyo  dentro  tantos  prazeres  e  tantos  sa 
bores  e  tãtos  uiços  quantos  nO  poderya  *  contar  nè 
huu  home  do  mudo,  e  quantas  aruores  no  mud 
auya  todas  aly  estauã  e  erã  muy  altas  sobejamõti 
(í  todas  eram  cubertas  de  folhas  e  cheas  de  fruyta^ 
e  as  heruas  erã  uerdes  e  cò  flores  e  cheirauâ  tar 
bem  que  non  ha  home  que  o  podesse  contar  nè  dj 


^  No  lexio  poderyam. 
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zcr.  Aly  cstauâ  imijtos  lauatoryus,  feitos  a  grande 
nobreza.  E  aly  nuca  era  iioyle,  iiè  rliuua,  iiè  fryo, 
né  quaeiUura,  mas  aly  era  iiiuy  hoo  teiiperanicto. 

E  Amaro  uyo  mujtas  leiulas  de  panos  uerdes  e 
uermelhos,  muy  preciosos,  e  d'outras  mujtas  colores. 
E  todollos  canpos  jazia  estrados  de  flores  c  de  ma- 
(,'àas  e  de  larãjas  e  de  todallas  outras  fruytas  do 
nifido.  E  asi  canlauà  as  aues  Iam  saJjorosamète  que, 
ajuda  que  liy  no  ouuesse  outro  uiço,  aquell  auonda- 
rya  muy  bem.  E  depois  uijnhã  muy  gram  cõpanha 
de  douzees  que  lhe  nò  poderyã  dar  conto.  E  todos 
eram  ueslidos  de  panos  uermelhos  e  brancos  e  uer- 
des e  era  todos  de  hua  jdade;  trazia  coroas  de  flo- 
res. E*aly  uinhã  outros  dòozees  e  tangyã  guytarras 
e  uyollas  e  outros  estormètos,  e  todos  uijnhã  por 
aquellas  lieruas  pêra  folgar  em  ellas,  e  cantauã  huu 
canto  que  sooè  a  cantar  em  na  sancta  igreia:  Dc- 
cendo  jn  osso  meo,  que  quer  dizer:  Decèdo  pêra  o 
meu  osso,  que  foy  fecto  a  honrra  de  sancta  Maria, 
madre  de  Jhesu  Christo.  E  depois  uijnhã  muy  grande 
fonpanha  de  uirgèes,  que  Iragiam  uestiduras  bran- 
cas c  uermelhas,  e  todas  eram  coroadas  de  coroas 
lie  flores  e  traziam  senhos  rramos  cò  fruyto  em  elles, 
e  trazia  senhas  toalhas,  tam  brancas  como  a  neue. 
E  antiaua  lii  hua  dona  muy  grande  e  muy  fremosa, 
Jas  mais  bellas  criaturas  do  mudo,  e  aaquella  dona 
seruiã  todallas  outras  e  aguardauã-na  como  senhora. 
E  uinhà  todos  per  aquelles  uirgeus,  trebelhando  e 
lolgando  cò  aquella  sua  senhora,  e  cantauò  huu  canto 
f[ue  sooè  a  cantar  ena  sancta  igreia:  Cam  pulcra  es, 
m  caryssima,  que  quer  dizer:  Cam  fremosa  es  e 
cam  louçâa,  amjga  de  Deus  mujto  amada.  E,  jndo 
per  aquellas  tendas,  que  estauà  senpre  armadas,  (ei 
as  donas  dauã  aagua  pêra  as  mãaos  aaquella  sua 
senhora,  e  cada  hua  lhe  apresenlaua  a  toalha  a  que 
idinpasse  as  màaos;  e,  aquellas  donas  seendo  na 
Irnda  cò  sua  senhora,  nijnhã  mujtas  aues  fremosas, 


que  auyã  penas  de  angeos,  e  pousauã  sobre  aquella 
tenda  e  cantauâ  milhor  que  nuca  íby  home  que  o 
iiisse.  E  todo  aquesto  uyo  Amaro,  que  nõ  mingou 
ujinigalha,  e  disse  ao  porteiro: 

—  Amigo,  colhe-me  dentro. 

E  o  porteiro  disse  qu(?  o  nõ  podya  fazer,  qu(»  o 
nõ  siguise,  dizèdo: 

—  Nom  ás  tenpo  de  entrar  aquá,  que  asaz  uiste  e 
ouuiste  de  quanto  l)em  se  dentro  faz.  E  eu  bem  sei 
que  tu  nõ  uiest(í  aquy  se  nõ  pello  sprilo  sancto,  ca 
tu  nõ  comeste,  nè  bebeste,  nè  mudaste  teus  panos, 
que  som  muy  fremosos,  nè  enuelheceste. 

E  Amaro  disse: 

—  Oje  em  este  dia  aa  hora  de  terça  comi  T  beby, 
ante  que  aqui  chegasse. 

E  o  porteiro  lhe  disse: 

—  Amigo,  cree  uerdadeiramète  que  oje  em  este 
dia  som  passados  duzètos  e  seseenta  e  sete  anos  que 
tu  estás  a  esta  porta  e  nuca  te  partiste  dela.  Mas, 
amigo,  vay-te  d'a([uy,  que  ja  tenpo  he,  e  cree  bem 
que  tu  nõ  entrarás  acá  è  este  parayso  terreal,  mas 
cedo  jrás  ao  parayso  dos  anjos,  que  he  nos  ceeos, 
que  he  melhor  (lue  este.  Mas,  se  tu  quiseres  das 
])omas  de  dentro  ou  das  outras  cousas  que  hy  cslam, 
eu  chás  darey. 

E  ell  lhe  disse: 

—  Amigo,  da-me  dessa  terra  hua  pouca. 

E  o  porteiro  dci-lhe  hua  cscudclla  de  terra. 

Do   Canto  de  Amaro,  inserto  no  códice 
alcobacense  n.'^  -2^  de  fols.  l-2()  V  a  1;>-J  V. 
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VIII 

A  gloria  do  parayso 

Dcsy  roriíin  *  ;i(.l('aiil('  r  uii-oin  lifiit  Uvjíw  iiiiiy  iillo 
('  imiy  IVcinoso,  lodo  d  ouro  c  de  pi-alíi,  iniiy  IVcino- 
samrlc  whrado,  <;  iiò  iiio-  hy  poria  iir  ciilrada.  [x-ro, 
(|iiaii(lo  SC  calou,  achou-sc  (I(M1Ii'o.  Aly  uyo  iniijlas 
roíipaiilias  ((uc  diziam  asy:  (lloria  scia  dada  ali,  Deus 
padro.  iiioria  a  li,  íillio,  i^loria  a  li.  spirilu  saneio. 
Todos  oram  ucslidos  o  auià  .i^raiidc  aliiirya  c  i^raio 
i^oyuo  o  louuauã  soniprc  a  Deus:  os  sòos  dos  seus 
címlarcs  sohropojaiiã  sohrc  lodollos  cslorinõlos  ípic 
hy  oram.  K  nly  ora  lifm  caiipo,  miiy  hnnoso  o  nuiy 
dilloiloso  o  muy  iiolirc  o  de  miiy  íjoo  otior,  (pio  o  seu 
odor  uoiioia  lodollos  odores  tio  mfido.  K  a  alma  disse  : 
l{roí^"o-lo  ([lie  íicpieinos  aqui   em  esla  rol,L:aii<;a. 

K  o  anjo  disse  : 

Ajuda  (pie  U?  ('slas  cousas  semelha  fraudes, 
ajuda  uoorás  oulras  mayores. 

K  a  alma  tlisse  : 

De  (puKS  h(^  esl;i  i^loria  ■." 

I']  o  anjo  disse  : 

Dos  hem  cjisados,  (pie  leahnele  uiiierò,  lazeud!» 
hooas  ohras,  orando  e  jejuado -^  e  dando  esinollas  aos 
pohres.  Vaamos  adiaiile  e  ueerãs  mayores  cousas  c 
mais  uolires. 

K,  asy  como  hyam  adiaiile.  passauà  ))er  miiilas 
('("ípànhas,  (pie  lhes  jiicliuauà  as  cahe(^'as  e  riccehià- 
nos  muy  Ik"^'  cò  lirande  alii:rya  e  saluauà  a  alimi  |)er 
sou  nomo  o  diziam  lodos:  (lloria  seja  a  ly  dada,  se- 
lilior  padro  podei-oso,  (jue  seiíuudo  a  lua  misericor- 


'  A  alma  c  o  anjo  que  a  guiava. 

2  A  alma, 

'  No  tc\lo  /í7í/;iJio. 
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dia  quiseste  liiirar  esl;i  alma  dos  loriiièlos  do  jnferno 
o  (|uisosto-a  ajuntar  cò  os  Icus  saiictos.  E,  jiido  asi 
adiaiile,  uirò  huu  muro  do  muy  nobre  ouro,  e  ora 
mais  fremoso  qno  a  alma  se  deleitaua  mais  o  fol- 
liaua  ò  oolliar  a  sua  íromusura  que  em  todollos  ou 
(ros  que  auia  lyslos.  E,  des  (jue  se  acharom  dentro, 
aly  uirõ  tantas  seedas  d'ouro  e  de  pedras  preciosas,: 
('u])ertas  de  pano  d'ouro  e  de  seda.  Aly  sjjam  \\o- 
mè(^s  (í  moliíeres  muy  fremosos,  nislidos  de  muy 
írcunosa  nestldura,  laacs  (jue  non  ha  liomè  no  mudo 
(|ue  os  podesse  contar.  E  auiã  coroas  d'ouro  nas  ca- 
|jei*as,  que  rresprandeciã  como  o  sol,  e  tijnliii  ueeo» 
d'ouro  e  liuros  muy  írenmsos  de  leteras  d'ouro  e 
([uautauà  (juantos  doces. 

E,  (fuando  a  alma  uio  tanta  aliaria,  onue  tam 
:rrande  sahorque  lhe  esqueeciã  todollos  outros  sabo- 
res que  hauia  nislos  (^  pi-ei^iiulou  enlõ  ao  anj^eo  de 
(juaes  era  a(piella  íol^an}^'a?  E  o  an^o  disse; 

—  Ib;  da(|nelles  (pie  receberò  marteiro  por  amor 
d(í  Deus  e  por  esso  rrecebè  tanta  lionra,  como  tu 
vees ;  ouiros  som  (jue  niuerom  em  castidade. 

Entom  olhou  a  alma  a  Iodas  partes  e  uio  mujlos 
castellos  (5  mujtas  torres  e  mujtas  lendas  d  onro  e 
de  seda  e  de  purpura  e  de  cristall  e  de  pedras  pre- 
ciosas, nmi  maravilhosamète  obradas  e  còpostas.  E 
em  as  cordas  dell.is  uio  (ístar  cordas  dOr^^oòs  e. 
uiollas.e  psalteiros  e  outros  mujtos  eslormentos  de 
mujlíis  maneiras.  E  entom  preí.;untou  a  ahna  : 

—  Cuja  lie  (!Sta  gloria  ? 
}]  o  ango  disse  : 

—  Dos  ([ue  uiuero  è  liorcb^m  l\v  obeediencia  (í  so- 
írerõ  mujtas  penas  e  dauã  inujlos  louvores  a  Deus. 

E  a  alma  disse : 

--  Ouerya,  se  te  prouuesse,  ueer  aquelles  que  es- 
lam  dentro. 
E  o  ango  disse : 

—  Praz-me  que  os  uejas,  mas  no  poderás  lá  en- 
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Irar,  poríjiHr  oshs  cslnin  sempre,  aiilc  a  presença 
de  Deus,  e  iiò  pixUí  s<'er  cia  conpíniliii  dos  saiietos, 
se  uõ  for  iiiri^-^è. 

I']  ócsy  Inroiii  adiante  (;  uii-oni  ^iriuii  conpaidia  dr 
rrelifi-iosos,  e  as  snas  nozes  eram  alam  doces  fjue* 
sol>r(^pojanam  sobre  (|nanlos  cantares  e  sòos  ania 
ounidos,  e  a  elarydade  era  aly  nniy  j^rande  o  o  odor 
([ue  aly  anya  passana  toda  a  outra  .doria.  E  os  es- 
Iromètos  (jue  aly  (^'am  sc^n  trabalho  nè  hfm  dano 
os  sòos  segundo  a  uòotadc  da([uellas  conpnnlias.  K 
íjuado  cantauò,  nò  jnoniã  os  l)ei(^'os,  nè  Irnlialhauà 
em  cantar,  m;iis  miijlo  IVíMnosínnete  canlanTi :  os 
seus  sòos  sohrepojauà  soljre  lodollos  estormòtos  em 
sabor.  E  o  lirmamèto  era  como  cceo  sobre  as  suas 
cabidas  mny  fremoso,  do  (piall  estauà  penduradas 
cadeas  douro  muy  IVemosamenIe  laur;ul;is,  è  (pn; 
estauà  arredonuis  e  uasos  muy  IVemosos.  E  em  (!s- 
las  cadeas  uoauani  mujtos  anjos.  (|ue  cantauò  muy 
doces  cantos.  E  a  a  Una  queiia  licar  em  aqueh?  logar, 
e  o  ango  lhe  disse  : 

Olha  e  ueerás  hua  aruoi'e  muy  grande  e  muy 
Iremosa,  chea  de  flores  e  foUias  e  de  IVuctas  de 
uiiijlas  maiUMras. 

\'j  estauà  em  ella  aues  de  mujlas  m;meiras  de  col- 
lores,  (pie  cantauà  muy  marauilliosiunète  cantares 
muy  dt)ces.  E  em  os  rranios  desta  aruore  estauà 
muitos  lirios  e  mujlas  rrosas  e  luMiias  de  muylas 
naturas,  ((ue  dauà  de  sy  muy  boo  odoor.  E  so  a([uella 
aru()i'e  estauà  mujtas  còpanlnis,  as(M'ntadasè cadeiras 
d'ouro  (í  de  marlil,  em  (pie  sijam,  louuado  ao  Senhor 
Deus  pellos  mujtos  l)èes  ({ue  lhes  dana.  E  eram  ues- 
tidos  de  muy  IVemosas  uistiduras  e  tijnham  coroas  nmy 
esprandecètes  em  suas  cabei'as.  E  enlò  disscí  a  ahna  : 

—  Senhor,  di-me  (pie  sinilica  esta  aruor  ou  ({ue 
côpanhas  som  estas  ? 

E  o  ango  disse : 

—  Esta  aruor  shiilica  a  saneia  jgrein,  e  estes  ([ue 
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pslam  so  (íllii  som  ;i((ii('ll('s  (|iio  a  Ixmu  ^uardarom  v 
Immii  acrecOtarò  per  s(mis  hoos  increciíiiòlos  o,  poniiir 
lri\ai'i)iii  o  mal  colu-amm  hem,  lazcMido  scriiiçoaDciis. 
rrccclxíiii  laiila  hoiirra  c  laiilo  hem  como  lu  uecs. 

Vj  (losy  Ibvam  ailiaiiUí  o  uirò  lifiu  muro,  (|lio  oim 
miiy  clíísasomolhado  dos  outros  (|iio  auia  uislo  ò  al- 
teza o  oin  IVcmosura  c  em  claridade  e  cia  fcclo 
d\'smcradas  *  e  d(;  maraj^ctís  e  d(i  rro1)ijs  c  de  cris- 
laaes  e  d(i  jaspes  e  d'oiiLras  miijlas  maneiras  de  col- 
lores  de  pedras,  e  laulo  era  íremoso  (pie  miiy  liraiu 
marauillia  era.  K  eiilò  coineçarô  de  sohii-  per  elle  e 
iiirO  oídras  íanlas  inaraiiilhas  (pie  iiò  ha  coi'acò  fpic 
as  podesse  peiíssar.  K  aly  iiio  as  iioue  ordèes  dos 
angos  e  dos  aix-lianjios  e  de  iiirludes  o  poleslales  e 
de  pi"iiicipados  e  domiiiaçòoes  e  l\c  Ironos  (;  de 
clieriibiiis  e  de  seraíims^.  K  a  alma  disse: 

—  One  cousas  som  eslas  (pie  iie.jo,  Iam  iio!)i"es  e 
Iam  .esli'a!ilias  em  bondade? 

E   o   auiiH)   disse   huii    nesso  do  psalteiro  (pie  diz 
asy  :    Ascuyla,    lillio,  e  oune  e  iioii  ajas  cuidado  da 
casa  do  leu  padre,  nè  tio  leu  pohoo,  (pie  o  Scnlioi' 
c()l)ijl'a  mnjlo  a  lua  fremosura*^  K  (pie  podessemos 
dizer  a({ueMes  Ixm^s   manifeslos  i^i-am  cous;i  seria  (5J 
Hol)i'(;  e,  (|ue  iiram  sahor  (,'  iurande  honra  lie  seerj 
na  conpaiilia  dos  an^'0s  e  dos  a!*cà^"os  e  dos  prorelaííj 
e  ueer  a  conpanlia  dos  aposlollos.  Iam  honi-rada.  (íj 
a  con|)anlia   dos  maríei'es,  iam  IVemosa,  e  a  conpa- 
nlia das  uirgèes.  Iam  amorosa,  e  ounir  os  seus  can-j 
lares,  nonos  e  Iam   saborosos,  c  sobrelo(_lo  ueer  a 
lace  do  nosso  Senhor  Deus,  (pie  he  (,'ima  de  lodollos 
])ces. 

Da   Visin)  (/(>  'Fundaln  no  mesmo  c(')Lrice, 

ibis.  i:i:;  w,  \:\:>  v. 


1  Posteriornienie  poserani  //  sobre  o  a  que  antecede  o  tííj 
~  A  escrita  primitiva  Un  serq/in,  o  s  foi  acrescentado) 
depois. 

3  E'  o  sahno  \i.iv,  versos  ii  e  12. 
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IX 

Casamento  de  Isaac 

Ahraain  era  já  vcllio  c  clianioii  Kliczcr,  prociira- 
d(H*  de  sua  ciisa,  c  ilissc-llic  : 

Pocin  a  lua  inaào  sn  a  minha  coxa  c  jiijm-iíic  jk-Io 
Deus  (lo  ceco  (jiic  iioii  Iniiics  [XTa  iiicii  lillio  Isaac 
iiiollici"  (las  íilhiis  (Ics  iiciiijos  aiilrc  (jiic  cu  iiuiro. 
mas  irás  a  miulia  Icrra  c  aa  minha  ííeera(.'om  c  Id- 
mai'ás  (Ida  mollim-  pn-a  meu  lilho  (\  se  nem  hua 
(|uis('i-  viji*  ('(iiilci^o.  non  sccrás  lu  lendo  a  ('sl[('] 
juramciUo. 

K  Jurou  FJiozor.  Icondo  a  maào  so  a  perna  d»' 
\ln'aam. 

K  hnnou  l-^liozcr  i\vz  camelos  e  Ibi-se  e  levou  de 
lodos  os  l)è(^s  (|ue  avia  Al)raam,  seu  senhor,  e  clie- 
i;(»u  a  .Mesopolamia,  a  Caram,  cidade  de  Nacor,  (pie 
era  irmaão  dAbraam,  e  fez  deitar  os  camelos  pêra 
roiiiiírem  a  cerca  duum  po(,'o  (pie  eslava  ant'  a  ci- 
daile.  K,  (|iiando  {'vi  hora  de  ves[)era,  vijnhan  as  mo- 
Iheres  da  cidade  a  lirar  au^ua  datpiel  po(,'o,  e  Eliezer 
Tez  ora(,'on"i  a  Noslro  Senhor  que,  lhe  demostrasse  se 
aliiua  molher  (hnpiela  íienle  avia  de  casar  com  Isaac, 
lilho  i\('  seu  senhor,  e  (pie  ele  a  podessc  conhocer 
(Mn  esta  i^uisa  :  (pie  cl  ilidiria  auiiiia  aa({nelas  mo- 
Iheres  e  todas  lhe  nom  (piisessem  dar  auí^ua,  ah)i'a 
atpicla  (pie  ouvess(^  de  s(^er  molher  de  Ysaac.  1l, 
ele  dezendo  (^slo  a  Noslro  Senhor,  aque  vem  Hehe- 
ca.  lilha  i\c  Baluel,  (pie  era  sohrinho  de  Ahi'aam, 
lilho  d(*  seu  irmaão  Nacor,  e  ela  enchera  seu  caii- 
laro  dauí:ua.  K  Kliezer  pediu  au^^ua  e  todas  as  ou- 
tras non  lha  (piiserom  dar,  senon  ela,  que  lha  deu 
è  díHuais  disse-lhe : 
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—  Eu  tirarei  augua  do  poço  pêra  os  teus  camelos. 

E  tirou  augua  e  deu  de  bever  aos  camelos  de  Elie- 
zer.  E  ele  teve  mentes  em  ela  caladamente  seer  a 
])erteencente  pêra  Ysaac,  seu  senhor,  e  preguntou-l 
llie  cuja  filha  era  e  se  avia  em  casa  de  seu  padre 
h)gar  em  que  ele  podesse  pousar,  e  ela  dise-llic 
({ue  era  li  lha  de  Batuel,  liJho  de  Nacor,  irmaão  de 
Ahraam.  Enton  deu  Eliezer  a  Rebeca  vincos  d  ouro 
pêra  as  orelhas  e  argolas  d 'ouro  que  tragia,  e  eht 
Ibi-se  correndo  a  casa  de  seu  padre  e  disse-lhc  todo 
o  que  lhe  disera  Eliezer. 

Enton  huu  iimaão  de  Rebeca',  que  avia  nome  La- 
l)am,  saiu  a  Eliezer  e  trouve-o  pêra  casa  e  adestrou 
os  camelos  e  pose-lhe  palha  e  l'eo  e  lavou  os  pees 
aos  hospedes  e  pose-lhes  pam  que  comesem,  e  Elie- 
zer non  ([uisse  comer,  ataa  que  contou  todo  aquelo 
l)orque  veera.  E  disse-lhe  como  era  servo  d'Abraam, 
seu  parente,  e  louvou~o  de  muitas  cousas  e  dise-lhe 
a  voonlade  e  a  pitiçom  dAbraham  em  leito  do  casa- 
mento pêra  seu  íilho  Ysaac,  e  o  juramento  que  lhe 
fezera  e  como  Nostro  Senhor  exoviu  a  sua  orapom 
estando  a  par  do  poço,  quando  lhe  mostrou  Rebeca 
pêra  molher  d 'Ysaac,  lillio  de  Abraham  (juando  ela 
deu  augua  a  el  e  a  seus  camelos,  como  dito  he. 


Como  Eliezer  levou  Rebeca  pêra  molher 
de  Ysaac 

Respondeu  Ratuel,  padre  de  liebeca,  e  babam,  seu 
i)'maào,  e  disserom  a  Khezer: 

—  A  palavra  dAbraam  veo  de  Nostro  Senhor  Deus 
(5  a  tua  oraçom  e  nós  non  podemos  dezer  nem  bua 
cousa  cojitra  sua  voonlaíb':  ex  Rebeca  anl[(*]  li  está, 
loma-a  i)  s(*ja  molluír  de  leu  senhor  Vsaac. 

(chiando  esto  ouviu  Eliezer,  adorou  Nostro  Senhor 
e  deu  llie  graças,  porque  asi  aderençara  o  seu  cami-á 
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nlio,  e  tirou  vasos  douro  o  do  prata  c  vestiduras  o 
deu-as  a  Rebeca,  e  deu  doas  a  sua  madre  e  a  seu 
iruuião.  E  levaiitou-se  pela  inaiiliàa  Eliezer  e  rroiiou 
(|ue  o  emviasseni,  ca  já  tardara  muito  euo  caminho, 
r  demais  ({lkí  seu  seuhor  Ahraam  era  velho,  e  eh^s 
rogarom-no  ipie  estevesse  com  cies  ataa  ticz  dias. 
r  el(í  nom  c[uis,  e  disserom  eles: 

l\)is  asi  he,  chamemos  a  mo(;a  e  saibamos  dela 
([ual  he  a  sua  vooutade. 

E  chamarem  Rebeca  e  preguutarom-lhe  se  queria 
ii"  com  Eliezer  e  ela  disse  que  lhe  prazia.  E  levou 
Eliezer  comsig"o  Rebeca  e  cbe^arom  a  Geraris,  hu 
morava  Ysaac  . .  E  aveo  asi  que  Ysaac  andava  pela 
carreira  que  vai  pêra  o  poço,  ca  el  saíra  entom  pêra 
andar  cuidando  pelo  campo,  e  chegou  Eliezer  e  Re- 
beca com  ele,  e,  quando  ela  viu  Ysaac  e  soube  que 
a([iiel  era  o  que  avia  de  seer  seu  marido,  deceu  do 
camelo  em  ([ue  hia  e  tomou  hfia  vistidura  e  huu 
manto  alvo  e  apostou-se  o  melhor  ([ue  pode,  e  Ysaac 
lanto  a  amou  ([ue  temperou  a  door  que  avia  da  mort[e] 
de  sua  madre  com  o  amor  dela. 

De  Historias  (V  abrevia  do  testamento  ve- 
lho uos  Inéítitos  purt ur/neses  dos  seeulos  xiv 
e  XV  por  Fr.  Fortunato  de  Sào  Roaventura: 
cap.  53  e  54. 


X 

[Fábulas  esopíanas] 

í 
[O  rato,  a  rã  e  o  minhoto] 

[Cjomla-sso  que  liuii  rrulo,  amclajulo  sscii  raniiiilu) 
pcra  ciiKlíMHMírar  ssciis  iio^iiooios,  iico  arriha  cie  hfi.t 
aiiiiua,  a  ([uall  dl  iioin  podia  passar.  E  cstaiuilo  assy 
{'iiycloso  aiTiha  da  aii^ua,  wo  a  cll  huua  rrãa  c  dis- 
so-lhe  : 

—  Sse  to  })i*()iiiior,  ou  lo  ajudaroy  a  passar  osla 
auxilia. 

E  o  rrato  rrospoindoo  quo  lho  prazia  o  qiio  lho 
agrado(;ia  iniiylo.  E  a  rràa  fazia  oslo  porá  oin^aiiar 
o  rralo,  (i  disso-llu^: 

—  Ami^uo,  loiremos  bua  liuha  110  poo  loii  o  mou 
o  ssuho  OU]  oynia  do  inyiii. 

1^]  o  iralo  íozo-o  assy.  E,  doi)ois  (|uo  foroiii  110  uioo 
da  augua,  a  iiàa  disso  ao  rralo: 

—  Dom  voUiaoo,  ;u|ui  nioirorodos  inaa  uiorlo. 

E  a  rràa  liiaua  porá  fundo,  porá  afofiuíi-lo  do  so 
a  aii^uá,  o  lio  rrato  liraua  porá  oiuia.  E,  osluiido 
oin  osla  halallia,  vios  *  huu  niiuliolo  (|uo  aiidaua 
voamdo  pollo  aar  o  loiníai-os  coui  as  huulias  o  00- 
inoos  *  ambos. 

Em  aíjucsla  liosíoria  oslo  doulor  rroproliomdo  os 
bomõos,  os  (piaos  com  boas  palauras  o  d(K;os  d<' 
(picrcr  fazer  proll  c  liomrra  a  sscu  próximo,  (o)  om- 
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iiraiiosiimciilc  lhes  r;i/.('iii  iiia.is  ohms.  j)(»r(|iic  ;ill  dí- 
Z(un  coiii  as  lim.iiiioas  c  ali  Icem  nos  sscus  ('orayòcs. 
K  cslo  ssc  (icnioslia  per  a  iTãa,  a  (|uall  dizia  (|ii(' 
([iicria  passar  o  iralo  c  lijiilia  no  sscii  coraroiii  pic- 
posilo  lie  lio  alo.i^iiai"  o  malar,  coiiio  diclo  lie  cm 
^•inia. 


II 


[O  lobo  e  a  grua] 

[(l]ointu-ss(^  (jiic  hua  xrz  liTiii  loho  a\ia  íiramdo 
laiiH*  o  achou  ('anii(,'a  (juo  aiiia  iiuiylos  ossos.  K,  co- 
iiiciido  coii  iii'aiiuk'  pressa  da  dicla  caiaiira,  alrciics- 
s()ii-so-]lie  hiiu  osso  na  líuarjiuainla,  pcila  (|Liall  rrazoni 
i>  lloho  cslaua  cm  poiíilo  de  moiic  c  anulaua  hiis- 
i'amdo  ])liisic'o  (|Lie  llic  (irasse  o  osso  c  achou  a  ^laia 
ti  rroiiou-lhe  aíieadameule  (|ue  lhe  (irasse  o  dicío 
osso,  proineleindo-lhe  ([ue,  sse  o  desse  sãao,  (jue 
lhe  faria  muvio  aUiio. 


K  a  íirua,  ouvimdo  sseu  promclimculo,  pi'omc(eo 
lie  lhe  dar  ssaude  c  disse: 
Ahre  a  hora. 

1']  o  lloho  ahrio  a  hoca,  e  a  iírua  lhe  (irou  o  osso 
ipie  (razia  Jia  liuariiamla  (rauessado.  Depois  a  ^;rua 
lhe  rroiiou  ((ue  lhe  desse  o  ([ue  lhe  promelera  e  ho 
loho  lhe  tlisse: 

—  Eu  lize  a  (y  inayor  u:n[Ç\[  (\uv  lu  fezeste  a  mym. 
|>or((ue  eu  dey  a  vida  a  (y.  ca  cu  le  i)od(M'a  (alliar 
ho  collo  com  os  meus  d.emles,  (|uaudo  (u  me(es(e  a 
i-uheça  e  o  (cu  collo  na  minha  hoca.  e  ikmh  Ic  (piis 
Hialar:  sseja  descom(anieji(o  do  seruii'o  ipic  (n  me 
tezeste. 

E,  per  csla  i^iiysa  licou  cmiJiiiUiada  a  ijrua. 
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Per  esta  hestoria  ho  tiouctor  nos  demostra  qu 
nós  nom  deuemos  d 'ajudar  os  niaaos  homõs,  porqu 
os  maaos  nom  agradecem,  nem  ssom  conliofemtes 
do  bom  scruiço  que  lhe  oulrem  faz,  mais  nuiytas 
vezes  dam  maao  ijrado  a  (|uem  Jlie  laz  bom  seniiro. 
No  emxemplo  diz  (lue  lia  em^ratidòoe  sseca  a  lomlc 
da  piedade. 

111 
[O  vilão  que  recolhe  a  serpente] 


[C]omta-sse  que  no  tempo  tio  jmvevno  hua  sser- 
pemle  muy  IVemosa  jazia  arriba  d 'bua  anfia  corremte 
e  jazia  tamto  Iria  coni  o  i-rejielado  (jiie  nom  ssabia 
de  ssy  parte.  E  luni  viMãao,  passamdo  per  o  dicto 
1'ribeyro,  vio  a  diela  serpente  muylo  IVemosa  com 
muy  tas  diuersas  colores  e  ouue  doo  delia,  por  que 
lui  via  assy  morta  de  frio,  e  tomou-ha  e  meteo-ha  no 
s(^o.  E  leuou-ha  a  ssua  casa  e  mandou  fazer  muy 
íí'ramde  foguo  e  tirou  ha  serpemle  do  seo  e  posse-ha 
acerqua  delle  e  aqueemlaua-a  o  milhor  que  elle  po- 
dia, e,  quando  a  serpemte  foy  bem  queemte,  vio-sse 
l)oderosa  e  leuamtou-sse  em  pee  comtra  ho  villaão, 
deytamdocomlra  elle  peçonha  pella  boca,  e  queria-ho 
morder.  E  o  villãao,  veemdo  esto,  fez  ([uanto  pode> 
ataa  que  a  lamçou  fora  de  casa  com  gram  t[i"]abalho. 

Em  aquesta  esloria  o  doctor  nos  emsina  que  nom 
deuemos  ajudar  os  maaos  homèes  quamdo  os  vee- 
mos  em  alííuus  pi-ijgos,  por  que,  sse  aliiuu  bem 
lho  fazemos,  ssempre  d'elles  aueremos  maaos  mere- 
ciíiHMítos,  como  fez  esta  coobra,  que  deu  maao  ^a- 
iurdoíu  áquel  (pie  a  liurou  do  prijí<o  da  morte. 


IV 
[O  rato  da  cidade  e  o  da  aldeia] 

[Cjomla-sscquc  huu  vez  liuu  rrato  quo  moraua  em 
hfia  riclailo,  anulando  a  luia  alclea  ointle  niorana  ou- 
Iro  rraU),  sseu  anii^no,  (juanulo  esle  rralo  da  (.'idaLlc 
checou  aa  aldeã  oníde  moraua  este  rrato,  sseu  ami- 
iio,  ouue  com  elle  gramde  prazer  e  dey-lhe  a  comer 
lauas  e  trijf»uo  e  eruanços  com  outros  mamjares. 

K,  depois  ({ue  assaz  comerem,  o  rrato  da  fidade 
deu  muytas  grafas  ao  rrato  da  aldeã  de  quamta  cor- 
t(\sia  lhe  fezera  e  rrogou-lhe  que  viesse  aa  cidade 
com  elle,  aa  casa  omde  moraua,  (|ue  aly  lhe  emtem- 
dia  de  dar  jnuylas  delicadas  higuarias.  Tamto  o  rro- 
jiou  (jue  o  dicto  rralo  sse  ueo  c(un  ell  aa  cidade. 

E  leuou-ho  a  hua  cozinha  omde  elle  moraua,  na  qual 
avia  muytas  gallinhas  e  carne  de  porco,  com  outros 
hoos  comeres,  e  rrogou-lhe  que  comesse  aasuavom- 
tiide.  E,  estamdo  elles  assy  comendo  sseguros  a  sseu 
lalamte,  chegou  o  cozinheiro  e  ahrio  a  porta  da  co- 
zinha; e  o  rrato  da  cidade,  que  ssabia  o  custume  da 
casa,  fugio  loguo,  e  ho  outro  rrato,  porque  nom  ssa- 
hla  o  custume,  íicou.  E  o  cozinheyro,  amdando  em 
pos  ell  com  hííu  paao  na  mãao  pêra  o  matar,  ferio  * 
muy  mall;  empero  fugio-lhe  e  partio-se  muy  mall 
Te  rido. 

E  o  rrato  da  cidade,  veemdo-o,  chamou-ho,  que 
outra  vez  viesse  a  comer  com  elle  e  nom  ouuesse 
medo;  e  o  outro  rrato  lhe  rrespondeo: 

Amiguo  meu,  ora  Tosse  eu  jajuum  do  comviíe 
que  me  lezeste!  A  myju  praz  mais  de  comer  trijguo, 
lauas  e  hervamços  em  paz  que  gallinhas  e  capòoes 

*  Enienda-seytv/í/-o. 
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com  loiíior  o  prij^uo  do  inorle.  A  paz,  a  (juall  cii 
ssciupro  UmiIk)  comif^uo,  ino  faz  a  myin  os  incii^ 
(•()iii('i-(s  ssccicin  tlelioatl(»s.  K  poroiii  ious  comíTcs 
iiuarcla-os  porá  ly,  ca  oii  me  oomlcnlo  do  (|uo  hcy. 
K,  as  palavras  diclas,  |)niiii'nin-sse. 

Km  a(|iiosla  osloria  o  docioj-  louua  a  provcza  c 
diz  (juo,  (|uamdo  a  prohoza  sse  toma  com  alegria  de 
coracom,  iiom  sso  dono  chamar  prohoza,  mas  \v\ 
([Ltoza,  por((Lio  a  proheza  lie  a  mays  ssc^^ura  cousa 
(jLKv  110  mundo  sscja;  que  miJlior  lio  a  provcza  (|iu' 
a  rriíjueza,  a  ([iial  rri(pi('z;t  ssempre  1'az  viver  o  Ik- 
mcm  com  ti-ram  Icmoi-,  c -o  proho  (pio  sso  comloiihi 
t!a  ssua  provcza  mais  rrico  ho  ({iio  lio  rrico  (|iio  mnn 
sso  comloula,  mais  ssompro  o  uumca  lio  larlo. 


\ 
[A  águia  e  o  cágado] 

[C]omla-sso  qiio  liua  voz  hua  a^iiiva  loriaiia  liilu 
caiiuado,  com  os  poos  no  haar  o  nom  ssahia  c<»ir.o  o 
comosso.  Vj,  assy  oslamdo,  ssalloii  poramio  cila  lifia 
Lirallui.e  disso  aa  dila  aL'uia: 

—  Quoros  (|iio  lo  dò  liòii  hom  ooiisollio?  Aloiiaii- 
ía-lo  IxMii  om  cima  no  aar  o  ahrc  as  hiinlias  o  loixa 
cayr  oss(;  ca^uado,  o  cairá  om  leira,  o  (|iiol)ramlar- 
sse-lia,  o  omlom  o  poderás  comer,  ca  lie  miiy  ssaho- 
roso  de  comer. 

\i  a  a^uia  lozo-o  as^y.  K  polia  limiinoa  da  iirallia 
morreo  lio  caiíuado. 

Km  a(|n('sla  liesloria  o  doiih.r  ameeslra  os  liomòos 
que  denem  lempei';ir  ssiias  linguoas  e  nom  asdeuem 


fccr  sscin  IVco.  polhis  (|ii;iii('s  piwlr  pr. trrdrr  diiprin 
r  cscaiiuliilo  ;i  sscii  próximo,  poiípic  <!;i  liii;^'-|io;i  ípir 
iiom  lio  louípcrailii  sso  scf^iioin  íiitovlIos  c  nioilos 
(!o  |]oiiiò('s  o  (uilros  J!ii(ijiii'!os  nnlcs.  \]  lifiii  pro- 
hcrhio  diz: 

A  liiTii;u(Ki  nom  ha  osso. 
Mais  rrompo  o  tlosso. 


VI 


[Os  membros  do  corpo  e  o  ventre 


[r.]oml;i.  oslc  poola  oslo  omxoinplo  o  diz  (pio  os 
poos  o  as  màaos  acusaroju  o  iioiilro,  dizendo: 

Nós  ssoiipro  ssosloonios  iiiaiido  alaiii  oin  aii- 
daiúlo  {\v  cá  o  (\v  !lá  (Mn  niiiylos  li-ahallios:  o  lodo 
nos  oslo  iiointro  coiiio  o  iminca  sso  faria,  noin  coiii- 
loiíla;  o  ollo  osiá  ooyioso  o  nom  faz  nom  dura  Ira- 
l)a!li(K  Xom  lho  domos  (.\r  coiuor! 

I']  assy  o  lozorom.  Mo  uomlro  comooon  ;i  iinoi'  lainf 
c  disso  aas  màaos  v  aos  ])oos: 

Ainy^os,  da(.lo-ino  {\r  romor  o  ajiidadomo.  ca 
011  mouro  com  IVamo. 

\s  màaos  o  os  poos  (hsorom  (pio  !h(t  nom  (pioriam 
dar  o  diziaii  llio: 

Sso  Ui  (piores  comer,  !oma  aliam,  assy  como 
nos  lazomos;  d'oiilra  i^iiysa.  nom  (pioremos  , (pie  c(>- 
nias  (piaiilo  n(')s  Irahalliamos. 

I"]m  osía  perlia  esleiíerom  pei-  espa(;o  de  dias.  laiilo 
(pie  os  píH^s  comecarom  de  onlVaipiocer  o  oulrossy 
as  màaos. 

I']  os  p(H\s  diserom: 

—  Nom  podemos  andar. 

K  as  màaos  diserom: 


í  o 


—  Nom  potleinos  lrnl>alhar. 

Veemdo  esto  as  inãaos,  tomarom  cio  pam  para 
dai-lo  aa  boca;  e  a  hora  e  o  corpo  eram  ja  postos 
cm  tnmta  fraípicza  que  os  dcmtes  da  boca  nom  ssc 
pod(!rom  alirir.  E  per  esta  pcríia  o  corpo  morrco: 
e,  elle  morto,  morrerem  os  pees  c  as  mãaos  com 
lodolos  outros  nemhros. 

lN)m  este  poeta  emxein|)lo  per  nosso  amaeslra- 
mento  e  diz,  rrepreheiídeudo  os  auaros,  os  ((uaaes 
nom  querem  íijud;ir  o  sseu  próximo  nas  ssuas  n(*- 
(^'cssidadi^s.  Ajuda  diz  que  nfèjhuu  homem  sse  deiu^ 
rreputar  d;il;uito,  j)or  muy  podííroso  e  rrico  qu(; 
sseia,  que  ali^uas  vezes  nom  lhe  faça  mester  o  ser- 
\\\{'o  d  "ou  Irem  e  dOiilros  que  ssom  de  muy  mays  pe- 
ípieua  coiidiroin  (|uc  eil,  por  rpie  hiui  amyjLruo  ssem- 
))re  lhe  coiipre  seruii;o  dOutros:  huu  amy^uo  seru(* 
o  outro  amyjiuo.  Outrossy  diz  que,  bem  que  o  homem 
ss(\ja  l;nik)  jnaao  {\[\v  nom  quryra  perdoar  a  outrem, 
d(Mi(í  ])(!rd()ar  a  ssy  medes,  por  nom  sse(U'  rrepulado 
cruel!  (5  maao. 

1)()  luihiilii rio  jxtil iKinrs  (/<>  srculo  \  \  . 
c.xislente  na  llibliolcca  {'alaliua  de  Viena 
d  Áustria,  publicado  por  beite  de  Vascon- 
cellos,  rábulas  iii,  \ni,  x,  xii,  xiv  e  xri. 


XI 
S.  Nicolau 

Gomo  os  que  leuauã  ssã  Nicolas  ouucrom 
medo  de  o  perder  * 

K  hrn  ss«il)('il(í  quo  os  iiicicíhIoits  iiò  Iri.xam  as 
[)rí,"as  do  Jiiiivinonlo  óo  inariiior  qiio  brilaran.  ii  o 
sàío  corpo  iazya,  aiilo  as  loiuiron  conssi^^o  porá  ssa 
(irra.  K  clepoys  parlii-oii-iias  pelos  hispos  o  poios  or- 
'ohispos  do  j.onhardia,  nas  arcas  sohrc  los  aliares, 
10 r  rrolií^as. 

Mies  yiido  assy,  seus  coinpaiiheyros  cpie  fycaram 
ia  iiaiie^  polas  iruardar.  oiniyrò  as  ledH'as  que  yam 
'azeiídtí  (!  sayrC)  a  el(\s  cou  ^'•ram  ledii'a  e  con  jírande 
deirrya  e  loimaròoSseuhor  de  toda  creaUira.  K,  poys 
•he^rarò  aa  riba  do  mar,  j^íuisaroii  o  ssanlo  corpo  o 
uilhor  (pie  poderem,  seí^^udo  o  tempo  c  o  lo^ar  eu 
pu'  erà.  Disy  meterò-uo  eu  lu^ia  das  uau(\s,  mays  aule 
.)uue  outre  eles  rrelerla,  eu  (jual  delas  yrya,  ala  (pie 
sse  acordarem  eu  hua.  Disi  crjíerò  sas  ancoras  e  en- 
Jerí^^i^arò  ssas  ueas  e  deu  o  uíhiIo  ('^  elas  e  parlinV 
vS(»  do  porlo  a  .yrau  ledii*a. 

Depoys  que  os  mercadores  se  parlirò  da  ey;.:reia. 
*orò-sse  os  muuges  aa  cydade  de  Mirra.  Mays  auh^  o 
leLcrõ  saber  aos  omèes  duu  castelo  que  eslaua  so- 
l)re  lo  castelo  de  Mirra,  ca  eu  aíjuela  ^niysa  Ihis 
uu^Hsra,  "^  ca  avya  y  mays  ^^Me  ca  eu  Mirra,  ca  a  cy- 
lade  era  despobrada.  Mays  nenliuu  nõ  uus  poderya 

'  No  original  este  título  encontra-se  antes  do  que  vem 
.idiante  e  começa  pelas  palavras  :  Ay  e  que  gentes  etc. 

2  Idem  nana,  porem  mais  abaixo  nanes. 

3  Idem  aucnhera. 


('(»!i(iir  ])('ii  í.li/cr  o  ,L:i-aii  doo  ncii  o  .iítiiii  pcsnr  (|ii(' 
ouucrò,  ([liando  Ihi  a  uciiliira  coiilaroni.  K  aclur  |M) 
(lyaiii  ciccr  (|iie  ssain  Nicolas  ssolVcssi;  (\u()  o  Je- 
iiasscii  (Vil  lai  ^•iiisa,  inays,  (luaiiclo  íovoíii  rciiãaos 
|)(;l()s  ((Lialro  rrad(js,  (|uc  alui  dou  lazyaii  (j  laes  braa- 
dos  dauam,  íbroii  todíjs  cshofarydos  c  leyxaron-sse  yr 
ao  mar  omèes  e  niolh(íi'(ís,  iiclhos  c  mancebos.  u\\- 
iiTlios  i)  iniiiílias,  Lodolos  do  casbdo  (iiiàlos  y  aiiyaiii. 
Xciihriu  nC)  ss[(í]  (piis  oscurar  d'yr.  K,  (|iiaiido  vhv- 
,i:an)ii  aa  riiha  do  mar,  nô  uirõ  neiíliua  das  nanes. 
VaúC}  ('omci*arò  a  lirar  por  sens  cabob)s  e  per  sas 
baruas  o,  rromper  ])er  sseus  panos  e.  braadando  al- 
ias nozes,  (e)  dizyã : 

—  Ay  (^  (\y]e  goíílcs  fosb^s  e  onde,  ([ne  onsasles 
fazer  lan  i^rã  ardimonb)  en  nossa  lerra?  e  onde  uns 
veo  esla  folya  tam  Lirandi,'  (pie  fostes  tam  lirandes 
ssandens  e  lan  U)rleyi'os,  (pie  nos  íilliasles  nossas 
sanbis  rreliiias,  (fne  ca  mnylo  anyan  cjue  erã  en 
nossa  eygreia  de  Mirra,  (ia  lien  á  vii.^  e  selèela  e  v 
annos  (pi(^  nenlifin  (Miperador  de  (lonslaniinopla,  neii 
iièbCm  r(\v  do  (irecia,  nem  luMn^m  príncipe  non  foy 
Iam  poderoso  ((ne  onsasse  fazei'  o  (pie  n(3s  fezesles. 

Iv  dizyam  eles  e  fazyam  .main  doo  e  gram  chanlo. 
E  os  mays  deles,  neslidos  e  (*al(,'ados.  sse  leixavà 
caer  no  mai".  K  davam  nozes  e  dizyam  : 

Ai,  oiiK^^^es  de  liai-,  dade-iios  nosso  padr(í  e  nosso 
ssenbor  e  nosso  bis|)o. 

Mays  os  de  Hai'  ei'aii  lan  aloniiados  pelo  mar  (pie 
(pie  eles  nò  vijà  os  da  leri"a,  nen  os  da  lerra  (des. 
|]  laiUo  aiubirã  ífue  cln^íiarom  a  bna  iiissoa,  (pie  a 
nome  (iOanos.  Ali  joiíiieroni  a({ii(da  noyle  e  folgarõ 
seguraiiKMile.  Dali  inoueroii  oiilro  dya  e  foron-sse  aa 
inssoa  (pie  á  nome  Maiinlra.  K  di  ouuer(^)  lifni  nento 
(|ne  d(!n  eon  (des  prelo  da  cydade  de  Pairas,  u  nas- 
cera san  Nicolas,  o  nn  era  nuiy  longe  da  cydade  de 
Mirra.  K  |)or  eslo  cnydavan  ([ne  o  ssanlo  confessor 
os  ([uisesse  ali  deleer.  E  por  endc  ssc  Iraballiar 


1 


ni 


((iiuiiio  podcroii  d(í  ssc,  yi*  (;  alou^^arò-ssc  da  cidadc- 
XX  (í  1111*'*°  Icíiiias  pelo  inar,  (jiio  clioííaroii  a  húa  iii- 
ssua  ([lU!  á  iKtinc  Macra.  K  aly  torou  Ires  dyas  o  li-cs 
iioylcs  ('(Ml  la  i:rain  Icmpcsladc  (pi(!  ssn  nu  podcroiii 
dali  inoiíci',  c,  (piàdo  ssayrà  aa  Icrra.  (picdcii  a  Iciii- 
pcsladc. 


Miragre  de  sã  Nicolas 


» 


[QuaiidoJ  SC  csspcríoii  ',  achou  c  dom  (pio  hoiis  Ihi 
dora  (Ml  essa  maão  (pio  (ijiilia  ineliida  oii  ssoii  ssoo. 
K  loy  niuy  ledo  o  or^ucii-ssc  c  Toy  dopos  seus  com- 
paiilioyros.  miiy  loslo.  K,  (piaiido  os  a('al(;()ii,  iioii 
lliis  quis  (Mifohrir  rroii  [\v  ssa  l)oaiidaii(;a.  Kiilaii  sso 
roroin  todos  de  ssuu. 

K  ussi  Ihis  avoo  polo  diahoo  e  por  cuhijça  dos  ma- 
rauidis  ({uv  ssal>yam  (pio  Irn^ya:  onl.oiu;aif)  ('(^Mdo  o 
malam-uo.  K,  porque  lemem  que  sseeryam  deseo- 
herlos,  IHliaroii  o  sseii  eoi"po  (í  deylam-uo  eii  o  pri- 
meiro maio  que  acharõ  e  eohrirõ-no  de  rrainos  e  de 
folhas,  disy  eiitrarom  eii  ss(^u  camího. 

Mays  o  ssenhor  ssaii  Nieolas,  o  uerdadeyro  eoii- 
lessor  e  hòo  padre,  ouiie  iirau  pií^dade  daíiuel  ealyuo 
(|ue  ya  eu  ssa  romarya  e  iioii  (piis  cpu^  perdesse  o 
Irahallio  de  ssa  loií^a  earreyra.  \\)v  eiide  ap])ai'eeeu 
iUKpieíes  que  o  mataroii,  eii  liuisa  d(^  i-omeu  muy 
IVemoso,  e  pr(^iiuulou-lis  u  yam  e  eles  tlissen~)  (pie 
yaii  eu  rromarya  a  ssaii  Nieolao.  K  o  ssaiilo  ona^'  lliis 
disse: 

—  Malaueulurados.  lonuuh^-uus,  ca  uós  mala  jik-Io 
assauhaslos  Deus  e  Sau  Nicolas.  Portpie  malaslos  a 

í  Parece  tratar-se  dé  um  romeiro  do  santo  que,  lendo 
sonhado  com  dinheiro,  ao  acordar  vira.  com  grande  u;au- 
dio,  realizado  o  seu  sonho,  correndo  lof^o  a  conta-lo  aos 
companheiros,  dos  quaes  se  deirara  ficar  atrás.  No  origi- 
nal, como  indicam  os  1]  não  ha  título,  parece  todavia  tra- 
lar-se  de  um  milaíj;re  do  santo. 
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atam  ^raiii  crueza  nosso  rõpaiiheyro  e  vosso  coyr- 
maão,  que  ascõdesles  eu  aquel  l)OSco,  cõ  rramos  e 
cÕ  íblhas  ? 

Quãílo  eles  esto  ouuirom,  deitarô-sse  a  sseus  pees 
o  picliron-Ilii  merce[e],  que  os  iion  descobrisse.  E  o 
ssaulo  ouue  eude  piedade  e  tornou-os  ao  corpo,  e, 
|)oys  lo  ouue  descol)erl()  dos  rramos  e  das  íblhas, 
íez  sobre  ele  o  ssyual  da  crux  e  ssa  orai^j  a  Nostro 
Senhor  muy  umildosameute.  E  Ioíío  o  omeu  morlo 
se  levantou  saão  e  san  Nicolas  partiu-sse  logo  danf- 
(^les.  E  assy  sse  Ibrõ  todos  de  ssuu  e  acabard  ssa 
1'oinarya  "e  gracyron  muyto  a  Deus  e  a  ssam  iNico- 
Jas  a  meiree  ([U(?  Ihis  fezera. 

De  Dois  frcKjincnlos  de  uma  vida  de  S. 
Nieolau  do  secido  xiv  em  português,  publi- 
,  cados  \^()v  Pedro  d'Azevedo.  . 


XII 


[Uma  promessa  cumprida] 

Jlua  santa  uirgem,  que  auja  nome  Dorotliea,  eru 
bíuada  pcra  dej^olar  pella  le  de  Ihesu  Chrislo,  e  huu 
(iscolastico  Iclerado,  (|ue  auia  iiome  Thcolilo,  escar 
necendo  dela,  disso-lhe: 

—  Tu,  espessado  Christo,  emvia-me  do  parayso  do 
teu  esposo  rosas  e  pomas. 

E  a  santa  uirgem  lhe  responch^) : 

—  Cerlamelc  asy  fcirev. 

E  ella,  ([uando  ueo  ao  lu^iiar  onde  auja  de  seer  . 
degolada,  Icz  oi'a(;ò  a  Deus.  E,  acabada  a  oraçom  a 
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Deus,  Idíío  aparccoii  ante  ella  liuu  iiieiijiiu,  (juo  (ra- 
«ria  è  liuu  pano  cie  linho  niuy  aluo  Ires  marãas  niuy 
nobres  c  (rcs  rosas  Jiuiy  IVeniosas.  K  clisse-llie  a  santa 
niriieui  : 

-  Uogo-le  que  leues  esto  a  Tlicolilo  e  cIí-Uhí:  Kx 
a(|uelo  (jue  piclisle  a  Dovolliea  ([ue  lo  einviasso  do 
parayso  tio  seu  es[)()so. 

K  a  sania  uir^em  Iby  dei^oJada  e  acabou  seu  niar- 
Icyro.  E  Theoíilo  estaua  reeontando  o  promeliinèlo 
((U(í  Jlie  fezera  a  santa  uij"geni,  escarno(;endo  delia. 
\\  [u\[\()  o  menino  ebeiiou  ante  elle  cò  o  pano  do  li- 
nho aluo  ò  ([ue  Iraria  atiuellas  niaçàas  niarauilhosas 
o  as  rossas  muy  IVemosas  e  dise-lhe: 

-  lirmãao,  ex  aquj  aquello  ([ue  te  prometeu  a 
uiriíè  muy  santa  Dorothea,  que  te  emuija  do  pai-ayso 
do  sou  esposo. 

E  entõ  Theoíilo  tonu)u  as  pomas  e  as  rosas  e  l»vaa- 
dou  muy  grande  uoz,  dizendo : 

—  Uerdadeiro  Deus  he  Ihesu  Christo. 
E  diseron-llie  os  corapanheyros : 

—  Ensandeces  ou  dizes  esso  em  jogo? 
Respondeu  Theoíilo  :  * 

—  Eu  nò  soom  sandeu,  nè  ey  lalante  de  jogo,  mais 
creo  uerdadeyramète  que  Ihesu  Chiislo  he  nerdadeyro 
)eus,  ca  agora  he  o  mes  de  í'euereyj'o  e  toda  esta 
teri'a  de  Capadócia  he  cujjerta  de  geada  e  de  IViu  e 
nO  ha  em  ella  folhas  verdes  nè  llores  lu^huas,  pois 
donde  pensados  que  ueerõ  estas  macàas  con  suas 
folhas  e  estas  rosas  tam  IVemosas? 

E  elles  diserom: 

—  Esso  no  sabemos  nós. 

E  Theoíilo  lhes  disse : 

■ — Eu  íab^y  a  Dorolhea,  quando  a  louauà  a  dego- 
lar, e  dise-lhe  em  escarnho:  Molher,  hu  te  naas?  E 
ella  me  disse  :  uou-me  para  o  meu  amigo  e  meu  es- 

^  No  texUj  J/icodoro:  assim  ninilieni  no  códice  212. 
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poso  Ihesii  Christo,  que  mo  comijtia  pêra  luuy  saíi- 
las  iioclas  e  iiiiiy  soíempiies  manjares  pêra  o  seu 
parayso.  E  eu  lhe  disse  ^  como  a  sandia:  Quando  fo- 
res em  esse  parayso,  êuja-me  das  rosas  e  das  ma- 
rãas.  E  ella  me  prometeu  que  o  farya.  E  a^íora, 
lanlo  que  Iby  degolada,  ueeo  a  mi  huu  menjno,  (pií* 
me  parece  ([ue  no  lie  mais  de  idade  de  quatro  anos. 
e  chamou-me  a  de  parte  e  falou-me  tam  perfecta- 
menle  que  a  mí  parecia  seer  eu  rústico  ante  el  c 
amostrou-me^  e  deu-me  este  pano  cõ  estas  Ires  j-o- 
sas  (5  três  mai'àas  e  dise-me:  Aquella  uir^em  santa 
Dorothea  te  èuja  esto,  asy  como  o  prometeu,  estas 
doas  do  orto  do  seu  esposo.  E,  tanto  que  as  cu  to- 
mey  e  comeí'ey  de  hraadar,  logo  aíjuelle  mo(;o  m 
])arei'eu  mais,  e  eu  creo  que  era  angeo  de  Deus. 

E  logo  Theofilo  começou  a  braadar : 

• — Bem  auèturados  som  aquelles  que  crêem  em 
Iliesu  Christo,  e  a([uelle  que  dá  a  elle  a  sua  fé  In^ 
uerdadeyro  sabedor. 

E  degolarõ-uo  con  outros  ^  e  foy-se  pêra  o  parayso 
do  deleyto,  que  he  èno  çeeo.  E  asy  mostrou  este 
leterado  a  sua  doutrina  per  paciência,  ca,  s(\íiundo 
diz  húu  santo  padre,  a  doutrina  do  I)ar0  conliet;e-sse 
])ela  pacièçia,  ca,  ([uanlo  o  home  he  meos  pacièle, 
tanto  se  mostra  por  meos  èshiado. 

Do   Oí-h)  (/(}  cspttso.   codicí'  alcoliaccnse 
n.'*  ^''^  a  fols.  -2:2  e  V. 
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^  dixe,  lem  o  c()di<j,()  112, 
'*  Idem  Dioslroiinic. 
'  Idem  lotn  o.-;  outfoSi 
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II 

[Um  físico  prodigioso] 

llfiLi  liomè  passaua  per  aj,'erqna  de  liu  etlifuio  inuy 
ÍVeinoso,  èno  qual  eram  lodalas  cousas  que  pertccn- 
ciã  ])('\",\  tleleilneoMi,  e  acliou  Ires  doii/jíllas  eslnr 
chorando  acerqua  dos  ryos  que  sayaiii  daquel  cas- 
lello,  por  que  a  senhora  do  castello  estaua  (am  eni- 
Icrma  que  era  chegada  aa  morte.  I']  disse-lhe  aquel 
home  caminheyro: 

-Ha  esperani'a  de  uida  em  uossa  senhora? 

I*]  as  donzehis  responderò: 

—  Os  lisicos  desesperarem  da  sua  u.jda,  mais  '  cMa 
espera  còlinuadamète  huu  -  de  hfiu  rey,  qu(^  ha  em 
sv  Ires  condiçòoes  muv  nohres.  s.  eUe  he  muv  ire- 
mosso  e  .grande  íisico  e  he  uirgem. 

I']  dise-lhe  o  mãcelio: 

Vai  soo   esse  que   eUa  espera,  (jue  hey  Iodas 
essas  cousas  muy  conpridamèle. 

K  enlò  Icuaram  aíjuellas  donzellas  a(|uclle  inàceho 
ao  castello  muy  cortesmète,  e  a  senhora  do  casleilo 
o  receheo  muy  Ixmu  e  con  jrrandí^  reu(M'è(^'a.  K  elle 
começou  a  lazer  sua  cura  e  suas  me(vj"uhas  aa  se- 
nhora do  casleilo  e  IVez  huu  hanho  de  san;^ue  do  seu 
próprio  hracodeesiro,  que  fez  sair,  e  posse  a  senhora 
em  aquelle  hanho.  E  tania  loy  a  uirludi*  dacpud  san- 
liue  nuiy  caslo  (|ue  cò  a  (pieeului'a  do  saniiuc  fvo 
lornada  aaípiella  senhora  a  (jurMMura  nalural  c  guisa 
((ue  sayu  sàa  e  curada  daipiel  hanho,  depois  que  foy 
hanhada  em  elle  sete  uezes. 

1  Mas  —  tem  o  códice  212. 
^  Idem  y/Z/ío  dJiúu. 


E,  qníindo  ella  ujiilam  ííranclc])eneri('i()  como  este. 
ro^^ou  aciquol  lisico  que  lhe  prou^uesse  de  curar 
quinlientos  caualeyros,  que  foro  mortos  de  muy  cruel 
morte  e  jaziam  emçarrados  em  Ivua  coua  muy  escurit. 
E  o  físico  veeo  aaquella  coua  e  l)raadou  alta  uoz: 

—  Oo  caualeyros,  leuãtade-uos  e  alegrade-uos  e 
cantade  louuores  ao  uosso  liurador. 

E  os  caualeyros  forom  logo  tornados  aa  vida  e 
comeparõ  braadar  em  bua  uoz,  dizendo  todos: 

—  Jlu  lie  a  mãao  deestra  daquelle  que  assy  sooa? 
bu  som  os  dõoes  bem  auèturados?  Vem  trigossamèle 
{)  dá  a  nós  as  doas  que  perdemos  è  outro  têpo. 

Idem  fols.  10  11  e  V. 


111 
[O  Beberrão] 

Iliui  lioinT'  rico  lius.uia  luuylo  è  bcucr  ruA^  U\uvv 
]\\\^  è  lai  í^ujsa  (\uv  gastou  o  (jue  auja.  E  depois 
m(^teu-se  a  serujr  os  ^  (|U(^  bciijã  ènas  tauernas,  por 
tal  que  benesse  cò  elies.  K  dessy  per  tempo  auor- 
i-(?cer()-no  ^  e  lançarò-no  de  ssy.  E,  elle  estando  '^  de- 
sesperado, ueeo  a  elle  o  diabo  ê  semelhfiça  dlu^ni 
home  uelbo  e  disse-lbe: 

—  Vay  tu  aa  tauejaiabe  eu  le  darey  dinheyros  cpu!  Ic 
auodem,por  tal  que  des  aazoaosoulrosíjuíi  beuãmais. 

I']  elle  assy  o  fez.  E  fazia  mu  vias  pelbiyjis  èua  la 
uerna  e  muytas  beuedices,  de  (jue  se  segujam  mu.j 


í  Aos  tem  o  Códice  n."  2\i. 
2  Idem  auorreccrãno. 
•'  Kl.  a  mais  assy. 


los  píic.itlos  o  nuijlos  innaos  ínytos.  K  cIIí;  ícz  lii 
lifiii  feito  tal  per  *  que  o  mãdarõ  èforcar.  Eposerò-iio - 
lia  forca  per  três  uezes  e  nuca  pode  morrer,  porqiKi 
o  diaboo  o  ^«"uardaua  e  sostijnha.  E  hílu  santo  home, 
(|ue  sabia  a  maa  vjda  daquele  ^  home,  uèedo  esto, 
inaraiiilhou-se  e  ètendeo  que  o  diahoo  o  ^^uardaua*. 
\']  lb[i]-sse  ^  hu  èforcauã  aquellc  ^  home  e  comei^ou 
escòjurar  o  diaboo  pella  uirtude  de  Ihesu  Christo 
que  lhe  disse[sse]  ^  a  uerdade  daquelle  feito,  por- 
que nõ  podia  morrer  aquelle  home  maao.  E  o 
diaboo  respondeo  e  disse  que,  como  quer  que  elle 
deseiasse  a  morte  daquelle  home,  porque  morrya  ê 
pecado,  p(íro,  porque  elle  fazia  hir  ao  jnferno  tantos 
liomès  que  ya  os  diaboos  era  cansados  è  os  levar 
e  receber,  que  porè  o  guardaua  ^  que  nõ  mor- 
resse. 

Idem,  fols.  55  V 


XIII 


Dicto  e  vida  de  huu  mõie  de  Roma  que  grande 
no  paaço  do  emperador  foy 


Veo  em  outro  tempo  hiíu  mòie  da  cijdadede  Roma, 
o  qual   ouue  no  paa(,'o  do  emperador  ^Tam  lugar. 

*  Id.  por. 

2  Idem  po^c>\mn(>. 

3  Id.  daqiicl. 

^  Id.  í;ardaua. 

■'  Id.  /o/\s-.sc'. 

•»  Id.  cforcauõ  aqucl. 

''  Id.  dissesse. 

'  Id.  af^uardaud.  •  • 


Este  inoron  om  o  mote  qtie  Ik;  clicto  e  chamado 
Sllti  aiUre  os  HVcííu esses  da  ií^Tcia.  Este  auya  huii 
seruidor  que  o  seniia  e  lhe  miiiistraua  as  cousas 
que  auya  e  lhe  faziam  mester.  Vèedo  o  creligo  da 
iiíreia  a  íTraqueza  deste  mõie  e  como  fora  criado  e 
viuera  no  mudo  (mii  muytos  viços  e  deIJectos,  das 
cousas  que  el  tijnha  e  lhe  Deus  dera  e  das  oíTertas 
que  vijnham  a  ygreia  ministraua  e  partia  con  el.  O 
qual  mõie  em  o  dicto  lugar  de  Stiti  viueo  per  xxv 
aimos,  e  era  muyto  grade  contenplador  e  por  os 
actos  de  fora  couhocia  as  eulêções  e  condiçõoes  e 
feitos  dos  homèes  em  tãto  que  era  dito  e  auydo  por 
propheta. 

Iluu  mõie  dos  grandes  do  Egypto,  ouuyndo  ssua 
fama,  partio-sse  do  Egipto  c  veo-o  veer,  pêra  saber 
o  modo  seu  de  uiuer,  sperando  de  achar  em  el  vida, 
modo  e  conuerssaçom  mays  streyta.  O  qual  mõie 
em  sua  emtrada  o  ssaudou  e,  feyta  a  oraçom,  sse 
poussarom.  Veendo  o  mõie  hospede  como  este 
mõie  que  el  veera  buscar  estaua  vestido  de  pannos 
nobres  e  delicados  e  almocella  e  pelle  em  que 
dormya  e  cabeçal  sso  ssua  cabeça  e  os  pees  la- 
nados e  com  calças,  Ifoy  scandalizado  dentro  (wu 
ssy,  por  que  nõ  era  tal  custume  antre  os  seruos 
de  Deus  em  aquel  Jugar,  mays  usauã  e  ílaziam 
abstinência  mays  sírí^Jta  em  lodo.  O  velho  romãao 
era,  como  iá  dixe,  contenplador  e  auia  graça  de 
pi-ophecia  e  emtendeo  que  o  mõie  hospede  era  es- 
candalizado em  el  por  o  sseu  modo  de  viuer  e  disse 
ao  seu  seruidor : 

Ffaze  hoie  bõo  dia  por  esle  mõie  que  veo. 

E  o  seruidor  cozeo  liuas  poucas  de  verças  que 
tynha  e,  depoys  que  íToy  hora  honesta  pêra  co- 
mer, comerem.  E  o  uelho  por  ssua  emíirmydade 
tijnha  huu  pouco  de  vinho  e  aquel  beueroni.  E, 
depoys  que  foy  hora  de  uespera,  disserom  xii  psal- 
mos  o  dormirem  e  outros  xii  disserom  de  nocte. 


I 


or» 


K.  ('(nno    loy    inaiiliruj,    o    iiinic    do    K^riplo   disse    im 
uelho  : 

Ko^^a  o  faze  oraçoin  ;i  I)(íus  por  my. 
I']  ssayo-sse  c  (Vov-sso  sraiidnlizndo  o  \h)uví)  licdif- 
llcado.  l],  yiulo  i;'i  liuii  pouco  lora  da  cclla,  vocudo 
o  iiollio  que  liya  scandalizado  o  queroiido-o  saar  c;  re- 
conciliar, eniviou  pós  el  o  reuocou-[o]  (í  Irouxc-o  aa 
c(dla  c  rocehco  '  com  íirandc  amor  (;  com  muyla  cari- 
dade e  prejrutou-o  de  qual  prouyiicia  era.  \í  el  disse : 

—  Eu  soin  do  Egiplo. 

E  o  uellio  disse  e  prej^^utou  : 

De  qual  cijdade  ? 
K  el  respondeo : 

Eu  nõ  fuy  de  cijdade,  nem  viuy,  nem  morey 
em  ella. 
E  o  uellio  o  pregulou  : 

Ante  que  ilbsses  mòie,  (pie  fazias  e  que  olíicio 
nsauas  na  aldeã  e  lugar  em  que  morauas? 
E  el  respondeo  e  disse : 

—  Era  gardador  dos  agros. 
E  o  uelho  o  preguntou  : 

Onde  dormyas  ? 
E  el  respondeo : 
-  No  agro. 
E  disse  : 

Tijnlias  algfia  cousa  slrada? 
E  respondeu: 

-Eu   no   agro   auya    de  lèei-  strado  e  cama  em 
[ue  dormysse? 
E  o  velho  disse: 

Em  que  dormyas? 
E  el  respondeo: 

—  Em  terra  ssem  outra  cousa. 
E  o  velho  romãao  disse: 

—  Em  no  agro  que  comyas  ou  que  vinho  heuyas  ? 

1  Entenda-se  recebco-o. 


E  responcico : 

—  Pam  c  beuyra  a^uia,  quo  lai  li(3  o  comer  e  beuor 
nos  agros. 

E  o  uelho  disse : 

—  Como  ergo  viuyas  ? 
E  respondeo : 

—  Comya  pam  seco  e  das  henias  que  achar  podia 
e  bevia  da  agua. 

E  o  velho  disse: 

—  Que  gram  trabalho  e  forte  vida ! 
E  ííez-lhe  outra  pregfita: 

—  Auyas  banho  em  que  te  hmasses? 
.    E  el  respondeo : 

—  Nom,  mays,  quando  queria,  lauaua-me  em  no 
i-yo. 

Depoys  que  o  velho  o  pregíitou  e  soul)e  dei 
todas  estas  cousas  e  soube  os  seus  trabalhos  e  o 
modo  da  sua  vida  que  ouuera  e  ífazia,  ante  que 
fosse  mõie,  querendo-o  hedilficar  e  fazer  em  el  pro- 
veyto  e  qualquer  bem,  conlou-lhe  e  disse  toda  sua 
vida  que  ouuera  e  qual  fora,  quando  era  secular  c 
viuya  no  miado,  e  disse : 

—  Este  mesquinho  de  mym  que  tu  vees  ssey  certo 
que  eu  ffuy  da  gramde  cijdade  de  Roma  e  auia  gram 
lugar  ante  o  emporador  e  em  sseu  paaço. 

E  o  mõie  que  veera  do  Egipto,  em  seu  dizer  e 
começo  de  suas  palavras  movido  e  pungido  em  seu- 
corado,  com  todo  ])Ôo  deseio  e  ])oa  e  pura  enteni^om 
ouuya  o  que  o  uelho  dizia.  E  disse : 

—  Eu  leyxey  Roma  e  vijn  a  este  hermo. 
E  aynda  disse: 

—  Eu  auya  muytas  e  grandes  casas  e  muytos 
dinheiros  e  pecunyas  e  todo  leyxey  e  desprecey  c 
vijn  pêra  esta  pequena  cella. 

E  aynda  disse: 

—  Eu  avya  lectos  cubertos  de  ouro  e  com  rou- 
pas muy  preciosas  e  de  muyto  valor,  e  por  csty 
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<l<!U-in(í  DíMis  ('sl(5  alinatlríií|U('  o  csla  prllc.  As  iriy- 
uhas  vosliduras  (n'aiii  de  |lain|  lirain  prn^-o  c, 
(l(í  [laiiij  firam  iialor  ([ue  iion  podia  seoi*  exlima- 
das,  c  por  estas  nobres  (rafro  e  iisii  de  aqiieslas 
vijs.  ^ 

E  ay)ida  disse : 

—  No  meu  iantar  sse  despendia  muilo  ouro  e  por 
aquel  nol)re  iantar  deu-me  Deus  huas  poucas  de 
ucrças  e  huu  uaso  pequeno  de  vinho;  auya  nnuylos 
seruidores  que  me  seruiam  e  por  todos  elles  deu- 
me  Deus  este  huu;  por  os  banhos  que  auya,  lauo  os 
pees  com  hiia  pouca  de  agua;  e  por  mynha  emfir- 
niijdade  c  fraqueza  usu  e  trago  estas  pequenas  cal- 
!,'as  V  pingas;  e  por  laúde,  rabeca  e  citola  e  ou- 
tros stormêntos  músicos  em  que  me  delectaua  em 
meus  comeYes  e  meus  conuyvios,  digo  xii  psalmos 
de  dia  e  xii  de  nocte;  e  por  os  peccados  que 
ante  fazia,  ííapo  prazer  pouco  e  seruiço  pequeno  e 
sem  provecto  a  Deus.  E  porem  te  rogo,  oo  pa- 
dre, que  nõ  seias  scandahzado  por  a  mynha  em- 
rii'mijdade. 

E,  quando  esto  ouv^o  o  mòie  que  veera  do 
Egipto,  (e)  em  ssy  meesmo  penssando,  disse : 

Ma]dii'om  he  a  mym,  por  que  de  muyto  trabalho 
e  de  muytas  aílliçõí^s  do  mudo  vijn  ao  henno  a 
ri^])ouso  e  a  gram  IVolganca,,  e  o  que  emtom  nom 
tijnha,  ncn  podia  auer  agora  o  tenlio,  mays  tu  de 
muyto  bom,  uiços  e  diJlectos  o  re([uezas  e  pla- 
zeres  do  nu~ido,  de  tua  própria  uòotade  veesb' 
em  miiyla  aílllicom,  em  muyta  humildade  e  gram 
I proueza. 

.  Do  qual  sermom  e  dizer  o  juòie  do  Egipto  IVoy 
muyto  t^dilVicado  e  conssolado  e  fycou  nuiyto  seu 
nmygo  e  assy  sse  parlio  pêra  sua  ceila.  E  muytas 
uezes  e  muyto  ameude  o  vijnlia  veer  e  uisitai*  por 

*  No  texto  rijns. 


sua  còssoiaçoin,  por  (juc  era  o  servo  do  Deus  com- 
plitlo  cia  ^MM^^a  e  otior  do  Spirito  Saneio. 

(Do  (l(3diee  Aleohaeeiíee  ii."  771  no  Ar- 
quivo da  Torre  do  Touiljo,  lols.  126  R  a 
J28  R). 

XIV 

Santa  Pelagla 

[SI^A   conversão] 


Depoys  da  Iíí,'òjii  do  euãj<e]lio,  o  bispo  da  ciidade 
disse  c  mandou  ao  santo  bispo  Nono  (}ue  preoguassc; 
e  dissesse  a  palaura  de  Deus  ao  poboo.  O  qual  sse 
leuanlou  e,  per  a  graj,'a  de  J)eus  que  em  ele  era, 
disse  o  que  era  necessário  de  ouuyr  ao  pol)Oo  com 
Ioda  bumildade,  sem  ponpa  e  vãa.i,Horia,  non  aten- 
dendo louuor  dos  hímiècs,  mays  conprido  do  Spirilu 
Santo,  correí,nja  os  que  eram  de  corredor,  predieaua 
()  dizia  o  dia  do  Juizo  e,  com  toda  benijínidade  *  (5 
speran(;a,  conlortaua  os  sinplezes  e  flacos,  e,  per 
seus  amoestamètos,  os  C()ra^'Òes  daquelles  que  o 
ouuyam  eram  liediííicados  em  tanto  (jue  o  pauymètu 
da  igreia  era  molhado  da  ai-ua  das  lagrimas  que 
dos  seus  ollios  saya. 

Aconteceo  per  a  bõdade  de  Deus  que  aquella 
mollier  publica,  da  qual  queremos  aquy  lalar  e  fazer 
palaura,  era  hy  entom,  e  era  cathecumyna,  e  nuca 
vijnha  a  igreja  por  muytos  pecados  que  em  ella 
auya  e,  per  a  grai'a  e  bondade  Deus,  foi  emtom 

1  iNo  oritjinal  begninidadc. 
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jírescnte  r,  lanlo  Tov  iio  amor  de  Ooiis  pungida  c 
liediíficada  que  era  de  marauyllia  as  la{^iiiiia.s  que 
dos  seus  olhos  sayain.  A  qual  mandou  a  dous  seus 
seruidores  (jue  soubessem  a  casa  onde  o  saneio 
liispo  Nono  pousaua.  E  elles  1'orom  e  souberem  a 
pousada  e  a  disserem  e  anu)sLrarom  a  sua  senhora, 
li  ella  muyto  a  pressa  per  elles  lhe  emvioii  hua 
lelera  em  a  ((ual  era  scripto  o  que  sse  seí^iie: 

uO  santo  bispo  Nono,  dis('i[)ollo  de  Chrisío.  Paaya, 
molher  pecador,  discipolla  do  diaboo.  Ouuy  o  achey 
do  leu  Deus,  ao  qual  tu  serues,  que  emchnou  e 
abaxou  os  ceeos  e  descendeo  a  terra,  nom  por 
os  iustos,  mais  i)or  saluar  os  |)ecadores  e  os  Iraj^íir 
a  i)enilencia,  e  trouxe  pêra  ssy  e  participou  cò 
muylos  publicanos  e  pecadores.  E  este  teu  Deus-, 
em  o  qual  cherubim  e  seraphim  nom  som  ousados 
oolhar,  íToy  contento  de  morar  e  parlicii)ar  com  os 
os  [)ecadores,  asy  como  tu,  saneio  e  muy  honrrado 
padre,  preef^as.  Se,  em  uerdade,  és  discipollo  deste 
senhor  que  preegas,  nom  me  leyxes,  nem  me 
desenpares,  mays  recebe  a  mym  em  tua  guarda,  que 
muyto  cobijco  seer  salua.» 

E  o  bispo  saneio  Nono  a  esto  em  scripto  respon- 
dia) assy : 

u Qualquer  que  tu  és  e  quem  és  ao  senhor  Deus 
claro,  certo  e  manifesto  he.  E  porem  \o  rogo  e 
iimoesto  que  de  todo  em  lodo  nom  desprezes  nem 
abayxes  mynha  humijldade,  por  que  som  homem 
pecador.  Se  em  uerdade  teu  deseio  he  seer  salua  e 
descias  e  cubiji,'as  ueer  a  mym.  sey  certa  quíMiom  me 
iKM^rás  soo,  mais  uer-me-ás  antre  os  outros  bis|)os.)> 

E,  quando  ella  recebeo  a  lelera  do  bispo  e  a  leeo, 
leuãtou-sse  e  muyto  a  pressa  ueo  aa  igreia  onde  o 
bispo  Nono  pousaua.  E,  ante  que  ella  chegasse, 
emuiou  dizer  ao  saneio  bispo  como  hya.  E  o  sancU^ 
bispo  Nono,  (juando  ouuyo  sua  messag^em  c  como 
liya,  rogou  os  bispos  (pio  u(;essem  e  s(í  jutassem  a 
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cl,  c  en  pi'CseiH'a  deJIes,  mandou  que  ciUrasso.  K 
cila,  coino  ètrou,  lanrou-ss(3  em  terra  e,  iazendo  e 
teendo  os  pees  do  sancto  ])ispo  Nono  e  sua  caberá 
euberta  de  cijnza,  fortes  nozes  e  grandes  de  muy 
gram  door  e  de  aítliçom  e  choros  dando,  os  pees  do 
sancto  l)ispo  Nono  regaua  e  moJhaua,  e  com  os  seus 
cabellos  os  alympaua  e,  com  grandes  nozes,  ao 
l)ispo  dizija: 

—  Oo,  senhor,  amercea-te  de  mym  que  molher  pe- 
cador som;  séguy  os  preceptos  e  mãdamentos  do  teu 
senhor  e  doctor  Ghristo;  aue  misericórdia  epiadade 
de  mym  e  de  todo  em  todo  laze-me  cristãa,  porque 
som  Paaya,  peego  de  muy  tas  maldades,  do  qual 
saaem  muytas  ondas  e  tormentas  de  pecados.  Eu 
som  azenha  e  roda  e  laços  e  destruyçom  das  almas ; 
eu  som  abisso  e  alta  prolíundeza  de  perdif om ;  eu 
som  deleitaçom  mortal  de  todos  os  maaos  deseios; 
eu,  do  diaboo  emganada,  muytos  enganey ;  en  todos 
estes  pecados  e  maldades  agora  auorecji  e  agora 
auorreço  e  de  todos  me  muyto  reprehendi  e  repre- 
hendo.  Rogo-te  que  me  baptizes,  pêra  que  os  peca- 
dos me  seiã  perdoados  e  todas  as  çugidades  e 
maldades  da  mynha  alma.seiam  tiradas  e  destroy- 
das.  Creo  que  per  a  agua  do  sancto  baptismo  serey 
sanctiíicada  e  assy  fugirey  e  seerey  liure  e  qujte  do 
poderiio  do  diaboo,  per  o  qual  fuy  muyto  emganada. 

Os  bispos  e  todos  os  clérigos  que  presentes  éra- 
mos fomos  muyto  marauilliados,  quando  vimos  sua 
fé  e  dcuaçom  e  ella  tam  subitainète  tornada  e 
tantas  lagrimas  quantas  nèhuu  de  nós  em  neuhua 
outra  pessoa  viramos. 

O  sancto  bispo  Nono  per  força  a  íTez  leuãtar  de 
terra  e  lhe  disse: 

—  Os  sanctos  cânones  e  decretos  dizem  quv. 
nenhua  meretriz  e  molher  pul)lica  non  deue  se(T. 
baptizada,  se  nõ  der  íiadores  que  nuca  jnays  use  dej 
niíiaos  pecados,  iiè  se  eiuuohia  cui  rlles. 
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E  cila,  quando  esto  oiiiiyo,  outra  voz  se  íafii^otí 
em  terra  e,  eom  inuytas  la^^rinias  e  sospiros  e  gran- 
des uozes,  disse : 

-Tu  darás  razoui  e  couto  da  niyulia  aluía  a  Deus, 
e  os  meus  pecados  e  maldades  a  ty  seeram  ^  tor- 
nados, se  me  non  baptizares,  porque  muyto  temo 
esta  tardança  que  fazes  em  me  baptizar,  nè  per  ella 
aquel  eumiigo  que  eu  queria  fugir  torne  a  mym  e  nuí 
lance  e  enlace  em  pecados  e  derrube  e  llaça  cayr 
cm  torpidades.  Eu  fuy  laços  e  rede  de  toda  uida 
torpe  en  este  mudo.  Rogo-te,  que  aias  bõo  galardom 
de  Deus  e  folgãpa  con  os  sanctos,  que  non  tardes, 
nen  negues  saúde  a  mynlia  alma,  nen  per  uentura 
em  este  spaço  lio  eymijgo  cruel  me  reuolua  e  faça 
usar  dos  meus  maaos  fectos  que  ante  usava.  E 
porem  te  demãdo  e  rogo  que  oie  em  este  dia  me 
(jueiras  baptizar  e  por  mym  fazer  e  oferecer  a  Deus 
oferta. 

Todos  os  que  hy  presentes  stauamos,  quando  esto 
ouuymos  e  vimos  esta  molher  meretriz  e  publica 
com  tanto  e  tam  grande  deseio  de  sua  saúde  acesa, 
demos  mu y tas  graças  a  Deus. 
■  E  o  sane  to  bispo  Nono  entom  a  pressa  emviou  a 
mym  pecador,  seu  diácono,  ao  bispo  da  ciidade,  que 
lhe  dissesse  e  recontasse  todas  as  sobreditas  cousas 
e  lhe  enviasse  liííu  dos  seus  diáconos.  A  qual  cousa 
per  mym  fecta  e  dieta  ao  bispo  da  liidade,  o  bispo  da 
ciidade  com  muy  gram  prazer  e  alegria  mandou  e 
escrepueo  ao  sancto  bispo  Nono : 

(UJo  padre  sancto,  a  ty  era  dado  fazer  esta  obra  e 
este  sancto  fructo  semear  na  igreia  de  Deus.  Sabe- 
mos que  palaura  he  dieta  per  Deus  que  nos  amoesta 
e  diz:  «Se  fezeres  do  pecador  e  non  dygno  dygno  e 
sancto  e  bõo,  a  pahiura  dicía  p(M'  mym  soorá  fecla 
«'  conprida  per  ty». 

'  No  texto  S('íV(.';;í, 


E  mádoii  vijiir  comigo  hua  niuy  honrrada  dona 
diaconyssa,  per  noiue  chamada  Romana,  a  qual, 
quando  ueo,  achou  iazer  aos  pees  do  sancto  liispo 
Nono  Pelagia  com  gran  planto  o  doo,  cliorando,  c 
Icuàtou-a  e  disse : 

—  Leuanta-te,  íilha,  e  receherás  baptismo,  e  lodos 
os  sacramentos  da  saneia  igreja  seeran  en  ty  con- 
p  ridos. 

1^],  quando  sse  leuantou,  disse  o  *  bispo: 

—  Ora  confessa  todos  os  teus  pecados. 
E  eiia  respondeo  e  disse : 

—  Se  con  toda  diligencia  esguardar  e  vyr  mynha 
conciencia  e  meus  íectos  e  obras,  non  acliarey  em 
mym  sygnal  de  nenhíía  obra  boa,  porque  os  meus 
])ecados  sobrepoian,  em  conto,  em  peso  e  em  graii- 
deza,  as  áreas  do  mar,  mays  spero  na  grani  piedade 
(í  misericórdia  do  meu  senhor  que  me  releue  mynlias 
maldades  e  me  perdoe  todos  meus  pecados. 

E  o  sancto  bispo  Nono  disse  a  ella: 

-Qual  he  teu  nome? 
E  ella  respondeo  e  disse : 

—  Em  mynha  nascença  o  meu  nome  foy  Paaya. 
(U;poys  lodos  os  da  cijdade  de  Antiochia  me  diziam 
r  chamauã  Margarida,  eslo  ])or  a  mynha  gram  Ire- 
mosura  e  ponpa  dos  meus  grandes  ornamentos,  per 
os  quaes  o  diaboo  me  euduzia  e  tragia  a  muylos  c 
graues  pecados  e  lazia  em  mym  sua  morada. 

E  o  sancto  bispo  disse  a  ella: 
~  Tu  ás  nome  Paaya  ? 
E  ella  i^^spondeo  e  disse  : 

—  Senhor,  ssy. 

Entom  a  baptizou  o  bispo :  in  nominr  -  pai  ris  vt 
/(Jlj  (i  splrílics  síincli.  Anwni  c  lhe  d(íu  conumhom 
e,  a  comugou   do  ('oi[)o  (^  sangue  do  Nosso  Seulior 

^  No  texto  ao. 
^  Idviw  Jij;iU)niiiíi'. 
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ihesii  Chrislo,  que  lie  nossa  saúde  e  vida  pêra  sem- 
pre. E  em  seu  baptismo  ilomaiia,  abbadessa,  íFoy 
sua  madre  spiritual. 

(Do  Códice  Alcobacense,  i\.^  771,  deposi- 
tado no  Arquivo  da  Torre  de  Tombo,  de 
fols.  139  R  a  142  R  ou  119  a  152. 


XV 
[Lenda  de  S.  Ildefonso] 


GOMO   SANCTO   ILI.AFONSO   FOY   ARCEBISPO  DE  TOI.LEDO 

E   COMO  LHE   APARECEU  A  BEETA  UIRGE    MARIA 

E   LHE  DEU  A  SANCTA  UESTIDURA 


Andados  nove  annos  ,do  rreynado  delrrey  Krece- 
sundo,  que  íby  na  era  de  setecentos  e  três  annos,  e 
o  anno  da  encarnaçon  de  nosso  Senhor  Ihesu  Christo 
em  seis  centos  e  sateenta  e  cinquo  e  o  emperio  de 
Costãte  em  vynte  e  seis,  morreo  Eugenyo,  que  era 
arcebispo  de  Tolledo,  e  foi  logo  íFeyto  ê  pós  elle 
arcebispo  sanflllafonso. 

Este  foy  homen  de  boo  linhagen  e  muy  denoto  e 
de  muy  sancta  e  honesta  iiida  e  foi  monge  e  muy 
leterado,  como  aquelle  que  era  discipullo  de  sanrto 
Ysidoro.  E,  depois  que  elle  foy  arcebispo,  ueeron 
da  Gallya  Gótica  em  Espanha  dous  escomugados  he- 
reies,  dos  quaes  híju  auya  nome  Eluydro  e  outro 
Pallayo,  e  estes  corroinperon  grade  parte  da  Espa- 
nha, poendo  grande  magoa  em  a  uyrgijndade  de 
sancta  Maria.   E  o   arcebispo    tanto   que    o    soube, 


pose-sse  cõtra  clles  em  suas  preegaçòes  e  em  to- 
dallas  outras  maneiras  que  elle  pode,  prouando  con- 
tra elles  per  muytas  autoridades  da  sancta  scriptu- 
ra,  assy  do  testamento  uelho  como  do  nouo,  a  uir- 
gijndade  e  nobreza  da  beenta  uirgen,  e  per  tal 
guisa  fez  que  con  a  graça  de  Deus  destroyu  aquella 
maa  semente  e  doutrina  peçoenta  daquelles  dous 
hereies,  que  era  sementada  e  creuda  è  a  mayor 
parte  d 'Espanha,  e  perseguyos  *  de  tal  maneyra  que 
fogiron  da  terra  muy  desonrrados,  e  alguus  dizen 
que  aquelles  hereies  que  foram  judeus.  E  de  todas 
estas  cousas  e  de  todallas  frolles  e  autoridades  das 
saneias  scripturas  fez  este  sancto  arcebispo  huu  muy 
nobre  liuro  e  de  grande  deuaçon.  E  por  este  deuoto 
seruiço  que  elle  fez  aa  benta  uirgen,  yndo  elle  pêra 
as  matinas  cò  seus  clérigos,  em  aquelle  dia  que  elle 
ordenara  a  ssua  festa,  ê  o  mes  de  dezembro,  apa- 
receu-lhe  cila  con  grande  companha  cellestiul  e 
con  tanta  claridade  que  era  grande  marauilha  e 
disse-lhe : 

—  Porque  tu  me  fezeste  este  tanto  seruiço  è  de- 
fender a  mynha  uirgijndade  e  tiraste  d 'Espanha  tal 
duuyda  como  è  ella  era  e  pôr  que  oulrossy  ouueste 
limpa  fé  e  cingiste  teus  lombos  de  pura  castidade  e 
confyrmaste  ênos  corações  dos  crístãaos  con  grande 
deuaçon  a  mynha  uirgijndade,  poren  te  quero  dar 
gallardon  do  teu  trabalho:  toma  esta  uistidura  que 
te  eu  trago  do  tesouro  do  meu  íilho,  porque  tu  seias 
cõ  ella  uesLido  de  uertudes,  e  con  esta  ueslidura; 
dirás  missa  em  todallas  festas  do  meu  filho  e  my- 
nhas  e  dos  apostollos. 

E  o  sancto  arcebispo,  estando  ante  ella  ê  geolhos, 
rrecebeu  a  uestidura  e,  despois  que  lha  ouue  dada^ 
e  lhe  disse  estas  cousas  que  auedes  ouuydo  e  ou- 
tras muytas,  desapareceu.  E  sanflllafonso  íicou  muy| 

1  KnXíináa-se  persçg'uiu-os. 
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còCortado  c  iillof^rc  por  a(|iii!ll(j  inuy  [)re(:ioS()  dom 
que  aiiia  rrecíihuclo  o  con  esta  saneia  ueslidiira 
cellel)raiia  este  homyldoso  arcebispo  missa  em  to- 
dallas  solleimes  do  anuo,  enqnâlo  elle  nyueo.  E, 
depois  que  elle  inoi'i"(;o,  nò  ousou  nèhuu  eellehrar 
com  ella  se  nò  o  arc'(d)ispo  Si^iherlo,  o  qual  depois 
por  sua  culpa  loi  deilado  do  arcebispado  e  morreo 
desterrado.  E  esto  cotam  em  a  estoria  de  sanclMUa- 
fonso  em  ontra  fruysa,  ca  dizen  que  aquelle  arce- 
bispo auya  nome  Sia^ro  e,  quando  uestio  aquella 
uestidura  sancta,  que  se  apertou  tanto  em  elle  que 
o  matou. 

(Da  Croirica  r/c  Espanha,  fols  5 O  H  e  V). 


XVI 
Rei  Bamba  ou  Vamba 

[srA  ELEIÇÃO  prodigiosa] 


Morto  elrrey  Hrecesundo,  aa  sua  morte  nò  íicou 
lillio  nc  huu  que  ouuesse  derdar  ho  rregno  nè  teue 
parentes  que  o  herdasse[m].  E  em  aquelle  tempo 
os  godos  uyuyam  em  Spanha  e  alçaron  por  sseu 
rrey  huu  liomen,  que  auia  nome  Hamba,  que  era  do 
liidiaj^em  dos  rreis  que  ante  Ibron. 

Este  Bamba,  que  assy  foy  aleuantado  rrey,  dizen 
alguns  que  foi  caualleiro  e  de  grandes  feitos  em 
armas.  Oulras  estorias  fallã  delle  que,  nom  embar- 
bargando  que  fosse  do  linhagen  dos  rreis,  que  elle 
sse  mantijnha  como  muy  pobre  laurador,  em  tal 
guisa  que  lauraua  a  terra  per  ssua  maão.  E  estes 


que  desta  estoria  faliam  e  dizeii  que  este  rey  Bamba 
era  laurador  (e)  conlã-no  per  esta  guisa: 

Quando  elrrey  Rrecesundo  assi  morreo,  todollos 
grandes  d 'Espanha  foron  juntos  pêra  fazerem  rrey 
e  nuca  sse  poderon  acordar  quem  o  ouuesse  de  seer. 
E  pello  desacordo  que  anlre  eles  ouue  enuyarom 
ao  padre  sancto  seus  èbaxadores  e  èuiaron-lhe  di- 
zer como  nõ  auyam  rrey  e  que  o  rogauã,  como 
sancto  padre  amador  da  congregaçon  e  unjdade  dos 
fiees,  que  rrogasse  a  Deus  que  lhes  desse  rrey  boo 
e  catholico  e  perteencente  pêra  os*reger,  e  que  pêra 
esto  lhe  mandauã  em  scripto  os  nomes  d'alguus 
d'antre  elles  que  lhes  parician  antre  ssy  mais  ydo- 
neos  pêra  rreynarem  e  que  qual  elle  êuiasse  dizer 
que  fosse  rrey  que  esse  rreceberiam. 

E  o  1)00  e  denoto  papa,  quando  vio  sua  emba- 
xada  tã  humyldosa  e  de  tanta  deuaçon  e  como  en- 
cõmendauã  tam  grande  feyto  em  suas  orações,  pe- 
sou-lhe  por  non  [se]  sentir  suíiciente,  pêro  fez  suas 
vigílias  e  orações  a  Deus  que,  por  sua  mercee  e 
honrra  da  sua  sancta  fc,  quisesse  demostrar  qual 
lhe  prazia  seer  rrey  em  Spanha.  E  ao  papa  foy  rre- 
uellado  da  parte  de  Deus  que  huu  homen,  que  uyuya 
nas  partes  mais  baixas  d 'Espanha  contra  o  mar,  que 
auya  nome  Bamba,  que  aquel  seria  rrey  d'Espanha. 
E  mandou  logo  o  papa  aos  embaxado[res]  que  sse 
tornassem  pêra  sua  terra  e  que  este  homen  tomas- 
sen  por  seu  rrey,  ca  a  Deus  plazia  de  o  el  seer,  e 
que  este  homen  era  laurador  c,  posto  que  assy  fosse, 
que  era  do  dereito  linhagen  dos  rreys  dos  godos,  e, 
quando  o  achassem,  que  o  acharia  laurar  com  huu 
boy  branco  e  outro  uermelho. 

Tornaron-sse  enton  os  cmbaxadores  pêra  Spanha 
e,  depois  que  sse  jutaron  muytas  gentes  dos  gran- 
des senhores  e  uiron  o  que  o  padre  sancto  lhes 
êuyaua  dizer,  acordaron  de  mandarem  buscar  aquel 
homen. 
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Os  inossep:eiros  Foroii  ]);irlidos  per  muylos  loca- 
res. E  liúus  (JeJJes,  liyiido  acerca  de  liuu  lo^^ar,  que 
hé  em  Portugal,  a  que  chamaii  Ydariha,  a  uellia, 
ouuiron  d'huu  casal  liua  voz  dhua  molher,  que  di- 
zia: Haiiiba,  leyxade  ^  os  boys  e  vijnde  comer.  E 
elles,  quando  este  nome  ouuyron,  (|ue  era  do  lio- 
men  cjue  elles  liyam  buscar,  pararõ  mentes  c  uirò- 
no  andar  laurando  com  os  bois,  que  eram  taaes 
como  aquelles  que  o  papa  dissera  com  que  elle  la- 
uraria,  quando  fosse  achado.  E  elles  Ibrom  muy 
ledos  e  loron  logo  pêra  elle.  E,  por  seerem  mais 
certos,  lhe  preguntarom  como  auya  nome,  e  elle 
lhes  disse  que  auya  nome  Bamba.  E  enton  elles  fo- 
ro c(;rliíicados  uerdadeyramente  que  aquelle  era  o 
que  a  Deus  plazia  que  fosse  seu  rrey.  E  descenderon  dos 
canal  los  e  fezeron-lhe  grande  rreuerença,  lai  como 
enton  era  denuda  e  feita  aos  rreys,  saudando-o  con 
grande  humyldade  e  dizendo-lhe  o  porque  eram  vijn- 
dos  a  elle  cõ  muyta  reuerença,  como  aquelles  que 
foron  ensynados  e  criados  em  casa  dos  rreis,  dizen- 
do-lhe em  como  a  muy  nobre  cauallaria  dos  godos 
ho  mandaua  chamar  pêra  o  fazer  seu  rrey  e  que  lhe 
prouguesse  logo  de  se  yr  com  elles,  ca  longa  ssa- 
zon  auya  que  o  andauam  buscando.  Quando  Bamba 
uyo  homeens  que  o  assi  honrrauã  e  lhe  diziam  taaes 
cousas,  foy  todo  fora  de  seu  entender  e  pensou  de 
duas  cousas  seer  cada  hua  delias  que  ou  aquello  era 
sonho  ou  fantasma,  e  enton  rrespondeu  aaquelles  que 
o  demandauam: 

—  Amigos,  sse  uós  sodes  híunèes  humanaaes  e 
no  fantasmas,  ben  devedes  entender  que  as  grandes 
cauallarias  e  grandes  façanhas  que  a  muy  nobre 
gente  dos  godos  sempre  fezeron  nom  foy  com  taaes 
rreis  como  eu. 

E  enton  a  uara  que  lijnha  nn  mão  mãao,  com  ([ue 

*  No  original  leixaae. 


tangia  os  bois  chantou-ha  ena  herdade  laurada  em 
que  estaua  cõ  elles  ê  estas  rrazõoes  e  disse: 

—  Quando  esta  uara  touer  folhas  e  fruylo,  entò 
seerey  cu  rrey  dos  godos. 

E,  logo  que  esto  ouue  dito,  a  uara  foi  logo  uerde 
con  folhas  e  fruyto.  E,  quando  el  e  os  outros  que 
com  el  estauam  esto  uirom,  foron  marauylhosamcntc 
espantados  e  diseron  que  aqucllo  era  milagre  de 
Deus.  E  Bamba  íicou  enton  os  gcolhos  en  terra  c  deu 
graças  a  Deus  e  foy  logo  postar  sua  fazèda  e  leuou 
sua  molher  e  foi-sse  com  elles. 

Enton  o  tomaron  os  altos  homêes  dos  godos  e  o 
leuaron  aa  see  de  Tolledo  e  ally  [o]  consagrou  e  vn- 
gio  o  arcebispo,  de  consentimento  e  outorgamento 
de  todollos  altos  homeens  do  rreyno  e  também  dos 
poboos.  E  todos  asijgnarom  per  suas  mãaos  (e)  o 
processo  da  enliçon,  segundo  seu  costume,  e  ju- 
rarõ  e  fezerõ-lhe  menagem  de  seeren  obedyentes  a 
elle  e  ao  rreyno. 

Depois  que  foy  vngido  e  alçado  por  rrey,  jurou  o 
prometeu  que  elle  lerria  sempre  a  lie  catholica  o 
que  manterria  a  todos  as  leis  e  custumes  e  derei- 
tos  que  auyam  d'auer,  aos  fidalgos  como  aos  poboos. 

E  conta  a  estoria  que,  quando  este  rrey  Bamba 
fui  ungido,  estando  en  geolhos  ante  o  altar  de  san- 
cta  Maria,  que  lhe  sayu  da  boca  bua  abelha  e  uoou 
ao  ceeo,  em  tal  guysa  que  todollos  que  estauam  en 
rredor  delle  a  uiron.  E  logo  disserem  que  aquella 
abelha  signiíicaua  que  o  rreyno  dos  godos  e  o  seu 
senhorio  soeria  muy  eixalçado  e  borrado  per  este 
rrey. 

[sua  moiite] 

Deuedes  de  sa])er  que  em  tempo  delrrey  Rreces- 
sundo,  que  foy  ante  grande  tempo  d'elrrey  Bamlia,: 
foi  vijndo  de  Grécia  huu  grande   rrico  homeu,  que] 
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aiiya  nome  Ardaiiaste,  c  deilara-o  da  terra  o  èpera- 
dor  i)()r  alyuus  inales  que  fezera.  E  elle  iiieteu-sse 
é  naues  e  uèeo-sse  em  Spaiiha;  elrrey  Rrecessundo 
rrccebeu-ho  muy  ben  e  deu-lhe  terra  emqueuiuesse 
(!  despois  per  tempo  casou-ho  con  bua  sua  so- 
brinha. 

Este  Ardauasto  onue  en  aquella  sobrinha  d 'elrrey 
Rrecesudo  huu  lillio,  que  ouue  nome  Ileruigio.  Este 
íleruigio  fora  criado  em  casa  dos  rrcis  e  era  homen 
nmy  pa^ãao  e  de  grande  vista  e,  depois  que  1'oy 
grande  mancebo,  foi  feito  conde. 

Despois  da  morte  d'elrrey  Rrecessundo  c  de  seu 
lilho  Andassundo,  íficou  este  Heruigio  conde,  como 
iá  dissemos,  e  começou  de  argulhecer  em  seu  cora- 
çon  por  seer  rrey,  mas  os  godos  nò  quiseron. 

E,  despois  que  rreynou  elrrey  Bamba,  sempre  este 
lleruigio  se  trabalhou  de  auer  tempo  c  logar  como 
o  podesse  matar  com  peçonha.  E,  por  melhor  com- 
prir  sua  maldade,  faltou  com  aquelle  que  seruia  de 
copa  ante  elrrey  e  meteron-lhe  enno  vinho  húa  erua 
êpeçoada.  E  elrrey,  nõ  se  guardando  de  tal  cousa, 
beueo  aquelle  vinho  que  lhe  foy  apresentado  e,  logo 
que  o  ouue  beuudo,  perdeu  o  siso  e  íicou  assi  tor- 
nado que  nom  soube  de  ssy  dar  nem  liííu  acordo. 
E  o  arcebispo  dom  Querigo  e  todollos  oulros  rricos 
homèes  que  eram  èno  paaço  foron  marauilhosa- 
méte  espantados,  quando  uiron  elrrey  assy  mudado 
em  tam  breue  espaço  e  nõ  poderõ  entender  de  que 
lhe  ueera  aquello,  pêro  pèssaron  que  poderia  seer 
peçonha  de  que  morreria,  e  por  esto  o  fezeron  logo 
confessar  e,  despois  que  foi  confessado,  fezeron-lhe 
rreceber  o  sancto  sacramento,  ao  tempo  que  uiron 
que  compria.  E  elrrey,  como  era  homen  muy  l)en 
acustumado,  fez  logo  todo  o  que  lhe  mandaron.  e 
desi  mandou  que  o  metessen  è  orden,  e  foi  metido 
cuna  orden  de  Gistel  e  rrecebeu  o  auito  è  huum 
moesteiro  que   estaua  em  hua  uilla,   a  que  dizen 


Pampligra,  e  he  pensamento  d'alguus  que  ally  jaz 
soterrado. 

Este  Baba,  rey  de  uyrtude,  catliolico  fiel,  rrege- 
dor  dereito,  rreynou  noue  annos  e  vyveo  despois 
sete  enna  orden. 

Idem,  fols.  57  R,  58  V  e  G8  R  e  V 
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XVII 
[Episodio  cavaleiresco] 


Véspera  de  pinticoste  foy  grande  gente  asuada  * 
em  GamaaJot  asi  que  poderá  homem  hi  ueer  muy 
gram  gente,  mu j tos  caualleyros  e  mujtas  donas, 
muj  bem  guisadas.  Elrey,  que  era  ende  muj  ledo, 
lionrrou-os  muj  to  e  íTeze-os  mui  bem  seruir,  e  toda 
rem  que  entendeo  por  que  aquella  corte  seeria  mais 
ui^osa  e  mais  leda  todo  o  fez  fazer. 

Aquel  dia  que  uos  eu  digo,  direitamente  quando 
querriam  poer  as  mossas,  esto  era  ora  de  noa, 
aveeo  que  hua  donzella  chegou  hi,  mui  fremosa  e 
muy  bem  uestida,  e  entrou  no  paapo  a  pee,  como 
mandadeíra.  Ella  começou  a  catar  de  Ima  parte  e  da 
outra  pelio  paaço  e  perguntauam-na  que  demandaua. 

—  Eu  demando,  dise  ella,  por  dom  Lançarot  do 
lago:  he  aqui? 

■ — Si,  doinzella,  disse  huu  caualleyro;  ueede-llo: 
stá  aaquella  freesta  fíillando  com  dom  Galuam. 

Ella  foe  logo  para  el  e  sal[u]ou-o.  EUe,  tanto  que 
a  uio,  recebeo-a  muy  bem  e  abrapou-a,  ca  aquella 
era  bua  das  donzellas  que  morauam  na  jnsoa  da 

1  No  texto  asunada. 
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lediça,  que  a  íillui  Aiiiida  dclrev  Pclles  amaua  mais 
que  donzela  da  sua  conpaiiha. 

GOMO  A  DONz[Er.L]A  DISSE  A  T.ANCELOT 
QDE  FOSSE   COM  EU. A 

—  Ay,  donzella,  disse  Lancelot,  que  uentura  uos 
adusse  aqui,  que  bem  sey  que  sem  razom  nem 
ueesles  uós? 

—  Senhor,  uerdade  he,  mais  rogo-uos,  se  uos 
aprouguer,  que  uaades  comigo  aaquella  foresta  de 
Camaalot,  e  sabede  que  manhãa  ora  de  comer 
seeredes  aqui. 

-Certas,  donzella,  dise  el,  muyto  me  praz,  ca 
theudo  soom  de  uos  fazer  seruipo  em  todalas  cousas 
que  eu  poder. 

Entam  pedio  suas  armas.  E,  quando  elrei  uio 
que  SC  fazia  armar^  atam  gram  coita  foe  a  el  cõ  a 
raynha  e  dise  lhe: 

Como?  leixar-nos  queredes  a  atai  festa,  hu 
caualeyros  de  todo  o  mundo  ueem  aa  corte,  (e)  muj 
mais  ajnda  por  uos  ueerem  ca  por  ai,  delles  por 
uos  ueerem  e  delles  por  auerem  uosa  conpanha  ? 

—  Senhor,  dise  el,  nom  uou  senam  a  esta  foresta 
com  esta  donzella  que  me  rrogou,  mais  trás  ora  de 
terça  seerei  aqui. 

COMO  LANCELOT  SSE  FOY  COM  A  DONZELLA 

Entom  se  sayo  Lançarot  tk^  paaço  e  sobio  em  seu 
cauallo  e  a  donzella  em  seu  palafrem  e  Ibrom 
com  a  donzella  dous  cavaleyros  e  duas  donzellas.  E, 
quando  ella  tornou  a  elles,  dise-lhes : 

—  Sabede  que  adubei  ho  porque  uym,  dom  Lan- 
çarot  do  logo  sem  hir  com  nosco. 


Entam  se  filharom  andar  ^  e  entrarom  na  foresta  e 
nom  andaram  mujto  por  ella  que  chegarem  a  casa 
do  ermytam  que  saya  a  fallar  com  Guala[a]z.  E,  quan- 
do el  ujo  Lançarot  hir  e  a  donzella,  logo  soube  que 
hia  para  fazer  Guallaaz  caualleyro  e  leixou  sua  ir- 
mida  por  hir  ao  mosten'o  das  donas,  ca  nom  quer- 
riam  que  âe  fosse  Guallaaz,  ante  que  o  el  uise,  ca 
ben  sabia  que,  pois  se  el  partya  d'ali,  que  nom  tor- 
naria hi,  ca  lhe  convèria,  *  tanto  que  fose  caualoiro, 
entrar  aas  uenturas  do  regno  de  Logres.  E  por  esto 
lhe  semelhaua  que  o  auia  perdudo  e  que  o  nom 
ueeria  a  meude  e  temya,  ca  auja  em  elle  muy  grande 
sabor,  por  que  era  santa  cousa  e  santa  crealura. 


COMO  LANCELOT  CHEGOU  ABADIA^ 


Quando  elles  cheguarom  a  abbadia,  levarem  Lan- 
çarot para  híia  camará  e  desarmarom-no,  e  veo  a 
ele  abadesa  ^  com  quatro  donas  e  aduse  consigo 
Gualla[a]z,  tam  fremosa  cousa  era,  marauilha  era, 
e  audaua  tam  bem  uestido  que  nom  podia  milhor.  E 
abadesa 2  choraua  mujto  com  prazer,  tanto  que  uio 
Lançarot,  e  disse-lhe: 

—  Senhor,  por  Deos  fazede  uós  noso  nouel  caua- 
leyro,  ca  nom  querriamos  que  seja  caualleyro  por 
mãao  d'outro,  ca  milhor  caualeyro  ca  uós  nom  no 
pode  fazer  caualeiro,  ca  bem  crecmos  que  ajnda  seja 
tam  bõo  que  uos  acharedes  endc  bè  e  que  será 
uosa  honrra  de  o  fazerdes,  e,  se  uos  el  ende  nom 
rogase,  vól-lo  deujades  de  fazer,  ca  bem  sabedos 
que  he  uoso  filho. 

—  Guallaaz,  disse  Lançalol,  ([uercdes  uós  seer  cí 
ualeyro  ? 

1  No  texto  convenria. 

2  Entenda-se  a  andar,  a  abadia^  a  abadessa. 
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El  r(ís|)()nilcii  halLlosaiiiciiU; : 

—  Seiílior,  SC  prouuesse  u  uús,  bem  no  querria 
seor,  ca  non  ha  cousa  no  mundo  que  tanto  deseje 
como  honrra  de  caualarya  e  sseer  da  uosa  mãao,  ca 
d'outro  nom  no  querria  seer,  que  tanto  uos  ouço 
louuar  e  i)rei'ar  de  caualaria  que  nenhuu,  a  meu 
cuidar,  nom  podia  seer  couardo  nem  maao  quem 
nós  fezesedes  caualeiro.  E  esto  lie  hua  das  cousas 
do  mundo  que  me  dá  mayor  esperança  de  seer  ho- 
mem hoo  e  bòo  caualeyro. 

—  Filho  de  Guallaaz,  disse  Lanpalot,  stranhamente 
uos  fez  Deos  fremosa  creatura;  pardês,  se  uós  nom 
cuidades  seer  bòo  homem  ou  bòo  caualeyro,  asi 
Deos  me  conselho,  sobejo  seria  í^ram  dapno  e  gram 
malla  uentura  de  nom  seerdes  bòo  caualeiro,  ca 
sobejo  sodes  fremoso. 

E  elle  dise: 

—  Se  me  Deos  feze  *  fremoso,  dar-my-á  bon- 
dade, se  lhe  prouuer,  ca  em  outra  gujsa  ualleria 
pouco,  e  elle  querrá  que  serei  bòo  e  cousa  que 
semelhe  mjnha  linhagem  e  aaquelles  honde  eu 
uenho,  e  metuda  ey  mjnha  sperança  em  noso  Se- 
nhor, e  por  esto  uos  rogo  que  me  façades  ca- 
ualeiro. 

E  bançalot  respondeo : 

Filho,  pois  uos  praz,  eu  uos  farey  caualeyro ; 
e  noso  Senhor,  asi  como  a  elle  aprouuer  e  o  poderá 
fazer,  uos  faça  tam  bòo  caualeiro  como  sodes  fre- 
moso. 

E  o  jrmitam  respondeo  a  esto: 

—  Dom  Lançalot,  nom  ajades  dulda  de  dallaaz,  ca 
eu  uos  digo  que  de  bondade  de  caiiallaria  os  mi- 
Ihores  caualeiros  do  mundo  pasará. 

E  Lançalot  respondeo : 

—  Deos  ho  faça  asi  como  ou  querrin. 

^  O  texto  tem  /e^esse. 


Entam  começarom   todos   a  chorar   com  prazer 
quantos  no  lugar  stauam. 

(Da  Historia  dos  caualleiros  da  mesa  re- 
donda e  da  demanda  do  santo  Graal,  edi- 
ção de  Reinhardstoettner,  pag.  1  a  3.) 


XVIII 
Um  episodio  do  «Josep  ab  Aramatia» 

DOS  GRAMDES  TRABALHOS  QUE  MORDAYM 

NA  PENA  PASSOU  E  DAS  TENTAÇÕES  QUE  O  DIABO  LHE 

FEZ  E  DO  QUE  LHE  DEUS  DISSE 


Em  esta  maneyra  foy  elrey  na  pena  c  cada  dia  lio 
omem  bom  da  naao  vinha  ha  ele  e  depois  ha  molher, 
e  o  omem  bom  lhe  dezia  todas  as  palavras  que  ho 
podiam  comfortar,  e  a  molher  lhe  dezia  toda  tray- 
çam,  qua  ella  ho  descomfortaua  em  corpo  e  em  alma. 

E,  quando  vco  aos  sete  dias,  veo  ho  homem  bom 
da  nao  e  disc-lhe  que  se  lhe  achegava  ho  prazo  de 
ser  lyvre,  se  se  soubese  guardar  e  ter-se  comtra  ho 
diabo.  E  elrey  lhe  dise: 

—  Senhor,  como  me  sabcrya  eu  bem  guardar? 
E  ele  lhe  dise: 

—  Se  te  oje  toda  via  poderes  guardar  de  asanha- 
rcs  teu  Senhor,  tuu  serás  lyvre  de  todos  os  pauorcs 
e  de  todas  estas  más  trevas  que  te  am  de  vir,  se 
te  nom  guardares  de  crer  comselho  que  seja  comtra 
sua  vomlade.  E,  quamdo  d'aquy  pasares,  averás 
p;isadas  as  gramdes  lTel>u]ai'r)es. 

Emtnin  se  foy  o  senlior  da  barca  e  elrey  íicou 
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iiiuy  lodo  ('  pòs  Ikmh  em  sou  oornfam  í[mo  já,  por 
cousíi  que  visso,  iioiu  se  parlysse  cia  pciia.  Asy 
estoue,  até  que  foy  ora  de  noa.  Entam  oulhou  por  ho 
mar  e  vio  vyr  hua  muy  í^ramde  nao  e  muy  rica,  mas 
iiain  vio  liy  homoin  nem  molher.  A  nao  era  muy  for- 
mosa e  ^':uarnyda  de  muy  formosas  cousas  e  veyo-se 
direyto  a  pena,  e,  tamto  que  chegou,  começou-se  hu 
mao  tempo  o  (a  nao  chegou  a  pena  o  tempo)  *  come- 
çon  a  fazer  troveis,  chuveiros  tam  fortemente  que 
parecia  que  a  pena  querya  cair,  enom  ouvora  homem 
que  ho  vise  que  nom  cuydase  que  se  vinha  a  fim. 

Elrei  estaua  na  pena  e  a  chuva  ho  ferya  de  todas 
partos  e  nom  sahia  omde  se  fosse  escomder,  que  a 
parte  da  pena  omde  a  coua  era  cayra  e  a  tempes- 
tade cada  vez  era  mayor,  os  coryscos  muy  ameude 
cayam  e  tam  desemparado  era  ellrey  que  níjnca 
d 'aquele  perygo  cuydou  escapar.  Asy  sofreu  elrey  ho 
trom(*nto  do  vemto  e  da  chuva  e  dos  coryscos  no 
corpo  e  na  alma,  mas  por  yso  nom  se  quys  acolher 
a  nao,  nem  leyxar  a  pena ;  tamto  sofreo,  atá  que  o 
tempo  estiou  o  o  soU  começou  a  esclarecer,  e  emtam 
foy  muy  ledo. 

E  emtam  veio  hiia  tam  gramdo  quemtura  que  pare- 
cia que  a  pena  querya  arder,  e,  se  ante  elrey  sofreo 
pena,  mjU  tamto  lhe  foy  esta.  Vio  amte  sy  a  nao  toda 
aparelhada  de  boas  camarás,  omde,  se  hy  emtrasse, 
poderia  bem  sofrer  a  gramde  quemtura,  mas  ele 
duvidou  tamto  a  sanha  de  seu  Senhor  que  pòs  em 
seu  coraçam  de  amte  sofrer  morte  que  leyxar  a  pena. 

Com  muyta  paciêçia  sofreo  elrey  esta  quemtura, 
atcá  que  a  cabeça  lhe  esuaeçeu  e  nom  se  pode  ter  e 
caio  esmorecido.  E,  quamdo  hacordou,  ergeo  hú 
pouco  a  cabeça,  pêra  ver  se  ho  tempo  amamsara.  E, 
quamdo  vio  que  era  temperado,  asy  como  avia  de 
ser  amte  ora  de  nona  e  besporas,  foy  muy  ledo. 

^  Estas  palavras  parecem  estar  a  mais. 


Emtam  prouou  se  se  poderya  herguer  com  a  cabeça 
que  lhe  esuaeçera  e,  quamdo  se  ouve  de  alevamlar, 
nom  semlio  mall  nem  dor.  E,  quamdo  se  ergeo, 
maravilliou-se  das  gramdes  avemturas  quolheacom- 
teceram  e  sofrer  tam  gramdes  trabalhos  e  nom  hi.s 
semtir,  c  as  vezes  lhe  parecia  que  sonhara  e  tamto 
era  ledo.  Nysto  cuydou,  atá  que  foy  bespora,  e 
oulhou  e  vio  vir  hua  nao  muy  ricamemte  aparelhada 
e  vio-[a]  muy  riga,  e,  quamdo  se  foy  chegamdo,  vio 
no  castelo  d'avamte  hir  dous  escudos  e  conheceu 
que  huu  era  ho  seu  e  o  outro  de  seu  cunhado  Naçe- 
ram  e  maravilhou-se  e  começou  muyto  ha  cuydar, 
lamto  que  se  esqueçeo,  e  logo  ouvio  rimchar  hu 
cavalo  e  escarvar  com  as  mãos  tamto  que  parecia 
que  brytava  a  nao,  ho  que  elrey  ouvio  muj  bem,  e 
pareçeo-lhe  no  rimchar  que  baqueie  era  ho  seu 
cavalo,  que  ele  guanhara  de  Tolomer,.  na  batalha  de 
Orcanze. 

Muyto  se  maravilhou  elrey  do  cavalo  e  dos  escu- 
dos que  via  em  estranha  terra  e  que  aventura  pode- 
rya ser  que  ally  os  trouxese.  E  nesto  a  nao  chegou 
tamto  que  emcorou  na  pena  e  elrey  se  hergeo  e  vio 
muy  fermosa  gemte. 

Emtam  veo  hu  homem  fora,  que  mais  parecia  cò 
hu  seu  irmão  que  lhe  mataram  em  hQaa  batalha. 
E,  quamdo  ho  vio,  foy  muy  ledo  comtra  ele,  mas 
vio-lhe  fazer  muy  mao  comtynemte,  em  tamto  que 
muyto  fez  perder  a  elrey  de  sua  alegrya  e  toda  via 
ho  foy  abraçar  e  pregutou-lhe  por  que  fazia  Iam 
triste  gesto,  e  ele  lhe  dise  : 

—  Senhor,  nam  posso  fazer  menos,  qua  vos  peri 
destes  dous  amygos,  os  mylhores  que  numca  tyvcs- 
tes  no  mumdo,  eu  e  Naçeram,  voso  cunhado,  qu( 
vede-lo  aquy  na  nao  en  hua  cama. 

Quamdo  elrey  ysto  ouviu,  cayo  esmorecido  g\ 
quamdo  acordou,  dise-lbe  que  lho  mostrasse  e  dei 
brados,  como  homem  samdeu,  e  tornou  outra  vez  li 
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cair  esinoreciclo.  K  lio  lioiiicin  lio  l(  inoii  por  a  mão 
es(|Li('i"da  e  o  levou  a  iiao. 

Oiiaiiido  elrey  foy  na  iiao,  vio  liu  loyto  o  ergeo 
hu  pano  e  vio  hu  corpo  que  l)em  cuytlou  que  era 
Nas(;rão,  e  caio  emlaiii  esmoreí^'iclo  de  sorte  que, 
([uem  lio  vira  disera  que  iiom  escaparya.  E,  quaindo 
acordou,  quys  preguintar  ao  cavaleiro  em  que  forma 
Naseram  morrera  e  teve  olho  a  pena  e  vio-se  muy 
alom^iado,  tamlo  que  liapenas  a  podia  ver.  E, 
quamdo  ysto  vio,  [caio]  esmorecido  e,  quamdo 
acordou,  bemzeo-sc,  e,  tam  azinha  como  ouve  feyto 
o  syuall  da  cruz,  naiii  vio  homem  nem  mollier  na 
nao,  nem  no  leyto. 

E,  ([uãdo  vio  como  ho  ncíiío^úo  hia,  conn^çou  muy 
feramente  a  chorar  e  dise: 

—  Senhor  Deus,  ora  me  guardey  mall  comtra  vós 
c  agora  sey  que  vos  fize  torto,  e,  se  me  mall  vier, 
bem  ho  mereçy. 

E,  tam  azynha  como  ysto  disse,  vio  na  proa  da 
nao  aquele  homem  que  ele  vi[r]a  na  barca  fermosa 
da  prata  e  que  toda  a  somana  lhe  dissera  as  boas 
palavras.  E,  tamto  que  o  vio,  dyse-lhe,  choramdo: 

—  Ay,  senhor,  como  me  emganou  baqueie  de  que 
vós  me  mamdastes  gardar! 

E  ho  omem  lhe  dise: 

—  Nom  chores,  mas  guar-te  de  fazeres  pior, 

E  elrey  lhe  preguntou  que  poderya  fazer  e  ele  lhe 
disse : 

—  Muitas  estranhas  avemturas  verás  que  te 
acomteçerám,  mas  jamais  nom  comerás  nem  bebe- 
rás, atá  que  nom  aches  Naseram,  teu  cunhado.  E 
virá  a  li,  como  verdadeiro  crystam,  e,  quamdo  ho 
lasy  vires,  emtam  sabe  que  serás  livre.  E  sabe  bem 
que  o  anho  que  te  eu  disse  omtem  por  a  menham  e 
o  lobo  que  tu  vias  nesta  nao  ho  podes  ver,  e  este 
que  te  disse  como  Naseram  era  morto,  este  he  o 
diabo,  que  sempre  he  lobo  comtra  as  ovelhas  de 


Deus,  tarnto  coiiio  coiiitra  o  povo  cie  Deus,  e  este  lie 
o  lobo  que  em  tua  visam  te  tolhya  os  bõs  mamjares 
que  te  ho  anho  dava,  e  aquele  cordeiro  saberás  tu 
muy  bem  que  quer  ser,  mas  esto  non  será  senam 
hua  vez,  e  emtam  te  será  descuberla  sua  visam  e  o 
que  pode  seneficar.  Bem  sabe  que  aquele  diabo  que 
te  meteo  na  nao  foy  aquela  molher  que  a  ty  vinha 
cada  dia  e  te  dezia  as  más  palavras.  Ora  te  vay  e 
olha  como  te  guardes  comtra  ela  ho  mylhor  que 
puderes  e  mylhor  que  atá'quy  te  guardaste,  que,  se 
te  nom  souberes  guardar,  muy  azinha  verás  cousas 
que  te  tornaram  a  morte  perduravell. 

Emtam  se  calou,  que  lhe  nom  disse  mais,  e  elrey 
oulhou  e  nam  ho  vio  e  ficou  só  na  nao  e  o  vemto 
deu  na  nao  e  toda  a  noute  e  dia  a  trouxe  de  quá 
pêra  lá.  E  a  outro  dia,  estamdo  el-rey  na  cadeira  do 
mestre,  oulhou  e  vio  lomge  da  nao  hu  homem,  asy 
como  a  pé,  e,  quamdo  foi  perto,  vyo-lhe  debaixo 
dos  pés  duas  aves  que  os  sostynham  e  o  traziam 
tam  lygeyramente  como  hua  podia  mais  boar.  E,- 
quamdo  veio  a  nao,  emtrou  e  começou  a  fazer  ho 
sinall  da  cruz  sobre  ha  nao  e  tomou  agoa  de  demtro 
da  nao  e  lavou  toda  ha  nao  de  demtro  com  ambas 
as  mãos,  sem  cousa  falar.  E  el-rey  oulhou  e  muito 
se  maravilhou  que  podia  ysto  ser  e  por  que  ho 
omem  deytava  ha  agoa  hasy  por  a  nao. 

E,  quamdo  ho  omem  jsto  teve  feito,  falou  ha  el- 
rey  e  dise-lhe: 

—  Mordaim. 

Elrey  se  maravilhou  muyto,  quãdo  se  vio  no- 
mear por  seu  nome  de  bautismo,  e  lhe  respomdeo: 

—  Senhor. 

E  ho  homem  bom  lhe  dise : 

—  Sabes  quem  sam? 

—  Nam,  disse  elrey. 

E  o  homem  bom  lhe  disse : 

—  Sam    leu    dcfcmdíHlor.poi-  mamdado  de  lhes 
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Christo;  eu  sam  Salustcs,  aquele  em  cujo  nome  e 
em  cuja  omrra  tu  íizeste  a  rica  ygroja  na  ciclacle  de 
Sarrar,  e  vym-le  comfortar  e  acomselhar.  E  emvia- 
te  dizer  por  mym  lio  anho,  aquele  que  em  tua  visão 
te  daua  os  bõs  mamjares  que  o  lobo  te  tolhia,  qiu; 
que  tu  vemçeste  lio  lobo,  e  ysto  foy  por  ho  synali 
da  cruz  que  tu  fyzeste  sobre  ty,  quamdo  te  viste 
halomgado  da  pena,  e  emtam  te  leixou  ho  lobo. 
Este  foy  ho  diabo,  que  amtes  te  tolhia  os  bõs  mam- 
jares que  ho  cordeiro  te  daua;  estas  sam  as  boas 
palavras  que  ho  omen  bom  da  nave  te  dezia: 
aquele  liomen  bom  era  ho  cordeiro  que  em  tua 
visam  te  dava  os  bõs  mamjares.  E  sabe  que  ho 
anho  de  Deus,  que  por  ha  terreal  lynhajem  foy 
sacryfycado,  que  veio  tam  mamso  a  cruz,  como  ho 
anho  ha  morte,  este  hé  Ihesu  Christo,  íilho  da  Vyrgem. 
Aquele  que  cada  dia  te  vinha  comfortar,  aquele  me 
embiou  a  ty  por  te  descobryr  tua  visam  asy  como 
te  ele  mostrou,  pêra  que  tu  saybas  que  quer  dizer. 
Tuu  viste  de  teu  sobrynho  sair  hu  laguo  e  dele  sai- 
[re]m  nove  rios  e  os  oyto  eram  todos  ygaes,  e  o 
noveno,  que  derradeiro  naçera,  era  tam  formoso  e 
tam  gramde  como  todos  os  outros,  e  o  lago  era  muy 
fermoso  e  muy  grande,  e  tuu  oulhaste  e  vyste  sobre 
ty  vir  hu  omem  que  tynha  semelhança  do  verda- 
deiro croxofixo,  e,  quamdo  deçeo,  emtrou  no  lago  e 
lavou  nele  os  pes  e  as  pernas  e  outro  sy  em  todos 
os  outros  oyto  rios,  e  no  nono  se  lavaua  todo. 
Aquele  lago  e  teu  sobrynho  em  que  Ihesu  Christo 
banhara  seus  pes  e  suas  pernas  tamto  quer  (hzer 
que  ele  será  de  tam  boa  vida  que  será  verdadeyro 
na  samta  fé,  do  quall  saircám  os  nove  rios.  Estes 
serã  nove  homès  que  dele  decemderám  e  nom 
serám  todos  seus  íilhos,  amtes  decemderám  de  huu 
e  do  outro  por  geraçam  e  todos  oyto  seram  ygaes 
de  bomdade  e  de  vida,  pêro  ho  oytauo  nom  será  no 
começo  de  tall  vida,  mas  se-lo-ha  diípois,  ho  noveno 
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será  de  muy  mayor  alteza  de  vida  que  todos,  e,  por 
que  de  todas  bomdades  vemcerá  os  outros,  por  ysso 
banhará  Ihesu  Christo  nele  todo  o  seu  corpo,  ysto 
nam  vestido,  mas  nuu,  que  ele  se  espira  amte  ele 
de  tall  maneyra  que  lhe  mostrará  todas  as  suas 
porydades,  que  ele  nuqua  ha  omen  descobryo. 
Aquele  será  côprydo  de  todas  as  bomdades  que 
em  coraí'am  de  homem  deva  d'aver  e  pasará  de 
armas  todos  aqueles  que  amte  ele  fora  e  serám; 
aquele  será  aquele  de  quem  ho  amygo  falou  em 
Sarrat,  quamdo  feryo  Josefes  ci.m  a  lamça  da  vim- 
ganfa,  quamdo  disse  que  jamais  as  maravilhas  do 
(Jrealí  nom  seryan  descubertas  senam  a  hu  homem 
soo ;  aquele  será  ho  noveno  dos  que  decemderám  de 
teu  sobrynho  e  será  tall  como  te  eu  digo,  mas  ho 
gramde  mylagre  e  as  gramdes  vertudes  que  acom- 
tecerám  aly  omde  ho  seu  corpo  jazerá  nom  seram 
sabidas,  porque  naquele  tempo  seram  muy  poucos 
que  saybam  verdadeiros  synaes  de  sua  sepultura. 
Agora  te  faley  já  de  tua  visan,  ora  te  quero  falar 
desta  nao  e  porque  deytey  por  ela  agoa,  que  esta 
naao  foy  do  diabo,  que  tu  por  ho  synall  da  cruz  dey- 
taste  e,  por  que  foy  sua,  nom  podia  ser  que  algua 
vez  ha  ela  nom  viesse,  senom  fosse  lympa,  e  agora 
sé  lympaa  por  a  agoa  e  por  ho  synal  da  cruz  e  por 
ho  comjuramento  da  Samta  Trymdade,  asy  que  ne- 
nhu  maao  esprito  nela  emtrará,  que  eles  nenhíla 
cousa  tamto  temem  como  ho  synal  da  cruz  (he 
bemzia  *  no  nome  do  Padre  e  do  Filho  e  do  Esprito 
Santo)  e  por  esta  ])emçam  íica  lympa  de  toda  a 
sogidade,  e  em  quall  quer  lugar  que  ysto  com  boa 
fé  fycar  ja  o  diabo  nam  será  ousado  que  hy  vaa.  Em 
tall  maneyra  faze  e  serás  seguro  que,  no  lugar  omde 
ho  íizeres,  o  diabo  nom  terá  poder  de  fazer  mall  a 
teu  corpo,  nem  tua  alma  nom  será  perdida. 


^  Entenda-se  bcviipa-a. 
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Eintam  se  calou  ho  sanUo  homem  e  partio-se  dele 
e  elr(^y  ficou  na  náo,  asy  como  ouvydes. 

(Capitulo  T.xvi  do  códice  n.*^  0i3  exis- 
tente no  Arcliivo  da  Torre  do  Tonbo,  fols. 
105  a  fols.  I  IO). 


XIX 
[Amores  de  Breçaída] 

GOMO  nRECAYDA  FEZO  SEU  DOO 


Troylos  amaua  Breçayda  mays  que  a  ssy  meesmo 
e  auja  gran  pesar  e  gran  coyta,  por  que  a  querian 
Icuar  para  a  oste,  que  el  auja  en  ela  posto  todo  seu 
amor  e  todo  seu  coydado,  e  ela  outro  tal  a  el,  e 
fazia  por  ela  tanto  que  mays  non  podia,  e  esto  non 
era  cousa  encuberta,  que  lodos  o  ssabian.  Mays, 
quando  ela  soubo  que  en  toda  gisa  lie  conuerria 
leixar  a  vila  e  yr-sse  para  a  oste,  ouuo  ende  gran 
pesar  e  gran  coyta  èno  corapon,  qual  nunca  ouuera, 
des  que  nacera,  nè  no  podia  auer  mayor,  e  tan  gran 
deseio  auja  de  Troylos  que  nunca  ([uednua  chorando 
e  dando  grandes  sospiros  e,  en  queixando-sse,  dezja : 

—  Gomo  a  ventura  foy  desmesurada  e  esquiua 
contra  myn  en  querer  que  eu  seia  desterrada  da 
iidade  en  que  naçi  e  partir-me  de  aqueles  con  que 
foy  criada  e  da  cousa  do  mundo  que  eu  mays  amo 
('  yr-me  para  hu  non  connosco  rrey,  nen  conde,  nen 
duque,  nen  outro  home  que  me  faça  onrra,  nen 
ben!  E  des  oie  mays  os  meus  olhos  nunca  sse  enxu- 
í^ariín  chorando  e  senpre  uiuerey  triste  e  seu  prazer. 
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Ay,  meu  senor  e  meu  amjgo  Troylos,  e  que  será  da 
esperança  que  en  uós  auja  e  do  uoso  amor  moy 
grande?!  Ga  sen  falia  nunca  êno  mundo  será  cousa 
que  uos  tanto  de  corapon  ame  como  eu.  E  moyto 
deuo  desamar  a  elrrey  Priamos,  ca  moy  gran  pesar 
me  fezo  quen  me  assy  me  enviou  da  uila,  e,  se  me 
os  deuses  dessen  a  morte  ante  da  maíiãa  *,  en  esto 
seyria  da  coyta  e  do  pesar  en  que  soo  ^. 


Como  troylos  e  breçaida  fazian  seu  doo, 

QUANDO   SE  lUHTIAN 

Aquela  noyte  vèo  Troylos  veer  Breçayda  e  alber- 
garon  anbos,  e  cada  hun  queria  confortar  ao  outro 
do  pesar  e  da  coyta  que  lie  uija  auer  e  non  podian, 
ca  ben  sabia  ^  en  toda  gisa  que,  sol  que  o  dia  fosse 
claro,  serian  partidos  para  senpre.-.  E  con  gran 
coyta  que  aujam  ènos  corações  ^,  quando  lies  nem- 
braua  que  sse  aujan  a  partir,  seyan-lles  as  lagri- 
mas porias  faces,  e  aly  non  auja  orgulho,  nen 
uergonça  nehiía,  ante  maldizian  a  quen  os  metera 
en  tal  coyta  e  en  tal  pesar  e  o  que  partira  tan  grande 
amor. 

E  des  aly  desamou  Troylos  mays  mortalment[eJ 
os  gregos  e  lies  fezo  carament[e]  conprar  a  ssaydà 
de  Breçayda,  ca  mays  de  mill  caualeijros  tomarop 
por  ende  morte  con  suas  mãos. 

E  non  rreçcauan  ai  ja  tanto  como  veer  vijr  a 
maíiãa  *  e  ben  lies  semellou  que,  des  que  naçeraa, 
nunca  uiran  noyte  tan  pequena. 


'  No  texto  manaa. 

2  Idem  soo. 

3  Idem  sabia. 

■•  Idem  corai^ocs. 


DOS  OORNIMENTOS  DK  HKEÇAIDA 

Ou  Iro  cliii  tl(í  rnafiriíi  ',  depoys  (jiic  o  tli;i  foy  claro, 
ouueruii-sse  anhos  de  partir,  querendo  ou  non,  iiiays 
esto  fezeron  elles  con  moy  gran  pesar,  como  aque- 
les que  sse  moy  de  coraçon  amauan. 

E  a  donzela  sse  gorneu  moy  hen,  o  mays  aposla- 
ment[e]  que  podo,  para  yr-sse,  pêro  moyLo  contra 
sua  Yoontade,  e  poso  en  suas  maletas  seu  auer  e 
vesteu-sse  moy  rricament[e]  e  quero-uos  dizer  como. 
Ria  vesteu  logo  hun  brial  moy  nol)re,  que  era  de 
Inm  moy  fremoso  pano,  a  que  dezian  diaspe,  con 
listas  de  ouro  metido,  e  era  forrado  en  penna  armjna 
o  arrastraua-lle  dei  por  terra  hua  moy  gran  partida, 
e  tan  hen  lie  estaua  que  esto  era  hua  gran  maraui- 
11a.  Depoys  cohria^  liun  manto  de  hun  tal  pano,  diz  a 
estoria  que  este  foy  o  pano  mays  marauilloso  que 
èno  mundo  foy  feyto,  e  fezerõ-no  ^  liuas  encantadoras 
da  terra  ^  de  Índia  por  tan  gran  maestria  e  por  tal 
manoyra  que  sete  vezes  èno  dia  se  tornaua  de  outras 
colores  moy  diuersas,  ca  el  paresçia  hua  uez  tan 
uermeJlo  como  hua  rrosa  moy  uermella,  outra  uez 
paresçia  tan  branco  como  bua  frol  de  lilio,  outra  uez 
amarelo,  outra  uez  indio,  outra  vez  preto,  outra  vez 
color  de  çeo,  outra  uez  de  tamaha  mezcladura  e  tan 
fremosa  que  gran  maravilla  era;  demays  auya  en 
el  semellanzas  e  feguras  de  quantas  anjmalias  e 
bestas  èno  mundo  son,  c  en  todo  o  tenpo  era  fresco 
e  fremoso  tanto  que  non  podia  mays.  Tal  era  o 
numto  da  donzela  qual  uos  eu  dixe. 

R  hun  gran  maestre  de  terra  de  bulia,  que  ensy- 


^  Cf.  atrás. 

2  Eiitenda-se  cobria- a. 

3  No  texto /eftTono. 

'*  Idem  torre,  mas  noutro  terra.  Cf.  abaixo. 


nara  a  don  Colcos  him  gran  tenpo,  Uc  enviara  este 
maiilo,  e  todos  os  que  o  vijan  qual  era  e  por  quar 
maneyra  e  por  qual  eugeíio  fora  feyto  tijíiã-no  porj 
gran  marauilla,  mays  pêro  con  todo  esto  a  penna  d( 
manto  mays  preçada  e  mays  marauillosa  era  que] 
outra  que   nunca  home  uisse,  ca  ela  era  en  ssy] 
enteyra,  que  en  ela  toda  non  auja  peça  nen  costura, 
e  diz  a  estoria  que  era  de  hua  besta,  a  que  deziai 
uendialos  e  ujue  en  terra  de  Ourienl[e]. 

E,  como  quer  que  a  pel  dela  moyto  ualia  e  seií 
de  gran  prez,  moyto  mays  uai  o  osso  e  de  mayoi 
preço  he.  E  a  pel  lie  tal  que  nunca  Deus  èno  mundi 
1'ezo  erua,  nen  frol,  nen  rrosa  que  èno  mundo  uiuí 
de  color  que  en  ela  non  acliassen,  se  a  catar  qui- 
sessen.  E  húa  gente  saluagen  que  ha  contra  Ourienl[e], 
en  terra  de  Genofolj,  moy  layda  e  de  feytura  mo] 
estraya,  prendeu  estas  bestas  a  moy  grande  alTan 
a  moy  gran  perigoo  e  moy  poucas  uBzes,  e  dizeri 
uos-ey  en  qual  maneyra. 

En  aquela  terra  en  que  elas  uiuen  son  as  caentuj 
ras  tan  grandes  e  tan  sen  mesura  que  aqueles  qu( 
al(3  uan  a  poucas  non  arden,  e  y  non  ha  aruol  nei 
outra  cousa  hu  possan  achar  soòbra.  E  aqueles  qu( 
alo  uan  toman  rramos  de  balssamo  e  leuã-nos,  d( 
que  íazen  cal)anas,  en  que  sse  asconden  todos  mo] 
ben,  en  gisa  que  quen  ena  cabana  non  entrar  noi 
veerá  deles  nada.  E  a  besta,  quando  chega  aly  coi 
caentura  grande  que  ha,  quando  vee  aquela  soòbra, 
non  ha  èno  mundo  morle  nen  peligro  nen  dano  qu^ 
rrecee,  nen  ueerá  cousa  de  que  sse  tema,  e  uay-ss( 
deytar  en  aquela  soòbra  por  dormir  e  por  folgar, 
aquel  que  estonçe  jaz  ascondudo  èna  cabana  matí 
aíjuela  besta.  E  aas  uezes  uen  ende  a  peligro  porh 
caentura,  f|ue  he  grande. 

E  a  penna  do  manto,  que  he  grande,  desta  don- 
zela he  da  pel  desta  besta,  como  uos  ey  contado.) 
Sabede  que  èno  mundo  non  ha  ençenço  nen  frol  nei 


Ijulssamo  iieii  outra  cuusa  ([lu;  Um  bua  uclor  aia  cuino 
esta  periiia,  e  a  peiína  hc  mais  delgada  que  bua 
peima  arnyfia. 

E  a  ourela  do  mau  to  ora  de  Ima  besta  qu(*  uiuo 
èuo  parayso  terreal,  que  he  p)tada  de  gotas  judias 
c  jalnes.  E  sou  *  tau  caras  e  tau  poucas  que  diz  a 
estoria  que  nunca  ende  foron  achadas  atá  dez. 

E  os  teixelos  do  manto  forou  de  rrobijs,  moy 
craros  e  moy  preçados,  e  tan  preciosos  eran  que 
nunca  foy  home  que  tan  nobres  uise. 

Como  se  Breçayda  espedeu  da  cidade 

Breçayda,  assy  guarnida  e  apostada,  assy  còmo 
uos  ey  contado,  espedeu-sse  da  rreyna^  Ecuba  e  das 
outras  donas,  e  pesou  moyto  a  todas  de  sua  yda  e 
senaladamentfe]  por  que  sse  quitaua  de  sua  com- 
paha,  e  a  Elena  mays  que  a  todas,  e  clioraua  moyto 
con  gran  coyta  e  con  gran  pesar  que  auja  de  sua 
partida,  ca  moyto  era  a  donzela  cortesã  e  ensynada. 
E  quantos  a  uijan  yr  todos  aujan  tan  gran  pesar  que 
mayor  non  podian. 

Desy  caualgou  en  cima  de  hun  palafren,  moy  boo 
e  tan  preçado  que  non  foy  quen  mellor  uisse.  R 
seyron  con  ela  três  dos  íillos  d'elrrey  e,  se  me  algen 
preguntar  quaes  eran  eu  lios  dyrey,  ca  eran  Troylos 
e  Deyfebus  e  Pares. 

E  Troylos  a  tomou  poria  rredea,  sospirando  moyto, 
e  foy  falando  con  ela,  ata  que  toparon  con  os  da 
oste,  que  a  vijnan  rreçeber.  E,  quando  sse  ela  ouue 
a  partir  de  Troylos,  ben  coydara  a  morrer  con  de- 
seios  e  con  coydado  dei.  E  rrogou-lle  moy  de  cora- 
çon  que  non  oluidasse  o  sseu  amor,  e  ela,  ja  eu 


'  Parece  que  o  sujeito  deste  verbo  é  besíi.is, 
^  Leia-se  rrevfia. 


mentre  êno  mundo  uiuesse  non  acharia  outro  amor, 
nen  seeria  amjga  d'outro.  E  Troylos  lie  disso: 

—  Amjga,  eu  uos  rrogo  quanto  posso  que,  se  me 
uós  algun  ben  quisestes,  que  agora  paresca,  ca  eu 
non  quero  que  o  uosso  amor  mjnge  nen  desapares- 
ca,  mays  quero  que  des  oy  mays  toda  uja  seia  mayor, 
e  eu  uos  juro  e  prometo  que  nunca  mjngará  por 
mjn,  nen  será  ja  mays  por  outra  canbeado. 

E  esto  juraron  anbos,  ante  que  sse  partissen,  e 
durou  entre  eles  esta  jura,  ata  que  ela  foy  fora  da 
uila  e  que  a  rreçeberon  os  gregos  en  seu  poder. 

Como  Diomedés  rrogou  a  Breca yda 
que  o  recebesse  por  amjgo 

Quando  Breçayda  foy  fora  da  cydade,  seyo-a  a  rre- 
çeber  Diomedés  e  Talamon  e  Hu lixas  e  Ajas  e  Me- 
nesteus  e  outros,  ben  cento  e  quareenta  caualeyros 
boos,  que  os  que  mays  pouco  ualyan  eran  rreys  e 
condes  e  duques,  mays  ela  ya  tan  de  coraçon  cho- 
rando que  non  auja  cousa  que  a  podesse  confortar, 
ca  auja  gran  pesar,  por  que  sse  partia  de  Troylos. 
E  Troylos  da  sua  parte  ya  tan  triste  e  tan  coytado 
que  esto  era  hila  gran  marauilla.  E,  quando  sse  an- 
bos ouueron  a  partir,  non  sse  poderon  falar,  pêro 
partiron-sse  de  aly  ssen  outro  espedimento. 

Diomedés  foy  logo  tomar  a  donzela  poria  rredea. 
E,  depoys  que  foy  jndo,  comepou-lle  Diomedés  tal 
rrazon : 

—  Par  Deus,  senora,  gran  dereyto  faz  aquele  que 
hcá  uosso  amor,  se  sse  dei  moyto  prec-a,  e  eu  terria 
que  me  fazia  Deus  moyto  ben,  sse  o  uosso  coraçon 
ouuesse,  assy  como  uos  auedes  o  meu,  e  que  eu* 
senpre  fosse  uosso  en  todoslos  dia  da  mja  uida.  E, 
senora,  rrogo-uos  que  me  rreçebades  por  uosso  ca 
ualeyro  e  por  uosso  amjgo,  e  aueredes  en  min  huii 
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1(mI  uassalo,  o,  so  o  lazer  noii  (juiscrdíís,  hon  nos 
digo  que  tanto  afaii  cy  tle  sofrer  por  uosso  amor, 
atá  que  esto  cobre  cie  uós.  Mays  de  hua  cousa  ey 
gran  pauor,  que  uós  por  auentura  desamades  inoyto 
a  nossa  Ciente  e  uós  amades  moyto  os  de  Troya  e 
fazedes  gisado,  ca  *  fostes  entre  eles  criada,  mays 
quanto  por  esto  non  deuedes  a  seer  sospeyta,  ca 
nioytas  ueces  oí  falar  de  moytos  que  nunca  sse  ui- 
ran,  nen  sse  connosceran^  que  sse  depoys  quiseron 
gran  I)en,  e  esto  moyto  agina  pode  conteçer.  Outra 
cousa  uos  dyrey:  sabede  que  nunca  ja  mays  amey 
dona  nen  donzela  en  esta  rrazon,  mays  agora  ben 
ueio  e  entendo  que  o  amor  me  tira  para  uós  e  quer 
que  seia  eu  uosso  en  toda  gisa,  e  non  he  sen  rrazon, 
que  non  sey  êno  mundo  home  que  a  uossa  beldade 
ueia  que  non  aia  gran  talent[e]  de  uos  seruir  e  de 
nos  amar  e  de  sse  chamar  uosso.  E  des  oie  mays 
todo  meu  amor  e  toda  mía  asperança  poho  en  uós, 
e  ja  mays  nunca  será  alegria  en  meu  coraçon,  atá 
que  cerca  seia  de  uosso  amor  e  de  uosso  ben,  e 
pcfo-uos  merçee  que  uos  non  pese  nen  mo  tehades 
por  mal  nen  por  uilanja  esto  que  uos  rrogo.  E,  se 
me  rreçebedes  por  uosso  amjgo,  nunca  uos  ende 
uerrá  senon  onrra,  e  eu  ben  entendo  que  moy  pre- 
gado deue  seer  aqucl  que  meresper  deue  o  uosso 
amor.  Mays  eu  des  aqui  me  outorgo  por  uosso  caua- 
leyro  e  por  uosso  uassalo,  e  uós  rreçebede-me  por 
uosso,  ca  uós  sodes  a  primeyra  a  que  eu  tal  rrogo 
rrogey  e  seredes  a  postremeyra.  E  ja  Deus  nunca 
querrá  que  me  eu  trabalhe  de  amar  nen  de  seruir 
outra,  e  assy  será,  sse  Deus  quiser.  E  sabede  que, 
sse  eu  o  uosso  amor  poder  auer,  de  gisa  o  ssaberey 
gardar  que  nunca  ja  mays  rreçebades  torto,  nen 
oyredes  dizer  nen  retraher  cousa  que  uos  desplaza 
E,  por  que  uos  eu  agora  ueio  triste,  agina  coydo  de 

í  No  tçxto  c. 


fazer  tanto  por  uosso  amor,  por  que  uós  seredes 
moy  leda  e  moy  pagada,  o  todo  meu  coydado  des 
oie  mays  será  en  fazer  todaslas  cousas  que  entender 
que  seran  uosso  seruiço;  mays^  senora,  trabalho 
perdudo  he  amar  home  e  seruir  aquela  que  por  el 
non  dá  nehua  cousa.  E  por  ende  praza-uos  que  seia 
eu  uosso  caualeyro  outorgadamenl[e]. 

CÕMO  Breçayda  rbespondeu  a  Diomedes 

Breçayda,  que  era  moy  sisuda  e  moy  paaçãa  ^ 
rrespondeu-lle  moy  sisudament[e]  e  disso-lle  assy: 

—  Senor  caualeyro,  non  he  dereyto  nen  rrazon  de 
eu  falar  agora  con  uosco  en  amor,  nen  con  outro 
nehuU;  ca  uós  meesmo  seriades  aquel  que  me  ter- 
riades  por  auiltada  e  por  maa,  e  outro  tal  faria  quen 
quer  que  o  oysse.  E  eu  ben  oi  e  entendj  por  quanto 
uos  prouuo  de  dizer,  e,  sse  assy  he  como  uós  dis- 
se stes,  esto  non  sey  eu.  E  ja  por  esta  maneyra  moy- 
tas  donas  e  donzelas  rreçeben  gran  dano  por  engano 
dos  falssos  amadores,  e  graue  cousa  he  de  connos- 
çer  o  leal  amador,  ca,  por  hun  soo  que  seia  uerda- 
deyro,  sson  moytos  outros  en  que  non  ha  uerdade. 
E  eu  non  queria,  sse  podesse,  seer  por  uós  enga- 
nada, ca  eu  leixey  moy  boo  amjgo  e  leal,  e  nunca 
ja,  en  quanto  uiua,  outro  tal  poderey  cobrar,  e  que- 
ria-lle  gran  ben  e  el  a  mjn.  E  leyxey  a  terra  e  as 
gentes  con  que  fora  criada  e  en  que  auja  grande 
onrra  e  gran  rriqueza  e  todaslas  cousas  en  que  auja 
prazer  e  agora  estou  fora  de  todo  esto  e  por  ende 
non  he  tenpo  de  falar  en  amor.  E  demays  ben  uos 
digo  e  bè  no  cntendedes  uós  que  non  ha  dona  nen 
donzela  que  sse  tan  agiha  uençesse  que  por  ende? 
mèos  non  fosse  preçada,  que  ucio  eu  que  aqueles! 

1  No  tQxlo  paaçacf. 
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qiKí  tru^cii  seu  ('(^ylo  o  '  iiiays  (•i)r(.laiiii'iil[c]  ti  muys 
('ucuherlo  que  potleii  que  aduro  sso  poden  ciicolirir 
neii  ^«-ardar  que  aas  vezes  deles  non  posfaçeu,  e  por 
eiule  eu  hen  me  j^ardarey,  sse  Deus  ({uiser.  E  uós 
sodes  tau  boo  caualeyro  e  tau  prepado  e  lan  paacão, 
por  cònio  me  a  mjn  semelha,  que  eu  non  queria 
por  nehua  maneyra  que  entendessedes  de  mjn  cousa 
desaglsada.  E  ben  ueio  que  ffon  ha  èno  mundo  don- 
zela tan  fremosa  nen  de  tan  ^ran  prez  que  amar 
quisesse  a  algun  que  uos  leixar  quisesse,  nen  en- 
tendades  que  uos  eu  leixo  por  outra  rrazon,  senon 
por  que  non  ey  talenl[e]  nen  uoòtade  de  tomar  en- 
tendedor. Mays  de  hua  cousa  seede  bcn  seguro,  que, 
sse  mia  uoòtade  fosse  de  amar  algun,  que  non  ha 
èno  mundo  home  que  ante  quisesse  por  amjgo,  nen  ' 
mays  amasse  que  a  uós. 

Gomo  Diomedes  respondeu  a  Breca  yd  a 

Oes  que  Brei^ayda  sua  rrazon  ouuo  acabada,  ben 
euteudeu  Diomedes  que  ela  era  de  boa  rrazon  e 
disso-lle  assy: 

—  Sehora,  como  quer  que  uos  non  plaza  de  falar 
en  este  pleito,  a  uós  dou  meu  corapon  e  pouo  en 
uos  mja  asperança,  e  amar-uos-ey  senpre  de  amor 
uerdadeyro,  asperando  en  uós  mercee  e  que  auere- 
des  de  min  doo  e  me  tomaredes  por  uosso  leal 
amjgo,  ca  eu  por  nehua  maneyra  non  sey,  nen  posso 
contradizer  ao  amor,  que  ([uer  que  eu  seia  uosso 
quito  d'aqui  adeanl[e].  E  esto  non  nego,  nen  negarey 
jamays  e  querrcy  seruir-lo  de  coraçon  e  de  uoòtade, 
e  el  me  dará  galardon  de  uós,  ca  outra  dona  nen  don- 
zela non  lie  demando.  E,  sse  esto  nem  o  posso  auer, 
ja  mays,  en  quanto  ujua,  nunca  o  seruirey,  e,  sse  de 

^  No  texto  ãTHoys. 


uós  ouuesse  alg-iin  syiial  de  amor,  ben  terria  que  en 
toda  esta  oste  non  au.ja  mays  rrico  caualeyro  que  eu. 
Diomedes  mays  quisera  dizer,  mays  chegauan-sse 
ja  tanto  aas  tendas  que  He  non  podia  falar  a  ssua 
voõtade.  E^  quando  ueu  que  sse  aujan  ja  de  partir, 
trauou-lle  ena  mão  e  tomoú-lle  hua  luua  tan  encuber- 
tamenl[e]  que  o  non  entendeu  nehun  nen  o  ssoubo, 
nen  a  ela  non  lie  pesou  nen  ponto  e  el  ouuo  ende 
tan  gran  plazer  que  non  poderia  mayor. 

*  Da   Croinca  Troyana,  publicada  por  A. 

iMartinez  Salazar^  vol.  I,  pag.  304  a   311. 


XXI 
[Um  milagre  de  S.  António] 

Muitas  vezes  acomteçeo  que  o  barom  de  Deus 
samto  Antonjo^  cobipamdo  a  saúde  das  almas,  dizia 
aos  pecadores  os  remédios  que  podia  por  que  saís- 
sem de  pecados^  e  ajnda  mais,  que  lie  cousa  mara- 
uilhossa^  aparecia  de  noite  a  muytas  perssõas  que 
dormiam,  chamando-as  por  nome,  segundo  que  elas 
o  deziam  depois  aos  fraires,  e  dizia-lhcs  estas  cousas: 
—  Leuanta-te  e  vay  a  tall  fraire  ou  a  tall  sacerdote 
e  comfesa-lhe  tal  pecado  que  em  tall  tempo  e  em 
tall  lugar  foy  por  ty  cometido  —  o  quall  pecado  nò 
sabia  outro  alguu  senom  Deus.  E  asy  por  esta  ma- 
neira forom  muitos  alimpados  dos  pecados  por  o 
sacramento  da  comíisom,  os  quaes  pecados  nò  ou- 
sauam  os  homèes  por  vergomça  comfesar  è  alguua 
maneira. 

E  acomteçeo  outro  sy  huua  vegada  que  bun  barO 
de  Pádua,  que  avia  nome  Lionardo,  se  comPessou  a 
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samto  António  e,  amtrc  os  outros  pecados,  cõfessou  que 
auia  ferido  cò  seu  pee  a  sua  madre  asy  que  a  lam- 
çara  em  terra  cõ  huu  empuxo  feo.  A  qual  cousa  auor- 
rei'emdo  ao  barom  de  Deus,  em  feruor  do  sprilo,  am- 
tr(í  as  outras  palauras  de  repremsom,  disse-lhe  esto: 

-  -Oo  pee  que  fere  o  padre  ou  a  madre  deuia 
loíío  seer  cortado. 

E  aíiuelle  homeem  nõ  no  ètemdeo  dereitamente  e 
aqueli  barom  simple  por  a  culpa  sua  e  por  a  re- 
prenssom  aspara  de  samto  António  foy  feito  triste  e 
íby-sse  loguo  a  sua  cassa  e  cortou  logo  o  pee.  E  as 
nonas  desto  forom  sabidas  por  toda  a  cidade  e  vie- 
rem aas  orelhas  de  sua  madre.  A  qual,  yndo-sse  a 
pressa  a  sua  cassa,  achou  o  íilho  com  o  pee  corto 
e,  quamdo  soube  a  rrazom  por  que  auia  cortado  o 
pee,  foy  damdo  vozes  adomde  estauam  os  fraires, 
querelamdo-sse  de  samto  António,  que  auia  morto  a 
seu  íilho  por  esta  caussa. 

E  samto  António,  vijndo  a  ella  e  comsolando-a, 
escusou-sse  ligitimamente.  E  veeo  elle  aquelle  *  barõ 
que  cortara  o  pee  e,  fazemdo  sua  oraçom  deuota- 
mète  e  com  ãgustia,  ajumtou-lhe  o  pee  aa  perna  e 
feze  sobr^elle  o  sinali  da  cruz  e  vntou  *  alguu  tanto 
cõ  aquelas  maâos  samtas,  e  logo  aquelle  pee  emxe- 
rido  asy  foy  soldado  e  aíirmado  com  a  carne  da  perna 
que  aquele  homèe  se  aleuamtou  logo  sobre  ella, 
andando  a  bua  parte  e  a  outra,  alegrando-se  muyto  e 
dando  graças  a  Deus  c  ao  samto  padre  Antonjo. 


[O  corvo  de  S.  Francisco] 

Sendo  ajuda  viuo  sam  Francisco,  foy-lhe  apresen- 
tado huu  corno,  o  quall,  por  os  mereiúmentos  do 
samto  padre,  assy  foy  criado  amtre  os  fraires  e  em- 

'  Enteiida-se  aquelle,  iintoií-o. 
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sinado  que  parecia  seer  companheiro  da  rrazon  hu- 
manall,  ca  hia  com  os  fraires  ao  coro  e  a  todallas 
oras  do  dia  e,  quamdo  os  fraires  lauauam  as  maaos, 
queremdo  hir  aa  messa,  o  coruo  outrosy  laiia[iia]  o 
seu  rrosto  e,  emtrando  com  os  fraires  ao  rrefertoiro, 
tomaua  seu  comer  com  elles.  E  depois  por  alguum 
tèpo  por  soo  vertude  de  Deus  começou  o  coruo  de 
faílar  emtendidamente.  E,  veemdo  esto  sam  Fram- 
çisco  com  prazer  e  cõ  marauilha,  mandou -lhe  hííua 
vegada  èno  rrcfertorio  que  fosse  aa  emfermaria  c 
ouuesse  cuidado  dos  emfermos  e  lhes  procurasse  as 
cousas  necessárias.  Oo  que  marauilha  de  dizer!  lof^o 
o  coruo,  asy  como  capaz  da  rrazom,  obedeçeo  ao 
seruo  de  Deus  de  todo  è  todo.  E  hia  por  a  cidade 
de  Assis  e  hia  êpós  delle  alguu,  de  mandamento  de 
sam  Framçisquo,  e,  emtrãdo  por  as  casas  dos  rricos, 
em  seu  modo  de  fallar,  pedia  esmolla  pêra  os  em- 
fermos. E  os  homèes  marauilhauã-sse,  e  nom  sem 
merecimento,  e  daua  esmolla  ao  que  hia  empós  del- 
le, a  quall  elle  leuaua  depois  aos  emfermos. 

E,  como  huua  negada  ho  bispo  çellebrasse  e  rece- 
besse oferemdas,  demandou-lhe  o  coruo  esmolla,  asy 
como  auja  em  custume.  E  o  bispo  nom  lha  quis  em- 
tam  dar,  mais  prometeo  de  lha  dar  outra  uegada. 
E  o  coruO;  asy  como  emsinado,  tomou-lhe  a  mitra  e 
leuou-a  a  huu  carniceiro  e,  tomando  da  carne  pêra 
dous  enfermos,  deu-lhe  a  mitra  cm  pago.  E  o  bispo, 
ouuindo  aquello,  foy  marauilhado  e,  pagando  o  preço 
por  que  jazia,  cobrou  a  mitra. 

Outrossy  huu  dia  como  huu  caualeiro  andasse  des- 
calço por  a  cidade  ê  tempo  do  ueraão  e,  demandan- 
do-lhe  *  o  coruo  esmolla  (e),  no  lha  desse,  foy  cor- 
remdo  empós  delle  o  coruo  e  ferio  ^  cÕ  o  bico  êna 
espineUa  e  o  caualeiro  ferio  ^  com  huua  vara.  E  outro, 


*  No  original  demandoulhe. 
^  Entenda-se/cr/o-o. 


27 


dia  ècontrou  o  coruo  ao  raualeiro,  que  hia  caualjra- 
do,  aintro  Assys  e  Porçinculla,  e  leiiaua  cm  na  ca- 
l)ai'a  huii  freinoso  sombreiro.  E,  acordamdo-sc  o  coruo 
como  o  ferira  o  caualeiro,  arreuatou-lhe  o  sombreiro 
da  ca])efa  e  leixou-liio  posto  sobre  huua  aruore  muy 
alta.  E  o  caualeiro  deçemdeo  do  caualo  [ej  sobio  a 
aruor  por  elle.  E  emtamto  veeo  o  coruo  sobre  o 
caualo  c,  ferimdo-o  cõ  o  bico  fortemente,  feze-o  fugir 
com  grande  corredeira  e  asy  se  vingou  do  caualeiro. 
E,  quamdo  morreo  sã  Framçisquo,  começou  o  coruo 
de  emfermar  grauemente  e  no  quiria  comer  nehíjua 
cousa.  E,  como  lhe  dissessem  os  fraires  que  sse 
fose  aa  supultura  de  sam  Framçisco,  elle  logo  lhe 
obedeceo  e  nom  quis  partir-sse  de  aly,  nem  comer, 
nem  beber,  mais  aly  se  leixou  morrer  de  door. 

Códice  n.""  94,  publicado  pela  Academia 
das  Sciencias  de  Lisboa,  sob  o  titulo  de 
Crónica  da  Ordem  dos  Frades  Menores, 
respectivamente  a  fols.  100  R  e  V  e  138  R 
e  N  e  paginas  25G  a  258  e  309  e  370. 


XXII 
[Alveítaría  e  Aves  de  caça] 


DAS  DOORES  DAS  PERNAS  DOS  CAUALOS  QUE  LUES  VEE 
l|     PER  ALGÍJUAS  FFERJDAS  OU  PER  ALGUUS  CAJÕOES 


Muytas  vezes  aqueece  cajom  nas  pernas  do  cauallo 
.le  couce  d  outra  besta  ou  da  ferjdaou  d'alguu  estrepe 


que  lhe  entra  per  ella.  E  esta  doença  chamam  em 
latym  lesio  faleis  e  em  nossa  linguagè  ferida  da  per- 
na. E  a  cura  desta  doença  he  tall :  Se  o  jnchaço  ffor 
de  danamêto  ou  de  ferjda;  rraya-lhe  todo  muy  l)em, 
e  desy  ífilha  alosna  e  alfauega  de  cooura,  que  cha- 
mam parj tarja,  e  o  gigante  e  malha  todo  com  hunto 
velho  de  porco  è  boa  cantidade  e  deyta-lhe  do  mell 
e  do  azeyte  e  da  farjnha  do  trijgo  e  faze  todo  feruer 
e  meixio  *  todo  ataa  que  sela  coytO;  e  pon-lho  assy 
queète  sobrelo  logar  tenperadamète  e  lega-lho,  e 
assy  lho  põe  três  ou  quatro  vezes  ou  majS;  se  con- 
prjr,  e  tolher-lh'á  a  door  e  adoçar-lh'á  os  neruos.  E 
pêra  esto  he  boo  outrossy  o  çumo  da  alosna  e  do 
aaypo  e  da  cera  e  do  hunto  velho,  tanto  de  huu  co- 
mo de  outro,  e  liúu  pouco  de  vjnho  branco  e  d'azeite 
e  deyta-lhe  da  farjnha  do  trijgo  e  coze  todo  e  meixe-o 
bem  e  põe-lho  ^  quèete,  assy  como  dicto  he  da  outra 
meezinha.  Outrossy  presta  pêra  esto  o  çumo  dalosna 
.0  do  aypO;  mesturado  com  azeite  e  com  manteiga,  e 
deytar-lhe  da  farjnha  do  trijgo  c  cozer  todo,  er  poer- 
Iho,  como  ja  parece.  E,  se  este  dapnamento  íTor  d'al- 
guu  paao  ou  d'algíjua  espinha  que  xe  lhe  mota  per 
ela  e  Ihy  vem  a  jnchar,  rrayã-lhe  aquell  jnchaço,  co- 
mo dicto  he,  e  ponhã-lhe  três  cabeças  de  lagartas 
malhadas  em  cima. 

Outrosy  lhe  presta  pêra  esto  a  rrajz  da  canavea 
e  da  erua  tunjz,  se  as  malharè  com  manteiga  e  lhas 
poserè.  Outrossy  lhe  prestara  as  lesmezes  malhadas 
com  manteiga  e  coytas,  se  lhas  poserem  è  cima,  ca 
estas  meezjnhas  todas  ã  virtude  d'aljnpar  as  cha- 
gas e  tirar  ende  espinhas  ou  que  quer  que  jasca 
dentro.  E,  depois  que  todo  íTor  tirado,  cure  na  cha- 
ga, como  outras.  E,  se  pella  ventura  se  naquell  lu- 
gar fazer  vurmo,  furõ-no  em  fundo  delle  com  hua 
bmçoo  e,  depois  que  for  liure^  curè-no,  como  as  outras 


1  Entenda-se  tncixe-o. 
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ch.if^íis.  R,  se  pela  ventura  se  desto  fezer  sobre  osso, 
((ueyina-o  com  fferro  feriieiile  coniijiihauelmente. 

Do  Llnro  (.VAI rei/ (/ria,  de  Mestre  íjiraldo, 
códice  n.''  ^2294  da  I^ihl.  Nacional,  fols.  lUJ 
V  a  3 1  V. 


Do  proido  que  a  aue  ha  nas  pernas  e  come-as 

Acontece  aas  vezes  que  as  aues  liam  proido  nos 
lujLí-ares  em  que  lhe  nascem  as  penas  nouas,  e  este 
proido  nom  lie  geerado  d'outra  cousa,  saluo  do  so- 
brepoiamento  do  sangue.  R  esto  parece  per  boa  rra- 
zom  que  he  assy,  que,  quando  as  aues  estam  em 
tempo  que  derrií)am  as  penas  velhas  e  lhe  vêem  as 
nouas,  todo  ho  corpo  da  aue  he  doorjdo  e  metido 
em  sangue  nouo,  e  conue  que  todallas  coussas  gee- 
radas  de  nouo^  no  tam  soomente  das  anes  mas  de 
todallas  outras  criaturas,  quando  assy  mete  de  nouo, 
todas  ham  este  proido,  e  assy  he  per  ílorça  que  se 
coce  ou  esfregue  a  algua  cousa,  porem  digo  que; 
este  proidOj  que  assy  vem  a  estas  aues^  hc,  polia 
ssobredicta  razom,  e  por  tanto  convè  que  vaão  com 
o  bico  aaquelle  lugar,  quando  o  proido  he  aujuado, 
e  apertam  em  aquell  lugar  cõ  o  bico  e  íTazem  sayr 
sangue  e  de  hy  en  diãte  acède-sse  cada  vez  mais  o 
proido,  assy  que  as  penas  da  aue  perecem  e  vaào 
pêra  mall  e,  porque,  cada  vez  que  o  sangue  sse 
seca  em  aquell  lugar  e  per  as  ou  Iras  penas  entra 
ho  proido  que  aly  he  e  ho  nojo  que  lhe  o  sangue 
faz,  que  sse  qualha  nas  outras  penas,  conuè  que 
padeçam  as  outras  em  que  o  proido  nò  he.  E,  por- 
que a  aue  nõ  he  criatura  cm  que  aja  rrazom,  nò  se 
sabe,  nè  pode  guardar,  nem  podem  neella  teer  tall 
guarda  como  nas  outras  anjimaljas,  wcin  podem  auer 
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sangrjas,  porque  seu  corpo  nom  lie  desposto^  segundo 
as  outras  criaturas  que  aquell  proido  ham.  E  digo 
majs  que^  sse  vjsse  que  as  aues  tirassem  as  penas 
velhas  no  tempo  do  jnuerno,  quando  as  aues  nom 
mudam,  teerjam  que  as  rrazoões  sobre  dietas  nom 
eram  conujnhauees  nem  verdadeiras.  E  este  proido 
deues  sobcorrer  em  esta  magneira.  Ffilha  o  azeuer 
j,'acotrjm  e  moy-o  e  amasa-o  com  o  mell  e  põe-llio 
em  aquelkis  penas  lionde  sse  a  aue  come  e  hunta- 
Ihas  bem  sem  doo  e  trage-o  a  meu  de  na  maão,  e 
assy  ho  poderás  guarecer  deste  proido,  e  esto  lhe 
llaze,  cada  que  vires  que  se  aquella  meezjnha  der- 
rete daquelle  lugar  de  gujsa  que  sempre  a  meezinha 
aly  seja. 

Do  Tratado  das  enfermidades  das  aves 
de  caca,  do  mesmo  autor,  idem,  fols,  52 
V  a  53  V. 


XXIII 
A  esmolla 


A  esmolla,  segundo  diz  santo  Agostinho,  he  cousa 
santa  e  acreçêta  as  uirtudes  e  mígoa  os  pecados  e 
prolonga  os  dias  da  uida  e  dá  merecimento  ante 
Deus  e  liura  o  home  de  pena  e  junta  os  homèes 
aos  angeos  e  departe-os  e  alonga-os  dos  diaboosehe 
muro  muy  forte  da  alma  que  no  pode  seer  entrado. 
E  diz  adeante  nosso  Senhor  e  diz  a  cada  huu  assy: 
daquelo  que  eu  dey  a  ti  dá  tu  a  mj  e  eu  que  to  dey 
darei-te  por  elo  galardon.  E  diz  en  outro  logar: 
aquel[o]  que  [se]  dá  ao  pobre  no  he  dado,  mais  he  p 
enprestado  cò  muy  grande  guaanho  e  prol  daquel 
que  o  dá,  se  o  dá,  assi  como  deue,  por  que  aquelo 
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í|ue  aqui  he  dado  aos  pohres  será  galardoado  no 
ceco  cento  por  liuu.  E  diz:  pêro  (juc  dcs  o  leu,  Ii(3 
piedade  e  door  de  uoontade  c  jeiuu,  pêro  melhor  In; 
se  cO  el  dás  o  alheo,  que  lie  aquelo  que  todo  hás  a 
desemparar. 

K  diz:  je^íQu  cò  esmolla  he  dobrez  hen  e  inercee, 
e  sen  esmolla  he  nèhuu  ben,  se  o  home  pode  fazer. 
K  diz  santo  Afíostinho:  (;smolla  uai  sen  je^^uu  e  je- 
gfm  nò  uai  sen  esmolla.  E  diz  san  (Ire^íorio:  nò  pode 
a  esmolla  remijr  aquel  (|ue,  roubando  o  pobre  e  la- 
zendo-lhe  toda  soberua  e  mal  que  pode,  (e)  depois 
faz  esmolla,  tal  esmola  nô  parece  ante  a  face  de 
Deus.  E  diz  este  medes  santo  nos  Moraaes:  son  al- 
jíuus  que,  quando  lhes  demanda  o  pobre  por  amor 
de  Deus,  nò  lhe  querè  dar  a  esmolla  e  dizen-lhe 
maas  palauras  e  deshonestas  e,  se  fazen  alguas 
obras  de  piedade,  perde  íJ:ran  galardim  de  humildade 
per  suas  maas  palauras.  E  por  ende  dcuemos  a  fa- 
zer o  ben  por  piedade  e  dar  a  esmolla  cò  humildade. 
E  diz  este  meesmo:  deuemos  saber  que  aquel  dá 
acabadamète  que  con  aquelo  que  dá  ao  pobre  ou 
mJguado  toma  en  sy  door  e  piedade  e  primeyra- 
mente  se  dooe  da  lazeyra  daquel  e  depois  acorre-lhe 
cò  obra  de  misericórdia.  E  diz  san  Jerónimo:  certo 
sey  que  o  braado  e  o  clamor  e  tyo^o  que  fazes  que 
sobe  aas  orelhas  de  Deus^  se  ouuires  o  pobre  e  o 
famijnto,  quando  te  chama. 

E  diz  este  meesmo:  três  son  as  maneyras  da  es- 
molla: hua  he  corporalmejute,  assi  como  se  dás  dos 
teus  bèes  aaquel  que  nò  ten  nada;  a  outra  he  spi- 
ritual,  assi  como  quando  perdoas  aaquel  que  contra 
ti  pecou;  a  terceyra  he  se  tornas  aquelles  que  an- 
dan  em  maao  caminho  e  en  maao  propósito  de  fazer 
maas  obras  e  os  traces  a  boo  termo  e  a  bòo  cami- 
nho, per  (jue  se  tire  daquele  mal  è  que  stã.  E,  se 
en  ti  ouueres  sciencia  de  Deus,  mostra-lha  e  ensi- 
na-os  (Ml  ella.  E  diz  san  bernardo;  (V  liomè,  se  ie- 


guas,  nõ  leixas  por  en  cie  semelhar  o  diaboo,  ca  el 
nuca  comeo;  se  uelas,  nÕ  departes  por  esso  a  lua 
semelhança  dei,  ca  el  nuca  dorme;  se  tèes  silencio 
nê  en  esso  nõ  o  uences,  ca  el  nuca  pecou  per  muilo 
falar,  mais  en  esta  cousa^  soo  o  uencerás  e  sobre- 
poiarás,  se  ouueres  caridade  e  fezeres  esmolla.  E 
diz  Cipriano:  nõ  pode  rreceber  misericórdia  de  Deus 
que  misericórdia  en  sy  nõ  ha.  E  diz  santo  Isidoro : 
do  que  guaanhas  per  teus  trabalhos  dá  aos  pobres 
c  nõ  tomes  a  huu  de  que  des  a  outro.  E  diz  este 
meesmo:  nõ  se  deue  fazer  a  esmolla  cõ  grande  ar- 
roydo  nè  pesar,  ca  por  a  tristeza  desperece  a  mer- 
cee,  mais  entonce  he  ben  dada,  quando  se  dá  cõ 
uoõtade  alegre.  Onde  diz  o  apostolo:  o  dador  alegre 
ama  Deus.  E  diz  Beda:  en  balde  tende  suas  mãos  a 
Deus  o  que  as  nõ  tende,  segundo  seu  poder,  ao  po- 
bre, rrogando  ^  e  demandando. 

Do  iejuu 

0  jeiuu,  segundo  diz  santo  Ysidoro,  he  abstinência 
de  toda  cousa  defesa  nõ  tan  solamente  por  a  ley 
mais  por  a  ssua  própria  uoontade.  E  diz  san  Jeró- 
nimo ([ue,  enquanto  Adam  jeiuou  e  fez  abstinècia  no 
parayso  terreal,  en  tanto  steue  em  gloria  e,  tanto 
que  comeo  o  pomo  que  lhe  foy  defeso,  logo  foy  en- 
uiado  e  fora  dela.  E  diz  san  Jerónimo:  jeiuu  acabado 
he,  hu  se  fáz  esmolla  e  oraçon  todo  conqiridamète, 
ca  por  ieguu  e  por  oraçon  son  demostradas  aos  san- 
tos as  puridades  e  segredos  celestiaaes.  E  diz  santo 
Isidoro  que  os  jeiuiis  son  armas  muy  fortes  pêra  as 
temtaçõoes  dos  diaboos  e  pêra  secrem  mais  cedo 
uençudos.  E  diz  mais  adeante:  mostra-nos  Deus  como 
uençamos  as  tentaçõoes  dos  pecados,  s.  per  jeiuus  e 

1  No  texto  pobre  ao  rrogando. 


\wv  OY'i\ç()0(i^,  SGííuiulo  O  que  diz  o  (Hian^»-(ílli(),  que 
esta  geeraçò  dos  demónios  iiõ  a  poderemos  deitar 
de  nós  se  no  per  jeguii  e  per  orapon.  E  diz  este 
meesmo:  deuemos  ben  de  usar  e  obrar,  enquanto 
jeiuamos,  ca  nò  comer  c  ol)rar  mal  he  semelliar 
aos  diaboos,  que  nuca  come  e  son  sempre  tcnitados 
de  mal  contra  os  homèes.  E  aquel  que  laz  abstinê- 
cia  dos  comeres  corporaaes  parta-sse  de  fazer  mal. 
E  diz  san  Jerónimo:  no  pode  o  seruo  de  Deus  aca- 
badamente  orar,  se  sen  mesura  comer  ou  beuer, 
ca,  assi  como  a  cbama  do  fogo  queyma  e  destruo  a 
silua,  assy  o  jeiíju  mata  o  mal  e  os  maaos  pensa- 
mentos e  os  embargos  do  diaboo. 

E  diz  este  santo :  per  jeiuu  son  sãas  as  pestilen- 
cias  do  corpo  e  as  pestjlencias  da  morte.  E  diz  santo 
Isidoro:  os  spiritos  malignos  ali  se  chegam  elles 
mais,  hu  vèe  comer  e  beuer  sen  regia.  E  diz  liasi- 
lio:  assy  como  pooè  os  freos  aos  caualos,  assi  de- 
I  uemos  enfrear  as  nossas  carnes  co  jeiuus,  e  no 
j  queyras  dar  esforço  ao  teu  corpo,  por  que  queyra 
i  lidar  contra  o  spirito,  mais  sempre  seia  a  carne 
:  suieita  ^  ao  spirito,  por  tal  que  obedeeça  aos  seus 
\  mandamentos.  E  nõ  queiras  engrossar  a  serua,  per 
li  que  despreces  a  senhora,  mais  seia-lhe  obediente  en 
!  todolos  mandamentos.  E  os  muitos  comeres  nò  tan 
í  solamente  as  almas  mais  ajnda  os  corpos  destruuem. 
'I  E  muitas  uezes  pelo  grande  comer  son  quebranta- 
i|  das  as  forças  do  estamago.  E  todo  aquel  que  as  suas 
I  carnes  der  a  seruidõe  da  pura  uoontiule  será  ator- 
[■  montado  e  o  que  as  muito  criar  doer-s'á  depois.  E 
I'  diz  Séneca:  que  ao  seu  corpo  serue  nò  he  liure,  ca 
[  muitos  serue  que  ao  seu  corpo  serue.  E  diz  Ugo: 
disse  leshu  Christo:  Eu  rrefarey  o  home  e  Eu  o  des- 
farey,  pois  aquel  creey  ^.  Gree  que  Deus  pode  fazer 

*  No  texto  siiieiecta,  isto  é,  cruzamento  de  sujeila  e  sujccíj. 
2  No  texto  creerey. 


o  home  e  desfazer.  Onde  el  diz:  Vijnde  a  mí  todos 
aqueles  que  trabalhades  e  sodes  quebrãtados,  etc. 
E  diz  San  Bernardo:  a  oraçon  guaanha  uirtude  do 
ieiuu  e  o  ieiuu  mercee  e  graça  pelo  orar.  O  ieiuu 
esforça,  a  oraçon  santifica  o  jeiíju  e  apresenta-o  ante 
Deus.  E  diz  santo  Agostinho:  o  uentre  uazjo  dá  vi- 
giha  e  oraçon  e,  se  está  hen  dieo,  adiiz  soiniio  inuy 
graue. 

Do   Virgeu  de  Consolaçoyn,  no  códice  al- 
cobacense  n."''  ^.^  a  fols!  40  R  a  fols  4 1 .  V. 


XXIV 
[Pecadores  convertidos] 


Daiijd,  o  proíTeta  a  que  Deus  auya  feito  tam  gram 
cortesia  como  tirai-lo  das  ouelhas  e  fazei-lo  rrey  de 
todo  seu  poboo  e  liu rai-lo  das  mãaos  de  Saull,  que 
o  persiguia  aa  morte,  e  declarara  que  de  sua  linha- 
gem fdharia  carne  humanall,  (e)  csqueçeo  todo  per 
huu  maao  oolhar  e  cayo  em  adultério. 

Ca,  segundo  diz  a  cstorea  do  segundo  liuro  dos  , 
rreis,  elle  tombou  a  mollier  a  huu  seu  leall  e  fiell 
caualeiro,  que  despois  fez  matar  per  traiçom,  nom 
sem  gram  dano  d'outra  sua  gente.  Eiipero  rrepren- 
d(T()-no  e  elle  se  conheceo  doçemíMite  e  homildou- 
sse  uerdadeiramente  de  coraçom  noii  fingido,  assy 
como  fazem  algbuus,  eu  sam  tam  maao  e  tam  peca- 
dor que  nom  ualho  nem  sey  nada.  E,  sse  lhe  res- 
pondem :  certo  assy  he,  (^lles  sam  logo  fora  de  ssy. 
Ales  elle  se  bumilldou  p(ír  pendença  uerdadeira  tanto 
que  despois  elle  fez  conçyencia  cpie  auia  merecido 
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liua  pouca  d'auí,uia.  E,  quando  lha  Irouxerõ,  no  a  quis 
beuer,  mes  ofcreceo-a  no  sacrifício  a  Deus  e  por 
jsto  veeo  a  tain  grande  graça  que  Deus  disse  delle: 
Inucní  Daiiid  ujru  secímcluni  cor  meum  qid  ODines 
uoluntatcs  meãs  [faciet?].  Eu  achei,  diz  Deus,  híju 
homem  segundo  meu  coraçõ,  que  fará  toda  minha 
uoontade.  Ilaa  doce  Ihesu,  bem  nos  he  uerdadeira  a 
palaura  do  sabedor,  que  diz  ttuúiis  rcspõsío  frariíjU 
iram,  a  reposta  branda  qucibra  a  yra  do  jujz;  per 
sse  conhecer  e  homihiar  aquelle  grã  pecador  Dauid 
vos  uenceo,  quo  non  podees  seer  uençido  per  ne- 
nhua  força,  tanto  que  vós  lhe  mostrastes  nossos  se- 
gredos, segundo  pareceo  nos  fremosos  salmos  que 
elle  fez.  Pois  non  se  deue  alguu  pecador  desconfor- 
tar, nem  desesperar  de  víjr  a  perleiçom. 

Outro  exemplo  semelhaujl  de  Mateu  e  Paullo 

Aynda  por  confortar  e  esforçar  os  pecadores  em- 
mentarey  alglulus  outros.  San  Malhou,  que  era  can- 
bador  e  uail  pouco  mais  que  ladrom,  Ifoy  escolheito 
a  estado  d'apost()llo.  R  sam  Paullo,  que  era  huu 
grande  perssiguidor  da  santa  Igreia  de  Ihesu  Cristo, 
(e)  em  pouca  d'ora  elle  foy  assy  mudado  que  Ihesu, 
que  elle  dante  perssiguya,  lhe  foi  tam  doce  em  co- 
raçom  e  em  boca  que  em  suas  doces  e  fremosas 
epistoUas,  que  elle  fez  por  alomear  a  ssanta  Igreia, 
o  nomeou  bem  quinhentas  uezes,  e,  despois  que 
lhe  cortarõ  a  cabeça,  elle  o  uomeou  claramente. 
Porque  sem  duujda  o  nome  de  Ihesu  Cristo  lhe  es- 
taua  ficado  no  coraçom,  aquelle  perssiguidor,  com- 
vertido  e  lleito  apostoilo,  veo  a  lall  perfeiçom  que 
nehua  madre  pode  seer  mais  deseiosa  de  criar  seu 
iilho  que  elle  era  de  todo  o  mundo  meter  no  paraí- 
so, secundo  parece  em  suas  epislollas.  E,  aynda 
que  elle  fosse  ante  de  sua  comuerssaçom  saies  e 


rrico  e  despois  foy  rrauio  no  paraíso,  elle  se  auia 
por  muyto  pecador  e  dezia:  Venit  Jesus  pecatores 
saluos  façere  quorum  primus  ego  suin,  Ihesu  ueyo 
por  saluar  os  pecadores^  dos  quaaes  eu  sam  o  pri- 
meiro, quer  dizer,  o  que  mais  pecou,  que  non  sam 
dino  seer  chamado  aposlollo.  E  amoesta  os  outros  a 
homilldade  e  fazer  de  ssy  pequena  conla:  quj  sse 
pulat  alUjuid  esse,  cum  nichill  sil,  ipse  sse  seducit, 
quem  cuida,  diz  elle,  ualler  alf^ua  cousa  per  seus 
merecimentos,  como  elle  nom  seia  nada,  sy  meesmo 
enguana.  E,  por  que  s'elle  liomildou,  foy  assy  cxal- 
i',ado. 
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XXIV 
[Cortes  celestiais] 

DAS  COUSAS  Ql?E   FEZ  IIIEZM  CURISTO 


Reaes  cortes  fez  o  celestial  emperador  por  grande 
proueito  e  honrra  de  todo  o  senhorio.  Estas  cortes 
forom  feitas  em  huu  canpo  muy  grande  e  muy  fre- 
moso,  todo  comprido  de  uerdura  e  de  flores  de  mui- 
tas e  desuairadas  collores  e  de  precioso  odor.  E  todo 
o  campo  era  cercado  em  redor  de  muytas  amores 
muy  fremosas  que  dauam  fruytus  muy  doces  e  muy 
saborosos  e  de  muytas  guisas.  E  a  redor  do  canpo 
corriam  auguas  nujy  limpas  (pje  sayam  de  muy  cla- 
ras fontes  que  em  aquelle  canpo  naçiam.  Todo  o 
campo  era  cuberto  por  cima  de  huu  muy  ri^o  pano 
de  sirgo  de  huua  collor  de  muy  tino  azuj-  com  es- 


trellas  d'ouro,  caiilas  oin  elle  cal)yam.  E  a  redor  ilo 
canpo  avya  muytos  panos  ricaincule  lavrados  com 
muytas  e  desvairadas  estorias  e  com  lavores  muy 
fremosos  e  em  meo  do  canpo  estaya  lula  cadeira 
rreal  de  hua  ptnlra  lina,  que  chamam  jaspcí,  muy 
alta  e  muy  rricamenle  lavrada.  E  a  fundo  delia  já 
quanto  estavam  outras  duas  cadeiras,  muy  rricas  e 
Imuy  fremosas,  hua  delias  de  marlim  e  outra  pedra 
que  chamam  lahastro.  E,  alora  estas  cadcíiras,  esta- 
!vam  muytas  seedas,  muy  bem  apostadas,  e  muytos 
bstrados,  (e)  cubertos  de  muy  ricos  e  muy  fremosos 
Ipanos. 

i  E  em  aquelhi  rreal  cadeyra,  que  era  mais  alta, 
psya  seenlado  hOu  barom  muy  aposto  e  muy  fremo- 
!>o;  a  estadura  do  seu  corpo  era  meãa  e  bem  com- 
!)osta  de  seus  nembros.  O  seu  vidto  era  venerabil 
'^  onesto  e  de  tal  aspeito  que  aquelles  que  o  oolhas- 
liem  bem  o  poderiam  amar  e  temer.  Os  seus  cal)el- 
los  da  cabeça  eram  de  collor  d'avellãa  bem  madura 
;ií  eram  chàaos  ataa  as  orelhas  e  ahy  a  fundo  eram 
iincrespados  e  já  quanto  amarellos  e  mais  splande- 
!  entes  e  cheguavam  ataa  os  onbros.  Este  {glorioso 
)arom  avya  espartidura  em  a  cabeça,  asy  como 
•  vyam  em  custume  os  Nazareus,  que  entre  os  ludeus 
ram  os  mais  santos.  A  fronte  daquelle  barom  era 
I  lana  e  muy  clara  c  as  suas  faces  sem  maiíooa  e 
lem  rrugadura  com  collor  vermelha  temperada,  que 
lie  dava  grande  fremosura.  A  sua  boca  e  o  seu  na- 
\'\i  eram  taaes  que  nom  avya  que  reprender,  e  a 
ua  barba  era  avondosa  de  cabellos,  todos  iguaaes 
:  bem  concordados;  nom  era  longua,  mas  era  par- 
da em  duas  partes  em  no  queixoo.  O  seu  oolhar 
r  ra  simprez  e  uuuluro,  de  grande  curdura,  os  olhos 
>  iiazeos  e  muy  fremosos.  As  suas  mãaos  e  os  seus 
raços  eram  muy  delleitosos  pêra  veer.  Tal  era 
'  ia  apostura  que  verdadeiramente  he  dito  delle  que 
I  o  mais  fremoso  que  todollos  homèes. 


Este  barom  tam  aposto  tyiilia  vistida  hua  visti- 
dura  longua  ataa  os  pees,  muy  fremosa  de  muytas 
collores,  e  era  cinto  pellos  peitos  de  hua  cinta  d'ouro 
fino.  E  em  na  vistidura  estavam  leteras  que  deziam 
asy  rrey  dos  rreis  e  ssenhor  dos  sscnhores.  Os  seuS' 
pees  eram  calçados  com  hua  calçadura  que  pariçia, 
ouro.  Elle  tynha  em  sua  cabeça  hua  coroa  de  pedras! 
preciosas  de  quatro  collores.  flua  parle  da  coroa  crai 
de  hua  pedra  verde,  que  pasava  toda-las  verduras  de, 
todaUis  cousas  do  mundo,  e  era  tam  esprandeçente" 
que  bem  se  podia  homem  veer  em  ella  como  em 
espelho,  em  s^uy^^a  que  todo  o  aar  em  redor  de  sy; 
fazia  verde.  A  outra  parte  da  coroa  era  de  hua  pe-; 
dra  vermelha,   coUor  de  foí^o,   que  lançava  de  sy 
rrayos,  asy  como  chamas  de  fogo ;  a  outra  parte  d;i 
coroa  era  de  hua  pedra  amarella  collor  d'ouro;  a 
outra  parte  era  de  hua  pedra,  muy  alva  e  muy  es 
prandecente,  asy  como  a  augua,  quando  ferem  em 
ella  os  rrayos  do  sol.  Tal  coroa  como  esta  de  qua 
tro  collores,  asy  como  he  ho  aarco  celestial,  tynhii 
em  sua  cabeça  aquelle  glorioso  barom,  e  em  sun 
mãao  tynha  huu  livro  çarrado  com  sete  seellos. 

E  a  redor  da  cadeyra  rreal  estava  toda  a  cortí 
das  hordèes  dos  sspiritos  çelestiaes  e  tynham  muy- 
tos  e  muy  graciosos  sõos,  e  diziam  muy  doces  caii 
tares  e  muy  preciosos  louvores  ao  celestial  empft 
rador.  E,  depois  que  tangerom  e  cantarom  pei 
grande  spaço,  lançarom-se  sobre  suas  faces  anteí 
cadeyra  do  glorioso  barom  e  adorarom-no  dizendí 
asy: 

—  Beençom  e  claridade  e  sabedoria  e  graças  ( 
virtude  e  honrra  e  freteleza  seja  a  Deus  todo  pode 
roso.  Amem. 


Da  Egreja  tríumfante 


Em  liuua  das  cacloyras  que  estavam  a  cerra  da  rreal 
cadeyra  do  harom  í^^lorioso  ssya  asentada  hua  rrei- 
nha,  miiy  IVemosa,  convém  a  saber,  em  a  cadeyra 
do  maríim  aa  deeslra  parte.  E  esta  rreynha  estava 
vistida  e  cii])erta  de  sol,  e  em  sua  calíci^a  tynha  co- 
roa de  doze  oslrellas,  muy  splaudecentes,  e  tynha 
a  lua  sol)  os  seus  pees. 

E  a  redor  delia  estavam  muy  tas  companhas  de 
muytas  maneyras.  s.  harõoes  e  molheres,  cuhertas 
e  vistidas  em  visliduras  alvas,  e  suas  coroas  d'ouro 
em  as  cabeias.  E  em  suas  mãaos  traziam  ramos  de 
palmas  muy  esplandecentes,  e  eram  muy  bem  guar- 
iiidos  de  desvayrados  apostamentos,  segundo  ho  es- 
tado e  condiçom  de  cada  hfius,  que  seeria  h-ngo  de  con- 
tar. E  estavam  todos  ante  a  cadeyra  rreal  do  glorioso 
barom.  E  tirarem  as  coroas  das  cabeças,  dizendo : 
Senhor  noso  Deus,  tu  es  digno  de  receber  glo- 
ria e  honrra  e  virtude,  por  que  tu  es  digno  de  al)rir 
!  ho  livro  e  soltar  os  seelos  delle,  por  que  tu  foste 
morto  e  tu  nos  remyste  em  no  teu  sangue  e  de  todas 
as  naçõoes  do  mundo  e  feseste-nos  n'egno  perdura- 
!{  vel  e  rreynamos  pêra  sempre  sobre  a  terra  celestial. 
E  aquella  nobre  rreynha  começou  de  Tal  lar  com 
muy  grande  rreverença  ao  barom  glorioso  em  esta 
guysa  dizendo : 

—  Gloria  e  louvor  e  Injnrra  e  virtude  seja  a  ti, 
li  rrey,  Christo,  celestial  emperador.  Alegrar-me-ey  em 
vi  ty,  porque  me  vististe  de  vistidura  de  saúde,  e,  asy 
:  como  a  tua  mollier,  me  coroaste  de  coroa,  e  por  em 
),  sejo  eu  em  esta  cadeyra,  como  rreynha,  e  nom  soo  * 
ií  viuva  e  já  mais  nunca  verey  luyto. 

^'       1  No  texto  soo. 
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A  isto  respondeu  ho  glorioso  barom  e  dise : 
—  Eu  soo  *  começo  e  fim;  eu  soo  *  primeyro  e  eu 
soo  *  pustumeiro,   e  soo  *  per  vivo  e  fuy  morto,  e 
ora  soo  *  vivente  pêra  todo  sempre,  e  tu  reynarás 
comigo  sem  fim. 


Da  Egreja  militante 

Estando  asy  ho  celestial  emperador  com  toda  a 
cavalaria  dos  çeeos,  asy  dos  angeos  como  de  toda- 
las  santas  almas  que  som  em  a  celestial  gloria, 
aque  ^  vem  Ima  muy  aposta  rreynha  das  partes  do 
ouriente.  E  esta  rreynha  trazia  hfia  vestidura  dou- 
rada e  era  ^  cuberta  em  redor  de  muytas  e  desvay- 
radas  collores.  Com  ella  vynham  muytas  gentes  de 
desvayradas  naçõoes  e  de  muytos  e  desvayrados 
apostamentos  e  ricos,  e  as  vistiduras  eram  de  des- 
vayradas collores.  Muytos  haròoes  e  molheres  vynham 
com  ella  muy  ricamente  guarnidos,  e  estes  eram 
chegados  a  ella,  mas  nmytos  mais  eram  os  que  vy- 
nham arredados  delia,  e  estes  andavam  desaposta- 
dos.  E  ella  trazia  muytos  camellos,  carregados  de 
speçias  e  de  muyto  ouro,  e  pedras  preciosas;  ella 
vynha  muy  fremosa  e  muy  aposta.  E,  cando  entrou 
pelo  grande  canpo  hu  estava  o  celestial  emperador, 
começou  a  dizer  a  outra  rreinha: 

—  Quem  he  esta  que  vem  asy  como  a  manhaã, 
que  se  levanta  bem  fremosa,  asy  como  a  lua  esco- 
Iheita,  asy  como  o  sol  espantosa  aos  maaos,  asy 
como  a  az  das  hostes  bom  ordenada? 

A  esto  rrespondeu  ho  emperador  celestial: 


1  No  texto  soo. 
~  Idem  aqui. 
'^  Idem  ella. 


-Esta  hc  a  rreynha  oriental  quo  pasou  per  o 
deserto,  asy  como  vara  miiy  delguacla  de  fumo  de 
spoçias  de  myrra  e  de  ciH'onso  e  de  todalas  outras 
cousas  de  boo  liodor.  E  ora  vem  dos  íiins  da  terra 
a  ouvyr  a  mynha  sal)edoria. 

K  loí,^)  ella  ficou  os  priollios  em  terra  onde  [estava] 
o  emperador  celestial,  e  elle  a  tomou  per  a  maão 
e  dise-Ilie : 

—  Ven-tc,  sposa  mynha,  fremosa  mynha,  poonha 
mynha;  veu-te  e  serás  coroada  e  poer-te-ey  na  ca- 
deyra  rreal,  que  muyto  cobyço  a  tua  fremosura. 

E  ella  lhe  respondeu: 

—  Oo  senhor,  rrayz  de  Davy,  estreita  branca  ma- 
tinal; 00  sol  onriente  em  as  altezas,  splandor  da  luz 
perdurável;  oo  rrey  todo  poderoso,  beyja-me  do  beyjo 
da  tua  boca  e  conforta-me,  e  daa  em  a  mynha  lingoa 
palavra  dereita  e  bem  soante,  pêra  eu  demostrar  a 
tua  gloria  e  a  lua  grandeza. 


Do  poderio  que  deu  o  emperador  celestial 
aa  egreja  mellitante 


Entom  ofereceu  aquella  rreynha  ao  emperador  ce- 
lestial muytas  espeçias  e  muyto  ouro.  E  elle  a  bey- 
jou  na  boca  e  seentou-a  em  a  outra  cadeyra  que 
estava  na  seestra  parte  e  dise-lhe: 

—  Asy  eu  te  estabele(,'o  sobre  as  gentes  e  sobre 
)s  rreinos  e  te  dou  poder  que  destruas  e  destfaças 
IS  maldades  e  as  falsidades  e  plantes  as  vyrtudes  e 
i  verdade,  e  aíiuello  que  tu  determynares  sobre  a 
erra  seera  determinado  em  no  çeeo  e  a  ty  dou  as 
haves  dos  rreynos  dos  çeeos. 

Entom  lhe  pos  na  cabeça  hua  coroa  rreal.  E  logo 

)s  angeos  começarem  a  cantar  altas  vozes  dizendo: 

-  Esta  he  a  rreyidia  do  splendor  devynal,  sposa 
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do  celestial  emperador,  que  he  virgem  e  madre  de 
muytos  filhos;  esta  he  ajuntada  a  Ihezu  Ghristo,  ce- 
lestial emperador,  com  glude  de  fé  que  se  nom  poder 
corromper,  e  a  elle  se  esposou  consigo  em  fé  e  em 
justiça  e  em  misericórdia;  esta  he  aquella  rreynha 
de  quem  falia  o  propheta,  vistida  em  ouro  de  sabe- 
doria com  muytas  desvayradas  graças  e  virtudes;, 
esta  he  prezada  de  todalas  gentes;  per  esta  as  íilhas 
dos  gentiis  adoram  a  face  de  Ihezu  Christo,  ofere- 
çendo-lhe  dòoes  de  devoçom,  e  os  rreis  dos  poentes 
e  os  principes  e  as  virgèes  som  trazidos  a  o  rrey 
celestial  emperador  em  prazer  e  em  grande  alk^gria 
por  esta  rreynha:  hora  quem  ouver  sede  e  desejo 
de  sabedoria  demande  a  esta  rreynha  e  ella  lhe  dará 
augua  vyva  de  clara  sabedoria  e  de  consokiçom  de- 
vynal ;  quem  nom  sabe  pergunte  a  esta  rreynha  e 
cila  ho  Iara  certo. 


De  como  a  egreja  millitante  recebe  graça 
de  Ihezu  Christo  çeleistial  emperador 


Grande  alegria  foy  feita  por  todas  aquellas  com- 
panhas que  estavam  em  aquellas  rreaaes  cortes.  E 
o  emperador  celestial  estava  muy  ledo  e  muy  gra- 
cioso com  aquellas  duas  rreynhas.  llua  delias  estava 
em  muy  grande  folgança,  oolhando  a  face  do  empe- 
rador em  que  se  deleitava,  mais  esta  outra,  que  era 
da  terra  do  ouriente,  estava  muy  pensosa,  por  que 
ella  avya  de  livrar  todollos  negócios  daquellas  con 
tes.  E  levantou-se  da  cadeyra  e  chegou-se  ao  empe- 
rador celestial  e  falou  com  elle  per  grande  spaço» 
E  elle  a  beenzeu  e  asentou-a  em  hua  cadeira,  como 
ante  stava,  e  lançou  sobre  ella  huu  rayo  de  luz,  asy 
como  fogo  nuiy  si)randecente,  (|ue  a  fazia  seer  muy 
clara  e  nniy  frcmosa.  E  todalas  coinpaídias  a  olha- 


vam  rom  ^n-àiulc  iimravylha  e  estavam  todos  calla- 
dos.  E  entom  a(|iiella  sahodor  rreynlia  oolhou  contra 
o  ompcrador  com  as  maãos  levantadas  o  dosliy  tor- 
nou sua  face  contra  os  povoos  (|uc  com  cila  vcheram 
e  contra  outras  gentes  de  desvayradas  seitas  e  de 
desvayradas  creenças,  que  estavam  em  aquelle 
jírande  canpo.  E  nlly  estavam  judeus  e  mouros  e 
^^entios  e  j^regos  de  nmytas  terras  e  estavam  afas- 
tados da  muy  gloriosa  rreynlia.  E  ella  começou  sua 
rrazom  muy  apostadamente  em  esta  guysa  ({ue  se 
segue. 

Da  Cnrle  Inípcriaí,  edição  da  Gamara  do 
Porto,  1910,  pag.  5-9. 


SÉCULO  XV 

I 
O  Cavaleiro  Henrique 

[da  SEPULTimA  DO  CAVALEIRO  HENUIQTJE 
E  DE  SEUS  MILAGRES] 

Estando  iá  assi  a  cidade  de  IJxhoa  su  o  poder  dos 
:ristãaos  e  ordenada  è  seruiço  de  Deus,  acaeceu  huu 
lia  que  soterrarei  no  moesteiro  de  Sam  Uicète  Imu 
íauaieiro  que  auia  nome  Anrique  e  foi  natural  dliua. 
lila  a  que  dizem  Bona,  que  iaz  quatro  legoas  aalem 
le  Golonha,  caualeíro  boo  e  bem  íidalgo  e  abastada 
le  todos  boos  custumes,  e  foy  morto  na  entrada  da 
;idade,  fazendo  muyto  bè  per  seu  corpo  e  uertenda 
le  grani  uoontade  o  sseu  sangue  antre  os  mouros,^ 
íola  paixon  do  Nosso  Salvador  Jhesu  Cbristo. 
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E,  iazeuclo  este  oaualeiro  enterrado  no  dito  moes- 
teiro,  como  dito  lie,  Nosso  Senhor  Jhesu  Christo,  que 
sempre  quer  dar  galardon  a  todos  aquelles  que  o 
seruè,  fazia  por  el  muytos  milagres  e  muy  maraui- 
Ihosos  em  aquela  sepultura  è  que  iazia.  Enton  ueendo 
os  cristàaos  aquelas  marauillias  que  Deus  por  el  fa- 
zia é  todos  aqueles  que  pressas  e  cuitas  e  pessares 
auiã,  assi  d'enrirmidadcs  come  d'outra  qualquer  cou- 
sa, e  uistas  estas  cousas  que  Deus  por  el  auia  feitas 
e  fazia  cada  dia,  ouuerò-no  por  mártir  co  os  outros 
mártires  que  iazià  sepultados  no  dito  moesteíro 

Entom  eram  i  dous  mancebos  que  uecrã  cõ  este 
caualeiro  de  terra  de  Colonha  e  cò  as  outras  com- 
panhas que  ueerõ  na  frota  sol)re  os  mouros,  e  estes 
mancebos  era  aml)os  surdos  e  mudos  de  sua  nacèça 
e  foro  huu  dia  ao  muhnõto  daquel  caualeiro  e  dei- 
taron-se  apar  dele,  pedindo  a  Deus  mercee  pelos  mo- 
recimètos  do  santo  caualeiro.  E  eles  estando  è  esto 
adormecerô  iuntos  cÕ  o  muimèto  e  eles  assi  iazen- 
apareceu-lhes  o  dito  caualeiro  è  auito  de  palmeiro,  e 
tragia  e  sua  mãao  huu  bordo  de  palma,  e  falou 
aaqueles  mancebos  e  disse-lhes  assi: 

—  Hergede-uos  e  folgade  e  auede  grã  prazer  e  hy- 
de  e  falade  e  ouuide,  ca  pellos  meus  merecimètos  e 
d'estes  outros  mártires  que  aqui  iazemos  è  este 
moesteiro,  que  he  assituamèto  e  morada  de  grã  uir- 
tude,  auedes  graça  guanhada  do  Nosso  Saluador 
Jhesu  Christo,  e  a  sua  graça  e  mercee  cOuosco  he. 

E,  depois  ([ue  lhes  esto  oiiue  dito,  desapareceu- 
Ihes,  e  os  mãcebos  acordarò  ledos  e  sãaos  e  quites 
de  toda  èfermidade  e  foro-se  a  elrrei  e  aos  prelados 
da  santa  egreja  que  erã  é  Lixboa  e  a  todos  os  arreacs 
dos  cristãaos,  cpie  ainda  enton  estauã  na  dita  cida- 
de, e  contarõ  a  todos  o  milagre  que  lhes  Deus  auia 
feito  pellos  merecimètos  do  santo  caualeiro  e  do« 
outros  mártires,  e  outrossi  a  reuelaçõ  que  lhes  Deus 
mostrara  per  o  dito  caualeiro  Amníjue.  E  ento  lodo 


o  poboo  louiioii  miiyto  o  nome  de  .Ihesu  Christo  e 
da  sua  madre  Santa  Maria,  e  ouucrõ  o  dito  caualeiro 
Enrique  é  grã  reuerença  e  por  marter  de  Jhesu 
Christo  CO  os  outros  mártires,  no  sangue  dos  quaes 
o  dito  moesteiro  de  San  Uieète  lie  fundado  e  edifi- 
cado. 

[da  visão  do  caualeiro  Henrique] 

Depois  d'esto  a  poucos  dias,  acaeeeo  que  liuu  es- 
cudeiro do  sobredito  caualeiro  Enrique,  que  fora  na 
entrada  da  cidade,  fora  mal  chagado  dos  èmijgos  de 
grandes  feridas,  é  tal  maneira  que,  a  pouco  tempo 
depois  da  morte  do  dito  caualeiro  Enrique,  seu  se- 
nhor, passou  o  dito  seu  escudeiro  no  moesteiro  de 
San  Uieète  e  foy  hy  sepultado  è  bua  sepultura,  a 
longe  bonde  iazia  o  dito  seu  senbor. 

E,  depois  que  este  escudeiro  assi  foy  enterrado,  a 
longe  do  moimèto  de  seu  senbor,  como  dito  be,  o 
sobredito  caualeyro  Enriciue  apareceu  de  noite  è  so- 
nhos aaquel  que  era  guardador  e  seruidor  da  egreia 
do  dito  moesteiro,  e  este  era  Enriíiue,  leigo,  o  qual 
fora  estabelecido  pêra  seruiço  da  dita  egreia,  como 
iá  dito  be,  e,  aparecèdo-lbe  o  dito  caualeiro,  disse- 
Ihe  assi: 

—  Levanta-te  e  [uai]  aaquel  logar  bonde  os  cris- 
tãaos  enterrarõ  aquel  meu  escudeiro,  a  longe  de 
ml,  e  toma  o  corpo  dele  e  trage-o  acpii  iuuto  co- 
migo. 

E  o  dito  Enrique,  seruidor,  ueèdo  esta  primeira 
uisson,  nò  curou  dela  mnn  bua  cousa.  Enton  uèeo 
outra  uez  o  dito  cauabiro  ao  dito  Enrique,  serui- 
dor, e  disse-lbe  que  fezesse  e  comprisse  aquelo 
que  lhe  dito  auia,  e  o  dito  Enrique  nõ  curou  delo 
nèbua  cousa.  E,  quãdo  uèeo  na  terceira  uez.  apa- 
receu-lbe  o  dito  caualeiro  muy  brauo  e  cò  rosto  e 
face   muy   espantosa,   e,   cõ    seu  dizer  de  grande 

IO 


metlo  e  espanto,  porque  nõ  compria  aquelo  que 
lhe  iá,  per  tantas  uezes,  mandara  fazer?  Enton  o 
dito  Enrique,  seruidor,  ueèdo  o  dito  caualeiro  ê 
como  uijnha  irado  contra  ele,  ouue  grã  temor  e 
espanto,  e  leuantou-se  logo  donde  iazia  dormido 
e  foy  cõ  candeas  aa  sepultura  honde  iazia  o  dito 
escudeiro  e  desenterrou-o,  e  Icuãtou  o  corpo  d'aly  e 
trouxe-o  pêra  aquela  sepultura  onde  o  dito  caualeiro 
iazia  e  feze-lhe  hua  sepultura,  a  melhor  que  el  pode 
fazer,  e  suterrou  o  dito  escudeiro  è  ela,  iunto  cò  seu 
senhor,  assi  como  lhe  fora  mãdado.  E  todo  esto  fez 
de  noite  cõ  grande  medo  que  auia  do  dito  caualeiro. 
E,  quando  uêeo  na  manliãa,  achou -se  este  Enrique 
ta  sê  afam  nè  Irahalho  que  no  corpo  sentisse  que 
bê  pareceu  que  nuca  per  ele  tal  trabalho  como  aquel 
passara.  Enton  disse  todo  este  feito  como  lhe  aue- 
hera  aos  cristãaos  e  aos  prelados  da  santa  egreia,  e 
en  todos  iuntamête  cõ  grande  prazer  ueherõ  ao  dito 
moesteiro  e  derõ  graças  a  Deus  por  tãto  bè  e  mer- 
ece [que]  lhes  auia  feita,  querèdo-lhes  mostrar  os 
corpos  dos  santos  mártires  que  padeceron  por  o  seu 
seruiço. 

[da  palma  que  MILAGROSAMENIE  NASCEU  Á  CABE- 
CEIRA DA  SEPULTURA  DO  CAVALEIRO  HENRIQUE  E 
MILAGRES  QUE  DEUS  FEZ  COM  ELA] 

Depois  desto  aconteceu  assi:  Deus  que  quer  ma- 
nifestar as  obras  dos  seus  seruos  e  que  pareça  cõ 
galardon  ante  os  homès,  aueeo  que  o  sobredito  En- 
riíiue,  caualeiro  de  Jhesu  Christo,  que  iazia  sepultado 
no  dito  moesteiro  de  Sã  Uicète,  que  mostrou  Deus 
por  ele  grandes  milagres,  antre  os  quaes  apareceu 
antre  os  homès  huu  muy  maravilhoso,  segundo  o 
que  dei  cota  a  escriptura,  na  ((uaI  faz  mèçon  que  na 
cabeceira  de  moimèto  do  dito  caualeiro  se  leuantou 


lifia  palma  somclliauil  a  esta  í[ue  traf^e  os  romous 
que  uaii  en  Jlierusaliii,  e,  leiíãtada  assi  esta  palma, 
começou  d'enuerdecer  e  deitar  folhas  e  fazer  uerdu- 
ra,  e  creceu  sobre  a  terra  e  feze-sse  muyfalta. 

Enton  ueendo  ftlrei  este  milagre  iam  fremoso  e 
outros  que  Deus  mostraua  por  o  santo  caualeiro  Aii- 
rique  e  por  os  outros  santos  mártires  que  iazian  no 
dito  moesteiro,  c  outrossi  os  poboos  dos  cristãaos 
veendo  todo  esto,  derõ  todos  í^raças  e  louuores  a 
Deus,  assi  elrey  come  todo  ho  outro  poboo,  porciue, 
ueendo  eles  os  ditos  milagres,  amauam  e  prepauã 
e  onrrauan  cada  uez  mais  o  dito  moesteiro  e  rhega- 
uã-se  aaquela  palma  todos  os  que  enfeimos  era  de 
qualquer  enfermidade  que  ouuessen  e  íilhauã  dela  e 
poinhã-na  ao  colo  e  logo  recebian  saúde.  Outros  al- 
guns que  auian  enfermidades  das  partes  de  dentro 
tomauã  daquela  palma  e  faziam  dela  poo  e  beuendo 
aquel  poo  íicauã  purgados  e  sãaos.  E  tanto  foi  se- 
guida esta  palma  que  no  íicou  dela  nèbila  cousa  so- 
bre terra  e,  porque  nò  auia  guarda,  ueherõ  de 
noite  furtiuilmente  e  leuarõ-na,  dizendo  que  a  que- 
ria poer  è  outro  logar,  porque  a  assi  nò  ouuessen 
cada  dia  de  leuar. 

Chronica  da  tomada  desta  cidade  de 
Lixboa  aos  mouros  e  da  fundaçã  deste 
moesteiro  de  Sam  Vicente  (manuscrito)  fols. 
7  R  a  10  R.  e  15  V  a  IG  V. 


II 

D.  Tello 

[sua  morte  —  SUAS  VIRTUDES 

Seenclo  ele  muito  fraco,  feze-se  leuar  nas  mãaos 
dos  frades  diante  do  altar  e  receheo  a  santa  Eiicha- 
ristia,  que  lie  o  corpo  de  iNosso  Senhor  Jesu  Chris- 
to,  diante  de  santa  uera  cruz.  E  estaua  em  tall  com- 
tenpraçom  asy  como  se  fosse  em  no  dia  do  juizo,  e 
choraua  dos  seus  olhos  que  com  suas  lagrimas  se 
laua[uan].  E  despois  desto  mando[u]  que  ho  leua- 
sen  a  clasta  e,  iazendo  so  as  amores,  beenzia  a 
todos,  asy  como  Jacob,  e  aleuantaua  a  mãao,  estem- 
dendo  aquela  beençom.  E  os  religiosos  o  olhauam  a 
ele,  asy  como  a  pastor  e  padre  verdadeiro. 

E  aquela  doemça  era  grande  batalha  em  sua  alma. 
De  bua  parte  queria  morrer  e  hir  ao  paraisoo  e  da 
outra  queria  uiuer  por  guarda  e  aiuda  dos  religio- 
sos, dizemdo  o  dito  de  Sam  Paulo  acobiiço  seer  fora 
d'este  corpo  e  seer  com  Cliristo»  e  de  outra  parte 
dizia  o  que  dizia  Sam  Martinho :  «Senhor,  se  eu  soo 
necessário  ao  teu  poboo,  seja  feita  a  tua  voontade.. 
Oo  meu  senhor  Deus,  eu  te  emcomendo  este  poboo 
que  o  guardes.  Tu  es  o  verdadeiro  pastor  e  poseste 
a  tua  alma  polas  tuas  ouelhas.  Senhor,  tu  sey  sobre  * 
o  que  desfalece  e  ó  que  he  bem  feito  tu  lhe  dá 
booa  lim.»  E,  ditas  estas  santas  palauras,  chorou 
muy  feramente  o  santo  homem. 

E,  querendo  Deus  poer  íim  a  todos  seus  feitos  e 
aos  seus  trabalhos  e  receber  o  seu  confessor  na  sua 

*  Supra  tem  o  original. 


paz  eternall,  ajuntaron-se  lodos  os  religiossos  junto 
coiii  cie  e  chorarom  o  asíMiiliam  qu('  coussa  |)i(^- 
tlosa  era  chorar  com  dom  Tcllo  e  pietiossa  coussa 
era  alegraren-se  com  tam  grande  santo  morador  do 
paraisso.  K  asy  aconteceo  que  quarta  feira  í/uctrfo 
iílus  scleiíhris,  amanliccemdo  o  dia  primeiro  despois 
de  santa  Alaria,  seendo  ele  de  idade,  comuem  a  sa- 
ber, de  Lx  anos  c  feitas  grandes  despessas  nos  edi- 
fícios do  dicto  moesteiro  de  d  marauidis  e  beijamdo 
as  mãaos  de  lodollos  frades  com  grande  deuaí^-om, 
encomendou-sse  em  suas  devotas  orai'òes  *  e  em  lim 
de  todo  disse  estapalaura: 

—  O'  Senhor,  nas  tuas  mãaos  emcomcndo  o  meu 
espirito. 

E  asy  deu  sua  alma  em  nas  mãaos  dos  anjos. 

E  despois  desto  lauaron-lhe  o  seu  corpo  e  uesti- 
ron-lhe  o  ahito  da  ordem  e  leuarom-no  logo  mui  lion- 
radamente  em  meeo  do  coro  e  fezerom  nobres  \i- 
gilias  por  ele. 

Oo  quanto  seria  longo  de  contar  o  planto  e 
choro  dos  religiosos  e  irmãaos  e  dos  conigos  por 
<iom  Tello  e  que  gritos  atam  altos  dauam  os  frai- 
res  e  muitas  donas  e  viuuas  e  madroas  de  três  em 
três,  comven  a  saber,  representando  os  coros  dos 
anjos,  que  som  noue  ordeens.  Era  cousa  singular  de 
veer  que  em  derredor  do  leito  estauam  moços  pe- 
quenos mui  fortemente  chorando,  e  mais  muilos 
mancebos  per  a  igreia  de  santa  (h'uz  andauam  cho- 
rando, arremando-se  aos  altares.  Vinhan  muilos 
velhos  cãaos  fazendo  grande  chanto  por  dom  Tello 
e  fazendo  dizer  misas.  Oo  (pie  prazer  dos  emvejossos, 
porque  nom  ha  nenliuu  qu(í  fai'a  prazer  a  todos!  Oo 
que  door  dos  amigos  e  grande  nojo!  Oo  quaes 
erom  mais  que  emvejosos  e  que  folgavam  por  que 
fele  morrera.  E  toda  a  cidade  veeo  a  sua  sepultura, 

*  No  texto  07\i(^õos. 


parte  dos  coonigos  da  see^  parte  dos  mancebos, 
parte  dos  nobres  veerom  a  ueer  o  corpo  santo  [de| 
dom  Tello  e  todos  a  hua  voz  começarem  a  dizer: 

—  Beento  seja  Deus,  ^  que  tall  seruidor  escolheo 
pêra  si. 

As  molhcres  honrradas  e  outras  da  cidade  todas 
sairom,  quando  queriam  emterrar  o  corpo,  e  polas 
fazquias  e  buraquos  da  porta  braadauam  e  diziam : 

—  Oo  santo  dom  Tello,  ajudade-nos  e  rogade  a 
Deus  por  nós  e  os  teus  comselhos  quedem  em  nós. 

E  foy  emterrado  o  seu  corpo  ao  lado  dereyto  da 
igreia,  acerqua  do  altar  consagrado  a  honrra  de 
Santo  Esperito.  E,  quando  o  poserom  no  moimento, 
todos  chorauam. 

Foy  este  santo  homem  mui  dotado  em  estas  cou- 
sas e  prerogatiuas  que  se  seguem :  foy  mui  casto  do 
seu  principio  de  uiuer  ataa  a  sua  fim  e  mui  amador 
da  castidade,  espelho  de  humildade  e  uirtude  *,  uer- 
dadciro  afirmador  da  uerdade,  gardador  da  obediem- 
cia,  mui  alegre  nas  porseguiçOeS;  nas  tribulações 
mui  paciente,  conservador  da  le,  esperar '  em  Deus 
com  mui  grande  fiiiza,  recebedor  gracioso  dos  ospe- 
des,  asy  como  Loth,  esprandecente  por  justiça,  asy 
como  Isaac,  mui  abastado  em  caridade,  asy  como 
Jacob. 

Da  Vida  de  D.  Tello  c  Noticia  da  funda- 
rão do  mosteiro  de  S.  Cruz  de  Coimbra j 
)ios  Portugaliae  Mon.  Histórica,  ScrijJtores, 
pag.  77  e  78. 


i  No  texio  de  Deus. 

2  Idem  espelho  e  hiunildade  de  uirtude, 

3  Se  não  nouve  erro  na  transcrição,  está  o  infinitivo  por] 
um  adjectivo  ou  participio. 


III 

[O  bispo  negro] 


O  appostolico  de  Roma  ouuio  dizer  como  prendera* 
ssa  madre  e  que  a  trazia  comsigo  pressa  e  maiidou- 
Ihe  dizer  poUo  bispo  de  Goinbra  que  ssacasse  ssa 
madre  de  prisson  e  ssenom  que  o  escumílgaria.  E  ell 
disse  que  a  nom  sacaria  por  nègem,  e  o  bispo  es- 
comungou-o  e  foi-sse  de  noito. 

Eno  outro  dia,  de  menhãa,  disserom  a  elrey  que 
era  escumíígado.  Elrei  foi-sse  entonce  pêra  a  ssee  e 
meteo  todollos  coonigos  na  clasta  e  dise-lhes  ante 
todos : 

— Vós  dade-me  huu  bispo. 

Elles  diserom: 

—  Senhor,  bispo  auemos;  e  como  vos  daremos 
bispo? 

Elrey  lhes  disse: 

—  Esse  que  uós  dizedes  níica  aquy  seerá  bispo 
en  todos  meus  dias,  mais  ssaide  uós  todos  polia  porta 
e  eu  catarei  quall  faça  bispo. 

E  eles  fezerò-no  asi.  E,  em  saindo  elrey  da  crasta, 
uyo  uiir  híiu  crerigo  que  era  muy  negro  de  sua 
collor  2  e  disse-lhe : 

—  Como  ás  tu  nome? 
E  o  clérigo  lhe  disse : 

—  Eu  ey  nome  Martinho. 

—  E  teu  padre  como  há  nome? 


1  D.  Affonso  Henriquez. 

2  Desde  E  em  saindo  até  collor  pertence  á  memoria  III.* 
na  qual  se  refere  o  mesmo  facto. 


E  ell  disse: 

—  Senhor,  Çoleima. 
Elrey  lhe  disse: 

—  Es  boo  clérigo? 
Disse  ell: 

—  Senhor,  non  há  milhores  dous  na  companha. 
Estonce  disse  elrey: 

—  Tu  sseerás  o  bispo  dom  Çoleima  e  guissa  como 
me  digas  missa. 

E  respondeu  o  clérigo: 

—  Senhor,  nom  soo  hordenado  como  bispo,  per 
que  asi  vos  possa  dizer  missa. 

Elrey  lhe  disse : 

—  Eu  te  ordeno  que  me  digas  missa  e  ssenom  cor- 
lar-l'ey  a  cabeça  co  esta  espada. 

E  o  clérigo  com  medo  meieo-sse  na  vistimenta  e 
quanlou  missa. 

E  este  feito  foy  sabudo  *  em  Ronia  e  cuidarem 
que  era  ercje.  E  o  papa  lhe  emviou  híju  cardeall  que 
lhe  demostrasse  a  fé.  Aqueste  cardeal  veo  per  cas- 
sas dos  reis  da  Espanha  e  honrarõ-no  muito. 

E  foy  dicto  a  elrey  dom  Aííbmso  ^ : 

—  Senhor,  aque  "^-vos  uen  liíju  cardeall  de  Uoma, 
porque  sodes  mizcrado  com  o  papa,  por  este  bispo 
que  asi  fezestes. 

Elrey  disse: 

—  Non  me  arrepeesco. 
E  disserò-lhe: 

—  Todos  os  reis  ho  ueem  receber  e  lhe  beijam 
a  mãao. 

Disse  elrey: 

Certo  non  seerá  tani  honrrado  cardeall  em  Uoma 
que  a  Goinbra  ue[ejsse  que  me  tendesse  a  mãao. 


'  E  este  feito  foy  sabudo  é  da  mesma  III.' 

2  E  foy. . .  Ajfomso,  idem. 

3  A  IV  diz  aqiiiy  a  III  ex  aquy. 


poríi  llia  hiMJíir  ([wd  lha  nom  cortasse  e  d'est()  se  non 
potloriíi  ell  íalccer  *. 

li  aqueslas  parauoas  ouue-as  de  saber  o  cardeall, 
quaiiilu  chegou  a  (iOÍiil)ra,  e  ouue  grande  medo.  El- 
rey  iioin  quis  sair  a  recebei -h)  e  ali  teuc  ho  cardeall 
que  era  niall.  K,  [logo]  ^que  chegou  o  cardeall,  foi-sse 
pêra  lio  alcácer  delrey  e  elrey  recebeo  ^  estoiíces 
inuy  bem  em  seus  paaços  disse-lhe  logo: 

(lardeal,  que  ueeste  aquy  fazer  de  Uoma,  qua 
de  lloma  nuca  me  ueo  senom  mall?  E  qual  riqueza 
me  trazedes  de  Uoma  pêra  estas  idas  que  faço  a 
meude  contra  os  mouros?  don  cardeall,  se  trazedes 
[algo],  que  me  dedes,  senon  hide-uos  uossa  uia  *. 

E  o  cardeall  disse: 

Senhor,  eu  soo  uiindo  por  uos  demostrar  a  fee 
de  Jhesu  Christo. 

E  elrey  lhe  disse : 

-  Certo,  cardeall,  tan  boos  liuros  auemos  nós  aqui, 
como  uós  em  Uoma,  e  Iam  bem  ssabemos  como  o  fi- 
lho de  Deus  descendeo  do  ceeo  e  encarnou  na  ijirgem 
Santa  Maria,  per  obra  do  Spiritu  Santo,  e  procedeo 
delia  sem  curruçom  e  como  morreo  em  a  santa  uera 
cruz  por  remiir  os  pecadores,  e  como  resurgio  e 
como  ascendeo  ao  ceeo  e  see  aa  destra  do  padre, 
donde  ha  de  uiir  iulgar  os  uiuos  e  os  mortos,  e 
também  creemos  a  Santa  Trindade  sseer  Padre  e  Filho 
e  Spiritu  Santo,  três  pessoas  em  hua  diuinall  esencia, 
como  uós,  os  rromãos,  e  nõ  queremos  outra  cousa 
de  Uoma. 

E,  depois  ([ue  lhe  disse  todas  estas  cousas,  man- 
dou-lhe  dar  poussadas  e  lodo  o  que  lhe  era  mester. 


1  Da  III."  de  Certo  a  falecer. 

2  Este  adverbio  figura  na  dita  memoria  III." 

3  Entenda-se  recebeo-o. 
"*  Desde  cardeal  a  uia  idem,  com  excepção  de  alf^o,  que 

vem  na  IV. 


E  o  cardeall,  logo  que  foy  na  pousada,  mandou  põer 
çeuada  *  aas  sas  bestas  e  emuiou  por  todollos  clé- 
rigos da  cidade,  quando  quantaua  o  galo,  e  escumu- 
gou  toda  a  cidade  e  caualgou  e  foi-ssç  sa  carreira 
de  guisa  que,  quando  foy  luz,  tiinha  ele  já  andadas 
duas  léguas  ^. 
Elrey  leuantou-se  de  menliãa  .e  disse : 

—  Vaamos  veer  ho  cardeal. 
E  os  uasallos  lhe  diseron: 

—  Senhor,  hido  he  já  ssa  uia  e  escumungou  uós  e 
todo  uosso  reino. 

E,  quando  esto  ouuio  elrey,  mandou  que  lhe  des- 
sem o  cauallo  e  caualgou,  e  todos  seus  ricos  homêes 
em  pós  ell  e  muita  outra  cavai laria.  Mais  elrey,  como 
era  home  muy  brauo  e  de  grande  coraçO,  nom 
quis  esperar  nèhuu  e  foy-o  acalçar  on  húu  lugar 
que  chamam  a  Uimieira.  E,  como  chegou  a  ell,  tra- 
uou-lhe  pelo  cabeçom  e  tirou  a  espada  e  quissera-lhe 
cortar  a  cabeça,  mais  quatro  caualleiros  que  chega- 
rem com  ell  lhe  diserom: 

—  Oo  senhor,  por  Deus  e  por  mercee,  nõ  matedes 
o  cardeall,  ca  diram  en  Roma  que  ssodes  herege. 

E  elrey  lhe  disse : 

—  Certas,  uós  lhe  dados  a  cabeça. 

E  o  cardeall,  quando  sse  uyo  en  tall  medo,  disse 
a  elrey.  '- 

—  Senhor,  non  me  matedes,  ca  eu  farey  quaíl 
preito  uós  quiserdes. 

E  elrey  lhe  disse : 

—  Pois  quero  que  Portugall  no  sseia  escumiigado 
em  todos  meus  dias  e  que  nO  levedes  d'aquy  ouro, 
nè  prata,  nè  bestas,  ssenò  três,  e  esto  quero  de 
uós  em  seruiço.  E  disy  quero  que  me  mandedes  de 
Roma  hua  carta  que  nííca  Portugall  nè  eu  sseiamos 

1  De  E  elrey  até  ceuada  é  da  III. 

2  Idem  desde  de  guisa  a  léguas. 


escumflírados  em  todos  meus  dias,  qiia  eu  o 
gaanhey  cò  esta  minha  espada.  E,  pêra  esto,  quero 
que  leixedes  aqui  este  uosso  ssobrinho  em  penhor, 
ataa  que  me  mandedes  a  carta.  E,  se,  ataa  quatro 
meses,  me  nõ  mãdades  a  carta,  eu  cortarey  a  ca- 
cabeça  a  uosso  sobrinho. 

E  o  cardeall  outorgou  todo  o  que  elrey  quis  e  dis 
i  foi-sse  sua  uya.  E,  ante  que  os  quatro  meses  flbs- 
sem  compridos,  lhe  ueo  a  carta.  Des  ally  em  diante 
ffez  elrey  õ  toda  ssua  terra  arcebispos  e  bispos  e 
beneficiados  quaees  elle  quis  *. 

De  Chroincas  breves  e  Memorias  avulsas 
de  S.  Cruz  de  Coimbra,  de  pag.  27  a  30 
dos  Port.  Mon.  Hist.,  depois  de  confronta- 
das com  o  respectivo  original. 


IV 


[Relação  sumária 
de  alguns  acont-ícímentos  passados] 

Jl  Na  era  de  MCCCLXX,  aos  nove  dias  andados  do 
<\  mez  de  mayo,  foi  ecclipse  do  sol  e  foi  tornado  o  sol 
iíj  tào  somido  que  non  parecia  senon  come  lua  ^  nova 
\'  muy  pequenha,  desy  er  ^  foi  acrescentado  *  em  sy  e 
M  tornando-se  em  seu  estado,  e  en  na  crecenpa  delle 
I  lornava-se  de  muytas  colores  por  tal  guissa  ^  que  o 
í  dia  foi  muyto  escuro  e  tirado  de  sa  claridade:  esto 

1  Idem  desde  E  quando  esto  ouitio  até  ao  fim. 

2  No  texto  luna. 

3  Idem  de  syer. 
^  Idem  acrescentado. 
^  Idem  tal  dia  g'ssa. 


I 


foi  a  ora  do  meyo  lUa  e  esteve  assy  o  sol  neeste 
embargo  huua  *  hora  e  meya  tio  dia. 

Era  MCCC  nonagésima  tcrtia  VII  c/ies  jannarii 
decolata  fuit  Dona  Enes  per  maridatuni  domini  reyis 
Alfonsi  IIIL 

Na  era  de  mil  e  trezentos  e  settenta  e  hum  anno 
fiiy  tão  mao  anno  por  todo  Portugal  que  andou  o 
alqueire  de  trigo  a  xxi  seitis  e  o  alqueire  do  milho 
a  XIII  seitis  e  o  centeio  a  desaseis  per  la  medida 
coimbrãa.  Item  em  esse  ãno  andou  el  almude  do 
vinho  vermelho  a  xxiiii  seitis  e  lo  blanco  a  xxx  sei- 
tis por  la  medida  coimbrãa  e  bieii  assy  foi  menguado 
o  ãno  de  todolos  outros  fruitos,  por  que  se  a  gente 
havia  de  manteer;  en  este  ^  ãno  morreron  muytas 
gentes  de  fame,  quanta  nunca  os  homens  viron  mor- 
rer por  esta  razon,  nen  viron,  (ni)  nen  ouviron  tli- 
zer  os  omees  antigos  dante  sy  que  tal  cosa  visscn, 
ni  ovissen,  e  tantos  fueron  os  passados  que  fueron 
soterrados  è  os  ^  adros  das  egrejas  que  non  cabiam 
en  elles  e  ata  *  os  sobterr[a]uão  fora  dos  adros  e 
deitava  ^  nas  covas  quatro  a  quatro  e  seis  a  seis, 
assy  como  os  achava  por  nas  ruas  e  por  fora,  e  esto 
foi  assi  todo  do  compeço  do  anno  ata  outro  renuevo 
do  anno  seguiente.  E  bien  assy  foi  este  anno  ta 
mao  e  muy  peior  por  toda  Gastella  e  por  toda  Gali- 
zia;  en  este  ^  ãno  passaron  mouros  de  alèmar  ^  c 
correron  toda  Andaluzia  e  fezeron  muyto  mal  en 
christãos,  que  mataron  e  que  cativaron,  e  de  mais 
tomaron  hum  castcllo  muy  forte,  que  chamão  (librai 
tar,  e  en  este  tempo  era  rey  de  Castella  Dom  Alfoi 

*  Idem  huma. 

*  Idem  estes. 
3  No  texto  e  os. 
''  Item  a  ne. 
^  Item  deitava. 
fi  Idem  e  neste. 
'  Idem  Alemar. 


so,  filho  de  elrey  Dom  Fernando  e  da  reyna  Dona 
Gonstan^^a,  que  foi  lillia  do  inuy  nobre  rey  D.  Diniz. . . 

Era  de  MGGCXCIII  annos,  sabhado,  onze  dias  de 
julio,  tremeo  a  terra  emi  Goimbra  a  ora  de  noa  *. 
Item  logo  outro  si,  quatro  dias  de  agosto  seguinte, 
gínneo  a  terra  aa  meya  noite.  Este.  anno  Coi  o  mais 
seco  que  os  homens  virom. 

.  Kra  de  mil  e  trezentos  e  oitenta  e  seis  annos  por 
São  Miguel  de  setembro  se  compeçou  pí^stilenoia; 
foi  grande  mortaidade  ^  pelo  mundo  assy  que  igual- 
mente morrerem  as  duas  partes  das  gentes.  Esta 
mortaidade  ^  durava  na  terra  por  espado  de  três 
mezes  e  as  mais  das  doenças  erão  de  levaçoens  que 
tiinhão  nas  verilhas  e  so  ^  os  braços.  E  as  demais  * 
das  gentes,  tam  bem  as  que  morrerem  como  as  que 
ficarem,  todos  onuerom  estas  doores. 

Era  de  MGG(i  e  noventa  e  quatro  annos,  vinte  é 
quatro  dias  do  mc^z  de  agosto,  em  feria  quarta,  cm 
(lia  de  São  Bartholomeu,  tremeu  a  terra  e  por  tal 
Ioniza  que  as  campaas  se  tangião  nos  campanários 
de  seu  e  muytas  cazas  ^  cayron,  olras  se  abriron  e 
licaron  para  cahir;  por  todas  las  partes  do  mundo 
foi  este  *  tremor,  e  omèes  que  estavão  em  fortes 
cazas  fugião  delias  com  medo  que  avião  e  esto  foi 
ante  que  se  posesse  o  sol,  durou  por  espaço  dua  ^ 
quarta  d 'ora  do  dia.  •  • 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  quatro,  desoito  dias 
do  mez  de  junho,  tremeo  a  terra  ao  serão  muy  rija- 
mente e  foi  por  espaço  que  disserem  o  Pater  três 
vezes,  e  esto  Ibi  igualmente  por  toda  a  parte. 

í  Idem  nona. 

2  Assim  na  Espana  Sagrada,  mas  mortandade  em  Sousa. 

'  Assim  na  Espana  Sagrada.,  sob  em  Sousa. 

^  as  mais  em  Espana  é agrada. 

^  Idem  ca^as  que  etc. 

^  Idem  esto. 

^  Idem  duna. 


Era  MGCCCV,  desoito  de  janeiro,  in  die  sanctae 
Prisce  ohiit  Donus  Pelrus,  Rcx  Portiogalensis,  fdiu$ 
Doni  Alfonsi  et  Reginae  Dohae  Beatricis  et  mortuus 
fuit  apud  Streinoz  et  jacet  Alcobacia  et  in  ipsa  era 
praedicta  regyiauit  Donus  Fernandus  Rex,  filius  ejus 
pro  eo. . . 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  três  annos, 
vinte  dias  andados  do  mez  de  agosto,  em  dia  de 
São  Bernardo  em  huíja  *  sexta  feira  antes  da  festa 
de  São  Bartholomeu,  a  ora  de  noa,  tremeo  a  terra 
na  cidade  de  Coimbra  e  assy  em  outras  muytas  ter- 
ras e  lugares,  e  desto  derom  fee  muitas  gentes,  di- 
gnas de  fé,  isto  durou  por  espaço  de  huíía  *  Ave 
Maria  e  mais . . . 

Era  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  dous  an- 
nos, no  mez  de  mayo,  em  dia  de  Victoris  a  metade 
da  noite,  tremeo  a  terra  muy  fortemente  [por]  es- 
paço que  podião  rezar  hum  Misereremci  Deus. 

Do  Livro  da  Noa  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra em  Sousa,  Provas,  VI,  pag.  375-390. 


V 

[Um  episodio  da  Historia  de  Vespasiano] 

De  como  disse  o  amigo  a[a]  rayniia  e  a  Clarissa, 

sua  côpaniieyra,  que  comessem  seus  filhos, 

porque  se  auia  de  cõprir  a  profecia 

Dentro  naquella  cidade  de  Iherusalê  estaua  hi 
dona,  que  foy  molher  delrei  d'Aírrica,  o  qual  morr( 

*  No  texto  himia. 


110  lépo  que  Ihosu  Cliristo  foi  posto  na  cruz.  E,  posto 
que  cila  ílcasse  inãceha,  riò  quis  casar,  antes  se  fez 
christãa,  porque  milhor  podesse  seruir  a  Ihesu 
Christo,  e  deixou  todo  seu  reyno  e  veo-se  a  Iheru- 
salem  e  truxo  cõsigo  hua  sua  íilha  e  hua  bòoa  dona 
de  grade  linliagè,  que  a  acõpanhasse,  a  qual  era 
muy  discreta  e  sabedor,  e  a  qual  auia  nome  Clarissa. 
E  esta  dona  Clarissa  tiinha  huu  filho,  e  bautizarò-no 
em  Iherusalem;  e  ameude  liiam  lionrrar  a  Ihesu 
Ghristo,  porque  tiiiihã  grande  ÍFee  nelle.  E  a  raynha 
trouxera  muytas  viandas  a  Iherusalè  pêra  cila  e  pêra 
sua  copanheyra  Clarissa;  e  Pilatus  e  todos  os  outros 
ludeos  todavia  faziã-lhe  grade  honrra,  atee  que  foy 
a  careza  na  cidade,  que  entã  nò  honrrauõ  nèliQu;  e 
roubaro-lhe  todos  os  mãtij mentos  que  tiinhã,  assi 
como  roubauã  aos  outros,  que  derrador  delia  ue- 
uiã.  E  ella  tiinha  hua  orta  pequena  em  que  folgaua, 
e  auia  nella  mujtas  boas  heruas  e  tornarò-se  a  comer 
j  delias,  ella  e  sua  copanheyra  Clarissa.  E,  des  que 
I  nò  teuerò  que  de  comer,  a  filha  da  raynha  morreo 
I  de  fame,  sem  tecr  outra  enfermidade,  e  o  filho  da 
booa  dona  pello  semelhante  morreo,  e  disto  fezerõ 
'  as  donas  grande  doo  polia  morte  de  seus  filhos.  E 
ainda  era  pior,  que  ellas  tinha  lã  grade  fame  que 
nò  se  podia  teer  nas  pernas.  E  a  booa  dona  Clarissa 
disse  aa  raynha: 

—  Deixemos  estar  o  doo,  pois  que  a  Deus  apraz 
que  assi  seja,  e  curemos  de  nós,  que  morremos  de 
fame,  que  nò  teemos  que  comer  se  nò  nossos  filhos ; 
pollo  qual  tomemos  meu  filho  e  cortemos  huu  pe- 
daço de  huu  quarto  e  mandemoMo  assar  e  coma- 
mol-lo  e  viuamos. 

Quãdo  a  raynha  ouuio  as  pallauras  de  Clarissa,  de 
prãde  espãto  cayo  em  terra  esmorecida. 


De  como  foro  consoladas  as  donas 
cõ  as  pallauras  do  amjo 


Nosso  Senhor  Ihesu  Christo,  qiio  nõ  se  esqueece 
dos  seus  amidos,  èiiiou-llie  Iiuu  anjo,  o  qual  lhe 
disse : 

—  Leuãta-te  e  esforpa,  rainha. 

E,  quando  a  raynha  se  aleuantou,  o  amjo  lhe 
disse: 

—  Deos  me  mãdou  a  vós  outras  e  vos  êuia  e 
mãda  dizer  por  my  que  comaaes  de  vossos  fdhos  e 
e  seraa  cõprida  a  profecia  que  elle  disso  por  sua 
hoca  no  dia  de  Ramos,  quando  ètrou  em  esta  pidadcj 
caualgãdo  em  hua  asna,  e  os  hideus  lhe  (ezerõ 
grande  hõrra  e  o  acõpanharõ  atee  o  tcplo  e  deixa- 
rò-no  assi  que  nèhuu  o  no  còuidou  pêra  comor.  E 
elle  chorou  logo  sobre  esta  cidade  e  disse:  Em  esta 
geeraçã  de  Iherusalem  vinrá  hua  grade  pestilècia  e 
ata  grade  fame  que  a  madre  comeraa  cõ  fame  o  íilho 
e  assy  a  cidade  seraa  deslroyda  que  nò  ficará  pedra 
sobre  pedra.  E  assi  he  cõprido  o  doo  do  pouoo;  e 
comeede  vossos  íilhos,  que  se  no  pode  ai  lazer. 

E  nisto  o  amjo  desapareceo. 

Muito  còsoladas  íicaro  as  boas  donas  das  palauras 
do  anjo,  mas  polia  fraqueza  da  natureza  chorauã  e 
auiã  grande  doo  de  seus  lilhos.  E  dlarissa  rogou  a 
raynha  que  lhe  ajudasse  a  cortar  huu  quarto  de  sea 
filho  e  a  raynha  ajudou-a  assi  como  podia  e,  quando 
ouuerõ  cortado,  poserò-no  a  assar.  E,  em  quanto  se 
assaua,  Pilatus  passaua  per  juto  cò  as  casas  da  ray- 
nha e  sçntio  aquelle  cheyro  muy  bõo  que  saya  da 
carne  asada  e  veo-lhe  grade  desejo,  no  sabèdo  que 
era  carne  de  home,  e  disse  que  nunca  vi[r]a  tã  bõo 
cheiro  da  carne  asada.  E  mãdou  a  três  escudeiros 
seus  que  a  fossem  buscar  e  lhe  trouxesse  a  carne, 


que  tinha  fi^raníle  desejo  deliu.  R  elrei  Airíiileus  e 
inuytos  outros  que  estauã  com  Pikitus  lorò  muy  cò- 
fortados  daquelle  hòo  cheyro. 

K  os  escudeiros  tral)alliarã-se  de  buscar  d(3de  saya 
tani  bOo  cheiro  e,  andado  buscando  polia  ^'idade, 
vierò  a  casa  da  raynha  de  Aílrica  e  ètrarò  dentro  e 
dissero  aa  raynha  de  Aílrica  e  a  Clarissa: 

—  Pilatus  nos  enuia  a  uós,  que  lhe  èuiees  desta 
carne  assada  e  que  busquees  outra  pêra  vós  outras, 
porque  diz  que  nuca  vio  tà  bòo  cheiro  de  carne  as- 
sada como  esta  que  aqui  assaaes;  pollo  qual  he  ne- 
cessário que  lhe  mãdees  logo  dar  delia.  E  Clarissa 
lhe  respondeo  que  lha  èuiaria  de  booa  võotade.  E 
disse  aos  escudeiros: 

—  Vinde  comigo. 

E,  quando  foro  cõ  ella  no  paaço,  Clarissa  tomou 
seu  lilho  pollo  pee  e  disse: 

—  Empresta-me  huu  cuytello  com  que  o  corte  e 
cuiar-lh'ey  hílu  quarto  desta  carne  e  elle  mãde-a 
correger  como  quiser  e  aa  sua  voõtade. 

E,  quando  os  escudeiros  viro  *  que  de  seu  filho 
querria  cortar  hí5u  quarto  e  que  já  fallecia  outro,  o 
qual  ellas  tiinhã  a  assar,  ouuero-no  por  forte  cousa, 
e  de  mazella  que  ouuerõ  voluerõ  o  rostro  e.  say- 
rom-se  de  casa  e  foro  diante  de  Pilatus  e  elle  lhes  disse 
que  como  vinha  assi  espãtados  e  nõ  trazia  daquello» 
porque  os  elle  èuiara.  E  elles  cõtarò-lhe  todo  que 
viro  em  casa  da  raynha  de  Atfrica.  E,  quando  Pilatus 
o  ouuio  2,  meteo-se  no  paaço  c  deitou-se  na  cama  o 
disse  per  sua  boca: 

-Aqui  nõ  podemos  mais  fazer. 

E  a  raynha  e  dona  Clarissa  comerõ  seu  fdho  todo 
e  depois  comerem  a  íilha  da  raynha,  mas  como  a 
auia  ella  de  cortar  cò  o  cuytello?  E,  des  que  Pilatus 

*  No  texto  viera. 

2  Idem  001/10  i.  e.  o  oiivio. 

II 


esteue  dous  dias  em  sua  casa,  sayo  fora  mall  e  cõtra 
sua  Yoõtade  que  as  gentes  deziam  todas  ahua  voz: 

—  Onde  he  l^ilatus?  que  conselho  nos  dará?  e,  se 
nõ,  demos  a  ^'idade  ao  emperador. 

E  Pilatus  ajuntou  seu  conselho  com  elrey  Archi- 
leus  e  cô  os  outros  bôos  qiie  ally  eram  e  disse-lhes: 

—  Senhores,  outro  conselho  nò  temos  contra  o 
emperador  se  nô  entregarmos-lhe  a  cidade^  (e)  se 
me  quiser  tomar  è  sua  mercee,  se  nõ,  faça  de  my 
o  que  houuer  voontade,  que  mais  vali  que  eu  moyra 
que  morrer  este  pouoo  de  íame,  que  nós  estamos 
muyto  mingoados  de  viandas.  Contar-uos-hey  hua 
grande  marauilha  que  vy  nesta  cidade ;  sabee  que  a 
filha  da  rainha  de  Alírica  morreo  de  fame  e  o  fdho 
de  hua  dona  sua  compãheira,  que  se  chama  Clarissa, 
e  comerò  seus  tilhos,  que  já  nò  tinham  ali  que  comer. 
E  por  ysso  vos  dou  de  cosei ho  que  nos  demos  ao 
emperador,  e,  se  eu  morrer,  per  ventura  vés  outros 
serees  tomados  em  sua  mercee. 

Quando  todos  ouuirom  este  conselho,  foro  muyto 
tristes  e  chorando  deziã  a  altas  vozes: 

—  O'  Deus,  que  faremos  de  nosso  bõo  senhor  e 
gouernador? 

Grande  foy  o  doo  e  choro  que  andaua  polia  cidade 
que  níjca  em  nèhuu  tempo  Iam  grande  desconforto 
ffoy  antre  gente,  huu  polia  fame  e  outro  por  seu  se- 
nhor. E  logo  Pilatus  se  armou  cò  el  rey  Archileus  e 
cò  todos  os  outros  caualleyros  e  sayrom  fora  da  ci- 
dade e  chegarom-se  aas  valias.  E  Pilatus  preguntoii 
pollo  *  emperador  e  o  emperador  [foy]  com  Titus 
seu  íilho  e  cò  elle  lacoh  e  lafel  e  com  outros  nobres 
caualleyros  sem  conto  e  chegarom-se  derrador  donde 
Pilatus  estaua.  E  Pilatus  disse  ao  emperador. 

-Senhor,  seja  vossa  nnírçee  que  ajaes  miseri- 
córdia de  my  e  de  todo  este  pouoo  e  tomae  vossa 

1  No  icxto  pcilo  ho. 


cidade  e  todo  o  que  he  dentro  e  deyxay-nos  hyr  pêra 
outras  terras.  E  roj^amos,  senhor,  que  nom  parees 
mentes  aa  minha  mingua,  nem  ao  meu  maao  con- 
selho, que  eu  ouue,  quando  o  vosso  muy  honrrado 
mesegeyro  veo  polia  Verónica  e  nom  vos  emuiey  o 
tributo  que  a  vós  e  ao  honrrado  vosso  padre  Çesar 
Agusto  soya  fazer.  E  por  minha  vàa  gh)ria  me  alcey 
contra  vós  com  a  cidade.  E  assy,  senhor,  auee  de 
mym  merpee  e  fazee  d«  my  o  que  quiserdes,  mas 
seja  vossa  mercee  que  este  rei,  que  nom  tem  culpa, 
que  o  leyxees  hyr. 

E  elrey  Archileus  disse  ao  emperador: 

--Eu  som  filho  delrey  Herodes,  senhor  da  Galli- 
leia,  e  depois  de  sua  morte  ficou  a  mym  o  regno, 
por  que  vos  rogo  que  nom  queyraaes  que  me  aquy 
perca,  que  nunca  eu  nem  meu  padre  fomos  contra 
vós  atee  agora,  que  eu  vijm  a  esta  cidade  por  hôr- 
rar  a  festa.  E  assi,  senhor,  fazee  de  mi  o  que  for 
vossa  mercee,  empero,  senhor,  rogo-vos,  que  me 
tomees  em  vossa  mercee. 

E,  quando  o  emperador  enlendeo  as  pallauras  dã- 
bos  de  dous,  respòdeo  primeyramente  a  Pilalus  e 
disse-lhe : 

-  -Se,  Pilatus,  quiseres  entregar  a  cidade  cò  todos 
os  que  de  dèlro  (;stá  porá  fazer  uossa  voòtade,  eu 
a  tomarey  e  nõ  em  outra  guisa. 

E  depois  disse  a  elrey  Archileus: 
-  Bem  vees  tu  que  nò  he  rezam  que  nós  te  to- 
memos em  nossa  mer^^ee,  que  nõ  he  hora  esto,  por 
quanto  teu  padre  côtra  direito  mandou  inalar  os  jn- 
nocenles,  porque  aí;ertasse  no  santo  profeta  Ihesu 
Christo,  cò  medo  que,  des  que  fosse  grade,  que  lhe 
tiraria  a  terra,  que  os  seus  sabedores  lhe  disserò 
que  o  rey  dos  Judeos  era  nascido,  do  que  elle  ouue 
grade  pesar,  que  nós  nõ  queríamos  que  ou  Iro  rey 
ouuesse  seno  elle.  E  por  esto,  que  teu  padre  foy 
maao  e  nõ  ouue  mercee  dos  meninos  jnnocentes, 


que  foro  por  conta  cento  e  quarèta  e  quatro  mill, 
os  quaaes  morrerô  por  aquelle  santo  profeta  Ihesu 
Christo,  (e)  tu  mercarás  a  sua  morte  *  e  a  sua  mal- 
dade. 

Da  Estoria  de  Ucspasiano,  edição  de 
J496,  folhas  24  V  a  28  R  e  paginas  80  a 
85  da  do  snr.  Esteves  Pereira. 


VI 
[Vantagens  da  montaria] 

. .  .Este  joguo  de  andar  ao  monte  de  ussos  ou  de 
porcos  comprehende  e  repaira  todollas  cousas  pêra 
que  todollos  joguos  forom  aleuantadós,  tam  bem  a 
recrear  o  entender  como  o  feito  das  armas,  ca  elle 
juntamente  daa  folgança  o  recreamento  a  todollos 
sentidos  polias  cousas  que  se  em  elles  fazem  e  ou- 
tros! aos  que  d  elle  bem  usam  lhes  guarda  que  nom 
percam  o  uso  das  armas,  ca  o  que  cada  hum  dos 
joguos  faz  apartadamente  por  si  o  joguo  da  monta- 
ria o  faz  juntamente,  conuem  a  sal)er.  iNós  uos  dis- 
semos que  o  entendimento  cansaua  cm  ueer  muytas 
cousas  que  lhe  fossem  maas  de  departir  e  que  sua 
folgança  era  ueer  cousas  ligeiras  de  passar  com 
prazer:  ora  ueede  se  o  ueer,  que  he  o  mais  princi- 
pal sentido,  porque  o  entender  íilha  com  este  mais 
prazer,  ueede  se,  quando  for  anoiado,  se  o  pode 
perder,  em  ueer  muytos  caualeiros  e  escudeiros 
muy  bem  encaualgados  de  bòos  cauallos  e  outrosi 
uestidos  como  compre  pêra  tal  mister,  que  nom  pa- 

1  Isto  é,  a  morte  que  ele  merecia,  por  ter  mandado  de- 
golar os  inocentes. 


recc  monos  l)em  trazer-se  nas  roupas  (|uo  comprem 
pêra  o  monle  que  panos  cPouro  p(M-a  dan^Mr  em  sa- 
la, ea  muy  formosa  uista  lie,  quaiiilo  liomtím  uee 
quem  se  bem  traz.  K,  porque  este  l)em  trazer  am 
lilhaclo  os  homèes  deste  rreino  de  muytas  maneiras, 
ca  dizem  alguus  por  bem  trazer  Irazer-se  muy  rica- 
mente e  outros  trazer-se  nmy  iouçàaos:  e  estes  di- 
zeres, ainda  que  ditos  seiam,  pêro  nom  he  iodo 
hum  ca,  posto  que  o  homem  se  traza  louçãao,  non 
se  traz  ])or  isso  bem,  e,  posto  que  se  traza  l)em, 
nom  he  por  isso  louí,'ãao;  e,  se  quiserdes  ueer  como 
som  departidas  estas  três  cousas,  sabei  *  que  tra- 
zer-se ricamente  nom  he  trazer-se  bem,  ca  muytas 
uezes  ueedes  que  hum  homem  se  traz  de  muy  ricos 
panos,  ainda  que  seiam  brotados  de  aljôfar  ou  de 
pedras,  e  podem  ser  tam  malfeitos  ou  trazei-los  em 
tal  lugar  que  todallas  riquezas  que  em  si  trouuesse 
lhe  pareceriam  tanto  como  nada.  Assi  como  andando 
hum  caualeiro  ou  escudeiro  em  sua  casa  e  indo 
ueer  em  como  se  cauam  as  uinhas  e  entom  leuando 
panos  de  ouro  nom  lhe  poderiam  dizer  que  se  trazia 
l)em:  já  trazendo-os  muy  mal  feitos,  esto  nom  he 
duuida  que  lhe  nom  dii^^am  que  se.  nom  traz  bem: 
ser  loufãao  em  tal  guisa  o  pode  seer  que  lhe  po- 
dem dizer  que  se  nom  traz  bem,  porque  loufania 
nom  está  senom  em  bua  aparência  a  qual  homem 
nom  pode  dizer:  empero  muytos  som  que  som  lou- 
çãaos  e  com  todo  isto  todauia  se  nom  trazem  l)em, 
ca  trazer-se  bem  está  em  duas  cousas:  a  primeira 
trazer  as  cousas  que  se  ouuerem  de  trazer,  que 
seiam  bem  leilas;  a  segunda  trazei-las  segundo  os 
lugares  e  tempos  que  conuemi  de  as  trazer;  ca  tra- 
zer homem,  quando  fosse  ao  monte  por  tempo  de 
agua,  bua  gona  muy  longa  de  baldoquim  com  pena- 
ueiras,  e  outrosi,  quando  estiuesse  em  sala,  trazer 

*  No  texto  sjibeis. 


hum  saio  de  Irlanda  com  l)otas,  este  tal  non  iraria 
os  trajos  ao  tempo  que  lhe  conuinha  e  pertencia, 
segundo  os  tempos  que  os  auia  de  trazer,  e  assi  es- 
taria que  se  non  traria  bem.  Outrosi  louçãaos  som 
muytos  que  nom  trazem  os  trajos  bem  feitos,  uom 
os  trazem  a  tempo,  e,  quando  assi  se  trouuerem, 
nunca  lhes  diriam  que  se  traziam  bem;  e,  pois  que 
trazer-se  bem  está  em  trazer  os  trajos  bem  leitos  e 
trazei-los  a  tempo  que  ihe  conuenha,  bem  parece 
que  os  que  andam  ao  monte  se  podem  bem  trazer:  ca 
de  trazer  os  trajos  bem  feitos  ueedes  que  os  podem 
trazer  tam  bem  feitos,  sef^uudo  o  que  compre  pêra 
andar  ao  monte,  como  os  podem  trazer  quaesíjuer 
que  os  bem  feitos  possam  trazer  pêra  estarem  em 
hua  festa:  e  trazei-los  a  tempo  assi  o  podem  fazer 
andando  ao  monte  como  em  outro  qualquer  [lug^ar] 
que  seia,  pois  quaesquer  que  se  bem  trazem  nom 
he  duuida  que  bem  nom  pareçam  e  porem  forçado 
seria,  quando  bem  parecessem,  que  o  entender  fol- 
í^'asse  na  uista  daquelles  que  pêra  este  joguo  de 
andar  ao  monte  se  bem  trouuesscm.  Ainda  ahi  á 
muytas  outras  cousas  em  que  se  pode  o  entender 
em  as  ueer  nom  menos  deleitar  que  em  isto  que 
dito  auemos :  ca  ueer  homem  como  uam  os  moços 
poer  os  cãaes,  quando  muytos  som,  nom  duuidedes 
que  nom  he  muy  formosa  uista,  já  em  ueer,  quando 
o  usso  sahe  por  algua  trauessa  do  monte  e  os  sa- 
bujos ueem  todos  juntos  com  elle,  e,  de  quando 
em  quando  o  uam  íilhando,  por  certo  muy  enfermo 
seria  o  entender  que  com  tal  uista  nom  perdesse 
algum  cansaço,  se  o  em  si  tiuesse  polias  cousas  so- 
breditas, que  polhj  ueer  em  este  joguo  lhe  som  de- 
mostradas, como  dito  auemos:  já  quando  o  usso 
sahe  por  algua  armada,  entom  he  tam  formosa  cousa 
de  ueer  que  aquelles  homèes  que  o  ueem  nom  po- 
dem seer  tam  pouco  monteiros  que  nom  seiam  em 
tal   folgança  que  todallas  cousas  que  ouuessem  de 


íazor  (fuo  llu;  iioin  osqiKUTsscm,  ca,  vau  dizer  ijím'- 
(lailo,  esta  iiisla  ho  taru  sahorosa  (ím  uncr  que  com- 
parada lie  com  a  iiista  da  floria  de  Deus:  e  iiom 
lios  ajam  por  mal  om  dizer  isto,  ca  este  dizer  lie 
(•ompara(,'om,  que  miiylas  uezes  íizerom  os  Saiiclos 
Padres,  ])oeiido  (iiri  comparai-oin  as  p(H|ii(íiias  cou- 
sas com  íírandes  e  as  í2raiul(\s  com  píMiueiias,  (;  por 
isso  dissemos  isto,  porque  somos  mouteiro,  polia 
graude  areii'om  (|ue  lhe  aiiemos:  ca  em  uerdade,  a 
nosso  ueer,  comparada  (islá  em  í^ioria  esta  uista, 
(|ue,  se  dizem  os  sa])edores  (jue  os  que  estam  em 
gloria  iiom  am  Tome,  nem  sede;  nem  sentiam  can- 
sa<,'o,  nem  iiuydade,  u(n*dadeiramonte  tal  lie  esla 
uista  que  aquelles  que  a  ueem  nom  podemos  cui- 
dar quíi  estas  cousas  possam  aueer.  Assi  meesmo  se 
o  entender  cansa  pollo  ouuir,  ouuindo  cousas  que  o 
anoiam,  este  joguo  o  esforí^-a  polias  muy  saborosas 
cousas  de  ouuir  que  em  este  joguo  som  leitas,  ca 
muy  fermosas  cousas  som  de  ouuir,  quando  os  mon- 
teiros  tangem  rastro,  e  depois  em  ouuir,  (juando  os 
cãaes  uam  a  achar  a  uozes  e  acham,  já  (piaiido  to- 
dos correm  ensemhra:  esto  nom  ho  de  osmar,  ca 
podemos  dizer  muy  bem  que  (íuilherme  de  Machado 
non  tez  Iam  fermosa  concordança  de  melodia,  nem 
qu(í  tam  bem  parei^a,  como  a  fazem  os  cãaes,  quan- 
do bem  correm.  Ainda  mais  o  tanger  di*s  bozinas  e 
o  faltar  dos  moços,  quando  faliam  aos  cãaes,  de 
mais  quando  dizem:  cy-lo  uay,  ey-lo  uai/,  todas  es- 
das  estas  cousas  som  tam  pertencentes  pêra  corre- 
ger  o  entender,  se  cansado  he  por  ouuir  cousas  (pie 
o  anoiem  e  o  façam  cansar,  como  o  ruybarbo  })era 
correger  o  fígado.  Mais  ainda:  se  o  tocar  daa  alguas 
uezes  ao  entender  enfadamento,  tomando  -os  rreys 
polias  mãaos,  pedindo-llies  (pie  os  ouçam,  assi  como 
dito  autMiios,  creede  que  vMe  joguo  lhes  faz  es(pje- 
cer  acpielle  enfadamento,  quando  está  sobre  hum 
•bOo  cauallo  e  tem  bua  bõa  azcuma  na  mãao  e  que 


seja  a  uara  bem  longa  e  dereita  e  o  ferro  bem  ta- 
lhado e  seer  bem  agudo,  tam  bem  da  ponta  como  das 
nauallias,  c  com  todo  esto  nom  seia  muy  pesada, 
nem  muy  leue,  ca  tal  compre  a  ho  monteiro  de  ca- 
uallo.  Por  que,  quando  as  mãaos  tocam  algum  ins- 
trumento, com  que  algua  cousa  aja  de  fazer  que 
seia  pertencente  pêra  aquella  cousa  que  quer  fazer, 
sempre  se  o  entender  alegra  com  ella,  porque  sabe 
que  o  fará  mays  perfeitamente,  ca  assi  aconteceo  ao 
armiral  que  o  bõo  duque  Gudufel  prendeo  ne  cerco 
de  Antiochia,  quando  este  bõo  duque  o  fez  uir  per 
ante  si  e  meteo-lhe  híia  boa  espada  na  mãao,  e  diz 
a  historia  que,  quando  a  sentio  que  era  boa,  nem- 
l)rando-se  que^  se  d 'ali  saysse,  o  bem  que  com  ella 
poderia  fazer,  que  se  alegrou  muyto  com  ella,  em 
tal  guisa  que  parecia  a  todos  os  que  hi  estauam  que 
nom  sentia  a  prisom  em  que  jouuera.  E,  como  quer 
o  cheirar  e  o  gostar  nom  som  sentidos  que  o  enten- 
der muyto  agrauem  em  aquello  que  dissemos  de 
que  os  antigos  quiserom  ser  percebidos,  empero 
ainda  este  joguo  correge  alguus  falimentos  d'estes 
sentidos,  que  bem  ueredes  que,  se  o  gosto  está  com 
fastio  por  mingua  de  exercício,  que  o  andar  ao  monte 
lho  faz  perder,  ca  creede  que,  quando  homem  uem 
do  monte  e  o  monte  lhe  faz  aa  sua  uontade  e  lhe  pas- 
sou hum  pouco  a  hora  de  comer,  que  nada  acha  que 
lhe  mal  saiba:  e  quanto  ho  cheirar,  quando  homem 
vai  por  algííus  prados  e  por  so  alguas  aruores  que 
cheirem  bem,  algua  cousa  de  bem  podem  fazer  ao 
entender  de  folgança  por  este  sentido.  Ora  pêra  re- 
crear o  entendimento  uós  ueedes  que  de  todollos  jo- 
gues nom  parece  nenhum  Iam  perfeito  como  este  e  o 
porque  Henhum  dos  joguos  nom  correge  assi  todollos 
sentidos  em  geral,  ])era  correger  o  entender  do  seu 
enfadamento,  que  recebe  polias  cousas  noiosas  que 
lhe  som  demostradas  pollos  sentidos,  como  este  jo- 
gus  de  andar  ao  monte:  e  ainda  tam  somente  nom 


lio  em  si  1)00  pêra  corredor  o  eu  temi  er,  mas  ainda 
correge  o  leito  das  armas  que,  quando  os  senliores 
estam  quietos,  nom  o  leixam  que  com  elle  ncMu 
ajam  gram  parte  de  relazimeulo,  usando-o  hem. 

Livro  da  Moniaria,  rap.  iii,  pag.  15  a 
20  da  edição  da  Academia  das  Sciencias  do 
Lisboa. 


VII 


Da  maneira  para  bem  tornar  algua  leytura 
em  nossa  lyngoagem 


Primeiro:  conhecer  bem  a  sentença  do  que  á  de 
tornar  e  poel-la  enteiramenle,  nom  mudando,  acre- 
cenlando,  nem  minguando  algua  cousa  do  que  está 
scrito:  o  segundo  que  nom  ponha  pallavraslatinadas, 
nem  d'oulralynguagem,  mas  lodo  seja  em  nossa  lyn- 
guagem  scrito,  mais  achegad amento  ao  geeral  boo 
custume  de  nosso  falar  que  se  poder  fazer;  o  ter- 
ceiro que  sempre  se  ponhan  pallavras  que  sejam 
dereita  lynguagem  respondentes  ao  latin,  nom  mu- 
dando huas  por  outras,  assy  que,  onde  el  desser  per 
latim  scor regar,  nom  ponha  afastar,  e  assy  em  ou- 
tras semelhantes,  entendendo  que  tanto  monta  húa 
como  a  outra,  porque  grande  deferença  faz,  pêra  se 
bem  entender,  seerem  estas  pallavras  propriamente 
scritas;  o  quarto,  que  nom  ponha  pallavras  que,  se- 
gundo o  nosso  custume  de  fallar,  sejam  avydas  por 
desonestas;  o  quynto,  que  guarde  aquella  ordem  que 


igualmente  deve  guardar  em  qualquer  outra  cousa 
qne  se  escrever  deva,  sciiícet,  que  screva  cousas 
de  boa  sustancia  claramante,  pcra  se  bem  poder  en- 
tender, e  fremoso  o  mais  que  elle  podí^r,  e  curta- 
mente quanto  íor  necessário,  e  pêra  esto  aproveita 
muyto  paragrafar  e  apontar  bom.  Se  híiu  razoar,  tor- 
nando de  latim  em  lynguagen,  (í  outro  screver, 
achara  melhoria  de  todo  juntamente  per  huu  seer 
feito. 

E,  porque  per  vosso  *  requerimento  torney  em 
lyngoagem  simprezmente  rhnada  de  seis  pees  de 
huu  consoante  a  oraçom  de  JusíuJuiz  Jhesu  Chrislo, 
vol-la  íiz  aquy  screver,  a  qual,  por  a  fazer  consoar, 
nom  pude  compridamente  dar  sua  lynguagem,  nem 
a  flz  em  outra  mylhor  forma,  por  concordar  com  a 
maneira  e  teençom  que  era  feicta  em  latym. 


Justo  juyz  Jhesu  Christo, 
rey  dos  rex  e  boo  Senhor, 
que  com  Padre  reynas  sempre 
hu  he  cl'ambos  huu  amor, 
praza-te  de  me  ouvyr, 
pois  me  sento  pecaclor. 

Tu  que  do  ceo  descendiste 
em  no  ventre  virginal, 
hu,  tomando  logo  carne, 
Hvraste  o  segre  de  mal, 
por  teu  sangue  precioso, 
de  perdiçom  eternal. 

L.ogr'eu  aquella,  meu  Deus, 
ta  gloriosa  paixom, 
que  sem  cessar  me  defenda 
de  perigo  e  cajom 
per  que  possa  bem  vyver, 
ti  servyndo  e  outrem  nom. 

í   Da   rainha  D.  Leonor,  sua  mulher,  a  quem  o  livro  é 
dedicado. 


J 


Tua  muy  sancti  virtude, 
des  y  gram  defendimento 
sempre  me  seja  presente, 
por  me  guardar  de  tormento 
a  que  me  traz  o  imiigo, 
per  arteir'enduzymento. 


Per  a  tua  forte  deestra 
que  os  infernos  quebraste 
destruy  lodos  meus  imiigos, 
pois  sas  artes  desprezaste, 
per  as  quaaes  me  sempre  torvam 
do  bem  que  fazer  mandaste. 


Ouve,  Ghristo,  mym  braadando, 
mezquynho,  por  meu  pecado, 
que  demando  piedade, 
pois  passey  o  teu  mandado, 
ca  me  temo  do  imiigo 
de  mym  seer  apoderado. 


Com  destruyçom  se  calle 
quem  me  cuyda  condanar; 
seja  a  elle  feicta  queeda 
o  laço  que  me  quer  armar; 
Jhesu  boo  e  piedoso, 
nom  me  queiras  desprezar. 


Meu  escudo  con  emparo 
sey  tu,  meu  defendedor, 
porque  cu,  per  tua  graça, 
vença  o  meu  perseguidor 
e,  per  seu  derribamento, 
m'allegre  com  teu  amor. 


Manda  o  teu  messegeiro 
do  ceu  alto,  Spritu  Sancto, 
qu'esclareça  e  alumee 
mim  que  nom  mereço  tanto, 
e  dos  imiigos  me  livre, 
por  nom  receber  quebranto. 


Sancta  Cruz,  o  teu  synal 
me  defenda  os  sentidos; 


ta  bandeira  vencedor  fl 


faça  seer  sempre  abatidos 
meus  imiigos  e  contrairos 
per  ta  graça  destruydos. 


Amercea-te  de  mym 
Christo  Deus  hilu  soo  nacido, 
pêro  eu  mais  bem  te  peço 
que  nom  tenho  merecido; 
sey  de  mym  sempre  lembrado, 
por  em  fym  nom  seer  perdido. 


Oo  Deus  Padre  e  Deos  Filho, 
também  Deos  Sanct'Esprito 
que  huu  Deos  sempre  és  chamado, 
per  pallavra  e  per  scrito, 
comprimento  de  virtudes, 
te  confesso  per  meu  dicto.  i 


E  tralladei  do  livro  dos  E[s]tabdlicimentos  de  Sam 
Joham  Cas[s]iano  por  enxempro  esta  parte  de  huu 
capitullo  a  juso  scrito  ao  pee  da  letera,  que  chamam 
os  leterados  a  contexto,  o  qual  a  al^^Dus  nom  muyto 
praz,  por  seer  scrito  na  maneira  latynada^  e  queriam 
que  se  tirasse  a  sentenpa  posta  em  mais  geeral  ma- 
neira de  fali  ar,  e  outros  dizem  que  bem  lhes  pare- 
ce; pol'em,  quando  mandardes  tornar  algíla  leitura 
de  latym  em  nossa  lynguagem,  a  maneira  que  mais 
vos  prouver  mandaae  que  lenha  aquelle  que  dello 
tiver  carrego. 

((Ouve  o  que  diz  o  Apostolo.  Todos  aquelles  que 
em   campo  pellejam  de  todas  cousas  se  austeem; 


1  Este  hymno  latino  que  D.  Duarte  traduziu  em  vulgar,  , 

diz  o  snr.    1  heophilo  Braga  ((Jtirso  de  historia  de  littera-  i 

tura  portugue:[a^  pag.  1 38,  nota)  ser  do  século  x  e  existir  \ 

no  Ms,  n."  3o  da  Academia  de  Historia  de  Madrid.  \ 


emqneiramos  de  quaaes  todas,  ^  pêra  podermos  re- 
ceber ensynarH'a  da  pelleja  spiritual  p(ir  conteiiií)la- 
i'om  da  carnal,  (iertamente  aquelles  que  nesta  pel- 
leja vesyvel  estudam  bem  pellejar,  husar  de  todas 
vyandas,  as  quaes  o  desejo  da  carne  demanda,  nom 
tem  autoridade,  mas  soo  d'aquelas  que  a  ensynança 
de  taes  pellojas  estaljelleceo.  E  nom  sollamente  das 
vyandas  defesas,  mas  da  bevedice  e  todo  inchymento 
necessariamente  se  devem  conteer,  e  ainda  de  toda 
pryííuyça,  occiosidade  e  desleixamento,  por  tal  que, 
per  contynuado  exercicio  e  aficado  pensamento,  sua 
virtude  possa  seer  acrecentada.  E  assy  de  todo  cuy- 
dado,  tristeza  dos  negócios  deste  mundo  e  ainda  da 
obra  do  casamento  se  conveem  fazer  estranho,  que, 
afora  trabalho  da  sua  ensynança,  ai  nom  queira  sa- 
ber, nem  [de]  algua  cura  deste  mundo  se  embargar, 
daquelle  tam  soomente  que  he  senhor  do  campo 
sperando  galardom  pêra  mantiimento  de  sua  vyda, 
e  que  digna  coroa  de  gloria  e  de  louvor  gaan(,*arom 
per  seus  mericimcntos». 

El-Rei  I).  Duarte,  Lml  Conselheiro,  (edi- 
ção de  Paris  de  16i:?)  cap.  xcviii,  pag. 
476  a  482. 

II 

Do  assessego  que  deve  aver  o  cavalgador 

Passadallas  três  partes  de  que  screvy:  a  primeira 
de  seer  forte,  que  he  a  mais  principal  que  huu  ca- 
valgador deve  aver;  a  segunda,  do  atrevymenlo;  a 
terceira  da  segurança  que  pêra  bem  cavalgar  e  ou- 

1  No  texto  todos. 


trás  cousas  muito  vallem,  screverey  na  quarta  de 
seer  assessegado  mais  brevemente.  E,  pêra  cobrar 
assessego  na  sella,  qual  se  deve  aver,  prestam 
muito  estas  pryncipaaes  partes  suso  scriptas  de  seer 
fortC;  sem  receO;  e  seguro,  mas  convém  que  se  de- 
clare como  per  alguu  geito  se  devem  filhar.  Algíjus 
pensom  que  o  grande  assessego  mostra  myngua  de 
soltura,  por  nom  conhecerem  de  que  partes  se  ha 
d 'aver  e  em  que  tempos,  e  aquesto  nom  hs  assy, 
ante  o  boo  assessego  dá  grande  ajuda  aa  soltura. . . 
E  pêra  esto  he  de  saber  que  o  boo  cavalgador  deve 
concordar  seu  assessego  com  a  obra  que  a  besta 
faz,  que,  se  for  passeando,  nom  presta,  nem  parece 
bem  assessegar-se  muyto  c  estirar  amballas  pernas, 
e  mostrar  muy  firme  e  queda  contenenpa,  ca,  fazendo 
assy,  mostra  que  traz  medo  da  besta  ou  que  de  sy 
he  empachado,  mas  o  boo  geito  que  em  tal  tempo 
se  deve  teer  he  mostrar  hua  soltura  geeral  de  todo 
corpo,  assy  segura  como  se  de  pee  fosse  passean- 
do, *  e  nom  porem  em  tal  guisa  que  se  deleixe  na 
seíla,  ca  sempre  parece  mal,  mes  levando  a  conte- 
nença  que  a  sei  Ia  em  que  for  requero,  de  sy  meesmo 
mostre  a  soltura  e  que  nom  leva  receo,  nem  vay 
empachado.  E  todo  porem  se  pode  fazer  em  tal  guysa 
que  se  guardará  o  doreito  assessego  que  cada  húu 
deve  teer,  segundo  quem  he,  e  o  lugar  e  a  besta  en 
que  vay.  E,  quando  trotar  ou  vy vãmente  andar,  já 
parece  melhor  mostrar  em  ella  mayor  firmeza  e  as- 
sessego, e  d'alli  avante,  quanto  mais  fezer  a  besta, 
tanto  melhor  parece  andar  quedo  e  seguro  na  sella. 

klem,  Urro  da  ensinança  de  bcn  cavai- 
gar  toda  sela,  id    pag.  578. 


1  No  texto  passciando. 


VIII 


[Padre  Nosso  glossado] 

Padre  nosso,  que  sobre  todollos  çeeos  sooes  exal- 
çado, praza-iios  de  o  nosso  saneio  nome  seer  lonuado 
per  minha  obra  em  guisa  que  eu  sela  merecedor  do 
celestial  regno,  seendo  a  vôotade  do  uosso  prazi- 
meto  comprida  em  my,  que  som  terra;  sguardaae, 
senhor,  a  my,  uosso  filho,  que  na  aruore  da  verda- 
deyra  cruz  geeraste  com  grande  door,  e  ueede  como 
iafo  no  ualle  da  ygnorançia,  deseiando  de  sobir  aa 
serra  muito  alta  do  conhecimento  uerdadeyro.  E  porè 
seia  nossa  merçee  de  me  outorgardes  cada  dia  o 
pam  de  nossa  intlynda  misericórdia,  que  sooes  nós 
meesmo,  porque  eu  receba  sfforço  pêra  nos  sernir 
em  este  aucto  e  è  quallquer  outro,  ordenando  boo 
começo  com  proueytoso  meyo,  poendo  llm,  que  a 
mi  e  aos  outros  traga  melhoramento  per  guisa  que 
nom  soomente  perdoemos  aos  que  nos  errarem,  mas 
demos  bèes  *  aos  mesteyrosos,  seendo  uerdadeyros 
gradeçedores  de  todo  bem  en  que  a  nós  somos  obri- 
gados. E,  porque,  senhor,  em  quanto  em  este  mundo 
ninemos,  somos  per  temptaçôoes  tornados  de  fazer^ 
mos  boas  obras,  praza-uos  de  me  soportar,  que  em 
temptaçom  nõ  seia  derril)ado,  e  liuraae-me  do  mall, 
que  a  nós  he  auorreçiuel.  Amem. 

Da   Virtuosa  Bcmfeitnria,  ediçào  da  Ga- 
mara Municipal  do  Porto,  1910,  pag.  G. 

1  Assim  no  texto  original,  na  edição  da  Gamara  do  Portei 
benefícios. 


II 

[Avareza  e  liberalidade] 

Todollos  homèos  que  husã  de  *  rrazô  deseiam 
d'esquiuar  os  males  que  os  malleçiosos  padecem  c 
i^uãaçar  as  períTeipôes  que  sõ  possuydas  dos  boos. 
E,  por  quanto  a  esto  podem  seer  mouydos,  sabendo 
os  errores  de  que  sse  ha  de  guardar  e  os  mallcs 
que  ouuerom  os  que  em  elles  cayrom  e  aprendendo 
as  uirtudes  de  que  usarõ  alguus  e  por  ellas  cobra- 
rom  grandes  louuores,  portanto  nos  compre  de  ueer- 
mos  alguus  exemplos  antigos,  que  facão  auorrecer 
a  scassa  auareza  e  seguyr  a  graadeza  liberal,  que 
naturalmente  he  uirtuosa.  E  primeiro  comecemos 
em  o  mal  de  que  faz  mençô  a  sanctâ  Scriptura  em 
o  liuro  do  Genesy,  cotando  que  o  primeyro  filho  de 
Adam,  chamado  Gaym,  no  teendo  em  o  mundo  con- 
tra quem  mostrasse  scacesa,  começou  de  seer  aua- 
rento  em  as  ofertas  que  aula  de  fazer  a  nosso  Se- 
nhor Deos,  oferecendo-lhe  sempre  das  ^  peyores  que 
possuya.  E  porquanto  seu  yrmãao  Abel  desto  fazia 
o  contrayro,  geerou-se  em  o  coraçõ  scasso  enueia, 
per  cuio  aazo  foy  cometido  o  primeyro  homicídio  do 
mundo.  E  per  estes  malles  que  fez  Gaym  maldisse-o 
Deos  e  foy  strangeyro  e  fogediço  em  todallas  terras 
e  assy  andou,  atees  que  Lamech,  seu  neto,  pos  fym 
aasua  triste  vida,  ferindo-o  com  Ima  seeta,  cuydando 
que  era  besta  saluagem^. 

Outro  exemplo  acharemos  no  primeiro  liuro  dos 
Rex,  onde  sse  conta  que  o  nosso  senhor  Deus  man- 


1  dã  na  edição  do  Porto. 

2  As  na  edição  do  Porto. 

3  Idçm  selucigem. 


dou  a  elrey  Saliiil,  o  qiiall  cUe  Cezora  primeiro  rroy 
aiilro  os  iucleus,  que  fosse  peleiar  com  os  de  Malecli 
e  que  matasse  toda  cousa  ([ue  teuesse  uida,  assy 
liomêes  como  l)estas.  K,  depois  que  os  elrey  teu(i 
ueucidos,  s^uardou  a  fremosura  dos  j^aados  daqueJla 
lerra  e,  seendo  scasso  em  o  que  nom  era  seu,  cre- 
ceo-llie  a  cohyça  e  quebrantou  o  mandado  de  í)eos, 
trazendo-os  pêra  sua  terra.  E  por  esto  elle  e  toda 
sua  ^Híerai'r)  perderon  o  regno  e  de  mall  em  peyor 
continuou  seu  stado,  atees  que  padeceo  cruel  morte 
em  poder  de  seus  imygos. 

E  per  estes  exemplos  podemos  entender  quanto 
lu;  empeeç-iuel  a  scacessa.  E,  se  a  alguu  prouííuer 
de  buscar  outros  semelhantes  a  estes,  saybha  que 
os  achará  em  grande  auondança,  e  nõ  me  culpe  pol- 
los  no  poer,  que  ey  grande  reçeo  de  seer  doestado 
por  sobeyo  dictador  em  pouca  doclrina,  stendendo  a 
obra  CO  muytas  palauras,  que  em  mais  poucas  se 
pode  comprir. 

Pois  que  ia  uymos  os  exemplos  do  mal,  aprenda- 
mos agora  os  louuores  do  bem,  consyrando  primey- 
ramente  a  stremada  graadeza  do  nobre  duc  e  caval- 
leyro  Abrahã,  do  quall  se  conta,  aos  decimo  quarto 
capitullos  do  liúro  Genesy,  que,  auendo  elrey  Codor- 
lomor  e  outros  três  rex  da  sua  liança  uencido  elrey 
de  Sodoma  e  rroubada  sua  terra,  leuando  muytos 
presuneyros,  antre  os  quaaes  era  Loth,  parente  de 
Abrahã,  e  sabendo  elle  estas  nonas  do  rroubo  ([ue 
hniauom,  iuntou  seus  criados,  trezentos  e  desoylo, 
e  deu  hua  noyte  sobre  os  uencedores  e  tomou-lhe 
lodollos  presuneyros  e  as  cousas  que  elles  íilUarom, 
e,  tornando-sse  cõ  grande  prazer,  ofereceo  graada- 
mente  a  dizima  do  que  ouuera  a  Melcliissedech,  que 
era  sacerdote  de  Deos.  E,  quando  elrey  de  Sodoma 
soube  parte  da  uing-ani*?i,  que  Ibra  leyta,  ueo  rrece- 
ber  Abrahã  e  pedio  que  lhe  desse  as  gentes  e  as 
outras  cousas  tomasse  pêra  sy.  Mais  o  sancto  duc, 
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(Jtie  era  alongado  da  cobiçosa  auareza,  logo  deo  lou- 
iiores  ao  seu  Deos,  que  he  possuydor  dos  çeeos  e 
da  terra,  e  disse  que  nom  tomaua  cousa  que  fosse 
uallor  de  Mu  fio  de  pano^  nem  de  híia  correa  de 
calça. 

E,  nom  embargante  que  esta  fosse  graadeza  muy 
grande,  pêro  outra  que  elle  fez  merece  seer  mais 
louuada,  quando  ledamente  ofereçeo  o  seu  lydimo 
unigénito  filho  e  o  pos  sobre  o  altar,  m  sse  toruando 
mais  da  sua  morte  que  sse  ouuesse  de  matar  bua 
ovelha.  E  por  esto  elle  mereceo  de  o  nosso  senhor 
Deos  a  elle  prometer  primeyramente  que  da  sua 
geeraçon  naceria  aquell  em  que  todas  as  gentes  rre- 
ceberiam  bem  auenturãpa. 

Desta  uirtude  usarom  muytos  sanctos  antigos,  assy 
como  Job  e  Thobias^  e  por  guallardom  rreceberõ 
uida  eternal.  E,  se  aynda  reuoluermos  as  crónicas 
antigas^  acharemos  que  Hercolles  e  Aleyxandre  e 
Júlio  Çesar  e  os  outros  conquistadores  per  graadeza 
forom  aiudados  a  gaanparem  aquello  que  muytos 
deseiam.  E  Scipiom  Africano  per  húa  stremada  obra 
que  fez,  busando  da  uirtuosa  graadeza,  guaaçou  a 
mayor  parte  da  Spanha  e  foy  em  esta  guisa: 

Aconteceo-lhe  de  tomar  em  bua  peleia  híía  filha  de 
huu  grande  home  da  Spanha.  a  quall  era  sposada 
com  outro  mancebo,  seu  ygual  em  linhagem  e  sta- 
do.  E  os  parentes  enuiarom  dizer  a  Scipiom  que  lhe 
desse  á  donzella  e  que  elles  daryam  por  eila  grande 
auer.  E  elle  respondeo  que  lhe  prazia  com  condiçõ 
que  lhe  uehessem  fazer  as  uodas  em  sua  casa,  do 
que  elles  forom  contentes.  E  Scipiom  deo  em  casa- 
mento a  rendiçõ  *  que  lhe  seus  padres  auyam  de 


1  No  original  abendiçô,  na  edição  do  Porto  bendicom, 
o  sentido,  porem,  mostra  que  houve  troca  de  r  por  b.  O 
facto  a  que  se  faz  aqui  referencia,  encontra-se  em  Tilo 
Livio,  livro  XXVI,  cap.  5o. 


pairar  e  partyo  graadaiiuínte  suas  ioyas  com  quantos 
iK^herom  aa  festa  em  tall  ^Miisa  que  cobrou  os  cora- 
(^'noes  de  todos.  K  diz  a  storia  que  mais  pfuaauiiou 
da  Spanlia  per  esta  soo  obra  que  por  quantas  bata- 
lhas atees  aquelle  tempo  fezera. 

E  assy  leemos  do  uirtuoso  cauaib^iro  Cide  Huy 
hias  (jue  era  muy  jJ^raado  e  bberal,  en  tanto  que 
nunca  prendeo  rey,  nem  senhor,  nem  outro  homem 
que  o  nom  soltasse  sem  rendi(,'r).  K  em  aquesto  acba- 
remos  outros  uirtuosos  cauabiiros  semelhantes  a  es- 
tes, que  por  obras  de  j^raadeza  cobrarõ  j?rande  fama 
<'  louuor  em  aqueste  nmndo,  e  os  que  foro  bòos 
thrisptàaos  guaançarom  do  seu  Deos  stremado  gual- 
lardõ  en  a  gloria  dos  ceeos.  E  todas  estas  cousas 
nos  deuem  mouer  pêra  deseiar  que  seiamos  seme- 
lhantes a  elles,  comprindo  por  obra  o  que  elles  fe- 
zeru. 

Idem:  cap.  sexto,  pag.  56-58. 


IX 


Da  tornada  do  Senhor  do  Egipto  e  do  começo 
da  penitencia  de  Joham  Bauptista 


Acabados  vit  anos  ou  acerca,  depois  que  o  senhor 
andaua  como  strãgeiro  em  o  Egypto  [morto  el  rey 
Herodes],  *  foy  chamado  o  Senhor  do  Egipto.  E,  se- 
gudo  se  diz  nas  storias  scolasticas,  aos  xxx  anos  do 
reynado  de  Herodes,  nasceo  Jesu  Cristo  e  aos  xxxviii 
do  seu  regno  morreo.  [E  esto  foy  feyto,  por  que  se 


1  As  palavras  entre  colchetes  indicam  as  que  lhes  cor- 
respondem nos  evangelhos. 


comprisse]  per  cõseguinte  [aquello  que  fora  diclo 
pollo  Senhor  per  Ossee,  propheta.  s.  do  Egypto  cha- 
mey  o  meu  íillio]. 

Ao  primeyro  ergo  anno  de  Arclialao,  filho  mais  ve- 
lho de  llerodes,  em  no  oytauo  anno  do  Senhor,  [apa- 
receo  o  amgeo  de  Deus  em  sonho  a  Joseph  e  dise- 
Ihe :  toma  o  moço  e  sua  madre  e  vay-te  a  terra  de 
Israel],  s.  em  Judea,  [porque  mortos  som  os  que 
buscava  a  alma  do  menino],  s.  que  lhe  queria  tirar 
a  uida  corporal,  s.  llerodes  fez  prèder  mujtos  dos 
mais  nobres  dos  judeus  e  mandou  que  os  matassem, 
quando  elle  morresse,  por  fazer  chorar  os  judeus, 
os  quaes  elle  presumia  que  se  alegraria  da  sua 
morte  ou,  segudo  Jeronymo,  oscõsentidoresnamorle 
do  Senhor  erã  os  scripuaães  e  phariseos.  E,  segundo 
que  diz  Remigio,  per  aqueste  aparicimèto  do  angeo 
a  Joseph  misticamente  se  entède  que  aquelles  que 
cessam  e  leixã  dos  cuydados  terreaaes  e  dos  negó- 
cios seculares  merece  de  veer"  a  visom  dos  angeos. 

[E  aleuantou-se  Joseph  e  tomou  o  moço  e  a  madre 
delle  e  começou-se  de  tornar  aa  terra  de  Israel]. 
Vaã-se  ergo  e  passam  per  o  deserto  per  donde  vierò 
e  renouauã-se-lhe  outra  vez  as  misérias  e  trabalhos 
que  pássaro  aa  hida.  E  assy  se  cõprio  o  que  dissera 
o  propheta  em  pessoa  do  Senhor:  pobre  soo  eu  e 
em  trabalhos  des  a  minha  mancebia.  Grades  mingoas 
e  trabalhos  graues  e  duras  aíliçooes  recebeo  no  corpo 
o  nosso  Senhor  Jesu  cO  esforço  e  fortelleza  e  ouue 
assy  quasi  ódio  por  nosso  amor;  certamente  este 
trabalho  soo  de  que  agora  tractamos  deuera  de  abas- 
tar a  nosso  remijmento  e  saluaçõ  còprida.  E  dize-sse 
que  acerca  do  cabo  daquelle  diserto  o  moço  Johàne 
Bauptista  começara  já  fazer  penitencia,  nõ  auendo 
pêro  alguu  pecado,  por  que  de  ydade  de  sete  anos 
dizè  que  se  foy  ao  diserto.  Aquelle  que  auia  de  seer 
preeguador  da  pendença  muy  de  cedo  scolheo  as 
asperezas  do  heremo,  onde  logo  mudou  a  primeira 


hydade,  por  se  afastar  a  ssy  meesmo,  e  os  que 
oiHiessem  esto  mais  ligeiramète  do  amor  e  catiui- 
dade  do  infido  o  por  tal  que  aly  slando  mais  liure- 
mète  ouucsse  vaj^nr  de  star  em  còlèplaço  e  receber 
de  Deus  sabedoria,  a  qual  depois  ouuesse  úc,  pree- 
guar.  E,  porque  nò  viera  ajnda  o  tèpo  da  proej^^uaçò 
e  do  bauptismo,  staua  antre  tanto  no  diserto,  onde 
he  o  aar  mais  puro  e  o  ceeo  mais  aberto  e  Deus 
mais  familliar,  (e)  por  tal  que  aly  vafrase  em  orafò 
e  conuersasse  cõ  os  anj^eos  e  se  criasse  fora  das 
mallicias  de  muytos,  porque  nô  ouuesse  empacho  de 
leixar  de  reprender  alguè,  qualquer  que  fosse,  e  por 
no  seer  sa])edor  d'alí2:uua  mallicia  e  por  que  fosse 
digno  de  creer  aquelle  que  auia  de  dar  testimu- 
nho  de  Christo.  Nò  pode  aJguè  seer  boa  testimu- 
nha  d'outrè,  se  primeiro  nõ  for  boa  testimunha  de 
sy  meesmo.  E  fugio  do  mundo,  por  nom  tirar  delle 
algua  magoa  de  scandallo  e  infâmia,  nè  teer  na  sua 
vida  nada  de  palaura*  leue  ou  pecado  alguu^  por- 
que, segudo  diz  sam  Crisóstomo,  assy  como  he  im- 
possiuei  de  a  aruor  que  esta  acerca  do  caminho 
lograr  a  fruita,  atee  que  seja  madura,  asy  o  home 
posto  acerca  do  mudo  nè  pode  guardar-sse  de  fazer 
algííu  mal  atees  a  fim  da  sua  vida.  Som  ajnda  alguas 
aruores  que,  no  embargado  que  stem  em  alguu  orlo 
çarrado  de  maneira  que  os  que  passam  nò  pode  che- 
guar  ao  tronco  ou  pees  delias,  empero,  porque  os 
seus  ramos  se  stendè  sobre  o  caminho,  ajnda  as 
brita  e  derrancã  a  aruor,  e  assy  he  dos  relligiosos 
enuorilhados  nos  negócios  do  mudo.  Boa  cousa  he 
ergo  trager  o  jugo  do  Senhor  cò  sam  .lohã  des  a  mo- 
cidade e,  em  quanto  a  natureza  he  terra,  acustumar- 
se  ha  (a)  boas  cousas  e  nas  cousas  que  ouuer  de 
preeguar  que  per  obra  as  compra  primeiro.  E  aqui 
se  toma  argumento  que  nò  deue  alguu  tomar  car- 

1  No  texto  teer  nada  sua  uida  d'palaura. 


repro  de  seer  meeslre,  atees  que  elle  no  seja  pri- 
meiro suíficiente  e  perfeito.  Muito  excellète  e  mara- 
uilhoso  he  este  moço  Joliãne,  de  cõuersaçõ  singullar, 
do  qual  diz  Pedro  de  Raueima  e  scripue  assy :  em 
seendo  ajnda  em  hydade  tenrra^  este  moço  foy  adu- 
zido per  o  Spiritu  sancto  ao  diserto^  nè  lhe  fez  en- 
pacho  a  fraqueza  da  ydade^  a  qual  a  map^estade  de 
Deus  ajudou  e  bêauenturou.  Leixou  Johãne  o  mundo 
e  fugio  dos  homês  e  esqueceo  a  terra  e  desprezou 
os  padre  e  madre  e  fugio  seguramente  pêra  alteza  * 
da  soo  diuijndade  e  da  contèplaçõ  bèaucturada :  ma- 
rauilhosa  cõuersaçom  de  obra  que  o  home,  que  ajnda 
scassamente  entrara  no  mundo,  fugisse  da  gloria  do 
mundo  e  no  solamête  se  esqueeçesse  das  cobijças 
do  mudo,  mas  ajnda  as  no  querer  sal)er  e  fazer  per- 
petua cõpanhia  com  Deus.  As  saydas  ou  acabamen- 
tos dos  montes  e  spesura  do  mato  e  a  mestura  dos 
valles  ou  baixura  delles  erã  as  casas  e  moradas  do 
moço  patriarcha^  quando  a  voz  o  cõstrãgeo,  e  assy 
Johãne,  passando  aydade  da  meninice,  esqueecèdo-so 
da  nobreza  do  seu  linhagc  e  da  fidalguia,  nom  cura 
d"outra  cousa  seno  da  diuijndade,  e  foy  feyto  forma 
da  vida  dos  monges  c  encaminhamento  dos  ençar- 
rados  e  ílrmeza  de  toda  relligio. 


Da    Vita  C/irisii,  edição  de   1 495,  folha 


47. 


1  Entenda-se  a  alteia. 


X 
D.  Pedro  I 

I 

Como  os  reis  de  Purtugall  e  de  castella  feze- 
rom  amtre  ssi  aveemça  que  emtreg assem  iiuij  ao 
outro  algíjus  que  amdavom  'seguros  em  seus 

REINOS. 


Aueo  que  na  morte  de  dona  Enes^  que  elrei  dom 
Afíbnsso,  padre  d 'elrei  dom  Pedro  de  Purlugall, 
seamdo  entõ  jlfamte,  mandou  matar  em  Coimbra, 
forom  muj  culpados  pello  j  liam  te  Diogo  Lopez  Pa- 
clieco  e  Pêro  Coelho  e  Alvoro  Gomçalluez,  seu  mei- 
rinho moor,  e  outros  muj  tos  que  el  culpou,  mas  as- 
sijnadamente  contra  estes  teue  o  jlíamtemuygramde 
rrancura.  E,  falládo  uerdade,  Alvoro  Goirn^alluez  e 
Pêro  Coelho  eram  em  esto  asaz  de  culpados,  ^  mas 
Diego  Lopez  iiom,  porque  muj  tas  uezes  mandara 
perceber  ojiramte  per  Gomçallo  Uaasquez,  seu  pri- 
uado,  que  guardasse  aquella  molher  da  sanha  d  el- 
rei, seu  padre.  Percí,  depois  de  todo  esto,  foi  elrei 
d 'acordo  com  o  jtlamte,  seu  íllho,  e  perdohou  o 
jiramte  a  estes  e  a  outros  em  que  sospeitaua,  e  jsso 
meesmo  perdohou  elrei  aos  do  jlTamte  todo  quei- 
xume que  d'elles  auia,  e  forom  sobr'esto  grades  ju- 
ramentos e  promessas  feitas,  e  uiuiam  assi  seguros 
Diego  Lopez  e  os  outros  no  rreino,  em  quando  el- 
rej  dom  AíTonsso  uiueo. 

1  No  original  deculpado^. 


E,  seemdo  tirei  docmte  cm  Lixhoa  da  *  door  de 
que  sse  estomí'e  finou,  fez  chamar  Die^ío  Lopez  Pa- 
checo e  outros  e  disse-lhe  que  el  sa])ia  l)em  que  o 
jíTamte  dom  Pedro,  seu  filho,  lhe  lijnha  maa  uoom- 
tade,  nom  embargamdo  as  juras  e  perdom  que  fe- 
zera,  da  guisa  que  elles  bem  sabiam  e  que,  por 
quamlo  se  el  semtia  mais  chegado  aa  morte  que  aa 
uida,  que  lhes  compria  de  sse  poerem  em  saluo  fora 
do  rreiíio,  porque  el  nom  eslaua  já  è  tempo  de  os 
poder  delfemder  delle,  se  lhe  alguu  nojo  quisesse 
fazer.  E  elles  se  partirem  logo  de  bixboa  e  se  forom 
pêra  Castella,  amdamdo  emtom  o  jífamte  dom  J^edro 
ao  monte,  aalem  do  Tejo^  em  hiia  rribeira  que  cha- 
mem de  Canha,  que  som  oito  legoas  da  ^'idade,  e 
elrei  de  Castella  os  rreçebeo  de  Ijoom  geito  e  auiam 
delle  bem  fazer  e  merçee,  uiuemdo  em  seu  rreino 
seguros  e  sem  rreçeo. 

E,  depois  que  o  jífamte  dom  Pedro  rreinou,  deu 
semtemça  de  traií,'om  contr'eeHes,  dizemdo  que  fe- 
zerom  contra  elle  e  contra  seu  estado  cousas  que 
nom  deuiam  de  fazer,  e  deu  os  bèes  de  Pêro  Coelho 
a  tJaasco  Martinz  de  Sousa,  rric'omem  e  seu  chan- 
ixiler  moor,  e  os  dAlvoro  Gomcaluez  e  Diego  bopez 
a  outras  pessoas,  como  lhe  prougue.  E  fez  elrei  em 
algíjus  d'estes  bèes  tantas  e  taaes  bemfeitorias  e 
outros  rrepartio  em  tantas  partes  que,  depois  que 
el  morresse,  numca  os  mais  podessem  auer  aquel- 
les  cujos  forom  nem  tirar  aaquelles  a  que  os  assi 
daua. 

Semelhauelmenle  fugirom  de  Castella  luíesta  sa- 
zom,  com  temor  d\irei  que  os  màdaua  matar,  dom 
Pedro  Nunez  de  Gozmam,  adeamtado  moor  da  terra 
de  beom,  e  Meem  Hodriguez  Tenoiro  e  Fernam  Oo- 
diel  de  Tolledo  e  Fernam  Sancliez  Caldeiro,  e  uiuiam 
em  Purtugall  na  merçee  d'elrei  dom  Pedro,  creemdo 

*  No  original  de. 


nom  rreceher  dano  Iam  hem  os  purlugueses  como 
os  rastcllãaos,  porqiio  rrazoada  íVé  lhes  dera  ousado 
ícoiilamento  nas  faldras  da  se^niramça,  a  quall  nom 
MMii  irnnrdada  pí^llos  reis,  fezerom  rnlladamente 
ifiiia  (ai  aiu;enH'a:  que  elri^i  de  Purtii^%ill  emtrefj^asse 
)resos  a  elrei  de  Castellí^  os  íidallfros  que  em  seu 
rreino  uiuiam  e  que  el  outrossi  lhe  emtregaria  í)iefro 
,ope/  Pachero  e  os  outros  aml)Os  que  em  Castella 
undauom.  E  hordenarom  que  fossem  lodos  presos 
n  huu  dia,  porque  a  prisom  d'huus  nom  fosse  aui- 
iamenlo  dos  outros,  e  que  aquelles  que  leuassem 
presos  os  eastellàaos  ataa  o  estremo  do  reino  rre- 
;ehessen  os  purtugueses  que  trouuessem  de  Gas- 
.ella. 


II 


^OMO  DiEGO  LoPEz  Paceieco  escapou  de  seer  preso 

E    FOROM    EMTREGUES    OS    OUTROS    E    LOGO    MORTOS 
CRUELLMENTE. 


Feito  aquelle  trauto  desta  maneira,  forom  em  Pur 
ugall  presos  os  Jidnliíos  que  dissemos. 

K,  naquel  dia  que  o  rrecado  delrei  de  Castella 
hegou  ao  lojíar  hu  Diego  Lopez  e  os  outros  esta- 
lom  pêra  auerem  de  seer  presos,  arontepeu  que 
ssa  manhãa  mu.jto  cedo  fora  Diego  l.opez  aa  caça 
os  perdigòoes.  1^],  presos  j^ero  (iOelho  e  Alvoro 
lOm^ailuez,  quamdo  forom  buscar  Diego  Lopez, 
charom  que  nom  era  no  logar  e  que  sse  fora  peila 
lanhãa  aa  ca(,'a.  Çarrarom  eslompe  as  portas  da  vil- 
1,  que  ncMiuu  lhe  leuasse  rrecado  pêra  o  perceber, 

atemdiã-no  assi,  estamdo  pêra  o  tomar  aa  uijnda. 

Híiu  pobre  manco,  que  sempre  em  sua  casa  auia 
smolia,   quando   Diego  Lopez  comia,  e  com  quem 


alguuas  uezes  joguetaua,  uiu  estas  cousas  como  sse 
pássaro  c  cuidou  de  o  auisar  no  caminho,  ante  que 
chegasse  ao  logar,  e  soube  escusamente  contra  quall 
parte  Diego  Lopez  fora  e  chegou  aas  guardas  da 
porta  que  o  leixassom  sahir  fora,  e  elles,  de  tal 
home  nêhíiua  cousa  sospeitamdo,  abrimdo  a  porta, 
leixarom-no  hir. 

Amdou  el  quamto  pode  per  hu  emtemdeo  que 
Diego  Lopez  uijnria  e  achou-ho  já  uiir  com  seus 
escudeiros,  muj  desegurado  das  nouas  que  Jhe  cl 
louaua.  E,  dizemdo  o  pobre  a  Diego  Lopez  que  lhe 
queria  fallar,  quisera-sse  el  escusar  de  o  ouuir,  como 
quem  pouco  suspeitaua  que  lhe  tragia  tall  recado. 
Aficamdo-sse  o  pobre  que  o  ouuisse,  comtou-lhe  a  de 
parte  como  Ima  guarda  d'elrei  de  Gastella  com  muj- 
tas  gentes  chegarem  a  seu  paapo  pêra  o  premder, 
depois  que  os  outros  forom  presos,  e  jsso  meesmo 
de  que  guisa  as  portas  eram  guardadas,  por  que 
nènhuu  saisse  pêra  o  auisar. 

Diego  Lopez,  como  esto  ouuio,  bem  lhe  deu  a 
uoomtade  o  que  era,  e  medo  de  morte  o  fez  toruar 
todo  e  poer  em  grã  penssamento.  E  o  pobre  lhe 
disse,  quando  o  assi  uio: 

—  Oeede-me  de  conselho  e  seer-uos-haproueitoso: 
apartaae-uos  dos  nossos  e  uaamos  a  huu  ualle  nom 
lomge  d'aquj  e  alli  uos  direi  a  maneira  como  uos 
ponhaaes  em  sahio. 

Emtom  disse  Diego  Lopez  aos  seus  que  andassem 
per  alli  a  preto  caçando,  ca  el  quiria  hir  com  aquell 
pobre  a  huu  valle,  hu  Ibe  dizia  que  auia  mujtos 
pcrdigôoes.  Kezerõ-no  assi  e  forom-sse  ambos  aaquel 
logar  e  alH  lhe  disse  o  pobre,  se  escapar  quiria, 
que  uestisse  os  seus  sayos  rrotos  e  assi,  de  pee, 
amdasse  quamto  podesse  ataa  estrada  que  hia  pêra 
Aragem  e  que  com  os  primeiros  almocreves  que 
achasse  se  metesse  por  soldada,  e  assi  com  elles 
de  uolta  amdasse  seu  caminho  e  per  esta  guisa  ou 


em  húu  auito  do  frade,  se  o  depois  auor  podesse, 
se  posesse  em  saluo  iio  rreiíio  d'Araí^om,  ca  era  per 
força  de  seer  buscado  pella  terra. 

Õie^o  Lopí^z  tomou  seu  comseJho  e  foi-sse  de  pee 
daquella  maneira,  e  o  pobre  nom  tornou  lo^^o  pêra 
a  uilla.  Os  seus  a^^uardarom  por  muj  j^Tamde  espa- 
ço; ueemdo  que  nom  uijnba,  forom-no  catar  contra 
omde  ell  fora,  e,  amdamdo  em  sua  busca,  achara 
a  besta  andar  soo  e  cuidarom  que  cairá  delia  ou 
lhe  fuleira  e  buscarom-no  com  moor  cuidado. 

Ffoi  a  deteemça  em  esto  tam  grande  que  se  fazia 
ia  muj  to  tarde,  e,  ueemdo  como  o  achar  nom  po- 
diam, leuarom  a  besta  e  forom-sse  ao  logar,  nom 
sabemdo  que  cuidassem  em  tal  feito.  E,  quando  che- 
garem e  uirom  de  que  guisa  o  aguardauom  e  sou- 
berem da  prisom  dos  outros,  ficaram  muj  espãtados 
e  logo  cuidarom  que  era  fogido,  e,  pregumtados 
por  elle,  disserem  que,  caçamdo  soo,  se  perdera 
delles  e  que,  buscãdo-o,  acharem  a  besta  e  nom  elle 
c  que  em  aquello  forom  detheudos  ataaquelas  oras 
e  que  nom  sabiam  que  cuidassem  senom  que  jazia 
em  alguu  logar  morto.  Os  que  cuidado  tijnham  de 
a  prèder  forom-no  buscar  por  desuairadas  partes. .  • 

Quamdo  elrei  de  Castella  soube  que  Diego  Lopez 
nom  fora  tomado,  ouue  gram  queixume  e  no  pode 
mais  fazer.  Entom  emuiou  Alvoro  Gomçaluez  e  Pêro 
Coelho,  bem  presos  e  arrecadados,  a  elrei  de  Pur- 
tugal,  seu  tio,  segumdo  era  hordenado  antr'eles.  E, 
quamdo  chegarom  ao  estremo,  acharom  hi  Meem 
Rodriguez  Tíuioiro  e  os  outros  caslellaaos  que  lhe 
elrei  dom  Pedro  emviaua.  E  alli  dizia  depois  Diego 
Lopez,  fallamdo  neesta  estoria,  que  sse  fezera  o 
Iroco  de  burros  por  burros. 

E  forom  leuados  a  Seuilha,  omde  elrei  estomce 
estaua,  aquelles  fidalgos  que  já  nomeamos,  e  alli 
os  mandou  elrei  matar  todos. 

A  Purtugal  foram  tragidos  Alvoro  Gomçaluez  e 


Pêro  Coelho  e  chegarom  a  Samtarem  omde  elrei  dõ 
Pedro  era.  E  elrei,  com  prazer  de  sua  uijmda,  po- 
rem mal  magoado,  porque  Diego  Lopez  fugira,  os 
sahiu  fora  a  rreceber  e,  sanha  cruel !  sem  piedade 
lhos  fez  per  sua  mãao  meter  a  tromenlo,  queremdo 
que  lhe  confessassem  quaaes  forom  na  morte  de 
dona  Enes  culpados  e  que  era  o  que  seu  padre  trau- 
tava  contr'e6lle,  quamdo  amdauom  desauijndos  por 
aazo  da  morte  delia.  E  nenhiíu  delles  rrespomdeo  a 
taaes  preguntas  cousa  que  a  elrei  prouuesse.  E  el- 
rei, con  queixume,  dizem  que  deu  híiu  açoute  no 
rrostro  a  Pêro  Coelho  e  elle  se  soltou  emtom  com- 
tra  elrei  em  desonestas  e  feas  pallauras,  chamam- 
do-lhe  treedor,  fé  perjuro,  algoz  e  carneceiro  dos 
homèes.  E  elrei,  dizemdo  que  lhe  trouxessem  ce- 
bolla  e  uinagre  pêra  o  Coelho,  emfadou-sse  d'elles  e 
mandou-hos  matar. 

A  maneira  da  sua  morte,  seemdo  dita  pello  meu- 
do,  seeria  muj  estranha  e  crua  de  comtar,  ca  man- 
dou tirar  o  coraçom  pellos  peitos  a  Pêro  Coelho  e  a 
Aluoro  Gompalluez  pellas  espadoas.  E  quaaes  pala- 
uras  ouue  e  aquel  que  lho  tirana,  que  tall  olficio 
auia  pouco  em  costume,  seeria  bem  doorjda  cousa 
d'ouuir.  Emfim  mandou-os  queimar.  E  todo  feito 
ante  os  paaços  omde  ell  pousaua  de  guisa  que,  co- 
mendo, oolhaua  quamto  mandaua  fazer. 

Muito  perdeu  elrei  de  sua  boa  fama  por  tall  es- 
cambo como  este,  o  quall  foi  auudo  e  Purtugall  e  em 
Castella  por  muj  grande  mall,  dizemdo  todollos  bõos 
que  o  ouuiam  que  os  reis  errauom  muj  muito  himdo 
comtra  suas  uerdades,  pois  que  estes  caualleiros 
estauom  sobre  seguramça  acoutados  em  seus  rrei- 
nos. 

(Cliromca  de  D.  Pedro,  de  Fernam  Lo- 
pez, capítulos  XXX  e  xxxr,  fols.  24  V  a 
26  R. 


XI 
D.  Fernando  1 


Como  el-rei  Dom  Fernamdo  rhegebeo  de  praça 

DONA   LtONOR  por  MOLIIER  E  FOI  CHAMADA  RRAINIIA 
DE    PORTUGALI.. 


Andou  el-rei  per  seu  rreino  folgamdo,  trazendo 
comsigo  dona  Lionor,  ataa  (jue  chegou  antre  Doiro 
e  Alinho  a  huu  moeslelro  (jue  chamam  Leça,  que  he 
da  hordem  do  Espitall  e  alii  determinou  elrei  de  a 
rreceber  de  praça,  e  em  huu  dia,  pêra  jsto  asiina- 
do,  foi  a  todos  proposto  por  sua  parte,  dizemdo  em 
esta  guisa: 

—  Amigos,  bem  sabees  como  a  hordem  do  casa- 
mento he  huu  dos  nobres  sacramentos  que  Deus  em 
este  mundo  hordenou,  pêra  nom  soomète  os  reis, 
mas  ajmda  os  outros  homèes  uiuerem  em  estado  de 
saluaçom  e  os  reis  auerem  per  lidema  linhagem 
quem  depôs  elles  soçedao  rreino  e  rregimeuto  rreall 
que  lhe  Deus  deu.  Poremde  elrei  nosso  senhor,  que- 
rèdo  uiu(ír  em  este  estado,  segumdo  a  ell  perteeçe, 
e  comsijramdo  como  a  muj  nobre  dona  Lionor,  íilha 
de  dO  Martim  Aflbnsso  Tello  e  de  dona  Aldomça  de 
Uascomcellos  deçemde  do  linhagem  dos  reis,  desi 
como  todollos  gramdes  e  moores  lidallgos  d 'estes 
rreinos  tem  com  eHa  granule  diuedo  de  parem lesco, 
os  quaes  rreçebèdo  d  elrei  homrra,  como  he  aguisa- 
do,  seiam  por  ello  mais  theudos  de  o  ajudar  a  de- 
femder  a   terra,   e  oolhamdo  outrossi  como  a  dita 


dona  Líonor  he  molher  muj  comujnhauell  pera  elle, 
por  as  rrazOoes  sobreditas,  tem  trautado  com  ella 
seu  casamento  e  poremde  a  quer  rreceber  de  praça 
per  pallauras  de  presemte,  como  mãda  a  samta 
egreia,  e  lhe  emtemde  de  dar  taaes  uillas  e  logaros 
de  seu  senhorio,  per  que  ella  possa  manteer  homr- 
roso  estado  de  rrainha,  como  lhe  perteemçe. 

Emtom  a  rrecebeu  elrei  peramte  todos  e  foi  no- 
tificado pello  rreino  como  era  sua  molher,  de  que 
os  gramdes  e  pequenos  ouuerõ  muj  gram  pesar. 

E  deu-liie  elrei  logo  UilJa  Uiçosa  e  Auramtes  e 
Almadãa  e  Simtra  e  Torres  tíedras  e  Alamquer  e 
Aatouguia  e  Oobidos  e  Aaueiro  e  os  rregueemgos 
de  Sacauem  e  Freellas  e  Unhos  e  terra  de  Merlles, 
em  rriba  de  Doiro. 

E  d'alli  em  deamte  foi  chamada  rrainha  de  Portu- 
gall  e  beijarom-lhe  a  mãao,  per  mandado  d'elrei. 
quamtos  grades  no  rreino  auia,  assi  homèes  como 
molheres,  rrecebemdo-a  por  senhora  todalias  uillas 
e  cidades  de  seu  senhorio,  afora  o  jífante  dõ  Denis, 
posto  que  meor  fosse  que  o  jífamte  dom  Joham,  que 
numca  lha  quis  beijar,  por  a  qual  rrazom  elrei  dom 
Fernando  lhe  quisera  dar  com  híjua  daga,  se  nom 
tora  Gill  Vaasquez  de  Rreesemde,  seu  ayo,  e  Airas 
Gomez  da  Sillua,  ayo  d 'elrei  dom  Fernando,  que  des- 
uiarom  elrei  de  o  fazer,  dizemdo  elrei  sanhuda- 
mente  contra  elle:  que  non  auia  uergomça  nèhuua 
beijarem  a  mãao  aa  rrainha,  sua  molher,  o  jflamte 
dom  Joham,  que  era  moor  que  elle,  e  jsso  meesmo 
seu  jrmaão,  e  todollos  outros  íidallgos  do  rreino,  e 
ell  soomente  dizer  que  lha  nom  beijaria,  mas  que 
lha  beijasse  ella  a  elle. 

E  desta  gujsa  andaua  o  jíTamte  dom  Denis  assi 
como  omeziado  da  corte,  e  o  jfTamte  dõ  Joham  licou 
com  elrei  e  com  a  rrainha,  mujto  amado  e  bem 
quisto,  porque,  seemdo  o  mayor  no  rreino,  sse  ofe- 
recera de  boo  grado  de  beijar  a  mãao  aa  rrainha  e 


fora  aazo  c  caminho  a  outros  mujtos  do  í^Tamdc  es- 
laclo.  Portim  todollos  do  rreiíio  de  quallquer  comdi- 
i'om  que  Tossem  eram  d 'isto  muj  mall  contentes. 


II 


Das   rrazooes   Q[ie   elrei   gude   cu   htju  de  seu 
comsseliio  sobre  0  casamento  da  rraintía  dona 

LiONOR. 


Tragemdo  elrei  dom  Fernando  dona  Lionor  com- 
sigo,  ante  que  a  rre^ebesse  de  praça,  como  ouuis- 
tes,  lailaua  alguuas  uezes  com  alguns  seus  priua- 
dos,  dizemdo  como  tijnha  è  uoomtade  de  a  rreceber 
por  molher  e  que  dissessem  o  que  lhe  parecia,  por 
ueer  se  acharia  alguns  que  lhe  consselhassè  que  o 
fezesse.  E  híiu  dia  falou  com  dons  delles  como  sua 
uoontade  era  de  a  tomar  por  rrainha,  porem,  ante 
que  o  posesse  em  obra^  quiria  auer  com  elles  coms- 
sclho. 

—  Senhor,  disserõ  elles,  a  nós  non  conuem  fallar 
tiii  esto,  porque  uos  ueemos  já  liado  cG  ella  cm  tall 
maneira  que  emtendemos  que  numca  outra  molher 
•luees  d 'auer  senom  ella,  e  ajmda  nos  çertiíicam  al- 
liiiiis  que  a  teendes  já  rreçebida  por  molher,  e 
(|iiamto  he  per  nosso  cõselho,  nem  d'outro  nèhuu 
<|iie  uosso  seruipo  e  homrra  deseje,  num  uos  con- 
-tlhara  tall  casamanto,  por  mujtas  razõoes,  mas,  se 
itHundes  em  uoomtade  de  a  toda  uia  rreceber  por 
molher,  nèhuu  boom  comsselho  presta  em  jsto, 

A  cabo  de  poucos  dias  a  rreçebeu  elrei,  como  dis- 
semos, e  depois,  logo  acerca  disse  huu  dia  a  huu  de 
^»!u  conselho  como  sse  repremdia  de  teer  casado 
tom  ella.  O  outro,  rrespondendo,  disse: 


-Isto  foi  por  uossa  culpa  e  por  iiós  auerdes 
uoomtade  de  o  fazer,  mas  nom  por  uós  nom  seer- 
des  conselliado  per  mujlos  que  o  nom  fezessees. 

—  Verdade  he,  disse  elle,  que  mo  disdisserom 
mujlos,  mas  eu  quisera  que  fezerõ  elles  a  mim, 
ajmda  que  eu  uoonlade  ouuesse,  como  fezerom  os 
priuados  d'elrei  dom  AíTomsso,  meu  auoo,  a  cile. 

—  E  como  foi  jsso,  senhor? 

—  Eu  uos  direi,   disse  elrei.  Meu  auoo,  quando 
começou  de  rreinar,  tijnlia  mais  sentido  nas  cousa^! 
em  que  auia  prazer,   como  homem  nouo  que  era, 
mais  que  naqiielk)  que  pcrtèeçia  a  rrei^imento    du 
rreino,  e,  estamdo  todollos  do  comsellio  en  Lixboa 
jumtos  falando  nas  cousas  que  perteemcian  arregi- 
mento do  rreino  e  proll  do  poboo,  (e)  elle  leixou  t 
comsellio  e  foi-sse  aa  caça  a  termo  de  Simtra,  e  du ; 
rou  lá  bem  acerca  de  huu  mes.  Os  do  consselho  j 
quamdo  uirom  que  elle  tam  pouco^  semtido  tijnha 
em  começo  de  sseu  rreinado,  das  cousas  que  auii 
d'ordenar  per  seu  seruiço  e  bem  do  poboo,  ouuc 
rom-no  por  maao  começo  e,  quãdo  elrei  veo  e  lo 
ao  consselho,  depois  que  fallarom  na  caça  em  qu( 
amdara,   disse-lhe  huu  deles,  per  acordo  dos  ou 
tros: 

—  Senhor,  seja  nossa  mercee  no  teerdes  tall  geiU 
como  este  que  ora  teuestes:  leixardes  uosso  coms 
selho  per  tantos  dias,  homde  tam  necessário  he  d 'es 
tardeS;  e  hirdes-uos  aa  caça^  ha  ja  huu  mes^  e  nó: 
estarmos  aqui  ssem  uós  com  pouco  uosso  proueit( 
e  seruiço.  l^or  mercee,  teemde  outra  maneira  en 
esto  d'aqui  em  deamte,  sse  nom. . . 

—  Como  sse  nom?...  disse  elle. 

—  A  Ha  He,  disserem,  se  nom. . .  buscaremos  nó 
outro  que  rreine  sobre  nós,  (jue  tenha  cuidado  d* 
manteer  o  poboo  em  dereito  e  em  justiça  e  nò  leix 
as  cousas  (jue  tem  de  fazer  de  sua  f^zemda,  po 
hir  ao  monte  e  aa  caça  andar  huu  mes. 


hiroi  oiiuo  L\  isio  ^^raiiiue  inenemconti  c  ciisse, 
liraaclaiido: 

-  -  K  como  os  meus  me  am  a  mí  de  dizer  se  nom... 
e  elles  me  liam  a  mim  de  fazer  jsso? 

--Os  uossos ,   disserom  elles,  qiiamdo  uós 

fezerdes  o  que  nom  deiiees. 

EIrei  saliiu-sse  muj  (jueixoso  do  comselho  efoi-sse 
e  depois  cuidou  em  ello  e  achou  que  lho  diziam  por 
seu  seruiço  e  perdeo  queixume  delles  e  ouue-os  por 
bòos  seruidores.  E  cu  assi  quisera  que  u(3s  oulros 
do  meu  conselho  fezerces  a  mim ;  pois  que  uiees 
.que  nom  era  minha  homrra  tall  casamento^  nom  me 
comsemtissees  que  o  lezesse. 

O  priuado,  que  cmtemdeu  que  elrei  mais  lhe  di- 
zia esto  por  ueer  que  rreposta  lhe  daria  que  por 
teer  em  uoomtade  o  que  lhe  fallaua,  respomdeo  e 
disse : 

—  Senhor,  uós  o  dizees  agora  muj  bem,  mas  po- 
der aseer  que,  sse  os  de  uosso  comselho  uol-lo  com- 
tradisserom  dessa  guisa  que  uos  dizees,  que  ouue- 
rom  de  uos  peor  rreposta  com  obra  da  que  ouuerom 
esses  outros  d'elrei  dom  AíTonsso,  uosso  auoo. 

E  elrei  dizemdo  que  nom,  mas  que  o  ouuera  por 
bem  feito,  çessarom  daquesto  e  fallarom  em  ali. 

Da  Crónica  de  Er.  Fernando  do  mesmo 
autor,  cap.  lxii  e  lxiv,  fols.  77  11  a  V,  78 
V  e  70  R. 
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XII 
[D.  João  I] 


Como  o  Meestre  tornou  a  Lixboa  e  de  que  guisa 
MATOU  o  Conde  Joham  Fernandez 


Em  outro  dia  pella  manhãa  partio  o  Meestre  d'a- 
quella  aldeã  Im  dormira  e  começou  d'amdar  seu 
caminho,  sem  trigamça  algQua  desacostumada  e  no 
caminho  dizem  que  descobrio  o  Meestre  esta  cousa 
a  alguus  seus,  conuem  a  saber:  ao  Comendador  de 
Jerumenha  e  a  Fernand 'Alvarez  e  a  Lourenç.o  Mar- 
tiiz  de  Leirea  e  a  Vaasco  Lourenço^  que  depois  foi 
Meirinho,  e  a  Lopo  Vaasquez^  que  depois  foi  Comem- 
dador  moor,  e  a  Rui  Pereira,  que  o  foi  rreçeber.  E 
disse  a  huu  d'elles: 

—  Hii-vos  deamte  quanto  poderdes  e  dizee  a  Al- 
voro  Paaez  que  sse  fapa  prestes,  ca  eu  vou  por  fa- 
zer aquello  que  elle  sabe. 

O  escudeiro  amdou  a  pressa  e  deu-lhe  o  rrecado  e 
tornou-sse  pêra  o  Meestre  homde  viinha.  E  ell  tragia 
híjua  cota  vestida  e  ataa  viimte  comsigo  com  cotas 
e  braçaaes  e  espadas  pimtas,  come  homèes  cami- 
nheiros; e  chegou  ao  paaço  a  hora  de  terpa  ou  pouco 
maiS;  sem  deteer  porè  em  outra  parte.  E,  quamdo 
descavallgou  e  começarem  de  sobir  acima,  disserem 
huus  aos  outros  mui  mansso: 

—  Seede  todos  prestes,  ca  o  Meestre  quer  matar 
o  Gomde  Joham  Fernamdez. 

A  rainha  estava  em  sua  camará  e  donas  alguuas 
rssemtadas  no  estrado  e  o  conde  de  líarçellos,  seu 
iamãao,  c  o  conde  dom  Alvoro  Pere^^  e  Fcrnamd'- 


Afonso  de  Çarnorn  o.  Vaasro  l*erez  tle  CHamòo<\s  e 
outros  estavoni  em  tiuii  l)anco;  e  o  conde  .loham 
Fernanidez,  que  dante  estava  em  cabeceira  delles, 
estava  estomce  anfella  e  começava  de  lhe  fallar 
passamente.  E,  em  lhe  seemdo  assi  fallamdo,  bate- 
rem aa  porta,  e  o  porteiro,  como  entrou  o  Meestre^ 
quis  çarrar  a  porta,  por  nom  em  Irar  nehíju  dos  seus^ 
e  disse  queopreg:umtaria  aa  Rainha,  nom  pord'elles 
aver  nèhuua  sospeita,  mas  porque  a  Kainha  estava 
com  doo  e  nom  era  costume  de  nèhuu  emtrar,  salvo 
esses  senhores,  sem  lho  primeiro _.fazer  saber.  E  o 
Meestre  rrespomdeo  ao  porteiro : 

—  Que  ás  tu  assi  de  dizer? 

E  em  esto  emtrou  de  guisa  que  emtrarõ  os  seus 
todos  com  elle;  e  ell  mt)veo  passamente  comtra 
homde  estava  a  Rainha;  e  ella  se  levamtou  e  todol- 
los  outros  que  eram  presemtes. 

E,  depois  que  o  Meestre  fez  rreverempa  aa  Rainha 
e  mesura  a  todos,  e  elles  a  ell  rrecebimento,  disse 
a  Rainha  que  sse  asemtassem,  e  fallou  ao  Meestre, 
dizemdo : 

—  E  pois,  irmãao,  que  [he]  isto?"aque  tornaste 
de  vosso  caminho? 

—  Tornei;  senhora,  disse  elle,  por  que  me  pare- 
çeo  que  nom  hia  desembargado,  como  compria.  Vós 
me  hordenastes  que  tevesse  carrego  da  comarca 
d'Amtre  Tejo  e  Odiana,  se  per  vemtuira  elrey  de  Cas- 
tella  quisesse  viinr  ao  rregno  e  quebrar  os  trautos 
d'amtre  vós  e  elle;  e  porque  aquella  fromlaria  he 
grossa  de  gentes  e  granules  senhores,  assi  como  do 
Meestre  de  Samtiago  e  do  Meestre  d'Alcãtara  e  d'ou- 
tros  e  bõos  fidallgos;  e  aquelles  que  vós  assinastes 
pêra  a  guardarem  comigo  me  parecem  poucos,  por 
emde  tornei  pêra  me  dardes  mais  vassallos,  pêra 
vos  j  eu  'poder  servir,  segumdo  compre  a  minha 
homrra  e  vosso  servido. 

A  Rainha  disse  que  era  mui  bem  e  maindou  logo 


chamar  Joham  Gompallvez,  seu  escprivam  da  pori- 
dade,  que  visse  o  livro  dos  vassallos  daquella  co- 
marca, e  que  lhe  desse  quamtos  c  quaaes  o  Meestre 
rrequeresse  e  que  fosse  logo  desembargado  de  lodo. 
Joham  Gomçallvez  foi  chamado  a  pressa  e  foi-sse  as- 
semtar  com  seus  escprivãaes  a  proveer  os  livros 
pêra  desembargar  o  Meestre. 

Em  esto  começarem  de  o  comvidar  os  condes, 
cada  hQu  per  ssi,  e  isso  meesmo  o  comde  Joham 
Fernamdez  se  aíicava  mais  que  comesse  com  elle 
que  os  outros.  O  Meestre  nom  quis  tomar  comvite 
de  nenhuu,  escusamdo-sse  per  suas  pallavras,  di- 
zemdo  que  já  tiinha  prestes  de  comer,  que  mam- 
dara  fazer  ao  seu  veedor,  porem  dizem  que  disse 
mui  escusamente  ao  comde  de  Barcellos  que  o  nom 
semtio  nenhíiu  : 

—  Conde,  hii-vos  d'aqui,  ca  eu  quero  matar  o  conde 
Joham  Fernamdez. 

E  que  ell  respondeo  que  sse  nom  hiria,  mas  esta- 
ria hi  com  elle,  pêra  o  ajudar. 

—  Nom  sejaaes,  disse  o  Meestre,  mas  rrogo-vos 
todavia  que  vos  vaades  d'aqui  e  me  aguardees  pêra 
o  jamtar,  ca  eu,  Deos  queremdo,  tamto  que  isto  for 
feito,  logo  hirei  comer  com  vosco. 

A  vemtuira,  por  melhor  aazar  a  morte  do  comde 
Joham  Fernamdez,  começou  de  lhe  fazer  rreçear  a 
viimda  do  Meestre  per  tall  guisa  que  lhe  pos  em 
voomtade  que  mamdasse  a  todollos  seus  que  sse 
fossem  armar  e"se  vehessem  pêra  elle  e  de  qual- 
quer gaito  que  foi,  partirom-sse  os  seus  lodos  do 
paaço  assi  íldallgos  que  o  acõpanhavom  come  os 
outros,  e  forom-sse  armar,  pêra  sse  viimrem  per' 
eelle;  e  esta  foi  a  rrazom  por  que  ell  ficou  soo  de 
todos  elles  e  nèhiiu  estava  hi,  quamdo  morreo. 

A  rainha  isso  meesmo  pos  fememça  nos  do  Mees- 
tre e,  veemdo-os  assi  todos  armados,  nò  lhe  prou- 
gue  em  seu  coraçom  e  disse  fallamdo  comlra  todos: 


—  Samta  Maria  vali!  coino  os  imgrcses  ham  mui 
boom  costume,  que,  quamdo  som  no  tempo  da  paz, 
nom  tragom  armas,  nem  curam  d'amclar  armados, 
mas  boas  rroupas  o  luvas  nas  mãaos,  come  dom- 
zellas  e,  quamdo  ssom  na  guerra,  emtom  costu- 
mam as  armas  e  husom  delias,  como  todo  o  mundo 
sabe. 

—  Senhora,  disse  o  Meestre,  he  mui  gram  verda- 
de, mas  isso  fazem  elles,  porque  ham  mui  a  meude 
guerras  e  poucas  vezes  paz,  e  podem-no  mui  bem 
fazer,  mas  a  nós  he  pollo  comtrairo,  ca  avemos  mui 
a  meude  paz  e  poucas  vezes  guerra  e,  sse  no  tempo 
da  paz  nomi  husarmos  as  armas,  quamdo  vehesse  a 
guerra,  nom  as  poderíamos  soportar. 

E,  faliamdo  em  isto  e  em  outros  cousas,  chega- 
vom-sse  as  horas  do  comer,  e  espedio-sse  o  Conde  de 
Barçellos,  e  desi  os  outros,  ca  ôs  mais  d^eUes  dava 
a  voomtade  aquello  que  sse  depois  fez, 

Ficamdo  assi  o  Conde  Joham  Fernamdez,  gasta- 
va-sse-lhe  o  coraçom,  e  tornou  a  dizer  ao  Meestre: 

—  Senhor,  vós  todavia  comerees  comigo. 

-  Nom  comerei,   disse  o  Meestre,  ca  tenho  leito 
de  comer. 

—  Si,  comerees,  disse  elle,  e,  em  quamto  vos  fal- 
laaes,  hirei  eu  mamdar  fazer  prestes, 

—  Nò  vaades^  disse  o  Meestre,  ca  vos  ei  de  fallar 
huua  cousa,  amte  que  me  vaa,  e  logo  me  quero 
hir,  ca  ja  he  horas  de  comer. 

Emtom  se  espedio  da  rainha,  e  tomou  o  comde 
pela  mãao  e  sahirom  ambos  da  camará  a  huua 
gramde  casa,  que  era  deamte,  e  os  do  Meestre  to- 
dos com  elle  e  Rui  Pereira  e  Louremço  Martíiz  mais 
acerca.  E,  chegamdo-sse  o  Meestre  com  o  comde 
acerca  d'hQua  freesta,  semtirom  os  seus  que  o  Mees- 
tre lhe  come(;ava  de  fallar  passo,  e  esteverom  todos 
quedos.  E  as  pallavras  forom  amtr'elles  tam  poucas 
e  tam  baixo  ditas  que  nèhuu  por  eslomce  emtemdeo 


quegemdas  eram,  porem  afirmam  que  forom  desta 
guisa : 

—  Gomde,  eu  me  maravilho  muito  de  vos  seer- 
des  homem  a  que  eu  hem  queria  e  trabalhardes- vos 
de  minha  desomrra  e  morte. 

—  Eu,  senhor!  disse  elle,  quem  vos  tall  cousa 
disse,  memti-vos  mui  gramde  mentira. 

O  Meestre,  que  mais  voomtade  tiinha  de  o  matar 
que  d 'estar  com  elle  em  rrazòoes,  tirou  logo  huu 
cuitello  comprido  e  emviou-lhe  liíiu  gollpe  aa  cabe- 
ça,  porem  nom  foi  a  ferida  tamanha  que  delia  mor- 
rera, se  mais  nom  ouvera.  Os  outros  que  estavom 
darredor,  quamdo  virom  esto,  lamçarom  logo  as 
espadas  fora  pêra  lhe  dar  e  ell,  movemdo  pêra  sso 
colher  aa  camará  da  rainha  com  aquella  ferida,  (e) 
Rui  Pereira,  que  era  mais  aferca,  meteo  huu  esto- 
que d 'armas  per  elle,  de  que  logo  cahiu  em  terra 
morto. 

Os  outros  quiserom-lhe  dar  mais  feridas  e  o  Mees- 
tre disse  que  estevessem  quedos,  e  nèlmu  foi  ou- 
sado de  lhe  mais  dar;  e  mamdou  logo  Fernamd'AI- 
varez  e  Louremço  Martíiz  que  fossem  çarrar  as 
portas,  que  nom  emtrasso  nèhuu,  e  dissessem  ao 
seu  page  que  fosse  a  pressa  pella  villa,  braadamdo 
que  matavom  o  Meestre,  e  elles  fezerom-no  assi. 

E  era  o  Meestre,  quamdo  matou  ho  comde,  em 
hidade  de  viimte  e  çimquo  anos  e  andava  em  viimte 
e  seis,  e  foi  morto  seis  dias  de  dezembro,  era  ja 
escprita  de  quatro  femtos  e  viimte  e  huu. 

Da  Crónica  dei  Uri  dum  Joam  de  boa 
memoria,  do  mesmo  autor,  cap.  ix  da  edi- 
ção do  Arquivo  Histórico  Português. 


I 


XIII 


o  Alfageme  de  Santarém 


Chegando  o  Prioll  e  com  elle  Nun'  Alvrez  a  San- 
tarém, NunAlvrez  foi  bem  apousentado  em  Sancta 
Maria  de  l^alliãaes  e  húu  dia  a  tarde,  depois  de  ceea 
sayu  Nun'Alvrez  a  folgar  pella  praya  do  Tejo  a 
fudo  còtra  Sancta  Eyrea  e  passou  per  ante  a  porta 
de  huu  alfageme,  que  moraua  acerca  da  praya,  e 
vyo-lhe  teer  ate  a  porta  Ima  espada  muyto  limpa  e 
bem  guarnida  de  seus  garnimêtos,  e  tomou-a  na 
mãao  e  fez  pergunta  ao  alfajeme  se  lhe  corregeria 
asy  huua  sua  e  elle  lhe  respõdeo  que  sy  e  muyto 
milhor,  e  Nun'Alvrez  mandou  logo  por  ella  e  mã- 
dou-a  dar  ao  alfajeme  que  a  corregesse. 

E  em  outro  dia  aa  tarde,  hyndo  Nun'Alvrez  folgar 
per  aquelle  meesmo  lugar  e  chegando  aa  porta  da- 
quelle  meesmo  alfageme,  vyo  já  a  sua  espada  estar 
corregida  bem  e  muyto  a  sua  vontade  e  tomou-a 
na  sua  mãao  e  foi  com  ella  muy  ledo  e  mãdou  logo 
ao  seu  còprador  que  pagasse  o  alfageme  muyto  aa 
sua  vontade,  e  o  alfageme  lhe  respòdeo : 

—  Sehor,  eu  por  agora  nõ  quero  de  vós  nenhua 
pagua,  mas  hyrees  muyto  emboora  e  tornare[e]s 
aqui  conde  dX)iirem  e  entõ  me  pagarees. 

E  NunAlvrez  \\\c  respondeo : 

—  Nõ  me  chamees  senor,  ca  o  no  som,  mas  to- 
dauia  quero  que  vos  pague  bem. 

E  o  alfageme  tornou  a  dizer : 

—  Sehor,  eu  vos  digo  verdade  e  asy  será  cedo, 
prazcdo  a  Deus. 


E  asy  foy  verdade  que  de  liy  a  pouco  têpo  tornou 
liy  conde  d'Ouren.  E  elle  pagou  bem  o  corregimèto 
da  espada. .  • 

Este  alfageme  era  caudeloso  e'  l)êandante  e  era 
muy  chegado  e  liado  cõ  os  castellãos,  em  quanto 
em  Santarém  estiverem,  asy  como  de  no  ser  portu- 
guês. E  tãto  era  com  eles  emborilhado  que  lhe  cha- 
mauã  cismático,  como  naquelle  tempo  chamauã  aos 
mãos  portugueses.  E,  por  ele  asy  seer  dos  cismáti- 
cos, huu  escudeiro,  quando  elrey  vinha  pêra  San- 
tarém, depoys  da  batalha,  lhe  pedio  os  beès  daquelle 
alfajeme  e  aynda  o  corpo  por  captiuo.  E  elrey  lhe 
outorgou  todo  polia  maa  enibrmação  que  delle 
auia. 

E,  como  elrey  chegou  a  Santarém,  o  escudeyro 
tomou  logo  posse  dos  beens  do  alfageme  e  ho  pren- 
deo  como  seu  captivo.  E  a  molher.  do  alfageme, 
como  vyo  seu  marido  preso  e  os  beês  filhados,  foy- 
se  ao  cõdeestabre  honde  estaua  hy  em  San  tare  e 
fallou-lhe  na  razão  que  a  seu  marido  com  elle  aviera, 
polia  espada  que  lhe  corregera,  que  lhe  nom  qui- 
sera pagua,  mas  que  lhe  pagaria,  quando  viesse  a 
Santarém  conde  de  Ourem,  e  que  poys,  a  Deus 
graças,  elle  era  conde  de  Ourem  e  seu  marido  era 
captivo  e  seus  bèes  tomados,  que  lhe  enuiava  pidir 
por  mercee  que,  em  paga  da  spada,  o[uJuesse  cO 
elrey  que  o  mandasse  soltar  e  lhe  mandasse  entre- 
gar seus  bèes. 

O  condeestabre  foy  bem  lembrado  de  lodo  o 
feito  como  se  passara.  E  logo  caualgou  e  se  foy  a 
elrey  e  lhe  contou  todo  o  que  lhe  acõtecera  com 
aquelle  alfajeme  c  lhe  pidio  por  mercee  que,  por 
sahyr  de  tal  diuida,  lhe  mandase  soltar  aquelle 
alfajeme  e  lhe  mandasse  entregar  seus  bèes.  E  a  el-' 
rey  aprouue  muyto  e  lhe  fez  mercee  do  corpo  e  dos! 
bèes  do  alfageme  pêra  desobrigar  ao  condeestabre 
a  que  tãto  devia.  E  asy  foy  pago  o  alfajeme  o  corri- 


nu 'lo  da  spada  que  corre^co  ao  còdeestabre,  a  (iiial 
pa^ua  per  elle  Iby  profetizada  grã  tempo  auia. 

Da  Crónica  do  Cojulcslabre,  eap.  xvii  o 
Lii,  fols.  14  V  e  GO  V. 


XIV 

Infante  D.  Fernando 

[seu  cativeiro] 


Nom  embargando  que  toda  a  tençon  de  Lazeraque 
[era]  querer  aver  polo  Uante  dinheiro  ante  que  a 
cidade,  enpero  non  lio  queria  dar  a  entender,  polo 
non  auerem  por  cobijposo,  e  por  nom  se  mostrar 
por  minguado  em  non  poder  manteer  a  cidade.  E 
em  todas  las  cousas  tal  era  seu  costume  que  nun- 
qua  mostraua  senon  o  contrairo  do  que  entendia  de 
fazer.  E,  ainda  que  fose  cousa  de  seu  proueito,  pelo 
contrairo,  se  lho  outrem  primeiro  dizia,  non  osaria 
assy,  por  demonstrar  que  de  seu  mouimento  obraua 
todo,  e,  fingendo  que  mujto  lhe  prazia  do  que  diziam, 
que  lhe  queriam  dar  a  cidade  polo  Ifante,  mandou 
que  ao  Ifante  soo  tirasem  os  feros  e  que  os  seus 
non  trabalhasem,  mas  que  todos  fosem  eni'arados 
de  dia  e  de  nocte  na  casa  da  mazmora,  onde  padc- 
çeron  muita  fame,  por  non  teerem  a  quem  pedir, 
nem  a  quem  descobrir  seu  padecimento,  ataa  qne  o 
mercador  peytou  xx  dobras  ao  alcaide,  que  lhe  dese 
lugar  e  para  os  prouer  d'alghuu  mantimento. 

E,  chegado  o  mes  de  mayo  de  iiii  centos  xxxix, 
ouue   Lazeraque  recado  de  como  Cala  ben  Cala  ja 


tijnlia  a  carta  d'elrey;  do  prometimento  de  Gepta 
polo  Ifante,  seu  tyo,  como  requerara;  mas  enpero  a 
ele  nem  aos  seus  non  era  por  eso  feita  mais  fauo- 
rança,  ante  os  apertauom  mais,  cada  vez  que  mais 
certos  recados  auyam.  E  em  íim  do  mes  d'outul)ro 
seguinte  chegou  a  Fez  o  ludeu  com  cartas  de  Por- 
tugal para  o  Ifante,  das  quaaes  lhe  non  consintirom 
dar  nenhúa.  E,  posto  que  Cala  ben  Cala  escrepuese 
a  Lazeraque  que  lhe  onviase  logo  o  Ifante  com  os 
seus  todos,  pois  yá  tijnha  çertidoõe  d'auer  por  ele 
Çepta,  nom  o  quis  fazer,  mais  ante  lhe  enuiou  dizer 
que,  tanto  que  lugar  teuesse,  que  ele  o  leuaria  o 
rreceberia  a  cidade.  E  fez  logo  tornar  o  ludeu  cou 
cartas  do  Ifanto  que  uiesse  a  Gepta  hua  persoa  no- 
tável con  poder  para  entregar  Çepta  e  rei^.eber  o 
Ifante,  o  que  ele  fazia  por  delatar  tenpo.  E  os  mou- 
ros lhe  cometerem  que^  pois  se  non  auijnham  ao 
dar  da  cidade,  que  pedise  polo  Ifante  dinheiro. 

E;  tanto  que  o  ludeu  íby  partido,  tornarem  a  lan- 
çar os  feros  ao  Ifante  e  roubaron-nos  de  sa  *  proueza, 
que  ja  cobraron,  e  do  vestido  c  deron-lhes  senhos 
pedaços  de  cubertas  de  burel  con  que  se  vestirem 
e  mandou  meter  na  coua  o  Ifante  e  os  seus  e  aly 
jouuerom  de  dija  e  de  nocte,  sem  auerem  soomente 
lugar  para  iram  fazer  fora  suas  necesidades.  OutrOv 
mantijmento  nom  auiam,  saluo  dous  pães  cada  huu 
e  d'augua.  Aly  padecerem  muy  estreitamente  em 
grande  aspareza  e  çogidade  de  piolhos  e  bichos  e 
muito  fedor. 

Quando  veeo  por  o  dia  do  Natal,  tiraron  da  coua 
todos,  senon  o  Ifante  e  o  Clérigo  que  licou  com  ele, 
e  levaron-nos  fora  da  uila,  antro  a  uila  uelha  e  a 
noua.  onde  chamam  o  Ahnecem,  e  mandaron-Ihes 
achãar  ^  todo  aquelle  caminho,  (jue  era  muy  fragoso. 


1  No  texto  desa. 

2  Idem  achaar. 


fezerou-lhes  quel)raiitar  peciras  com  pijcOues  c 
alfereçes  e  encher  grandes  couas,  que  em  outro 
tenpo  teuerom  pam,  *  no  que  Icuaram  grande  fadiga 
e  muito  trabalho.  Logo  naqueh'  dia  primeiro  elrs 
nou  sabiam  onde  os  ieuauam  e  para  que  non  o 
entendiam,  por  seer  ja  tarde,  era  ja  ora  de  vespara. 
E,  quando  os  meterem  naquele  trabalho,  que  lhes 
parecia  que  nom  era  necesaario,  senon  por  pena  e 
tormento,  estauom  asy  como  sem  sentido.  A  mul- 
lidõe  da  jente  íby  aly  logo  junta,  asy  homès  como 
molheres,  e  trygavan-nos  tanto  que  era  marauilha 
de  ueer  e  jamais  de  soportar.  Com  o  aírontamenlo 
da  jente  se  non  podiam  teer  em  pee  e  com  o  tra- 
)alho    as   mãaos   empoladas   lhe    arebentauon    de 

ada  parte  que  a  todas  las  nações  tal  cousa  seria 
)iadosa  de  veer,  senon  aqueles  cruees  mais  que 
odos.  iluus  VIII  homès  que  os  guardauam  eram  em 
ádiga  poios  guardar  e  defendei  da  jente  que  os 
ibafauom  e  parecia  que  os  queryam  matar.  Gospiam- 
hes  nos  rostros  e  dauan-lhes  pescoçadas  e  enpu- 
çauon-nos,  dizendo-lhes  muitas  e  desuairadas  pa- 
auras  de  doesto  e  desonras,  ataa  que  ueeo  mandado 
lo  alcaide  que  os  cristãos  meesmos  ferisem  os 
nouros  e  se  defendesem  e  que  as  guardas  os  en- 
)arasem.  Porem  (e)  em  esto  ueeo  a  nocte  e  torna- 
•on-nos  aa  mazmora.  O  Ifante,  des  que  eles  foram 
euados  da  sua  conpanha,  nunca  çesou  de  rezar  e 
le  os  encomendar  a  Deus,  e  cuidaua  que  eram  leua- 
los  para  azoutar  ou  para  os  matarem,  e,  quando  os 
odos  vyo  viuos,  tomou  grande  prazer  e  deu  muitas 
-fracas  a  Deus  e  abraçou-os  todos,  mostrando  grande 
ilegria.  Enpero  quando  trou[u]erom  a  candea  e  lhes 
ryb  as  mãaos,  como  eram  afrontados  e  suorentos, 

on  pode  teer  as  lagremas,  dizendo: 

li- — Asy  se  conpre  o  eixenpro  que  diz:   lazera  o 

*  No  texto  pom. 


justo  polo  pecador ;  e  nós  outros  polo  meu  reçebees 
tanto  mal  e  afriçom;  perdoae-me  polo  amor  ou 
Deus.  E;  nom  embargando  que  eu  seia  a  causa  do 
uoso  marteiro,  rogo-uos  que  ajaaes  paciência,  que 
espero  em  Deus  que  uo-lo  rei^eberá  em  remison 
dos  pecados  e  a  merecimento  de  gloria.  E,  se  Deus 
nos  d'aquy  tirar,  eu  non  terey  neste  mundo  huu  pam 
que  o  non  parta  con  uosquo  e  huu  sayo  que  tenha 
eu  uos  farey  igualmente  comigo  quinhoeiros. 

Tanto  doo  auya  deles  e  asy  se  coitaua,  tomando 
a  cada  huu  as  mãaos  e  taaes  razooes  dezia  e  con  tal 
jeito  que  eles  se  sentiam  ja  mais  da  tribulaçom  de 
seu  senhor  que  dos  trabalhos;  e  começarom  de 
contrafazerem  rijsso  e  de  cantarem;  e  Imus  diziam: 

—  Aqui  se  conhecerem  os  namorados. 
Outros  diziam: 

—  Senhor,  quanto  de  my  uos  digo  que  eu  ja 
agora  nom  scy  se  ouue  trabalho,  se  non. 

E  outros : 

—  Quanto  de  manhaa  *  ueer  quero  eu  quem  me 
leu  a  vantajem. 

E,  posto  que  aquelle  senhor  se  mostrase  ledo 
com  aquestas  razooes,  bem  parecia  que  tijnha  o  cora- 
con  asaz  de  triste.  E  ele,  que  todo  o  dia  nom  co- 
mera^  comeo  enton  com  os  seus  do  pam  e  da  auga 
que  tijnhom  e  asy  pasarom  aquela  nocte  ataa  outrc 
dia  pela  manhãa  muy  cedo,  que  os  leuarom  aaquek 
lugar  do  trabalho  do  dia  d'antes.  E  pello  muro  í 
pello  quanpo  estauam-nos  aguardando  aquela  mui 
tidom  de  jente,  que  non  auia  conto,  e  tijnham  ji 
tomados  os  lugares,  como  quem  esperaua  de  veei 
grandes  jogos  de  festas.  E,  como  os  virom  viji 
começarem  de  dar  uozes  e  poer  alaridos  que  se  nor 
ouuiam  huus  con  os  outros.  Aly  eram  moços  e  me 
ninos  em  colos  de  homès  e  uelhos  tolheitos  en  çim; 

1  No  texto  manhãa. 


(Ic  bostas,  quo  totlos  vyiiliani  como  eni  ilija  de 
i:riincle  solenidade,  e  os  cegos,  que  dizioiíi  que 
^ooinoente  lhes  ahastaua  d'ouuirem  os  feros  d'aque- 
Ics  C(ães.  As  mollieres  se  esquecioui  da  sua  piadosa 
natureza  e  desonestamente  se  demouiom  a  os  fe- 
rir. Virom  aqueles  mouros  que  os  mandauam  que 
eles  tijnham  as  mãaos  tam  ferydas  que  nas  pedras 
liou  poderiam  tral)alliar  e  por  eutou  os  fezerom 
irahalhar  em  terra  mole  e  encher  couas  de  terá, 
alaa  que  as  maãos  se  caleiasem.  *  E  em  esto  veeo 
lifiu  mouro  falar  ao  Ifante,  em  maneira  de  enculqua, 
por  veer  o  que  dizia  e  o  Ifante  lhe  fccz  queixume, 
dizendo  asy: 

—  Eu  me  marauijlho  como  uós  outros  podees 
iissar  de  tanta  sem  razom.  Dizee-me:  que  uos  fize- 
rom  estes  meus?  Porque  os  asy  atormentaaes  em 
Iam  aspares  trabalhos? 

E  o  mouro  lhe  respondeo  que  para  o  saberem 
(Mil  Portugal  e  se  trigarem  mais  a  dar  por  ele  a 
pdadc. 

—  Certamente,  dise  o  Ifante,  esta  sem  razom  he 
Ikmu  conhecida,  porque  eu  som  a  prenda  da  cidade 
('  (lom  estes  meus,  e  por  eles  pouco  uos  darom,  se 
polo  meu  non  for. 

Por  esto  que  lhe  o  mouro  ouujo  hordenarom  que 
Icuassem  o  Ifante  com  os  seus  aaqueles  trabalhos.  E, 
dos  que  foy  deuulgado,  hua  noite  o  diserom  ao  Ifante 
os  seus  polo  perceberem,  o  quall,  cando  o  ouuyo, 
se    começou  de  rijr,   como  em   escarnho,   e  dise: 

• — Nom  ey  eu  dMsso  medo,  por  que  Deus  sabe  que 

ese  seria  meu  prazer  e  folgança  de  nunca  seer  de 

luós  apartado,  nem  em  trabalhos,  nem  em  uilezas, 

que,  em  vendo-me  comuosco,  o  trabalho  me  seria 

ligeiro,  e  da  vergonha  nom  faço  nenhua  ^  conta. 


*  No  texto  calçiasem. 
2  Idem  ncnhiina. 


mas,  pois  eu  con  esto  folgaria,  non  mo  am  de  fazer, 
ca  por  meus  pecados  nunca  me  vem  senon  o  con- 
trairo  do  que  eu  queria. 

E  asy  foy,  ca  o  nom  tirarem  d'aly,  porque  temyom 
de  o  tomarem  alglmus  mouros  e  o  leuarem  a  Lahene, 
seu  jniraijgo,  que  conmarcaua  com  eles,  e  diziam 
que  se  trabalhaua  de  o  auer  aa  maào,  para  o  dar 
por  dinheiro. 

Da  Chronica  do  Infante  Smito  D.  Fer- 
nando, edição  de  Mendes  dos  Remédios, 
pag.  62  a  67. 


XV 
[Tomada  de  Ceuta] 


O  soll  comepaua  ja  aqueeçer,  anojauam-sse  os  ho- 
mèes,  porque  tanto  tardaua  o  signall  que  lhes  auia 
de  seer  feito,  pêra  sahirem  em  terra,  e  desi  os 
mouros  amdauam  ja  polia  rribeira  fazemdo  suas 
maneiras,  polias  quaes  punham  grande  aluoroço  na 
gemte  que  estaua  em  nos  nauios,  e  cada  híiu  de- 
seiaua  sayr,  se  non  teueram  rreçeo  da  deífesa  d'el- 
rcy.  *  Empero  loham  Fogaça,  que  era  ueedor  do 
conde  de  Barcellos,  nom  pode  soportar  tamanha 
tardamça  e  mandou  emderemçar  seu  batell  dereita- 
mente  aa  praya,  e  o  primeiro  homem  que  salltou 
em  terra  foy  Kuy  Gompalluez,  comendador  que 
depois  foi  de  Ganha  e  ueedor  da  iffante,  molher  do 
iíTante  dom  loham^  mais  nom  o  acharem  os  mouros 


1  D.  João  I. 


I 


Iam  lií^oiro  de  dtírrihar,  como  elles  amte  deziain  a 
Jalla  bem  Çalla,  ca,  lamto  que  salltou  amlrelles, 
^omeçou  de  os  ferir  tam  rrij amento  que  os  fez 
ifastar  daquelle  lugar  oiiide  os  l)atecs  auiam  de 
;ayr. 

Vj   o   ilFamle   dom  Hamrrique,   porque  tijuha  sua 

)ramclia  alííúu  pouco  afastada  da  terra,  lami'ou-sse 

lemtro  em  liuu  batell,  que  passaua  per  lii,  e  meteo 

omssigo  Esteuam  Soarez  de  Mello  e  Meem  Roiz  de 

efoyos,    que   era  seu  alferez,  e  mandou  que  as 

ombetas  fezessem  rrijamente  sinal  1,  pêra  sahirem 

dollos  outros  em  terra.  E,  tamto  qu(i  o  iífamte  foy 

a  praya,  começou  a  gemte  de  rrecreçer,  e  Ruy 

omçalluez,  que  sahira  primeyro,  amdaua  ja  diamte 

mtre  os  mouros,  e  liuu  jemtill  homem  allemam  em 

ua  companhia,  os  quaaes  derribaram  huu  gramde 

lOuro,  que  amtre  todollos  outros  mostraua  mayor 

)rtelleza. 

Mas  he  agora  de  sa])er  como  o  iíTamte  Duarte, 
sy  como  uallente  caualleiro,  sahio  de  sua  gallee, 
na  quamto  seu  padre  amdaua  proueemdo  a  outra 
Ota  e  sse  foi  pêra  aquelle  porto,  omde  o  iíTamte 
3m  Hamrrique  filhara  terra,  e  Martim  AíTomsso  de 
ello  e  Vaasquo  Eannes  Corte  Reall  eram  aperqua 
òWe,  quamdo  salltou  na  praya,  ca  assy  fezeram 
itros  mujtos,  sse  lho  elle  quisera  comssemtir, 
ais  com  rrepeo  de  seu  padre  leixauam  de  o 
zer. 

E  em  esto  seriam  os  christãaos  ja  fora  naquella 
•aya  ataa  çemto  e  çimquoemta,  e  assy  começarom 
uy  rrijamente  de  sse  meter  com  os  mouros,  ma- 
)amdo-os  a  meude  com  suas  armas,  ataa  que  per 
rpa  os  fezeram  meter  per  a  porta  d'Almina.  E  o 
imeiro  homem  que  foy  demtro  com  elles  foi 
lasquo  Eannes  Corte  Reall  e  desi  os  outros 
os  elle. 
E,  hundo  assy  pelleiamdo  com  us  mouros,  açer- 


toQ-sse  que  o  iífamtc  dom  llamrrique  conheçeo  sei 
jrmãao,  ca,  posto  que  o  iílainte  Duarte  auia  pedafí 
que  amdava  amtre  os  mouros,  nom  emtemdaaeí 
que  os  homèes  em  semelhamtes  lugares,  quamU 
mais  seemdo  armados,  sse  tam  asinha  podem  co 
nheçer.  Empero^  quamdo  o  iíTamte  assy  conhecoí 
seu  jrmãao,  feze-llie  muy  grande  mesura,  dizemdc 
que  daua  mujtas  graças  ao  Senhor  Deos  por  Ih( 
dar  tam  boõa  companhia. 

— E  a  uós,  senhor,  disse  elle,  tenho  mujto  eii 
merçee  a  boõa  uoomtade  que  teuestes  e  teemdeí 
pêra  nos  uijr  ajudar. 

Nom  era  aquelle  o  lugar,  segumdo  o  tempo,  en 
que  sse  mujtas  paJlauras  semelhamtes  ouuessen 
de  passar,  porque  as  lambas  e  as  pedras  nom  es 
tauam  em  uaao. 

E  em  esto  forom  assy  leuamdo  os  mouros  comtr; 
a  porta  da  cidade,  ferimdo  e  matamdo  em  elles  ssen 
alguua  piedade,  ca  eram  ja  com  os  iffamtes  melho 
ria  de  trezemtos  homèes,  e  ordenaram  alli  sua  ha 
talha,  com  emtemçom  d'esperarem  elrey,  segumd(| 
lhe  fora  mamdado. 

- — Nom  me  parece  que  he  bem,  disse  o  iíTamt 
Duarte,  que  façamos  agora  alguua  deteemça,  porqu 
estes  mouros  ssom  aqui  açerqua  de  nós,  e,  sse  o 
leuarmos  assy,  poderá  seer  que,  quamdo  elles  era 
trarem,  que  emtraremos  de  uollta  com  elles,  ou  a 
menos  forçal-los-cmos  lamto  que  nom  possam  fecha 
a  porta,  e  amtre  tamto  acudirá  a  nossa  gente 
emtraremos  a  seu  despeito. 

O  iífamte  dom  llamrrique  disse  que  lhe  pareci 
muy  bem,  e  em  esto  começarem  de  seguir  os  moi 
ros  em  tamto  que  os  fezeram  tirar  d' amtre  as  çi: 
ternas  e  huu  chafariz  que  alli  esta,  em  que  se  coai 
agua,  quamdo  uijnha  de  cima  daquelles  outeiros. 

E  amtre  aquelles  mouros  amdaua  huu  moui 
gramtle  e  crespo,  todo  nuu,  que  nom  trazia  outn 


armas  senam  pedras,  mais  aquella  *  que  elle  lam- 
çaua  da  mãao  nom  parecia  que  sahia  senom  dal^^uu 
troom  ou  colobreta,  tamto  era  forçosamente  emuia- 
da.  E,  quamdo  os  mouros  assy  Ibrom  empuxados, 
como  ja  dissemos,  aquelle  mouro  uirou  o  rrostro 
comtra  os  christfiaos  e  dobrou  o  corpo  e  Iby  dar 
liuua  tam  í^ranide  pedrada  a  Vaasco  Siartimz  d'AI- 
hergaria  sobre  o  bayiiiete  que  lhe  lamçou  a  cara 
fora,  nem  a  uista  daqueile  mouro  nom  era  pouco 
espamtosa,  ca  elle  auia  o  corpo  todo  negro,  assy 
como  huu  coruo,  e  os  demtes  muy  gramdes  e  aluos 
e  os  beyços  muy  grossos  e  rreuolltos.  iMais  a  Vaasco 
Martimz  nom  esqueeçeo  de  lhe  paguar  seu  trabalho, 
ca,  posto  que  aquella  pedrada  fosse  muy  gramde  e 
em  semelhamte  lugar,  Vaasco  Martimz  nom  perdeo 
o  temto,  mas  ajmda  ho  mouro  nom  auia  uagar  de 
sse  uyrar  da  outra  parte,  quamdo  elle  adiamtou  seus 
pees  e  correo  a  lamça  polias  mãaos  e  passou-ho 
com  ella  de  parte  a  parte.  E,  tamto  que  aquelle 
mouro  foy  morto,  loguo  todollos  outros  uiraram  as 
costas  e  acolheram-íise  aa  cidade  e  os  christãaos  de 
uollta  com  elles. 


Da  Chronica  da  tomada  de  Ceuta  por 
eivei  D.  João  I  de  Gomes  Eanues  de  Zura- 
ra, cap.  72,  fols.  do  códice  n."^  3G8,  pu- 
blicada pelo  sr.  F.  iM.  Esteves  Pereira,  pag. 
202  a  204. 


*  Nó  original  nJ^juellas. 
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SEGIÍLO  XVI 

I 

Gue  sinificã  os  anees  e  ho  veeo  que  põoe  aos 
esposados,  quãdo  se  velam 

Ho  papa  Eaariato  estabeleceo  que  os  que  ouues- 
sem  de  casar  recel)essem  bêi^õoes  do  sacerdote  na 
ygreja  pruuicamente.  E  ho  anel  que  dá  ho  esposo 
aa  esposa  e  ho  que  dá  ha  esposa  a  ho  esposo  signi- 
fica que  huu  a  ho  outro  se  deuè  amar,  ou  por  que 
seja  sinal  que  as  votados  e  coraçõoes  seja  ajunta- 
dos. E  põoe-se  ho  anel  no  quarto  dedo,  que  chãmã 
medícus,  por  quanto  dizè  que  nelle  he  Ima  veea  de 
sangue  que  vay  ataa  o  coraçõ.  Onde  dizê  que  huu 
sabedor,  que  chamauã  Proteus,  fez  primeiramètehuu 
anel  de  ferro,  em  sinal  de  amor,  e  pos  nelle  litia 
pedra,  que  chama  adamãte,  o  dy  se  estabeleceo  dar 
anel  è  arras  aas  esposas,  porque,  assy  como  ho 
ferro  doma  todallas  cousas  e  he  mays  forte,  assy  ho 
amor  vence  todallas  cousas,  e,  assy  como  ho  ada- 
mãte he  pedra  que  nõ  se  pode  quebrãtar,  assy  hoi 
amor  ver[da]deiro  nõ  se  pode  partir.  E  despoys  por 
tenpo  foy  estabelecido  que  ê  lugar  destes  anees  de 
ferro,  fossem  anees  de  ouro  e  (lue  teuesem  pedras 
preciosas^  porque  assy  como  ho  ouro  he  melhor  que 
os  outros  metaaes,  assy  ho  amor  he  melhor  que  os 
outros  bèes  neste  sacramèto,  e,  assi  como  ho  ouro 
he  mays  formoso  polias  pedras  preciosas,  assy  ho 
amor  do  casamento  he  mays  formoso  com  as  outras 
verdades. 

O  veeo  que  pooê  aas  esposadas  ê  cima  da  cabeça 


\ 


lie  a  dar  a  õtèder  ([uc  deué  seer  sempre  suhjectaS 
a  seus  maridos  (e),  a  semelhãí^M  de  Hebeca,  que, 
quãdo  vyo  a  Isac,  seu  esposo,  cubryo-se  ha  cabei'a. 
Ho  veeo  mesmo  que  pooè  a  ella  ècifmjba  da  cabeça 
pooè  a  elle  èciína  dos  Obros,  a  syniíicar  que  ho  ajun- 
lamèto  lodo  deue  seer  huu  e  nõ  se  deue  ('orroTq)er 
ha  He  do  casamèlo.  Ma  parte  brãca  dest(í  pano  qutí 
assi  Jlies  pooè  sinilica  ha  limpeza  da  vida  e  lia  parte 
colorada  siniíica  ha  geeraço  que  de  elles  ha  de  des- 
cèder. 

Do  Sacramental  de  Sanchez  de  Veri'ial, 
edii'ão  de  1502  a  fols.  IGl. 


II 


A  vida  e  payxã  dos  sanctos  três  jrmãaos  mártires 
.s.  Vícete,  Sabina  e  Cristeta,  naturaes  da  ci- 
dade d'Euora. 


Como  a  persecufã  dos  pagãaos  se  aleuantasse 
contra  ho  nome  de  Christo  e  per  diuersas  partes  do 
mundo  fossem  dos  cruees  emperadares  emulados 
os  taes  ministros  sem  piedade  a  perseguir  os  cris- 
tàaos,  antre  os  outros  loy  huu  dos  mais  perversos 
e  crudelissimo  Daçiano,  o  qual,  sèedo  emuiado  de 
Roma  aas  partes  e  cidades,  prouinoias  e  legares,  e 
viiudo  nas  lijns  da  Espanha  em  hiiu  regno  nobre  e 
assaz  prospero,  que  ora  vulgarmente  se  diz  Portu- 
gal, em  hua  cidade  assaz  populosa  em  o  sertãao, 
na  prouincia  de  Lusitânia,  antre  os  rios  Tejo  e  Odia- 
na,  chamada  por  nome  Euora,  veendo  ally  nobre 
pouoo  e  cidade  bem  guarnecida,  começou  a  reque- 
rer se  acharia  ally  alguus  adoradores  de  Ihesu  Christo 


i:^: 


crucificado,  ao  qual  estes  que  adoraua  chamauã  Sal- 
uador,  cujo  nome  elle  impunaua  e  persegnia.  Eintõ 
lhe  foy  dito  de  alguus  maliciosos  vezinhos,  ymijgos 
de  Ghristo,  que  era  ally  huu  mãçebo,  chamado  Vin- 
cente,  o  qual  cG  duas  jrmãas  que  auia.  s.  Sabina  e 
Gristeta,  adoraua  a  Ghristo,  o  qual  logo  mandou  pren- 
der e  trazer  ante  sy  e  disse  ao  moço : 

—  Nom  onuiste  os  mãdados  do  emperador  e  suas 
leys?  como  ousas  de  blasfemar  nossos  deuses  e 
adorar  não  sey  que  he  cruçiílcado?  Porem  agora  faze 
sacrifício  ao  grade  deos  louis,  senã,  eu  mãdo  que 
ante  a  sua  figura  de  torpe  morte  sejas  cõsumido. 

E,  sem  aguardar  mais  reposta,  o  mãdou  leuar  ante 
o  deos  louis  e,  quercndo-o  leuar  aa  statua  de  louis, 
vijndo  aas  portas  da  praça  ante  ho  ydollo,  hua  pe- 
dra sobre  que  o  sancto  pos  os  pees  assy  se  amole- 
çeo  que  de  bua  parte  se  fez  em  poo  e  ila  outra  parte 
se  fez  molle  como  cera,  assy  que  íicarõ  alli  atee  a 
dia  presente  as  peegadas  dos  seus  pees  empressas, 
da  qual  cousa  muy  marauilhados  os  caualleiros  dis- 
serò : 

—  Gertamète  nenhuu  dos  oradores  dos  nossos 
deoses  fazem  taes  cousas  como  estes,  polia  qual 
cousa  sem  duuida  conhecemos  que  nõ  ha  hy  outro 
deos  seno  o  que  Vincete  adora,  da  virtude  do  qual 
as  pedras  se  amoUecè  e  perde  sua  virtude. 

Pollo  qual  os  caualleiros  a  que  foy  entregue  o 
tornarò  aa  sua  pousada,  a  qual  cousa  sabendo-a  as 
suas  muy  deuotas  jirmãas  Sabina  e  Gristeta  recolhe- 
rõ-se  em  silencio  em  sua  casa,  perseuerãdo  em  ora- 
ções, e  tanto  que  foy  noyte  ouuerõ  modo  como  en- 
traria muy  secretamente  onde  era  o  sancto  mancebo 
e,  lançando-so  ante  elle,  dizia  piedosamète : 

-Irmão,  nosso  padre  c  seulior,  vees  qu(;  ja  so- 
mos orfãas  dt;  pay  e  de  may  e  tu  nos  es  todo,  pois, 
jrmão  muyto  amado,  que  conselho  nos  dás  ou  que 
faremos,  se  nos  tu  fores  tirarlo?  O'  senhor  jrmãao 


í 


no  soomète  somos  ledas  de  tu  padeceres  por  Chris- 
lo,  mas  nós  esso  desejamos  e  nos  he  melhor  que 
sem  li  viuer.  Pore  ou  lodos  por  Christo  moyramos 
ou,  se  te  praz,  encomeudemos-nos  aaquelle  por 
cujo  amor  somos  perseguidos  e  com  lirme  conliã^^a 
todos  em  liua  fraternal  còpanlila,  nò  desèparando  o 
huu  ao  outro,  mais  todos  nos  sayamos  e  fujamos  e, 
se  perseguidos  formos  achados,  todos  em  nome  da 
sancta  Trindade,  padeçamos  e  as  nossas  almas  lhe 
otrereçamos. 

E,  como  quer  que  o  sancto  mãcebo  fosse  ven- 
cido polias  lagrimas  das  jrmãas,  secretamète  se 
partirõ  da  cidade  caminho  de  Siuilha.  E,  sabida  sua 
fugida,  mandou  Daciano  depôs  elles  e  forõ-os  tomar 
na  cidade  de  Merida  e,  saltado  em  elles,  como 
cruees  lobos,  espirO-nos  e  atarò-nos  cruelmente  e, 
leuãdo-os  ante  a  mui  tido  do  pouoo,  segudo  o  mã- 
dado  de  seu  capitã  traziam,  cruelmcte  os  afoutarõ 
e,  por  mais  espanto  de  todos  os  que  os  vissem,  os 
poserõ  em  acu Íleos,  nos  quaes  tormètos  todos 
seus  mèbros  descòjuntarò,  e  ílnalmète  poèdo  suas 
cabei'as  sobre  madeiros,  s.  sobre  hííu  madeiro  e 
com  outros  muy  fortes  paaos  dando  fortemente 
sobre  suas  cabeças,  assy  lhe  lançarem  os  miollos 
fora  e  per  tal  martyrio  dera  suas  almas  a  Deus  nas 
mãaos  dos  sanctos  anjos.  Esto  foy  fora  da  porta, 
em  húu  lugar  que  chama  as  peegadas.  E  aquelles 
cruees  ministros  lançarõ-nos  fora  em  o  mote  e  ally 
leixarò  seus  corpos  aas  bestas  feras,  ameaçado  for- 
temète  quem  quer  que  aquelles  corpos  tomass'  e 
enterrasse  ou  alguua  honrra  lhes  desse.  E  logo  a 
grade  pressa  e  com  prazer  se  tornarò  dar  nouas  ao 
cruel  Daciano,  esperado  receber  grades  mereces  e 
dadiuas,  e  assi  se  dauã  os  perseguidores  e  cruees 
cõtra  os  seruos  de  Christo. 

Mas  no  falleceo  a  graça  de  Deos  aos  seus 
seruos,  posto  que  assi  os  deyxou  padecer,  por  que 


mais  digna  e  gloriosamète  fossem  coroados :  quis 
que  fossem  marau-ilhosamente  guardados  e  defesos 
seus  corpos.  Porem,  tanto  que  os  corpos  foro 
assi  deyxados,  hua  grande  serpente,  que  ally  acerca 
era  sob  a  terra  e  que  a  muytos  daneficaua  e  em- 
pecia, sayo  de  sua  coua  e  se  veo  onde  estauã  os 
corpos  dos  sanctos  martyres  e,  andando  arredor 
delles  CO  o  collo  muy  aleuantado,  assi  os  cercaua 
e  guardaua  que  nenhúa  cousa  a  elles  podia,  nè 
ousaua  chegar.  E,  como  esto  se  continuasse  por 
dias  e  nenguè  ousasse  alli  chegar,  ouuindo  taes 
cousas,  de  muytas  partes  vinham  veer  aquelle 
grande  milagre.  E  o]hauâ-no  de  Jonge,  que  nõ 
ousauã  chegar  aos  corpos,  que  a  serpe,  veendo 
qualquer  criatura,  ou  fosse  home,  aue  ou  alimária, 
ãdaua  a  serpe  com  o  collo  fortemente  aleu atado  e 
assouiando  punha  pauor  a  todas  as  cousas  que  alU 
queriam  chegar.  Mas  huu  judeu,  tomado  grande 
ousadia  e  querendo  ganhar  fama,  quis  chegar  a 
veer  aqu elles  *  sanctos  corpos,  pêro,  tàto  que  che- 
gou a  cerca,  a  serpe  se  emulou  a  elle  e  tomàdo-o 
o  hgou,  einholuendo-se  arredor  de  seu  corpo,  nom 
pêro  que  o  mordesse.  E  elle,  veendose  assi,  aleuã- 
tou  as  mãaos  ao  ceeo  e  disse : 

—  O  Christo,  Mexias  verdadeiro  e  defensor  dos 
teus  seruos,  liura-me.  Senhor;  desta  besta  fera,  por 
tal  que  eu  seja  pregoe yro  do  teu  muy  sancto  nome 
o  do  níarauilhoso  milagre  que  em  mi  se  magnifesta, 
e  por  tal  que,  veendo  esto  teus  seruos  e  amigos, 
aia  em  ty  firme  coníiãça  e  s(\ja  toda  honrra  dos  teus 
seruos  muy  íieis,  (pie  polh)  teu  dul^^issimo  amor  de- 
ram suas  vidas  em  mãaos  de  cruellissimos  algozes. 
E  assi.  Senhor,  que,  despois  de  eu  conhecer  teu  im- 
menso  poder,  rccebe[reil  tua  fé,  como.  Senhor,  te 
prometo  de  o  fazer  e  tomar  a  agua  do  Spiritu  sancto 

1  Nq  texto  aquelloz. 


com  a  ((ual  eu  Uiuado  aparle  Mf'  mi  loaa  irisK.iia  do 
error  e  seja  merecedor  tl«;  honrraclamente  enterrar 
os  corpos  destes  teus  seruos  sanctos  e  que  lhe  faça 
hua  ygreja  de  minhas  propias  despesas  em  teu  san- 
eio h)uuor  e  memoria  de  seus  martirios. 

Tàto  que  o  judeu  esto  disse,  a  serpe  se  deslepou 
delle  e,  hijndo-se  emprouiso,  dcsapareceo  e  nunca 
jamais  a  nenguè  vio.  E  o  judeu,  dando  graças  e  lou- 
uores  a  Deos,  reçebeo  a  agoa  do  sancto  baptismo  e 
còprio  todo  aípielh)  que  prometco  e  foz  hua  ygreja 
assaz  denota  aos  sanctos  mártires  ao  louuor  de  nosso 
senhor  Ihesu  Cliristo,  ao  qual  seja  honrra  para  sem- 
pre. Amen. 

De  Ho  Fios  sanctorum  em  lingoagè  por- 
tugueS;  edição  de  1513,  folha  247. 


III 
[Excerptos  místicos] 


Capitulo  primeiro  :  do  homem  mezquinho  dester- 
rado E  LAÇADO  DO  PARAYSO  TERREAL  E  DA  RE 
AIJÊTURANÇA  DO  PARAYSO  ESPRITLLVL,  QUE  HE  GASA 
DA  BOA  GONGIENGIA  ET  GETERA. 


Eu,  seendo  pecador  e  muy  mezquinho,  desterra(k) 
do  parayso  terreal  das  muy  doces  delleytaçôes  polio 
peccado  dos  primeyros  padres,  lançado  em  no  vale 
da  mezquindade  deste  mundo,  padecia  en  el  muytas 
coytas  e  trabalhos  o  minguas  e  tribulações  som  con- 
0.  E,  como  quer  que  fosse  grade  mal  e  agrauamèto 


ha  my,  coytado,  as  pressas  corporaes  deste  segrc, 
miiyto  mais  era  grande  a  minha  tribulaçom  e  mez- 
quindade,  por  que  ha  minha  alma  era  desterrada  do 
seu  parayso  espritual,  que  ham  as  almas  santas 
cnesta  vida^  do  qual  se  trespassam  ao  parayso  cel- 
lestial.  Este  parayso  espritual  da  ahna  he  a  casa  da 
boa  conciêcia;  em  que  hé  tanta  abondança  de  paz 
que  ha  abastença  obedeece  e  serue  a  castidade  e  a 
deuaçom  se  acosta  a  oraçõ  he  ally  folgua  ha  humil- 
dade em  no  temor  de  Deus  e  a  pureza  há  folgança 
em  ho  amor  do  senhor  Deus.  Ally  há  limpeza  do  co- 
raçom  cõ  lia  paz  de  Ihesu  Christo  per  allcgria,  e  a 
fe  pura  folgua  em  na  verdade.  Ally  a  justiça  despõe 
he  ordena  todas  as  cousas  l)randamente  e  a  tèpe- 
rança  as  têpera  cõcordadamente.  Ally  a  ssabydoria 
ensyna  he  a  fortaleza  aííirma  e  ha  abstinência  des- 
seca toda  çugidadede  peccado  e  ha  esperãça  con- 
forta e  ha  humildade  e  a  paciência  reynam.  Ga  ally 
hé  ho  reyno  de  Deus  e  ho  paraíso,  hu  hé  ho  ajunta- 
mcto  das  virtudes,  e  poro  ha  alma  do  homem  vir- 
tuoso hé  em  parayso  esprytual  en  esta  vida  presente. 
Deste  parayso  muy  deleytoso  era  eu  mezquinho  des- 
terrado e  lançado  em  na  profundeza  do  lixo  dos  pe- 
cados, ca  em  na  minha  alma  nò  era  paz  nê  assese- 
guo,  mais  era  mouida  e  aballada  com  os  mouimêtos 
turnos  da  carne  e  queymado  era  cõ  as  chamas  dos 
acendimêtos  carnaes;  mouediço  era  a  todo  odor  lu- 
xurioso, o  meu  esprito  derribado  e  al)aixado  so  ha 
carne^  sem  orualho  de  limpeza,  a  minha  carne  faa- 
gueyra  as  delcy tacões  carnaaes  e  desobediète  aos 
usos  e  trabalhos  esprituaes  e  ajudado  dos  meus  cõ- 
trayros.  Afastado  era  do  asessego  diuinal,  mouediço 
as  ynjurias  que  me  fezerom  e  cõ  toda  persiguiçom. 
Nõ  auia  firmeza  da  mente  em  nenhílua  cousa  de  boa 
andança  nem  de  contrairá,  em  tal  guisa  era  ho  meu 
estado  que  me  parecia  que  jazia  ja  em  ho  ynferno, 
cajá  começaua  de  sentir  aqui  em  esta  vida  presente 
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as  pciius  yiircriiiK^s  v  lodo  era  rcrcado  de;  inuy  prá- 
dcs  IreeiKis  que;  eslauoiu  c  aiidauoin  soini)re  arre- 
dor de  my  om  j^uisa  quo  me  parecia  que  sempre 
estaua  em  hijLíar  treeiioso. 


Capitulo  segundo 


Seendo  cu,  mezquinlio  pecador,  em  tal  estado, 
hiiimuytoamyudc  andar  a  espaçar  per  huu  capo  inuy 
frcmoso,  coprido  de  muytas  eruas  e  frolles  de  boo 
odor,  mais  ruinca  se  de  sobre  my  partiam  aquellas 
IroíMias  muy  escuras  que  me  cercauom  em  derredor 
e  dentro  em  a  minha  conciencia.  E  acerca  daquelle 
capo  estaua  hiju  boosco,  muy  espeso  d'aruores  muy 
Ircmosas  em  que  criauG  muytas  aues  que  cantauO 
muy  docemente,  como  quer  que  ho  boosco  era  es- 
curo cõ  neuoa  que  auia  cm  elJe.  E,  andando  eu  per 
aqucllc  capo,  ouuyndo  os  doces  catares  das  aues  e 
mirado  as  fremosas  frolles  e  o  muy  gracioso  odor 
das  eruas  e  das  frolles,  dizia  muytas  vezes  ao  se- 
nhor Deus  : 

—  Senhor,  ameri'.ca-te  de  my;  quê  me  liurará  des- 
tas treeuas  de  morte. 

E  as  aues  do  boosco  me  respòdiã: 
-lia  praça  de  Deus  per  Ihesu  Christo  te  liurará. 

Então  tiuc  metes  aa  minha  parte  deestra  e  vy 
estar  huu  mancebo  muy  fremoso,  uestido  de  vesti- 
duras de  fopo  muy  csprãdecentív,  c  a  face  delle  era 
rrara  como  ho  sol,  quando  nace  cm  ho  tcjnpo  da 
L,Tande  queentura.  E  ellc  estaua  cijnpido  cò  hfjua 
cinta  d'ouro  he  em  huua  maào  tijnlia  huua  vara 
irouro  e  ê  ha  outra  maão  tijnlia  huua  segur  muy 
apuda,  d'apo  nmy  luzète,  encastoada  em  ouro,  e  em 
[ia  sua  cabeça  trazia  huua  prillanda  de  pedras  pre- 
ciosas e  trazia-aas  muy  esprãdecètes  em  seus  pees. 


E  eu  preguntey-lhe,  assy  como  home  espantado,  que 
voz  era  aquella  daquellas  aues,  e  elle  me  disse : 

—  Estas  aues  som  os  santos  doutores  que  orde- 
narom  ha  santa  escritura,  e  elles  te  confortam  e 
elles  te  amoestam,  elles  te  ameaçam  muytas  vezes, 
segundo  tu  bem  sabes,  e  tu^  coberto  de  treuas, 
nom  queres  entender,  pêra  te  correger  e  pêra  bem 
obrar:  home,  para  mentes  em  sua  doutrina  e  cór- 
rego tua  vida  e  cõfya  en  na  misericórdia  de  Deus, 
ca  tãto  e  mays  quer  elle  hurar  ^  os  mizquinhos  da 
sua  mizquindade,  como  elles  mesmos  querem,  ca 
elle  os  conuyda  que  lhe  peçam  misericordya.  E 
certamente  nom  conuydaria  elle  os  homèes  que  lhe 
pidisem,  se  lhes  elle  dar  nom  quisesse,  mas  elle 
diz :  pidyde  e  receberedes  e  porem  aja  vergonça  a 
priguyça  dos  homèes,  ca  mays  lhes  quer  elle  dar 
que  elles  querem  receber  e  mays  se  quer  elle 
amerçear  ca  os  homês  querè  seer  lyures  da  miz- 
quindade. E  muytas  uezes  oíTerece  a  misericórdia 
de  Deos  ao  homem  aquello  que  elle  nõ  ousa  de 
pedyr,  ca  a  sua  misericórdia  melhor  hé  sobre  todas 
as  vydaSj  ca,  por  muyto  louuada  que  seja  qualquer 
vyda  dos  homèes,  confussom  será  a  ella,  se  for 
escoldrinhada  sem  misericordya,  e  a  sua  misericór- 
dia hé  sobre  todas  as  suas  obras.  E  a  sua  propya- 
dade  he  amercear-se  e  perdoar;  e  porem,  amigo, 
toma  fiúza  e  esperãça  em  a  misericórdia  do  Senhor 
e  nom  desesperes  cO  tristeza,  ca  cõ  ^  tal  tristeza  he 
derrybado  ho  esprito  do  homem  em  pcrfundeza  de 
desperaçom,  mais  consijra  que  ho  senhor  Deus  he 
justo  e  dereito.  E  porem  nò  deues  teer  è  pouco  os 
teus  pecados,  pêro,  consijrando  que  elle  he  piadosO| 
nõ  queyras  desesperar,  mas  aue  temor  da  tua  fn 
queza  e  espera  sempre  na  misericordya  do  senh( 


*  No  texto  lymar. 
2  Idem  nõ. 


Deos  he  da  beenta  virgem,  sua  madre,  Maria,  que 
he  madre  misericórdia.  Ca,  como  quer  que  ela  seja 
muy  louuada  em  todas  as  virtudes  e  se  alegrem  os 
homèes  cõ  a  sua  virgindade  e  se  marauilhã  da  sua 
humildade,  pêro  ha  sua  misericórdia  he  mays  doce 
e  mais  saborosa  ha  os  mizquinhos  e  com  mayor 
amor  se  abraçam  cõ  ella  e  da  sua  misericórdia  se 
lèbram  e  a  chamo  mays  amyude  que  as  outras  suas 
virtudes.  E  porem,  amygo,  a  tua  alma,  que  he 
seca,  vaa-sse  trigosamente  *  a  esta  fôte,  e  a  tua 
mizquindade  recorra-se  com  todo  cuydado  ha  esta 
alteza  da  misericórdia  da  beenta  virgem,  ca  ella 
escança  vinho  de  cõsolaçom  pêra  os  tristes  e  des- 
consolados. 

Quando  eu,  triste  e  mezquinho  peccador,  ouuy 
estas  pallauras  daquelle  niuy  esprãdecente  man- 
cebo, esforfou-se  ho  meucorafom  e  respondy  enesta 
guijsa: 

—  Senhor,  todo  ho  meu  merecimento  o  amercea- 
mèto  ^  hé  de  Deus  e  porè  queyro  ^  tomar  teu  conse- 
lho, ca  entendo  que  de  todo  nom  pereçerey.  porque 
ho  Senhor  hé  misericordioso  e  a  sua  bèeta  madre 
que  nuca  falece  aaqueles  que  ha  chamo  c  nas  suas 
necessidades. 

Do  Boosco  clcUeyioso  solitário,  edição  de 
1515,  folha  1. 


*  No  texto  rrigosaméte. 

2  Idem  oamerceamçtc. 

3  qyro. 


IV 
Das  moças  virgees 


Nom  seria  razG,  nc  dereyto  que  no  processo  de 
nossa  lyçam  seiam  squccidas  aquellas  moças  que 
som  ê  estado  de  virgijndade,  das  quaes  homem 
pode  faJlar  em  duas  maneyras.  s.  daquellas  que  teem 
propósito  de  guardar  virgijndade  toda  sua  vyda  por 
amor  de  Deos  e  daquellas  que  ha  guardam  ho  tempo 
de  seu  casamento  per  ordenãça  de  seus  padres.  E, 
assy  como  seus  preposytos  som  deferencyados,  assy 
deue  auer  deferenpa  em  seus  vestydos  e  conuersa- 
çom,  porque  aaquellas  que  teem  voto  perteece  vyda 
solytarya  e  denota,  e,  posto  que  a  todas  seja  ncces- 
sarya  e  estee  bem,  em  especial  ha  estas  mays  que 
aas  outras.  E  he-lhe  neçessareo  fazer  sempre  alguua 
obra  de  suas  màaos  pcra  sua  vyda  e  deuem  de  tra- 
J)alhar  que  toda  sua  ocupaçom,  depoys  do  seruyço 
necessareo,  seja  no  seruyço  de  Deos  e  em  denotas 
oraçõocs  e  jejuns  dyscretos  e  nom  tã  ásperos  que 
ellas  os  nom  possam  hacabar,  nem  tornem  seu 
meollo,  ca  o  muyto  nom  pode  seer  boo,  nem  deue 
seer  começado  sem  boo  conselho.  E  deuen-se  guar- 
dar de  todo  pecado,  assy  d'()bra  como  de  pensa- 
mento, ha  i'ym  que  aquelle  bem  que  fazem  no  se 
perca,  ca  pouco  vallem  has  abstynencyas,  mestura- 
das  com  muytos  pcccados.  E  toda  pessoa  deue  tra- 
l)alhar  de  hoferecer  ha  Deos  limpa  oferenda,  ca  quem 
presentasse  a  elrey  boa  vyanda,  mesturada  com 
çugidade,  nom  lhe  faria  prazer,  nem  a  denia  de 
tomar.  E  deuem  seer  suas  pallauras  lympas  e  deuo- 
tas  c  non  de  muyta  lynguagem :  vestidas  simplez- 
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mente  d'abyto  honesto  e  manca  contenença,  os  olhos 
bayxos  e  ha  pallaura,  e  alegrar-se  muito  nas  pal- 
lauras  de  Deos,  cõtinuar  a  egreja.  E  aquellas  que 
ham  esta  vida  nascerom  em  boa  ora,  porque  estas 
escolherõ  a  mylhor  parte.  As  outras  virgões  que 
atèdè  casar  deve  seer  è  suas  pallauras  tèperadas  e 
honestas^  è  especial  na  igreja,  c  oolhar  sobre  seus 
liuros  e  pcllas  ruas  os  olhos  baixos  e  em  casa  nõ 
ouciosas,  mas  sempre  ocupadas  e  qualquer  obra  de 
1'azèda,  seus  vestidos  bem  feytos,  e  limpos,  sc^m  hy 
tocar  desonestidade,  seus  cabellos  bè  atados  que  nõ 
andem  espalhados  per  suas  faces,  nem  sejam  fujos, 
sua  falia  doce  e  cortês  a  todos,  e  nõ  fallè  muyto.  E, 
sse  vaão  a  festas  ou  a  dãças,  alli  deuê  ser  bè  guar- 
dadas, porque  muytos  aueram  os  olhos  sobre  ellas : 
dãcè  honestamête,  cãtè  baixo,  nõ  olhem  pêra  toda 
parte  e  guardem-se  de  se  mesturar  muyto  antre  os 
homèes,  mas  sempre  se  cheguem  pêra  suas  madres, 
e  deven-sse  guardar  de  prefyar,  nem  auer  razoões 
com  pessoa  que  seya,  em  especyal  com  varletes, 
nem  mancebas^  ca  nom  estaa  bem  aas  moças  serem 
preliosas,  nem  mal  respondentes,  e  poderyã  perder 
algu  bem  por  mentiras  ou  maldizeres  que  os  varle- 
tes ou  uys  pessoas  delias  poderyã  dizer  por  pouca 
e  pequena  ocasiom.  Nom  sejam  guarrydas,  nè  de- 
sasseseguadas  cõtra  oshomès,  quaesquer  que  sejam, 
em  especyal  contra  os  de  casa,  ca  seria  mingua  de 
seu  boom  nome  e  peyoramèto  de  sua  honestydade. 
iVluyto  está  bem  aas  virgees  seerem  denotas,  em 
especial  de  nossa  Senhora,  des  y  de  santa  Cateryna 
e  de  todas  aas  outras  vyrgèes.  E,  se  souberem  leer, 
leam  de  booa  võtade  as  suas  vidas  e  jejuuè  bem  e 
sobre  todo  seja  temperadas  em  comer  e  è  beber, 
cõtentes  de  pouca  vyanda  e  de  pequenos  vinhos, 
por  (pie  a  golosyce  lhe  se[r]á  tacha,  especiahnètc  se 
he  vista  carregada  de  vinho;  ha  que  tal  manha 
teuer  nom  espere  delia  outro  algu  bem.  E  por  isto 
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deue  sempre  beber  o  vinho  muito  auguado.  E  cõj 
esto  he  neçessareo  seer  obydiente  a  seu  padre 
madre  e  os  seruyr  com  muyta  deilegencia  e  afere; 
de  seu  casamento  estar  em  seu  mãdado  e  nõ  que' 
ella  o  laça  sem  elles.  As  virgens  assy  ensinadas 
5om  desejadas  dos  boos  homèes  pêra  casamêto. 


Do  Espellio  de  Cristina  edição  de  1518, 
fols.  41  V  a  42  R. 
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A)   POESIA  TROVADOR ESCA 


SÉCULOS  XII,  XIII  R  XIV 

I  — Cantigas  d'amor 

A)  Simples 

I 

Quero-uos  eu,  senhor,  gran  ben 

e  non  ei  ai  de  uós  se  non 

muito  mal,  si  Deus  mi  perdon, 

pêro  direi-uos  ua  ren: 
lodo  uo-reu  cuid'a  soffrer 
se  m'end'  a  morte  non  tolher. 

E  creede  que  a  min  é 
este  mal,  que  me  vós  leuar 
fazedeSj  de  mia  morte  par, 
pêro,  senhor,  per  boa  fé, 

todo  uo-Feu  cuid'a  ssoffrer, 

se  m'end  a  morte  non  tolher. 

E,  pois  por  ben,  que  uos  eu  sei 

querer,  me  fazedes  assi 

uiuer,  tan  mal  dia  uos  vj ! 

pêro  verdade  uos  direi: 
todo  vofeu  cuid'a  sofrer, 
se  m'end'  a  morte  non  tolher, 

Vaasco  Praga,  de  Sandin,  n."  12  G.  A. 
e  76  G.  B. 
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II 


Húa  donzela  quig'  eu  muy  grau  bem, 

meus  amigos,  assi  Deus  me  perdom, 

e  ora  iá  esle  meu  coraçom 

anda  perdudo  e  fora  de  sem 

por  hua  dona,  se  me  ualha  Deus, 

que  depois  uiron  estes  olhos  meus, 

que  mh-a  semelha  muy  mays  d'outra  rem. 

Porque  a  donzela  nuca  verey, 
meus  amigos,  emquãt'  eu  iá  uiuer, 
por  esso  quer'eu  muy  grã  ben  querer 
a  esta  dona,  ê  que  uos  faley, 
que  me  semelh'  a  dõzela  que  uy: 
e  a  dona  seruirey  d  es  aquy 
pola  donzela  que  eu  muyt'  amey! 

Porque  da  dona  sõ  eu  sabedor, 
meus  amigos,  assi  ueja  prazer, 
que  a  donzela  en  seu  parecer 
semelha  muyt',  e  por  èd'  ey  sabor 
de  a  seruir,  pêro  que  he  meu  mal : 
serui-la-ey  e  nõ  seruirey  ai, 
por  a  donzela  que  foy  mha  senhor. 

Joan  Soaires,  Somesso,  n.  80  G.  B.  e 
377  G.  A. 

III 

Como  morreu  quen  nunca  ben 
ouve  da  ren  que  mais  amou 
e  quen  viu  quanto  receou 
d 'ela  e  foi  morto  por  en, 
Ay,  mha  senhor,  assi  moyr'  eu! 
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Como  morreu  quen  foy  amar 
quem  lhe  nunca  quis  i)en  fazer 
e  de  que  lhe  fez  Deus  ueer 
de  que  foy  morto  cO  pesar, 
Ay,  mha  senhor,  assi  moyr'  eu! 

Gom'ome  que  ensandeceu, 
senhor,  cò  gran  pesar  que  uiu 
e  no  foy  ledo,  nem  dormiu 
depois,  mia  senhor,  e  morreu, 
Ay;  mha  senhor^  assy  moyr'  eu ! 

Como  morreu  quen  amou  tal 
dona  que  lhe  nunca  fez  ben 
e  quen  a  uiu  leuar  a  quen 
a  no  ualia,  nen  a  uai, 
Ay^  mha  senhor,  assy  moir'  eu! 

Peau  Soarez  de  TaveirooS;  G.  A.  n.^  35 
e  C.  B.  n."  123. 


IV 


Tu,  que  ora  uèes  de  Monte  Mayor, 
tu,  que  ora  uões  de  Monte  Mayor 
digas-me  mandado  de  mha  senhor, 
digas-me  mandado  de  mha  senhor, 

ca,  se  eu  seu  mandado 

non  ujr,  trisfe  coytado 

serey,  e  gram  pecado 

fará,  se  me  non  uai, 

ca  en  tal  ora  nado 

foy  que,  mao  pecado, 

amo-a  endoadoo 

e  nunca  endóuuj  ai. 


Tu,  que  ora  uiste  os  olhos  seus, 
tu,  que  ora  uiste  os  olhos  seus, 
digas-me  mandado  d'ela,  por  Deus, 
digas-me  mandado  d 'ela  por  Deus, 

ca,  se  eu  seu  mandado 

non  uyr,  trisfe  coytado 

serey,  e  gram  pecado 

fará,  se  me  non  uai, 

ca  en  tal  ora  nado 

foy  que,  mao  pecado, 

amo-a  endoado 

e  nunca  end  óuuy  ai. 

D.  Gil  Sanchez,  idem  n.°  22  do  G.  B. 


Cuidei  eu  de  meu  corapon 
que  me  non  podesse  forçar 
(poys  me  sacara  de  prison) 
de  ir  comego  hi  tornar^ 
e  forçou-m'  ora  nou'  amor 
e  forçou-me  noua  senhor, 
e  cuydo  ca  me  quer  matar ! 

E,  poys,  m-  assy  desenparar 
hua  senhor  foy,  des  enton 
e[u]  cuidei  hen  per  ren  que  non 
podesse  mays  outra  cobrar, 
mais  forfaron-mh  os  olhos  meus 
e  o  bon  parecer  dos  seus 
e  o  seu  preç'  e  hiju  cantar 

Que  Ih'  oi,  hu  a  uj  estar 
en  cabelos,  dizend'  um  son. 


Mal-tlia  iion  morri  entoii, 
ante  que  tal  coyta  leiiar 
qual  Icuo!  que  non  uj  inayor 
nunca,  oncl'  estou  a  pauor 
de  niort[e)  ou  de  lli'o  mostrar. 

Osoir'  líannes,  n.«  13  G.  B.,  323  C.  A. 


VI 


Desei'  eu  muit'  a  ueer  mha  senhor, 
e  pêro  sei  que,  pois  danfela  for, 

non  111'  ei  a  dizer  ren 
de  com'  oi'  eu  averia  sabor' 

e  Ih'  estaria  ben. 

Pola  ueer  moir'  e  pola  seruir, 
e  pêro  sei  que,  pois  manfela  uir, 

non  lh'ei  a  dizer  ren 
de  com'  oi'  eu  poderia  guarir 

e  Ih'  estaria  ben. 

Se  lh'al  disser,  no  me  dirá  de  no, 
mais  da  gran  coita  do  meu  coraçõ 

nõ  lh'ei  a  dizer  ren 
que  lh'eu  dirja  en  boa  razon 

e  Ih'  estaria  ben. 

Pêro  ei  gran  sabor  de  lhe  falar, 
quando  a  uejo,  por  lhe  no  pesar, 

nò  lh'ei  a  dizer  ren 
de  com'eu  poderia  led'  andar 

e  Ih'  estaria  ben. 

Airas  Corpancho,  152  G.  B..  G5  G.  A. 


VII 


Quand'ora  for  a  mha  senhor  ueer, 
que  me  non  quer  leixar  d 'amor  uiuer, 
ay,  Deus  Senhor,  se  Ih'  ousarei  dizer: 
Senhor  fremosa,  non  poss'  eu  guarir! 
Eu,  se  ousar,  direy,  quando  a  uir: 
Senhor  fremosa^  não  poss'  eu  guarir. 

Por  quantas  uezes  m'ela  fez  chorar 
con  seus  deseios,  cuytan[do]  d'andar, 
quando  a  uir,  direi-lhi,  se  ousar : 
Senhor  fremosa,  non  poss'  eu  guarir. 
Eu,  se  ousar,  direi,  quando  a  uir: 
Senhor  fremosa,  non  poss'  eu  guarir. 

Por  quanta  coyta  por  ela  leuei 

o  quanfafam  sofri  e  endurei, 

quando  a  uir,  se  ousar,  Ihi  direi: 
Senhor  fremosa,  non  poss'  eu  guarir. 
Eu,  se  ousar,  direi,  quando  a  uir: 
Senhor  fremosa,  non  poss'  eu  guarir. 

Pêro  Vellio,  de  Taveiroos,  n.*^  113  do 
C.  B.  e  393  do  G.  A. 


VIII 

Pois  mi  non  uai  d 'eu  muyt'  amar 
a  mha  senhor,  nen  a  seruir, 
nem  quam  aposfeu  sey  negar 
o  amor  que  lh'ey  [e]  a  'ncobrir 
a  ela,  que  me  faz  perder, 
que  mh-o  non  pode[n]  entender, 
iá  eu  chus  no'-na  negarey, 
vel  saberam  de  quen  torfey. 


1 


Da  que  á  melhor  semelhar 
de  quaiita[s]  no  muiid'ome  uir 
e  mays  [mansa  sabe  falar] 
das  que  home  falar  oyr, 
non  uo-la  ey  chus  a  dizer. . . 
quenquer  x'  a  pode  entender; 
iá  chus  seu  nome  non  dirtíy; 
c'  a  feito  [iá]  mh  a  nomeey. 

E  quen  ben  quiser  trastornar 
per  tod'o  o  mundo  e  ferir 
mui  festinho  xh-a  pod 'achar, 
ca,  por  uos  home  non  mentir, 
non  á  ela  tal  parecer 
con  que  ssassy  poss'  ascender 
per  como  a  eu  dessiney, 
acha-la-am,  cousa  que  sey. 

Os  que  me  soyam  coitar 
foi-lhes  mha  senhor  descobrir; 
lá  mh  ora  leixaram  folgar, 
ca  Ihis  non  podia  guarir, 
ca  ben  lhe'-la  liz  conhecer, 
porque  me  non  quis  ben  fazer, 
e  tenho  que  ben  me  uinguey, 
pois  Teu  concelh'  aueriguey. 

Airas  Mouiz,  d'Asme,  n.'^  6  do  C.  G.  B. 
e  310  G.  A. 


IX 


Pois  me  fazedes,  mha  senhor, 
de  quantas  cousas  no  mund'á 
deseios  perder  e  sabor, 


se  non  de  uós,  de  que  eu  iá 
nunca  deseios  perderey, 
nen  ai  nunca  deseiarey 
no  mundo,  se  non  uós,  senhor. 

Ou  mlia  morte,  poix  me  uós  ben, 
senhor,  non  queredes  fazer, 
ca  non  á  no  mund'  outra  ren 
por  que  eu  iá  possa  perder 
a  coyta  que  eu  por  uós  ey, 
se  non  por  morrer,  eu  o  sey, 
ou  por  min  fazerdes  uós  ben, 

Ga  me  fazedes  muyto  mal, 
des  aquel  dia  'n  que  uos  vj ; 
pêro,  senhor,  rem  non  uos  uai, 
que  nunca  eu  de  uós  parti 
meu  corafon,  poys  uos  amey/ 
nen  iá  nunca  o  partirei 
d'amar  uós,  e  farey  meu  mal. 

E  faç'  o  iá,  pois  Deus  [o]  quer, 

qu'eu  sempr'  ey  iá  a  deseiar, 

tanto  com'eu  uiuer  poder, 

mha  mort'  e  uosso  semelhar, 

ca  nunca  tanto  uiuerey 

que  desei'al,  nen  sairey 

por  ai  de  coita,  poys  Deus  quer. 

Monio   (ou   Nuno)  Fernandez,   de   Mira- 
peixe,  n.^'  18  C.  li.  e  328  C,  A. 


X 


A  dona  que  eu  am'  e  tenho  por  senhor 
amostrade-mh-a  Deus,  se  uos  en  prazer  for, 
senon  dade-mh  a  morte! 


A  que  teuh'eu  por  lume  d  estes  olhos  meus 
e  por  que  choran  sempr',  amostrade-mh-a  Deus, 
senon  dacla-mh  a  morte ! 


Essa  que  nós  fezestes  melhor  parecer 
de  quantas  sei,  ay  Deus,  fazede-mh-a  ueer 
senon  dade-mh  a  morte ! 


Ai  Deus,  que  mh-a  fezestes  mais  ca  min  amar, 
mostrade-mh-a  hu  possa  con  ela  lalar 
senon  dade-mh  a  morte ! 


Bernardo  de  Bonaval,  n.''  657  C.  V 


XI 


Senhor  fremosa,  pois  me  non  queredes 
creer  a  cuita  'n  que  me  ten  amor, 
por  meu  mal  é  que  tan  ben  pareçedes 
e  por  meu  mal  uos  filhei  por  senhor, 
e  por  meu  mal  tan  muito  ben  oy 
dizer  de  uós,  e  por  meu  mal  uos  uy, 
pois  meu  mal  é  quanto  ben  uós  auedes. 

E,  pois  uos  uós  da  cuita  no  nèbrades, 
nem  do  aíTan  que  m'amor  faz  prender, 
por  meu  mal  uiuo  mais  ca  uos  cuidades 
e  por  meu  mal  me  fezo  Deus  naçer 
e  por  meu  mal  no  morri  u  cuidei 
como  uos  viss'  e  por  meu  mal  fiquei 
uiuo,  pois  uós  por  meu  mal  ren  nõ  dades. 


[E]  d'esta  cuita  'n  que  me  uós  tèedes 

em  que  oi'  eu  uiuo  tan  sen  sabor 

que  farei  eu,  pois  mli-a  uós  nõ  creedes? 

que  farei  eu,  catiuo  pecador? 

que  farei  eu,  uiuèdo  sèpr'  assi? 

que  farei  eu^  que  mal  dia  naçi? 

que  farei  eu,  pois  me  u(3s  nõ  ualedes  ? 


E,  pois  que  Deus  non  quer  que  me  ualhades 

nem  me  queirades  mia  coita  creer 

que  farei  eu,  por  Deus  que  mh-o  digades, 

que  farei  eu,  se  logo  non  morrer? 

que  farei  eu,  se  mais  a  viver  ei? 

que  farei  eu,  que  conselho  non  sei? 

que  farei  eu,  que  vós  desamparados? 


Martin  Soares,  131  C.  B.,  46  G.  A. 


XII 


X 


Se  uos  eu  ousasse,  senhor, 
no  mal,  que  por  uós  ei,  falar, 
des  que  uos  ui,  a  meu  coidar, 
pois  fossedes  en  sabedor, 
doer-uos-yades  de  mi. 


E,  porque  nunca  estes  meus 
olhos  fazen  se  non  chorar, 
u  uos  non  ueen,  con  pesar, 
se  o  soubessedes,  por  Deus, 
doer  uos-yades  de  mi. 


Mais  11011  uos  r;ii'[()]  ou  saher 
de  quanto  mal  mo  laz  amor 
por  uós,  ca  m'  ey  de  uós  pauor, 
ca,  se  uo'-r  ousasse  dizer, 
door-uos-yades  de  mi. 

1).  Vasco  iiil,  n."^  148  G.  A.,  257  C.  B. 


XI 


^ 


Amigos,  non  poss'  eu  negar 
a  gran  coita  que  d'amor  ei, 
ca  me  veio  sandeu  andar, 
e  con  sandoi*e  o  direi : 
os  olhos  uerdes  que  eu  iii 
me  fazen  or'  andar  assi. 

Pêro  quemquer  x'entenderá 
aquestes  olhos  quaes  son, 
e  d'est'  alguen  se  queixará, 
mais  eu,  iá  quer  moira,  quer  no 
os  olhos  uerdes  que  eu  ui 
me  fazen  or'  andar  assi. 


Poro  non  deui'  a  perder 
ome  que  iá  o  son  no  á 
de  con  sande^o  ron  dizer, 
e  con  sandei'e  digu'  eu  iá: 

os  olhos  uerdes  que  eu  ui 

me  fazen  or'  andar  assi. 

Joan    de    Guilhade,    n.""'   229    C.  A.    e 
30  C.  V. 


XIV 

Senhor  do  corpo  tlelgado, 
en  forte  pont'  eu  íiiy  nado ! 
que  nunca  perdi  cuydado 
nem  afan,  des  que  uos  ui 

En  Ibrle  pont'  eu  luy  nado, 

senhor,  por  uós  e  por  mi! 

Gon  est'  afan  tan  longado 
en  forte  pont'  eu  fuy  nado ! 
que  uos  amo  sen  meu  grado 
e  faço  a  uós  pesar  y. 

En  forte  pont'  eu  fuy  nado, 

senhor,  por  uós  e  por  mi! 

Ay  eu,  cativ'  e  coytado, 
en  forte  pont'  eu  fuy  nado ! 
que  serui  sempr'  endóado 
ond'  un  ben  nunca  prendi. 

En  forte  pont'  eu  fuy  nado, 

senhor,  por  uós  e  por  mi ! 

Pêro  da  Ponte  n.°  292  do  G.  A.   e  570 
do  G.  V. 


XV 

Uedes,  fremosa,  mha  senhor, 
segurament'  o  que  farey: 
en  tanto  com'  eu  uyuo  fôr, 
nunca  uos  mha  coyta  direy, 
ca  non  m'  auedes  a  creer, 
maçar  me  ueiades  morrer. 


237 

Por  que  uos  ei  eu,  mha  senhor, 
a  dizer  nada  do  meu  mal? 
pois  d'esto  sò[()]  sabedor, 
segurament',  u  nõ  iaz  ai, 

que  non  m'  auedes  a  creer, 

maçar  me  ueiades  morrer? 

Seruyr-uos-ey  [eu],  mha  senhor, 
quant'  eu  poder,  mentre  uiuer, 
mays,  poys  de  coyta  sofredor 
soo,  non  uo'-!'  ey  a  dizer, 

ca  non  m'  auedes  a  creer, 

maçar  me  ueiades  morrer. 

Poys  eu  êlendo,  m[h]a  senhor, 
quan  pouco  proueito  me  ten 
de  uos  dizer  quã  grãd'  amor 
uos  ej,  no  uos  fala[rei]  en, 

ca  non  m'  auedes  a  creer, 

maçar  me  ueiades  morrer, 

Fernan  Rodriguez,  de  Galheiros,  ri,°  31 
C.  B.  e  341  G.  A. 


XVI 

Uedes,  senhor,  pêro  me  mal  fazedes, 
mentr'  eu  uiuer,  iá  uós  sèpre  seredes, 

senhor  fremosa, 

de  mj  poderosa. 

Pêro  me  mal  fazedes  cada  dia, 
menir'  eu  uiuer,  seredes  todavia, 

senhor  fremosa, 

de  mj  poderosa. 


Per  como  quer  que  uós  de  mi  façades, 
mentr'  eu  uiuer,  uós  quer'  eu  que  seiades^ 

senhor  fremosa^ 

de  mj  poderosa. 

D.  Fernan  Paez^  de  Tamalancos,  n."  5 
G.  B.  e  361  G.  A. 


XVII 

Senhor  fremosa,  poys  m'  aqui^ 

hu  uos  ueio,  tanto  mal  uen, 

dizede-me  [uós]  hua  ren, 

por  Deus :  e  que  será  de  mi, 
quando  m'  eu  ora^  mha  senhor 
fremosa;  du  uós  sodes,  for? 

E;  poys  m'  ora  tal  coyta  dá 

o  uoss'  amor,  hu  uos  ueer 

possO;  queria  iá  saber 

eu  de  uós :  de  mi  que  será, 
quando  m'eu  ora^  mha  senhor 
fremosa,  du  vos  sedes,  fôr? 

Men  Rodriguez  Tenoiro,  n.''^  449  G.  A. 
8  G.  V. 

XVIII 

Se  Deus  me  leixe  de  uós  ben  auer, 
senhor  fremosa,  nunca  ui  prazer 
des  quando  m'eu  de  uós  parti. 

E  fez-mh  o  voss'amor  tan  muito  mal 
que  nunca  ui  prazer  de  min,  nem  d'al, 
des  quando  m'eu  de  uós  parti. 


V.1U 


Ouu'cii  tal  coitii  uo  iiicii  cura^-on 
que  nunca  ui  prazer,  se  ura  non, 
des  quando  meu  de  uos  parti. 

D.  Fernan  Oarcia;  Esgaravunha,  n.*^^  124 
G.  A.  e  225  C.  11.. 


XIX 


Noutro  dia,  quando  meu  espedi 
de  mha  senhor,  e  quando  mh-ouu'  a  hir, 
e  me  non  falou,  nem  me  quis  oyr, 
tam  sen  ventura  loy  que  non  morri, 
que,  se  mil  uczes  podesse  morrer, 
meor  coita  me  fora  de  sofrer. 


llu  lli'eu  dixi:  «con  graça,  mha  senhor»! 

catou-m'  un  pouco  e  teve-mi  en  desden; 

e,  por  que  mj  non  disse  mal  nen  hen, 

fiquey  coitad'  e  cõ  tan  gran  pauor 
que,  se  mil  uezes  podesse  morrer, 
meor  coita  me  fora  de  sofrer ! 


E  sei  muy  hen,  hu  meu  dela  quitey 
e  m'  end'eu  fuy,  e  nõ  mj  quis  falar, 
ca,  pois  ali  non  morri  com  pesar, 
niica  iamais  com  pesar  morrerey, 
que,  se  mil  uezes  podesse  morrer, 
meor  coita  me  fora  de  sofrer! 


D.  Joan  Soarez  Coelho,  n.'*'  174  C.  A.^ 
269  G.  B. 


XX 

Rogaria  eu  mha  senhor 
por  Deus  que  mj  fezesse  ben, 
mais  ei  cFela  ian  gram  pauor 
que  Ihi  non  ouso  falar  ren, 

con  medo  de  se  m'assanhar 

e  mj  non  querer  pois  falar 

Diria-lh'eu  de  coraçon 

como  me  faz  perder  o  sen 

o  seu  bon  parecer,  mais  non 

ous'  e  tod'  aquest'  a  mi  auen 
con  medo  de  se  mi  assanhar 
e  mj  non  querer  pois  falar. 

Pois  me  Deus  tal  uentura  deu 

que  m'en  tamanha  coita  ten 

amor,  iá  senpr'  eu  serei  seu, 

mais  non  a  rogarei  por  en, 
con  medo  de  se  m' assanhar 
e  mj  non  querer  pois  falar. 

Joan  Nunez,  Gamanês,  113  G.  A.  e  221 
C.  B. 

XXI 

Par  Deus,  senhor, 
emquant  eu  íTòr 
de  u(3s  tam  alongado, 
nunca  en  mayor 

coyta  d'amor, 
nen  atam  coytado, 
foi  cno  mundo  por  sa  senhor 
home  que  fosse  nado, 

penado,  penado. 


241 

Se[n]  nulha  rem, 

sen  uusso  ben, 

que  tanto  ey  deseiudu 

que  iá  o  ssem 

perdi  por  em 
e  uiu'  atormentado; 

ssem  nosso  bem, 

de  morrer  en 
ced'  é  muy  gu[i]sado, 

penado,  penado. 

Ga  log'  aly, 

hu  uos  eu  uy, 
fuy  d 'amor  aílicado, 

tam  muit'  en  mj 

que  non  dormi^ 
nen  óuui  gasalhado, 
e,  sse  m'este  mal  durar  assy, 
eu  nunca  fosse  nado, 

penado,  penado. 

El-rei  don  Affonso  de  Gastella  e  de  Leon, 
n.«  362  G.  B. 

XXII 

Par  Deus,  ay  dona  Leonor, 
gran  ben  uos  fez  Nostro  Senhor ! 

Senhor,  pareçedes  assi 

tan  ben  que  nunca  tan  ben  ui ; 

e,  gran  uerdade  uos  digu  'i, 

que  non  poderia  mayor: 
par  Deus,  ay  dona  Leonor, 
gran  ben  uos  fez  Nostro  Senhor ! 

iC» 


E  Deus  que  uos  en  poder  ten 
tan  muito  uos  fezo  de  ben 
que  non  soub'  el  no  modo  ren 
per  que  uos  fezesse  melhor  : 
par  Deus,  ay  dona  Leonor, 
gran  ben  uos  fez  Nostro  Senhor ! 


En  uós  mostrou  el  seu  poder 

qual  dona  sabia  fazer; 

de  bon  prez  e  de  parecer 

e  de  falar  fez-uos  senhor: 
par  Deus,  ay  dona  Leonor^ 
gran  ben  uos  fez  Nostro  Senhor 


Com'  antr'  as  pedras  bon  rubi^ 
sodes  antre  quantas  eu  ui ; 
e  Deus  uos  fez  por  ben  de  mi, 
que  tê  comigo  grãd*  amor : 
par  Deus,  ay  dona  Leonor, 
gran  ben  uos  fez  Nostro  Senhor 


Rui  Paez,  de  Ribeira,  n.^  198  G.  A.  e 
293  G.  B. 


XXllI 


Ora  começa  o  meu  mal, 
de  que  iá  non  temia  ren, 
6  cuidava  que  m'ia  ben, 
e  todo  se  tornou  en  mal, 
ca  o  d  em'  agora  d'  amor 
me  fez  lilhar  outra  senhor. 


243 

E  iú  dormia  lodo  meu 

sono  e  iá  iioii  era  foi 

e  podia  fazer  mha  prol, 

mays  lo  poder  iá  iioii  é  meu, 
ca  o  dem'  agora  d'  amor 
me  fez  filhar  outra  senhor. 

Que  ledo  me  fezera  iá, 
quando  s'  amor  de  min  quitou 
un  pouco  que  mh  a  mim  leyxou, 
mais  d 'outra  guisa  me  vay  iá, 
ca  o  dem'  agora  d'  amor 
me  fez  íilhar  outra  senhor. 

E  non  se  deu'  om'  alegrar 
muyto  de  ren  que  poss'  auer, 
ca  eu,  que  o  quige  fazer, 
non  ey  iá  de  que  m'  alegrar, 
ca  o  dem'  agora  d'  amor 
me  fez  íilhar  outra  senhor. 

Ao  dem'  acomend'  eu  amor 
e  bèeyga  Deus  a  senhor 
de  que  non  será  sabedor 
nu  Ih'  om',  enquant  eu  uiuo  for. 

Ruy  Fernandes,  de  Santiago  n."  309  do 
C.  A.  e  486  do  0.  V. 

XXIV 

Quant'  eu  de  uós,  mha  senhor,  receei 
auer  dô'  lo  dia  en  que  uos  ui 
dizen-mi  ora  que  mh-o  aguis'  assi 
Nostro  Senhor,  como  m'  eu  receey : 
de  uos  casaren !  iMais  sei  ua  ren : 
se  assi  for,  que  morrerei  por  en. 


E  sempr'  eu,  mha  senhor,  esto  temi 
que  m'  ora  dizen  de  uós  a  ueer; 
des  que  uos  soube  mui  ben  querer, 
per  boa  fó,  sempr'  eu  esto  temi : 

de  uos  casaren !  Mais  sei  úa  ren ; 

se  assi  for,  que  morrerei  por  en. 


E  sempr'  end'  eu,  senhor,  òuui  pauor, 
des  que  uos  ui  e  conuosco  falei 
e  uos  dix'  o  grand'  amor  que  vos  ei. 
E,  mia  senhor,  d'aquest'  ei  eu  pauor: 
de  uos  casaren !  Mais  sei  ua  ren : 
se  assi  fôr,  que  morrerei  por  en. 


Fernan  Velho,  n.^^  258  G.  A.  e  47  G.  V. 


XXV 


Ando  cuytado  por  ueer 
um  ome  que  aqui  chegou 
que  dizen  que  uiu  mha  senhor ; 
e  dirá-me  se  Ihi  falou. 
E  falarei  con  el  muit'  y, 
en  quan  muit'  á  que  a  non  ui. 


Por  amor  de  Deus,  quem  no  uir 
diga-lhi  que  sa  prol  será 
de  me  ueer.  E  uee-l'  ei, 
porque  a  uiu,  e  falar-mh-á. 
E  falarei  con  el  muit'  y, 
en  quan  muit'  á  que  a  non  vi 


Ca  muito  per  k  gran  sabor 

quen  senhor  ama,  de  falar 

en  ela,  se  acha  con  quen, 

e  por  en  uou  aquel  buscar ! 
E  falarei  con  el  muil/  i, 
en  quan  muit'  á  que  a  non  vi. 

Pêro  sei  eu  d 'ela,  de  pran 

ca  no  m'  èuiou  ren  dizer, 

mais  do  om'  ei  eu  gran  sabor, 

porque  a  uiu,  de  o  ueer. 
E  falarei  con  el  muit'  i, 
en  quan  muit'  á  que  a  non  vi. 

Ga  nunca  ui,  des  que  a  ui, 
outro  pra/xM',  se  a  non  ui. 

D.  Joan  Lopez  d'Ulhoa,  n.'''  201  C.  A., 
296  G.  B. 

XXVI 


Ay,  mha  senhor,  lume  dos  olhos  meus! 
hu  uos  non  uir,  dizede-mj,  por  Deus, 
que  farey  eu,  que  uos  sempre  amej  ? 

Pois  m'  assi  ui,  hu  uos  ueio,  morrer, 
hu  uos  non  uir,  dizede-m'  ua  ren, 
que  farey  eu,  que  uos  sempre  amej  ? 

Eu,  que  nunca  outren  soubi  seruir 
se  non,  senhor,  uós,  e,  hu  uos  non  uir, 
que  farey  eu,  que  uos  sempre  amej? 

Fernan  Fernandez  Gogominho,  n."*  421 
Ç,  A,;  306  G.  B, 


XXVIl 

A  rnha  senhor  atanto  Ihi  farei: 
quero-lh'  eu  iá  soíTrer  tod'  oulro  mal 
que  me  faça,  pêro  direi-uos  ai, 
de  pran :  aqueslo  ihi  non  sofrerei, 
d'  eu  estar  muito  que  a  non  ueia ! 

Sofrer  quero  de  nunca  Ihi  dizer 
qual  ben  Ihi  quero  no  meu  coraçon, 
pêro  m'  é  graue,  se  Deus  me  perdon, 
mais,  de  pran,  esto  non  posso  sofrer, 
d'  eu  estar  muito  que  a  non  veia ! 

E  soírrer-lh'ey  quãta  coita  me  dá 
€  quant'  aíTan  outro  mli  auer  fezer, 
e  ela  faça  hi  como  quiser, 
mais,  de  pran,  esto  non  sofrerei  iá 
d'  eu  estar  muito  que  a  non  veia ! 

Ca  nO  posso  que  morto  non  seia. 

Fernan  Gonçalves,  de  Seabra,  n.*^'  217 
G.  A.  330  G.  H. 


XXVIll 


Goytado  uino  á  muj  frram  sazom, 
que  nunca  home  tan  coytado  uy 
viuer  no  mundo,  des  quando  naci, 
e  pêro  x'  as  mhas  coytas  muytas  son, 
non  querria  d'este  mund'  outro  ben 
[^e  non  poder  negar  quen  quero  ben ! 


Vyuo  roytado  no  iikmi  coniçon, 

e  viuo  lio  mundo  niuj  sen  prazer, 

e  as  mhas  coytas  non  ouso  dizer, 

e,  meus  amigos,  se  Deus  mj  perdon, 
non  querria  d  este  mund'  outro  ben 
se  non  poder  negar  quen  quero  ben ! 

E  de  chorar  quitar-ss'  iã  os  meus 

olhos  e  poderia  en  perder 

as  coytas  que  a  mi  Deus  faz  sofrer; 

e,  meus  amigos,  se  mi  ualha  Deus, 
non  querria  d' este  mund'  outro  ben 
se  non  poder  negar  quen  quero  ben 

E  per  nega-l'  eu  cuydaria  ben 

a  perder  coytas  e  mal  que  my  uen. 

AíTonso  Mendoz,  de  Beesteiros,  n.^^  430 
G.  A.,  321  C.  B. 


XXIX 


Que  prol  uos  á  uós,  mha  senhor, 
de  me  tan  muito  mal  fazer? 
pois  eu  non  sei  ai  ben  querer 
no  mundo,  uen  ei  d'al  sabor, 
dizede-me:  que  prol  uos  á? 

E  que  prol  uos  á  de  fazer 
tan  muito  mal  a  quen  voss'  é? 
nõ  uos  á  prol,  per  boa  fé, 
e,  mha  senhor,  se  eu  morrer, 
dizede-me:  que  prol  uos  á? 


Que  prol  uus  á  d[e]  eu  estar 
sempre  por  uós  en  grand'  afan? 
e  est'  é  mui  grande,  de  pran, 
e,  pois  mh  o  uoss'  amor  matar, 
dizede-me:  que  prol  uos  á? 

E  uós,  lume  dos  olhos  meus, 
oyr-uos-edes  maldizer 
por  mi,  se  eu  por  uós  morrer, 
e,  senhor,  por  amor  de  Deus, 
dizede-me:  que  prol  uos  à? 

Nuno   Fernandez   Torneol;    74   C.  A.  e 
163  G.B. 


XXX 


Por  Deus,  senhor,  tan  gran  sazon 

non  cuidej  eu  a  desejar 

uosso  ben,  a  uosso  pesar; 

e  uedes,  senhor,  por  que  non: 
ca  non  cuidei  sen  uoso  ben 
tanto  uiuer,  per  nulha  ren. 


Nè  ar  cuidei,  des  que  uos  ui, 

o  que  uos  agora  direi : 

mui  gran  coita  que  per  uós  ei 

sofrê-la  quanto  a  sofri, 
ca  non  cuidei  sen  uosso  ben 
tanto  viver,  per  nulha  ren. 

Nen  ar  euidei  depois  d'amor 
a  sofrer  seu  ben  nen  seu  mal, 


240 

nen  de  uós,  non  de  Deus,  nen  d'al, 
e  direi-uos  por  que,  senhor: 

ca  non  cuidei  sen  vosso  ben 

lanto  viver  per  nulha  ren. 

Pêro  Barroso,  n.*^'  223  C.  A.  e  3  G.  V 

XXXI 

Vou-nn'  eu,  fremosa,  pêra  '1-rey: 

por  uós,  u  for,  penad'  irey 

d 'amor,  d 'amor,  d 'amor,  d 'amor, 
por  uós,  senhor,  damor,  [d'amor] ! 

Vou-m'  eu  a  la  corte  morar : 

por  uós,  u  fòr,  ey  a  penar 

d'amor,  damor'  d 'amor,  d 'amor, 
por  vós,  senhor,  d 'amor  [d  amor] ! 

E,  se  uos  non  uir,  que  farey? 

Guidand'  en  uós,  morrer-uos-ey 
d'amor,  d'amor,  d 'amor,  d'amor, 
por  vos,  senhor,  d 'amor,  [d  amor] ! 

Pedr'  Anes  Solaz,  n.'^  284  G.  A. 

XX  XII 

Se  soubess'  a  mha  senhor 

como  m'a  mi  plazeria 

d'  eu  morrer,  poys  la  non  ey, 

lo^^o  eu  non  morreria, 

ca,  pêro  me  l)en  non  quer. 

amor  me  monstraria. . . 
por  me  fazer  a  meu  pesar  uiuer, 
quand'  eu  sabor  ouuesse  de  naorrer, 


E,  se  Ihi  fossem  dizer 

com'  eu  esto  dizia^ 

logo  sey  que  mha  senhor 

por  min  demandaria^ 

ca,  pêro  me  ben  non  quer^ 

amor  me  monstraria. . . 
por  me  fazer  a  meu  pesar  uiuer, 
quand'  eu  sabor  ouuesse  de  morrer. 

Diego  Mouiz,  n/'  319  G.  Á.  e  9  do  G.  B, 


XXXIIÍ 


Ay;  mha  senhor,  sempr'  eu  esto  temy, 
des  que  uos  uj,  que  m'oy  de  m)s  aven 
irdes-uos  u()s  e  íicar  eu  aquj, 
hu  nunca  mays  acharey  outra  ren 
de  que  eu  possa  gasalhad'  auer, 
nen  me  de  uós  faça  coyta  perder. 

Goita  de  pran  iá  eu  non  perderey 
e  non  m'atreuo  sen  uós  a  guarir, 
e  sei  de  íix  que  ensandeçerey, 
poys  eu  de  u(3s  os  meus  olhos  partir 
e  uos  non  uir  hu  uos  soya  ueer, 
nunca  me  Deus  leixe  hi  mais  uiuer. 


Ga  uos  uj  eu  por  meu  mal,  mha  senhor, 
por  uos  auer  iá  sempr'  a  desejar; 
e  perdud'  ey  gasalhad'  e  sabor 
de  quanto  á  no  mundo,  sem  amar; 
tod'  esto  mj  uós  fezcstes  perder; 
fçz-nie  uos  Deus  por  meu  mal  ben  querer! 


VDI 


Por  inou  mal  foy,  poys  ([iic  uos  ia  scitipr'  ou. 

aucrcy  iá  [ejiio  iiicii  c()rai'()ii 

a  deseiar,  o  nuaca  inays  do  meu 

cor  perderei  muj  f^ran  eoyta,  que  non 

ueerey  ren  que  mj  possa  plazer, 

ergo. .  .sse  uyr  a  mjn  por  uós  morrer. 

Fernam  Fi^^ueira  (ou  Fiííueiró)^  de  Le- 
mos, n.«  :^30  C.  A.  e  20  C.  B. 


XXXIV 

Ben  deuiades,  mha  senhor, 
de  min  cousimento  prender 
e,  poys  uo-lo  Deus  faz  auer 
e  quantas  outras  cousas  son, 
en  que  têedes  por  razon, 
de  me  leixar  morrer  d\imor 
e  me  non  queredes  uaier? 

E  d'al  estou  de  uós  peyor, 
que  mj  non  queredes  creer, 
e  ueedes  meu  sen  perder 
por  nós,  e  á  muy  trran  sazon, 
mha  senhor  fremosa,  que  non 
óuue  de  min  nen  d'al  sabor, 
quando  uos  non  pudi  ueer. 

E,  pois  me  uos  Deus  quis  mostrar, 
aque  direy-uos  hua  ren : 
se  mj  u(3s  non  fazedes  ben, 
por  quanto  mal  por  uós  leuey, 
iá  eu  uiuer  non  poderei, 
que  me  querrá  cedo  matar 
a  coyta  que  mj  por  uós  uen, 
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Muy  ben  na  ffez  ffalar  e  entender 
sobre  quantas  donas  el  ííez  nacer, 
que  semelha  que  nunca  en  ai  cuidou; 
por  dar  a  min  esta  coit'  en  que  uou, 
sei  eu  que  a  IFez  tan  ben  parecer, 
se  m'  ela  con  tod'  esto  non  ualer. 

Esta  senhor  que  min  en  poder  ten 
íTez  Deus  fremosa  e  de  muy  bon  sem 
que  semelha  que  nunca  en  ai  cuidou ; 
por  dar  a  min  esta  coit'  en  que  uou, 
sei  eu  que  a  fez,  non  por  outra  rem, 
se  m'  ela  con  tod'  este  ben  non  uen. 

Estevan  Fernandez^  d'Elvas,  n."  218  C,  V, 
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XXXVI 


Os  meus  olhos,  que  mha  senhor 

foron  ueer,  a  seu  pesar, 

mal  per  forou  de  si  peusar, 

que  non  poderian  peor, 
poys  ora  en  logar  estan 
que  a  ueer  non  poderan. 


Sei  ca  uon  poderan  dormir, 
ca  uiron  o  bon  semelhar 
da  que  os  faz  por  si  chorar, 
e  aue'-lo-an  a  sentir, 
pois  ora  en  logar  estan 
que  a  ueer  non  poderan. 


Quanto  prazer  uiron  enton 
semelha  que  tby  por  seu  mal, 
ca,  se  lhes  Deus  ora  non  uai, 
non  jaz  y  [ai]  se  morte  non, 
pois  ora  en  logar  estan 
que  a  ueer  non  poderan. 


Quando  a  uiron,  gran  prazer 
ouu'  ende  o  môu  coraçon, 
mays  direy-vos  ua  razon : 
non  lh'o  deuia  gradecer, 

pois  ora  en  logar  estan 

que  a  ueer  non  poderan. 

Fernan  Padron,  n.^''  "287  G,  A.  e  5G5  C.  V. 


XXXVII 


Nostro  Senhor,  e  ora  que  será 
d'aquel  que  senpre  coitado  uiueu, 
que  uiu'  e  cuida  por  em  ser  sandeu, 
ca  sabe  ben  que  nunca  perderá 
esta  coita,  ca  norn  quer  sa  senhor? 


E  que  será  do  que  quis  mui  gram  ben 
e  quer  a  quem  lh'o  non  quer  gradecer, 
nen  Ihi  quer  por  end'  outro  ben  lazer, 
e  sabe  que  non  perderá  per  rrem 
esta  coita,  ca  non  quer  sa  senhor? 


E  que  será  do  que  senpre  seruir 
foi  quen  Ihi  quis  e  quer  por  en[de]  mal, 
e  nunca  Ihi  por  eu  quis  lazer  ai, 
cqiie  nunca  de  ssi  pode  partir 
esta  coita,  ca  non  quer  sa  senhor? 

Pêro  d'Ornelas,  n.*^  226  C.  V. 


XXXVIII 


Por  uos  ueer  uin  eu,  senhor 
e  lume  d'estes  olhos  meus; 
e  ualha-me  contra  uós  Deus, 
ca  o  íiz  con  coyta  d'amor ! 
ca,  senhor,  non  ey  eu  poder 
de  uiuer  niays  sen  uos  ueer. 


Aueiiturey-m'  e  vin  aqui 

por  uos  ueer  e  uus  lalar; 

e,  inlia  senhor,  se  uos  pesai'; 

lazed'  o  que  quiserdes  y, 
ca,  senhoi";  non  cy  eu  poder 
de  uiuer  mais  sen  uos  ueer. 


Como  uós  quiserdeS;  será 
de  me  fazerdes  mal  e  ben; 
e,  pois  é  tod'  en  uosso  sen, 
fazed'  o  que  quiserdes  iá, 
ca,  senhor,  non  ey  eu  poder 
de  uiuer  mais  sen  uos  ueer. 


Vasco  Rodriguez,   de  Galvelo,  n.''^  295 
G.  A.  584  G.  V. 


XX  XIX 

lha  senhor  fremosa,  direy-uus  hua  rem: 

'ós  sodes  mha  morte  e  meu  mal  e  meu  bem! 

e  mays. . .  porque  uo-lo-cy  eu  iá  mays  a  dizer? 

mha  morte  sodes,  que  me  fazedes  morrer 


I 


^os  sodes  mha  mort'  e  meu  mal,  mha  senhor, 
.  quãt'  eu  no  mud'  ei  de  bè  e  de  sabor ! 

e  mays...  porque  uo-lo-ey  eu  iá  mays  a  dizer? 

mha  morte  sodes,  que  me  fazedes  morrer ! 

lha  mort'  e  mha  coita  sodes,  nõ  á  hi  ai, 
!  os  nossos  olhos  mj  fazen  ben  e  mal ! 

e  mays...  porque  uo-lo-ey  eu  iá  mays  a  dizer? 

mha  morte  sodes,  que  me  fazedes  morrer ! 


Senhor,  ben  me  fazè  soo  de  me  catar, 
pêro  uê-m'  è  coita  grad' ;  e  uus  direi  ar : 

e  mays...  porque  uo-lo-ey  eu  ia  mays  a  dizer?.. 

mha  morte  sodes,  que  me  fazedes  morrer. 

Nun'  Eamies  Gerzeo,  n.'*  386  C.    A.  e 
106  G.  B. 

XL 


Nostro  Senhor,  que  mh-a  min  faz  amar 
a  melhor  dona  de  quantas  el  fez 
e  mais  fremosa  e  de  melhor  prez 
e  a  que  fez  mais  fremoso  falar, 
el  me  dê  d' ela  ben,  se  lhe  prouguer, 
ou  mha  morte,  se  m'aquesto  non  der, 
me  dê,  por  me  de  gran  coita  quitar. 

E,  se  m'el  aquesto  non  quiser  dar, 
que  Ih'  og'  eu  rogo,  rogar-lh'ei  assi 
qne  lhe  possa  com' ela  quer  a  mi 
querer,  ca  esto  me  pode  guardar 
da  mui  gran  coita  que  eu  ei  d' amor, 
e,  se  m'esto  non  der  Nostro  Senhor, 
por  que  me  fez  el  tal  senhor  filhar? 

Be'no  sei  eu,  fez-mh-o  por  se  vengar 
de  mi,  per  est'  e  non  per  outra  ren ; 
se  Ih'  algun  tempo  fiz  pesar,  por  en 
me  leix'  assi  desemparad'  andar 
6  non  me  quer  contra  ela  valer; 
por  me  fazer  mayor  coita  sofrer, 
me  faz  tod'  est'  e  nom  me  quer  matar. 

Joan  d'Aboin,  n.«  157  do  G.  A. 


Ay  eu  coitad';  e  por  que  ui 
a  dona  que  por  meu  uial  ui! 
ca,  Deu'  Io  sabe,  poila  ui, 
nunca  iá  mais  prazer  ar  ui 
per  boa  fé,  u  a  non  ui, 
ca  de  quantas  donas  eu  ui 
tan  bòa  dona  nunca  ui, 

Tan  comprida  de  todo  ben, 
per  bõa  le,  esto  sei  ben, 
se  Nostro  Senhor  me  dê  ben 
d'ela,  que  eu  quero  gran  ben, 
per  boa  fé,  non  por  meu  ben, 
ca,  pêro  que  Iheu  quero  ben, 
non  sabe  ca  lhe  quero  ben, 

Ca  lho  nego  pola  ueer, 
pêro  non  a  posso  ueer, 
mais  Deus,  que  mh-a  fezo  ueer 
rogu'  eu  que  mh-a  faça  ueer, 
e,  se  mh-a  non  fezer  ueer, 
sei  ben  que  non  posso  ueer 
prazer  nunca  sen  a  ueer, 

Ga  Ihi  quero  melhor  ca  min, 
pêro  non  o  sabe  per  min 
a  que  eu  ui  por  mal  de  min, 

Nen  outrem  iá,  mentr'  eu  o  sen 
ouuer,  mais,  se  perder  o  sen, 
dire[i]-o  con  mingua  de  sen, 


Ca  Y(5(lcs  qiic  ouço  dizer 
que  mígua  de  seu  faz  dizer 
a  om'  o  que  ucu  quer  dizer. 

Pêro  Garcia  Burgalôs,  C.  A.,  87  G.  D.  177 


XLII 


Direi-uos  que  mh  auêo,  mia  senhor, 
lii  logo,  quando  m'  eu  de  uós  quitey : 
ouu'  eu  por  uós^  fremosa  mha  senhor, 
a  morrer,  e  morrera. . . .  mays  cuidey 

que  nunca  uos  ueeria  des  i, 

se  morress'. . . .,  e  por  esso  non  morri. 

Cuidand'  en  quanto  uos  Deus  fez  de  ben 
en  parecer  e  en  mui  ben  falar, 
morrera  eu,  mais  polo  mui  gran  l)en 
que  uos  quero,  mays  me  fez  Deus  coidar 

que  nunca  uos  ueeria  des  i, 

se  morress' ,  e  por  esso  non  morri. 

Cuidand'  en  uosso  mui  bon  parecer, 
óuui  a  morrer,  assi  Deus  mi  perdon^ 
e  polo  uosso  mui  bon  parecer 
morrera  eu,  mays  acordey-m'  enton 

que  nunca  uos  ueeria  des  y, 

se  morress' . . . . ,  e  por  esso  non  morri. 

Cuidand'  en  uós,  óuui  a  morrer  assy, 
e,  cuidand'  en  vós,  senhor,  non  morri  ? 

Rui  Queimado,  n.*^  141  C.  A.,  1>48  G. 


XLIll 

Om'  a  que  Deus  coyta  quis  dar 
cramor  nunca  deu'  a  dormir, 
ca  iá,  tiu  sa  senhor  non  uir, 
non  dormirá,  e,  se  chefiar 
hu  a  ueia,  esto  sei  ben, 
non  dormirá  per  nulha  ren; 
tanl'  á  prazer  de  a  calar! 

En  aquesto  poss'  eu  falar, 
ca  muytá  que  passa  per  mj, 
ca,  des  que  mha  senhor  non  uj, 
nunca  dormj,  e,  se  mostrar 
algua  vez  Nostro  Senhor 
mh-a  quis,  óuuj  tan  gran  sabor 
que  nunca  mh  ai  pôde  nembrar 

Ja  o  dormir,  mentr'  eu  durar^ 
perdudo  [ei],  poys  est  assy 
que,  hu  a  non  uj,  non  dormj, 
e,  poy-la  non  ueio,  prouar 
no'no  ey  per  ren.  E  por  Deus  ià 
dizede-mi :  quen  dormirá 
con  tan  i^ran  prazer  ou  pesar? 

Rodrigu'  Eannes  Redondo,  n."  415  G.  A.; 
275  e  279  C.  B. 

XLIV 

Senhor,  que  grau'  oj'  a  mi  é 
de  m'  auer  de  uós  a  partir, 
ca  sei,  de  pran,  pois  m'  eu  partir 
que  mh  auerrá,  per  boa  fé : 

auerei,  se  Deus  me  perdon, 

gran  coita  no  meu  coraçon. 


E,  pois  partir  os  ollios  meus 
de  uós,  que  eu  quero  gran  ben, 
e  uos  non  uiren^  sei  eu  ben 
que  mi  averrá,  senhor,  par  Deus : 

auerei,  se  Deus  me  perdon, 

gran  coita  no  meu  coraçon. 

E,  se  Deus  m'  algun  ben  non  der 
de  uós,  que  eu  por  [meu]  mal  ui, 
tan  graue  dia  uos  eu  ui ! 
se  de  uós  grado  non  ouuer, 

auerei,  se  Deus  me  perdon, 

gran  coita  no  meu  coraçon. 

D.  AíTonso  Lopez,  de  Baian,  n."*  224  C.  A. 
5  G.  V. 

XLV 

Parti-m'  eu  de  uós,  mia  senhor, 

sen  meu  grad'  ua  vez  aqui, 

e  na  terra  u  eu  uiui 

andei  sempre  tan  sen  sabor 
que  nunca  eu  pude  ueer 
de  rem,  u  uos  non  ui,  prazer ! 

Na  terra  u  me  fez  morar 

muito  sen  uós,  mia  senhor,  Deus, 

fez-me  chorar  dos  olhos  meus, 

e  fez-me  tan  coitad 'andar 
que  nunca  eu  pude  ueer 
de  rem,  u  uos  non  ui,  prazer! 

[E],  des  que  m'  eu  de  uós  quitei, 
fezo-me  sempr'  auer,  de  pran, 
Nostro  Senhor  mui  gran  d'  affan, 
e  sempre  tan  coitad"  andei 
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que  nunca  eu  pude  ucer 

de  rein,  u  vos  nou  ui,  prazer ! 

E  non  poderia  prazer^ 
u  eu  uos  liou  uisse,  ueer. 

Joan  Vasquez,  n."^  243  G.  A.,  43  G.  V. 

XLVI 

Quantos  oj'  andan  eno  mar  aqui 
coidan  que  coita  no  mundo  non  á 
se  non  do  mar,  nen  an  outro  mal  iá ; 
mais  d'outra  guisa  coiiteç'  oj'  a  mi: 

coita  d'amor  me  faz  escaefer 

a  muy  gran  coita  do  mar  è  tèer 

Pola  mayor  coita  de  quantas  son 
coita  d'amor,  a  quen  na  Deus  quis  dar. 
E  é  gran  coita  de  mort'  a  do  mar, 
mas  non  é  tal,  e,  por  esta  razon, 

coita  d'amor  me  faz  escaeçer 

a  muy  gran  coita  do  mar  e  tèer 

Pola  mayor  coita  de  quatas  son 
de  quantas  foro  nè  sõ  nè  seran. 
E  estes  outros  que  amor  nõ  an 
dizen  que  nõ,  mais  eu  direi  qual  é : 

coita  d' amor  me  faz  escaeçer 

a  muy  gran  coita  do  mar  e  tèer 

Por  maior  coita  a  que  faz  perder 
coita  do  mar,  que  faz  muitos  morrer ! 

Pai  Gomes  Gharimbo,  n/'  251  G.  A. 
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XLVIl 

De  me  preguntar  an  sabor 
muytos  e  dizen-mi  por  en  . 
com'  estou  eu  con  mha  senhor, 
e  direy-uos  eu  que  m'  auen : 

se  disser  ben,  mentir-lhis-ey, 

tan  mal  é  que  o  non  direy. 

Os  que  me  ueen  preguntar 
como  mi  uay,  queren  saber 
com'  est  a  que  sey  muyt'  amar, 
e  eu  non  sey  que  Ihis  dizer : 

se  disser  ben,  mentir-lhis-ey, 

tan  mal  é  que  o  non  direy. 

Os  meus  amigos  con  que  uou 
falar  me  preguntan  assy : 
con  mha  senhor  com'  eu  estou, 
e  non  ssey  que  Ihis  diga  hi : 

se  disser  ben,  mentir-lhis-ey, 

tan  mal  O  que  o  non  direy, 

Mays,  poys  d'ela  [eu]  ben  non  ey 
preguntar-m'-an  e  calar-m'-ey. 

Joan  Airas,  de  Santiago,  n.*^  520  C.  V. 
XLVIIÍ 

Hun  tal  home  sey  eu,  ay  bem  talhada, 
que  por  uós  ten  a  sa  morte  chegada; 
vedes  quem  é  [e]  seed'en  nenbrada: 

eu,  mha  dona.  ■ 


Hun  tal  home  sey  [eu]  que  preto  sente 
de  sy  [a]  morte  [cheíí^ada]  certamente ; 
uedes  quem  r  [e]  uenlia-uos  eii  mente : 
eu,  mha  dona. 

Hun  tal  home  sey  [eu],  aquest'  oyde, 
que  por  uós  morre ;  uo-h)  [en]  partide, 
uedes  quem  é  [e]  non  xe  uos  obride : 
eu,  mha  dona. 

El-rei  D.  Denis,  C.  V.  n."  97. 


XLIX 


Ouç'  eu  muytos  d 'amor  que[i]xar 
e  dizen  que  per  el  lhes  uen 
quanto  mal  ham  e  que  os  ten 
en  tal  coyta  que  nom  ha  par, 
mays  a  mi  uen  de  mha  senhor 
quanto  mal  ey  per  desamor 

Que  m'  ela  ten,  pêro  que  ai 
oui'o  eu  a  muytos  dizer 
que  lhes  faz  gran  coyta  sofrer 
amor,  onde  lhes  uen  gran  mal, 
mays  a  mi  uen  da  mha  senhor 
quanto  mal  ey  per  desamor 

Que  m'  ela  tem  muy  sen  rrazon, 
pêro  uej'  eu  muytos,  de  pram, 
que  dizen  que  quanto  mal  ham 
que  damor  lhes  uen  e  d'al  non, 
mays  a  mi  uen  da  mha  senhor 
quanto  mal  ey  per  desamor 


'Zb^ 


Que  m'  ela  ten ;  e  que  peor 
poss'  auer  ca  seu  desamor? 

Eslevan  da  Guarda,  n.'*  223  G.  V. 


Tal  sazon  foi  en  que  eu  já  perdi 
quanto  ben  ouu'  e  nen. cuidei  auer 
que  par  podess'  a  outro  ben  seer; 
mais  ora  iá  mi  guisou  Deus  assi : 
que,  u  perdi  tan  gran  ben  de  senhor, 
cobrei  d 'atender  outro  mui  melhor 
en  todo  o  ben  de  quantos  outros  ui. 

E,  quand'  en  outra  sazon  perdi  eu 
aquel  gran  ben,  logu'  i  cuidei  que  non 
perdesse  coita  do  meu  coraçon, 
mais  agora  Deus  tal  senhor  me  deu 
que  de  bon  prez  e  sen  e  parecer 
é  mui  melhor  de  quantas  quis  fazer, 
e  quis  logu'  i  que  foss'  eh  seu  poder. 

Quand'  eu  perdi  aquela  que  amar 

sabia  mais  que  min,  nen  outra  ren, 

non  cuidaua  d'atender  outro  ben, 

mais  prougu'  a  Deus  de  mh-o  assi  guisar 

que,  u  perdi  aquela  que  amei, 

eu  outra  senhor  mui  melhor  cobrei 

que  me  faz  Deus  servir  e  desejar. 

Poren  na  sazon  en  que  m'  eu  queixei 
a  Deus,  u  perdi  quanto  deseiei, 
oimais  poss'  en  con  razon  Deus  loar. 
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Porque  me  pôs  eu  tal  cobro  que  eí 
por  senhor  a  melhor  de  quantas  sei, 
en  quen  pôs  tanto  ben  que  non  á  par. 

Conde  D.  Pedro  de  Portugal  (ou  conde 
de  Barcelos)  n."  212  C.  V. 


B)  Dialogadas 


«Senhor,  ueedes-me  morrer, 

desolando  o  nosso  ben ; 

e  uós  non  dades  por  en  ren, 

nen  nos  queredes  en  doer?» 
«Meu  amigu';  enquant'  eu  uiuer, 
nunca  uos  eu  farey  amor 
per  que  faí'a  o  meu  peor.» 


«Mha  senhor,  por  Deus  que  uos  fez^ 

que  me  non  leixedes  assy 

morrer !  e  uós  faredes  i 

gran  mesura  con  mui  bon  prez!» 
«Direy-uo -1 ',  amig',  outra  vez: 
nunca  uos  eu  farey  amor 
por  que  faça  o  meu  peor.» 


«Mha  senhor,  que  Deus  uos  perdon, 
nembre-uos  quant'  afan  levey 
por  uós,  ca  por  uós  morrerey ! 
E  forçad'  esse  coraçon!» 


«Meu  amig'  ar  direy  que  non : 
nunca  uos  eu  farey  amor 
per  que  faça  o  meu  peor.» 

Joan  de  Guilhade,  n.*^^  230  G.  A.  e  3i-32 
G.  V. 


II 


«Senhor,  por  uós  e  polo  uosso  ben, 
que  uos  Deus  deu,  uen  muito  mal  a  mi ; 
por  Deus,  senhor,  fazed'  o  melhor  i!» 
«Vedes,  amigo,  que  uos  farei  en: 
se  uos  por  mi,  meu  amigo,  uen  mal, 
pesa-m'  ende,  mais  non  farei  i  ai.» 

«Senhor  fremosa,  mais  uos  en  direi : 

o  uosso  ben  e  o  uosso  amor 

me  dan  gran  mal,  que  non  podem  mayor.» 

«Ja  uos  dixi  quanto  uos  en  farei : 
se  uos  por  mi,  meu  amigo,  uen  mal, 
pesa-m'  ende  mais  non  farei  i  ai» 

De  uos  pesar,  senhor,  ben  est  e  prez 
pêro  non  poss'  eu  per  tanto  uiuer, 
se  uós  i  mais  non  quiserdes  fazer,» 
«Ja  uo-lo  dix'  e  direi  outra  vez : 

se  uos  por  mi,  meu  amigo,  uen  mal, 
pesa~m'ende,  mais  non  farei  i  ai. 

De  que  mi  pesa  cuid'  eu  que  é  mal ! 
Demais,  amigu',  ó  demandardes-mi  ai.» 

Pêro  Mafaldo,  n.*^  432'  do  G.  A. 
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II 


^re^^untey  hua  dona  eu  como  uos  direy. 
Senhor,  íilhastes  orden  ?  e  iá  por  en  chorei!» 
lia  enton  me  disse:  «En  non  uos  negarey 
le  com'  eu  lilhei  orden,  assy  Deus  me  perdon ! 
^ez-mh-a  íllhar  mha  madre,  mays  o  ([ue  lhe  Tarei? 
Trager-lhy-ei  os  panos,  mays  non  o  coraçon.» 

)ix'  eu  :  «Senhor  íVemosa,  morrerey  con  pesar, 
)oys  uús  íilhastes  orden  e  uos  lian  de  g[u]ardar.)) 
íla  enton  me  disse :  «Quero-uos  en  mostrar 
;omo  serey  guardada,  se  non,  venha-me  mal 
ísto  por  que  chorados !  ben  deuedes  cuydar : 
Trager-lhy-ei  [os  panos,  mais  no  corai'on  ai]!» 

il  dix'  eu :  «Senhor  minha,  tã  gram  pesar  ei  em, 
)orque  íilhastes  ordè,  que  morrerei  por  em.» 
í  diss'  end'  ela  logo:  «Assi  me  uenha  hen, 
íomo  serey  guardada !  dizer-uo'-lo  quer'  eu : 
le  eu  trouxer  os  panos,  non  dedes  por  en  rem, 
Ca  guerr'  ei  contra  Jesus  eno  coraçon  meu.» 

Rodrigu'  Eanes  de  Vasconcellos,  u.^^  429 
C.  A.,  314  C.  B. 


IV 


«Vedes,  senhor,  quero-uos  eu  tal  hen 
qual  mayor  posso  no  meu  coraçon, 
E  non  diredes  uos  por  en  de  non?» 
«Non,  amigo;  mays  direy-m'  outra  ren  : 
non  me  queredes  uijs  a  mi  mellKU' 
do  que  uos  eu  quer',  amigu'  e  senhor.» 
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«Hu  uos  noíi  ueio,  iiou  veio  prazer, 
se  Deus  mi  uallia,  de  reii,  iieu  de  mi. 
E  iion  diredes  que  non  est  assi?» 
«Noii;  amigO;  mays  quero-mh  ai  dizer : 
non  me  queredes  uós  a  mi  melhor 
do  que  uos  eu  quer',  amigu'  e  senhor.» 

«Amo-uos  tanto  que  eu  (mui]  ben  sei 

que  non  podia  mais,  per  boa  fé. 

E  non  diredes  que  assi  non  é?» 

«Non  amigo,  mais  ai  me  vos  direi: 
non  me  queredes  vós,  a  mi  melhor 
do  que  vos  eu  quer,  amigu'  e  senhor.? 

D.  Estevan  Perez  Froian,  n.''^  240  G.  A, 
e  40  C.  V. 


«Em  graue  dia^  senhor,  que  uos  oí 
falar  e  uos  uiron  estes  olhos  meusl» 
«Dized',  amigo,  que  posso  eu  fazer  hi 
en  aqueste  feyto,  se  uos  uai  ha  Deus.» 
«E  auede  mesura  contra  mi,  senhor!» 
«Farey,  amigo^  fazeiíd'  eu  o  melhor.» 

«Hu  uos  en  tal  ponto  eu  oí  falar, 
senhor^  que  non  pudi  depoys  ben  auer.» 
«Amigo,  quero-uos  ora  preguntar, 
que  mi  digades  o  que  poss'  y  fazer.» 
«E  auede  mesura  contra  mi  senhor!» 
«Farey,  amigo,  fazend'  eu  o  melhor.» 


«Des  que  uos  ui  e  nos  oi  falar,  [iion] 
ui  prazer,  senhor,  nem  dormi,  nem  rolí,'uei)) 
(íAmiíío,  dizede,  se  Deus  uos  perdon, 
o  que  eu  hi  faça,  ca  eu  non  o  sey.» 
«E  auede  mesura  contra  mi,  senhor!» 
«Farey,  amip:o^  fazend'  eu  o  melhor.» 

Elrei  I).  Denis  G.  V.  IVO. 


G)  Tenções  d'amor 

I 

Abril  Perez,  muit'  ei  eu  gran  pesar 
da  gram  coyta  que  uos  ueio  sofrer, 
ca  uos  ueio,  come  mi,  Jazerar, 
e  non  poss'  a  mi  nen  a  uós  ualer, 
ca  uós  morredes,  come  eu,  d'amor, 
e,  pêro  x'est  a  mha  coyta  mayor^ 
dereyto  fap'  en  my  de  u(3s  doer. 

Don  Bernaldo,  quero-uos  preguntar 
com'  ousastes  tal  cousa  cometer 
qual  cometestes  en  uosso  trobar, 
que  uossa  coita  quisestes  põer 
con  a  minha,  que,  quant'  é  mha  senhor, 
don  Jiernaldo,  que  a  uossa  melhor, 
tanto  me  faz  mayor  coita  sofrer. 

Abril  Perez,  fostes-me  demandar 
de  tal  demanda  que  rresposta  non 
ã  hy  mester,  e  conuen  de  prouar 
o  que  dissestes  das  donas  entom : 
enmentemo'-las  e  sabe'-las-am 
e,  poy'  Ias  souberen,  iulgar-nos-ham 
e  ueran  quen  teuer  melhor  rrazen. 


Don  Benialdo,  eu  liyria  enmentar 
a  mha  senhor,  assi  Deus  me  perdom, 
se  non  ouuesse  med'  en  lhe  pesar; 
eu  a  diria  muy  de  coraçon, 
ca  hiia  rren  sey  eu  d' ela  de  pran : 
que,  poys  la  souheren,  conhocer-lh'  an 
melhori'  a  quantas  no  mundo  ssom. 

Abril  Perez,  os  olhos  enganar 

uam  homen  das  cousas  que  gran  ben  quer, 

assi  fezerom-uos,  a  meu  cuydar, 

e,  por  seer  assy  com'  eu  disser^, 

se  uós  uistes  algúa  dona  tal, 

tan  fremosa  e  que  tan  muyto  uai, 

mha  senhor  he,  ca  non  outra  molher. 

Don  Bernaldo,  quero-uos  consselhar 
ben,  e.  creede-me,  se  uos  prouguer, 
que  non  digades  que  hides  amar 
boa  dona,  ca  nos  non  é  mester 
de  dizerdes  de  boa  dona  mal, 
ca  ben  sabemos,  don  Bernaldo,  qual 
senhor  sol  sempre  a  seruir  segrer. 

Bernal[do]    de  Bonaval   e   Abril   Perez, 
n.*^  663  G.  V. 
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Vaasco  Martíiz,  poys  uos  trabalhades 
c  trabalhastes  de  Irobar  d'amor, 
o  que  agora,  par  Nostro  Senhor, 
quero  saber  de  uós,  que  mh-o  digades; 
dizede-mc,  ca  bem  uos  estará, 
pois  uos  esta  por  que  trobastes  iá 
morreu,  por  Deus,  por  quen  trobadcs? 


I 


Afonso  Sanches,  uós  [ine]  i)re^'-ufitades 

e  quero-uos  en  Cazor  sal)cdor : 

eu  Iroho  o  trobei  pola  melhor 

das  que  Deus  fez,  esto  heu  o  creades; 

esta  do  corapon  noii  me  saliTcá, 

e  atenderei  seu  heni,  se  uih-o  fará; 

e  uós  ai  de  mm  saber  non  queirades. 

Vaasco  Martiiz,  u(')s  non  rrespondedcs, 
nem  er  entend',  assi  veia  prazer^ 
por  que  trobades^  que  oi  *  dizer 
que  aquela  por  que  trobad'  auedes 
e  que  amasies  u(')s  mais  d  outra  rrem 
que  uos  morreo^  á  ^ran  tenp',  e  por  ém 
[uós]  pola  morta  irobar  non  deuedes^. 

Afonso  Sanchez,  pois  non  entendedes 
en  qual  guysa  uos  eu  fuy  rresponder, 
a  min  em  culpa  non  deue[des]  poer, 
mais  a  uós,  se  o  saber  non  podedes; 
eu  trol)o  pola  que  m'  en  poder  tem 
e  uence  todas  de  parecer  bem 
pois  uiua  he  e  non  como  dizedes. 

Vaasco  Martíiz,  pois  uos  morreo  por  quen 

sempre  trobastes^  marauilho-m'  en  : 

pois  uos  morreo,  como  [uós]  non  morredes. 

Afonso  Sanchez,  uós  sabede[s]  bem 
que  uiua  he  e  comprida  de  ssem 
a  por  que  trobo;  e  sabe-lo-edes. 

Afonso  Sanches  e  Vasco  Martins,  n,^  27 
G.  V. 


*  oiiiiiy  diz  o  texto. 

2  ou  :  pola  morta  [a]  trobar  non  dcvcdes. 


II  —  Cantigas  d'amigo 

A)  Simples 

I 

Guydades  uós,  meu  amigo, 

ca  uos  nõ  quer'  eu  mui  gram  ben, 

e  a  mi  nunca  ben  uenha, 

se  eu  ueio  no  mudo  ren 

que  a  mi  tolha  deseio 

de  uós,  hu  uos  eu  nõ  vejo. 

E;  maca-lo  uós  cuydades, 

eno  meu  coraçõ  uos  ei 

lã  grãd'  amor,  meu  amigo,  ^  j 

que  cousa  no  mudo  nò  sey 

que  a  mi  tolha  deseio 

de  uós,  hu  uos  eu  nõ  veio. 

E  nuca  mi  ben  queirades, 
que  mi  será  de  morte  par, 
se  souberdes,  meu  amigo, 
ca  poss'  eu  rè  no  mud'  achar 

que  a  mi  tolha  deseio 

de  UÓS;  hu  uos  eu  nÕ  veio. 

Vasco  Praga,  de  Sandin,  n.°  236  C.  V 


O  meu  amigo  que  mi  dizia 
que  nuca  mays  migo  uiueria, 
par  Deus,  donas,  aqui  é  iá! 


Que  muylo  in'  cl  auia  iurudo 
que  me  iiõ  uissc,  mays,  a  Deus  grado, 
par  Deus,  donas,  aqui  c  iá ! 

O  que  iurava  que  me  iiõ  uisse, 
por  no  seer  todo  quaut'  el  disse, 
par  Deus,  donas,  aífui  é  iá ! 

Melhor  o  fezo  ca  o  no  disse; 
par  Deus,  donas,  aqui  é  iá  ! 

Pai  Soarez  [de  Taveiroos]  n.*'  239  C.  V. 


iMadre  uelida,  meu  amigo  ui ; 
nò  Ihi  laley  e  con  el  me  perdi, 

e  moyr'  agora,  querendo-lhi  ben; 

non  Ihi  faley,  ca  o  tiu'  eu  desden; 

moyro  eu,  madre,  querendo-lhi  hen. 

Se  Ih'  eu  fiz  torto,  lazerar-mh-o-ei 
cõ  grã  dereito,  ca  Ihi  nõ  faley; 
e  moyr'  agora,  querendo-lhi  len :     • 
non  Ihi  faley,  ca  o  tiu'  en  desden  ; 
moyro  eu,  madre,  querendo-lhi  hen. 

Madre  uehda,  ide-lhi  dizer 
que  faça  bè  e  me  uenha  ueer; 

e  moyr'  agora  querendo-lhi  ben ; 

non  Ihi  faley,  ca  o  tiu'  en  desden ; 

moyro  eu,  madre,  querendo-lhi  ben. 

Airas,  Corp'  ancho,  n.'^  "?r)9. 
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IV 


Por  fazer  romaria,  pug'  en  meu  coraçon 
a  Santiag'  un  dia  ir  fazer  oraçoii, 
e  por  ueer  meu  amigo  logu'  i. 

E,  sse  fezer  [boii]  tenpo  e  mha  madre  non  for, 
querrey  andar  mui  leda,  por  parecer  melhor 
e  por  ueer  meu  amigo  logu^  i. 

Quer'  eu  ora  mui  cedo  prouar  se  poderey 
hir  queymar  mhas  candeas  con  gran  coita  que  ey, 
e  por  ueer  meu  amigo  logu'  i. 

•     Idem,  n.«  2G5  G.  V. 
V 


\ 


Por  Deus  uos  rogo,  madre,  que  mi  digades 
que  uos  mereci,  que  mi  tanto  guardades 
d'ir  a  San  Leuter  falar  con  me[u]  amigo. 

Fazede-mh  ora  quanto  mal  poderdes, 
ca  non  me  guardaredes,  pêro  quiserdes, 
d'ir  a  San  Leuter  falar  con  me[u]  amigo. 

Nunca  uos  fiz  ren  que  non  deuess'  a  fazer, 
e  guardades-me  tanto  que  non  ey  poder 
d 'ir  a  San  Leuter  falar  com  me[u]  amigo. 

Lopo,  jograr,  n."  858  C.  V. 


^  li} 


Poys  mi  dizedos,  ami^o, 
ca  mi  qiieredes  uós  melhor 
de  quantas  eiio  mundo  son, 
dizede  por  Nostro  Senhor, 

se  mi  uús  queredes  ^ran  ben, 
ir  como  podedes  d'aquen? 


E,  poys  dizedes  ca  poder 
non  auedes  d'  ai  tant'  amar, 
come  min^  ay  meu  amigo, 
dizede,  se  Deus  uos  anpar, 
se  mi  uós  queredes  grau  ben, 
ir  como  podedes  d'aquen? 


E,  poys  uos  eu  ouço  dizer 
ca  non  amades  tan  muyt'  ai, 
come  mi,  dized',  amigo, 
se  Deus  uos  leu'  a  Jionaval, 
se  mi  uós  queredes  gran  ben, 
ir  como  podedes  d'aquen  ? 


Por  que  oi  sempre  dizer, 
du  home  muyt'  amou  molher 
que  sse  non  podia  end'  ir, 
pesar-mh-á,  se  eu  non  souber, 
se  mi  vós  queredes  gram  ben, 
ir  como  podedes  d'aquen? 

Bernal[do]  de  Honaval,  n.'^  7^9  C.  V. 


vi; 


Diss'  a  fremosa  en  Bonaual  assy : 
«ay,  Deus,  Im  é  meu  amigo  craqui, 
do  Honaual  ? 

Guyd'  eu,  coytad',  eno  meu  coraçon : 
por  que  non  foy  migo  na  sagraçon 
de  Bonaual? 

Poys  eu  migo  seu  mandado  non  ey, 
iá  m'  eu  leda  partir  non  poderey 
de  Bonaual. 

Poys  m'  aqui  seu  mandado  non  chegou, 
muyto  uin  eu  mais  leda  ca  me  uou 
de  Bonaual. 

Idem  n.*^  731  C.  V. 

y  Vllí 

Irmãa,  o  meu  amigo 

que  mi  quer  Len  de  coraçon 

e  que  6  coitado  por  mi, 

se  Nostro  Senhor  uos  perdon, 

treyde-lo  ueer  comigo, 

irmãa,  o  meu  amigo. 

írmãa,  o  meu  amigo, 
que  sey  que  me  quer  mayor  bê 
ca  ssy  nè  ca  seu  coraçon, 
fazede  por  mi  hua  rè : 

troyde-lo  ueer  comigo, 

irmãa,  o  meu  amigo. 


Irmãa,  o  mvu  ami^^o^ 
(luc  mi  quer  niilhor  ca  os  seus 
olhos  e  que  morre  por  mi, 
que  uos  amostr'  o  uosso  Deos, 

treyde-lo  ueer  eomi^^o, 

irmàa,  o  meu  amigo. 

Vasco  Gil,  n."  266  C.  V. 


IX 


Foy-ss'  o  meu  amigo  d 'aqui 

na  oste,  por  el-rey  seruir, 

e  nunca  eu  depoys  dormir 

pudi,  mays  ben  tenh'  eu  assy 
que,  poys  m'  el  tarda  e  non  uen, 
el-rey  o  faz  que  mh-o  deten. 

E  gran  coyla  non  perderey 

per  ren,  meos  de  o  ueer^ 

ca  non  á  o  meu  cor  lezer, 

pêro  tanto  de  conort'  ey, 

que,  pois  m'  el  tarda  e  non  uen, 
el-rei  o  faz  que  mli-o  deten. 

E  ben  sse  deuia  nembrar 
das  iuras  que  m'  enton  iurou, 
hu  m'  el  mui  fremosa  leixou, 
mays,  donas,  podedes  iurar, 

que,  pois  m'  el  tarda  e  non  uen, 
el-rei  o  faz  que  mh-o  deten. 

Pçro  da  Ponte,  n.''  420  C.  V, 


X 


Par  Dous,  amigas,  que  será, 
poys  [este]  mundo  non  é  ren, 
nen  quer  amig'  a  senhor  ben? 
E  este  mundo  que  é  iá? 
Poys  hi  amor  non  á  poder, 
que  presta  seu  bon  parecer 
nen  seu  bon  taih'  a  quen  [n]o  á? 


Vedes  por  que  o  dig'  assy, 
por  que  non  á  no  mundo  rey 
que  uiss'  o  talho  que  eu  ey 
que  xe  non  morresse  por  mi, 
,si  quer  meus  olhos  uerdes  son; 
e  meu  amig'  agora  non 
me  uyu  e  passou  per  aqui. 


Mays  dona  que  amig'  ouuer 
des  oie  mays  (crea,  par  Deus) 
non  s'  esforcen  os  olhos  seus, 
ca  des  oi  mays  non  Ih'  é  mester, 
ca  iá  meus  olhos  uyu  alguen 
e  meu  bon  talh'  e  ora  ven 
e  uai-sse  tanto  que  ss'  ir  quer. 


E,  poys  que  non  á  de  ualer 
bon  talho,  nen  bon  parecer, 
parescamos  já  como  quer. 

.loan  de  Guilhade,  n."  344  G.  V. 


XI 


l^erdud'  ey  madre,  cuyd'  ou,  meu  amií,'o; 

maçar  m'  el  uyu,  sol  iiò  quis  falar  migo  : 
e  mha  soberuha  mh-o  lollieu 
que  íiz  o  que  m'  el  defendeu. 

Maçar  m'  el  uyu,  sol  nò  quis  falar  migo 
e  eu  mh-o  fiz  que  nõ  prix  seu  castigo : 

e  mha  soberuha  mh-o  tolheu 

que  ih  o  que  m'el  defendeu. 

E  eu  mh-o  flz  que  nõ  prix  seu  castigo ; 
[de]  que  mi  uai  hora  quando  o  digo? 

e  mha  soberuha  mh-o  tolheu 

que  fiz  o  que  m'el  defendeu. 

Fiey-m'  eu  tãt'  en  qual  ben  m'  el  queria 

que  nõ  meti  mentes  no  que  fazia : 
e  mha  soberuha  mh-o  tolheu 
que  fiz  o  que  m'  el  defendeu. 

Que  nõ  meti  mentes  no  que  fazia^ 

e  fiz  pesar  a  quê  mh-o  no  faria : 
e  mha  soberuha  mh-o  tolheu 
que  fiz  o  que  m'  el  defendeu. 

E  fiz  pesar  a  que  mh-o  nò  faria 

e  tornou-sse  sobre  mi  a  folia : 

e  mha  soberuha  mh-o  tolheu 
que  fiz  o  que  m'  el  defendeu. 

D.  Fernan  Rodriguez  de  Galheiros,  n.''  227 
do  C.  do  V, 


Xll 


Disse -mh  a  mi  meu  amigo, 
quando  ss'  ora  foy  sa  uia, 
que  non  Ih'  estevess'  eu  triste; 
ca  cedo  se  tornaria, 
e  soo  marauilhada 
por  que  foy  esta  tardada. 


Disse-mh  a  mi  meu  amigo, 
quando  s'  ora  foi  d'aquê, 
que  nõ  Ih'  esteucss'  eu  triste, 
e  tarda  e  nõ  mi  ven, 
e  soo  marauilhada 
por  que  foy  esta  tardada. 


Que  nò  Ih'  estevesse'  eu  triste, 

[ca]  cedo  se  tornaria, 

e  pesa-mi  do  que  tarda, 

sabe-o  santa  Maria, 
e  soo  marauilhada 
por  que  foy  esta  tardada. 


Que  nò  Ih'  esteuess'  eu  triste, 

[e]  tarda  e  nò  mi  uen, 

e  pêro  nò  ó  por  cousa 

que  m'  el  nò  queira  grã  bè, 
e  soo  marauilhada 
por  que  foi  esta  tardada. 

Idem,  n."  234  Ç.  V, 


I 


XI 


DonaS;  fczeron  hir  daqui 
o  meu  ainig'  a  meu  pesar, 
e  quen  m'  este  mal  íui  J)uscar 
guyse-lhi  Deus  por  ejid'  assy : 

que  Ihi  uenha,  com'  a  mi  uen, 

pesar  onde  deseiar  beri. 

E  ueja-ss'  en  poder  d 'amor 
que  reii  non  Ihi  possa  ualer, 
e  quen  este  mal  foy  fazer 
guyse-lh'  assi  Nostro  Senhor: 

que  Ihi  ueiiha,  com'  a  mi  uen, 

pesar  onde  deseiar  ben. 

Ca  o  fezeron  hir  por  mal 
de  mi  e  destes  olhos  meus, 
e  quen  m'  este  pesar  fez,  Deus 
Ihi  mostre  cedo  pesar  tal 

que  Ihi  uenha^  com'  a  mi  uen, 

pesar  onde  deseiar  ben. 

Joan  Garcia,  n.*^  431  G.  V. 
XIV 


.X 


Amií^^n,  o  uoss'  amigo 
soub'  eu  que  non  mentiria, 
poys  que  o  lurado  auya 
que  uehesse^  mays  uos  digo 
que  à  de  uós  muy  gram  medo, 
por  que  non  uèo  mays  cedo, 


E  rrogou-m'  el  que  uos  uisse 

e  uos  dissesse  mandado, 

que  non  era  periurado, 

e  uedes  ai  que  mi  disse: 
que  á  de  uós  mui  gram  medo^ 
por  que  non  uèo  mays  cedo. 


E  rogo -uos,  ay  amiga, 
que  boa  uentur'  aiades, 
que  muyto  lho  gradescades,, 
poys  m'  el  roga  que  uos  diga 
que  á  de  uos  mui  gram  medo, 
por  que  non  uèo  mays  cedo. 


Pai  de  Gana,  n.«  522  G.  V. 


XV 


Amigo,  queixum'  auedes 
de  mi,  que  no  ffilo  uosco, 
e,  quant'  eu  de  uós  conhosco, 
nulha  parte  no  sabedes 

de  quam  muyto  mal,  amigo, 
sofrO;  se  falardes  migo. 


Nen  de  com'  ameaçada 

fui  hu  dia  pola  hida 

que  a  uós  fui  e  ferida ; 

nO  sabedes  uós  en  nada 
de  quam  muyto  mal,  amigo, 
sofro,  se  falardes  migo, 


Des  que  souberdes  mãtlado 
do  mal,  muyl'  e  mui  sobeio, 
qu(;  mi  fazen,  se  uos  veio, 
entO  mh-aueredes  '^rnúo 
de  quam  miiyto  mal,  ami^^o, 
sofro,  se  falardes  mi^o. 


E,  pero;  se  uós  quiserdes 

que  uos  fal'  e  que  uos  veia, 

sol  lio  cuydedes  que  seia 

se  uós  ante  no  souberdes 
de  quam  muyto  mal,  amigo, 
sofrO;  se  falardes  migo. 

Joan  Soarez  Coelho,  n.°  282  G.  V, 


XVI 


Ay,  meu  amigo,  se  [vós]  ueiades 
prazer  de  quanto  no  mund'  amades, 
leuade-me  uosc',  amigo. 


Por  nó  leixardes  mi,  bè  talhada, 
uiuer  com'  oi'  eu  uiuo  coitada, 
leuade-me  uosc',  amigo. 


Par  Deus,  fdhe-\i-uos  de  mi  doo; 
melhor  uiuedes  migo  ca  soo^ 
leuade-me  uosc',  amigo 

Idem,  n.'^  290  C,  V, 


XVII 

Fuy  oi'  eU;,  madre,  ueer  meu  amigo, 
que  m'  enuyou  muyto  rogar  por  en, 
por  que  sey  eu  ca  me  quer  mui  gran  ben, 
mays  uedes,  madre,  poys  m'  el  uyo  con  sigo, 
foy  el  tan  ledo  que,  des  que  naci, 
nunca  tan  led'  ome  con  molher  ni. 

Quand'  eu  cheguey,  estaua  el  chorando 

e  non  folgaua  o  seu  coraçon, 

cuydand'  en  mi,  se  liiria,  se  non, 

mays,  poys  m'  el  uyu  Im  m'  estau'  asperando, 
foy  el  tan  ledo  que,  des  que  naci, 
nunca  tan  led'  ome  con  molher  ui. 

E,  pois  Deus  quis  que  eu  foss'  hu  m'  el  uisse, 
diss'  el,  mha  madre,  como  uos  direi : 
«uei'  eu  viir  ([uanto  ben  no  mund'  ey» 
e  uedes,  madre,  quand'  el  esto  disse, 
foy  el  tan  ledo  que,  des  que  naci, 
nunca  tan  led'  ome  con  molher  ui. 

Juião  Bolseiro,  n.«  773  C.  V. 

XVlIi 

Sen  meu  amigo  manh'  eu  senlheyra 
e  sol  non  dormen  estes  olhos  meus, 
e,  quant'  eu  posso,  peç'  a  luz  a  Deus, 
e  non  mh-a  d«á  per  nulha  maneyra, 

mays,  se  masesse  con  meu  amigo, 

^  luz  agora  seria  migo, 


I 


Quand'  eu  coii  meu  aini^o  doriiiia, 
a  noyte  iion  duraua  iiuH^^jen^ 
e  ora  dur'  a  noyl'  (j  vay  e  uon, 
liou  ueii  [a]  Juz,  ncii  pare^:'  o  dia, 

inays,  se  masesse  con  meu  amigo, 

a  luz  agora  seria  migo. 


E,  segundo  com'  a  mi  parece, 
comigo  mau  meu  lum'  e  meu  senhor, 
uen  log'  a  luz  de  que  uon  ey  sabor, 
e  ora  uay  [a]  noit'  e  uen  e  creçe, 

mays,  se  masesse  con  meu  amigo, 

a  luz  agora  seria  migo. 


Pater  nostros  rez'  eu  mais  de  cento 
por  aquel  que  morreu  na  uera  cruz 
que  el  mi  mostre  mui  cedo  a  luz, 
mays  mostra-mh  as  noites  d'auento, 

mays,  se  masesse  con  meu  amigo, 

a  luz  agora  seria  migo. 

Idem,  u.'^  771  G.  V. 


XIX 


Da  noyte  d'eyre  poderam  fazer 
grandes  três  noytes,  segundo  meu  sen, 
mays  na  d'oie  mi  uèo  muyto  beu, 

ca  uêo  meu  amigo, 
e,  ante  que  Ih'  enuiasse  dizer  ren, 
uèo  a  luz  e  foy  logo  comigo. 


E,  poys  m'  cu  eyre  soiilheira  deitey^ 
a  noyte  foy  e  uèo  e  durou, 
mays  a  cl'oie  pouco  a  semelhou, 

ca  uêo  meu  amigo, 
atanto  que  mh  a  falar  começou, 
uêo  a  luz  e  foy  loj,''o  comigo. 


E  comecey  eu  eyre  de  cuydar, 
[e]  começou  a  noyte  de  crecer, 
may'  la  d'oie  non  quis  assy  fazer, 

ca  uèo  meu  amigo, 
e,  faland'  eu  con  el,  a  gram  prazer, 
uèo  a  luz  e  foy  logo  comigo. 

Idem,  n.^  772  G.  V. 


XX 


Aquestas  noytes  tan  longas 
que  Deus  fez  em  graue  dia 
por  mi,  por  que  as  non  dórmio, 
e  por  que  as  non  fazia 

no  tempo  que  meu  amigo 

soya  falar  comigo  ? 


Por  que  as  fez  Deus  tan  grandes, 
non  poss'  eu  dormir,  coitada! 
e,  de  como  som  sobeias, 
quisera-m'  outra  uegada 

no  tempo  que  meu  amigo 

soía  falar  comigo. 


Por  que  as  Deus  fez  tau  grandes, 
sen  mesur'  e  desre^raaes, 
se  as  eu  dormir  nun  posso  ? 
por  que  as  iioii  lez  ataes, 

110  tempo  (jue  meu  amigo 

soia  falar  comigo  ? 

Idem,  n."  782. 
XXI 

fas  barcas  novas  foi-ss'  o  meu  amigo  d'aqui, 
uei'  eu  uijr  barcas  e  tenho  que  uen  hy, 
mha  madr',  o  meu  amigo. 

tendamos,  ay  madr',  e  sempre  uos  querrey  ben, 
a  ueio  uijr  barcas  e  tenho  que  uen  hi, 
mha  madr',  o  meu  amigo. 

fon  faç'  eu  desguisado,  mha  madr',  eno  cuidar, 
a  non  podia  muyto  sen  mi  aliiur  morar, 
mha  madr',  o  meu  amigo. 

Idom,  n.«  774  C    V. 

XXII 

Hyd'  ay,  mha  madre,  uee-lo  meu  amigo 
que  é  coytado  por  que  nO  fala  migo, 
e  yrei  eu  connosco,  se  uós  quyserdes, 

Tan  coitado  que  morrerá,  se  me  nõ  uir ; 
id'  ay,  mha  madre,  uee-lo  por  lo  guarir. 
e  yrei  eu  cOuosco,  se  uús  quyserdes. 


Por  que  de  morte  me  quer  bè  de  coraçõ, 
ide  uee-lo,  mlia  madr',  e  guarrá  entò, 
e  yrei  eu  cõuosco,  se  uós  quyserdes. 

Joan  Nunez  Gamaues,  n.""  255  G.  V. 

XXIÍl 

Se  uos  non  pesar  ende, 
madr',  irey  lui  \n    atende 
meu  amigo  no  monte. 

Irey,  se  Deus  uos  ualha, 
por  non  meter  en  falha 
meu  amigo  no  monte. 

E,  filhe-xi-uos  doo 
como  m'  atende  soo 
meu  amigo  no  monte. 

Rui  Fernandez,  n.*^  515  G.  V. 

XXIV 

Amiga,  bem  sey  do  meu  amigo 
que  é  mort'  ou  quer  outra  dona  bem, 
ca  non  m'  enuia  mandado,  nem  uem, 
e,  quando  se  Ibi,  posera  comigo 
que  se  ueesse  logo  a  seu  grado, 
senon,  que  m'enuyasse  mandado. 

A  mim  pesou  muyto,  quando  s'  ya, 
e  comecey-lhi  entom  a  preguntar : 
cuydades  muyt'  amig'  alá  morar  ? 
e  jurou-me  él  par  santa  Maria 
que  se  ueesse  logo  a  seu  grado, 
senon,  que  m'enuyass('  mandado. 


Hu  estaua  commifi:o  falando, 

dixi-lh'  eu  :  que  farey  se  uos  nom  uir, 

ou  se  uosso  mandado  non  oir 

ced'  ?  enton  jurou-me  el  chorando 
que  se  ueesse  logo  a  seu  grado, 
se  non,  que  m'  enuyasse  mandado. 

Sancho  Sanchez  n.''  524  C.  V. 


XXV 

Amiga,  do  meu  amigo 
[o]i  eu  oie  recado; 
que  é  uiu'  e  namorado 
d'outra  dona  ben  uos  digo, 

mays  iur'  a  Deus  que  quisera 

oyr  ante  que  morrera. 

Eu  era  maravilhada 
por  que  tan  muyto  tardaua, 
pêro  sempr'  esto  cuydaua, 
sse  eu  d'el  seia  uingada, 

mais  iur'  a  Deus  que  quisera 

oyr  ante  que  morrera. 

Mui  coitada  per  ueuia, 
mais  ora  non  sei  que  seia 
de  min,  poys  outra  deseia 
e  leixou  min  que  seruia, 

mays  jur'  a  Deus  que  quisera 

oyr  ante  que  morrera. 

E  a  el  mui  melhor  era 

e  a  min  mays  me  prouguera. 

Idem  u.*^  525  C.  V. 
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XXVI 

Ay  Deus,  hu  ó  meu  amigo 

que  nõ  m'  enuya  mandado, 

ca  preyt'  auya  comigo, 

ergo  se  fosse  coitado 
de  morte,  que  se  uèhesse 
o  mays  cedo  que  podesse? 

Quando  ss'  el  de  mi  partia, 
chorado,  fez-mi  tal  preyto 
e  disse  quand'  e  qual  dia, 
ergo  sse  fosse  mal  treyto 
de  morte,  que  se  uèhesse 
o  mays  cedo  que  podesse. 

E  iá  o  praz'  é  passado   ^ 

que  m'  el  disse  que  uerria 

e  que  mh-auia  iurado, 

sen  gran  coita  todauia 
de  morte,  que  se  uèhesse 
o  mays  cedo  que  podesse. 

E,  sse  eu  end'  ai  soubesse, 
que  níica  Ihi  bê  quisesse ! 

Joan  Lopez  d'Ulhoa,  n.*'  297  C.  V. 

XXVII 

Eu  nunca  dórmho  nada, 
cuidãd'  en  meu  amigo; 
el  que  tam  muyto  tarda, 
se  outr'  amor  á  sigo, 

ergo  lo    meu,  querria 

morrer  oi'  este  dia. 


E  cuyd'  eu  esto  senpre, 
nõ  sei  que  de  mi  seia ; 
el  que  tan  muylo  tarda, 
se  outro  beu  descia, 
ergo  lo  meu,  querria 
morrer  oi'  este  dia. 

Se  o  faz,  faz-mi  torto 
e,  par  Deus,  mal  me  mata; 
el  que  tã  muyto  tarda 
se  rostro  outro  cata, 
ergo  lo  meu,  querria 
morrer  oi'  este  dia. 

Ca  meu  dano  seria 
de  uiuer  mays  hu  dia. 

Idem,  n."  301  G.V. 

XXVIII 

Amigo,  scy  que  á  mui  gram  sazon 
que  trobastes  sempre  d'amor  por  mi 
e  ora  ueio  que  uos  travam  hy, 
mays  nunca  Deus  aia  parte  comigo, 
se  uos  eu  des  aqui  non  dou  razon 
per  que  façades  cantigas  d'amigo. 

E,  poys  vos  eles  tèen  por  melhor 
de  vos  enfmger  de  quen  uos  non  fez 
ben,  poys  naceu,  nunca  nen  húa  uez, 
e  [eu]  por  en[de]  des  aqui  uos  digo  * 
que  eu  uos  quero  dar  razon  d'amor 
per  que  fafades  cantigas  d'amigo. 

^  e  por  en  des  aqui  vos  [jur'e]  digo  (Nobiling). 


E  sabe  Deus  que  desto  nulha  ren 
uos  non  cuydava  eu  ora  fazer, 
mays,  poys  uos  cuydan  o  trobar  tolher, 
ora  uerey  *  o  poder  que  am  sigo, 
ca  de  tal  guysa  uos  farey  eu  ben, 
per  que  fa^ades  cantigas  d 'amigo, 

Joan  Baveca,  n.''  830  C.  V. 

XXIX 

Baylemos  nós  iá  todas  três,  ay  amigas, 

so  aquestas  auelaneyras  frolidas 

e  quen  for  uelida,  como  ní3s,  uelidas, 

se  amigo  amar, 
so  aquestas  auelaneyras  frolidas 

uerrá  baylar. 

Bailemos  nós  iá  todas  três,  ay  irmanas, 

so  aqueste  ramo  destas  auelanas, 

e  quen  for  loupana,  como  nós,  louçanas, 

se  amigo  amar, 
so  aquesto  ramo  destas  auelanas 

uerrá  baylar. 

Por  Deus,  ay  amigas,  mentr'  ai  non  fazemos, 

so  aqueste  ramo  frolido  bailemos, 

e  quen  ben  parecer,  como  nós  parecemos, 

se  amigo  amar, 
so  aqueste  ramo  so  lo  que  nós  bailemos 

uerrá  bailar. 

Airas  Nunes,  clérigo,  n.*"  462  C.  V. 
*  vedes  (Idem).  ' 


XXX 

Oí  oj'  eu  Ima  pastor  cantar, 
du  cavalgaua  per  hua  riheyra, 
e  a  pastor  estaua  senlheyra, 
e  ascondi-me  pola  ascuytar, 
e  dizia  muy  ben  este  cantar : 
«So  lo  rramo  verde  frolido 
uodas  fazen  a  meu  amig-o, 
[e]  choran  olhos  d^amor.»  * 

E  a  pastor  parecia  muy  ben 
e  choraua  e  estaua  cantando ; 
e  eu  muy  passo  fu^  mh-achegando 
pola  oyr,  e  sol  non  faley  rrem ; 
e  dizia  este  cantar  muy  bem : 
«Ay  estorninho  do  auelanedo, 
cantades  uós,  e  moyr'  eu  e  peno^ 
d 'amores  ey  mal !» 

E  eu  oí-a  sospirar  enton, 

e  queixaua-s',  estando  com  amores, 

e  fazia  guirlanda  de  flores  ; 

des  y  choraua  muy  de  coraçon 

e  dizia  este  cantar  enton : 

«Que  coyta  ey  tan  grande  de  sofrer! 

amar  amigu'  e  non  [o]  ousar  ueer, 

e  pousarey  so  1'  auelanal.» 

*  D.  Carolina  M.  de  Vasconcellos  tem  estes  versos  por 
enuinamente  populares,  tendo  sido  pelo  poeta  intercalados 
a  sua  composição,  e,  segundo  ella,  serão  o  que  de  mais 
ntigo  de  poesia  popular  subsiste. 

Diz  que  a  2.'  estrofe  seria  : 

Solo  florido  e  verde  ramo 
vodas  fazem  a  meu  amado 
choram  olhos  d'amor. 


4.  Vi 


Poys  que  a  guirlanda  fez  a  pastor, 
íby-se  cantand',  indo-sse  manselinho ; 
e  torney-m'  eu  logo  a  meu  caminho, 
ca  de  a  noiar  non  óuui  sabor ; 
e  dizia  este  cantar  a  pastor : 
«Pela  rribeyra  do  rryo  cantando 
ya  la  uirgo  d'amor :  quem  amores 
á  como  dormirá,  ay  bela  frol!» 

Idem,  n.*^  454  G.  V. 


XXXI 


Foy-ss[e]  o  meu  periurado 

e  non  m'  enuia  mandado ; 

deseia-lo-ey 


Ay  madr',  o  que  ben  queria 
foi-ss'ora  d'aqui  sa  uya ; 
deseia-lo-ey. 


E  non  m'  enuiou  mandado, 

de  Deus  Ihi  seia  buscado ; 

deseia-lo-ey. 


Poys  mandado  non  m'  enuya, 
busque-lho  santa  Maria ; 
doseia-lo-ey, . 


Pai  Calvo,  n.*^  842  C.  V. 


XXXII 

Amigo,  uós  Ilides  dizer     . 

que  uos  non  quer'  eu  fazer  ben, 

pêro  sey-m'  eu  dest'  ua  ren : 

que  dizedes  uosso  prazer, 
ca  beii  é  de  uos  sofrer  eu 
de  dizerdes  ca  sodes  meu. 

Mays  non  sse  sabe  coohocer 
algun  hom'  a  quen  beu  Deus  dá, 
nen  ten  por  ben  esto  que  á, 
mays  eu  uos  farey  entender 
ca  ben  é  de  uos  sofrer  eu 
de  dizerdes  ca  sodes  meu. 

Mays,  des  que  uos  eu  entender, 
que  non  uenhades  hu  eu  for^ 
nen  me  tenhades  por  senhor ; 
desy  poderedes  saber 
ca  ben  ó  de  uos  sofrer  eu 
de  dizerdes  ca  sodes  meu. 

Vasco  Perez  Pardal,  n.''  408  C.  V 


XXXÍII 

Amigo,  se  ben  aiades, 
rogo-uos  que  mi  digades: 
por  que  non  uyuedes  migo, 
meu  conselh'  e  meu  amigo, 
por  que  non  uiuedes  migo  ? 


Se  mi  uós  tal  ben  queredes, 
amigo,  qual  mi  dizedes, 
por  que  non  uiuedes  migo, 
meu  conselho  e  meu  amigo, 
pof  que  non  uiuedes  migo? 

Pois  eu  nada  non  deseio 
se  nõ  uós  hu  uos  non  ueio, 
por  que  non  uiuedes  migo, 
meu  conselh'  e  meu  amigo, 
por  que  non  uiuedes  migo  ? 

Pois  nõ  deseiey  ai  nada 
se  nõ  uós  desta  negada, 
por  que  non  uiuedes  migo, 
meu  conselh'  e  meu  amigo, 
por  que  non  uiuedes  migo  ? 

Estevan  Reimondo,  n.*^  294  G.  V. 

XXX IV 

Anda  triste  [o]  meu  amigo, 
mha  madr',  e  á  de  mi  gram  despeyto, 
porque  nõ  pôde  falar  comigo 
e  non  por  ai,  e  faz  gram  dereyto 
d'andar  triste  o  meu  amigo, 
porque  nõ  pôde  falar  migo. 

Anda  triste  o  meu  amigo, 
mha  madr',  e  tenho  que  seia  morto, 
porque  nõ  pôde  falar  comigo, 
e  nõ  por  ai,  e  nõ  faz  grã  torto 
d'andar  triste  o  meu  amigo, 
porque  non  pôde  falar  migo. 


Anda  triste  o  meu  amigo, 
mha  madr',  e  anda  por  en  coitado 
porque  nõ  pôde  falar  comigo 
e  nò  por  ai,  e  faz  mui  guisado 

d'andar  trist'  o  meu  amigo, 

porque  non  pôde  falar  migo. 

Idem  n.°  295  C.  V. 

XXXV 

Par  Deus,  coytada  uiuo, 
poys  non  uen  meu  amigo ; 
poys  non  vem  que  farey? 
meus  cabelos,  con  ssirgo 
eu  non  uos  liarey. 

Poys  non  uen  de  Castela, 
non  é  uiu',  ay  mesela, 
ou  mli-o  deten  el-rey : 
mhas  toucas  da  Estela, 
eu  non  uos  tragerey. 

Pêro  leda  ssemelho, 

non  me  sey  dar  consselho; 

amigas,  que  farey? 

en  uós,  ay  meu  espelho, 

eu  non  [me]  ueerey. 

Estas  doas  mui  belas 
el  mh-as  deu,  ay  donzelas, 
non  uol-as  negarey ; 
mhas  cintas  das  fmelas, 
eu  nõ  uos  çimgerey. 

Pêro  Gonçalvez  Porto  Carreiro,  n,*^  505 
G.  V. 


XXXVl 

Deu'  lo  sabe,  coytada 
uyuo  mays  ca  soya, 
ca  se  íby  meu  amigo^ 
e  ben  ui,  quando  ss'  ya, 
ca  sse  perdia  migo. 

E  dissera-lh'  eu,  ante 
que  sse  de  min  quitasse, 
que  sse  uehesse  cedo, 
e,  sse  alá  tardasse, 
ca  sse  perdia  migo. 

E  dissera-lh'eu,  ante 
que  sse  de  min  partisse, 
que,  se  muylo  quisesse  ^ 
uiuer  hu  me  non  uisse, 
ca  se  perdia  migo. 

Pêro  de  Dardia,  n.^'  711  G.  V. 

XXX  VII 

iMandad'  ey  migo  qual  eu  deseiey, 
gram  sazon  á,  madre,  per  boa  fé, 
e  direy-uo'-lo  mandado  qual  é, 
que  nulha  ren  non  uos  eu  negarey : 
o  meu  amigo  será  oi'  aqui, 
e  nunca  eu  tan  bon  mandado'  oy. 

E,  poys  mi  Deus  fez  tal  mandad'  auer, 
qual  deseiaua  o  meu  coraçon, 
madr'  e  senhora,  se  Deus  mi  perdon, 
que  uos  quer'  eu  [o]  mandado  dizer: 
o  meu  amigo  será  oi'  aqui, 
e  nunca  eu  tan  bon  mandado'  oy. 


E  por  en  sey  ca  mi  quer  ben  fazer 
Nostro  Senhor  a  quen  eu  1'uy  rogar 
por  bon  mandad'  e  fez-mh-o  el  chegar, 
qual  poderedes,  mha  madre,  saber : 

o  meu  amigo  será  oi'  aqui, 

e  nunca  eu  tan  bon  mandad'  oy. 

Melhor  mandado  nunca  iá  per  ren 
d'aquesle,  madre,  non  poss'  eu  oyr, 
e  por  en  non  me  quer'  eu  encobrir 
de  uós,  ca  sey  que  uos  praz  de  meu  ben  : 
o  meu  amigo  será  oi'  aqui, 
e  nunca  eu  tan  bon  mandado'  oy. 

Martim  de  Caldas,  n.^  800  C.  V. 

XXXVllí 

Eu,  louçana,  en  quant'  eu  uiua  for, 

nunca  ia  mays  creerey  per  amor ; 

poys  [que]  me  mentiu  o  que  namorey, 
nunca  iá  mays  per  amor  creerey, 
poys  que  mi  mentiu  o  que  namorey. 

E,  poys  m'  el  foy  a  seu  grado  mentir, 
des  oy  mays  me  quer'  eu  d 'amor  partir ; 
poys  que  me  mentiu  o  que  namorey, 
nunca  iá  mais  per  amor  creerey, 
poys  que  me  mentiu  o  que  namorey. 

E  direy-uos  que  Ihi  farey  por  en : 
d'amor  non  quero  seu  mal,  nen  seu  ben ; 
poys  que  me  mentiu  o  quo  namorey, 
nunca  iá  mays  per  amor  creerey. 
poys  que  mi  mentiu  o  que  namorey. 

Martin  [de]  Pedrozelos,  n.*^  843   C.   V 


XXXIX 

Hid',  ay  meu  amigo,  led'  a  San  Saluador ; 
eu  uosqu'  irey  leda,  e,  poys  eu  uosco  fôr, 

mui  leda  hirey,  amigo, 

e  uós  ledo  comigo. 

Pêro  son  guardada,  todauia  quer'  hir, 

con  uosc',  ay  amigo,  se  mh-a  guarda  non  uyr, 

mui  leda  hirey,  amigo, 

e  uós  ledo  comigo. 

Pêro  soo  guardada,  lodauya  hirey 

com  uosc',  ay  amigo,  se  a  guarda  non  ey : 

mui  leda  hirey,  amigo, 

e  uós  ledo  comigo. 

Idem,  n.^  851  G.  V. 

XL 

Se  uos  prouguer,  madr',  oi'  este  dia 
hirey  oi'  eu  fazer  oraçon, 
e  chorar  muit'  em  Sancta  Gepilia 
destes  meus  olhos  e  de  coraçon 

ca  moyr'  eu,  madre,  por  meu  amigo, 

e  el  morre  por  falar  comigo. 

Se  uos  prouguer,  madre,  desta  giusa 
hirey  alá  mhas  candeas  queimar 
eno  meu  mant'  e  na  mha  camisa 
a  Sancta  GeçiHa,  ant'  o  seu  altar, 

ca  moyr'eu,  madre,  por  meu  amigo, 

e  el  morre  por  falar  comigo 


I 


Se  me  leixardes,  mha  inadr',  ala'  hir, 
direi-iios  ora  o  que  uos  faroy: 
punharey  sempre  iá  de  uos  seruir 
e  desta  hida  mui  leda  uerrey, 

ca  moyr'  eu,  madre,  por  meu  amigo, 
e  el  morre  por  falar  comigo. 

Martin  de  Grijó,  n.*^  877  G.  V. 


XLI 

Non  mi  digades,  madre,  mal,  sse  irey 
uee'  lo  sen  uerdade  que  namorey 

na  ermida  do  soueral, 
hu  m'  el  fez  muytas  uezes  coytad'  estar, 

na  ermida  do  soueral. 

Non  mi  digades,  madre,  mal,  se  eu  for 
uee'  lo  sen  uerdad'  e  o  mentidor 

na  ermida  do  soueral, 
hu  m'  el  fez  muytas  uezes  coytad'  estar, 

na  ermida  do  soueral 

Se  el  non  uen  hí,  madre,  sey  que  farey: 
el  será  sen  uerdad'  e  eu  morrerey 

na  ermida  do  soueral, 
hu  m'  el  fez  muytas  uezes  coytad'  estar, 

na  ermida  do  soueral. 

Rogu'  eu  a  Sancta  Gecilia  e  Nostro  Senhor 
que  ach'  oi'  eu  hy,  madr',  o  meu  traedor 

na  ermida  do  soueral 
hu  m'  el  fez  muytas  uezes  coytad'  estar, 

na  ermida  do  soueral. 

.   Martin  de  Grijó,  n.*^  881. 


XLII 

Por  uee'lo  namorado, 
que  muyt'  á  que  eu  non  ui, 
irmana,  treides  comigo, 
ca  me  dizen  que  uen  hy, 
a  sancta  Maria  de  Leça. 

Por  que  ssey  ca  mi  quer  ben 
e  por  que  uen  hi  cuytado, 
irmana,  treides  comigo, 
ca  sey  que  uen  hi  de  grado, 
a  sancta  Maria  de  Leça. 

Por  uee'  lo  namorado^ 
que  por  mi  gram  mal  leuou, 
treides  comig',  ay  irmana, 
ca  mi  dizen  que  chegou 
a  sancta  Maria  de  Leça. 

Airas  Paez,  n.°  892  G.  V. 

XLIII 

Poys  nossas  madres  uam  a  San  Simon 
de  Vai  de  Prados  candeas  queymar, 
nós,  as  meninhas,  punhemos  d'  andar 
çon  nossas  madres,  e  elas  enton 
queymen  candeas  por  nós  e  por  ssy, 
e  nós,  meninhas,  baylaremos  hy. 

Nossos  amigos  todos  lá  hiran 
por  nos  ueer,  e  andaremos  nós 
bayland'  ant'  eles,  fremosas  [en]  cós, 
e  nossas  madres,  poys  que  alá  uan, 
queymen  candeas  por  nós  e  por  ssy, 
e  nós,  meninhas,  baylaremos  hy. 


Nossos  arnjgos  liiraii  por  cousir 
como  baylamos,  o  poden  ueer 
baylar  moças  de  [inuy]  bon  parecer, 
e  nossas  madres,  puys  lá  quereii  liir, 
queimen  candeas  por  nós  e  por  ssy, 
e  nós,  meninlias,  bailaremos  hy. 

Pêro  Viviaez,  n.'^  336  G.  V. 


XLIV 

A  San  Seruando  ora  uan  todas  orar; 
madre  uelida,  por  Deus  iiin  uo-lo  roguar 

que  me  leixedes  alá  hir, 
a  San  Seruand',  e,  se  o  meu  amigo  uir, 

leda  serey,  por  non  mentir. 

Poys  mi  dizen  do  meu  amigo  ca  lii  uen, 
madre  velida  e  senhor,  faredes  ben 

que  me  leixedes  alá  hir, 
a  San  Servand',  e,  se  o  meu  amigo  vir^ 

leda  serey,  por  non  mentir. 

Poys  todas  hi  uan  de  grado  oraçon  fazer, 
madre  uelida,  por  Deus  uenho  uo-lo  dizer 

que  me  leixedes  alá  hir, 
a  San  Servand'^  e,  se  o  meu  amigo  uir, 

leda  serey,  por  non  mentir. 

Joam  Servando,  n."  739  G.  V. 

XLV 

Mha  madre  uelida,  e  non  me  guardedes 
d'ir  a  San  Seruando,  ca,  se  o  fazedes, 
morrerey  d' amores. 


E  non  me  guardedes,  se  uós  ben  aiades, 
d'ir  a  San  Seruando,  ca,  se  me  guardades, 
morrerey  d'amores. 

E,  se  me  uós  guardades  d' atai  perfia, 
d'ir  a  San  Seruando  fazer  romaria, 
morrerey  d'amores. 

E,  sse  me  uós  guardades,  eu  ben  uo-lo  digo, 
d'ir  a  San  Seruando  ueer  meu  amigo, 
morrerey  d'amores. 

Idem,  n.«  741  C.  V. 

XLVl 

Trist'  and'  eu,  uelida,  e  ben  uo'-lo  digo, 
por  que  mi  non  leixan  ueer  meu  amigo: 

poden-m'  ora  guardar, 
mays  non  me  partirán  de  o  amar. 

Pêro  me  feriron  por  el  noutro  dia, 
fui  a  San  Seruando  [ueer]  se  o  ueria : 

poden-m'  ora  guardar, 
mays  non  me  partirán  de  o  amar. 

E,  pêro  m'  [or]a  guardan  que  o  non  ueia, 
esto  non  pode  seer,  por  ren  que  seia: 

poden  m'  ora  guardar 
mays  non  me  partirán  de  o  amar.  ^ 

E  muyto  me  poden  guardar,  i 

non  me  partirán  d'  o  amar. 

Idem,  n.«  742  G.  V. 


XLVII 

Filha,  o  que  queredes  ben 
partiu-ss'  agora  d'aqiien 
e  non  uos  quiso  ueer 
e  Ilides  nós  hen  querer 
a  queii  uos  nou  quer  ueer. 

Filha,  que  mal  baratades 
que  o,  seu  meu  grad',  amades, 
poys  que. uos  non  quer  ueer; 
e  hides  uós  hen  querer 
a  quen  uos  non  quer  ueer. 

Por  esto  llií  quer'  eu  mal, 
mha  íilha,  e  non  por  ai, 
porque  uos  non  quis  ueer; 
e  hides  uós  hen  querer 
a  quem  uos  non  quer  ueer. 

Andades  por  el  chorando 
e  foy  ora  a  San  Seruando 
e  non  uos  quiso  ueer; 
e  hides  uós  hen  querer 
a  quen  uos  non  quer  ueer. 

Idem,  n.  746  C.  V. 

XhVlll 

Donas  uan  a  San  Seruando 
muytas  oi'  en  romaria, 
mays  non  quis  oie  mha  madre 
que  foss'  eu  hy  este  dia, 
por  ([ue  uen  hy  meu  amigo. 
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Se  eu  foss'  en  tal  companha 
de  donas,  fora  guarida, 
mays  non  quis  oie  mha  madre 
que  end'  eu  fezess'  a  hida, 
por  que  uen  hy  meu  amigo. 


Atai  companha  de  donas 
vay  alá  que  non  á  par, 
e  fôra-m'  eu  oie  con  elas, 
mays  non  me  queren  leixar, 
por  que  uen  hi  meu  amigo. 

Idem,  n.«  749  G.  V. 
XLIX 


Ir-uos  queredes,  amigo, 
e  ey  end'  eu  muy  gran  pesar, 
ca  me  fazedes  trist'  andar 
por  uós,  eu  hen  uo'-lo  digo, 
ca  non  ey,  sen  uós,  a  ueer, 
amig'^  ond'  eu  aia  prazer; 
e  com'  ey,  sen  uós,  a  ueer 
ond'  eu  aia  nen  un  prazer? 

E  ar  direy-uos  outra  ren^ 
poys  que  uos  uós  queredes  ir, 
meu  amigu',  e  de  mi  partir : 
perdud'  ey  eu  todo  meu  ben, 
ca  non  ey,  sen  uós,  a  ueer, 
amig',  ond'  eu  aia  prazer; 
e  com'  ey  sen  uós,  a  ueer 
ond'  eu  aia  nen  un  i)razer? 


Choraráii  estes  olhos  meus, 
poys  uos  ides  sen  meu  grado : 
por  que  mli-andades  irado? 
mays  ficade  migO;  por  Deus, 
ca  non  ey,  sen  uós,  a  ueer, 
amig',  ond'  eu  aia  prazer; 
e  com'  ey,  sen  uós  a  ueer 
ond'  eu  aia  nen  nn  prazer? 

A  Ssn  Servand'  irei  dizer 
que  me  mostre  de  vós  prazer. 

Idem,  n.^  750, 


Amigo,  se  mi  gram  ben  queredes, 

hid'  a  San  iMamed'  e  ueer-m'-edes : 

oie  non  mi  mençades,  amigo. 

Poys  mli-aqui  ren  non  podedes  dizer, 
hid'  u  aiades  comigo  lezer : 
oie  non  mi  mençades,  amigo. 

Serey  vosqu'  en  San  Mamede  do  Mar, 
na  ermida,  se  mh-o  Deus  aguisar ; 
oie  non  mi  mençades  amigo. 

Joan  de  Cangas,  n.''  875  C.  V. 


LI 


D'ir  a  sancta  Maria  do  Lago  ey  gran  sabor, 
e  pêro  non  hyrey  alá,  se  ant'  i  non  for, 
irmana,  o  meu  amigo. 


V 


.)\)0 


D 'ir  a  sancta  Maria  do  Lago  é-mi  gran  ben, 
e  pêro  uon  liyrey  alá,  se  ant'  i  noii  ueii; 
irmana,  o  meu  amigo. 

Gram  sabor  aueria  eno  meu  coraçon 
d'ir  a  sancta  Maria,  se  hy  achass'  enton, 
irmana,  o  meu  amigo. 

Já  iurey  noutro  dia,  quando  me  departi, 
que  non  iria  a  1'  hermida,  se  ante  non  foss'  i, 
irmana,  o  meu  amigo. 

Fernan  do  Lago,  n.°  893  G.  V. 

LII 

Fui  eu,  madr',  en  romaria 

a  Faro  cen  meu  amigo 

e  uenho  d'el  namorada, 

por  quanto  falou  comigo, 
ca  mi  iurou  que  morria 
por  mi :  tal  ben  mi  queria ! 

Leda  uenho  da  ermida 

e  desta  uez  leda  serey, 

ca  faley  con  meu  amigo, 

que  sempre  [muito]  deseiey, 
ca  mi  iurou  que  morria 
por  mi :  tal  ben  mi  queria ! 

l)u  m'  eu  ui  con  meu  amigo, 
uin  leda,  se  Deus  mi  perdon, 
ca  nunca  Ihi  cuyd'  a  mentir, 
por  quanto  m'  el  diss'  enton, 
ca  mi  iurou  (jue  morria 
por  mi :  tal  ben  mi  queria ! 

Joan  de  Requeixo,  n.''  894  G.  V. 


A  Far'  hun  dia  liiroy 
[mha]  madre,  se  nos  prouguer  [en] 

rogar  se  ueerei 
meu  amigo  que  mi  quer  ben 

e  direi-lh'  eu  cnton 
a  coyta  do  meu  coraçon 

Muyto  per  desei'  eu 
que  uehesse  meu  amigo 

que  ra'  estas  penas  deu 
e  que  falasse  comigo 

e  direy-lli'  eu  ejiton 
a  coyta  do  meu  coraçon. 

Se  ss'  el  nenbrar  quiser 
como  fiquei  namorada, 

e  sse  cedo  ueher, 
e  o  uir  eu,  ben  talhada, 

e  direy-lh'  eu  enton 
a  coyta  do  meu  corapon. 

Idem,  n."  895  G.  V. 


IJV 


Poys  uós,  filha,  queredes  mui  gram  ben 
uoss'  amigo,  mando-uo-Fliir  ueer, 
pêro  fazede  por  mi  híia  ren 
que  aia  sempre  que  nos  gradecer: 
non  nos  entendan,  per  ren  que  seia^ 
que  uos  eu  mand'  ir  hu  nos  el  yeia. 


Mando-uos  eu  hir  a  Far'  hun  dia, 

filha  fremosa,  fazer  oraçon, 

hu  fale  uosco,  como  soya, 

o  uoss'  amigu',  e,  se  Deus  uos  perdoii; 
iion  uos  entendan,  per  ren  que  seia, 
que  uos  eu  mand'  ir  hu  uos  el  veia. 


E,  poys  Ihi  uos  [mui]  gram  ben  queredes, 

direy-uos,  filha^  como  façades : 

irei  convosqu'  e  vee-lo-edes, 

mayS;  por  quanto  uós  comig'  andades, 
non  uos  entendan,  per  ren  que  seia, 
que  uos  eu  mand'  ir  hu  uos  el  veia. 

Idem,  n.«  896  G.  V. 


LV 


Atender  quer'  eu  mandado 

que  m'  enuiou  meu  amigo 

que  uerrá  en  romaria 

a  Far'  e  ueer-ss'  á  migo ; 
e  por  en  tenh'  eu  que  uenha ; 
como  quer  que  outren  tenha^ 
non  tem'  eu  d'el  que  non  uenha. 


Atende'-lo  quer'  eu^  madre^ 

poys  m'  enuyou  seu  mandado, 

ca  mi  diss'  o  mandadeyro 

que  é  por  mi  mui  coitado , 
e  por  en  tenh'  eu  que  uenha ; 
como  quer  que  outren  tenha, 
non  tem'  eu  d'el  que  non  uenha. 


Atendo'-lo  quor'  eu,  madre, 

poys  m'  el  mandad[o]  enula 

que  ucrria  ueer-sse  migo 

en  Far',  ea  saucta  Maria, 

e  por  en  teiih'  eu  que  uenha; 
como  quer  que  outren  tenha, 
non  tem'  eu  d'el  que  non  uenha, 

Que  el  log'  a  mi  non  uenha 
non  tem'  eu,  por  ren  que  seia, 
nen  que  muyto  uiuer  possa 
en  logar  hu  me  non  ueia, 
e  por  en  tenh'  eu  que  uenha; 
como  quer  que  outren  tenha, 
non  tem'  eu  d'el  que  non  nenha. 

ídeni;  n/  897  G.  V. 


LVl 


Amiíía,  quen  oi'  ouucsse 
mandado  do  meu  amigo 
e  Ihi  ben  dizer  podesse 
que  uehcsse  falar  migo 
aly  hu  sempre  queria 
falar  migu'  e  non  podia. 

Se  de  mi  ouuer  mandado, 
non  sey  ren  que  o  detenha, 
amiga,  pelo  seu  grado, 
que  el  mui  cedo  non  uenha 
aly  hu  sempre  queria 
falar  migu'  c  non  podia. 


U  foy  mig'  outra  uegada 
atenc1e'-lo-ey,  u elida, 
fremosa  e  ben  talhada^ 
en  Far[o]  ena  ermida, 

aly  hu  sempre  queria 

falar  migu'  e  non  podia. 

Idem,  n.«  898  G.  V. 

LVII 

Amiga,  muyt'  á  que  nõ  sey 
nen  mh  ar  uehestes  uós  dizer 
nouas  que  querria  saber 
dos  que  ora  son  con  el-rey, 

se  sse  uèen  ou  se  x'  es  tau 

ou  a  que  tenpo  se  uerran. 

En  quanto  falades  migo, 
dizede,  se  uos  uenha  ben, 
se  uos  disse  nouas  alguen 
dos  que  el-rey  leuou  sigo, 

se  sse  vêen  ou  se  x'estan; 

ou  a  que  tempo  se  uerran. 

Daria  mui  de  cora^^on 
que  quer  que  auer  podesse 
a  quê  mi  nouas  dissesse 
del-rey  e  dos  que  cõ  el  son, 

se  sse  uêen  ou  se  x'  estan, 

ou  a  que  tempo  se  uerran. 

Mays  ben  sey  [eu]  o  que  farã: 
por  que  mi  pesa,  tardara. 

1).  Fernan  Fernandez  Cogominlio,  n.^  305 
G.  V, 


LVIII 


Vedes,  amig';  o  que  oi'  oi 

dizer  de  uós^  assy  Deus  mi  perdon, 

que  aniades  iú  outra  e  mi  uon, 

mayS;  se  uerdad'  v^  uiugar-m'  ey  assi 

punharey  iá  de  uos  nci  querer  beii; 

e  pesar-mh-á  en  mays  que  outra  ren. 

Oi  dizer,  por  me  fazer  pesar, 
amades  uós  oulra,  meu  traedor, 
e,  ss'  ó  uerdade,  par  iiostro  Senhor, 
direy-uos  como  me  cu  yd'  a  uingar  : 
pnnharey  iá  de  uos  non  querer  beu, 
e  pesar-mh-á  en  mays  que  outra  ren. 

E,  sse  eu  esto  per  uerdade  sey 
que  mi  dizen^  meu  amigo,  par  Deus, 
chorarey  muyto  destes  olhos  meus, 
e  direy-uos  como  me  uíg^arey : 
punharey  iá  de  uos  non  querer  ben 
e  pesar-mh-á  en  mays  que  outra  ren. 

Fernam  Velho  n.*^  103  G.  V. 


LIX 


Deus,  que  leda  que  m'  esta  noyte  uy, 
amiga,  en  hun  sonho  que  ssonhey, 
ca  sonhaua  eu  como  uos  direy: 
que  me  dizia  meu  amig'  assy . 

«fíalade  mig',  ay  meu  lum'  e  meu  beu!» 


Non  foy  no  mundo  tan  leda  molher 
en  sonho,  nen  no  podia  seer, 
ca  ssonhei  que  me  uêera  dizer 
aquel  que  me  millior  que  assy  quer : 
((ffalade  mig',  ai  meu  lum'  e  meu  ben!» 

Des  que  m'  espertey,  òuui  gran  pesar^ 
ca  em  tal  sonho  auia  grau  sabor, 
como  rrogar-me  por  Noslro  Senhor 
o  que  me  sabe  mais  que  ssy  amar: 
«íTalade  mig',  ai  meu  lum'  e  meu  ben.» 

E,  poys  m.'  espertey,  foy  a  Deus  rrogar 
que  me  ssacass'  aqueste  souh'  a  bem, 

D.  Joan  Mendez,  de  BeesteiroS;  n.''  451 
C,  V. 


LX 


Mha  madrC;  uenho-uos  rogar 
como  roga  filha  senhor, 
o  que  morre  por  mi  d'  amor 
leixade-m'  ir  con  el  falar ; 
quanta  coyta  el  sigo  ten 
sey  que  toda  Ihi  por  mi  uen. 

E  sodes  desmesurada 
que  uos  non  queredes  doer 
do  meu  amigo,  que  morrer 
ueio,  e  and'  eu  coitada ; 
quanta  coyta  el  sigo  ten 
sey  que  toda  Ihi  por  mi  uep, 


IJee'-lo-ey  eu,  per  hòa  fe, 
c  direi-lhi  lan  gran  prazer, 
porque  el  deua  graclecer, 
poy'-lo  seu  mal  cedo  meu  he ; 
quanta  coyta  el  sigo  ten 
sey  que  toda  Ihí  por  mi  uen. 


Afonso  Mendes  de  Beesteiros^  n.''  331 
G.  V. 


LXl 


Des  quando  uos  fostes  d'aqui, 
meu  amigO;  sen  meu  prazer, 
ouu'  eu  tan  gram  coyta  desy, 
qual  uos  ora  quero  dizer : 
que  non  fezeron  des  enton 
os  meus  olhos  se  chorar  non, 
nen  ai  quis  o  meu  coraçon 
que  fezessen  se  chorar  non. 

E,  des  que  m'  eu  sen  uós  achei, 
sol  non  mi  soubi  conselhar, 
e  mui  triste  por  en  fiquey 
e  con  coyta  grand'  e  pesar: 
que  non  fezeron  des  enton, 
os  meus  olhos  se  chorar  non, 
nen  ai  quis  o  meu  coraçon 
que  fezessen  se  chorar  non. 

E  fui  eu  fazer  oraçon 
a  San  Glemenç'  e  non  uos  ui, 
e  ben  des  aquela  sazon, 
meu  ami^u',  auèo-m'  assy: 


que  noii  fezeron  des  enton 
os  meus  olhos  se  chorar  non, 
nen  ai  quis  o  meu  coraçon 
que  fezessen  se  chorar  non. 

Nuno  Fernandez  Torneol,  n.^  805  G.  V. 


LXll 

Non  uou  eu  a  San  Clemenço 
orar  e  faço  gram  razon, 
ca  el  non  mi  tolh'  a  coyta 
que  tragu'  eno  meu  corapoU; 
nen  mh-aduz  o  meu  amigo^ 
pêro  lho  rogu'  e  lho  digo. 

Non  uou  eu  a  San  Glemenço^ 
nen  el  se  nenhra  de  mi, 
nen  mh-aduz  o  meu  amigo^ 
que  sempr'  amey,  des  que  o  ui^ 
nen  mh-aduz  o  meu  amigo, 
pêro  lho  rogii'  e  lho  digo. 

Ga^  se  el  m[h]-adussesse 
o  que  me  faz  pèad'  andar^ 
nunca  tantos  estadaes 
arderam  ant'  o  seu  altar^ 
nen  mh-aduz  o  meu  amigo, 
pêro  lho  rogu'  e  lho  digo. 

Ga,  se  el  m[h]-adussesse 
o  por  que  eu  moyro  d'amor, 
nunca  tantos  estadaes 
arderam  ant'  o  meu  senhor, 
nen  mh-aduz  o  meu  amigo 
pêro  lho  rogu'  e  lho  digo. 


Poys  eu  e[n]  iiilia  LiooiUade 
de  o  non  ueer  son  beii  íis; 
que  porrey  par  caridade 
aiit'  el  candeas  de  Paris? 
nen  mh-aduz  o  meu  amigo, 
pêro  lho  roga'  e  lho  digo. 

Eli  mi  tolher  meu  amigo 

lilhou  comigo  períia, 

por  eiid'  arderá;  uos  digo, 

ant'  el  lume  de  bogia, 
nen  mii-aduz  o  meu  amigo, 
pêro  lho  rogu'  e  lho  digo. 

Idem,  n.'^  807  C.  V. 


LXIll 


Preguntar-uos  quer'  eu,  madre, 
que  mi  digades  uerdade, 
se  ou s arca  meu  amigo 
ante  uós  falar  comigo? 

Poys  eu  migu'  ey  seu  mandado, 

querria  saber  de  grado 
se  ousará  meu  amigo 
ante  uós  falar  comigo  ? 

Ilirey,  mya  madr',  a  la  fonte 
'au  uan  os  ceruos  do  monte : 
se  ousará  meu  amigo 
ante  uós  falar  comigo  ? 

Pêro  Meogo,  n.^  795  G.  V. 


LXIV 

Par  Deus,  amigo,  nuca  eu  cuydey 
que  uos  perdesse  como  uos  perdi 
por  quê  nõ  parece  melhor  de  mi, 
nen  ar  uai  mays,  e  lai  queixum'  end'  ey 
que  direy  amigo,  per  boa  fé, 
como  parec'  e  seu  nome  quen  é. 

Se  uos  foss'  eu  por  tal  dona  perder 
que  me  uencess'  oi'  en  parecer  ben, 
ou  en  ai  que  quer,  prazer-m'-ia  en, 
mais  tã  sen  guysa  o  fostes  fazer 
que  direy,  amigo,  per  boa  fé, 
como  parec'  e  seu  nome  quen  é. 

En  toda  rê  que  uos  possa  buscar 
mal,  busca-lo-ei,  mentr'  eu  uyva  for, 
ca  me  leixastes  por  alai  senhor 
que  bê  uos  digo  con  este  pesar 
que  direy,  amigo,  per  bõa  fé, 
como  parec'  e  seu  nome  quen  é. 

E,  poi'-lo  eu  disse[r],  per  boa  fá, 
pesar-uos-á,  pois  souberen  quê  é. 

Joan  d'  Aboin,  271. 

LXV 

Amigo,  poys  me  leixades 
e  uos  hides  alhur  morar, 
rogu'  eu  a  Deus,  se  tornados 
aqui  por  comigo  falar, 

que  no  aiades,  amigo, 

poder  de  falar  comigo. 


E,  poys  uós  uos  ir  queredes 
e  me  nõ  queredes  creer, 
roííu'  a  DeuS;  se  o  fazedes 
e  tornardes  por  me  ueer, 
que  nõ  iades^  ami^'-o, 
poder  de  falar  comigo. 

Poys  no  ealades  mesura 
de  quanto  uos  eu  liz  de  ben, 
rog'  a  Deus,  se  por  ventura 
tornades  por  mi  dizer  ren, 
que  nò  aiades,  amigo, 
poder  de  falar  comigo. 

Poys  uos  Ilides,  sen  meu  grado, 
e  nõ  dades  por  mi  nada, 
rogu'  eu  a  Deus,  se  coitado 
fordes  e  tornardes  aqui, 
que  nõ  aiades,  amigo, 
poder  de  falar  comigo. 

Idem,  n.*'  275  C.  V. 


LXVI 

Gaualgaua  noutro  dia 

pelo  caminho  francês, 

e  liua  pastor  siia 

cantando  con  outras  três 

pastores,  e,  non  uos  pes, 

e[u]  direy-uos  toda  a  uya 

o  que  a  pastor  dizia 

aas  outras  en  castigo  : 

«Nunca  mollier  crea  per  amigo, 

poys  ss'  o  meu  foy  e  non  falou  migo.» 


«Pastor,  non  digadcs  nada» 

diz  Ima  d'elas  enton : 

«so  sse  foy  esta  uegada 

ar  uerrá-ss'  outra  sazoii, 

e  dira-uos  por  que  non 

falouuosc',  ay  ben  talhada: 

e  é  cousa  mays  guisada 

de  dizerdes,  com'  eu  digo : 
DeuS;  ora  uehess'  o  meu  amigo 
e  aueria  gram  prazer  migo.» 

Idem,  n.*^  278  C.  V.  , 


LXVIl 

Que  trist'  anda  meu  amrgo, 
por  que  me  queren  leuar 
d 'aqui,  e^  sse  el  falar 
non  poder  ante  comigo, 

nunca  iá  ledo  será ; 

se  m'  el  non  uir,  morrerá. 

Que  trist'  oie  que  eu  seio ! 
e,  par  Deus^  que  pod'  e  uai, 
morrerá,  hu  non  iáz  ai, 
se  m'eu  for  e  o  non  ueio, 

nunca  iá  ledo  será; 

se  m'  el  non  uir,  morrerá. 

E,  pêro  non  soo  guardada, 
se  soubess'  y  a  morrer, 
lii-lo-ey  ante  ueer, 
ca  ben  ssey  desta  negada 

nunca  iá  ledo  será ; 

se  m'  el  non  uir,  morrerá. 


I 


E,  sse  m'  el  uissf,  guarido 
seria  logo  por  en, 
mais  quite  será  de  ben, 
poys  el  for  de  mi  partido : 

nunca  iá  ledo  será; 

se  m'  el  non  uir,  morrerá. 

Fernan  Froian^  n.°  389  G.  V. 

LXVIÍI 

Ay  madre,  ben  uos  digo  : 

mentiu -mb  o  meu  amigo  ; 

sanhuda  Ib'  and'  eu. 

Do  que  mh-ouue  iurado ; 
poys  mentiu  per  seu  grado, 
sanbuda  Ib'  and'  eu. 

Non  foi  bu  ir  auya, 
mais  bè  des  aquel  dia 
sanbuda  Ib'  and'  eu. 

Non  é  de  mi  partido, 
mays  por  que  mb-à  mentido, 
sanbuda  Ib'  and'  ou. 

Pêro  Garcia,  burgalès,  n."  250  G.  V 

LXIX 

Non  uos  nenbra,  meu  amigo, 
o  torto  que  mi  fezestes  ? 
posestes  de  falar  migo. 


21 


vin  eU;  e  uos  bõ  uèestes : 
e  queredes  falar  migo? 
e  nÕ  querrey  eU;  amigo. 

Jurastes  que  toda  uya 
uerriades  de  bon  gradO; 
ante  que  sayss'  o  dia; 
mentistes-mi,  periurado: 

e  queredes  falar  migo? 

e  nõ  querrey  eu,  amigo. 

E  ainda  me  rogades 
que  fal'  eu  algur  cõ  uosco  ? 
e^  por  quanto  mi  façades, 
direy  que  uos  nõ  conhosco : 

e  queredes  falar  migo? 

e  nõ  querrey  eu^  amigo,  ' 

Idem,  n.*^  251  G.  V. 


LXX 

Sei'  eu,  fremosa,  con  mui  gran  pesar 
e  muy  coitada  no  meu  coraçon, 
e  choro  muyt'  e  faço  gran  razon, 
par  Deus,  mha  madre,  de  muyto  chorar 
por  meu  amigu',  e  meu  lum'  e  meu  ben, 
que  se  foy  d'aqui;  ay  madr';  e  non  uen. 

E  ben  ssei  [eu]  de  pram  que  por  meu  mal 
me  fez[o]  Deus  tan  fremosa  naçer, 
poys  m'  ora  faz,  como  moyro,  morrer, 
ca  moyro,  madre,  se  Deus  mi  non  uai, 
por. meu  amigu'  e  meu  lum'  e  meu  ben, 
que  se  foy  d 'aqui,  ay  madr',  e  non  uen. 


323 

E  fez-mi  Deus  naoer,  per  boa  fé, 
polo  meu  mal  [e]  er  íez-me  logu'  i 
mays  fremosa  de  quantas  donas  ui, 
e  moyro,  madre,  uedes  por  que  é, 
por  meu  amigu'  e  meu  lum'  e  meu  ben, 
que  se  foy  d'aqui^  ay  madr';  e  non  uen. 

E;  poys  Deus  quer  que  eu  moyra  por  en; 
sábhan  que  moyro,  querendo-lhi  ben 

Pêro  d'Armea,  n.*^  809  G.  V. 


LXXl 

O  meu  amigo,  que  [eu]  sempr'  amey 

[des]  do  primeiro  dia  que  o  ui, 

ouu'  el  hQ  dia  queixume  de  mi, 

non  sey  por  quê,  mays  logo  Ih' eu  guysey 

que  Ihi  íiz  de  mi  queixume  perder; 

sey-m'  eu  com'  e  non  o  quero  dizer. 

Por  que  ouu'  el  queixume  e  os  meus 
olhos  choraron  muyto  con  pesar 
que  eu  ouu'  en^  poi'  lo  ui  assanhar 
escontra  mi,  mays  guysey  eu,  par  Deus, 

que  Ihi  fiz  de  mi  queixume  perder; 

sey-m'  eu  com'  e  non  o  quero  dizer. 

Ouu'  el  de  mi  queixum'  e  hua  ren, 
uos  direy,  que  m'  auèo  des  enton: 
ouu'  eu  tal  coyta  no  meu  coraçon 
que  nunca  dormi,  e  guisey  por  en 

que  Ihi  íiz  de  mi  queixume  perder; 

sey-m'  eu  com'  e  non  o  quero  dizer. 


ÕZ^l 


E  quen  esto  non  souber  entender 
nunca  en  mays  per  mi  pode  saber. 

Joham  Vaasquez  de  Talaveira,  n.*^  373 
C.  V. 

LXXII 

Amiga,  muyt'  amigos  son 
muytos  no  mundo  por  filhar 
amigas,  po'-las  muyt'  amar, 
mais  iá  Deus  nunca  mi  perdon, 

se  nunca  eu  ui'  tan  amigo 

d'amiga,  come  meu  amigo. 

Pode  voss'  amigo  dizer^ 
amiga,  ca  uos  quer  gram  ben, 
e  quer-uo'-lo,  mays  eu  por  en, 
nunca  ueia  do  meu  prazer, 

se  nunca  eu  ui  tan  amigo 

d 'amiga,  come  meu  amigo 

Vy  eu  con  estes  olhos  meus 
amigo  d' amiga,  que  Ih'  c 
muyt'  amigo,  per  boa  fé, 
mays  non  mi  ualha  nunca  Deus, 

se  nunca  cu  ui  tan  amigo 

d 'amiga,  come  meu  amigo. 

• 

Veávo  Amigo,  de  Sevilha,  n."  81  i  C.  V. 

LXXlll 


Moyr',  amiga,  deseiando 
meu  amigu',  e  uós  no  uosso 
mi  falades  e  non  posso 
estar  sempr'  esto  falando. 


I 


mays  qiieredes  falar  migo? 
lalemos  no  meu  amigo. 

Queredes  que  todauia 
eno  iioss'  amigo  fale 
uosqu'  e  senon  que  me  cale, 
e  non  poss'  eu  cada  dia, 

mays  queredes  falar  migo? 

falemos  no  meu  amigo. 

Amiga,  sempre  queredes 
que  fale  uosqu',  e  falades 
no  uoss'  amigu'  e  cuydades 
que  poss'  eu;  non  [n]o  ruidedes, 

mays  queredes  falar  migo  ? 

falemos  no  meu  amigo. 

Non  auedes  tal  coydado 
sol  que  eu  uosco  ben  diga 
do  uoss'  amigu',  e^  amiga, 
non  poss'  eu,  nen  é  guisado, 

mays  queredes  falar  migo? 

falemos  no  meu  amigo. 

Idem,  n.°  816  G.  V. 


LXXIV 

Quand'  eu  hun  dia  fuy  en  Compostela 
en  romaria,  ui  híia  pastor 
que  poys  fuy  nadO;,  nunca  vi  tan  bela, 
nen  ui  a  outra  que  falasse  milhor, 
e  demand[e]i-lhe  logo  seu  amor 
e  ífiz  por  ela  esta  pastoreia. 


Dix'  eu  logo  >  «Fremosa  poncela, 
queredes  uós  min  por  entendedor? 
que  uos  darey  boas  toucas  d'Estela 
e  boas  cintas  de  Rocamador 
e  d'outras  doas,  a  uosso  sabor^ 
e  ífremoso  pano  pêra  gonella. 

E  ela  disse:  «Eu  non  uos  queria 
por  entendedor,  ca  nunca  uos  vi 
se  non  agora,  nen  uos  filharia 
doas  que  sey  que  non  som  pêra  mi; 
pêro  cuid'  eu,  sse  as  filhass'  assy, 
que  tal  á  no  mund'  a  que  pesaria. 

E,  sse  ueess'  outra,  que  Ihi  diria, 
sse  me  dissesse  «ca  per  uós  perdi 
meu  amigu'  e  doas  que  me  tragia»? 
Eu  non  sey  rem  que  Ihi  dissess'  aly; 
se  non  íoss'  esto  de  que  me  temi, 
non  uos  dig'  ora  que  o  non  faria)). 

Dix  eu:  «Pastor,  ssodes  bem  rrazoada, 
e  pêro  creede,  se  uos  non  pesar, 
que  non  est  oi'  outra  no  mundo  nada, 
se  uós  non  sodes,  que  eu  sábha  amar, 
e  por  aquesto  uos  uenho  rrogar 
que  eu  seia  uoss'  ome  esta  negada)). 

E  diss'  ela,  come  ben  ensinada: 
«Por  entendedor  uos  quero  filhar, 
e,  pois  for  a  romaria  acabada, 
aqui  du  soo  natural,  do  Sar, 
cuido,  sse  me  queredes  leuar, 
ir-m'  ey  uosqu'  e  fico  uossa  pagada)). 

Pedro  Amigo,  de  Sevilha,  n."  G80  C.  V."" 


LXXV 


Quando  meu  amigo  souber 
que  m'  assanhey  por  el  tardar 
tan  muyto,  quand'  aquy  chegar 
e  que  Ih'  eu  falar  non  quyser, 
muyto  terra  que  bar  atou 
mal,  por  que  tam  muyto  tardou. 

Non  tem  agora  cl  eu  rrem 
muy  gram  sanha  que  eu  d'el  ey, 
quand'  el  uèer,  com'  eu  serey 
sanhuda,  parecendo  bem, 
muyto  terra  que  baratou 
mal,  por  que  tam  muyto  tardou. 

E,  quand'  el  uir  os  olhos  meus 
e  uir  o  meu  bom  semelhar, 
e  o  eu  no  quiser  catar, 
nè  m'  ousar  el  catar  dos  seus, 
muyto  terra  que  baratou 
mal,  por  que  tam  muyto  tardou. 


Quand'  el  uir  meu  bom  parecer, 
com'  oi'  eu  sey  que  m'  el  uerá, 
e  da  coyta  que  por  myn  á 
nõ  m'  ousar  nulha  rrem  dizer, 
muyto  terra  que  baratou 
mal,  por  que  tam  muyto  tardou, 

Rui  Queimado,  n.^^  315  C.  V. 


LXXVIÍ 

Amiga,  des  que  meu  amigo  ui, 
el  por  mi  morr',  e  eu  ando  de  sy 
namorada. 

Des  que  o  ui,  primeyro  Ihi  faley, 
el  por  mi  morre,  e  eu  d'el  fiquey 
namorada. 

Des  que  nos  uimos,  assi  nos  auen: 
el  por  mi  morr',  e  eu  ando  por  en 
namorada. 

Des  que  nos  uimos,  uede'-lo  que  faz 
el  por  mi  morr[e];  e  eu  and'  assaz 
namorada. 

LourençO;  jograr,  n.*^  869  G.  V. 


LXXVIIl 

Híla  moça  namorada 
dizia  hun  cantar  d 'amor, 
e  diss'  ela:  «Nostro  Senhor, 
oi'  eu  foss'  auenturada 
que  oyss'  o  meu  amigo 
com'  eu  este  cantar  digo», 

A  moça  ben  parecia, 
e  en  ssa  voz  mansselinha 
enton  diss'  a  meninha: 
«Prouguess'  a  sancta  Maria 


que  oyss  o  meu  amigo 
com'  eu  este  cantar  digo». 


Cantaua  muy  de  coraçon 
e  mui  fremosa  estaua, 
e  disse,  quando  cantaua: 
((Peç/  eu  a  Deus  por  pediçon 
que  oyss'  o  meu  amigo 
com'  eu  este  cantar  digo». 

Lourenço,  jograr^  n.^  866  G.  V. 


LXXIX 

Três  moças  cantauam  d'amor, 
mui  fremosinlias  pastores, 
mui  coytadas  dos  amores, 
e  diss'  end'  ua,  mha  senhor; 
«dized',  amigas,  comigo 
o  cantar  do  meu  amigo». 

Todas  três  cantauan  mui  ben, 
come  moças  namoradas 
e  dos  amores  coitadas, 
e  diss'  a  por  que  perco  o  sen 
«dized',  amigas,  comigo 
o  cantar  do  meu  amigo». 

Que  gram  sabor  auya 
de  as  oyr  cantar  enton, 
e  prougue-mi  de  coraçon 
qiianto  mha  senhor  dizia: 
«dized',  amigas,  comigo 
o  cantar  do  meu  amigo». 


E,  sse  as  eu  mays  oysse, 
a  que  gran  sabor  estaua 
e  que  muyto  me  pagaua 
de  como  mha  senhor  disse: 
«dized',  amigas,  comigo 
o  cantar  do  meu  amigo», 

Idem,  n.«  867  G.  V. 


LXXX 

Hyr  quer'  oi'  eu,  fremosa,  de  coraçon, 
por  fazer  romaria  e  oraçon, 

a  sancta  Maria  das  Leyras, 

poys  meu  amigo  hy  uen. 

Des  que  s'  el  d'aqui  foi,  nunca  ui  prazer, 
e  quer'  oi'  ir,  fremosa^  polo  ueer, 

a  sancta  Maria  das  Leyras, 

poys  meu  amigo  hy  uen. 

Nunca  serey  leda,  se  o  [eu]  non  uir, 
e  por  esto,  fremosa,  ei  agor'  a  hir 

a  sancta  Maria  das  Leyras, 

poys  meu  amigo  hy  uen. 

D.  Affonso  Lopez  de  Baian^  n.°  241  G. 


LXXXI 

Disseron-mi  híias  nouas  de  que  m'  é  muy  gran 
ca  chegou  meu  amigu',  e,  se  el  aly  uen, 

a  sancta  Maria  das  Leyras, 
hirey,  uelida,  se  hy  uen  meu  amigo. 


I 


)isseron-mi  huas  nouas  de  que  ei  í^ran  sabor, 
:a  choííou  meu  amig-u',  e,  se  el  ally  for, 

a  sancta  Maria  das  Leyras, 
lirey,  uelida^  se  hy  uen  meu  amigo. 

lisseron-mi  huas  nouas  de  que  ei  í^ram  prazer, 
.1  ( hegou  meu  amigo,  mays  cu,,  polo  ueer, 

canela  Maria  das  Leyras, 
irty,  uelida,  se  hy  uen  men  amigo. 

unca  con  taes  nouas  tan  leda  foi  molher, 
om'  eu  soo  con  estas,  e  sse  [el]  hi  ueher, 

a  sancta  Maria  das  Leyras, 
irey,  uelida,  se  hy  uen  meu  amigo. 

Idem,,  n."  342  C.  V. 

LXXXII 

p-  Amigas,  o  que  mi  quer  ben 

dizcn-mh  ora  muytos  que  uen^ 
pêro  non  o  posso  creer, 
ca  tal  sabor  ei  de  o  ueer 
que  [eu]  o  non  posso  creer. 

O  que  eu  amo  mays  ca  mi 

dizen  que  cedo  será  'qui 
pêro  non  o  posso  creer, 
ca  tal  sabor  ei  de  o  veer 
que  [eu]  o  non  posso  creer. 

O  que  sse  foy  d'aqui  nmyt'  á 

dizen-mi  que  cedo  uerrá, 
pêro  non  o  posso  creer 
ca  tal  sabor  ei  de  o  ueer 

que  [eu]  o  non  posso  creer. 


E  nunca  mh-o  faran  creer, 
se  mh-o  non  fezeren  ueer; 

Joan  Airas,  de  Santiago,  n.°  630  G.  V. 

LXXXIII 

Foí-ss'  o  meu  amigo  a  cas  del-rei, 
e,  amigas,  con  grand'  amor  que  Ih'  ey, 
quand'  el  ueer,  iá  eu  morta  serey, 
mays  non  lhe  digan  que  morri  assi 

ca,  sse  souber  com'  eu  por  el  morri, 

será  muy  pouca  sa  uida  des  i. 

Por  milha  ren  non  me  posso  guardar 
que  non  moira  ced'  e  con  gran  pesar, 
e,  amigas,  quam;!'  el  aqui  chegar, 
non  sábha  per  uós  qual  mort'  eu  prendi, 

ca,  sse  souber  com'  eu  por  el  morri, 

será  muy  pouca  sa  uida  des  i. 

Eu  morrerey  cedo.  se  Deus  quiser, 
e,  amigas,  quiind'  el  aqui  ueer, 
desmesura  fará  quen  Ihi  disser 
qual  mort'  eu  filhei,  des  que  o  non  ui, 

ca   sse  souber  com'  eu  por  el  morri, 

será  muy  pouca  sa  uida  des  i. 

Já  non  posso  de  morte  guarecer, 
mays,  quando  ss'  el  tornar  por  me  ueer, 
non  llu'  digan  como  m'  el  fez  morrer 
ante  tempo,  porque  se  foy  d'aqui, 

ca,  sse  souber  com'  eu  por  el  morri, 

será  muy  pouca  sa  uida  des  i. 

Idem,  n.«'  634  e  638. 


333 

LXXXIV 

Pelo  souto  de  Grexente 
hua  pastor  ui  andar, 
muyt'  alongada  de  gente, 
alçando  uoz  a  cantar, 
apertando-sse  na  ssaya, 
quando  saya  la  rraya 
do  ssol  nas  rribas  do  Sar. 

E  as  aues  que  uoauan, 
quando  saya  1'  aluor^ 
todas  d'amores  cantauan 
pelos  rramos  d'arredor; 
mays  non  sey  tal  qu'  i'steuesse 
que  en  ai  cuydar  podesse 
senon  todo  en  amor. 

Aly  'stiui  eu  niuy  quedo, 
quis  falar  e  non  ousey, 
empero  dix'  a  gran  medo ; 
(íMha  senhor,  falar-uos-ey, 
hun  pouco,  se  mh-ascuytardes, 
e  ir-m'  ey,  quando  mandardes, 
mais  aqui  non  [ejstarey». 

«Senhor,  por  saneia  Maria, 
non  estedes  mais  aqui, 
mais  ide-uos  uossa  uin, 
laredes  mesura  y, 
ca  os  que  aqui  chegaren, 
pois  que  nos  aqui  acharen, 
ben  dirán  que  mais  ouu'  i. 

Joan  Airas,  de  Santiago,  u."  55  í  C.  V 
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LXXXV 

Amiga,  muyt'  á  gram  sazon 
que  se  foy  d'aqui  cõ  el-rey, 
meu  amigo,  mays  já  cuydei 
mil  uezes  no  meu  coraçõ 

que  algur  morreu  cõ  pesar, 

poys  nõ  tornou  migo  falar. 

Porque  tarda  tã  muito  lá 
e  níica  me  tornou  ueer, 
amiga,  si  ueia  prazer, 
mays  de  mil  uezes  cuydei  já 

que  algur  morreu  cÕ  pesar, 

poys  nõ  tornou  migo  falar. 

Amiga^  o  coraçõ  seu 
era  de  tornar  ced'  aqui, 
hu  uisse  os  meus  olhos  eu  mi; 
e  por  en  mil  uezes  cuyd'  eu 

que  algur  morreu  cõ  pesar, 

poys  nõ  tornou  migo  falar. 

El-rei  D.  Denis,  n.«  157  G.  V. 

LXXXVÍ 

Dos  que  ora  son  na  oste, 
amiga;  querria  saber 
se  sse  uerran  tard'  ou  toste, 
por  quanto  uos  quero  dizer: 
por  que  é  lá  meu  amigo. 

Querria  saber  mandado  . 

dos  que^^alá  son,  ca  o  nÕ  sey,  f 
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amiga,  par  Deus,  de  grado, 
por  quanto  uos  ora  direy: 
por  que  é  lá  meu  amigo. 

E  queredes  que  uos  diga? 
se  Deus  bõ  mandado  mi  dê, 
querria  saber,  amiga, 
d'eles  nouas;  uedes  por  quê 
por  que  é  lá  meu  amigo. 

Ga  por  ai  nõ,  uo-lo  digo. 
Idem,  n.''  159  G.  V. 

LXXXVll 


Hua  pastor  se  queixaua 
muyt',  estando  noutro  dia, 
e  sigo  medes  falaua 
e  choraua  e  dizia 
con  amor  que  a  forçaua: 
«Par  Deus,  ui-t'  en  graue  dia, 
ay  amor!» 


Ela  s'  estaua  queixando, 
come  molher  com  gram  coyta, 
e  que  a  pesar,  des  quando 
nacera,  non  fora  doyta, 
por  en  dezia,  chorando: 
«Tu  non  és  se  non  mha  coyta, 
ay  amor!» 
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Coytas  Ihi  dauan  amores^ 
que  non  Ih'  eran  se  non  morte, 
e  cleytou-s'  antr'  úas  flores 
e  disse  con  coyta  forte; 
«Mal  li  venha  per  u  fores, 
ca  non  és  se  non  mha  morte, 
ay  amor!)) 

idem,  n.«  102  C.  V. 


LXXXVIII 


Ilua  pastor  ben  talhada 
cuydaua  en  seu  amigo 
[e]  estaua,  ben  uos  digo, 
per  quant'  eu  ui,  muy  coytada, 
e  diss' :  «Oy  mais  non  ó  nada 
de  fiar  per  namorado 
nunca  mulher  namorada, 
poys  que  mh  o  meu  á  errado. 


Ela  tragia  na  mão 

hun  papagay  muj  fremoso, 

cantando  muj  saboroso, 

ca  entraua  o  uerão, 

e  diss' :  «Amigo  loução, 

que  faria  per  amores, 

poys  m'  errastes  tan  en  uào?») 

E  caeu  antr'  íjas  flores. 


Ilua  gran  peça  do  dia 

iouu'  ali,  que  non  falaua,  1 


e  a  uezes  acordaiia 

e  a  uezes  esmorecia, 

e  diss' :  «Ay  sancta  Maria! 

que  será  de  min  agora?)) 

E  o  papagay  dizia: 

«Ben,  per  quanto  eu  sey,  senhora)) 


«Se  me  queres  dar  guarida)) 
diss'  a  pastor,  «di  verdade, 
papagay^  por  caridade, 
ca  morte  m'  é  esta  uida)). 
Diss'  el:  «Senhor  [mui]  comprida 
de  ben,  e  non  uos  queixedeS; 
ca  o  que  uos  á  seruida 
erged'  olho  e  uee-lo-edes. 

Idem,  n.^  137  G.  V. 


LXXXIX 

Vy  oi'  eu  cantar  d'amor 
en  hun  fremoso  uirgeu 
húa  fremosa  pastor 
que  ao  parecer  seu 
iamays  nunca  Ihi  par  ui, 
e  por  en  dixi-lh'  assi: 
«Senhor;  por  uosso  uou  eu)), 

Tornou  sanhuda  enton, 
quando  m'  est'  oyu  dizer^ 
e  diss' :  «Ide-uos,  uaron : 
quen  uos  foi  aqui  trager, 
pêra  m'  irdes  destoruar^ 


22 


du  dig'  aqueste  cantar 

que  fez  qiien  sey  ben  querer?» 

«Poys  que  me  mandastes  hir» 
dixi-lh'  eU;  «senhor,  hir-m'  ey, 
mays  iá  uos  ei  de  seruir 
sempr';  e  por  uoss'  andarey^ 
ca  uoss'  amor  me  forçou 
assy  que  por  uosso  uou, 
cuio  senpr'  eu  iá  serey». 

Dix'  ela:  «Non  uos  ten  prol 
esso  que  dizedes,  nen 
mi  praz  de  o  oyr  sol, 
ant'  ey  noi'  e  pesar  en, 
ca  meu  coraçon  non  é, 
nen  será,  per  boa  fé, 
se  non  do  [que]  quero  ben». 

«Nen  o  meu»  dixi-lh'  eu  «iá, 
senhor,  non  sse  partirá 
de  vós,  por  cuio  s'  el  ten». 
«O  meu»  diss'  ela  «será 
hu  foy  sempr'  e  hu  está, 
e  de  uós  non  curo  ren». 

Idem,  n.^  150  G.  V. 


XG 


Se  oí'  o  meu  amig'o 
soubess',  hyría  mi^ro: 
eu  ai  rio  me  uou  banhar. 


Se  oi'  el  este  dia 
soubesse,  mig-u'  iria: 
eu  ai  rio  me  uou  banhar. 

Quen  Ihi  dissess'  atanto, 
ca  já  filhey  o  manto: 
eu  ai  rio  me  uou  banhar. 

Esteuan  Coelho,  n.«  322  C.  V. 


B)  Dialogadas 


I 


«Filha,  se  gradoedes, 
dizede  que  auedes.)) 

«Non  mi  dam  amores  uagar.» 

«Filha,  se  ben  aiades, 
dizede,  non  mcnçades.» 
«Non  mi  dam  amores  uagar.  i) 

«Dizede,  poys  uos  mando, 
por  que  hides  chorando.» 
«Non  mi  dan  amores  uagar.» 

«Par  San  Leuter  uos  digo, 
cuydand'  en  meu  amigo, 
non  mi  dan  amores  uagar.» 

Lopo,  jograr,  n.^  857  C.  V. 


II 


«Ay,  meu  amigu'  e  meu  lum'  e  meu  ben, 
ueio-uos  ora  mui  triste;  por  en 
queria  saber  de  uós  ou  cl'alguen 
que  est  aquest'  ou  por  que  o  fazedes.» 
«Par  Deus,  senhor,  direi-uos  bua  ren : 
mal  estou  eU;  se  o  uós  non  sabedes.» 

«Muy  trist'  andades,  á  mui  gran  sazon, 
e  non  sey  eu  por  quê,  nen  por  que  non ; 
dizede-mh  ora,  se  Deus  uos  perdon, 
que  est  aquest'  ou  por  que  o  fazedes.» 
«Par  Deus,  ay  coyta  do  meu  coraçon, 
mal  estou  eU;  se  o  uós  non  sabedes.» 

«Vos  trist'  andades,  [e]  eu  sen  saber 
ando,  porque  non  soo  sabedor 
se  uo'-lo  faz  fazer  coyta  d'amor 
ou  que  [é]  est'  ou  por  que  o  fazedes.» 
«Par  Deus,  ay  mui  fremosa  mha  senhor, 
mal  estou  eu,  se  o  uós  non  sabedes.» 

Affonso  Eanes  do  Coton,  n.^  411  C. 


III 


«Amigo,  pois  mi  dizedes 

ca  mi  queredes  mui  gram  beU; 

quand'  ora  uos  fordes  d'aquen, 

dizede-mi:  que  faredes?» 
«Senhor  fremosa,  eu  uo'-lo  direy: 
tornar-m'  ey  ced'  ou  morrerey.» 
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«Se  Nostro  Senhor  uos  perdoU; 

poys  aqui  sodes  coitado, 

quando  fordes  alongado, 

por  Deus,  que  faredes  enton?» 
«Senhor  fremosa,  eu  uo'-lo  direi : 
tornar-m'  ey  ced'  ou  morrerey.» 

Men  Rodriguez  Tenoiro,  n.''  318  C.  V. 


IV 


«Vei'  eu,  mha  filha,  quant'  é  meu  cuydar, 

as  barcas  nouas  uijr  pelo  mar 
en  que  sse  foy  uoss'  amigo  d'aqui.)) 
«Non  vos  pêS;  madre,  se  Deus  uos  empar, 
hyrey  ueer  se  uen  meu  amigu  'i.» 

«Guyd'  eu,  mha  filha,  no  meu  coraçon 

das  barcas  nouas  que  aquelas  son 
en  que  sse  foy  uoss'  amigo  d'aqui.)) 
«Non  uos  pôs,  madre,  se  Deus  uos  empar, 
hyrey  ueer  se  uen  meu  amigu'  i.» 

«Filha  fremosa,  por  uos  non  mentir, 

uei'  eu  as  barcas  pelo  mar  uíjr 
en  que  sse  foy  uoss'  amigo  d'aqui.)) 
«Non  uos  pês,  madre,  se  Deus  vos  empar, 
hyrei  ueer  se  uen  meu  amigu'  i. 

Non  uos  pês,  madre,  quant'  eu  poder  hir, 
hyrei  ueer  se  uen  meu  amigu'  i.» 

Juião  Bolseiro,  n.*^  775  G.  V. 
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((Por  Deus,  amiga,  preguntar-uos  ey 
do  uoss'  amigo  que  uos  quer  gram  ben, 
se  ouue  nunca  de  uós  algun  ben : 
que  mh-o  digades  e  gracir-uo-l'  ey». 
((Par  Deus,  amiga,  eu  uo-lo  direy: 
seruyu-me  muyt'  e,  eu  por  Ihi  fazer 
ben,  el  foy  outra  molher  ben  querer». 

((Amiga^  uós  non  fezestes  razon 
de  que  perdestes  voss'  amig'  assy; 
quando  uos  el  amaua  mays  ca  ssy, 
porque  Ihi  non  fezestes  ben  enton?» 
((Eu  uos  direy,  amiga  por  que  non : 
seruyu-me  muyt'  e,  eu  por  Ihi  fazer 
ben,  el  foy  outra  molher  ben  querer». 

((Vedes,  amiga,  meu  sen  est  atai : 
que,  poys  [Deus]  uos  amigo  dar  quiser, 
que  uos  muyt'  am'  e  uos  gram  ben  quiser, 
ben  ihi  deuedes  fazer  e  non  mal». 
((Amiga,  non  Ihi  pud'  eu  fazer  ai : 
seruyu-me  muyt'  e,  eu  por  Ihi  fazer 
ben,  el  foy  outra  molher  ben  querer». 

Joan  Baveca,  n."  828  G.  V. 
VI 

—  Amigo,  preguntar-uos-ey : 
em  que  andades  cuydando, 
poys  que  andades  chorando? 

—  Mha  senhor,  eu  uo-lo  direy : 
ey  amor  c  quem  amor  á, 

mal  que  Ihi  pôs,  de  cuydar  á. 

Fernan  Froyam,  n.*^  390  G.  V. 


343 


VIÍ 


«Amiga,  uistes  amigo 
d'amiga  que  tant'  amasse, 
que  tanta  coyta  leuasse 
quanta  leua  meu  amigo?)) 
«Non  o  ui,  des  que  fui  nada, 
mays  uei'  eu  uós  mays  coitada, 

«Amiga  uistes  amigo 

que  por  amiga  morresse, 

que  tanto  pesar  sofresse 

[quanto  sofre  meu  amigo]  ?)) 
«Non  o  ui,  des  que  fui  nada, 
mays  uei'  eu  uós  mays  coitada)) 

«Amiga,  uistes  amigo 
que  tan  muito  mal  ouuesse 
d'amiga  que  ben  quisesse 
quant'  á  por  mi  meu  amigo?)) 
«Non  o  ui,  des  que  fui  nada, 
mays  uei'  eu  uós  mays  coitada. 

Que  muy  maior  mal  auedes 
ca  el,  que  morrer  ueedes)). 

Pedro  Amigo,  n.*'  815  G.  V. 


VIII 

«Amigo,  queredes-uos  ir?)> 
«Si,  mha  senhor,  ca  non  poss'  ai 
fazer,  ca  seria  meu  mal 
e  uosso;  por  end'  a  partir 
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mi  conuem  daqueste  logar». 
«Mais  que  grã  coita  d'encliirar 
mi  será,  pois  me  sem  uós  uir, 

Amigu';  e  de  mim  que  será?» 
«Bem,  senhor  bõa  e  de  prez, 
e,  pois  mi  eu  for  daquesta  vez, 
o  uosso  mui  bem  passará; 
mais  morte  m'  é  de  m'  -alongar 
de  uós  e  ir-m'  alhur  morar.» 
«Mais,  pois  é  uoss'  ua  uez  iá, 

Amigu',  eu  sem  uós  morrerei». 
«Nom  querrá  Deus  esso,  senhor, 
mais,  pois,  u  uós  fordes,  non  for, 
o  que  morrerá  eu  serei, 
mais  quer'  eu  ant'  o  meu  plissar 
c'  assi  do  uoss'  auenturar». 
«E  eu  sem  uós  de  morrer  ei: 

Queredes-mh,  amigo,  matar? 

«Non,  mha  senhor,  mais,  por  guardar 

uós,  mato  mi  que  mh-o  busquei. 

D.  Denis,  n.*^  171)  C.  V. 
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111. — Cantigas  d'amigo  de  estrofes  paralelas 

ou 

Paralelísticas 

A)  SIMPLES 
I 

Ay  eu,  coitada;  como  uyuo 

en  gram  cuydado  por  meu  amigo 

que  ey  alongado !  muyto  me  tarda 

o  meu  amigo  na  Guarda ! 

Ay  eU;  coitada,  como  uyuo 

en  gram  deseio  por  meu  amigo 

que  tarda  e  non  ueio !  muyto  me  tarda 

o  meu  amigo  na  Guarda ! 

II 


Hirey  a  lo  mar  uee'-lo  meu  amigo ; 
pregunta-lo-ey  se  querrà  uiuer  migo : 
e  uou-m'  eu  namorada. 

Hirey  a  lo  mar  uee'-lo  meu  amado : 
pregunta-lo-ey  se  fará  meu  mandado : 
e  uou-m'  eu  namorada. 

Pregunta-lo-ey  por  que  non  uiue  migo 
e  direy-lh'  a  coita  'n  que  por  el  uiuo : 
e  uou-m'  eu  namorada. 
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PregLinta-lo-ey  por  que  mh-á  despagado, 
e  ssi  mh-assanhou,  á  tort'  endõado : 
e  uou-m'  eu  namorada. 

Nuno  Porco,  n.M19  G.  V. 

IIÍ 

Fremosas,  a  Deus  grado, 
tan  bon  dia  ei  migo 
ca  nouas  mi  disseron 
ca  uen  o  meu  amigo, 
ca  uen  o  meu  amigo, 
tan  bon  dia  [cojmigo. 

Tan  bon  dia  ei  migo, 
fremosas,  a  Deus  grado, 
ca  nouas  mi  disseron, 
ca  uen  o  meu  amado, 
ca  uen  o  meu  amado, 
fremosas  a  Deus  grado ! 

Ca  nouas  mi  disseron 
ca  uen  o  meu  amigo, 
e  and'  end'  eu  mui  leda, 
poys  tal  mandad'  ey  migo, 
poys  tal  mandad'  ey  migo, 
ca  uen  o  meu  amigo. 

Ga  nouas  mi  disseron 
ca  uen  o  meu  amado, 
e  and'  end'  eu  mui  leda, 
poys  migu'  ey  tal  mandado, 
poys  migu'  ey  tal  mandado, 
ca  uen  o  meu  amado. 

Bernal[do]  de  Bonaval;  n.«  726  C.  V, 
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IV 


O  anel  do  meu  amigo 
perdi-o  so  lo  uerde  pinho, 
e  chor'  eu,  bela ! 

O  anel  do  meu  amado 
perdi-o  so  lo  uerde  rramo, 
e  chor'  eu,  bela! 

Perdi-o  so  lo  uerde  pinho; 
por  en  chor'  eu,  dona-virgo, 
e  chor'  eu  bela! 

Perdi-o  so  lo  uerde  rramo , 
por  en  chor'  eu,  dona-d'algo, 
e  chor'  eu,  bela. 

Pêro  Gonçalvez,  de  Portocarreiro  n.°  507 
C.  V. 


A  do  muy  bon  parecer 
mandou  lo  adufre  tanger: 
louçana,  d'amores  moyr'  eu. 

A  do  muy  bon  semelhar 
mandou  lo  adulTe  ssõar: 
louçana,  d'amores,  moyr'  eu. 

Mandou  lo  aduffe  tanger 
e  non  Ihi  dauan  lezer : 
loupana,  d'amores  moyr'  eu. 
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Mandou  lo  aduffe  ssõar 
e  non  Ihi  dauan  uagar : 
louçana,  d'amores  moyr'  eu. 

Martin  de  Grijó,  n.°  883  G.  V. 


Vi 


Gomo  uyuo  coytada, 
madre,  por  meu  amigo, 
ca  m'  enuyou  mandado 
que  se  uay  no  ferido! 
por  el  uyuo  coytada. 

Gomo  uyuo  coytada, 
madre,  por  meu  amado, 
ca  m'  enuyou  mandado, 
que  sse  uay  no  fossado ! 
por  el  uyuo  coytada ! 

Ga  m'  enuyou  mandado 
que  se  uay  no  ferido, 
eu  a  Sancta  Geçilia 
de  coraçon  o  digo: 
por  el  uyuo  coytada. 

Ga  m'  enuiou  mandado, 
que  sse  uay  no  fossado; 
eu  a  Sancta  Geçilia 
de  corapon  o  falo: 
por  el  uyuo  coytado. 

Idem;  n.*^  876  G.  V. 


VI 


Treydes,  ay  mha  madr',  en  romaria 
ora[r]  hu  chamam  Sancta  Gecila: 

e,  louçana^  hirey, 
ca  iá  by  est  o  que  namorey^ 

e,  louçana;  liirey^ 

E  Ireydes  migo,  madre,  de  grado, 
ca  meu  amigu'  é  por  mi  coitado; 

e,  louçana,  hirey, 
ca  iá  hy  est  o  que  namorey, 

e,  louçana^  hirey, 

Orar  hu  cháman  Sancta  Gecila, 

poys  m'  aduss'  o  que  [eu]  hen  queria 

e^  louçana,  hirey, 
ca  iá  hy  est  o  que  namorey, 

e,  louçana,  hirey. 

Ca  meu  amigu'  é  por  mi  coitado, 
e,  poys,  eu  non  farey  seu  mandado? 

e,  louçana,  hirey, 
ca  iá  hy  est  o  que  namorey, 

e,  louçana,  hirey. 

Martin  de  Grijó,  n.*'  878  G.  V. 


VIII  . 

Non  poss'  eu,  madr',  ir  a  Sancta  Gecila, 
ca  me  guardados  a  noyt'  e  o  dia 
do  meu  amigo. 


Non  poss'  eu,  madre,  auer  gasalhado, 
ca  me  non  leixades  fazer  mandado 
do  meu  amigo. 

Ga  me  guardades  a  noyt'  e  o  dia, 
morrer-uos-ey  con  aquesta  perfia, 
por  meu  amigo. 

Ga  me  non  leixades  fazer  mandado, 
morrer-uos  ey  con  aqueste  cuydado, 
por  meu  nmigo. 

Morrer-uos-ey  con  aquesta  perfia, 
e,  sse  me  leixassedes  hir,  guarria 
por  meu  amigo. 

Morrer-uos-ey  con  aqueste  cuydado, 
e,  sse  quiserdes^  hirey  mui  de  grado 
con  meu  amigo. 

Idem,  n."  879. 


IX 

Eu  sei  la  dona  velida 
que  a  torto  foi  ferida 
ca  non  ama. 

Eu  sei  la  dona  loada, 
que  a  torto  foi  malhada, 
ca  non  ama. 

Ga,  se  oj'  amig'  amasse, 
mal  aja  quen  na  malhasse, 
ca  non  ama. 


Se  se  d'amig-0  seiítisso, 
mal  aja  qiicn  na  ferissC; 
ca  non  ama. 

Oue  a  torto  foi  ferida: 
nunca  en  seja  guarida! 

Que  a  torto  foi  malhada: 
nuuca  en  seja  vingada  ! 
ca  non  ama. 

Pedr'  Eannes  Solaz,  n.^  ?81  G.  A. 


X 


Dizia  la  ben  talhada: 
agora  uiss'  eu,  penada, 
ond'  eu  amor  ey! 

A  ben  talhada  dizia : 
penada,  uiss'  eu  hnn  dia 
ond'  eu  amor  ei ! 

Ca;  se  o  uiss'  eU;  penada, 
non  seria  tan  coitada, 
ond'  eu  amor  ei! 

Penada,  se  o  eu  uisse, 
non  á  mal  que  eu  sentisse, 
ond'  eu  amor  ey! 

Quen  Ih'  oie  por  mi  dissesse 
que  non  tardass'  e  uehesse, 
ond'  eu  amor  ey ! 


Quen  Ih'  oie  por  mi  rogasse 
que  non  tardass'  e  chegasse 
ond'  eíi  amor  ey! 

Idem,  n.^  414  C.  V. 


XI 

Eu,  uelida,  non  dormia, 

aílálilá,  ailáliláj 
e  meu  amigo  uenia^ 

ailáUlá,  ailàlilá. 

Non  dormia  e  cuydaua, 

ailàlilá,  ailàlilá, 
e  meu  amigo  chegaua, 

ailàlilá,  ailàlilá. 

E  meu  amigo  uenia, 

ailàlilá;  ailàlilá, 
o  d'amor  tan  ben  dizia, 

ailàlilá;  ailàlilá. 

E  meu  amigo  chegaua, 

ailàlilá;  ailàlilá, 
e  d'amor  tan  ben  cantaua^  . 

ailàlilá,  ailàlilá. 

Pedr'  Eannez  Solaz,  n.°  415  C.  V. 


XII 

Mandad'  ei  comigo 
ca  uen  meu  amigo: 
hirei;  madr',  a  Vigo. 


Comigu,  ei  maiulatlo 
ca  uen  meu  amado: 
irei^  matlr'^  a  Vi^'-(). 

Ca  uen  meu  amigo 
e  uen  san'  e  uiuo: 
irei,  matlr';  a  Vigo. 

Ga  uen  meu  amado 
e  uen  uiu'  e  sano: 
irei,  madr',  a  Vigo. 

Ca  uen  san'  e  uiv-o 
e  d'e]-rey  ualido: 
irei,  madr',  a  Vigo. 

Ca  uen  uiu'  e  sano 
e  del-rey  privado: 
irei,  madrV,  a  Vigo. 

Martin  Codax,  n."  885  C.  V. 


\li 


Ay  Deus,  se  sah'  ora  íikmi  amigo 
com'  cu  senllieyra  estou  en  Vii^-o : 
e  uou  namorada. 

Ay,  Deus,  se  sah'  ora  meu  amado 
com'  eu  senllieyra  en  Vigo  manho: 
e  uou  namorada. 

Com'  eu  senllieyra  estou  en  Vigo 
e  nullias  guardas  non  son  "omigo: 
e  uou  namorada. 
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354^ 

Com'  eu  senlheyra  en  Vigo  manho 
e  nulhas  guardas  migo  non  trago: 
e  uou  namorada. 

E  nulhas  guardas  non  son  comigo, 
erg'  os  meus  olhos  que  choran  migo: 
e  uou  namorada. 

E  nulhas  guardas  migo  non  IragO; 
erg'  os  meus  olhos  que  choran  ambos 
e  uou  namorada. 

Idem,  n.''  887  G.  V. 


XIV 

-^'^  ^       Ondas  do  mar  de  Vigo, 
se  uistes  meu  amigo ! 
e  ay  Deus  se  uerrá  cedo! 

Ondas  do  mar  leuado, 
se  uistes  meu  amado ! 
e  ay  Deus  se  uerrá  cedo ! 

Se  uistes  meu  amigo, 
o  por  que  eu  sospiro ! 
e  ay  Deus  se  uerrá  cedo ! 

Se  uistes  meu  amado, 
por  que  ey  gram  coidado ! 
e  ay  Deus  se  uerrá  cedo ! 

Martin  Codax,  n.*^  884  C.  V. 


.ídio 


XV 


Mha  irinâa  freinosa,  treydes  coiiiy^n) 
a  la  igreia  de  Vig-o,  Im  é  o  mar  salido  : 
e  miraremo'-las  ondas. 

Mlia  irmãa  freniusa,  treydes  de  i^rado 
a  la  igreia  de  Vii^o.  hu  é  o  mar  leuado: 
e  miraremo'-las  ondas. 

A  la  i^ireia  de  Y\y:o,  hu  é  e  mar  salido, 
e  iierrá  hy,  madre,  o  meu  amigo : 
e  miraremo'-las  ondas. 

A  la  igreia  de  Vigo,  hu  é  o  mar  leuado, 
e  uerrá  hy^  madre,  o  meu  amado : 
e  miraremo'-las  ondas. 

Idem,  n.*'  880  C.  V. 
XV! 


Ouantas  sabedes  amar  amigo 
Ireydes-uos  mig'  a  lo  mar  de  Vigo 
e  banhar-nos-emos  [e]nas  ondas. 

Ouantas  sabedes  amar  amado 
Ireydes-uos  mig'  a  lo  mar  leuado: 
e  banhar-nos-emos  [e]nas  ondas. 

Treydes-uos  mig'  a  lo  mar  de  Vigo 
e  ueeremo'  lo  meu  amigo : 
e  banhar-nos  emos  [e]nas  ondas. 
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Treydes-uos  mig'  a  lo  mar  leuado 
c  ueeromo'  lo  meu  amado : 
c  banhar-nos-emos  [e]nas  ondas. 

Idem,  n."  888  C.  V. 
XVII 

y(  Ai  ondas  que  eu  viu  veer, 

se  me  saberedes  dizer 
por  que  tarda  meu  amigo  ? 

Ai  ondas  que  eu  vin  mirar^ 
se  me  saberedes  contar 
por  que  tarda  meu  amigo? 

Idem;  n.''  890  C.  V. 
XVllí 

Eno  sagrad[o],  e[n]  Vigo, 
bailaua  corpo  uelido: 


amor  ey 


Kn  VigO;  [e]no  sagrado, 
l»aylaua  corpo  delgado  : 
amor  ey! 

Baylaua  corpo  uelido 
que  nnnca  ouuera  amigo: 
amor  ey! 

Bailaua  corpo  delgado 
que  nunca  ouuera  amado 
amor  ey ! 
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Oue  nunca  ouucra  ami^O; 
rr^as  no  saí^ratl'  ou  Vi^o : 
amor  oy ! 

Oue  nunca  ouuera  amacio, 
cr^u'  on  Vi^o,  no  sa^n*aclo 
amor  ey ! 

Martin  Codax,  n/^  889  C.  V 

XIX 

Per  ribeira  do  rio 
vi  remar  o  navio, 
e  sabor  ey  da  ribeyra. 

Per  ribeyra  do  alto 

uy  remar  o  barco, 

'    e  sabor  ey  da  ribeyra. 

Vy  remar  o  nauio 
u  uay  o  meu  amigo, 
e  sabor  ey  da  ribeira. 

Vy  remar  o  barco 
a  uay  o  meu  amado, 
e  sabor  ey  da  ribeyra. 

U  uay  o  meu  amigo, 
quer-me  leuar  consigo, 
e  sabor  ey  da  ribeyra. 

U  uay  o  meu  amado, 
quer-me  levar  de  grado, 
e  sabor  ey  da  ribeyra. 

Joan  Zorro,  n.''  753  C.  V. 


s- 
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En  Lixhoa,  soljre  lo  mar 
barquas  nouas  mandey  lavrar, 
ay^  mha  senhor  uelida! 

En  Lixboa,  sol)re  lo  ler, 
barquas  nouas  mandey  fazer, 
ay,  mha  senhor  uelida ! 

Barquas  nouas  mandey  laurar 
e  no  mar  as  mandey  deyíar, 
ay  mha  senhor  uelida ! 

Barquas  nouas  mandey  fazer 

e  no  mar  as  mandey  meter, 

ay,  mha  senhor  velida! 

Idem,  n."  l:^^  (].  V. 

XXI 

El-rey  de  Portugale 
barquas  mandou  lavrare, 
o  leuará  nas  barcas  sigfo, 
mha  filha,  o  voss'  arnií<o. 

El-rey  portug[u]eeso 
bar({Lias  mandou  fazere, 
o  leuará  nas  i>arcas  sigo, 
mha  filha,  o  uoss'  amigo. 

Bar(|uas  mandou  lavrare 

e  no  mar  as  deitare, 

e  leuará  nas  barcas  sigo, 
mha  filha,  o  voss'  amigo. 
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Barquas  mandou  fazere 

e  no  mar  as  melere, 
e  leuará  nas  barcas  sigo, 
mha  filha,  o  uoss'  amigo. 

Idem,  n.'^  755  C.  V. 


xxn 

Pela  ribeyra  do  rrío 
cantando  ia  la  dona-uirgo 

d'amor : 
Venhan  nas  barcas  pelo  rio 

a  sabor. 

Pela  ribeyra  do  alto 
cantando  ia  la  dona-d'algo 

d 'amor: 
Venhan  nas  barcas  pelo  rio 

a  sabor. 

Idem,  n,^  757  C.  V. 


XXIII 

Mete  el-rey  barquas  no  rio  forte : 
quen  amigo  á  que  Deus  lho  amostre : 
alá  vay,  madre,  o  de  qu'  ey  soydade. 

Mete  el-rey  barquas  na  Extremadura: 
quen  amigo  á  que  Deus  lho  aduga : 
alá  vay,  madre,  o  de  qu'  ey  soydade. 

Idem,  n.'^  758  C.  V. 


OUl» 


XXIV 


Jus'  a  lo  mar  e  o  ryo 

eu  namorada  yrey; 
liu  el-rey  arma  [o]  nauyo, 

Amores,  conuoseo  m'yrey. 

Jus'  a  lo  mar  e  o  alto 

eu  namorada  yrey ; 
hu  el-rey  arma  o  barco, 

Amores,  connosco  m'yrey. 

Hu  el-rey  arma  o  nauyo 

eu  namorada  yrey; 
pêra  leuar[des]  a  uirgo, 

Amores,  coiuiosco  m'yrey. 

Hu  el-rey  arma  o  barco 

eu  namorada  yrey; 
pêra  leuar[des]  a  d^algo, 

Amores,  connosco  m'yrey. 

Idem,  n/*  759  C.  V. 

X  X  \ 

\Pela  ribeira  do  rio  salido 

trebelliey,  madre,  con  meu  amigo: 
amor  ey  migo  que  non  ouuesse, 
fiz  por  amig'  o  que  non  lezesse ! 

Pela  ribeira  do  rio  leuado 

trebelhey,  madre,  con  meu  amado: 
amor  ey  migo  que  non  ouuesse, 
fiz  por  amig'  o  que  non  lezesse! 

Idem,  n/'  700  C.  V. 


.it)I 


XXVI 

Baylemos  agora,  por  Deus,  ay  uelidas, 
so  aquestas  auelaneyras  frolidas, 
(\  queii  for  uelida  como  nós,  uelidas, 

se  amigo  amar 
so  aqueslas  auelaneyras  Irolidas 

verrá  baylar. 

tíaylemos  agora,  por  Deus,  ay  loadas, 
so  aqueslas  auelaneyras  granadas, 
e  quen  fòr  loada,  como  nós,  loadas, 

se  amigo  amar, 
so  aquestas  avelaneyras  granadas. 

uerrá  l)aylar. 

Joan  Zorro,  n.*^  761  C.  V. 


XX  Vil 

Dizen  pela  terra,  senhor,  ca  uos  amey 
e  de  toda'  las  coytas  a  uossa  mayor  ey 

e  sempr'  eu,  namorado, 

ey  a  uiuer  coytado ! 

Dizen  pela  terra,  ca  uos  amei,  senhor, 
»'  de  toda'  las  coytas  a  uossa  ey  mayor ! 

e  sempr'  eu,  namorado, 

ey  a  uiuer  coytado  ! 

K  de  toda'  las  coitas  a  uossa  mayor  ey, 
e  non  dórmho  a  noyt'  e  o  dia  peyor  ey ! 

e  sempr'  eu,  namorado, 

ey  a  uiuer  coytado! 
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E  de  toda'  las  coitas  a  uossa  ey  mayor, 
e  non  dormyo  a  noyt'  e  o  dia  ey  peyor ! 

e  sernpr'  eu  namorado 

ey  a  uiiier  coytado. 

Airas  Paez,  n/'  691  C.  V. 


XXVIIl 


Sedia-m'  eu  na  ermida  de  San  Simlion 
e  cercaron-mh  as  ondas :  que  grandes  son 
eu  atendend'  o  meu  amigo, 
eu  atendend'  o  meu  amigo ! 

Estaua  na  ermida,  ant'  o  altar 

e  cercaron-mh  as  ondas  grandes  do  mar ! 

eu  atendend'  o  meu  amigo ! 

eu  atendend'  o  meu  amigo ! 

E  cercaron-mh  as  ondas:  que  grandes  son! 
[ej  nen  ey  barqueiro,  nen  [ey]  remador! 

eu  atendend'  o  meu  amigo ! 

eu  atendend'  o  meu  amigo! 

E  cercaron-mh  as  ondas  grandes  do  mar 
[e]  nen  ey  barqueyro  [e]  nen  ssey  remar ! 

eu  atendend'  o  meu  amigo ! 

eu  atendend'  o  meu  amigo ! 

[E]  nen  ey  Ijarqueyro,  nen  [ey|  remador, 
(í  morrerey,  fremosa,  no  mar  mayor! 

eu  atendend'  o  meu  amigo ! 

eu  atendeud'  o  meu  amigo! 


[E]  iien  ey  harqucyro  |e]  nen  soy  romar 
e  inorrerey,  fremosa,  no  alto  mar! 

eu  atendend'  o  meu  amigo ! 

eu  atendend'  o  meu  amigo ! 

iMeendinho,  n.''  \:]H  {].  V. 

X  X I  :c 

Aqui  uei'  eu,  QHi',  o  vosso  amigo, 
o  por  que  uós  baralhades  migo, 
delgada. 

Aqui  vej'  eu,  tilli',  o  que  amades, 
o  por  que  uós  migo  baralhades, 
delgada. 

O  por  que  uós  baralhados  migo 
([uero  Ih'  eu  ben,  pois  é  uoss'  amigo, 
delgada. 

Nuno  Fernandez  Torneol,  n."  .?4:)  C.  V 

X  X  X 

Que  coyta  famanha  ey  a  sofrer, 
por  amar  amigu'  e  non  o  iieer ! 
e  pousarey  so  lo  auelanal 

Que  coyta  tamanha  ey  endurar 
por  amar  amigu"  c  non  Ihi  falar! 
e  pousarey  so  lo  auelanal. 

Por  amar  amigu'  e  non  o  ueer, 
nen  Ih'  ousar  a  coita  que  ei  dizer ! 
e  pousarey  so  lo  auelanal. 


\i^^' 


Por  amar  amigu'  e  noii  Jhi  íalar, 
nen  Ih'  ousar  a  coita  que  ei  mostrar! 
e  pousarey  so  lo  auelanal. 

Nen  Ih'  ousar  a  coita  que  ei  dizer 
e  non  mi  dan  seus  amores  lezer! 
e  pousarey  so  lo  auelanal. 

Nen  Ih'  ousar  a  coita  qne  ei  mostrar, 
e  non^mi  dan  seus  amores  uagar ! 
e  pousarey  so  lo  auelanal. 

Idem,  n.''  545  C.  V. 
XXXI 


Leuad',  amigo^  que  dormides  as  manhãas  frias, 
toda'  las  aues  do  mundo  damor  dizian : 
leda  mh  aud'  eu. 

Leuad',  amigo,  que  dormide'  las  frias  manhãaS; 
toda'  las  aues  do  mundo  d'amor  cantauan : 
leda  mh-and'  eu. 

Toda'  las  aues  do  mundo  d'amof  dizian : 
do  meu  amor  e  do  uoss'  en  ment'  auyan : 
ledu  mh-and'  cu. 

Toda'  las  aues  do  mundo  d' amor  cantauan, 
do  meu  amor  e  do  uoss'  y  enmentauan : 
leda  mh-and'  eu. 

Do  meu  amor  e  do  uoss'  en  ment'  auyan  ; 
uós  Ihi  tolhestes  os  ramos  en  que  sijam  : 
leda  mh-and'  eu. 


] 


:íb5 

1  meu  amor  e  do  uoss'  y  enmeiítavan  ; 
Vs  Ihi  tolhestes  os  ramos  eu  que  pousauan : 
leda  mh-aiuV  eu. 

is  Ihi  tolhestes  os  ramos  eu  que  sijam 
Ihis  secastes  as  foutes  eu  que  heuian : 
leda  mh-  and'  eu. 

»s  Ihi  tolhestes  os  rauios  eu  que  pousauan 
Ihis  secastes  as  fontes  hu  se  hanhauan: 
leda  mh-and'  eu.  -'"T^  ^ 

Nuno  Kernandez  Torneol.  n.''  V\l  C.  V 


XXXll 

Vy  eu,  mha  madr",  andar 
as  barcas  eno  mar, 
e  moyro-me  damor! 

Foy  eu,  madre,  veer 
as  barcas  eno  ler, 
e  moyro-me  d'amor ! 

As  barcas  eno  mar, 
e  foi-las  a^^^uardar, 
e  moyro-me  d 'amor ! 

As  barcas  (mio  ler, 
e  foi-las  atender, 

e  moyro-me  d'amor  I 

E  foi-las  aguardar, 
e  non  o  pud'  achar, 
e  movro-me  d 'amor ! 


;^6(3 

E  foi-las  atender, 
e  non  o  pudi  ueer, 
e  moyro-me  d' amor ! 

E  non  o  achey  hy, 
[o]  que  por  meu  mal  ui, 
e  moyro-me  d 'amor ! 

[E  non  o  achey  lá 
o  que  ui  por  meu  mal; 
e  moyro-me  d'amor!] 

Idem;  n."  240  C.  V. 


XXXIII 


San  Cremenj^o  do  Vai, 
SC  mi  dei  non  uingar; 
non  dormirey. 

San  Cremenço  senhor, 
se  uingada  non  for, 
non  dormirey. 

[Se  mi  dei  non  uiuí,^ar, 
do  fals'  c  desleal, 
non  dormirey.] 

Se  uingada  \um  for 

do  falss'  e  traedor, 

non  dormirey. 

Idem;  II."  HOO  C.  V. 


I 
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XXXIV 


Kstaua-m'  en  San  Clemenço, 
hu  fora  fazer  oraçoii, 
c  disse-mh  o  maiidadeyro 
que  mi  prougue  de  coraçon : 
«agora  uerrá  'qui  uoss'  amigo.» 

Estava-m'  en  San  Clemenço, 
Im  fora  candeas  queimar, 
e  disse-mh  o  mandadeyro : 
«fremosa  de  bon  semelhar, 
agora  uerrá  'qui  uoss'  amigo.» 

Estava-m'  en  San  ClemenfO; 
hu  fora  oraçon  fazer, 
e  disse-mh  o  mandadeyro  : 
«fremosa  de  bon  parecer, 
agora  uerrá  'qui  uoss"  amigo.» 

E  disse-mh  o  mandadeyro : 
«fremosa  de  bon  semelhar», 
por  que  uyu  que  mi  prazia^ 
ar  começou-me  a  falar : 

«agora  uerrá  'qui  uoss'  amigo.» 

E  disse-mh  o  mandadeyro : 
«fremosa  de  bon  parecer»  ; 
por  que  uyu  que  mi  prazia, 
ar  comefou-me  a  dizer : 

«agora  uerrá  'qui  uoss'  amigo.» 

E  disse-mh  o  mandadeyro 
que  mi  prougue  de  corafon; 
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por  que  uyu  que  mi  prazia, 
ar  disse-m'  outra  uez  enton : 
«agora  uerrá  'qui  uoss'  amigo.» 

klem.  11. o  808  C.  V. 


XXXV 

Ay  ceruas  '  do  monte,  uiu -nos  pjreguntar 
foy-ss'  o  meu  amigu'  e,  se  alá  tardar, 
que  farey,  uelidas? 

Ai,  ceruas  *  do  monte;  uin-uo -lo  dizer : 
(by-ss'  o  meu  amigu'  e  querria  saber 
que  farey^  velidas  ? 

Pêro  Meogo,  n.-'  792  C.  V. 

XXXVl 

Enas  uerdes  eruas 
ui  anda'  las  ceruas, 
meu  amigo. 

Knos  uerdes  prados 
ui  os  ceruos  hrauos, 
meu  amigo. 

E  con  sabor  d'elas 
lauey  mhas  garcetas, 
meu  amigo. 

♦  Cervos  diz  o  texto. 


/h 
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E  con  sabor  cVelos 
lauey  meus  cal)el()S; 
meu  amigo. 

Des  que  os  lauey, 
(.rouro  los  lley, 
meu  amigo. 

Des  que  las  lauara, 
d 'ouro  la&  liara, 
meu  amigo. 

D'ouro  los  liey 

e  uos  asperey, 

meu  amigo. 

D 'ouro  las  liara 

e  uos  asperara^ 

men  amigo. 

Idem.  n/^  794. 

[Leuou-ss'  a  louí;ana], 
leuou-s'  a  uelida, 
uay  lauar  cabelos 
lia  fontana  iria : 
leda  dos  amores, 
dos  amores  leda. 

[Leuou-ss'  a  uelida], 
levou-ss'  a  louçana, 
uay  lauar  cabelos 
na  fria  fontana: 
leda  dos  amores, 
dos  amores  leda. 


■-^4 
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Vay  lauar  cabelos 

na  fontana  fria , 

passa  seu  amigo 

que  Ihi  ben  queria : 
leda  dos  amores, 
dos  amores  leda. 

Vay  lauar  cabelos 

na  fria  fontana , 

passa  seu  amigo 

que  muylo  a  ama : 
leda  dos  amores, 
dos  amores  leda, 

Passa  seu  amigo 

que  Ihi  ben  queria ; 

o  ceruo  do  monte     -^ 

a  augua  uoiuia: 
leda  dos  amoras, 
dos  amores  leda. 

[Passa  seu  amigo 

que  muylo  a  ama ; 

do  monte  o  ceruo 

volvia  a  augua : 
leda  dos  amores, 
dos  amores  leda.] 

Idem,  n.^'  793  C.  V. 

XXXVlii 

Fostes,  filha,  eno  baylar 
e  ronpestes  hi  o  brial : 
poy'-lo  ceruo  y  uen, 
esta  fonte  seguide-a  ben^ 
poi'-Jo  ceruo  y  uen. 


Fostes,  íilha,  eno  loyr 
e  rompestes  hi  o  uestir : 
poy-lo  ceruo  hy  ven^ 
esta  fonte  seguide-a  ben, 
poi'-lo  ceruo  y  ueii, 

E  rrompestes  hi  o  brial 
que  fezestes  a  meu  pesar : 
poy'-lo  ceruo  y  uen^ 
esta  fonte  seguide-a  ben, 
poí'-lo  ceruo  y  uen. 

E  rrompestes  hi  o  uestir 
que  fezeste  a  pesar  min : 
poy'-lo  ceruo  hy  ven, 
esta  fonte  seguide-a  ben, 
poy'-lo  ceruo  y  ven. 

Idem,  n/^  790  C.  V. 

XX  XIX 

Rogo-t',  Amor,  queyras  migo  morar 
tod'  este  temp',  en  quanto  uay  andar 
a  Granada  meu  amigo. 

Rogot',  Amor,  queyras  migo  seer 
tod'  este  temp',  en  quanto  uay  uiuer 
a  Granada  meu  amigo. 

Tod'  este  temp',  en  quanto  uay  andar, 
lidar  con  mouros  e  muytos  matar 
a  Granada  meu  amigo. 

Tod'  este  temp',  en  quanto  uay  uiuer, 
lidar  con  mouros  e  muitos  prender 
a  Granada  meu  amigo. 

Hui  Martinz  do  Casal,  n."  705  C.  V 


o  t  ^ 


XL 


As  frores  do  meu  amigo 
briosas  uan  no  nauio ! 

E  uan-ss[e]  as  frores 

d'aqui  ben  con  meus  amores  I 

Idas  sou  as  frores 

d'aqui  ben  con  meus  amores ! 

As  frores  do  meu  amad(^ 
briosas  uan  eno  barco ! 

E  uan-ss[e]  as  frores 

d' aqui  ben  con  meus  amores ! 

Idas  son  as  frores 

d'aquí  ben  con  meus  amores! 

Briosas  uan  no  nauio^ 
pêra  chegar  ao  ferido. 

E  uan-ss[e]  as  frores 

d'aqui  ben  con  meus  amores ! 

Idas  son  as  frores 

d'aqui  ben  con  meus  amores! 

Briosas  uan  eno  barco,, 
pêra  chegar  ao  ÍTossado. 

E  uan-ss[e]  as  frores 

d'aqui  ben  con  meus  amores! 

Idas  son  as  frores 

(Vaqui  ben  con  meus  amores! 

Pêra  chegar  ao  ferido, 
seruir  mi;  corpo  u elido. 

E  van-ss[ej  as  frores 

daqui  ben  con  meus  amores ! 

Idas  son  as  frores 

d'aqui  lieii  con  meus  amores! 


i 
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Pcra  che^^ar  ao  fossado, 
seruir  mi,  corpo  loado. 

E  uaii-ss[e]  as  frores 

d'aqui  beii  coii  meus  amores! 

Idas  son  as  frores 

d 'aqui  hen  con  meus  amores! 

Pai  (íomez  Chariuho,  u."  iOI  C.  V. 

XLI 

Ay,  SautiagO;  padron  sabido, 
uos  mli-aduííadcs  o  meu  amiiro! 

Sobre  mar  ueii  quen  frores  d'amor  leu ! 

Myrarey,  madre,  as  torres  de  Geen  ! 

Ay;  Santiago,  padroii  prouado, 
vos  mh-adugades  o  meu  amado ! 

Sobre  mar  uen  quen  frores  d' amor  ten  ! 

Myrarey,  madre,  as  torres  de  Geen ! 

Idem,  n.^  420  G.  V. 

Xl.ll 

Bon  dya  ui  amigo, 
poys  seu  mandad'  ey  migo^ 
louçana. 

Bon  dia  ui  amado, 
poys  migu'  ey  seu  mandado, 
loui'ana. 

Poys  seu  mandad'  ey  migo, 
rogu'  eu  a  Deus  e  digo, 
loui,'ana. 
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Poys  migu'  ey  seu  mandado, 
roí^^u'  eu  a  Deus  de  grado, 
louçana. 

Hogu'  eu  a  Deus  e  digo, 
por  aquel  meu  amigo, 
louçana. 

[Rogu'  eu  a  Deus  de  grado 
por  aquel  namorado,- 
loLiçana.] 

Por  aquel  meu  amigo 
que  o  ueia  comJgo, 
loui'ana. 

Por  aquel  namorado^ 
que  fosse  iá  chegado, 
louçana. 

El-rei  D.  DeniS;  n."^  I(i8  C.  V. 

MJII 

Non  chegou,  madr",  o  meu  amigo, 
e  oi'  est  o  prazo  saydo : 
ay,  madre,  moyro  d 'amor ! 

Non  chegou,  madr',  o  meu  amado, 
e  oi'  esl  o  prazo  passado : 
ay,  madre,  moyro  d 'amor ! 

E  oi'  esl  o  prazo  saido ; 
por  que  mentiu  o  desmentido, 
ay,  madre,  moyro  d  amor! 


E  oi'  est  {)  prazo  passado  ; 
por  que  mentiu  o  periurailo, 
ay,  madre,  moyro  d'amor! 

Por  que  mentiu  o  desmentido, 
pesa-mi,  poys  per  si  é  falido : 
ay,  madre,  moyro  d' amor  ! 

Por  que  mentiu  o  periurado, 
pesa-mi,  poys  mentiu  de  ^'•rado 
ay,  madre,  moyro  d 'amor! 

Idem,  n.''  UV.)  C    V. 
XLIV 


Amad"  e  meu  amij^o, 

ualha  Deus ! 
ur'de-la  frol  do  pinlio 

e  pfuisade  d 'andar  ! 

Amigu*  e  meu  amado, 

ualha  Deus ! 
uede-la  frol  do  ramo 

e  guisado  d 'andar  ! 

Vede-la  frol  do  pinho, 

ualha  Deus  ! 
seUur  o  hayozinho 

e  guisade  d'andar. 

Vede-la  frol  do  ramo, 

ualha  Deus ! 
selad'  o  hei  caualo 

c  guisado  d'andar, 


Selad'  o  bayoziuho, 

ualha  Deus ! 
treyde-uos,  ay  amigo, 

e  guisade  d 'andar. 

[Selad'  o  bel  caualo, 

ualha  Deus ! 
treyde-vos,  ay  amado, 

e  guisade  d'aiular.] 

Idem,  n."  173  C.  V. 


XLV 


Pêra  ueer  meu  amigo, 
que  talhou  preito  comigo, 
alá  uou,  madre. 

Pêra  ueer  meu  amado, 
que  mig'  á  preyto  talhado, 
alá  uou,  madre. 

Que  talhou  preyto  comigo; 
é  por  esto  que  uos  digo : 
ahi  uou,  madre. 


Que  mig'  á  preyto  talhado ; 
é  por  esto  que  uos  falo: 
alá  vou^  madre. 

Idem;  n,"  ll)x>  G.  V. 


'Ml 


Leuantou-s'  a  uelida, 
leuantou-ss'  [a]  alva, 
e  uay  lauar  camisas 
eno  alto : 
iiay-las  lanar  alua. 

Leuanlou-ss'  a  lou^uiiia, 
levantou-ss'  [a]  alua, 
o  uay  lauar  delgadas 
eno  alto  : 
uay-las  lauar  alua. 

[E]  vay  lauar  camisas  ; 
Icvaiitou-ss'  [a]  alua ; 
o  uento  lti'as  desuia 
eno  alto : 
uay-las  lauar  alua. 

K  vay  lauar  delgadas; 
leuantou-ss'  [a]  alua ; 
o  uento  lh'as  leuaua 
eno  ai  to : 
uay-las  lauar  alua. 

O  uento  Ih' as  desuia, 
leuantouss'  [a]  alua ; 
meteu-ss'  alua  em  lura 
eno  alto  : 
uay-las  lauar  alua. 

O  uento  lh'as  leuaua, 
leuantou-ss'  [a]  alua ; 
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ineteu-ss'  alua  eu  sauha 
eno  alto : 
uay-las  lauar  alua.  ,,,    '^^ 


Idem,  n.*^  172  C.  V. 


XLV 


Mlia  madre  u elida, 
uou-m'  a  la  baylia 
do  amor. 

iVIha  madre  loada, 
vou-m'  a  la  baylada 
do  amor. 

Vou-m'  a  la  baylia 
que  fazen  eu  uila 
do  amor. 

[Vou-ui'  a  la  baylada 
que  fazen  eu  casa 
do  amor.] 

Uue  fazen  eii  uila 
do  que  eu  ben  queria, 
do  amor. 

Oue  fazeu  eu  casa 
do  que  eu  muyt'  amaua, 
do  amor. 

Do  que  eu  ben  (jueria; 
chamar-m'  an  garrida 
do  amor, 


Do  que  eu  luuyt'  amaua 
chaiiiar-m'  an  periuracla 
do  amor. 

Idem,  n.'^  195  C,  V. 


XLVIII 

Dizia  la  fremosinha  :  , 

ay,  Deus,  uai ! 
com'  estou  d'amor  íerida ! 

ay,  Deus  uai ! 

Dizia  la  hen  talhada : 

ay,  Deus^  uai ! 
com'  estou  d'amor  C(>ytada! 

ay,  DeuS;  uai ! 

Com'  estou  damor  ferida ! 

ay,  Deus,  uai ! 
non  ven  o  que  ben  queria  ! 

ay.  Deus,  uai ! 

Com'  estou  damor  c(tytada ! 

ay,  Deus  uai ! 
non  ven  o  que  muyt'  amaua ! 

ay.  Deus,  uai ! 

D.  Affonso  Sancliez,  n."  31)8  C.  V 


XIJX 

Vayamos,  irmana,  uayamos  dormir 
[en]  nas  rribas  do  lairo  liu  eu  nndar  \i\ 
a  las  aues  meu  amigo. 
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VaiainoS;  hirmana,  uaiamos  folgar 
[eii]  nas  rribas  cio  lago  hu  eu  ui  andar 
a  las  aues  meu  amigo. 

En  nas  rribas  cio  lago  hu  eu  andar  ui, 
seu  arco  na  mano  as  aues  ferir, 
a  las  aues  meu  amigo. 

En.nas  rribas  do  lago  hu  eu  ui  andar, 
seu  arco  na  mano  a  las  aues  tirar, 
a  las  aues  meu  amigo. 

Seu  arco  na  mano  as  aues  ferir, 
a  las  que  cantavan  lei.\a'-las  guarir, 
a  las  aues  meu  amigo. 

Seu  arco  na  mano  a  las  aues  tirar; 
a  las  que  cantavan  non  nas  quer  matar, 
a  las  aues  meu  amigo. 

Fernand'  Esquio,  n."  9U2  C.  V. 


!V  — Cantigas  ti'escarneo  e  maldizer 


Quen  oi'  ouuessc  guisad'  e  podesse, 

[e]  hun  cantar  fezcsse 
a  quen  mh-ora  eu  sey  e  Ihi  dissesse 

e,  poys  pouco  ualuesse, 
non  desse  ren  que  non  trouxesse 

leit'  en  cas  del-rey. 

Ga,  poys,  onrrado  non  é,  nen  graado^ 

doado  faz  leyto  dourado 
depôs  ssi  trager  e  len  poupado 
quant'  á,  c  nefgrejg-ado  pecado 

o  trag'  enganadO; 

que  lir  o  faz  fazer. 

Ca  nunca  el  de  sseu  auer  deu  ren, 
esto  sey  eu  ben,  que  Ib'  esleuesse  ben ; 
demo  Ih'  o  deu,  poys  que  Ihi  prol  non  ten; 
muyto  Ih'  é  greu,  quando  Ih'  o  ped'  alguen. 

E  mantenante  perd'  o  contenente 

uerdadeiraniente 
e  vay-ss'  asconder  e  faz-sse  doenie 

e  uosso  mal  non  sente, 
e  fuj'  ant'  a  gente  pola  non  ueer. 

D.  Lopo  Lias,  n."  9G3  C.  V.  ' 

'  Acompanha  esta  cantiga  a  seguinte  glosa:  Fsíe  cantar 
/í'f  en  son  d'ini  descor  e  fc^e-o  a  un  infançon  de  Castela 
que  tragia  leito  dourado  e  era  mui  rico  e  guisava-se  mal 
e  era  t)iuit\'scasso. 


Hun  porteiro  en  cas  del-rey, 
que  me  conhoce,  onde  quer 
que  me  ueia,  logo  me  fer 
ou  me  diz :  unon  vos  tolherey ; 
sempre  por  uós  esto  farey, 
cada  que  m'  ouuerdes  mester». 

Diz-m'  el,  por  que  xi  mi  quer  ben : 
cqueredes  com  el-rey  falar? 
e  non  vos  leixarey  entrar, 
como  quer  que  m'  auenha  en; 
se  vos  promet'  algíla  ren 
non  uo'lo  farey  recadar. 

Des  qu'  essa  guerra  começou 
per  que  seruistes  a'l  rey  hy, 
non  vos  terran  a  porfassy, 
com'  ao  que  ora  chegou ; 
pêro  mh-o  el-rey  non  mandou, 
non  entraredes  iá  oi'  y». 

r.il  Perez,  conde,  n."  394  C.  D. 


Quyte-mli  a  mi  meu  seniior 
e  dô-m'  un  bon  liador 

por  mlia  soldada, 
e  hirey  eu,  se  el  for, 

na  caualgada. 
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l)ê-mh  o  que  por  el  perdy 
e  huri  bon  penhor  aqui 

por  inlia  soldada, 
e  liirey  eu,  se  el  íor  liy, 

na  caualfíada. 

Sospeyta-m'  el  e  el  eu, 
inays  entregue-m'  un  iudeu 

por  mlia  soldada, 
e,  sse  el  lor,  hirey  eu 

na  caualgada. 

E,  sse  non^  íicar-m'ey  eu 
na  mha  pousada. 

Idem,  n.''  39o  C.  li. 


IV 


Foy  hun  dia  Lopo  jogral 
a  cas  d'un  infançon  cantar 
e  mandou-lh[e]  ele  por  don 
dar  três  couces  na  garganta, 
e  fuy-lh'  escass',  a  meu  cuydar, 
segundo  como  el  canta. 

Escasso  foy  o  infaui^on 
en  sseus  couces  partir  enton, 
ca  non  deu  a  Lop[o]  enton 
mays  de  três  [ejna  garganta, 
e  mays  meref'  o  iograron, 
segundo  como  el  canta. 

Martin  Soarez    n.'*  'MA  C.  V. 


Johan  Fernandez,  o  mund'  é  toruado 
e,  de  praii,  cuydamos  que  quer  fíir: 
ueemoT  enperador  levantado 
contra  Roma  e  tártaros  uiir, 
e  ar  ueemos  aqui  don  pedir 
Johan  Fernandez,  o  mouro  cruzado. 

E  ssempre  esto  foy  profetizado 
par  dez  e  cinquo  sinaes  da  ííin, 
seer  o  mund',  assy  como  é,  mizcrado 
e  ar  tornar-s'  o  mouro  pelegrin : 
Johan  Fernandez,  creed'  est'  a  min 
que  soo  ome  ben  leterado. 

E,  sse  non  íbss'  o  Antechristo  nado, 
non  auerria  esto  que  auen, 
nen  fiaua  o  senhor  no  matado, 
nen  o  malado  eno  senhor  ren, 
nen  ar  hiria  a  Jherusalem, 
Johan  Fernandez,  [o]  non  bautizado. 

Joan  Soarez  Coelho,  n.*'  1013  C.  V. 

VI 

Joham  Garfia  tal  se  íby  loar 

e  enfinger  que  daua  sas  doas 

e  que  trobaua  por  donas  mui  l)òas, 

e  oí  end'  o  meirinho  queixar 

e  dizer  que  fará,  se  Deus  quiser, 

que  non  trobe  quen  trobar  non  deuer 

por  ricas  donas  nen  por  infançõas. 
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Vj  oi  noutro  dia  an  queixar 
huas  coteifas  o  ou  Iras  cochôas 
o  o  meirinho  lliis  disso:  «Varòas, 
non  uos  queixedes,  ca,  sse  eu  tornar, 
eu  uos  farey  qu(^  nen  hun  trohador 
non  Irobe  en  tallio^  se  non  do  ([ual  lor, 
nen  ar  trol)e  por  mays  alias  }>essoas; 

i\d  manda  l-rey,  por  (jue  á  en  despiâto, 
que  Iroben  os  melliores  trobadores 
polas  mays  altas  donas  e  melliores, 
c  ten-[o]  assy  por  razon  con  proueilo : 
e  o  coleyfe  qu(.'  For  trobador 
Irolie,  mays  cham'  a  ('oteyla  <fSCnlior» 
e  andiírán  os  preytos  eon  dereyto. 

K  o  uilão  ipie  trobar  souber, 

(|ue  trob'  e  chame  senhor  ssa  molher, 

c  íiuerá  ciuia  hfiu  o  seu  dereito. 

hieni.  II."  IO;^'í  C.  V. 


VI 


l)(Ui  Kslevam  diz  que  desamor 
á  con  elrey,  e  sey  eu  ca  ment'  i, 
ca  imnca  uiu  prazer,  poys  íoi  a(|ui 
o  Conde,  nen  ueerá,  menir'  cl  i  lor, 
e,  per  (piauT  eu  de  sa  lazenda  sey, 
por  que  non  uen  ao  reyno  el-rey, 
iu)n  uee  cousa  ond'  aia  sabor. 

Con  arte  diz  que  non  quer  a  '1-rey  bcn, 
ca  sey  eu  d'el  ca  iá  non  ueerá 
nunca  prazer,  se  o  Conde  reyuará, 
ca  ben  quit'  é  de  ueer  nullia  ren 
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don  Esteuan,  ond'  aia  gram  prazer! 
d'est'  é  iá  el  ben  quite  de  ueer, 
meiítr'  o  Cond'  assy  ouuer  Santaren. 

l^or  que  uos  diz  el  que  quer  a  '1-rey  mal? 
ca  ren  non  uee,  assi  Deus  mi  perdon, 
que  el  mays  ame  eno  seu  coraçon 
nen  ueerá  nunca,  e  direy-uos  ai : 
poys  que  ss'  agora  o  reyno  partiu, 
prazer  poys  nunca  don  Éstevan  uyu . 
nen  ueerá  iamays  en  Portugal ! 

Airas  Perez  Vuitiron,  n.°  1089  G.  V. 

VIU 

Hun  infançon  mli-á  conuidado 
que  seia  seu  iantar  loado 
por  mi,  mays  non  no  ei  guysado 
e  direy-uos  por  que  mh-auen, 
ca  iá  des  antan'  ey  lurado 
que  nunca  diga  de  mal  ben. 

Diss'  el:  «poy'  lo  iantar  foy  dado, 
load'  este  iantar  onrrado» : 
dix'  eu  :  «faria-o  de  grado, 
mais  iurei  antan'  en  Jaen, 
na  oste,  quando  fuy  cruzado, 
que  nunca  diga  de  mal  bem». 

Nunes,  n.'^  425  C.  \]. 

IX 

Ben  uyu  dona  Alaria 
Leue  que  non  tragia 
ren  na  mha  esmolíeyra. 
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Quando  me  deostaua, 
l)cn  uyu  ca  noii  aiulaua 
rcn  na  nilia  esmolleyra. 

Joaji  Vasquez,  n."  'i2l)  G.  H. 

X 

Prc^untacr  un  ric'  ume, 
mui  rico,  que  mal  come, 
por  que  o  faz. 

El  de  iam'  e  de  sed(.' 
mata  hom'  e  ben;  sabede 
por  que  o  faz. 

Mal  com'  e  faz  iiemi^a; 
dizede-lhi  (jue  diga 
por  que  o  faz. 

Ilui  Paez  de  Ribela,  u."   ni^iG  C.  V 
XI 

IJun  ric"  ome  que  oj'  eu  sey, 
que  na  .líuerra  non  foy  aqui, 
uen  muy  sanhud'  e  diz  assy, 
como  uos  agora  direy: 
diz  que  ten  terra  qual  pediu, 
mays,  por  que  a  nunca  seruyu, 
á  muy  gram  querela  d'el-rey. 

El  uèo,  sse  Deus  mi  perdon, 
des  que  uyu  que  era  paz ; 
ben  Ihi  uenha,  sse  ben  faz, 
pêro  mostra  el  tal  razon: 
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diz  que  ten  terra  qual  pediu, 
mays,  por  que  a  nunca  seruiii. 
contr  el-rey  anda  muy  feion. 

Pêro  na  guerra  non  fez  ben, 
nen  mal,  que  non  quis  hy  uiir, 
con  coita  d 'el-rey  non  seruir, 
pêro  mostra  el  hua  ren : 
diz' que  ten  terra  qual  pediu, 
tnayS;  porque  a  nunca  seruiu, 
a  1-rey  quer  mui  gram  mal  por  en. 

Sanhudo  uen  contr'  el-rey  1.% 

ca,  hu  íby  mester,  non  chegou 

e  mais  de  mil  uezes  jurou 

que  da  terra  non  sairá : 

diz  que  ten  terra  qual  pediu, 

mais,  por  que  a  nunca  seruiu, 

a  '1-rey  quer  mui  gram  mal  por  en, 

Pêro  Barroso,  n."  JO;/i  C.  V. 

Ml 

Chegou  aqui  dou  foam 
e  uèo  nuii  l)en  guysado, 
pêro  non  uèo  eno  mayo, 
por  non  chegar  endoado, 
demos-lhi  nós  húa  maya 
das  (|uc  lazemos  jio  inayo. 

Per  boa  fc,  ben  guysado 
chegou  aqui  dou  foam, 
pêro  non  uèo  eu  o  mayo, 
mayS;  por  nou  chegar  en  oào, 
demos-lhi  n(3s  hua  maya 
das  que  fazemos  no  mayo. 
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Por  que  iiêo  l)eii  i^uisado, 
(^011  tenda  e  con  reposte, 
pêro  non  iièo  eu  o  mayo 
iien  iièo  a  pinteeoste, 
(lemos-lhi  nós  li  fia  inaya 
cias  que  lazemos  no  niayo. 

Pois  traz  reposte  e  tenda 
en  que  sse  tenh[a]  a  uiro, 
pêro  non  nêo  eno  mayo^ 
[nen  prestou  nenhun  seruiço, 
demos-lhi  nós  luia  maya] 
das  que  fazemos  no  mayo. 

Idem,  n."  1055  {].  V. 

XIIÍ 

Don  ÍV)ão  que  eu  sey 
que  á  preço  de  liuão, 
vedes  que  fez  ena  guerra 
(d'aquesto  soo  certão): 
sol  que  uyu  os  genetes, 
come  hoy  quo  fer  tauão, 
sacudiu-ss'  e  reuolueu-sse, 
aH'ou  rab'  e  foy  sa  vya 
a  Portugal. 

Don  foão  que  eu  sey 
que  á  preço  de  ligeyro^ 
vedes  que  fez  ena  guerra 
(d'aquesto  son  uerdadeyro) : 
sol  que  uyu  os  genetes, 
come  bezerro  tenrreyro, 
sacudiu-ss'  e  reuolueu-sse, 
alçou  rab'  e  foy  sa  vya 
a  Portugal. 
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Don  foão  que  eu  sey 
que  á  prez  de  liueldade 
vedes  que  fez  ena  guerra 
(sabede-o  por  uerdade) : 

sol  que  uyu  os  genetes, 

come  can  que  sal  de  grade, 

sacudiu-ss'  e  revolveu-sse, 

alçou  rab'  o  foy  sa  vya 
a  Portugal ! 

D.  AtTonso  Meendez,  de  Beesteiros^  ii.°  \'\ 
G.  B. 

XIV 


Pêro  me  uós,  donzela,  mal  queredes, 
por  que  uos  amo^  conselhar-uos-ey 
que,  poys  u(3s  uos  entoucar  uon  sa])edes, 
que  façades  quanto  uos  eu  direy: 
l)uscade  quen  uos  entouque  melhor 
e  uos  correia  polo  meu  amor 
as  feyturas  e  o  cós  que  auedes. 

E,  se  esto  fezerdes,  aueredes, 
assy  mi  uallia  a  min  Nostro  Senhor, 
bon  parecer  e  bon  talh'  e  seredes 
íremosa  muyt'  e  de  boa  coor; 
se,  cada  que  essa  touca  torcer  — 
se,  log'  ouuerdes  quen  uos  correger 
as  feyturas,  mui  ben  pareceredes. 

Ay,  mha  senhor,  por  Deus  en  que  creedes, 
poys  que  por  ai  non  uos  ouso  rogar, 
poys  senpr'  a  touca  mal  posta  tragedes, 
creede-mi  do  que  uos  conselhar: 
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en  uez  de  uo'-la  rorreper  alííuen, 
correga-uo'-las  feyliiras  mui  l)en 
e  o  falar,  e  se  non,  iion  falecles. 

l'ero  (laiTia,  Hur^-alôs,  n.'^  981  C.  V. 

XV 

Roy  Queymado  morreu  cou  amor 
en  seus  cantares,  par  Sane  ta  Maria, 
por  hua  dona  que  gran  ben  queria^ 
e,  por  se  meter  por  m.ays  trobador, 
porque  Ih'  ela  non  quisfo]  ben  fazer, 
feze-ss'  el  en  seus  cantares  morrer, 
mays  resurgiu  depoys  ao  tercer  dia ! 

Esto  fez  el  por  bua  ssa  senhor 

que  quer  gram  ben,  c  mays  vus  en  diria: 

por  que  cuyda  que  faz  i  maestria, 

enos  cantares  que  fez  á  ssabor 

de  morrer  hy  e  desy  d'ar  uiuer; 

esto  faz  el  que  x'o  pode  fazer, 

mays  outr'  omen  per  ren  non  [n]o  faria. 

E  non  á  iá  de  sa  morte  pauor, 

senon  ssa  morte  mays  la  temeria, 

mays  sabe  ben,  per  ssa  sabedoria, 

que  uiuerá,  des  quando  morto  for, 

e  faz[s']  en  sseu  cantar  morte  prender, 

desy  ar  uiue:  uedes  que  poder 

que  Ihi  Deus  deu,  mays  que  non  cuydaria. 

E,  sse  mi  Deus  a  min  desse  poder, 
qual  oi'  el  á,  poys  morrer,  de  uiuer, 
iá  mays  morte  nunca  temeria. 

Idem,  n."  988  C.  V. 
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\^/      Seclia-xi  clon  IJelpelli'  eii  ua  sa  maisoii 

i[\ie  chaman  Longos,  oiid'  eles  todos  s(ui ; 
per  porta  lli'entra  Martin  de  Farazoii, 
esciid'  a  colo  en  que  seu'  un  eapoii, 
que  foi  iá  poleir[o]  en  outra  sazon, 
cavai'  agudo  que  semelha  foron, 
en  cima  d'el  un  uelho  selegon 
sen  estribeiras  e  con  roto  bardou ; 
nen  porta  loriga,  nen  porta  lorigoii, 
nen  gèolheiras  quaes  de  ferro  son, 
mais  trax  perponto  roto  sen  algodou 
e  coberturas  d'un  uelho  zarelhon, 
lança  de  pinh'  e  de  bragal  o  pendpu, 
e  chapei  de  ferro,  que  xi  Ihi  mui  mal  pon, 
e  sobraçad'  un  uelho  espadarron, 
cuitel'  a  cachas,  cintas  sen  farcilhon, 
duas  esporas  destras,  ca  sestras  non  son^ 
mapa  de  fusto  que  Ihi  pende  do  arçon. 
A  don  Uelpelho  moueu  esta  razou  : 
((Ai,  meu  senhor^  as  si  Deus  uos  perdoii, 
u  é  Joan  Aranha,  o  uosso  companhon 
e  uosso  alferez  que  uos  ten  o  pendon? 
Se  é  aqui,  saia  d'esta  maison, 
ca  iá  os  outros  todos  en  Basto  son». 
Eoi ! 

Estas  oras  chega  Joan  de  Froian, 
cavalo  uelho,  caçurr'  e  alazan, 
sinaes  porta  eno  arçon  d'auaii, 
campo  uerde  u  inquireu  (?)  can, 
eno  escud'  ataes  Ih'  acharan, 
cerame,  cint[a]  e  calças  de  Roan ; 
sa  calachira  semolir  a  d'un  saian. 
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Ante  don  Uelpollio  stí  uai  a  parolliau 
e  diz:  «Senhor,  non  ualredes  un  pan, 
se  os  que  son  en  Basto  se  xi  vos  assi  nau ; 
luais  id'  a  eles,  ca  \e  uos  uon  iran; 
arha-los-edes  [e]  escarmentaran ; 
uin^ad'  a  casa  en  que  uos  mesa  dan; 
({ue  digan  todos  quantos  pós  uós  uerran 
({ue  tal  conselho  deu  .loan  de  Froian»). 
Koi! 

Ksto  per  dito,  chegou  i*ero  lMM*reira, 

cavalo  hranco,  uermelho  na  peteira, 

esciid'  a  colo,  que  foi  d'ua  nriasseira 

e  lança  torta  d'un  ramo  de  cordeira, 

capelo  de  ferro,  o  anasal  na  trincheira 

e  furad'  en  cima  da  moleira: 

trax  grande  osa  e  ua  gèolheira, 

estrebeirando  uai  de  mui  gran  maneira, 

o  achou  Uelpelho  estand'  en  ua  eira, 

e  diz:  «Aqui  'stades,  uelho  de  matreira? 

uenha  Pachacho  e  [o]  dono  [de]  Gal)reira, 

pêra  dar  a  min  a  deanteira, 

ca  já  uos  tarda  essa  gente  da  Heira, 

o  moordom'  e  o  sobrinho  de  (Cheira, 

e  Meen  Sapo  e  don  Martin  de  Meira, 

e  Lopo  Gato^  esse  filho  da  freira, 

que  non  a  ant[r]e  nós  melhor  lança  ponteira »>. 

D.  Afonso  Lopez,  de  Baian,  n."  1080  C.  V. 


*  Acompanha  esta  cantiga  a  seguinte  glosa  :  Aqui  se 
meça  a  gesta^  que  fej  don  Afonso  Lopej  a  don  Mccndo  e 
leus  uassaloSf  de  maldizer. 


/ 


oy^ 


XVII 


\  ,  Tant'  é  Melyon  pecador 

e  tant'  é  fazedor  de  mal 
e  tant'  é  liun  hom'  infernal 
que  eu  soo  ben  sabedor, 
quanto  o  mais  posso  seor, 
que  nunca  poderá  veer 
a  face  de  Nostro  Senhor. 

Tantos  son  os  pecados  seus 
e  tam  muyr  é  de  mal  talan 
que  eu  soo  certo,  de  pran 
quant'  aquest'  é,  amigos  meus, 
que,  por  quanto  mal  em  el  á, 
que  iá  mays  nunca  veerá . 
en  nenhun  temp'  a  faz  de  Deus. 

VA  fez  sempre  mal  e  cuydou 

e  iá  mays  nunca  fezo  ben, 

[cj  eu  soo  certo  por  en 

d'el,  que  sempre  en  mal  andou, 

que  nunca  iá,  poys  assy  é, 

pode  ueer,  per  boa  fé, 

a  face  do  que  nos  comprou. 

Idem,  iV  407  C.  C.  I{. 

XVIIl 

Joham  llol'  anda  mal  desbaratado 
e  anda  trist'  e  faz  muyt'  aguisado, 
ca  perdeu  quant'  auya  guaanhado 
e  o  que  Ihi  leixou  a  madre  sua, 
[ca]  hun  rapaz,  que  era  seu  criado, 
louou-Ur  o  roçin  e  leixon-lh'  a  mua. 
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Sc  el  a  mua  (|uísesse  leiíar 
a  Joham  Hol'  e  o  roçiu  leixar, 
nom  Ihi  pesara  tant',  a  meu  cuydar, 
nem  ar  semelhara  cousa  tam  crua, 
mays  o  rapax,  por  Ihi  fazer  pesar^, 
Icvou-lh'  o  roçHi  e  lei.\ou-lh'  a  mua. 

Aquel  rapaz  que  lho  roçin  leuou, 
se  Ihi  leuass'  a  mua  que  Ihi  ficou 
a  Joham  Bolo.  como  sse  queixou, 
iion  sse  queixar',  andando  pela  rua, 
mays  o  rapaz,  por  mal  que  Ihi  cuydou 
leuou-lh'  o  roçin  e  leixou-lh'  a  mua. 

Idem,  n."^  410  C.  H. 
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V-  Sirventeses 
í 

A  lealdade  de  Bezerra 
pela  Heira  iiiuilo  anda, 
l)en  é  que  a  iioslra  ueudaiiios, 
pois  que  no-lo  papa  manda. 

Non  ten  Sueyro  Hezerra 
que  tort'  é  iieader  iMonsanto, 
ca  diz  que  nunca  Deus  disse 
a  San  Pedro  mays  de  tanto: 
qucn  tu  legares  em  terra 
erit  Ibjalum  in  ceio;  * 
poi'  en  diz  que  non  é  torto 
de  uender  liom'  o  castelo. 

Por  en  diz  que  non  fez  torto 
o  que  uendeu  Marialua, 
ca  lhe  diss'  o  arcebispo 
hun  uesso  per  que  sse  saUia; 
eslote  fortes  in  beUo 
et  pugnate  cum  serpente; 
por  en  diz  que  non  á  torlo 
quen  faz  traiçon  e  mente. 

[EJ  o  que  uendeu  Leirea 
muyto  ten  que  fez  dereyto, 
ca  íTez  mandado  do  papa 
e  conífirmou-lli'o  esleyto : 
super  istud  capud  me  um 
et  super  is  ta  mea  ca^xi 
dad'  o  castel'  ao  conde, 
poys  uo'-lo  manda  o  papa. 

^  Cf.  Evangelho  de  S.  Mateus,  xvi,  19. 
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[E]  o  que  uendeu  Faria 
por  reiniir  seus  pecados, 
SC  uiays  tevessc,  mays  tlaria, 
c  clisscron  dous  prelados: 
tu  ante  III  ilniinir  dimittr 
[ajaquel  que  sse  coufondr; 
hcn  esnioJlou  eu  ssa  vida 
qucu  deu  Saniareii  ao  i;í>ii<I«\ 

Otfereceu  iMartin  Dia/ 
aa  (]ruz  que  os  confondc 
Covilháa,  e  Pêro  Diaz 
Sortelha,  e  diss'  o  condr : 
roítuplum  accipUiiu ' 
da  mão  do  Padre  Santo ; 
diz  Kernan  Dlaz:  «beu  \\\   esl, 
por  que  oferi  iMoiisauto». 

[KJ  ofereceu  Tranc(>so 
ao  conde  Hoy  Bezerro  ; 
falou  enton  don  Soeyro, 
por  sacar  seu  íilho  d 'erro  : 
non  potest  fdii(s  meus  faccrc 
siíic  patre  svo  quídj/uain ; 
saluos  son  os  Iraedores, 
poys  heii  ysopados  ficam. 

O  ([uc  ofereceu  Sintra 
fez  come  l)on  caualíMro. 
o  dísse-lhi  o  legado 
Ioí;'  un  uesso  do  Salleyru  : 
sagifc  jiofmfis  nri/lr:  - 

*  Parece  haver  aqui  referencia  ao  dito  de  Cristo,  falando 
lo  que  renunciar  os  bens  terrenos,  centuplum  accipict  et 
7  viíam  actcrnani  possidebit,  S.  Mat.  xix.  28. 

'  Diz  o  salmo  cxix :  Sagittac  potentis  acutjCy  cinn  car- 
fonibus  dcsoLiioriis,  falando  da  lingua  dolosa. 


e  fuy  hy  ben  acordado : 
melhor  é  de  seer  traedor 
ca  morrer  escomun^^ado. 

Quand'  o  coiid'  ao  castelo 
[ajchegou  de  Celorico, 
Pactiequ'  entoii  o  cuytelo 
tirou  e  disse-lh'  huii  bispo 
wiiíe  gladium  in  vagími  * 
coii  el  non  nos  enpeescas  : 
diz  Pacheco  «alhur,  conde 
poed'  hii  uos  digam  cresças  (?))^ 

Maldisse  don  y\yras  Soga 
a  hua  uelha  noutro  dia; 
e  disse-lhi  Pêro  Soarez     . 
huu  uesso  de  clerezia 
non  velHÍa  bon  hatricon 
scandi  confusio  fico 
non  foi  Soeyro  Bezerra 
alcaide  de  Celorico. 

Sal  uos  son  os  traedores 
quantos  os  castelos  deron, 
mostraron-lhis  en  escrito 
[que  foi  bon  o  que  fezeron] 
super  /(jneni  cicrmon 
cl  duplicaUs  op(m :  (?) 
saluo  é  quen  trae  castelo 
a  preyto  que  o  ysópen. 

Airas  i^erez  Vuitiron,  ii.'*  1088  C.  V, 


I 


'  Cf.  Evangelho  de  S.  João  xviii,  ii.  fl 

2  Acompanha  esta  sátira  a  seguinte  rubrica:  esta  outtw 

cayitiga  é  de  mal-dijer  dos  que  deroji  os  castelos,  como  non 

devian,  a  'l-rei  don  Affonso.  S 
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11 


Meu  senhor  arcebispo, 
and'  eu  escomungado, 
por  que  íiz  lealdade; 
enganou-mh  o  pecado ! 

soltade-m',  ay  senhor, 

e  jurarey,  mandado, 

que  seia  traedor. 

Se  traiçon  ffezesse, 
nunca  uo'-la  diria, 
mais,  pois  fiz  lealdade, 
vel  por  Santa  Maria, 

soltade-m'  ay  senhor, 

e  jurarey,  mandado, 

que  seia  traedor. 

Per  mha  malauentura 
tiu'  hún  castel'  en  Sousa 
e  dey-o  a  seu  dono ; 
tenho  que  fiz  gran  cousa: 

soltade-m',  ay  senhor, 

e  jurarey,  mandado, 

que  seia  traedor. 

Per  meus  negros  pecados 
tiu'  hííu  castelo  forle 
e  dey-o  a  seu  dono; 
e  ey  medo  da  morte : 

soltade-m',  ay  senhor, 

e  jurarey,  mandado, 

que  seya  traedor. 

Diego^Pezelho,  jograr,  n."'  1124  C.  V 
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II 


Non  é  amor  eii  cas  de[Il-rpy, 
ca  o  non  pôcV  om'  i  achar 
aa  cea  nen  ao  iantar ; 
a  estas  oras  o  busquei, 
nas  pousadas  dos  priuados, 
preguntej  a  seus  prelados 
por  amor  e  non  [n]o  achey. 

Teen  que  o  non  sal)'  el-rey, 
([ue  amor  aqui  non  chegou 
que  tant'  ogano  d'  el  leuou 
e  non  vêo ;  nen  o  busquey 
nas  tendas  dos  infanpões 
o  nas  dos  de  criações 
e  dizen  todos:  «Non  sey». 

I^erdud'  é  o  amor  con  el-rey, 
por  que  mmca  en  oste  uen, 
pêro  [que]  xe  d'  el  algo  ten ; 
direy-uos  cu  hu  o  busquei : 
ant[r']  estes  freires  tcmpreyros, 
ca  iá  os  espitaleyros 
por  amor  non  preguntarcy. 

hJcm,  n."  :)!)8  C.  IJ. 


IV 


Port|ne  no  nmndo  men/^ou  a  uerdadc, 
punhcy  hun  dia  de  a  hyr  buscar 
e  hu  por  ela  fui  [a]  pregunlar 
disseron  todos :  «alhur  la  buscado, 


o 


ca  de  tal  guisa  se  foy  a  perder 
que  non  podemos  en  nouas  auer, 
rien  iá  non  anda  na  irmãidade.» 

Nos  moesteyros  dos  frades  regrados 
a  demandey  e  disseron-m'a  assy : 
unon  busquedes  uós  a  uerdad'  aqui; 
ca  muytos  anos  auemos  passados 
([ue.  non  morou  nosco,  per  bòa  ííé, 
[nen  sabemos  ond'  ela  agora  este] 
e  d'al  auemos  mayores  coidados.» 

E  en  Gistel,  hu  uerdade  soya 
senpre  morar,  disseron-me  que  non 
moraua  hy,  auia  gran  sazon, 
nen  frade  d'y  iá  a  non  conhocia, 
nen  o  abbade  outro  ssy  estar 
sol  non  queria  que  foss'  y  pousar, 
e  anda  iá  fora  d[a]  abadia. 

En  Santyago  see[njd'  albergado, 
en  mha  pousada  chegaron  rromeus ; 
preguntey-os  e  disseron :  «par  Deus, 
muyto  leuade'-lo  caminh'  errado, 
ca,  se  uerdade  quiserdes  achar, 
outro  caminho  conuen  a  buscar, 
ca  iion  sal)en  aqui  d'ela  mandado. 

Airas  Nunes,  n."  455  (].  Y. 

V 

Do  que  sabia  nulha  rrem  non  sey 
polo  mundo  que  uei'  assy  andar, 
e,  quando  y  cuydo,  ey  log'  a  cuydar, 
por  boa  fé,  o  que  nunca  cuydey, 
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ca  liei'  agoi'a  o  que  nunca  uí 
e  ouço  cousas  que  nnnca  oy. 

Aqueste  mundo,  par  Deus,  non  he  tal 
qual  eu  uy  outro,  non  ha  gran  sazon, 
e  por  aquesto,  mo  meu  coraçon, 
aquel  desei'  e  esto  quero  mal, 

ca  uei'  agora  o  que  nunca  ui 

e  oufo  cousas  que  nunca  oy. 

E  non  rreceo  rnlia  moiie  por  vn 
e,  Deus  lo  ssal)e,  querria  morrer, 
ca  non  ueio  de  que  aia  prazer, 
nen  ssey  amigo  de  que  diga  beii, 

ca  uei'  agora  o  que  nunca  ui 

e  ouço  cousas  que  nunca  oy. 

E  non  daria  iren  por  uiuer  liy 
en  este  mundo  mays  do  que  niui. 

I).   Pêro  ilmwA   Barroso,  n."  593  C.  V. 


VI 


Vei'  eu  as  lentes  andar  reuolucndo 
e  mudando  aginh'  os  corações 
do  que  poen  aiitre  sy  a  iurapões ; 
e  iá  m'  eu  aqneslo  uou  aprendendo 
c  ora  cedo  mais  ai)renderey : 
a  íjuem  poser  preyto  mentir-Iho-ey, 
e  assy  yrey  melhor  guarecendo ! 

Ca  uei'  eu  ir  melhor  ao  mentireiro 
c'  ao  que  diz  uerdade  ao  seu  amygo; 
e  por  acjuesto  o  iur'  o  o  digo, 
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que  iá  mais  nunca  seia  uerdadeyro, 
inais  mentirey  e  firmarey  log'  ai : 
a  quen  quer'  o[ie]  ])eii,  qucrrey-lhe  mal, 
t^  assi  fíuarrey  como  caualeiro ! 

Pois  que  meu  prez  neu  mlia  onrra  iion  crece, 

porque  me  quigy  lèer  á  uerdacle, 

vede'-lo  que  1'arey,  par  caridade  : 

poys  que  neio  que  m'  assy  acaece, 

menlirey  ao  amigo'  e  ao  senhor, 

e  poiará  meu  prez  e  meu  ualor 

com  mentira,  poys  con  uerdade  deçe  ! 

Pêro   MalaJdo,    n."  435  C.  A.  e  320  do 

11.  B. 

.VII 

De  quantas  cousas  eno  mundo  son 

non  uei'  eu  ben  qual  pode  semelhar 

aM  rei  de  Castela  e  de  Leon 

se  [non]  na  qual  nos  direi:  o  mar! 

o  mar  semelha  muit'  aquest  rei  ; 

e  d 'aqui  eu  deante  nos  direi 

en  quaes  cousas,  se^uudo  razou  : 

O  mar  dá  muit',  e  creede  que  non 
se  pod'  o  nnmdo  sen  el  gouernar, 
e  pod'  nmit'  e  á  lai  corai'on 
(^ue  o  non  pode  ren  apoderar ; 
des  i  ar  é  temudo,  que  non  sei 
(juen  no  non  tema,  ('  contar-uos-ei 
ainda  mais  e  judga[dej-m'  cnton. 

Eno  mar  cabe  quant'  i  (juer  cal>er, 

e  manten  muitos,  c  oulros  i  á 

que  x'  ar  quebranla  e  que  laz  nu)rrer 
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enxerdados,  e  outros  a  que  dá 
grandes  erdades  e  muit'  outro  ben^ 
e  tod'  esto  que  uos  conto  auen 
a'l  rei;  se  o  souberdes  conhocer. 

Da  mansedume  uos  quero  dizer 
do  mar :  jion  á  cont',  e  nunca  será 
brauo  nen  sanhudo,  se  lh'o  seer 
outro  non  fezer;  e  sofrer-uos-á 
toda-las  cousas;  mais,  s'  é  en  desden, 
ou  per  uentura  algun  louco  teu, 
con  gran  tormenta  o  fará  morrer. 

Estas  manhas,  segundo  [é]  meu  sen, 

que  o  mar  á,  á  el-rei  e  por  en 

se  semelhan,  quen  no  beu  entender. 

Pai  (iomez  Chariídio,  n.^^  256  G.  A 


Vi 


Quen  uiu  o  mundo  qual  o  eu  já  ui 
e  uiu  as  gentes  que  eran  entou 
e  uiu  aquestas  que  agora  son, 
Deus!  quand'  i  cuida,  que  pode  cuidar? 
ca  me  sin'  eu  per  min,  quando  cuid'  í; 
por  que  me  non  uou  algur  esterrar^ 
se  poderia  melhor  mund'  achar? 

Mundo  tèemos  lais'  e  sen  sabor, 
mundo  sen  Deus  e  en  que  ben  non  á, 
e  mundo  tal  que  non  corregerá, 
ante  o  ueio  sempr'  empeorar ; 
quand'  est'  eu  cat'  e  uei'  end'  o  melhor, 
por  que  me  non  uou  algur  esterrar 
se  poderia  melhor  mund'  achar? 
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li  foi  Jiiesur'  uii  ^rãadez  ?  ii  iaz 
uerdad?  u  é  queii  á  'raií^o  leal? 
que  fui  cranior  ou  trobar?  por  qu(*  sal 
a  gente  trist'  e  sol  non  quer  cantar? 
quand'  est'  eu  cat'  e  quanto  mal  s'  i  faz, 
por  que  me  non  uou  algur  estcrrar, 
se  poderia  melhor  niund'  acliar? 

Viu*  eu  eu  tal  mund'  c  faz-m'  i  uiuf^r 
ua  dona  que  quero  mui  gran  ben, 
e  muit'  á  já  que  m'  en  seu  poder  (m, 
ben  de'-lo  temp'  u  soian  amar : 
oimais  de  min  pode  quen  quer  saber 
porque  me  non  uou  algur  eslerrar, 
se  poderia  melhor  mund'  achar! 

Mais  en  tal  muiído  por  que  uai  morar 
ome  de  prez  que  s'  en  pod'  alongar? 

Desconhecido,  n."  :i05  C.  A. 


VI  — Tenções  de  mal-dizer 


«Vedes,  Picanclon,  sõo  inarauilhado   . 
eu  d'En  Sordel  [de]  que  ouç'  entençôes, 
muytas  e  boas,  e  mui  boos  soes, 
como  fui  en  teu  preyto  tan  errado : 
poys  non  sabedes  iograria  fazer, 
por  que  uos  fez  per  corte  guarecer? 
ou  uós  ou  e]  dad'  endc  bon  recado!»   ■ 

.lohan  SoareZ;  logo  uos  é  dado 
e  mostrar-vo-rey  en  poucas  razoes : 
grau  dereyt'  ei  de  gãar  [ricos]  does 
e  de  seer  en  corte  ben  preçado, 
como  segrel  que  diga  mui  ben,  ues, 
entenpões,  cobras  e  siru entes 
e  que  seia  de  falimen  guardado». 

ííPicandon,  por  uós  uos  muyto  loardes, 

non  uo'-lo  catarán  por  cortesia 

nen  por  entrardes  na  lafularia 

uen  por  beuerdes,  nen  por  peieiardes; 

e,  sse  uos  esto  contaren  por  prez, 

nunca  Nostro  Senhor  tan  cortês  fez 

como  uós  sodes,  se  o  ])en  calardes». 

cfJolian  Soarez,  por  me  deoslardes 

non  perc'  eu  por  esso  mba  iograria 

e  a  uós,  senhor,  melhor  estaria 

d'  a  tod'  ome  de  segrc  J)en  buscardes, 

ca  sey  canções  muytas  e  canto  J)en 

e  guardo-me  de  todo  fahmon, 

c  cantarey,  cada  que  me  mandardes». 
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cSiiihor,  coiiliosco  mi  uós,  Picaiidon, 

o  do  que  dixi  pes,'0-u()s  pordoii 

('  i^ra^Mr-vo-rey,  se  mi  perdoardes». 

«Joliari  SoareZ;  mui  de  cora^^ou 

uos  perdoarey,  que  mi  dedes  dou 

e  mi  husquedes  prol  per  u  andardes »>. 

Joan  Soarcz  Coelho  e  Picaiidou.  u."  \i)2 
C.  V. 

II 

«Joham  Baueca;  fé  que  uós  deuedes, 
que  me  digades  ora  Ima  ren 
que  eu  non  sey,  e,  ssegundo  meu  ssen, 
tenh'  eu  de  pram  de  uós  que  o  ssabedes, 
e  por  aquesto  uos  viii  preguntar: 
cantar  d'amor  de  quen  non  sab'  amar, 
que  me  digades,  porque  lli'o  dizedes?» 

f<Pero  d'Anl)roa,  uós  non  m'  oyredes 

dizer  cantar,  esto  creede  ben, 

se  non  ben  feyt'  e  igual,  e  por  en 

non  digu'  estes  bõos  que  nós  lazedes, 

ante  digo  dos  que  faz  trobador 

([ue  troba  bem  e  cá  coita  d 'amor, 

e  uós  por  esto  non  me  uos  queixedes». 

u Joham  Maueca,  se  uós  non  queredes 
os  meus  cantares  dizer  ant'  alguen^ 
direi-uos  ora,  .como  uos  auen, 
nunca  por  en  contra  min  per  dizedes ; 
mais  lo  que  sabe  molher  ben  querer, 
ben  quanto  sab'  o  asno  de  leer, 
por  namorado  por  que  o  metedes?» 


4U0 


«Vexo  d'Anbroa,  mais  noii  saberedes 

de  min  do  que  uos  já  dix':  o  cantar 

que  eu  digo  fez  quen  á  grand'  amar; 

mais,  pois  [que  sei]  que  sanha  prenderedes, 

aqui  ante  todos  leix'  eu  a  tenpon, 

ca;  sse  quisessedes  saber  rrazon, 

digu'  eu  uerdad',  esto  non  duvidedes»). 

Pêro  dAmbroa  c  Joau  liaveca^  n."   '«37 
C.  B. 


II 


"Lourení'o,  soyas  tu  guarecer, 

como  podias,  per  teu  citolon, 

ou  ben  ou  mal,  non  ti  digu'  eu.de  non; 

e  ueio-te  de  trobar  trameter, 

e  quero-t'  eu  d'esto  desenganar: 

ben  tanto  sabes  tu  que  é  trobar, 

ben  quanto  sab'  o  asno  de  leer». 

c<Johan  d'Auoin,  vá  me  cometer 
ueheron  muytos  por  esta  razon. 
que  mi  diziam,  se  Deus  mi  perdon, 
que  non  sabia  'n  trobar  entender; 
e  ueheron  por  en  migu'  enten^ar, 
e  ílgi-os  eu  uenpudos  iicar, 
e  cuydo-uos  deste  preyto  vencer». 

«LourençO;  serias  nuii  sabedor, 

se  me  uencesses  de  trobar  nen  dal, 

ca  ben  sey  eu  quen  troba  ben  ou  mal, 

que  non  sabe  mays  nen  hun  trobador; 

e  por  aquesto  te  desenganey 

e  ues,  Lourenço,  onde  eh'  o  direy : 

quita- te  sempre  do  que  teu  non  fôr». 


m 

f«.1oliaii  d'Auuyii,  por  Nostro  Senhor^ 
por  que  leixarey  eu  Irobar  alai 
que  mui  hen  faç'  e  que  muyto  mi  uai? 
desy  ar  gradeçe-mh-o  mha  senhor 
porque  o  faç' ;  e^  poys  eu  tod'  esfey, 
o  trobar  nunca  eu  [o]  leixarey, 
poy'-lo  hen  fag'  e  [enl  ei  ^Tan  sahor». 

D.    Joan    d'AYoin    v,    Lourenço    jograr, 
n;^  iOiO  C.  V. 


IV 


«Johan  Ayras,  ora  ueieu  que  á 

Deus  mui  gram  sahor  de  uos  deslroir^ 

poys  uós  tal  cousa  fostes  cometer 

que  de  quantas  molheres  no  mund'  â 

de  todas  uós  gran  mal  fostes  dizer; 

catiu',  e  non  soubestes  entender 

o  mui  gran  mal  que  uos  sempr'  en  verrá!» 

Johan  Vaasquiz,  sempr'  eu  direy  iá 
de  molheres  moyto  mal,  hu  as  uir, 
ca,  por  que  eu  foy  end'  ua  seruir, 
sempre  mi  gran  mal  quis  e  querrá  iá, 
por  gran  hen  que  lh'eu  sabia  querer ; 
casou-s'  ora,  por  mi  pesar  fazer, 
con  quen  na  nunc'  amou  nen  amará  •>. 

«Johan  Ayras,  non  lenh'  eu  por  razon 
Jas  molheres  todas  caeren  mal, 
por  en  d'ija  soo  que  a  uós  fal ; 
ca  Deu -lo  sabe  que  é  sen  razon, 
por  end'  a  uós  hua  tolher  o  sen, 
[d]e  dizerdes  das  outras  mal;  por  en 
errades  uós,  assi  Deus  mi  perdon». 
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Joliaii  Vaasquiz,  Iodas  laes  son 
que,  poys  uiren  que  non  amades  ai 
senou  elas,  logo  uos  faran  tal 
qual  fez  a  min  hOa^  e  todas  sou 
aleyvosas,  e  queii  íhis  d'esto  hen 
disser,  atai  prazer  veia  d'aquen 
que  mays  amar  [e]no  seu  corapon». 

«Johan  AyraS;  uós  perdestes  o  sen, 
ca  enas  molheres  sempr'  ouue  ben 
e  auerá  já,  mays  pêra  uós  non». 

Johau  Vaasquiz,  non  dizedes  ren, 
ca  todos  se  queixan  d'las  por  en, 
se  non  uós  que  filhastes  por  en  don». 

Joan  Airas  e  Joan  Vasquez^  n.°  424  G.  B. 
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VII.  —Cantiga  de  vilão 

Vosso  pay  [ejna  rua, 
ant[e]  a  porta  sua : 
uede'  lo  cos,  ay  cavaleiro. 

Ant[eÍ  a  ssa  pousada, 
en  saya  apertada: 

uede'  lo  cos,  ay  cavaleiro. 

Eu[o]  iiieyo  da  praça, 
eu  saya  de  harai^a : 

uede'  lo  cos,  av  cavaleiro. 

Joan  de  Gaia,  escudeiro,  n.'^  1043  C.  \ . ' 


<  Precede  esta  poesia  a  seguinte  glosai  «Diz  ua  cantiga 
le  vilão :  Ao  pec  d'ila  torre  baila  corpo  pioto  (?) :  vedes  o 
os,  ai  cavaleiro.  Comenta  depois  assim  o  annotador  anó- 
)imo :  Esta  cantiga  seguiu  Joan  de  Gaia  per  aquela  de 
ima  de  vilãos  que  dij  o  refran:  vedes  lo  cos,  ai  cavaleiro 
'  feje-a  a  un  vilão  que  foi  alfaiate  do  bispo  don  Domingos 
hrdoy  de  Lixbõa,  e  avia  nome  Vicente  Dominguej,  e  de- 
pois pose-lhi  nome  o  bispo  João  Fernandej  e  feje-o  servir 
intc  si  de  copnheiro  e  talhar  ant'  el,  e  fe^e-o  el-rei  don 
Denis  cavaleiro,  e  depois  morou  na  fregue^^ia  de  San  Ni- 
olao  c  chamaron-lhi  Joan  FernandCj  de  San  Nicolao- 
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VIII. —  Prantos 


Nostro  Senhor  Deus,  que  prol  uos  teu  ora 
por  destroyrdes  este  mund'  assy 
que  a  melhor  dona  que  era  hy 
nen  ouue  nunca,  uossa  madre  fora, 
leuastes  end'  ?  e  pensastes  mui  mal 
d'aqueste  mundo,  fals'  e  desleal, 
que  quanto  ben  aqueste  nmnd'  auia 
lodo  lho  uós  tolhestes  en  un  dia ! 

Que  pouc'  orne  por  en  prezar  deuía 
este  mundo,  poys  bondad'  y  non  uai 
contra  morrer !  E,  poys  e]  assy  fal, 
seu  prazer  faz  (|uen  per  tal  mundo  fia, 
ca  o  dia  que  eu  tal  pesar  uy, 
iá  per  quant'  eu  deste  mund'  entendi, 
por  foi  tenh'  eu  quen  por  tal  mundo  chora, 
e  por  mays  foi  quen  mais  en  elfe]  mora! 

En  forte  ponto  e  en  fort[el  ora 

fez  Deus  o  mundo,  poys  non  leixou  hy 

nen  hun  con()rt|o]  e  leuou  d 'aqui 

a  boa  rainha  que  end'  é  fora, 

dona  Beatrix !  Direy-uos  eu  qual : 

non  fez[o]  Deus  outra  melhor,  nen  tal ; 

nen  de  bondade  par  non  Ih'  acharia 

home  no  mundo,  par  Sancta  Maria. 

Pêro  da  Ponte,  n.'^  573  do  C.  V.  e  461 
do  C.  A. 
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Ora  iá  noii  poss'  eu  creer 
que  Deus  o  mundo  mal  nou  quer 
e  querrá,  mentre  Ihi  fezer 
qual  escarnho  Ihi  sol  fazer 
e  qual  escarnho  Ih'  ora  lez : 
leixou-lhi  tant'  orne  sen  prez 
e  foi-lhi  don  Lopo  tolher ! 

E  oymais  ben  pode  dizer 
tod'  orne  que  esto  souber 
que  o  mundo  non  á  mester 
pois  que  o  quer  Deus  conlbndrr, 
ca  per  Deus  mal  o  cofondeu 
quando  Ihi  don  Lopo  tolheu 
que  o  soía  mantèer. 

E  oymais  quen  no  manterrá 
por  dar  i  tanto  rico  don, 
cavai'  e  armas  a  baldon? 
Ou  des  oymais  quen  no  dará, 
pois  don  Lopo  Diaz  mort'  é, 
o  melhor  don  Lop',  a  la  le^ 
que  foi,  nen  jamais  non  será? 

E  pêro,  pois  assi  é  já, 

façamos  atai  oraçon 

que  Deus,  que  prés  morl'  e  paixon, 

o  salve,  que  o  en  poder  á ; 

e  Deus,  que  o  pode  salvar, 

esse  o  lev'  a  bon  logar 

pelo  gran  poder  que  end'  á. 

Amen !  amen  !  aquest'  amen 
já  mais  non  si  m'obridará. 

Idem,  n/'  575  C.  V.  e  46:^  C.  A 
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IX-— Narrativas  religiosas 


[Lenda  dk  S    Ildefonso] 

Moito  (Jeuernos,  varões, 
loar  a  Santa  Maria, 
que  sas  graças  e  seus  does 
dá  a  quen  por  ela  fia. 

Sen  muita  de  Ixla  manha 
que  deu  a  un  seu  prelado, 
que  primado  foi  d'Kspan".iia 
e  AíFons'  era  chamado, 
deu-lh'  hua  tal  vestidura, 
que  trouxe  de  Parayso, 
ben  feyta  a  ssa  mesura, 
porque  melera  seu  siso 
en  a  loar  noyt'  e  dia. 
Moilo  deuemos,  ele. 

Ben  enpregoii  el  seus  ditos^ 
com'  achamos  en  uerdade, 
e  os  seus  hõos  escritos 
que  fez  da  virgijndade 
daquesta  senhor  mui  sajilu, 
per  que  sa  loor  tornada 
ibi  en  Espanha  de  quanta 
a  end'  auian  deylada 
jvdeus  e  a  eregia. 
Moito  deuemos,  etc. 
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iMayor  miragre  tio  mundo 
lir  ant'  esta  senlior  mostrara. 
11  coii  rey  Recessiundo 
en  a  precisson  andara, 
u  lhes  pareceu  sen  lallia 
Santa  Locay',  e  en  quanto 
Ih'  el  rey  talhou  da  mortalha 
disse  r  wAy^  Aífonsso  santo' 
per  ti  uiu'  a  Senhor  mia». 
Moito  deuemos,  etc. 

Porque  o  a  (Jroriosa 
achou  muy  fort'  e  sen  medo 
en  loar  sa  preciosa 
virgijndad'  en  Toledo, 
deu-lhe  porend'  hfia  aUia 
que  nas  sas  festas  uestisse 
a  Vir gen  santa  e  salua, 
e,  en  dando-Hi'  a,  lhe  disse: 
«Meu  Filho,  esto  eh'  enuia». 
Moito  deuemos,  etc. 

Pois  Ih'  este  don  tan  eslranyo 
ouue  dad'  e  tan  Iremoso, 
disse:  «Par  Deus,  muit'  eanyo 
seria  e  orgulhoso 
quen  ss'  en  esta  ta  cadeira, 
se  tu  non  és^  s'  assentasse, 
nen  que  per  nulha  maneira 
est'  alua  uestir  prouasse, 
ca  Deus  dei  se  vingaria». 
Moito  deuemos,  etc. 

Pois  do  mundo  foi  partido 
este  confessor  de  Cristo, 
don  Siagrio  falido 
foi  arcebispo  poys  isto, 
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que  o  íilhou  a  seu  dano, 
ca,  porque  foi  atreuudo 
en  se  uestir  aquel  pano, 
Ibi  logo  mort'  e  perdudo, 
com'  a  Virgen  dit'  auia. 
Moito  deuemos,  etc. 

El-rei    D.    Afonso    de   Castela   e   Leão, 
w.^  2,  Cantigas  de  Santa  Maria. 


II 


I Q  pagem  lançado  no  forno] 

Non  pode  prender  nunca  morte  uergouhosa 
aquele  que  guarda  a  IJirgen  graciosa. 

Poren,  meus  amigos,  rogo-uos  que  m'  ouçades 
un  mui  gran  miragre  que  quero  que  sabiades 
que  a  Santa  Uirgen  fez,  per  que  entendades 
com'  aos  seus  seruos  é  sempre  piadosa. 
iNon  pode  prender  nunca  morte  ele. 

E  d'aquest'  aueo,  gran  lemp'  á  iá  passado, 
que  ouu'  en  Tolosa  un  conde  mui  preçado 
e  aquest'  auia  un  orne  seu  priuado 
que  fazia  uida  come  religiosa. 

Non  pode  prender  nunca  morte  etc. 

Ontr'  os  outros  hèes  muitos  que  el  fazia, 
mais  que  outra  ren  amaua  Santa  Maria 
assi  que  outra  missa  nunca  el  queria 
oyr,  erg'  a  sua,  nem  llf  era  saborosa. 
Non  pode  prender  etc. 


E  outros  priuatlos  ([iic  coii  el  coiid'  aiidaurin 
aiiian-Ih'  enueia  e  porendc  punhauan 
de  ron  el  uolue-lo,  porquo  dos  i  ciiidaiian 
auer  coii  el  conde  sa  uida  mais  uii'usa. 
Non  pode  prender  etc. 

K  sobr'  esto  tanto  con  cl  conde  falaron 
fjiie  aquel  hon  orne  mui  mal  coii  el  me/ATaron 
e  de  taes  cousas  a  el  o  acussaron, 
per  que  lhe  mandaua  dar  morte  doorosa. 
Non  pode  prender  etc. 

K.  ([ue  imn  soubessen  de  qual  morte  lhe  díiua, 
por  un  seu  caleiro  atan  tost'  enuiaua 
e  un  mui  gran  forno  encender  lho  mandaua 
de  lenha  mui  í^rosa,  que  non  fosse  fumosa. 
Non  pode  prender  etc. 

E  mandou -lhe  que  o  primeiro  que  che^^asse 
om'  a  el  dos  seus  que  tan  toste  o  fdhasse 
e  que  sen  demora  no  forno  o  deitasse 
e  que  y  ardesse  a  carne  dei  astrosa. 
Non  pode  prender  etc. 

Outro  di' *  el  conde  ao  que  mezcrad'  era 
mandò-o  que  fosse  a  ueer  se  fezera 
aquel  seu  caleiro  o  que  Ih'  ele  dissera, 
dizend' :  Esta  uia  non  te  seia  noiossa. 
Non  pode  prender  etc. 

E,  u  ehí  ya  cabo  de  ssa  carreira, 
adiou  ú'  ermida  que  estaua  scnllieira, 
u  dizian  missa  ben  do  mui  irran  maneira 
de  Santa  Maria,  a  Uirgen  preciosa. 
Non  pode  prender  etc. 

í  Entcnda-se  dia. 
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E,  logo  tan  toste  entrou  ena  ygreia 
e  diss' :  Esta  missa,  a  como  quer  que  seia, 
oyrei  eu  toda,  porque  Deus  de  peleia 
me  guard'  e  de  mezcra  maa  e  reuoltosa. 
Non  pode  prender  etc. 

En  quant'  el  a  missa  oya  ben  cantada, 
teue  el  conde  que  a  cousa  acalmada 
era  que  mandara  e  pofen  sen  tardada 
enuiou  outr'  ome  natural  de  Tolosa. 
Non  pode  prender  etc. 

E  aquel  om'  era  o  que  a  mezcra  feita 
ouuera  e  toda  de  iond'  a  cima  treita 
e  disse-lhe  logo:  Uay  corrend'  e  aseita 
se  fez  o  caleiro  a  iustiça  fremosa. 
Non  pode  prender  etc. 

Tan  toste  correndo  foi-s'  aquel  fals'  arteiro 
e  non  teue  uia,  mas  per  un  semedeiro 
chegou  ao  forno  e  logo  o  caleiro 
o  deitou  na  chama  fort'  e  pcrigoosa. 
Non  pode  prender  etc. 

O  outro,  pois  toda  a  missa  ouu'  oyda, 
foi  ao  caleiro  e  disse-lh':  As  comprida 
uoontade  dei  Conde?  Diss'  el:  Sen  falida; 
se  non,  nunca  faça  eu  mia  uida  goyosa. 
Non  pode  prender  ele. 

Enton  do  caleiro  se  partia  tan  toste 
aquel  ome  hõo  e  per  un  gran  recoste 
se  tornou  ai  conde  e  dentr'  en  sa  reposte 
contou-lh'  end'  a  estoria  marauilhosa. 
Non  pode  prender  etc. 
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Mirifido  ujii  c\  conde  a(|iM'l  ((iio  (•luí;^'}nM 
íit'  e\i\  \ú\\\  c  soulíf!  cIc  coirií)  quoiínaríi, 
I  caleiro  o  oiilro  quo  acjuelo  niozcrara, 
puc-o  por  cousa  cl'oyr  mui  espantosa 
Noii  pode  prender  ele. 

• 

1  disse  chorando:  Uir^^en,  bèeita  seias 
[uc  nunca  le  paí^^is  de  iiiezeras  nen  d'enutíias, 
loren  farei  ora  per  Iodas  las  yprreias 
ontar  este  feito  e  com'  és  poderosa. 
iNoii  pode  prender,  etc. 

idem,  n.''  78.  * 
III 

[O  MONGE  E  O  passarinho] 

Quen  a  Uirfíen  hen  servirá 
a [o]  parayso  irá. 

Vj  daquest'  un  i^^ran  mira|2:re 
nos  quer'  eu  ora  contar 
que  fezo  Santa  Maria 
por  un  monge  que  ro;j"ar 
ih'  ia  sempre  que  lhe  mostrasse 
qual  hen  en  parays'  á, 
Quen  a  Uirgen,  etc. 

K  que  o  uiss'  en  ssa  vida, 
ante  que  fosse  morrer. 

'  O  título  desta  cantiga  c  no  original :  como  Sdnta  Mj- 
ia  guardou  un  priuado  do  conde  de  Tolosa  que  non  fosse 
ucimado  no  forno,  porque  oya  sa  missa  cada  dia. 
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E  por  end'  a  Groriosa 
iiedes  que  lhe  foi  fazer  : 
fez-lo  entrar  cn  hua  orta, 
en  que  muitas  vezes  iá, 
Quen  a  Uirgen,  etc. 

Entrara,  mais  aquel  dia 
fez  que  hua  font'  achou, 
mui  crara  c  mui  fremosa, 
e  cah'  ela  s'  assentou 
e,  pois  lauou  ben  sas  mãos, 
diss' :  «Ai,  Uirgen,  que  será? 
Quen  a  Uirgen,  etc. 

Se  uerei  do  parayso 
o  que  eh'  eu  muito  pidi, 
algim  pouco  de  seu  uiço,  ^ 
ante  que  saja  d 'aqui; 
e  sábia  do  que  ben  obra 
que  galardon  averá?» 
Quen  a  Uirgcii,  etr. 

Tan  toste  que  acabada 
ouu'  o  mong'  a  oraçon, 
oyu  ln~ia  passarinha 
cantar  log'  en  tan  bon  son 
que  ss'  escaeceu  seendo 
e  catando  sempr'  alá. 
Quen  a  Uirgen,  etc. 

Atan  gran  sabor  auia 
d 'aquel  cant'  e  d'aquel  lais 
que  grandes  trezentos  anos 
es  teu  o  as  si  ou  mays, 
cuidando  que  non  'steuera 
se  non  pouco,  com'  está 
Qnen  a  Uirgen,  etc. 
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Mong'  algua  vez  no  ano, 
quando  sal  ao  ner^^eu. 
Dos  i  loi-ss'  a  passarinha, 
de  que  foi  a  el  nuii  greu, 
e  diz:  uEu  d'aqui  ir-me  quero, 
ca  oyniais  comer  querrá 
Ouen  a  Hirgen,  oív. 

O  convent'.»  E  íbi-sse  logo 
e  achou  un  gran  portal 
que  nunca  uira  e  disse : 
«Ai,  Santa  Maria,  uai ! 
Non  é  est'  o  meu  moesteiro, 
pois  de  mi  que  se  fará?» 
Quen  a  Uirgen,  etc. 

Des  i  entrou  na  eigreia, 
e  ouueron  gran  pauor 
os  monges,  quando  o  niron, 
e  demandou -lh'o  prior 
dizend' :  aAmigO;  quen  sodes 
ou  que  buscades  acá?» 
Quen  a  Uirgen ^  etc. 

Diss'  el:  «Busco  meu  abade 
que  agor'  aqui  leixei 
e  o  prior  e  os  frades 
de  que  mi  agora  quitey, 
quando  fui  a  aquela  orta : 
u  seen  quen  mi  o  dirá?» 
Quen  a  Uirgen  ele. 

Quand'  est'  oyu  o  abade, 
teue-o  por  de  mal  sen 
e  outrossi  o  conuento^ 
mais^  des  que  soul)eron  ben 
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de  como  fora  este  leyto, 
(Jisseron :  uQuen  oyrú 
Queii  a  Uirgen  ele. 

Nunca  tan  f^ran  marauillia 
como  Deus  por  este  lez^ 
polo  rogo  de  ssa  Madre, 
llirgem  Santa  de  gran  prez?)j 
E  por  aquesto  a  loemos, 
mais  quen  a  non  loará 
Quen  a  Uirgen  etc. 

Mais  d 'outra  cousa  que  seia? 
ca,  par  Deus,  gran  dereit'  é, 
pois  quanto  nós  llie  pedimos 
nos  dá  seu  Filh',  a  la  íTé, 
por  ela,  e  aqui  nos  mostra 
o  que  nos  depois  dará. 
Quen  a  Uirg^en  etc. 

Idem,  n.«  103. 

IV 

[Uma  cura  milagrosa]  * 

Ou(ín  na  Uirgen  groriosa 
esperança  mui  grand'  á 
maçar  seia  muit'  enfermo. 
Ela  mui  ben  o  guarrá. 

^  O  verdadeiro  titulo  d'esta  cantiga  é:  Como  Santa  Ma 
ria  guareceu  a  reynha  Dona  Reatri^  de  grand'  enferme 
dade,  porque  aoroii  a  sa  omagem  con  grand'  esperança. 


E  dest'  un  mui  grau  uiiraí?re 
uos  quero  dizer  que  uí 
e,  peru  era  meuyno, 
memhra-me  que  Ibi  assi, 
ca  m' es  tau  a  eu  deante 
e  todo  ui  e  oy^ 
que  fezo  Sauta  iMaria, 
que  muito  fez  e  fará. 
Oueu  na  IJirgen  groriosa,  etc. 

Esto  foi  en  aquel  ano, 
quand'  o  mui  J)on  rei  ganhou 
don  Fernando  a  Cape) la 
e  de  crischãos  poblou 
e  sa  mollier,  a  reynlia, 
dona  Beatriz,  mandou 
que  fosse  morar  en  Gonea, 
enquant'  el  foi  acolá, 

Qiien  na  Uirgen  groriosa,  etc. 

Aa  ost'.  E  seu  mandado 
fez  ela  mui  uolonter 
e,  quando  foi  na  cidade, 
peor  enferma  molher 
non  uistes  do  que  foi  ela, 
ca,  pêro  de  Monpisler 
bOos  íisicos  y  eran, 
dizian :  non  uiuerá. 
Queu  na  Uirgen  groriosa,  etc. 

E  porque  esto  dizian 
non  era  mui  sen  razon, 
ca  d'auer  ela  seu  íillio 
estaua  en  a  sazon 
e  auia  tau  gran  feuer 
que  qiien  a  enton  uiya 
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dizia :  Seguramente 
d 'esta  non  escapará 
Quen  na  Uirgen^  etc. 

Mais  la  reynha^  que  serua 
era  da  que  pod'  o  uai, 
ÍJirgen  santa  groriosa; 
reynha  espiritai^ 
fez  trager  hua  omagen, 
mui  ben  feita  de  metal, 
de  santa  Mari'  e  disse : 
Esta  cabo  mi  será, 
Quen  na  TJirgen,  etc. 

Ca,  pois  eu  a  sa  fegura 
uir,  atai  creença  ei 
que  de  todos  estes  mães 
que  atan  toste  guarrei, 
por  end'  a  mi  a  chegado 
e  logo  lhe  beijarei 
as  sas  mãos  e  os  pees, 
ca  mui  gran  prol  me  terra. 
Quen  na  Uirgen,  etc. 

E  tod'  est'  assi  foi  feito, 
e  logo  sen  outra  ren 
de  todos  aqueles  mães 
guariu  a  reynha  tan  ben 
per  poder  da  Groriosa 
íjue  nada  non  sentio  en ; 
por  en  será  de  mal  siso 
o  que  a  non  loará. 
Quen  na  Uirgen,  etc. 

hlem,  n.''  2r)C. 


B)    POESIA    INTERMÉDIA 


SÉCULOS   XIV   E   \V 

I  —  Cantigas 

A)  Simples 


Ai  senhora,  mui  comprida 
dõ  ])ondad'  o  de  proeza, 
pois  do  mundo  é  partida 
a  vossa  mui  gran  no])reza, 
loando  a  vossa  alteza, 
a  qual  servo  mui  de  grado 
morrerei  desamparado 
con  pesar  e  con  tristeza ! 

Quando  eu  o  lugar  vejo 
onde  vivedes,  senhora, 
con  pesar  e  con  desejo 
e  con  gran  mazela  chora 
o  meu  cora(;on  [e]  adora 
a  orden  du  vos  morades  : 
pêro  me  desamparades, 
por  vosso  morrei  agora. 

Pêro    fion^^alez    de   Mendoza.    n.*^    I    do 
Cdtw.  yal.  ciistelhano  de  Lang. 


11 


Provei  de  buscar  mesura 
u  mesura  non  Falece  * 
e  por  mengua  cie  ventura 
ouueron-me-o  a  sandece, 
por  ende  direi  des  i 
cou  cuidado  que  me  crece 
uu  Irebelho,  e  diz  assi : 
Anda  meu  coraçon 
'ínui  trisl\  e  con  razon. 

Meus  olhos  tal  fremosura 
loron  uer  por  que  perece 
meu  coraçon  con  tristura 
e  amor  non  me  guarece^,  ' 
nen  me  pon  atai  conselho 
por  que  eu  prenda  ledece, 
por  en  digo  este  trebelho : 
Ben  'pode  Deus  fazer 
trás  gran  pesar  prazer. 

Estes  trebelhos  contei 
con  coita  desd'  aquel  dia 
que  mesura  demandei 
e  eu  vi  que  falecia ; 
mesura  morrei  chamando 
e  dizendo  a  gran  períia, 
tal  Irebelho  sospirando : 
Meus  olhos  morte  son 
de  vós,  meu  coraçon. 

Pois  mesura  non  achei 
u  falecer  non  soía 

^  fallece  em  Rennert,  como  abaixo  fallecia. 


mesura  log'  olvidei 
c  canto  prazer  aiiia  ; 
con  pesar  que  lenho  migo 
e  tristeza  todavia 
aqueste  trebelho  digo  : 

fíon  Deus  )nr  fnz  nct  y 

por  (irai)  pesar  prazer. 

Macias,    n."    (i    idem    e    pag.    i2-43   da 
edição  de  H.  Hennert. 


De  quen  cuido  e  cuidei 
aver  ben  se  cobraria 
prazer  do  que  desejei 
sol  un  dia. 

Sol  un  dia  de  cuidar 

meu  coraçon  non  se  parte, 

desejando  o  lugar 

u  non  posso  aver  parte, 

apartado  de  quen  sei : 

en  aquesto  cuidarei 

se  veria. 

Se  veria  minha  cuita 
(Ml  algun  tempo  partida, 
onde  d'ela  sofro  nmita 
já  en  aquesta  partida, 
pensando  en  minha  partida 
cando  será  [djond'  eu  ei  * 

'  Segui  aqui  a  correçao  proposta  por  D.  Carolina  Mi- 
:haelis  de  Vasconcellos;  Lang  imprimiu  *(Scra  ou  du  ei». 
Da  mesma  senhora  o  [ó]  do  v.  seguinte. 


meu  ror,  cu  non  [o]  direi 
quen  seria. 

Quen  seria  quo  sohejn 
meu  coraçoii  atormenta 
e  o  corpo  con  desejo 
sofrio  e  sofre  tormenta ; 
cando  eu  fui  en  tormenta 
de  amor,  nunca  cessei 
de  loar  a  quen  loei 
todavia. 

Arcediago  de  Toro,  n.'^  xi  do  Cone.  Gol 
Castelhano  de  Ivang. 


IV 


Se  dos  olhos  vejo 
que  [n]  me  foi  nemiga, 
conven  que  lhe  diga 
meu  desejo. 

Aventurar-m'  ei 
en  algiia  ora 
e  irei  u  sei 
que  ela  mora 
o  direi :  Senhora, 
a  vossa  beldade 
me  faz  por  verdade    ' 
mal  sobejo. 

I*],  des  que  Ih'  eu  dixer 
todo  [o|  meu  mal, 
mate-me,  se  quer, 
que  non  m'  en  cal, 


que  a  mi  mais  me  vai 
morrer  ajimlíulo 
que  vevcr  penado 
ai  eu  Tejo. 

R  por  aventura 
euojar-se-á 
de  aquesta  tristura 
que  a  mi  dá, 
ou  me  tomará 
por  seu  servidor, 
e,  se  assi  for, 
hen  preitejo. 

Pedre  de  Valcarcel,  n."  \v,  idem. 


V 


Conven-me  viver 
trisl'  e  mui  penado, 
pois  desamparado 
vivo  todavia. 

Por  hen  que  servi 
a  ua  flor  d 'altura, 
a  morte  des  i 
vejo  sen  mesura ; 
por  en  digo  assi : 
Pois  non  ei  ventura, 
quero  ir  morrer 
atan  alongado 
d'ela  que,  cuitado  ! 
mercee  atendia. 

Se  de  ta  verdade, 
Amor,  te  nembrares, 


farás  gran  bondade, 
se  non  me  matares ; 
ave  piadade, 
non  me  desampares, 
pois  en  teu  poder 
vivo  encarcerado, 
e  servo  en doado 
esta  senhora  mia. 

O  meu  coraj,*on 
mui  graves  cuidados 
ã  ioda  sazon, 
que  por  ti  son  dados 
por  esta  razon : 
os  enamorados 
non  me  querrán  ver 
por  lo  meu  pecado  ^ 
pois,  Amor,  de  grado 
da-me  alegria. 

Garcia   Ferrandes,   de   (íerena,   n.*^   22 
idem. 


Des  que  de  vós  me  parti, 
lume  destes  olhos  meus, 
por  la  fé  que  devo  a  Deus, 
já  mais  prazer  nunca  vi ; 
tan  graves  cuitas  sofri, 
sofr'  e  atendo  sofrer 
que,  pois  non  vos  posso  ver, 
non  sei  que  seja  de  mi. 

(/horan  con  gran  soedade 
estes  meus  olhos  cativos ; 
mortos  son,  pêro  andan  vivos. 
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ínaiiteeiulo  lealdade; 
senhora,  grau  crueldade 
fazedes  eii  olvidar 
a  queii  iioii  lhe  praz  mirar 
se  liou  vossa  grau  beldade. 

Meus  olhos  audan  miraudo 
uoite  e  dia  a  todas  parles, 
huscaudo  por  uiuilas  artes 
eonio  uou  moira  peuaudo, 
uiais  meu  coraçou  pensando 
uou  lhes  ({uer  dar  prazer ; 
por  vos  sempre  obedecer 
eles  Qon  cessan  chorando. 

De    AHonso    Alvares,    de    Villasandino, 
idem,  u."  28. 

Vil 

Pois  me  uim  vai, 
boa  senhor,  vós  servir, 
sofrendo  mal , 
queiro  por  vós  morir. 

Amei-vos  eu 

tau  de  aílcado  amor 

que  uou  sòo  meu, 

neu  de  outra,  ai  pecador: 

des  que  vos  vi^ 

laii  mui  fermosa  seidior, 

non  me  pod'  ai 

d(í  mia  grau  coita  partir. 

Conven  sofrer 

este  pesar  que  eu  ei 

M'n  heu  av(M', 
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pois  que  tanlo  afanei ; 

boa  senhor, 

depois  que  vos  mirei, 

sofr'  eu  mortal 

d  olor,  se  [euj  vos  non  vir. 

Non  vos  errei, 

por  vos  querer  gran  ben, 

ca  vos  amei 

mui  mais  que  outra  ren; 

boa  senhor, 

se  toverdes  por  ben, 

pois  soo  leal, 

v(3s  mandade-me  guarir. 

Idem,  n.*^  40,  idem. 

VIII 

Conselhade-me  ora,  amigo, 
que  vejais  prazer  de  amiga, 
querendo-me  dar  castigo, 
como  ome  que  me  castiga : 
Se  acharei  bon  abrigo 
en  la  dona  que  outro  abriga; 
se  o  filhar,  esto  digo : 
Ben  lhe  venha  a  quen  mo  diga. 

Fiida 

E  eu  sempre  me  maldigo, 
e  Deus  sempre  me  maldiga, 
se  por  ende  non  me  sigo, 
como  me  mandais  que  siga. 

Idem,  n,**  50, 


•à- 


IX 

Beii  direi  d 'Amor, 
pois  que  m'  -(^lo  fez 
quedar  d 'esta  vez 
por  seu  servidor. 

1).  Pedro  (l<*  Portugal,  ii.'^  54,  idem. 

X 

Eu  tenlio  voontade 
d'  Auior  me  partir 
e  tal  d'  en  *  verdade 
nunca  o  servir; 
de  m'  ir  é  razon, 
sen  aver  galardon 
de  minha  senhor. 

hlem,  n."  55,  idem. 
XI 

O  Amor  me  disso 
um  dia  lalando 
se  me  prazeria 
amar  de  seu  hando. 

Vi  moça  fermosa, 
fie n til.  graciosa, 
de  íina  color. 

Idem,  n."  5G,  idem. 

1  Lang  tem  tal  cn...  a  correção  é  de  D.  Carolina  Mi- 
laelis  de  Vasconcellos. 
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XI 


Por  amar  iioii  saihamente, 
mais  como  louco  servente, 
ei  servido  a  queii  iioii  senie 
meu  cuidado, 

Nen  ja  mais  querrá  '  sentir 

minha  cuita, 

que  por  meu  gran  mal  padesco, 

a  qual  non  posso  solVir, 

tanto  é  muita, 

pêro  vejo  que  peresfo 

e  non  sei  por  qu'  ensandesco, 

e  meu  coraçon  consente    ^ 

(lue  morra  como  inocente^ 

non  culpado. 

Hon  seria  que  sofresses,  ^ 

ai  coraçon ! 

e  vivesses  trabalhado, 

se,  por  servir,  atendíisses 

bon  galardon 

dos  tormentos  qu'  ás  passado, 

mas  vejo  por  meu  pecado 

que  sempre  sõo  padecente 

e  nunca  bon  contenente  ** 

ei  achado. 

I).  Inigo  Lopes  de  Mendoza,  Marques  d» 
Santillana,  ii."  r)9,  idem. 

1  No  texto  querreiy  que  me  parece  não  fazer  sentido. 

2  Idem  servcsse^,  a  correçíío  acima  é  proposta  por  D.  Cl 
rolina  Michaelis  de  Vasconcellos. 

^  Idem  continente. 
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Adcnjs.  ininliíi  hon  sciilior, 
qnc  cu  amo  mais  que  a  min  ; 
non  ivrco  minh;i  Uri, 
por  vos  ser  hoii  servidor. 

Hen  *  vejo  que  me  eonven  ; 
ja  uon  pt)sso  mais  fardar, 
con  tal  cuila  c'  a  ini  ven 
por  forj;a  [ei]  de  sospirar-, 
mas  de  tanto  me  vai  hen 
que  o  mal  ei  lan  vezado 
que  uon  sento  tal  bocado 
c'  a  min  seja  sen  sabor. 

Pedro  de  Santa  Fé,  n/'  C^2,  idem, 

\  I V 

Pois  me  vou  ondt;  euidoso 
soo  certo  sempr'  e  serei, 
esta  cançon  cantarei 
que  me  será  conortoso: 
Trisf'  ('  ))ivi  j)enso[s()] 
s(')}ipre  ve verei. 

Tau  cuitado  sen  prazer 
quen  me  vir  oi  que  me  parto, 
de  maas  tristezas  farto, 
saiba  que  sõo  en  seu  poder 

*  No  texto :  Eu  ben  etc.  :  a  correcção  acima  c  de  D.  Ca- 
lina Micliaelis  de  Vasconcellos. 

^  Idem,  que  por  força  sospirar:  segui  a  correcção  pro- 
sta  pela  mesma  senhora. 


do  Amor,  seinpr'  enganoso; 
por  que  con  razou  direi: 
c  mi/i  desejoso 
do  que  ja  passei. 

Ben  como  desesperado, 
entendo  de  caminhar, 
pois  que  non  posso  cobrar 
neun  ben  por  meu  pecado, 
e  direi :  Pois  ordenado 
ás,  Amor,  de  me  matar, 
o  tempo  passado 
11011  O  d^olvidar. 

Parto-me  logo  agora; 
vede  o  que  poderei  fazer 
en  que  possa  comprazer 
a  vós,  meu  l)en  e  senhora, 
como  quer  nom  me  colora 
tal  razon,  a  meu  entender: 
con  minha  senhora 
soia  viver. 

(lon^-alvo  de  Torquemada,  n."  67,  idem 
B)  Dialogadas 


Por  ua  Horesta  estranha 
indo  trist'  e  mui  pensoso, 
oi  um  grito  pavoroso, 
voz  aguda  con  grau  sajiha : 
«Montanha», 


ia  esta  vuz  dizeruli», 

«ora  a  Dous  te  rnconiendo, 

que  nuii  curo  mais  de  Espanlian. 

De  la  vuz  fui  espanlndo 
c  mirei  con  j^ran  pavor 
c  vi  que  era  o  Amor 
que  me  chamava  cuitado ; 
de  grado 

o  seu  gran  pranto  fazia: 
segund'  entendi,  dezia : 
«Alto  prez  vejo  abaixado». 

Des  que  vi  que  se  queixava, 

por  saber  de  sa  querela, 

preguntei  a  ua  donzela, 

que  por  la  lloresta  andava; 

falava : 

«Ai,  donzela  sen  prazer, 

a  mi  praza-vos  dizer 

por  que  Amor  tan  triste  estava» 

Amigo,  saber  de  vedes 

que  Amor  vive  en  mazela 

e  se  vai  já  de  Castela, 

e  nunca,  mentre  vivedes, 

sab[e]redes 

onde  faze  sa  morada, 

por  na  que  foi  loada 

de  queii  já  posfa^^aredes. 

darei  Ferrandes,  n.'^  17,  idem. 

n 

«Housinol,  vejo-te  queixoso ; 
rogo-te  por  cortesia 


que  me  digas  todavia 

por  que  sofres  este  enojo: 

teu  cantar  mui  saboroso, 

que  tu  solas  dizer, 

ora  foi-te  falecer^ 

du  compria  ser  brioso  ? 

«Ku  não  devo  ser  culpado, 
seidior,  por  esta  razon ; 
sempre  foi  minha  enteni*on 
de  servir  Amor  de  grado ; 
ailas  !  que  farei?  cuitado  ! 
pois  non  posso  aqui  viver, 
mais  me  valria  morrer 
que  vever  mal  desonrado»). 

((Rousiiiol,  uós  non  seredes 
por  aquesto  mui  cortes 
en  vos  partir  d 'esta  vez 
de  donde  vever  soedes, 
mayormente  que  avedes 
ospedes  enamorados, 
que  quercn  ser  ensenliados 
de  vós  que  de  amor  sabedes». 

idem  n."  19,  idem. 

Ill 

Hntrc  Doiro  e  Minho  estando, 
ben  preto  *  de  Salvaterra 
fui  íilhar  comigo  guerra 
un  rousinol,  que  cantando 

1  No  texto  pressOj  a  edição  de  Madrid  tem  preso^  a  de 
Leipzig,  como  acima,  segundo  nota  D.  Carolina  Michailií 
de  Vasconceilos. 


estava  de  amor,  e,  caiido 
vio  qno  (risto  snia, 
dixo  :  «Aini^M),  oii  ^Tau  folia 
Ic  vejo  estar  niidando! 


Vejo-te  morrer  euidoso, 
e  non  podes  vever  muito, 
noite  e  dia  dando  luito 
a  teu  eoraçon  pensoso ;  . 
e  será  mui  perd idoso 
o  Amor  cu  te  perder; 
por  en  te  mando  dizer 
que  non  sejas  tan  queixoso. 

Eu  sei  ben  sen  falimento 
la  morte  e  ta  soedade ; 
andas  por  saber  verdade 
de  teu  alto  pensamento 
e  trages  m afinamento, 
coitado  !  *  que  tu  feziste 
uã  gran  dona  ser  triste 
por  teu  foi  departimento. 

I)'esto  nào  ajas  pavor, 
que  quen  de  amor  se  cinge 
por  moitas  vezes  se  iinge 
que  lho  -  faz  fazer  temor ; 
e  tu  sei  beu  sabidor 
que  av[e]rás  dela  bon  grado, 
se  fores  leal  provado 
en  loar  seu  gran  valor». 


1  Correcção  da  mesma  senhora  ao  cuidado  do  texto. 

2  Idem,  a  lhe. 


ROvSpondi-lhe  con  jfran  sanha : 
(íRousinol,  se  Deus  te  alude, 
vai-te  ora  con  saúde 
parlar  por  essa  montanha, 
que  aquesta  cuita  tamanha 
é  meu  prazer  e  folgura, 
nemhrando-me  a  fermosura 
de  minha  senhora  estranha. 

[D'|  Amor  sempre  ouve  mal, 
e  de  ti,  seu  messageiro, 
sempre  te  achei  parteiro, 
mentidor  descomunal; 
non  te  posso  dizer  ai, 
mas  conven  de  obedecer 
a  de  nobre  parecer 
que  no  mundo  muito  vai». 

Affonso  Alvares,  de  Villasandino,  n."  26, 
idem. 

IV  * 


Pensando  en  vossa  figura 
olvidar  já  non  podria 
Ai,  donOyS,  por  que  en  tristura 
/ter passo  ^  noite  e  dia, 
mas,  se  vossa  senhoria 
non  quer  usar  de  mesura, 
non  rejo  como  seria 
partida  de  mi  rencura. 

'  Explica  o  texto  que  esta  comparação  é  glosa  de  Ái 
donas,  porque  en  tristura. 

2  No  texto  pêro  penso,  correcção  de  1).  Carolina  MichaÇ» 
lis  de  VascQncellos, 


A  voltas  de  hen  e  mal 
tautí)  mo  sento  ponado 

foinoso,  hrih  arvorado. 
antes  con  pena  mortal, 
de  vossa  heldade  forçado, 
pensando  mui  desypiaj, 
passo  mia  vida  cuitado. 

Sendo  de  todo  chegado 
aa  vida  sen  folgura, 
arhpfivri-mr  a  un  pohlado 
</h>  me  apartou  mia  rmíiiia  : 
e  eu  con  gran  queixa  pura 
ao  ceo  mirar  queria, 
vi  estar  la  flor  de  altvra, 
por  qtoen  gran  coita  sofria. 

Leixemos  agora  estar 
estes  dous  versos,  senhores  : 
vi-a  estar  en  vn  pimiar 
con  outras  muitas  senhores : 
e  leixo  tamhen  passar, 
(que  non  faz  a  meus  amores) 
donas  de  alto  lugar, 
colhendo  rosas  c  /lares. 

Damas  de  grandes  valores 
vi  e  de  grand'  apostura, 
tomando  muitos  sabores, 
que  de  min  non  avian  cura  : 
nen  de  mia  desventura 
e  congoxa  que  tíia, 
salvo  Toa  por  sa  niesura 
quiso  saber  du  viia, 


Con  temor,  qu'  é  jusla  lei 
de  quen  pensa  ser  amado, 

(I  granel'  afan  lhe  falri, 
coDio  (mie  desacordado 
e,  depois  que  acordei, 
respondi  por  seu  mandado: 
íi Senhora,  de  cas  del-rei 
trago  caminho  errados. 

Inda  que  não  sei  a  queixura 
que  vos  faz  andar  penado, 
pa recedes-me  apressvrado, 
(fixo  ela,  cn  tal  fígvra 
í[ue,  se  este  mal  vos  dura, 
certamente  se  diria 
qi(£  a  vedes  amargura 
e  gran  cuita;  todavia.  * 

Dixo  en  ver-me  apressurado 
e  mudar  muitas  colores : 
{hj.erria  saber  de  grado 
quaes  son  vossos  d  olores, 
ou  quaes  son  los  temores 
por  que  viveis  enojado 
(m  se  sodes  namorado 
de  ah/Tf n  (/'estas  senhores. 

(lon  medos  já  mui  mayores 
baixo,  como  quen  murnmra, 
Hespo)\di:  Grandes  rencores 
passo,  forte  pena  e  dura , 
que  quero  mia  sepultura 

1  No  texto  esta  estrofe  é  a  ultima;  segui  a  alteração  pro- 
posta peia  sr.*  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcéllos  cf., 
Rcv.  Lusitana,  xix,  pag.  i3. 


se  por  vós  non  se  desvia, 

pois  perdi  a  ferniosiii-d 
<(('  la  fuissff  s('/iJiinif(, 

Fiii 

Sr  vossa  inerrce  non  cura 
min  cuKa,  senhora  mia, 
mui  Irisl  niorC  c  snpira 
espero  de  Cíula  dia. 

Pedro  de  Quinlioiies,  ii."  01,  idr'in, 


C)  Cantigas  paralelístícas 


I 


Al  alha  viide,  [meu]  hon  ami^o, 
ai  alba  víide. 

Amigo,  el  que  eu  mais  queria, 
víide  ai  alba  dei  dia. 

Amigo,  el  que  eu  mais  amava, 
víide  aa  luz  dei  alba. 

Víide  ai  alba  *  dei  dia, 
liou  Iragades  eompauliia. 

Víide  aa  luz  dei  alba, 

Hou  tragados  grau  rompauha. 

Do  Canc.  Musical,  ii."  71   idem. 
*  aa  lu\  tem  o  texto. 


II 


Minho  amor,  ilixesles  :  Ai ! 
venho  a  ver  como  vos  vai. 

Minho  amor  lan  garrido, 
feri-vos  vosso  marido? 
venho  a  ver  como  vos  vai. 

Minho  amor  lan  louçâo, 
leri-vos  vosso  velado  ? 
venho  a  ver  como  vos  vai. 

Idem,  idem  n.^  72. 


IIÍ 

Men  laranjedo  non  len 
fruto,  mas  aj^ora  ven;  ^ 
non  me  o  loque  ninguém ! 

Meu  laranjedo  frohdo, 
o  fruto  non  Ih'  é  víido, 

mas  [o  frut']  agora  ven ; 

non  me  o  toque  ninguém  ! 

Meu  laranjedo  granado, 
o  fruto  non  Ih'  é  chegado, 

mas  [o  frut']  agora  ven ; 

non  me  o  toque  ninguen  ! 

Idem,  n.*^  7:],  idem. 

•  Assim   D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos ;  lang 
inclui /ri//o  no  primeiro  verso. 


II  — [Cantigas  d'e8carneo] 

1 

narcia  amifto,  ninguen  te  espante^ 
peru  que  te  diga  ^  que  muito  perdeste; 
des  que  en  Malonia  ta  creeiíça  puseste, 
seguu  que  disse  o  velho  Almirante, 
que  o  que  ganhaste  direi  de  talante : 
ganhaste  nome  de  alcaide  de  vento, 
ganhaste  inferno,  escuro  tormento, 
ganhaste  i  mais  que  tragias  ante. 

Des  que  a  Jesu,  nosso  Salvador, 
tu  renegaste  por  ben  adorar 
o  falso  propheta,  linhage  de  Agar, 
que  dizen  Mafoma,  vil  embaidor, 
de  quanto  ganhaste  soo  ben  sabidor : 
ganhaste  mais  barbas  que  trager  soias, 
ganhaste  validos  ^,  que  acá  non  avias, 
ganhaste  privanfa  do  demo  mayor. 

Gon  taes  trocos  como  ás  trocado 
mui  ben  te  podes  chamar  traidor, 
pois  non  ouveste  de  Ghristus  pavor, 
nen  de  as  gentes  vergonça,  coitado! 
canto  i  ganhaste  [te  direi  de  grado] : 
ganhaste  proveza  e  maa  ventura, 
ganhaste  luxuria,  amarga  tristura, 
ganhaste  por  sempre  de  ser  lastimado. 

^  No  texto  di^o  (correcção  de  D.  Carolina  Michaelis  de 
^asconcellos). 
^  Idem  maridos  (idem). 


Já  non  te  podes  chamar  perdidoso, 
pois  tantas  cousas  com'  estas  ganhaste, 
cando  a  lei  mui  santa  trocaste 
por  maa  seita  do  falso,  enganoso; 
de  canto  ganhaste  sei  ledo  e  goyoso : 
g-anhaste  lazeira  de  noite  e  de  dia, 
ganhaste  a  ira  de  Santa  Maria, 
ganhaste  vileza  e  cambio  astroso 

Fíida 


Ganhaste 


Aftbnso  Alvares,  de  Villasandino,  n.*^  48, 
idem. 
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Sancha  Carrilho,  se  vosso  talante 

e  de  casar,  fazed'  ora  assi 

como  me  eu  pague  de  vós  e  des  i 

sede  vós  segura  de  ser  hen-andante, 

que  todas  las  cousas  de  que  me  paguei 

vós  acharedes  que  eu  as  casei, 

antes  que  rei,  nen  reinha,  nen  infante. 

Mas  vejo  de  vós  mui  despagada 

a  vossa  ventura,  avendo  servido 

a  rei  don  Alfonso,  que  ouvo  vencido 

Alhuhacen,  o  rei  de  Granada; 

e  des  i  aqueles  que  dei  descenderon 

vós  os  criastes,  segun  me  disseron, 

e  nunca  mais  d'esto  fostes  demandada. 

Eu,  porque  vejo  vossa  soedadíí, 
venho  vos  esto  senhora  a  dizer: 


Vós  non  que[i]racles  cn  ai  contender 
se  non  en  esto,  por  vossa  bondade, 
que,  se  por  esto  non  for(\  senhor, 
nunca  creades  que  entendedor 
moira  de  amores  por  vossa  beldad(\ 

(Juc  Deus  non  quiso  que  fosse  outorgada 
aquesta  gra^'a  a  condes  nen  reis, 
nen  an  poder  todas  as  três  leis 
fpera  fazer  que  sejades  casada]  *, 
mais,  se  vós  ende  pode[de]s  jíuisar 
como  vos  eu  ame  e  possa  loar, 
antes  de  um  ano  seredes  velada. 

Fiida 
K,  se  vós  d'esto  queredes  dultar, 
que  vos  oge  dessen  toda  ultramar, 
nunca  alaroça  seredes  chamada. 

Pedro  Veles  do  Guevara,  n."  53,  idem. 


^  De  D.  Carolina  Michaclis  de  Vasconcellos. 
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C)    POESIA    PALACIANA 


SÉCULOS  XV  E   XVI 

I  — Cantigas 

I 

Poys  minha  triste  vêtura, 
ne  meu  mal  nã  faz  mudança, 
nuem  me  vyr  ter  esperança 
cuycle  que  6  *  de  maior  tristura. 

E,  poys  vejo  que  em  mon-er 
leuaes  groria  non  pequena, 
antes  nam  quero  vyuer 
que  vyuerdes  vós  em  pena: 
quero  triste  sepultura, 
quero  fym  sim  mais  tardança, 
poys  nunca  tiue  esperança 
que  nam  fosse  de  trestura. 

Dom  Joam  de  iMeneses  no  Canc.  Geral 
dt  Garcia  de  Resende,  edição  do  Dr.  A.  J. 
(ionçalves  Guimarães,  l,  14:]. 
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Cuydados,  deixai-m'  agora, 
em  quanto  possa  dizer 
quã  longe  som  de  prazer. 


^  No  texto  qiiee 


Sam  acerca  de  dobrar 
o  cabo  de  desuentura, 
nam  vejo  terra  segura 
onde  me  possa  ancorar ; 
pois  me  tam  longe  demora, 
sem  ver  por  que  me  rreger, 
sem  ho  ver  m'  ey  de  perder. 

Tant'  a  fortuna  correr 
me  fez  que  tenho  alyjado 
quanto  desquansso  e  prazer 
tinha  antes  d 'este  cuydado ; 
bradando  vou :  «lio  senhora, 
pois  me  nam  quereis  valer, 
doya-uos  ver-me  perder». 

Dom  Joham  Manuel,  idem  ii,  3 

III 

Ho  meu  bê,  pois  te  partiste 
dante  meus  olhos,  coytado ! 
os  leedos  me  faram  triste, 
os  tristes  desesperado. 

Triste  vida  sem  prazer 
me  deixas  cõ  gram  cuydado, 
que  por  meu  negro  pecado 
me  vejo  viuo  morrer; 
meu  prazer  me  destruíste, 
meu  nojo  seraa  dobrado, 
porque  sam  catiuo,  triste, 
de  meu  bem  desesperado. 

Dioguo  de  Miranda,  idem  n,  81 


liao 


i 


IV 

Poys  a  todos,  se  casaes, 
o  viuer  seraa  tam  caro, 
lembre-uos  o  desemparo, 
senhora,  que  nos  leyxaes 

Leyxays-nos  toda  trestura, 
leuays-nos  toda  alegria, 
ditosa  foy  a  ventura 
de  quem  vyo  a  sepultura 
primeyro  que  tam  mao  dia : 
pêra  que  viuemos  mays, 
poys  morrer  nos  está  craro, 
viuendo  no  desemparo, 
senhora,  que  nos  leyxaes? 

Pedro  Ornem,  idem  u,  98  *. 

V 

Gontemtay-uos  do  que  vistes, 
meus  olhos^  porque  jamays 
nam  espero  que  vejays 
que  vos  faça  menos  tristes. 

Que  ja  nam  vereys  prazer, 
com  que  vosso  mal  abrande, 
nem  podeis  ver  mal  tã  grade 
par'  este  ^  vos  esquecer: 

^  Segundo  diz  a  rubrica,  o  motivo  desta  cantiga  foi  o 
asamento  de  dona  Branca  Goutinha. 
2  No  texto  pareste. 


assy  cuidar  no  que  vistes 
vos  compre  des  oje  mais, 
que  nam  ha  hy  que  vejays 
que  vos  faça  menos  tristes. 

Anrrique  d'Almeyda,  idem,  ii,  109. 

Vi 

Folguo  muyto  de  vos  ver, 
pesa-me,  quando  vos  vejo : 
como  pod'  aquisto  sser, 
que  ver-vos  he  meu  desejo? 

Isto  nam  sey  que  o  faz^ 
nem  donde  tal!  mall  me  vem, 
sey  bem  que  vos  quero  bem, 
com  quanto  dano  me  traz ; 
mas  yst'  ee  para  descrer^ 
ter^  senhora,  tam  gram  pejo, 
morrer  muyto  por  vos  ver, 
pesa-me,  quando  vos  vejo. 

Tristam  Teyxeyra,  idem  ir^  148. 

VH 

Goraçam;  ja  rrepousauas, 
ja  nam  tinhas  sojeyçam^ 
ja  viuiaS;  ja  folgauas, 
poys  por  que  te  sogygauas 
outra  vez,  meu  corapam? 

Soífre,  poys  te  nã  soíTresle 
na  vida  que  já  viuiaS;, 


soíTre^  poys  te  tu  perdeste, 
soffre,  poys  nam  coiihí^cesto 
como  t'  outra  vez  perdias; 
soífre,  poys  já  liure  estauas 
e  quyseste  sogeyçain, 
sofíre,  poys  te  nam  leinbrauas 
das  dores  de  qu'  escapanas, 
sotVre,  soílVe,  coraram. 

Jorge  d'  Aguyar,  idem,  idem  156, 

Vílí 

Pois  leixar-uos  me  he  ta  fero 
que  viuer  sem  vós  nam  posso, 
outro  bem  de  vós  nam  quero 
se  nam  que  m'  ajaes  por  vosso. 

Que  me  dê  grande  tormêto, 
seruir-uos  sem  nenhuu  l)em 
consenty;,  poys  eu  consento, 
que  o  com  que  me  contento 
noni  se  contenta  ninguém : 
de  vosso  bem  desespero, 
vosso  mal  leyxar  nam  posso, 
consenty  que  seja  vosso, 
poys  de  vós  mays  l)è  nã  quero. 

Dom  Goterre,  idem,  idem,  208. 

IX 

Mays  dyna  de  ser  seruida 
que  senhora  d'este  mundo, 
vós  soes  o  meu  deos  segundo, 
vós  soes  meu  bem  d'esta  vida. 


Vós  soes  aquela  que  amo 
por  vosso  merecymento, 
com  tanto  contentamento 
que  por  vós  a  my  desamo ; 
a  vós  soo  he  mais  deuyda 
lealdade  neste  mundo, 
pois  soes  o  meu  deos  segudo 
e  meu  prazer  d'esta  vyda. 

^]lrrey  dom  Pedro,  idem,  idem  222, 


Gô  quanto  de  vós  s'  aqueixa, 
senhora,  meu  coraçam 
soydade  nam  o  leixa 
de  vossa  conuerssaçam 

Despoys  de  vossa  partida 
todolos  dias  me  mata, 
nam  tem  conto  ne  medida 
as  mil  dores  que  me  cata; 
conssygo  morre  e  se  queyxa, 
quando  vê  tanta  rrezam, 
mas  soydade  nã  me  leyxa 
de  vossa  conuerssaçam. 

Francisco  da  Sylueira,  idem,  idem  343. 

XI 

Sempre  m'  a  fortuna  deu 
tristezas  com  que  nam  posso, 
des  que  deyxey  de  ser  meu 
polo  ser  de  iodo  vosso. 


Que,  depoys  que  vos  serey 
com  tal  íirmeza,  senhora, 
nuca  de  vos  atégora 
neuhuu  bem  já  reçeby  ; 
des  entam  padecy  eu 
mil  males  com  que  nam  posso, 
porque  deyxey  de  ser  meu 
polo  ser  de  todo  vosso. 

Dio^uo  Brandam,  idem  ui  20. 

XII 

Rnesta  vyda  mortal 
non  ha  hy  prazer  que  dure, 
nem  menos  tamanho  mal 
que  por  tempo  nam  se  cure. 

Assy  bem  auenturados 
casos  bem  acontecydos, 
coma  outros  desastrados, 
tam  cedo  como  passados, 
sam  de  todo  esquecidos : 
he  hua  rregra  geral, 
nam  auer  hy  bem  que  dure, 
nem  menos  tamanho  mal, 
que  por  tempo  se  nam  cure. 

Do  mesmo,  idem,  idem  33. 

XIII 

De  tal  maneyra  me  sento 
CO  a  dor  que  me  conquista 
que  me  daes  cO  vossa  vista 
prazer  e  tam  bem  tormento. 


Donde  por  este  rrespeyto 
m'  afirmo  que  pouco  sabem 
os  que  dizem  que  nam  cahem 
dous  contrayros  nu  sojeyto : 
tenho  gram  contentamento 
d'este  mal  que  me  conquista 
e  tam  t)em  sento  tormento, 
senhora,  com  vossa  vista. 

Do  mesmo,  idem  38. 

XIV 

Que  rremedeo  pode  ter 
quem  vyue  com  tal  tristura, 
se  nam  desejar  perder 
a  vyda;  poys  a  ventura 
foy  contrayra  do  prazer. 

Poys  que  se  perdes  a  grorea, 
a  vyda  que  quero  dela? 
será  descansso  perde-la, 
por  que  nam  fyque  memorea 
do  mal  que  é  vyuer  sem  ela : 
O',  se  fora  em  meu  poder 
a  morte  com'  a  tristura, 
poderá  descansso  ter 
a  vyda,  poys  a  ventura 
Foy  contrayra  do  prazer. 

Luys  Anrryquez,  idem,  idem,  87. 

XV 

Tristeza,  dor  e  cuidado, 
leyxay-me  ;  que  me  quereys  ? 
por  ventura  nam  saheys 
que  sou  já  desesperado? 


Sahey  vós  que  vyuo  morlo, 
sem  esperança  de  viuo, 
nem  espero  já  confTorlo 
do  amor,  cruel,  esquino; 
e,  poys  sam  já  condenado, 
vossas  forj^as  nom  mostreys, 
ca  sabey,  se  nom  sabeys, 
que  sam  já  desesperado. 

Do  mesmo,  idem,  idem  101. 

XVI 

Senhora,  partem  tá  tristes 
meus  olhos  por  vós,  meu  hè; 
que  nuca  tam  tristes  vistes 
outros  nenhus  por  ninguém. 

Tam  tristes,  tam  saudosos, 
tam  doentes  da  partyda^ 
tam  canssados,  tá  chorosos, 
da  morte  mays  desejosos 
çem  myl  vezes  que  da  vyda : 
partem  tam  tristes  os  tristes, 
tam  fora  d'  esperar  bem, 
que  níica  tam  trystes  vistes 
outros  nenhus  por  ninguém. 

Joam    Uoiz    de    Gastell    Branco,    idem, 
idem  134. 

XVII 

Comigo  me  desauym, 
vejo-m'  em  grande  peryguo  : 
nam  posso  vyuer  comyguo, 
nem  posso  fogir  de  mym. 


Antes  qu'  este  mal  teuesse, 
da  outra  gente  fiigya, 
aguora  ja  fugyrya 
de  mym,  se  de  mym  pudesse; 
que  cabo  espero  ou  que  fym 
d 'este  cuydado  que  syguo, 
pois  traguo  a  mym  comiguo 
tamanho  jmiguo  de  mym? 

Doutor  ^'rançisco  de  Saa,  idem,   idem, 
n.*'  152. 

XVIil 


Coytado,  quem  me  daraa 
nouas  de  mym  hond'  estou, 
poys  dizeys  que  nam  sorn  laa 
e  caa  comyguo  nam  vou. 

Tod'  este  tempo,  senhora, 
sempre  por  vós  preguntey. 
mas  que  farey,  que  já  aguora 
de  vós  nem  de  mym  nam  ssey  ? 
Olhe  vossa  mercê  laa 
se  me  tem,  se  me  matou, 
por  qu'  eu  vos  juro  que  caa 
morto  nem  vyuo  nam  vou. 

Do  mesmo,  idem,  idem,  n."  154. 

XIX 

Senhora,  jentil  donzela, 
por  meu  mal  fostes  nayyda; 
pois  vos  hys  para  Castela, 
que  seraa  da  minha  vyda? 
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Hys-vos  vós  d'quesla  terra, 
fico  eu  com  muyta  pena, 
saudade  me  daa  guerra 
donde  morte  se  m'  ordena : 
dobrada  minha  querela 
fica  com  vossa  partida ; 
poys  vos  hys  para  Castela, 
que  seraa  de  minha  vida? 

Brás  da  Gosta,  idem,  idem,  n."  349.  * 

XX 

Lembranças,  tristes  cuydados 
magoam  meu  coraçam, 
quando  cuydo  nos  passados 
dias  que  passados  ssam. 

Que  a  vyda  me  custasse 
todo  outro  padecer, 
folgaria  de  sofrer, 
s'  o  passado  nam  lembrasse, 
mas  por  que  seja  dobrados 
meus  males  mays  do  que  ssam, 
cuydo  ssêpre  em  bèes  passados, 
que  perdy  bem  sem  rrezam. 

Jorge  de  Resende,  idem,  V,  37. 
XXI 

Minha  vida  ssam  tristezas, 
meu  descansso  he  sospirar, 
vossas  obras  sam  cruezas 
que  juram  de  m'  acabar. 

1  Segundo  a  rubrica,  motivou  esta  cantiga  a  ida  para 
Castela  de  uma  dama  de  nome  Costança. 


A  passar  esta  paixam 
já  estou  oíterecido, 
mas  nam  no  ter  merecido 
me  magoa  o  cora^'am ; 
assy  viuo  em  tristezas : 
meu  descansso  he  sospirar 
e  vós  com  vossas  cruezas 
conssentys  em  m'  acabar. 

Do  mesmo,  idem,  47. 

XXII 

Lem])rani'as,  a  que  vyestes? 
saudadeS;  que  busquaes  ? 
se^  ver-me  viuo,  tardáes  . 
se  morlO;  vó-lo  fyzestes. 

Vós  folgays  cò  minha  vyda, 
eu  folgo  de  ver  perde-la, 
poys  que  nam  tenho  mays  d' ela 
que  te-ia  sempre  perdida; 
mas  no  tempo  que  viestes 
nã  tenho  de  vyuo  mays 
qua  ter  viuos  os  synays 
dos  males  que  me  fyzestes. 

Antoneo  Mendez,  idem,  idem,  n."  17;) 

XXIII 

I)eyxay-me  triste  vyuer 
cC)  minha  dor  tã  cre(;yda, 
cuydados,  que  quero  ver 
se  podem  males  fazer, 
mays  que  tyrarem-m'  a  vida, 
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Por  que,  quãdo  m'  aquabarê 
cõ  sua  mayor  crueza, 
des  que  morto  me  deyxarem, 
deyxaram  minha  fyrmeza 
mays  viua  em  me  matarem ; 
poys,  se  jaa  iiom  tem  poder 
de  mudar  fee  tam  crei'yda 
meus  males,  bem  podem  crer 
que  uom  podem  mays  lazer 
que  dar  Tym  a  triste  vyda. 

Do  mesmo,  idem,  174. 


XXIV 

Minha  vida  he  de  tal  sorte 
CO  *  moor  rremedio  que  sento 
he  saber  que  co  a  morte 
darey  fyni  ho  -  pensamento. 

Com  sospirar  e  gemer 
tristezas^  nojos,  paixam, 
juntos  em  meu  coraçam 
viuo  soo  poios  sofrer; 
jaa  nam  ha  ((uem  mcí  cõlbrte 
meu  mal  e  grande  tormento 
se  nam  lembrança  da  morte, 
que  daa  fym  ho  "^  pensamento. 

Tiarcia  de  Resende,  idt^m,  idem,  ^^\^). 


^  Entenda-se  (///<*  o. 
*  Idem  jo. 
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XXV 

Pois  h(3  mais  vosso  que  meu, 
senhora,  meu  coraçam, 
pois  vosso  catiuo  sam, 
rnetis  olhos,  Icmhn-uos  eu. 

Lembre-uos  minha  tristeza, 
que  jaa  mais  nunca  me  deyxa, 
lembre-uos  com  quãta  queyx^a 
se  queixa  minlia  lirmeza, 
lembre-uos  que  nam  he  meu 
o  meu  triste  coraçam, 
pois  tendes  tanta  rrezam, 
metis  oUioSy  (ernòrr-uos  cu. 

Do  mesmo,  idem,  idem^  347.  * 
I I      Esparças 


Se  m'  atorment'  a  ^  tristeza 

que  tantos  males  m'  ordena, 

he  porque  minha  firmeza 

he  major  que  minha  pena; 

e[m]  que  me  veja  matar, 

conlbrlo  deuo  de  ter  ^ 

em  ver  tam  vyua  ficar  > 

a  rrezam  d'assy  nom  ser.  | 

Dom  Joham  Manuel,  idem,  II,  30. 

í  Esta  cantiga,  como  informa  a  rulirica,  é  glosa  ao  mo- 
te :  7neiis  olhos  Icbre-iios  eu. 

'^  No  texto  matormenta  íriste^íi. 
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II 


A  vyda  sem  ver-uos 
lie  dor  e  cuydado, 
que  syiUo  dobrado, 
(juerend'  esquecer-iios,  ^ 
porque  sem  querer-uos 
ja  liam  poderia 
vyuer  liu  soo  dia. 

Já  tanta  payxam 
valer  iiam  poderá, 
se  vos  nam  tiuera 
em  meu  coraçam; 
sem  tal  defenssam, 
meu  bem,  hu  soo  dya 
viuer  nam  queria. 

Conde  do  Vimioso,  idem,  v3l8. 


IH 

Sospiros,  cuydados, 
payxôes  de  querer 
se  tornam  dobrados, 
meu  ben,  sem  vos  ver; 
nom  synto  prazer, 
sem  vós  hu  soo  dya 
viuer  nam  queria. 

Nam  querO;  nem  posso, 
nem  posso  querer 
viuer  sem  ser  vosso 


3  Idem  querendesquexeruos. 


4(J8 

*    e  vosso  morrer; 
poys  ysto  ha  de  ser. 
por  morte  aueria 
nam  vos  ver  lui  dia. 

Garcia  de  Kesende,  idem,  319. 

IV 

Que  triste  vida  me  days, 
que  cuidado  tam  creçido, 
que  penas  tam  desygoays 
sem  vo'-lo  ter  merecido ! 
auey  ora  piadade, 
pois  que  minha  liberdade  ^ 
estaa  em  vosso  poder, 
nam  folgueys  de  me  perder, 
que  tazeys  gram  crueldade. 

Jorge  de  Resende,  idem,  V,  48. 

V 

Nam  lenho  já  esperança, 
meu  prazer  perdido  he, 
e  com  toda  mal  andan^-a 
nam  poode  fazer  mudan^^a 
d'adorar-vos  minha  fee: 
e  vós  que  esta  íirmeza 
vedes  e  minha  tristeza, 
quereys  meus  males  dohrar? 
ja  deuia  de  quebrar, 
senhora,  tanta  crueza. 

O  mesmo,  idem,  idem. 


VI 

D'esporarH'a  em  espi;raiH'a 
pouco  a  pouco  me  Icuou 
í^rand'  en^^uano  ou  confiaiH-a, 
que  me  tam  longe  leyxou  ; 
se  m'  isto  tomara  outrora^ 
cuidara  de  ver-lhe  fym, 
mas  qu'  ey  de  cuidar  j'  agora, 
sem  esperança  e  sem  mym  ? 

Bernardin  Ribeiro,  idem,  idem,  270, 

VII 

Chegou  a  tanto  meu  mal 
que  nam  sey  estar  sem  ele, 
e  fugo  dond'  á  hy  al^ 
como  se  fugisse  dele, 
mas  vèdo-me  em  tal  estado 
que  me  vou  craro  matar, 
nam  quero  mays  que  cuidar, 
por  ver  s'  emfado  hu  cuydado 
que  me  nam  pod'  emfadar. 

O  mesmo,  idem,  idem. 

1 1 1      [Acrósticos] 

l 

Q  0  grande  mal  que  causara 
o  s  olhoS;  quando  vos  vira, 
o  estes  dias  o  paguaram, 
et  fora  quando  partiram. 


>  yda  qii'  assy  atormenta 

— sá  melhor  se  perderya 

o  penar  que  s'  acreçenta 

^  edo  morrer  me  farya  : 

rt  s  lagrimas  que  se  dol)raram 

a  o  coraçam  se  syntyram 

*-odas  meus  olhos  chorara. 

a;m  vendo  que  nam  vos  vyram. 

Diogo  Brandam,  idem;  IH,  22. 

11 

Dg  vós,  senhora,  e  de  mym 
ousarey  de  m'  aqueixar 
nos  males  que  nam  tem  íim 
«ntes  vam  ou  gualarim, 
./urando  de  m'  acabar  : 
/astimado  com  rrezam, 
(K mores  bem  me  fizeram 
rresestir  minha  paixam : 
inteira  satisfai-am 
aa  mester,  pois  me  prendera. 

Jorge  de  Resende,  idem  V,  43. 
IV     Vílancetes 


Catyuo  sam  de  catyua, 
seruo  d'hria  seruidor, 
senhora  de  seu  senhor. 

'  Destas  duas  poesias  a  primeira  pertence  ao  numero  das 
chamados  cantigas^  a  segunda  ás  csparças. 


Porque  sua  fiírmosura 
sua  ijracvf  (/n//is  diihi 
o  triste  que  tarde  mata 
Ue  por  mor  desauentura, 
que  mays  vai  a  sepultura 
de  quem  he  seu  seruidor 
qii'  aa  vyda  de  seu  senhor. 

Nam  me  daa  eatiuydade, 
nem  vyda  pêra  yyuer, 
nem  dita  pêra  morrer 
e  comprir  sua  vontade, 
mas  paixam  sem  piadade, 
liíia  dor  sobr'  outra  dor, 
que  faz  seruo  do  senhor. 

Assy  moyro  mans'  e  manso, 
níjca  leixo  de  penar, 
nè  desejo  mais  descanso 
que  morrer  por  aca])ar : 
ho  que  triste  desejar 
para  quê  com  tanta  dor 
se  fez  seruo  do  senhor! 

Dom  Joam  de  Meneses,  idem  I,  15G, 


Meu  hein,  sem  vos  ver 
se  vyuo  lulu  dia, 
vyuer  nam  queria. 

Cal  and'  e  solfrendo 
meu  mal  sem  medida, 
myl  mortes  na  vyda 
synto  nam  vos  vendo. 


e,  poys  que  vyuendo 
inoyro  toda  vya, 
viuer  liam  queria. 

Conde  do  Vimioso^  idem  II,  318. 

III 

Tristezas,  iiam  me  deyxeys, 
poys  he  pêra  me  dobrardes 
mayor  mal,  quãdo  tornardes. 

Por  meu  descanso  vos  sygo, 
que  já  outro  nam  espero, 
prazer  na  busquo,  nem  quero, 
poys  tã  mal  se  quer  comygo j 
ver-m'  ey  em  grande  periguo, 
quando  me  depoys  tornardes 
ho  mal  qu'  agora  tyrardes. 

Ja  deyxey  as  esperanças 
do  prazer  que  vy  passar, 
que  nam  ouso  d 'esperar 
outra  vez  suas  mudanças; 
nã  sofrem  minhas  lèbrãças, 
tristezas  sem  m'  acabardes, 
deyxar-uos,  nem  me  deixardes. 

Antoneo  Mendez,  idem  V,  172. 

IV 

Esperança  minha,  hys-vos? 
nã  sei  se  vos  verey  mays, 
poys  tã  triste  me  leixays. 


Noutro  tèpo  hua  partida, 
qu'  eu  nã  quisera  fazer, 
me  magoou  minha  vida, 
quanto  eu  nela  viuer 
desta  já  que  posso  crer 
que,  poys  qu'  assy  me  leixays, 
he  pêra  nã  tornar  mays. 

Após  tamanha  mudança 
ou  desauentura  mhdia, 
onde  vos  hys,  ^  esperança, 
va-se  todo  o  mais  qu'  eu  tinha; 
perca-ss'  assy  tam  nasinha 
tudo,  poys  que  nam  olhays 
quã  tarde  e  mal  me  leixays. 

Bernardim  Ribeiro^  idem,  idem,  212, 


Cuidado  tã  mal  cuidado, 
quando  m'  aueys  de  leyxar, 
pêra  tanto  nam  cuidar? 

Co  meu  mal  vos  sofreria, 
ss',  antes  da  vida  perder, 
cuidays[s]'  aynda  de  ver 
algua  ora  d'  ú  dia, 
mas  tudo  o  qu'  eu  mays  queria 
já  se  foy  pêra  hii  luguar, 
donde  nã  pode  tornar. 

Fora  bem  auenturados, 
nam  conheceram  mudança 

No  texto  mys,  que  pode  também  ser  interpretado  por 
mfe)  ys. 


os  que  na  mor  esperança 
fora  da  vida  leuados, 
nam  tiuerã  os  cuydados 
que  se  nam  pode  cuydar 
e  muyto  menos  leyxar. 

Esta  a  vida  que  foy  minha, 
tal  que  vel-la  lie  crueldade, 
hú  modo  de  piedade 
seria  matar-m'  asynlia; 
de  quãt'  esperança  eu  tinha 
nam  pude  Ma  soo  saluar 
e  viuo  e  ey  de  cuydar. 

Do  mesmO;  idem,  idem,  273. 


V  —  Rifões 
1 

Poys  nam  tenho  que  perder, 
nem  espero  de  ganhar, 
para  que  quero  juguar? 

O  joguo  sempre  traz  dano 
a  que  joga,  mais,  verdade, 
o  ganho  vem  por  engano, 
por  bulrras  e  falsydadc 
e  de  tal  enfermydade 
poucos  podem  escapar, 
se  nam  deixam  de  juguar 

O  perdido  e  o  ganhado 
tudo  vay  como  nam  deuc, 
o  que  menos  dita  leuc 
Iby  melhor  auenturado; 


leuri  menos  emprestatlo, 
lerá  pouco  quo  pa^niar, 
quando  quer  que  o  tornar. 

Ilúa  joya  preciosa 
cujo  era  que  pcrdy, 
sendo  falsa  e  enganosa, 
nuca  consa  inays  senty, 
porem  nella  conhecy 
CO  *  triste  que  a  leuar 
a  vyda  Ih'  á  de  custar 

Co  más  cartas,  má  fegura, 
cõ  mãos  dados  m'  a  leuou  : 
ambos  temos  maa  ventura, 
quem  perdeu  e  quê  ganhou; 
CU;  porque  m'  ela  deyxou, 
o  triste  que  a  leuar, 
porque  cedo  o  á  de  deyxar. 

Fym 

Leuou-m'a,  mas  nã  por  ler 
melhores  trunfos  nè  mais, 
cd  muyto  poucos  metays, 
cõ  muyto  menos  saher: 
se  nam  soo  por  ela  ser 
tal  que  nuca  pod'  estar 
hu  ora  sem  se  mudar. 

Dom  Joam  de  Meneses,  idem,  l,    155  -. 

Entenda-se  que  o  ou  talvez  antes  que  ao. 
'  O  titulo   d'esta  composição  é :  caty^ua  sua,  andando 
e  o  prior  do  Crato  d' amores  cõ  dona  Guyomar  de  3/e- 
eSy  e  Jengio  que  o  fapapclojoffo. 
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Meu  senhor,  des  que  parlislcs, 
nam  vyuo^  nè  vyuem  quaa; 
nem  creo  que  vyueis  laa. 

Nós  com  vossa  saudade 
temos  vyda  sem  prazer, 
e  vós  laa,  com  rrequercr 
mil  negoçeos  da  trindade, 
nam  podeys  ledo  vyuer : 
assy  andamos  muy  tristes: 
nóS;  por  nã  vos  vermos  quaa, 
e  vós  por  andardes  laa. 

Quá  nã  ha  andar  na  praça 
nem  curral  ha  *  sesta  feyra, 
nem  queremos  ter  maneyra 
de  fazermos  fazer  grafa 
ho  Mendez  da  cabeleyra: 
olhay  bem  sse  nunca  vystes 
tanta  mingoa  fazer  quaa 
nenhu  homem  qu'  ande  laa. 

Nem  hauer  e  desejar 
nem  prazer  hua  soo  ora, 
nem  menos  com  quem  falar, 
nem  nouas  para  contar, 
nem  diguo  mais  por  aguora : 
soomente  qu'  andamos  tristes, 
lodos  quantos  somos  quaa, 
por  vós,  senhor,  serdes  laa. 

Gabo 
Auey  doo  de  nossa  vyda. 


í 


^  A  preposição  a. 


inanday-nos,  senhor,  dizer 
se  esta  vossa  partyda 
com  nos  vyrdes  cedo  ver 
ha  de  ser  rrestetuyda, 
se  nam,  todos  quantos  vistes 
tristes  por  hyrdes  de  quaa 
nos  vereis  niuy  vedo  laa. 

(jarcia  de  Resende^  idem,  v,  335  *. 

VI  -    Trovas 

1 

Com  tal  cuydado  me  vejo, 
des  que,  senliora,  vos  \y, 
que  de  morto  de  desejo, 
sem  saber  parte  de  my 
me  perdy : 

perdi-me  de  namorado 
de  ver  vossa  fremosura, 
donde  quis  minha  ventura 
que  morresse  de  cuydado 
com  trestura. 

R  assy  todo  vencido 
de  olhar-uos  me  senty 
d'amores  tanto  perdido 
que  a  mym  desconhe^y^ 
como  vos  vy : 
deu-me  vossa  fremosura 
huu  cuydado  muy  sohejo 

í  Informa  a  respectiva  rubrica  ter  esta  composição  sido 
ita  em  Évora  e  dirigida  ao  conde  de  Vymyoso  que  se 
irtyo  dy  para  a  corte  sobre  negoçeos  do  pay. 


que  me  mata  de  desejo, 
tenho  por  vós  a  trestura 
em  que  me  vejo. 

Vejo-me  de  vós  forçado, 
quereloso  com  tristeza, 
leyxey  com  vosco  firmeza, 
leuo  por  vos  huu  cuydado 
muy  dobradO; 
de  quem  me  vejo  vençydo 
com  querer-uos  sem  engano, 
de  quem  tenlio  o  desengano 
que  está  ante  vós  esqueçydo 
meu  dano. 

Ver-uos  me  faz  conhecer    ^ 
minlia  morte  conliepyda, 
e  leyxar-uos  de  vos  ver 
ver  logo  de  mym  partida 
minha  vyda ; 

e  vejo,  quando  vos  vejo, 
a  morte  volta  em  prazer, 
porque  nam  vos  posso  ver 
quantas  uezes  eu  desejo, 
sem  morrer. 

Fe/-me  ser  uosso  calyuo 
vossa  fremosura  olhar, 
que  ter  a  vyda  que  viuo 
de  cuydar  e  sospirar 
e  desejar : 

em  vos  ver  muy  desygoal 
senty  pena  muy  dobrada, 
vós  fycastes  descuydada, 
do  cuydado  do  meu  mal 
nam  lembrada. 


Ru  fyquey  de  my  es(|iiei'yclo, 
síMii  de  inyin  mais  me  lembrar^ 
iiamurado,  Iam  pertlydo, 
que  me  nam  sey  emparar, 
nem  rremedear : 
days-me  mays  pena  creçyda 
que  meu  cuydado  comporia, 
com  mal  que  nam  st5  sopoita, 
tenho  eu  por  vós  a  vyda 
como  morta. 

Por  vós  sento  e  sey  que  he 
minlia  vyda  em  peryguo, 
ca  por  ter-uos  fyrme  fé, 
nam  ria  posso  ter  comy^o, 
porquê  syguo 
verdadeyra  fee  e  amor, 
sem  vos  lembrardes  de  mym, 
que  é  synal  de  minha  íym, 
mas  nam  íym  de  minha  dor, 
des  que  vos  vy. 

Como  vy  vossa  beleza, 
que  me  daa  vyda  penada, 
vos  tyue  tanta  fyrmeza, 
como  em  vida  namorada 
nam  he  achada, 
com  que  ando  contemprando 
todo  perdido  d'  amores, 
vossos  muy  altos  primores, 
com  sospiros  conlbrtando 
minhas  dores. 

Fym 
Mas  por  que  nã  mate  asinlia 
a  pena  qu'  assy  me  trata, 
enmenday,  senhora  miidia, 
quanto  vossa  vista  mata 


e  desbarata, 

qae  nam  me  veja  perder 

de  desejo  cada  dia, 

porque  lenha  algua  vya^ 

poys  que  nam  vos  posso  ver 

d'alegria. 

Duarte  de  Brito,  idem  i  :i96. 

11 

Que  dias  tam  mal  gastados ! 
que  noyles  lã  mal  dormidas ! 
que  sonos  tam  desuelados! 
que  sospiros  e  cuydados ! 
que  tristezas  tam  sentidas  T 
Que  lembrança!  que  pesar! 
que  dor  e  que  sentimento ! 
((ue  gemer!  que  sospirar! 
que  males  para  chorar 
dentro  em  meu  coraçam  sento. 

Sento  sempre  meu  desejo 
encontra  de  mym  esquyuo; 
sento  tanto  mal  que  vejo^ 
meu  cuydado  tam  sobejo, 
que  nam  sam  morto  nem  viuo. 
Sento  certa  minha  morte, 
sento  nam  ver  minha  fym, 
sem  ver  bem  que  me  conrorte, 
sento  pena  de  tal  sorte 
(jue  nam  sey  parte  de  mym. 

Vós,  meu  nojo  e  meu  prazer, 
meu  pesar  e  minha  groria, 
meu  desejo  e  meu  querer. 


uela  de  minha  memoria, 
descansso  de  meu  uiuer, 
Desamor  de  meu  amor, 
quem  meu  bem  e  mal  ordena, 
meu  prazer  e  minha  dor, 
meu  descanso,  minha  pena^ 
meu  fauor  e  desfauor, 

Minha  morte  e  minha  vyda, 
meu  bem  e  todo  meu  mal, 
minha  doença  sentida, 
minha  doença  e  feryda 
de  minha  chaga  mortal, 
Meu  desejo  e  saudade, 
de  meus  males  galardam, 
tormento  sem  piadade, 
doce  coyta  da  vontade 
de  meu  triste  coraçam: 

A  memoria  enganada 

de  meus  tristes  pensamentos 

anda  chea,  desuelada, 

em  lagrymas  muy  banhada, 

com  grã  força  de  tormentos 

E  contynua  tristura, 

com  que  ando  sospirando 

com  voz  chea  d'  amargura : 

«s'  algum  bem  me  daa  ventura, 

mo  tyra[y]s  desesperando» 

Fym 

Dam  a  fee  de  meus  gemydos 
as  lagrimas  piadosas, 
de  que  sentem  meus  sentidos 
dos  secretos  escondidos 
de  minhas  coytas  dorosas. 

3i 


Cada  dia,  cada  ora, 
assy  ando  desta  arte, 
de  meu  sentido  tam  fora 
conio  quem  canta  e  chora, 
que  nam  sabe  de  ssy  parte. 

O  mesmo,  idem,  idem  416 


Grosas 


ao  moto :   Vyda  com  tanto  cuydado. 


Poys  que  ssam  des[es]porado 
de  nunca  descansso  ter, 
pêra  que  quero  soster 

vida  com  tanto  cuydado  ?  • 

Que,  lançando  bem  a  cota 
do  em  que  posso  parar, 
sam  certo  de  m'  acabar 
hu  mal  que  tanto  m'  afronta. 
E,  pois  jsto  afirmado 
já  tenho  que  aa  de  sser, 
pêra  que  quero  soster 
vyda  cora  tanto  cuydado  ? 

Jorge  de  Resende,  idem,  v,  38, 

1  No  texto  figuram  sem  classificação  estas  duas  compo- 
sições, dei-lhe,  porem,  o  nome  de  trovas,  a  exemplo  dou- 
tras. 


II 

ao  moto :  Ja  vytorya  num  é 


Matar  húu  home  vèçido, 
preso  sobre  sua  fee, 
já  vytorya  nani  ê. 

Matardes-me  vós,  senhora, 
pello  meu  nam  me  dá  nada, 
mas  por  vós,  que  soes  culpada 
em  matar  quem  vos  adora, 
e  que  me  matays  agora, 
poys  nam  matays  minha  fee, 
ja  vytarya  nam  é. 

Que  vytorya  leuareys 
matar  hu  vosso  catiuo? 
poys  confesso  que  nam  vyuo 
se  nam  quanto  vos  quereys, 
e,  posto  que  me  mateys, 
sem  vos  lembrar  minha  fee, 
ja  ryloria  nam  ú. 

Anrrique  da  Mota,  idem,  v,  188 


VIII 

[Cantigas  de  escárnio  e  mal  dizer] 

I 

Chegado  muyto  canssado, 
achey  liQ  vosso  criado 
na  vossa  quintãa  d'0sela,  * 
que  me  fez  tall  gasalhado 
c'  outrora '  será  forçado 
passar  ben  de  longuo  delia; 
falaua  em  vossa  amizade 
mays  vezes  do  que  deuia^ 
porem  o  que  nos  compria 
fechaua  bem  de  verdade. 

Mas  porem  por  nom  mentir 
e  fazer  em.  vosso  caso, 
querendo-me  jaa  partir, 
nos  deu  liíi  alqiieyre  rraso, 
muyto  mao  de  rrepartir; 
por  c'  as  ^  bestas  sete  eram, 
nom  contando  a  minha  mula, 
e  huu  alque[y]r[e]  trouxeram^ 
ora  que  queres  qu'  emguUa 
cada  húa  do  que  derão  ? 

Dizey-me,  por  nom  errar, 
a  quem  deuo  de  culpar 
naqueste  mao  gasalhado 

1  No  texto  Dosela. 

2  Idem,  coutrorãy  i.  é,,  que  outrora. 

3  No  texto  caSf  i  é  que  as. 
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s'  esto  uosso  pani^niado, 
se  a  vós  por  llio  mandar, 
por  que  diz  Deos  verdadeyro 
o  que  aas  fumes  socorre 
que  deuôs  saber  priíiieyro 
se  vem  pello  despensseiro, 
se  pelo  senhor  da  torre. 

Anrryque  de  Saa^  idem  IH,  169, 

II 

Dama,  que  o  fostes  jaa 
e  que  nam  soes  ho  presente, 
velha  que,  myll  anos  haa, 
saam  que  parece  doente, 
mantendes  mall  a  menajem, 
hetegua  de  mill  maneiras, 
guarguãta,  mãos  e  trincheiras 
dos  que  so  a  terra  jazem. 

IIossos  de  qu'  ey  piadade, 
ca  *  todo  paço  auorrece, 
tam  ymigua  de  verdade 
como  de  quem  bem  parece, 
sobre  todas  enuejosa, 
conhecê-uos  eera  maa 
qu',  ynda  que  fosseys  fermosa, 
vosso  tempo  passou  jaa. 

Deyxe  o  paço  e  as  damas 
quem  for  da  vossa  maneira, 
hynda  que  para  mudanças 
sereys  a  moor  dançadeira, 


•  Talvez  por  que. 
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e  tam  bem  cl'aconsselhar, 
por  muyto  que  tendes  visto, 
podereys  aproueytar 
e  seruir  o  paço  nysto. 

Mas  vosso  cõsellho  vãao, 
que  sae  desse  cascauel, 
nam  no  ouuyr  era  mais  sãao, 
por  que  é  azedo  como  fel; 
soes  neste  paço  peçonha 
e  antr'  as  damas  danosa 
e  soes  a  moor  mentyrosa 
que  vy  e  mais  sem  vergonha. 

E  nam  diguo  eu  soo  jsto, 
mas  a  muytos  o  parece,   . 
e  no  que  vos  acontece 
o  podeis  jaa  ter  bem  vysto, 
por  que  de  quantos  quereis 
vossa  mercê  quem  na  queyra 
nam  acha,  nem  por  terçeyra 
de  ventura  o  achareys. 

Tomay  ora  este  conselho, 
em  que  seja  d'omem  moço, 
lançay-uos  ante  nu  poço 
que  curardes  mais  d'espelho, 
mas  jsto,  senhora,  ouuy, 
casay-vos  co  Saluador 
e  seruy  Nosso  Senhor, 
que  nam  soes  jaa  para  aquy. 

Fym 

Ouem  por  ssy  jsto  tomar 
dessemule,  nam  se  queyxe, 
por  que  quem  mal  quer  falar 


^C5  i 


compre  qu'  cm  ssy  falar  leyxe  ; 
nam  cure  d'arrapiar, 
poys  em  saluo  luim  rrepyca, 
por  que  me  laraa  tornar 
a  dizer  o  qu'  inda  liça. 

Francisco  da  Sylveira;  idem  II,  326.  * 


IX  — [Prantos]  2 
I 

A'  MORTE  DO  príncipe  DÕ  AfONSO  QUE  DEOS  TEM 

Morto  he  o  bem  d 'Espanha, 
nosso  príncipe  rreal, 
chora,  chora,  Portugal, 
choremos  perda  tamanha 

E,  carpindo,  lamentemos 
dous  em  huu  triste  rresponso, 
rrey  e  príncipe  choremos, 
dom  Afonso,  dom  Afonso ! 
Ho  que  morte  tam  estranha, 
ho  que  nojo,  ho  que  mal ! 
chora,  chora,  Portugual, 
choremos  perda  tamanha! 

Ho  que  queeda  tam  senhora 
pêra  chorar  e  carpir, 
ho  que  queda  tam  danosa 
que  nos  fez  todos  cayr! 

1  A  rubrica  respectiva  diz :  trovas  suas  a  hua  dama  sem 
se  nomear. 

2  No  texto  Trovas. 
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Ho  quanta  nobre  cOpanha 
sente  tristeza  mortall : 
chora,  chora,  Portugual, 
choremos  perda  tamanha! 

Choremos  que  lall  cayda 
por  nossos  grandes  pecados 
nos  leyxa  desemparados^ 
mata  toda  nossa  vyda. 
Que  pesar  nos  acompanha, 
que  nunca  foy  visto  tall ! 
he  perdido  Portuguall; 
choremos  perda  tamanha! 

Choremos  huu  jnoçente 
húa  sancta  creatura^ 
que  por  nossa  desuentura 
morreo  tam  supitamente. 
Ho  que  maH^  que  nojo,  sanha^ 
que  desemparo  mortall! 
nota  todo  Portugual, 
choremos  perda  tamanha. 

Fym 

Morreo  nossa  defensam 

e  morreo  nossa  liança, 

morreo  nossa  esperança 

de  nom  vyr  a  ssogeyçam.  «j 

Assy  nos  desacompanha 

nosso  senhor  natural : 

o  senhor  çelestrial 

o  rreceba  em  sa  companha. 

Aluaro  de  Brito,  idem  I,  262. 


II 


A'  MORTE  DE  DONA  YnES  DE  GaSTRO,  QIJE  ELRREY  DÕ 

Afonso,  o  quarto  de  Portuguat.,  matou  ê  coim- 

RRA,  POR  o  príncipe  DOM  PEDRO,  SEU  FILHO^  A 
TER  COMO  MOLHER  E  POLO  BEM  QUE  LHE  QUERIA 
NAM  QUERIA  CASAR^  ENDERENÇADAS  HÁS  DAMAS. 

Senhoras,  s'algum  senhor 
VOS  quiser  bem  ou  seruir, 
quem  tomar  tal  seruidor 
eu  lhe  quero  descobrir 
o  gualardam  do  amor. 
Por  sua[s]  mercô[s]  saber[em] 
o  que  deue[m]  de  fazer, 
veja[m]  *  que  fez  esta  dama, 
que  de  ssy  vos  daraa  fama, 
s'  estas  trouas  quereis  ler. 

Fala  dona  Ynes 

Qual  seraa  o  coraçam 
tam  cru  e  sem  piadade 
que  lhe  nam  cause  paixam 
hua  tam  graiii  crueldade 
e  morte  tam  sem  rrezam? 
Triste  de  mym  ynocente 
que  por  ter  muyto  feruente 
lealdade,  fee,  amor 
ho  priíiçepe,  meu  senhor, 
me  mataram  cruamente. 


*  No  texto  vejo  que  pode  estar  por  veja  o,  todavia  o  que 
;e  segue  não  concorda  com  o  que  precede  e  a  minha  cor- 
ecção  não  me  satisfaz,  por  não  ser  na  terceira  pessoa  do 
)lural  o  tratamento  então  usado. 
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A  minha  desauentura, 
nam  contente  d'acabar-me, 
por  me  dar  mayor  tristura, 
me  foy  pôr  em  tant'  altura 
para  d'alto  derribar-me. 
Que,  se  me  matara  alguém, 
antes  de  ter  tanto  bem, 
em  tays  chamas  nam  ardera, 
pay,  filhos  nam  conhecera, 
nem  me  chorara  ninguém. 

Eu  era  moça,  menina, 
per  nome  dona  Ynes 
de  Grasto,  e  de  tal  doutrina 
e  vertudes  qu'  era  dina 
de  meu  mal  ser  ho  rreues. 
Viuia  sem  me  lembrar 
que  paixam  podia  dar, 
nem  da-la  ninguém  a  mym; 
foy-m'o  prinçepe  olhar, 
por  seu  nojo  e  minha  íim. 

Começou-m'a  desejar, 
trabalhou  por  me  seruir, 
fortuna  foy  ordenar, 
dous  corações  conformar, 
a  hija  vontade  vyr. 
Gonheçeo-me,  conheci-o ; 
quys-me  bem  e  eu  a  ele; 
perdeo-me,  também  perdi-o, 
nunca  tee  morte  foy  frio 
o  bem  que  triste  pus  nele. 

Dey-lhe  minha  liberdade, 
nam  senty  perda  de  fama, 
pus  nele  minha  verdade; 


quys  fazer  sua  vontade, 
sendo  muy  fermosa  dama. 
Por  m'estas  ol»ras  pa^'"uar, 
nunca  jamais  quis  casar, 
polo  qual  aconsselliado 
1'oy  elrey  qu'  era  forçado 
polo  seu  de  me  matar. 

Estaua  mui  acatada, 

como  princesa  seruida, 

em  meus  paços  mui  honrrada, 

de  tudo  muy  abastada, 

de  meu  senhor  muy  querida. 

Estando  muy  de  vagar, 

bem  fora  de  tal  cuidar, 

en  Goymbra  d'aseseguo, 

pelos  campos  de  Mondego 

caualeiros  vy  somar. 

Como  as  coisas  qu'  ã  de  ser 
loguo  dam  no  coraçam, 
começey  entresteçer 
e  comiguo  soo  dizer: 
«Estes  omèes  donde  yram?» 
E,  tanto  que  preguntey, 
soube  loguo  qu'  era  elrey; 
quando  o  vy  tan  apressado, 
meu  coraçan  trespassado 
foy  que  nunca  mays  faley. 

E,  quando  vy  que  deçia, 
sahy  ha  porta  da  sala; 
deuinhando  o  que  queria, 
con  gran  choro  e  cortesya, 
lhe  fiz  hua  triste  fala. 


Meus  íilhos  pus  de  rredor 
de  mym  cõ  gram  omildade; 
muy  cortada  de  temor 
lhe  disse:  «Auey,  senhor, 
d'esta  triste  piadade ! 


Na  possa  mais  a  paixam 
que  o  que  deueys  fazer; 
metey  nysso  bem  a  mam, 
que  é  de  fraco  coraçam 
sem  porquê  matar  molher. 
Quanto  mais  a  mym  que  dam 
culpa,  nam  sendo  rrezam, 
por  ser  mãy  dos  inocentes 
qu'  ante  vós  estam  presentes, 
os  quaes  vossos  netos  sam. 

E  tem  tam  pouca  ydade 
que,  se  nam  foren  criados 
de  mym,  soo  con  saudade 
e  sua  gram  orfyndade 
morreram  desemparados. 
Olhe  bem  quanta  crueza 
farraa  nisto  voss'  alteza 
e  também,  senhor,  olhay, 
pois  do  prinçepe  sois  pay, 
nam  lhe  deis  tanta  tristeza. 


Lembre-uos  o  grand'  amor 
que  me  vosso  filho  tem 
e  que  sentiraa  gram  dor 
morrer-lhe  tal  seruidor, 
por  lhe  querer  grande  bem; 
Que,  s'  algu  erro  fizera, 
fora  bem  que  padecera 


e  qu'  estes  filhos  ficaram 
orfãaos  tristes  e  buscaran 
què  deles  paixam  ouuera. 

Mas,  poys  eu  nunca  errey 
e  sempre  mereçy  mais, 
deueys,  poderoso  rrey, 
nam  quebrantar  vossa  loy, 
que,  se  moyro,  quebrantays. 
Vsay  mais  de  piadade 
que  de  rrigor  nem  vontade; 
auey  doo,  senhor,  de  mym, 
nam  me  deys  tam  triste  fim, 
pois  que  nunca  fiz  maldade». 

Elrey,  vendo  como  estaua, 
ouue  de  mym  compaixam 
e  vyo  o  que  nam  oulhaua, 
qu'  eu  a  ele  nam  erraua^ 
nem  fizera  traiçam; 
E,  vendo  quam  de  verdade 
tiuc  amor  e  lealdade 
hoo  prinçepe  cuja  sam, 
pôde  mais  a  piadade 
que  a  determinaram. 

Que,  se  m'  ele  defendera 
c'  a  sseu  *  filho  nam  amasse 
e  Ih'  eu  nam  obedecera, 
entam  com  rrezam  poderá 
dar-m'a  morte  c'  ordenasse. 
Mas,  vendo  que  nenhu  ora  ^, 

^  Casscii  tem  o  original,  o  que  se  poderia  interpretar  pelo 
nodo  de  dizer  mais  antigo  ca  seuj  etc. ;  a  grafia,  porem, 
:ordenasse,  que  vem  logo  abaixo  e  não  pode  ser  senão 
qu'  ordenasse,  fcz-me  preferir  a  lição  que  dou. 

2  Por  nenh~a  ora :    assim  o  pop.  ilfajora. 


des  que  nacy  até  'gora, 
nunca  nisso  me  falou, 
quando  sse  d'isto  lembrou, 
foy-se  pola  porta  fora, 

Com  sseu  rosto  lagrimoso, 
CO  propósito  mudado, 
muyto  triste,  muy  cuidoso, 
como  rrey  muy  piadoso, 
muy  cristam  e  esforçado. 
Hu  d'aqueles  que  trazia 
conssiguo  na  companhya, 
caualeyro  desalmado, 
detrás  d'ele,  muy  yrado, 
estas  palauras  dezia : 

«Senhor,  vossa  piadade,   ^ 
he  dina  de  rreprender, 
pois  que  ssem  necessidade 
mudaram  vossa  vontade 
lagrimas  d'ua  molher. 
E  quereis  c'  abarreguado 
com  filhos,  como  casado, 
este,  senhor,  vosso  filho  ? 
de  vós  mais  me  marauilho- 
que  d'ele,  que  é  namorado. 

Se  a  loguo  nam  matais, 
nam  sereis  nunca  temido, 
nem  faram  o  que  mandays, 
poys  tam  cedo  vos  mudays 
do  conselho  qu'  era  auido. 
Olhay  quam  justa  querela 
tendes,  pois,  por  amor  d'ela 
vosso  filho  quer  estar 
sem  casar  e  nos  quer  dar 
muyta  guerra  com  Castela. 


Com  sua  morte  escusareis 
inuytas  mortes,  muytos  danos; 
vós,  senhor,  descanssareis 
e  a  vós  e  a  nós  dareis 
paz  para  duzentos  anos. 
O  prin{,*.epe  casaraa, 
filhos  de  bençam  teraa, 
seraa  fora  de  pecado, 
c'  agora  seja  anojado, 
amenhã  Ih'  esqueeçeraa». 

E,  ouuyndo  seu  dizer, 
elrrey  ficou  muy  tornado, 
por  se  em  tais  estremes  ver 
e  que  auya  de  fazer 
ou  hú  ou  outro. . .  forçado. 
Desejaua  dar-me  vida 
por  lhe  nam  ter  merecida 
a  morte  nem  nenliú  mal; 
sentya  pena  mortal, 
por  ter  feyto  tal  partida. 

E,  vendo  que  se  lhe  daua 
a  ele  tod'  eesta  culpa 
e  que  tanto  o  apertaua, 
disse  aaquele  que  bradaua: 
«Mynha  tençam  me  desculpa. 
Se  o  vós  quereis  fazer, 
fazey-o  sem  mo  dizer, 
qu'  eu  nisso  nam  mando  nada, 
nem  vejo  heessa  *  coytada 
porque  deua  de  morrer. 

Fim 

# 
1  Segundo  Epifânio  Dias,  de  a  essa  com  reminiscência 
o  Evang.  de  S.  Lucas  xxiíi,  22  millam  causam  mortis  in- 
enio  in  co  e  similhança  ao  francês ^c  y\e  lui  vois  aucun  dé- 
lut. 


Dous  caualeyros  yrosos, 
que  tais  palauras  Ih'  ouuyrã, 
muy  crus  e  nam  piadosos, 
peruersos,  desamorosos, 
contra  mym  rrijo  se  vyram. 
Com  as  espadas  na  mam 
m'  atrauessam  o  coraçam, 
a  confissam  me  tolheram: 
este  he  o  gualardam 
que  meus  amores  me  deram. 

Garcia  de  Resende,  idem,  V,  357. 


X 

[Poesias  religiosas] 

I 

Interrogaçam  a  Nossa  Senhora 

Ho  Virgè,  madre  sagrada 

do  sobre  todos  Deos  vyuo, 

eu  catyuo 

te  chamo,  minh'  auogada. 

Em  ty  foy  vmanidade 

vnyda  com  Deos  eterno ; 

do  jnferno 

me  liure  ta  santydade. 

Que  senta  graue  payxam 

d'omem  fraco,  pecador, 

merecedor 

de  mayor  perseguyçam. 


Se  cointempro  com  bom  teto 
que  Deos  quis  morte  tomar 
por  me  saluar, 
meu  pesar  por  prazer  sento. 

Aquestas  taes  groryas  vãas 
que  o  mundo  daa  e  toma 
sam  em  soma 
todas  trystes  e  vylaas. 
Enganosas  fantesyas 
sam  domynyos,  rryquezas 
e  tristezas 
conssomydas  senhoryas. 

Procurara  meus  desejos 

d'auer  premyos  mundanos 

mu y tos  ãnoS; 

com  trabalhos  muy  sobejos. 

Seruy  e  seguy  mortaes^ 

deram-me  por  gualardam 

fraca  rraçam, 

a  menor  de  meus  yguaes. 

Da-me  Deos  mays  que  mereço, 

poys  que  me  dá  conhecer 

seu  poder 

e  mays  bem  do  que  mereço. 

Que,  sy  muyto  mais  me  dera, 

de  mays  me  tomara  conta; 

tal  afronta 

grandes  danos  me  fezera. 

Mas  cô  tudo  nam  m'  escuso 
de  pecar,  que  nam  m'alreuo ; 
canto  deuo 

a  ty,  Deos,  a  que  m'acuso. 
Cantas  mercês  me  tês  feylas 
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sam  de  mym  mal  gradecydas, 
mal  seruydas, 
rreçebydas,  nam  açeytas. 

Se  pudesse  sojugar-me  * 
ho  que  rrazam  me  conuyda. 
nesta  vyda 
folgaria  apartar-me 
Das  afrontas  mundanaes 
que  me  rreuoluem  o  syso, 
sem  auyso 
dos  açydentes  mortaes. 

Vou-me  de  dia  em  dia 
atres  esta  vaydade 
de  vontade, 
esperando  melhoria. 
Sam  no  cabo  da  jornada 
per  caminho  trabalhado, 
desuyado 
da  passajem  desejada. 

Em  tal  medo  m'  ofereço 
aa  muy  alta  magestade 
da  Trindade ; 
por  pecador  me  conheço. 
E,  pois  lhe  prouue  saluar 
o  rremyr  os  pecadores, 
porque  louuores 
jolguey  sempre  de  lhe  dar. 

Dos  que  am  mundano  bê 
poucos  a  Dcos  aguardeçem, 
nem  conhecem 
donde  nem  como  lhe  vem. 

'  No  texto  siiju-^garme  (correcção  de  Epifânio  Dias). 


Nem  que  o  liam  de  leyxar 
que  seja  seu  patrimonyo 
com  demonyo 
que  nam  cansa  de  tentar. 

Asperezas  sam  mudanças 
de  pecados  a  vertudes, 
e  saúdes 

sam  as  boas  confiança?. 
Vertuosa  continência 
com  boa  conuersaçam, 
com  saluaçam 
rreçebem  da  prouydencya. 

Mas  que  farey  eu,  sugeyto 
a  mynha  vontade  maa, 
que  quer  que  vaa 
errado  contra  dereyto  ? 
E  em  mal  endurecido, 
coytado,  nam  sey  que  faça, 
se  de  graça, 
mays  certo  nam  sam  tangido. 

Lembra-me  *  têpos  passados, 

todos  de  tryste  vyuer, 

sey  morrer 

senhores  d 'altos  estados. 

Sey  morrer  o  nosso  rrey 

dom  AíTonso,  muy  amado : 

como  criado, 

sa  morte  senty^  chorey. 

E[m]  que  seja  choro  vâao 
e  temporal  desconforto, 
sey  ser  morto 

Epifânio  Dias  propõe  lembramme. 


muy  católico  cristão. 
Torno-me  deste  caminho, 
consyro  em  minha  morte, 
de  que  sorte 
me  saltará  no  focinho. 

Fym 

Na  qual  partyda  confyo 

em  Deos  tryno,  criador, 

meu  rredentor, 

com  que  m'  abraço  e  lyo 

E  protesto  sempre  crer 

a  sancta  fé  firmemente, 

mays  contente 

de  proue  que  rrico  ser.     ^ 

Aluaro  de  Brito^  idem  I^  272. 


II 

Vir.ANGETE  A  NoSSA  SenHORA 

Raynha  çelestrial, 
rrepayro  de  nossas  dores, 
grandes  sam  os  teus  louuores. 

Senhora,  como  naçeste, 
tua  vertude  foy  tanta 
qu'  aquela  embaxada  santa 
com  grande  fé  mereceste. 
Tam  contynente  vyueste 
que  nom  bastam  oradores 
rrecontar  os  teus  louuores. 


A  merfe  que  percalçastc 

nossa  vyda  rrepayrou, 

poys  com  teus  peylos  cryasle 

aquele  que  te  cryou. 

Foste  causa  que  mudou 

o  gram  senhor  dos  senhores 

em  prazer  as  nossas  dores. 

Por  em  ty  ser  encarnado 
c  por  seres  sua  madre, 
o  nosso  prymeyro  padre 
foy  dos  tormentos  lyurado. 
Fomos  hures  de  pecado, 
quando  queres  dar  fauores 
os  que  ssam  teus  seruidores. 

O'  fonte  de  piadade, 

madre  de  misericórdia, 

quê  de  ty  nam  faz  memoria 

vay  muy  longe  da  verdade. 

Es  chea  de  carydade 

e  de  tamanhos  primores 

que  sam  grandes  teus  louuores. 

Mytygua  nossos  tormentos, 
que  com  tantos  males  creçem, 
poys  nossos  mereçymentos 
sem  os  teus  nada  merecem. 
Socorro  dos  que  padeçam, 
que  sejamos  pecadores, 
faze-nos  merecedores. 

Fym 

E  assy  por  teu  respeyto 
dyna  virgem  e  decora, 
faze  que  aiam  efleito 


as  nossas  preces^  senhora, 
Que  se,  nos  deyxas  Ima  ora 
a  nossos  persyguydores, 
nain  teremos  valedorcs. 

Dioguo  Brandam,  idem  III,  34. 

[Padre  nosso  glosado] 

Pater  noster  creador, 
qui  es  in  coelis,  poderoso, 
sanctificetur ,  Senhor 
nomen  tuum  vencedor, 
nos  ceos  e  terra  piedoso; 
adveniat  a  tua  graça, 
regnum  kmm  sem  mais  guerra ; 
voluntas  tua  se  faça 
sicut  in  coelo  et  in  terra. 
Panem  nostrnm  que  comemos 
quotidianion  teu  he ; 
escusa-lo  não  podemos, 
indaque  o  não  merecemos, 
tu  da  vobis  hodie; 
dimitte  nohis,  Senhor, 
debita,  nossos  errores, 
sicut  et  nos  por  teu  amor 
dimittimus  qualquer  error 
aos  nossos  devedores. 
Et  ne  nos,  Deos,  te  pedimos 
inducas  per  nenhum  modo, 
in  teidatioiícin  cahimos, 
porque  fracos  nos  sentimos, 
formados  de  triste  lodo, 
sed  libera  nossa  fraqueza 
nos  a  maio  nesta  vida; 
arnen  por  tua  graça 


e  nos  livre  tua  alteza 
da  tristeza  sem  medida. 

Gil  Vicente,  Farça  O  Velho  da  Horta  (edi- 
ção de  1502  ),  representada  em  1512. 


XI 
[A  feiticeira] 

IIUA    FEITICEYRA,    ENTRANDO    NO    PAÇO^    EMBARAÇADA 
DE   SE  VER  NELLE,   COMEÇA  DIZENDO 

Jesu!  quem  trouxe  ora  ca 
esta  cabeça  de  vento, 
siso  de  cacaraca? 
eu  nam  sey  como  la  va, 
tamanha  vergonha  sento. 
E,  pois  sam  tam  vergonhosa, 
encolhida  e  temerosa, 
que  venho  fazer  oo  paço? 
porque  eu  mesma  m'  embaraço 
de  mimosa. 


Chega  a  elrey  e  aa  raynha  e  diz: 

Senhores,  embora  estedes 
-     com  saud'  e  *  com  prazer; 
muytos  annos  vós  logredes, 
os  ramos  que  florecedes. 
Deos  os  queyra  engradecer, 
assi  como  vós  queredes. 

1  No  original  com  saúde  com  ctc. 


Ao  piincipOy e  iffãtes : 

Oo  que  joyas  esmaltadas, 
00  que  boninas  dos  ceos, 
00  que  rosas  prefumadas ! 

aas  damas 
Jesu,  que  sanctas  douradas! 
bom  prazer  veja  eu  de  vós, 
e  *  boas  fadas. 

Eu  sam  Genebra  Pereyra, 
que  moro  ali  aa  Pedreyra, 
vezinha  de  Joam  de  Tara, 
solteyra,  ja  velha  amara, 
sem  marido  e  sem  nobreza; 
fuy  criada  em  gentileza 
dentro  nas  tripas  do  paço 
e  por  feytiços  que  eu  faço 
dizem  que  sam  feyticeyra. 

Porem  Genebra  Pereyra 
nunca  fez  mal  a  ninguém, 
mas  antes,  por  querer  bem, 
ando  nas  encruzilhadas, 
aas  horas  que  as  bem  fadadas 
dormem  sono  repousado, 
e  eu  ^  estou  com  hum  enforcado, 
papeando-lhe  aa  orelha; 
isto  prouaraa  esta  velha 
muyto  milhor  do  que  o  diz. 

Ora  agora  Esteuam  diz,  ^ 
diz  que  defendedes  isto 
huy!  dou-uos  a  Jesu  Christo ! 

*  A  meu  ver,  o  sentido  e  a  métrica  escusam  este  c,  que 
portanto  estará  a  mais. 

2  Afigura-se-me  escusado  este  pronome. 

3  Este   dij  tanto  pode  ser  apelido,  como  o  verbo  dijer 
repetido. 


,>U.) 


pêra  que  era  ora  tirado 
quanto  tenho  csprementado 
e  vsado  quarenta  annos, 
estornado  muytos  danos 
per  esconjures  prouados, 
fazendo  vir  dez  finados, 
por  saber  Ima  verdade  ? 

E  auendo  piedade 
de  molheres  mal  casadas 
e  as  ver  bem  maridadas, 
ando  poios  adros  nua, 
sem  companhia  nenhíia, 
senam  hum  sino  samão, 
metido  num  coraçam 
de  gato  preto  e  nam  ai ; 
isto,  senhor,  nam  he  mal, 
pois  he  pêra  fazer  bem. 

Outro  si,  quando  a  mi  vem 
namorado  sem  conforto, 
desejando  antes  ser  morto 
que  ter  aquella  payxam, 

Caualgo  no  meu  cabram 
e  uou-me  a  Vai  de  Caualinhos 
e  ando  quebrando  os  focinhos 
por  aquellas  oliveyras, 
chamando  frades  e  freyras 
que  morreram  por  amores. 

Oo  se  vísseis  os  temores 
que  passo  nesta  canseyra, 
nam  temeria  a  Pereyra 
tant[o]  os  *  corregedores. 

Sempre  ando  neste  marteyro 
vem-se  a  mi  homem  solteyro, 
que  quer  casar  com  Gostança, 
sem  nenhua  esperança, 

'  No  original  tantos, 


triste,  morto  de  payxam; 
e  eu  CO  sangue  do  liam, 
mexido  co  rabo  da  Imja, 
e  ali  o  fel  da  Curuja, 
ey'-lo  mancebo  auiado; 
vem  hum  frade  escomangado, 
que  o  benza  do  quebranto, 
uou  e  faço  lhe  outro  tanto; 
assi,  senhor,  vej'  eu  prazer. 

TJem,  a  modo  de  dizer, 
Gonçalo  da  Silua  a  mi 
e  diz-me  que  he  fora  de  si 
pola  Francisca  da  Guerra; 
queres  *  que  seja  eu  tam  perra 
que  o  nam  encomende  oo  demo 
que  o  liure  do  estremo 
em  que  he  posto  seu  esprito? 
e,  se  vier  Gaspar  de  Brito 
por  Gaterina  Limão, 
nam  yrey  no  meu  cabram 
enfeytiçar  a  limeyra  ? 

E  assi  desta  maneyra, 
se  vier  o  marichal, 
por  Guiomar  do  Ataúde, 
buscar  a  minha  saúde, 
he  por  força  por-me  a  risco,  ^ 
e,  se  me  rogar  dom  Francisco 
que  lhe  enfeytice  a  Benim^, 
s'eu  nam  for  muyto  roim, 
nam  lhe  posso  negar  cousa. 
E  lá  o  Martim  de  Sousa, 
que  morre  pola  Primentel,  ^ 
nam  Ih'  ey  de  ser  infiel. 

*  tntenda-se  quereis. 

2  No  original  arisco. 

3  Idem  Beneni. 

<  JNo  texto  Perimentel, 


Assi  que  as  taes  feytiçarias 
sam,  senhor,  ()l)ras  muy  pias 
e  nain  ha  mais  na  verclaclo ; 
sayba  vossa  majestade 
(luem  he  Genebra  Pereyra, 
que  sempre  quis  ser  solteyra, 
por  mais  estado  de  graça; 
agora  nam  sey  que  faça 
CO  este  negro  meyrinho, 
rosto  de  sam  Sadorninho. 

Iluy  amara!  e  que  me  quer? 
se  vossa  alteza  quiser 
ver  os  feytiços  que  eu  faço, 
aqui  logo  neste  paço, 
os  veredes  muyto  asinha. 
E  vós,  senhora  raynha, 
infantes  e  cortesãos, 
leuantay  aos  ceos  as  mãos, 
esforçay  e  nam  pasmedes 
das  maaa  cousas  que  veredes. 

Esperade  hum  poucochinho, 
estade  assi,  manas,  quedas; 
vou  polo  alguidarinho, 
a  candea  e  o  saquinho, 
e  veredes  labaredas. 
Se  vos  tremerem  as  peles 
d'espantos  e  de  temores, 
hí  estam  vossos  seruidores 
encostade-uos  a  elles 
e  cobride-uos  d'amores. 


Traz  a  fcyticeyra  hum  alguidar  e  um  saco  j)relo  em 
que  traz  os  feyticos,  os  quacs  começa  a  fazer,  di- 
zendo : 

Alguidar^  alguidar,  * 
que  feyto  foste  ao  luar, 
debayxo  das  sete  estrelas, 
com  cospinhos  de  donzelas 
te  mandey  eu  amassar. 
Oo  cospinhos  preciosos 
de  beyços  tam  preciosos, 
day  ora  prazer 
a  quem  vos  bem  quer 
e  day  boas  fadas 
nas  encruzilhadas. 

Este  caminho  vay  pêra  la, 

estoutro  atravessa  ca, 

vós  no  meo,  alguidar, 

que  aqui  cruz  nam  ha  d'estar. 

Embora  esteis  encruzilhada,  ^ 
perequi  entrou,  pereli  sahio ; 
bem  venhades,  dona  honrrada; 
vay  a  estrada  pola  estrada ; 
benta  he  a  gata  que  pario 
gato  negro,  negro  he  o  gato ; 
bode  negro  anda  no  mato ; 
negro  he  o  coruo  e  negro  he  o  pez ; 
negro  he  o  rey  do  enxadrez; 
negra  he  a  vira  do  çapato ; 
negro  he  o  saco  que  eu  desato. 

Isto  he  fersura  de  sapo, 
que  cstaa  neste  guardanapo; 

^  Talvez  antes:  Alguidar,  [meu]  alguidar. 
2  Entenda-se  cru  encruzilhada,  pois  em  eti  —  fazem  uma 
silaba  única. 


eis  aqui  mama  de  porca, 
barbas  de  bode  furtado, 
fel  de  morto  escomungado^ 
seyxiiilios  do  *  pee  da  forca, 
bolo  de  trigo  alqueyuado, 
com  dous  ratos  no  meu  lar, 
per  minha  mão  sameado, 
colhido^  moydo,  amassado 
nas  costas  do  alguidar. 
Achegade-uos  a  mim: 
que  papades,  meu  cherubim? 
escumas  de  demuninhado: 
quem  vo'-las  deu? 
dey-uo'-las  eu : 
fel  de  morto,  meu  conforto ; 
bolo  ^  cornudo,  vós  sabedes  tudo; 
bico  de  prego,  asa  de  morcego, 
bafo  de  drago,  tudo  vos  trago; 
eu  nam  juro,  nem  esconjurp, 
mas  galo  negro,  suro 
cantou  no  meu  monturo. 
E,  ditas  as  sanctas  palauras, 
ey'-lo  demo  vay,  ey'-lo  demo  vem 
CO  as  bragas  dependuradas. 

Do  Aula  das  Fadas  (edii'âo  de  15Gí2 
fols.  CGvri  e  ccviii  H)  representado  em 
1516  ou  entre  1502  e  1504. 


i  Está  por  de  ao. 

2  Provavelmente  lapso  da  imprensa  em  vez  de  beloy  pois 
bolo  não  me  parece  fazer  sentido. 


ADITAMENTO 

ÁS 

Cantigas  d'Amigo 

A)   SIMPLES 


LXX  2 

De'  lo  dia  'm  que  m'  eu  quytei 
d'u  mha  senhor  é  morador, 
nunca  de  min  ouue  sabor, 
per  boa  fé,  nen  auerei, 

se  non  uir  ela,  d 'outra  ren. 

Ca  me  quitey,  a  meu  pesar, 
d'u  ela  é ;  poys  m'  eu  quitey, 
nunca  [eu]  me  depoys  paguey 
de  min,  nen  me  cuyd'  a  pagar, 
se  non  uir  ela,  d 'outra  ren. 


*  Por  lapso  deixaram  de  entrar  no  seu  respectivo  lugar 
5tas  cantigas. 

'^  A  cantiga  que  a  paginas  822  tem  o  n."  lxx  deve  passar  a 
)txi,  a  Lxxi  a  Lxxn  e  assim  por  diante  até  a  lxxv  que  ficará 
3ndo  Lxxvi,  seguindo  de  aí  por  diante  a  numeração  exacta. 


Pêro  que  [d'ela]  ben  non  ey, 
uerdade  uos  quero  dizer : 
nunca  eu  depoys  ui  prazer^ 
nen  iá  mays  non  jo  ueerei, 
se  non  uir  ela,  d 'outra  ren. 

Pêro  d'Armea,  n.*'  G69  C.  V. 


G)  TENÇÕES  d'AMIGO 
I 

«Que  me  mandades,  ai  madre,  fazer 
ao  que  sey  que  nunca  ben  querer 
soub'  outra  ren?» 

«Par  Deus,  filha; 
diga[desj-lhi  de  quant'  ouuer  sabor 

e  será  ben, 
e  el,  que  uiu'  en  gran  coita  d 'amor, 

guarrá  por  en.» 

«Que  Ihi  farey,  se  ueher  hu  eu  for, 
e  mi  quiser  dizer,  come  a  senhor, 
algua  ren?» 

[«Par  Deus,  filha,] 
diga[desj-lhi  de  quant'  ouuer  sabor 

e  será  ben, 
e  el,  que  uiu'  en  gran  coita  d'amor 

guarrá  por  en. 

Airas  Gorpancho,  n.*'  201  G.  V. 


«Vistes,  madr",  o  escudeyro 

que  m'  ouuer'  a  levar  sigo  ? 

rneriti-lhe,  vay-mi  sanhudo; 

mha  madre,  hen  uo'  lo  digo : 
namorada  me  leixou, 
namorada  mh-á  leixada, 
namorada  me  leixou ! 

Madre,  uós  que  me  mandastes 
que  mentiss'  a  meu  amigo, 
que  conselho  mi  daredes 
ora,  pt)i'-lo  non  ey  migo  ? 
namorada  me  leixou, 
namorada  mh-á  leixada, 
namorada  me  leixou!» 

«Filha,  dou-uos  por  conselho 
que,  tanto  que  uos  el  ueia, 
que  toda  ren  llii  iaçades, 
que  uosso  pagado  seia : 
namorada  me  leixou, 
namorada  mh-á  leixada, 
namorada  me  leixou. 

Pois  escusar. non  podedes, 
mha  tilha,  seu  gasalhado, 
d  es  oymays  eu  uos  castigo 
que  lir  andedes  a  mandado: 
namorada  me  leixou, 
namorada  mh-á  leixada, 
namorada  me  leixou.» 

IVro  da  Ponfe,  n."  il7  C.  V. 
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III 


«Amiga,  faço-me  marauilhada 

como  pode  meu  amigo  uiuer 

hu  os  meus  olhos  non  [o]  poden  ueer, 

ou  como  pod'  aiá  fa7X'r  tardada, 

ca  nunca  tan  gram  marauilha  ui, 

poder  meu  amigo  uiuer  sen  mi, 

e,  par  Deus,  é  cousa  mui  desguisada.» 

«Amiga,  estad[e]  ora  calada 

liun  pouco  e  leixad'  a  min  dizer : 

per  quant'  eu  sey  cert'  e  poss'  entender, 

nunca  no  mundo  foy  molher  amada 

come  uós  de  uoss'  amigu',  e  assy, 

se  el  tarda,  sol  non  é  culpad'  i, 

se  non,  eu  quer'  en  ficar  por  culpada.» 

«Ay  amiga,  eu  ando  tan  coytada 

que  sol  non  poss'  en  mi  tomar  prazer, 

cuydand'  en  como  se  pode  fazer 

que  non  é  iá  comigo  de  tornada, 

e,  par  Deus,  por  que  o  non  uei'  aqui, 

que  é  morto  gram  sospeyta  tom'[i], 

6;  sse  mort'  é,  mal  dia  eu  fuy  nada.» 

«Amiga  fremosa  e  mesurada, 

non  uos  digu'  eu  que  non  pode  seer 

uoss'  amigo,  pois  hom'  é,  de  morrer, 

mays,  par  Deus,  non  seiades  sospeytada 

d'outro  mal  d'el,  ca,  des  quand'  eu  naçi, 

nunca  d'outr'  ome  tan  leal  oy 

falar^  e,  quen  end'  ai  diz,  non  diz  nada.» 

El-rei  D.  Denis,  n.''  177  G.  V. 


Paralelístícas 

B)  DIALOGADAS 


«Ay,  fremosiiiha,  se  heii  aiades 
loiigi  de  uila  queii  asperades?» 
(dlin  atender  meu  amigo.  )í 

«Ay,  fremosiiiha,  se  gradoedes, 
loiigi  de  uila  quen  ateudedes?» 
«Uiu  atender  meu  amigo.» 

cLongi  de  uila  quen  asperades?» 
«Direy-uo-r  eu,  poys  me  preguntades  : 
uin  atender  meu  amigo.» 

«Longi  de  uila  quen  atendedes  ?» 
«Direy-ijo-r  eu,  poy'  lo  non  sabedes : 
uin  atender  meu  amigo.» 

Hernalfdo]  de  tíonavai,  n."  728  C.  V. 


Baylad'  oi",  ay  filha,  que  prazer  ueiades 
it'  o  uoss'  amigo  que  uós  moyto  amades.» 
Baylarey  eu,  madre,  poys  mli-o  uós  mandades, 
lays  pêro  entendo  de  uós  liua  ren : 
3  uiuer  el  pouco  muyto  uos  pagades, 
poys  me  uós  mandades  que  bayl'  ant'  el  bem.» 


«Rogo-uos,  ay  filha,  por  Deus,  qne  bayledes 
ant'  o  uoss'  amigo,  que  ben  parececles.» 
((Baylarey  eu,  madre,  poys  mh-o  uós  dizedes, 
mays  pêro  entendo  de  uós  hua  ren : 
de  uiuer  el  pouco  grani  sabor  auedes, 
poys  me  uós  mandades  que  bayl'  ant'  el  bem.» 

apor  Deus,  ay  mha  filha,  fazed'  a  baylada 
ant'  o  uoss'  amigo^  de  so  a  milgranada.» 
«Baylarey  eu,  madre,  d'aquesta  negada^, 
mays  pêro  entendo  de  uós  hua  ren : 
de  uiuer  el  pouco  sodes  moy  pagada, 
poys  me  uós  mandades  que  bayl'  ant'  el  bem.» 

uBaylad'  oi',  ay  filha,  por  sancta  Maria, 
ant'  o  uoss'  amigo  que  uos  ben  queria.» 
«Baylarey  eu,  madre,  por  uós  todauia, 
mays  pêro  entendo  de  uós  hiia  ren  : 
de  uiuer  el  pouco  tomades  perfia, 

poys  me  uós  mandades  que  bayl'  ant'  el  bem.» 

Airas  Nunes,  n."  4(34  G.  V. 


G)  TENÇÕES  d'AMIGO 

I 

«Digades,  filha,  mha  filha  uebda, 

por  que  tardastes  na  fontana  fria 

os  amores  ei. 

Dígades,  filha,  mha  filha  loui^ana, 
por  que  tardastes  na  fria  fontana 
os  amores  ey.» 
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«Tardei,  mha  madre,  na  fontana  fria, 
cenios  do  monle  a  augua  noluian  : 
os  amores  ey. 

Tardey,  mha  madre,  na  fria  fontana, 
ceruos  do  monte  uoluian  a  augua: 
os  amores  ey.» 

uMentes,  mha  íilha,  mentes  *  por  amigo, 
nunca  ui  ceruo  que  uoluess'  o  rrio : 
os  amores  ey. 

«Mentes,  mha  íilha;  mentes  *  por  amado, 
nunca  ui  ceruo  que  uoluess'  o  alto  : 
os  amores  ey.» 

Pêro  Meogo,  n.'^  797  C.  V.  2. 


II 


«Ay  flores,  ay  flores  do  uerde  pinho, 
se  sabedes  nouas  do  meu  amigo ! 
ay  Deus,  e  hu  é? 

Ay  flores,  ay  flores  do  uerde  ramo, 

se  sabedes  novas  do  meu  amado ! 

ay  Deus,  e  hu  é  ? 

Se  sabedes  nouas  do  meu  amigo, 
aquel  que  mentiu  do  que  pôs  comigo! 
ay  Deus,  e  hu  é? 

1  Mentir,  mia  filha,  mentir,  etc,  tem  o  Canc.  da  Vati- 
ana,  que  eu  substitui  por  juentes,  embora  a  minha  lição 
ne  não  satisfaça,  por  divergir  o  tratamento  do  empregado 
ias  duas  primeiras  estrofes. 
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Se  sabedes  novas  do  meu  amado, 
aquel  que  mentiu  do  que  mh-á  iurado ! 
ay  Deus,  e  hu  é  ? 

[((Vós  me  preguntades  polo  uoss'  amigo, 
e  eu  ben  uos  digo  que  é  san'  e  uiuo: 
ay  Deus,  e  hu  6?] 

Vós  me  preguntades  polo  uoss'  amado, 
e  eu  ben  uos  digo  que  é  uiu'  e  sano: 
ay  Deus,  e  hu  é  ? 

E  eu  ben  uos  digo  que  é  san'  e  uiuo 
e  seerá  vosc'  ant'  o  prazo  saydo: 
ay  Deus,  e  hu  é? 

E  eu  ben  uos  digo  que  é  uiu'  e  sano 
e  seerá  vosc'  ant'  o  prazo  passado: 
ay  Deus,  e  hu  é?» 

El-rei  Don  Denis,  n.'^  171  C.  V. 


Sedia  la  fremosa  seu  sirgo  torcendo, 

sa  uoz  manssélinha  IVemoso  dizendo 

cantigas  d 'amigo. 

Sedia  la  fremosa  seu  sirgo  laurando, 
sa  voz  manssélinha  Cremoso  cantando 
cantigas  d'amigo. 


«Par  Deus  de  Cruz,  dona,  sey  eu  que  auedes 
amor  mui  coitado,  que  tan  ben  dizedes 
cantigas  d 'amigo. 

Par  Deus  de  Cruz,  dona,  sey  [eu]  que  andades 
d'amor  mui  coitada,  que  tan  ben  cantades 
cantigas  d' amigo.» 

«Auuitor  comestes,  que  adeuinhades.» 
Estevan  Coelho,  n.°  321  G.  V. 


NOTAS 


Pag.  17.  —  Rei  Leir.  O  Nobiliário  ou  Livro  de  linhagens, 
le  tem  sido  atribuído  ao  conde  D.  Pedro,  filho  de  D.  De- 
s,  é  do  século  xni  ou  xiv,  o  manuscrito,  porem,  em  que 
e  hoje  se  contêm  e  se  guarda  no  arquivo  da  Torre  do 
ombo,  é  do  século  xv.  A  lenda  do  rei  Lear  que  ai  se  en- 
)ntra  e  é  conhecida  de  quasi  toda  a  gente,  depois  que  o 
ande  dramaturgo  inglês  Shakespeare  a  pôs  em  scena, 
:iste  na  tradição  oral  de  vários  povos,  sem  excluir  o  nosso, 
m  harmonia  com  a  opinião  da  distinta  romanista,  D.  Ca- 
lina Michaelis  de  Vasconcelios  (vide  Revista  Lusitana, 
\\.  VIII,  pag.  221),  emendei  em  Escócia  o  Tostia  do  origi- 

Pag.  18.  —  A  dona  pé  de  cabra.  Daqui  extraiu  Alexandre 
srculano  o  assunto  para  o  conto  Dama  pé  de  cabra,  que 
ím  no  2  **  vol.  das  suas  Lendas  e  Narrativas, 
Pag.  20.  —  A  molher  marinha  donde  pretendiam  descen- 
ír  os  Marinhos,  era  sem  duvida  uma  sereia,  na  ideia  do 
itor  de  IV  Livro  de  Linhagens. 

Pag.  21. — Encontra-se  esta  lenda  ainda,  porem,  mais  resu- 
ida,  no  11  Livro  das  Linhagens  e  sob  o  título  de  Mira- 
aia  foi  posta  em  verso  por  Almeida  Garrett. 
Pag.   33. — A  morte  do  Lidador.  Sobre  esta  narrativa 
)mpôs  Alexandre  Herculano  um  conto  que  com  o  mesmo 
:ulo  inseriu  nas  suas  Lendas  e  Narrativas. 
Pag.  42.  —  O  texto  originário  da  Crónica  da  conquista  do 
Igarve,  que  se  presume  ter  sido  escrita  pouco  tempo  de- 
)is  desse  facto,  perdeu-se  e  o  que  foi  publicado  nas  Me- 
arias da  Academia  provêm  de  uma  copia  feita  no  século 
'II  e  portanto  mais  ou  menos  modernizada. 
Pag.   44.  —  A    Vida  de   Santa  Isabel,  publicada  por  Fr. 
rancisco  Brandão,  é  copia  de  outra,  feita  talvez  sobre  o 
•imitivo  original  no  século  xv;  de  aí  algumas  formas  e  gra- 
is ainda  não  usadas  ao  tempo  da  sua  composição. 
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Pag.  45.  —  Este  importante  facto  sucedido  em  1340  acha- 
-se  narrado  no  iii  Livro  de  Linhagens  apenso  ao  Cancioneiro 
da  Ajuda,  narrativa  essa  que  o  dr.  Theophilo  Braga  classifica 
de  «a  pagina  histórica  mais  perfeita  a  que  chegou  a  litera- 
tura portuguesa  no  século  xiv».  1  Foi  ele  também  que  ins- 
pirou o  nosso  primeiro  épico  Afonso  Giraldes  e  o  poeta 
castelhano  Rodrigo  Yanes.  O  rei  mouro  a  que  no  texto  se 
dá  o  nome  de  Albofacem,  Almofacem  e  Ali  Albofacem  é 
chamado  nas  historias  At>u-1-Hassan  e  Ali  Boacem.  Sobre 
o   prior  Álvaro   Gonçalvez   Pereira,  de  quem  descende  o 
nosso  Gondestavel  e   que   se  acha  sepultado  na  igreja  da 
Flor  da  Rosa,  pode  ler-se  o  livro  de  Lino  d'Assumpção, 
Historia  de  Frades,  pag.  i75  *.  a:{do  curral  (pag.  52).  O  quí| 
isto  fosse  diz-nos  o  desconhecido  autor  desta  mesma  narraj 
tiva  nas  seguintes  palavras  :  «A  az  do  corral  é  redonda  come 
moo  e  a  sa  natura  é  de  defender  os  que  lá  estam  e  pêra  sai 
rem  dela,  quando  comprir.  E  é  feita  d'esporóes,  chantada 
as  astas  no  campo,  e  teem  os  esporões  ferros  de  três  qua 
dras;  estam  os  ferros  contra  os  que  querem  entrar  aque 
corral,  e  o  corral  é  aborbotado  d'escudos  quadrados.  Est 
ordinhamento  fazem  os  cavaleiros  do  espital  naquela  con 
quista  que  eles  am  com  os  mouro».  Mariit,  Marin  (pag.  54) 
Afigura-se-me  esta  palavra  igual  a  molin,  que  entra  em  mi 
ramolin,  e  que^   como  esta,  significará  crentes,  isto  é,  o 
sequazes  da  religião  de  Mahomet  ?  2 

Pag.  80.  Ay  ê  que  gentes  etc.  O  texto  tem  e,  lição  qu 
talvez  se  deva  manter;  neste  caso,  c  sentido  será:  ai  e  qu 
gentes  {=^  pessoas)  fostes  (=  tendes  sido  ou  sois)  e  ond 
(com  o  sentido  de  donde),  i  é  naturais. 

Pag.  108.  —  A  Demanda  do  Santo  Graal  existe  em  ur 
manuscrito  do  século  xiv  ou  xv,  que  se  conserva  na  Biblic 
teca  Palatina  de  Viena  d'Austria,  tendo  apenas  sido  publ 
cada  uma  parte  pelo  dr.  Reinhardstoetter,  com  o  título  se 
guinte :  Historia  dos  cavalleiros  da  Mesa  Redonda  e  d 
demanda  do  Santo  Graal  —  Berlin  —  1887. 

Pag.  ii5.  — O  título  completo  do  códice  n.°  463  é  este 
Livro  de  Josep  ab  Arimatia,  intetulado  a  primeira  pari 
da  demanda  do  santo  grial,  atá  a  presente  idade  nunc 
vista,  tresladada  do  próprio  original  por  o  doutor  Manu 
Alvare:^,  Corregedor  da  Ilha  de  Sã  Miguel,  dere^ido  c 
mui  alto  e  poderoso  príncipe  el-rei  dom  Joam,  o  3."  des^ 
nome,  el~rei  nosso  senhor.  Das  três  partes  de  que  se  con 


'  Manual  da  Historia  da  I.it.  Portg:  103. 
•  Ooes,   C.  do  Príncipe  D.  João,  44,  tala  na  casa  dos  verdadeiros  M 
rins. 
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punha  o  cyclo  de  Graal  e  que  eram  :  a  i.*  Josep  ab  Ari- 
niatia;  2.*  Conto,  Livro  ou  Romanço  do  Braado ;  3  •  'De- 
manda do  Santo  Graal,  existem  apenas  a  i.^  e  a  3.'.  Se- 
í^undo  uma  nota  marginal  no  fim  da  obra  foi  o  códice 
n."  G43  copiado  (e  portanto  modernizado  na  lingoagem, 
como  se  vê  do  seu  contexto,  em  que  ainda  aparecem  algu- 
mas formas  e  expressões  arcaicas)  no  século  xvi  do  origi- 
nal «mandado  fazer  por  Joam  Sanchez,  mestre-escola  d'As- 
torga,  no  ano  de  i3i4». 

Pag.  i5i.—  O  bispo  Negro.  Esta  anedota  foi  igualmente 
romantizada  por  A.  Herculano  e  vem  no  volume  11  das  suas 
Lendas  e  Narrativas,  sob  o  mesmo  título. 

Pag.  173.  —  Do  Leal  Conselheiro,  composto  por  el-rei 
D.  Duarte  entre  os  anos  de  142^  e  1437,  resta  apenas  um 
único  manuscrito  e  esse  mesmo  existente  na  Biblioteca 
Nacional  de  Paris,  sob  o  n."  7007;  por  ele  se  teem  feito  vá- 
rias edições,  sendo  a  mais  conhecida  a  de  J.  I.  koquete. 

Pag  19G.  —  «..  e  ell  soomente  dizer  que  lha  nom  beijaria, 
mas  que  lha  beijasse  ella  a  elle.»  Este  facto  acha-se  magis- 
tralmente descrito  no  lindo  romance  de  Alexandre  Her- 
culano, Arrhas  por  foro  de  Hespanha,  a  pag.  169  do  vol.  1 
Lias  suas  Lendas  e  Narrativas' 

Pag.  199.  —  Sobre  estfl  lenda  formou  Almeida  Garrett  o 
seu  drama  do  mesmo  título. 

CANTIGAS  d' AMOR.  xxiv  (pag.  243).  O  verso  2.°  da  2."  es- 
tância desta  cantiga  tem  no  Canc.  da  Ajuda  aveer,  lição 
que,  salvo  o  respeito  devido  à  sua  ilustre  editora,  por  não 
me  fazer  sentido,  corrigi  em  a  veer,  entendendo  assim.  E 
sempr'  eu. . .  temi  a  veer  (=^  receei  ver)  esto  que m'ora  di- 
^en  de  vós,  i.  é,  que  a  iam  casar. 

Pag.  269.—  Tenções  d' Amor.  Correspondem  estas  compo- 
sições ao  que  a  lyrica  provençal  denominava  Jocs  enamo- 
rais ou  Jogo  enamorado. 

Cantigas  d'amigo.  II  (pag.  272).  melhor  o  fe^o  ca  o  non 
disse:  este  verso  é  considerado  por  D.  Carolina  Michaclis 
de  Vasconcellos  como  uma  variante  do  por  non  seer  todo 
quanfel  disse  Segundo  informa  a  mesma  senhora,  esta  bo- 
nita poesia,  depois  de  traduzida  em  allemão  por  Slorck,  que 
a  inseriu  na  sua  collecção  Hundert  altportugiesische  Lie- 
der,  foi  posta  em  música  por  P.  Wagner  e  cantada  em 
concertos  puolicos.  Vide  Randglossej,  n.*>  xiv,  pag.  5, 
nota  e  Canc.  da  Ajuda,  11,  pag.  60.  xxv  (pag.  289)  oir 
ante  que  morrera:  que  morrera  deve  ser  oração  integrante 
pedida  por  oir  {=  ouvir  dizer),  cujo  sujeito  elle  (o  ingrato 
amante)  está  oculto,  xxix.  (pag.  2  2)  Ha  nas  duas  primeiras 
estrofes  desta  cantiga  o  paralelismo  que  caracteriza  as  cha- 
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madas  paralelísticas,  falta,  porem,  outra,  para  completar  o 
número  par,  que  era  de  regra  em  tais  composições:  cí.  a 
pag.  36 1  outra  cantiga  idêntica,  xxxv.  (pag.  297)  Sob  o  tí- 
tulo de  Desalento  parafraseou  o  mavioso  poeta  João  de 
Deus  esta  bonita  cantiga :  Vide  Campo  de  Flores,  edição 
popular,  pag.  41.  lxvi  (pag.  3 ig).  caminho  francês  era  o 
nome  dado  à  estrada  que  conduzia  a  Santiago  de  Compos- 
tela, por  ser  aquela  por  onde  vinham  os  perigrinos;  pare- 
ce-me  terem-me  informado  la  que  ainda  subsiste  essa  desi- 
gnação. 

Pag.  345. —  Cantigas  paralelisticas.  Parallelstrophen- 
lieder  ou  cantigas  de  estrofes  parallelas  foi  o  nome  que  o 
dr.  G.  Storck  deu  a  estas  bonitas  composições  em  que  «a 
mesma  ideia  se  repete  duas  vezes  em  forma  levemente  va- 
riada com  rimas  divergentes»  ^  e  para  as  quais  a  poética 
antiga  nos  não  transmitiu  designação  especial;  D.  Carolina 
Michaèlis  de  Vasconcellos,  no  seu  excelente  trabalho  sobre 
a  literatura  portuguesa,  publicado  na  Grundriss  der  roma- 
nischen  philologie,  vol.  11,  pag.  i5o,  adoptou  essa  mesma 
denominação,  opinando  também  (in  Zinn  Liederbuch  des 
Kõnigs  Denis  von  Portugal,  pag.  36)  pela  de  bailadas  pera- 
lelisticas  ou  bailadas  encadeadas,  i  (pag.  345)  Na  14.'  das 
suas  eruditas  Randglossem  pim  altportugiesischen  Lieder- 
buch, bem  como  a  pag.  593  do  vol.  11  da  sua  edição  do  Can- 
cioneiro da  Ajuda,  apresenta  a  mcsma  senhora  os  argumen- 
tos em  que  se  funda  para  atribuir  esta  poesia  ao  segundo 
monarca  português,  que  a  teria  composto  entre  os  anos 
de  1194  a  1199,  sob  inspiração  da  sua  amante  predilecta,  a 
formosa  D.  Maria  Paez  Ribeira,  mais  conhecida  pelo  ape- 
lido de  Ribeirinha.  A  ser  assim,  teremos  aqui  a  segunda 
em  antiguidade  das  composições  poéticas  escritas  em  por- 
tuguês, pois  a  primeira  considera  ela  a  que  no  C.  A.  tem 
o  n."  38,  atribuída  a  Pai  Soares  de  Taveirós,  que  a  teria 
dirigido  em  1189  à  mencionada  Ribeirinha.  O.  Nobiling  pre- 
tende que  a  verdadeira  forma  da  cantiga  teria  sido  esta  : 

Ay  eu,  coitada.  Ay  eu,  coitada, 

como  vivo  em  gran  cuidado  como  vivo  en  gran  desejo 

por  meu  amigo  por  meu  amigo 

que  ei  alongado !  que  tarda  e  non  vejo ! 

Muito  me  tarda  Muito  me  tarda 

o  meu  amigo  na  Guarda !  o  meu  amigo  na  Ouarda ! 

Cf.  Revista  Lusitana,  xv,  363. 

'  D.  Carolina  Michaèlis  de  Vasconcellos,  in  Revista  Lusitana,  iii,  pag. 
361. 


IX.  (pag.  35o)  «Nesta  cantiga  — diz  a  erudita  comentadora 
Jo  Cancioneiro  da  Ajuda  (vol.  i,  pag.  557,  nota)  — ha  irre- 
gularidades que  talvez  provenham  da  inexperiência  do  co- 
pista em  decifrar  abreviaturas  relativas  à  concatenaçao  es- 
trofica  que  viriam  empregadas  nos  autógrafos  dos  trovado- 
res. Parecemequasi  certo  que  houve  inversão,  não  somente 
entre  os  dísticos  3.**  e  4.",  mas  ainda  entre  o  5."  e  h.°,  de- 
^^endo  ainda  estes  últimos  dois  preceder  os  antecedentes. 
Também  presumo  que  entre  ambos  falte  outro  grupo,  sendo 
assim,  a  poesia  diria  talvez  : 


1.  Eu  sei  la  dona  velida 
que  a  torto  foi  ferida, 
ca  non  ama ! 

3.  Que  a  torto  foi  ferida  ! 
nunca  en  seja  guarida ! 
ca  non  atua! 

5.  Nunca  en  seja  guarida, 
se  d'aniigo  non  sentia, 
pois  non  ama ! 

7.  Se  d'amigo  se  sentia, 
mal  haja  quem  na  feria ! 
mais  non  ama! 


2.  Eu  sei  la  dona  toada 
que  a  torto  foi  malhada 
ca  non  ama! 

4.  Que  a  torto  foi  malhada, 
nunca  en  seja  vingada! 
ca  non  ama ! 

6.  Nunca  en  seja  vingada, 
se  amigo  non  amava, 
pois  non  ama ! 

8.  Se  oge  amig'amava, 
mal  aja  quem  na  malhava, 
mas  non  ama ! 


XI  (pag.  35-2).  Substituí  pelo,  embora  moderno,  refram  : 
ailálilá,  ailálálá,  citado  por  D.  Carolina  Michaelis  de  Vas- 
concellos  (Canc.  da  Ajuda,  11,  pag.  449)  o  leliadoura  doile- 
liadoura  do  original.  O  que  nesta  cantiga  o  texto  apresenta 
em  seguida  ás  quatro  estrofes  transcritas  «está  deturpado 
ou  antes  será  um  acrescento  postiço  do  copista  que  desta 
vez  se  deleitou  a  transcrever  o  refram  seis  vezes  por  exten- 
so», no  dizer  da  mesma  senhora  (loc.  laud,  nota). 

Cantigas  d'cscarnco  c  maldizer,  v.  (pag.  384).  Nesta  com- 
posição alude  o  seu  autcr  à  mqrcha  de  Frederico  I  da  Ale- 
manha, mais  conhecido  pelo  apelido  de  Barbaroxa,  sobre 
Roma,  que,  conjuntamente  com  a  Itália  ele  pretendia  su- 
bmeter ao  seu  domínio,  e  à  invasão  mongolica,  factos  estes 
que  naquele  tempo  eram  considerados  como  precursores  da 
vinda  do  Anti-Christo  e  faziam  parte  dos  quinze  sinaes,  pre- 
núncios do  fim  do  mundo,  os  quindccim  signa  ante  judi- 
cium:  vide  Canc  da  Ajuda,  vol.  11,  pag.  376  e  382  e  Randg- 
lossem,  I,  pag.  38  (nora),  vii  (pag.  385).  O  D.  Kstevão  aqui 
nomeado  é,  segundo  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos 
(Vide  Randglossem  n."  i  pag.  21  e  54  (nota),  o  filho  de 
D.  Elvira  Pirez,  nutrix  Domini  Alphonsi,  quinti  regis  Portu- 
galliae  et  Algarbii,  e  portanto  irmão  colaço  de  Afonso  III  a 


quem  acompanhou  a  Paris  e  cujo  Chanceler  foi  mais  tarde, 
isto  é,  Estevão  Annes.  Na  opinião  autorizada  da  distinta  inves- 
tigadora, o  rei  a  que  se  alude  na  cantiga  é  o  deposto  D.  San- 
cho lí,  de  cuja  reposição  no  trono  aida  não  tinham  perdido 
de  todo  a  esperança  os  seus  partidários,  como  parecem  dar 
a  entender  as  palavras  :  menir' el  ifór. . .  se  o  conde  (Afon- 
so III)  reinará  e  menir'  o  conde  assi  ouver  Saniarem.  xvi 
(pag.  392.)  «^superiormente  importante  e  uma  das  mais 
curiosas  composições  dos  cancioneiros  —  diz  D.  Carolina 
Michaèlis  de  Vasconcellos  — 1  é  a  Gesia,  que  fej  D.  Affonsn 
Lope^  a  D.  Meendo  e  a  seus  vassalos,  de  Tual-di^er,  a 
primeira  parodia  da  literatura  portuguesa.  .  e  ao  mesmo 
tempo  imitação  directa  das  Chansons  de  Geste  da  França 
do  Norte.  E'  a  única  que  comprova  conhecimento  um 
tanto  íntimo  da  poesia  épica  francesa  em  Portugal  no  sé- 
culo XIII.  O  rico  homem  de  velha  estirpe  ridiculariza  o 
infanção  a  quem  a  mercê  do  soberano  concedera  recente- 
mente pendão  e  caldeira  e  vassalos  para  criar  e  armar. 
Mas  não  é  nesta  ironia  que  consiste  a  novidade.  Com  este 
fim  mostra-o,  não  no  seu  solar,  mas  na  casa  de  Ordem  de 
Longos  onde  tinha  pousadia,  como  natural  e  padroeiro. 
Ahi  reúne  os  seus  vassalos,  chamados  para  serem  apresen- 
tados em  alardo  a  Afonso  III.  Em  pé,  no  meio  duma  eira 
e  não  sentado  em  faldistorio  de  oiro,  é  que  o  arremedador 
de  Carlos  Magno  recebe  os  seus  homens,  fidalgotes  de  pou- 
cos meios,  ainda  não  afeitos  aos  luxos  nem  ás  cerimonias 
da  corte,  mal  vestidos,  mal  montados  e  com  maneiras  la- 
bregas. Os  cavalos,  os  arreios,  as  armas,  os  nomes  e  al- 
cunhas e  as  próprias  pessoas,  sua  filiação,  seu  modo  de  fa- 
lar, tudo  é  alvo  de  motejos  maliciosos.  . .  O  título  át  gesta, 
usado  exclusivamente  nesta  composição,  o  metro...,  a  dis- 
tribuição em  leixas  monórrimas  de  extensão  desigual,  re- 
matadas com  a  onomatopeia  £0//,  neuma  completamente 
desusado  em  Portugal,  são  outras  tantas  provas  de  que 
D.  Afonso  Lopez  de  Baião  conhecia,  pelo  menos,  a  obra 
prima  da  poesia  épica  francesa,  o  poema  de  Roncesvalles. 
O  logar  da  revista,  a  casa  de  ordem  (ou  maison)  de  Lon- 
gos, o  nome  da  pessoa  enunciado  no  título,  mas  substituido 
no  texto  pela  alcunha  significativa  de  D.  Velpelho  (Volpe- 
Iho  —  vulpeculus  =  raposo),diSs\n\  como  as  indicações  sobre 
os  alardeados  tornam  provável  que  o  motejado  fosse  Mem 
Rodrigues  de  Briteiros»  filho  de  Rui  Gomes  de  Briteiros,  o 
que,  no  dizer  do  autor  do  iii  Livro  de  Linhagens,  *  sendo 

'  Carte,  da  Ajuda,  II,  403. 

»  Port.  Aíon.  Hist.:  Scriptorts,  11,  195. 


infançon  roussou  dona  Elvira  Anes  e  depois  fez  el-rei  don 
/onso  ric'ome  e  deu-lhi  pendon  e  caldeira», 

Sirvcnteses.  ii  (pag.  Sqq).  Nesta  pequena  composição 
rtírica — diz  a  ilustre  ed:itora  do  Cancioneiro  da  Aluda 
rol.  II,  pag.  401,  nota)  —  «ha  evidentemente  alusão  aos  su- 
essos  dos  anos  1245- 1247  ^  ^^  metropolita  de  Braga, 
gente  principal  na  deposição  de  Sancho  Capello». 

Prantos  i  (pag.  412.)  Esta  D.  Beatriz,  cuja  morte  o  tro- 
ador  aqui  pranteia,  é  a  esposa  de  S.  Fernando  e  mãe  de 
fonso  X,  falecida  em  novembro  de  i235,  D.  Beatriz  de  Suá- 
ia.  II  (pag.  4i3).  O  D.  l.opo  de  quem  aqui  se  tala  é  D.  Lopo 
liaz,  por  alcunha  Cabeça-Brava^  senhor  de  Haro  e  Biscaia, 
m  dos  caudilhos  mais  valentes  da  victoria  de  Las  Navas 
e  Tolosa.  Vide  Canc.  da  Ajuda,  vol.  11,  pag.  455. 

Narrativas  religiosas  i  (pag.  414)  sa  loor. . .  deitada,  i  é, 

seu  louvor  ou  veneração  tornou  a  ser  o  que  antes  era.  11 
5ag.  416).  Lenda  igual  a  esta  se  conta  da  Rainha  Santa 
;abel.  iii  (pag.  419).  — Esta  lenda  anda  entre  nós  ligada  a  um 
longe  de  Viliar  de  Frades  e  dela  me  ocupei  no  boletim 
a  2.*  classe  (vol.  xii)  da  Academia  das  Sciencias  de  Lis- 
oa. 

Pag.  442.  — IV  A  cantiga  escrita  em  caracteres  itálicos  e 
qui  glosoda  parece  ser  a  atribuída  a  João  Lourenço  da 
unha,  o  infeliz  marido  da  célebre  D.  Leonor  Teles,  a  cha- 
lada  flor  d' altura:  cf.  sobre  ela  o  erudito  artigo  de  D.  Ca- 
)lina  Michaelis  de  Vasconcellos,  Rev.  Lus.  xix,  5  a  26. 

Pag.  489.  —  II  Se  Camões  não  procurou  imitar  Garcia  de 
ezende  no  seu  formoso  episódio  dos  amores  de  D.  Inês 
e  Castro,  então  é  realmente  para  admirar  como  os  dois 
oetas  se  aproximaram  tanto  um  do  outro  no  modo  de 
liciarem  a  descripção,  que  é  quasi  idêntico.  «Nestas  co- 
las, diz  o  dr.  Theopbilo  Braga,  ^  Garcia  de  Rezende  não 
ca  inferior  a  Camões»  e  «se  não  existisse  esse  inimitável 
^isodio  dos  Lusiadas,  os  versos  em  que  Rezende  celebra 
)te  desastre  seriam  uma  das  melhores  obras  da  literatura 
Drtugueza».  2  Os  trágicos  amores  de  D.  Inês  foram  trata- 
os,  como  é  sabido,  além  de  Garcia  de  Rezende  e  do  nosso 
lico,  ainda  pelo  dr.  António  Ferreira,  Domingos  dos  Reis 
[uita,  Manoel  de  Figueiredo  e  João  Baptista  Gomes,  que 
s  puseram  em  scena. 


«  Curso  da  Hist.  da  litt.  ptg.  137. 

^  Manual  da  Hist.  da  litteratura  portuguesa,  pag.  151 
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BREVES  NOTICIAS 


\cêrca  dos  autores  das  composições  que  entram 
nesta  Crestomatía 


D.  Abril  Perez  de  Lumiares.  Pertencia  este  trovador  íi 
lobreza  do  seu  tempo,  porquanto  por  parte  de  sua  mãe, 
).  Urraca  Afonso,  descendia  do  primeiro  rei  portuí^uês,  e 
lo  lado  paterno  corria-lhe  nas  veias  o  sangue  do  ("arnoso 
ígas  Moniz.  Como  tenente,  ou  chefe  supremo  ao  qual  era 
ronfiada  a  direcção  admmi?trativa  e  militar  duma  terra  o\i 
Província,  governou  os  territórios  de  Sôbre-Tamega  (La- 
nego  e  Viseu)  durante  os  anos  1228-1231  e  depois  em 
1244,  tendo  antes,  em  1226,  exercido  o  cargo  de  mordomo 
la  cúria.  Acompanhou  D.  Sancho  II  na  tomada  de  Elvas  e, 
10  que  parece^  doutras  praças  ainda  que  estavam  em  poder 
los  mouros.  Na  qualidade  de  jiistador  ou  campeão,  tomou 
■^arte  na  lide  do  Porto,  no  ano  de  1245,  e  nela  morreu.  Do 
>enhor  de  Lumiares  resta-nos  apenas  a  tenção  transcrita, 
:uja  composição  se  pôde  portanto  datar  do  primeiro  quar- 
:el  do  século  xiii. 

D.  Afonso,  de  Leão  e  Castklla.  Ocupa  D.  Afonso  X,  o 
lábio,  um  logar  distinto  entre  os  trovadores  do  seu  tempo 
\ue  utilizaram  a  língua  galego-portuguesa  nos  seus  cantos, 
ião  só  pelo  que  nos  legou,  mas  principalmente  pela  pro- 
tecção e  acolhimento  que  na  sua  corte  dispensou  a  quantos 
:ultivavam  a  poesia  nessa  época.  Alem  de  cantigas  de 
mior  e  mal  dizer  em  que  se  exercitou  na  sua  mocidade, 
deu-se  a  um  género  especial,  o  verso  sacro,  escrevendo  as 
suas  Cantif^as  de  Santa  Maria,  nas  quais  canta  vários 
prodigios  atribuídos  à  protecção  da  Virgem.  Pertencem- 
íhe  as  quatro  narrativas  religiosas  que  se  encontram  a 
páginas  414  a  422  e  a  xxi  das  cantigas  de  amor,  a  qual,  pela 
variedade  do  metro,  faz  parte  das  que  nos  Cancioneiros 
figuram  com  o  nome  de  descordo. 

Afonso  Eanes,  de  Coton.  Floresceu  este  trovador  gali- 
ciano  na  primeira  metade  do  século  xni  e,  na  qualidade  de 
segre!,  teve  entrada  na  corte  do  rei  sábio.  Amigo  e  mestre 
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de    Pêro    da    Ponte,   apesar    da    ingratidão    do  discípulo, 
legou-lhe  as  suas  alfaias  e  cantigas,  como  diz  D.  Afonso : 


E  por  én  foi  Coton  mal-dia  nado, 

pois  Pêro  da  Poiíferda  seu  írobar, 

e  mui  mais  Ihi  valera  que  trobado 

nunca  ouvess'  el,  assi  Deus  m'ampar, 

pois  que  se  de  quant'el  foi  lá  erdar 

serve  don  Pedro  e  non  Ihl  dá  én  grado.  (C.  V.  70.) 


Compôs  este  poeta  cantares  d'amigo  e  de  escárnio; 
nesta  colecção  figura,  a  pag.  340,  com  uma  composição 
daquele  género  em  forma  dialogada. 

D.  Afonso  Lopes  de  Baiam.  Pertencia  este  trovador  à 
principal  nobreza  do  seu  tempo  e,  como  tal,  exerceu  o 
elevado  cargo  de  governador  das  terras  de  Sousa  de  i253 
a  1277  e  depois  da  comarca  de  Riba  Minho  até  o  ano  de 
1280,  já  no  reinado  de  D.  Dinis;  o  seu  nome  figura  em 
vários  documentos  e  diplomas  da  época.  Cultivou  os  três 
géneros  —  cantares  de  escárnio,  d'amor  e  d'amigo  —  estes 
últimos  «aproximam-se  dos  genuinos  géneros  populares 
tanto  pelo  assunto  —  romarias  com  indicação  da  locali- 
dade, candeias  queimadas,  orações  e  outras  costumeiras 
tradicionais  —  como  pelo  franco  paganismo  que  respir-jm, 
pelo  ritmo  de  bailado  de  uma  delas  (n.°  lxxxi,  a  pag.  33o), 
e  pela  singeleza  da  construção  estrofica»í  K 

D.  Afonso  Mendez,  de  Besteiros.  Deste  fidalgo  trovador 
não  se  encontram  vestígios  nem  nos  cadastros  da  aristo- 
cracia, nem  em  documentos,  parece  comtudo  que  acom- 
panhou Afonso  X  de  Castella  no  assédio  a  Sevilha  e  nas 
expedições  que  este  monarca  organizou  depois  contra  os 
mouros  do  Algarve  e  da  Andaluzia  ;  pertence  portanto  ao 
número  dos  poetas  afonsinos.  Exercitou-se  nos  três  géne- 
ros conhecidos. 

D.  Afonso  Sanchez.  Dentre  os  numerosos  bastardos  do 
nosso  rei  trovador  foi  este  o  seu  predilecto;  tão  notória 
era  essa  preferencia  que  excitou  ciúmes  no  filho  legítimo, 
levando-o  a  rebelar-se  contra  o  autor  dos  seus  dias,  de- 
pondo as  armas  só  a  instancias  e  súplicas  da  rainha  santa, 
dona  Isabel.  Nascido  em  1289,  veiu  a  falecer  em  i329  em 
um  dos  domínios  que  possuia  em  Castela.  Compôs  canti- 
gas d'amôr  e  d'amigo  ;  destas  últimas  é  bastante  interes- 
sante a  que  incluí  nesta  colecção  (n.°  xLvai  das  paralelísti- 


'  Sr.a  D.  Carolina  M.  de  Vasconcelios :  Canc.  d' Ajuda,  vol.  II,  pag.  401. 


:as),  não  só  pela  sua  suavidade  e  ternura,  mas  também  pelo 
eu  caráter  popular. 

AiRAs  CoRPANCHO.  Regulando-sc  pelo  segundo  nome 
leste  trovador,  que  crê  formado  por  duas  palavras  corpo 
incho,  sendo  portanto  uma  das  muitas  alcunhas  de  que  a 
lossa  gente  é  tão  pródiga,  tcm-no  a  ilustre  comentadora 
lo  Cancioneiro  da  Ajuda  na  conta  de  jogral.  Pelo  logar 
jue  ocupa  nos  Cancioneiros  parece  ter  poetado  antes  de 
).  Afonso  III,  cultivando  de  preferência  as  cantigas  de 
imôr  e  d'amigo. 

AiRAS  NuNEz,  de  Santiago.  E'  este  clérigo  galiciano  um 
los  trovadores  mais  notáveis  do  seu  tempo,  quer  pelo  nú- 
nero  de  composições  que  dele  nos  restam,  quer  pela  ma- 
eabilidade  de  talento  que  elas  nos  revelam  em  seu  autor. 
\iras  Nunez  seguiu  nas  suas  cantigas  ora  a  maneira  pro- 
/ençal,  ora  a  popular.  Contemporâneo  do  rei  sábio  e  de  seu 
ilho,  Sancho  1  v ,  deve  ser  colocado  no  número  dos  trova- 
dores afonsinos. 

AiRAS  Paez.  Fazia  este  trovador  parte  da  classe  dos  jo- 
grais e  dele  nos  restam  cantigas  d'amór  e  d'amigo.  Como 
jcontece  com  muitos  outros  da  sua  classe,  ignora-se  a 
época  em  que  floresceu. 

AiRAs  Perez  Vuitorom.  Pertence  este  trovador  ao  nú- 
mero dos  afonsinos,  florescendo  portanto  na  primeira  me- 
:ade  do  século  xiii.  Partidário  do  rei  destronado,  vergastou 
com  o  látego  da  sua  ironia  mordaz  os  que,  esquecidos  do 
juramento  de  fidelidade  que  haviam  prestado  a  D.  San- 
:ho  II,  correram  a  entregar  os  castellos  a  D.  Afonso  I.I,  o 
:onde,  como  ele  lhe  chama,  apenas  este  se  apresentou  no 
reino,  munido  da  bula  de  Inocêncio  W.  Ocupou-se  exclusi. 
vãmente  das  cantigas  de  escárnio  e  mal  dizer. 

Alfonso  Alvarez  de  Villas andino.  E'  este  um  dos 
poetas  que,  depois  da  decadência,  na  península,  da  escola 
trovadoresca,  continuaram  ainda  a  servir-se  da  língua  gal- 
lego-portuguesa.  iNatural  de  Villasandino,  perto  de  Burgos, 
parece  que  teria  nascido  entre  1340  e  i35o  e  falecido  em 
I  128.  A  poesia  que  dele  transcrevo  (a  pag.  482)  é  dirigida 
a  D.  Joana  de  Sousa,  uma  das  amantes  de  Henrique  il  de 
Castela,  e  deve  ter  sido  composta  entre  os  anos  de  13-4  a 

Álvaro  de  Brito  [Pestana]  Nao  teve  menos  mclmaçao 
às  armas  —  diz  Barbosa  Machado  —  de  que  deu  gloriosos 
testemunhos  na  batalha  d'Alfarroubeira,  do  que  às  letras, 
sendo  insigne  na  metrificação  de  todo  o  géneio  de  versos, 
em   que   se  admirava  uma  natural  afluência,  unida  a  uma 
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António  Mendez.  São  omissos  a  respeito  deste  poeta  do 
Cancioneiro  Gej'al  assim  Barbosa  Machado  com  o  Dicioná- 
rio Portugal. 

O  Arcediago  de  Toro,  segundo  o  Marquês  de  Santil- 
lana,  viveu  durante  o  reinado  de  D.  João  I  de  Castela 
(i  379- 1390). 

Bernaldo  de  Bonaval.  Pelo  número  das  suas  poesias  é 
este  trovador  galiciano  um  dos  mais  importantes.  Contem- 
porâneo do  senhor  de  Lumiares  com  quem  o  vemos  ten- 
çoar,  pertence  este  segrel  ao  número  dos  poetas  pre-afon- 
sinos;  os  géneros  que  cultivou  foram  cantigas  d'amor  e 
d'amigo. 

Bernardim  Ribeiro,  natural  da  vila  de  Torrão,  no  Alem- 
tejo,  levou  desde  criança  vida  agitada,  resultante  sem  du- 
vida do  exilio  a  que  seu  pai  teve  de  condenar-se,  afim  de 
evitar  a  vingança  de  D.  João  II,  que  o  suspeitou  de  conivente 
no  plano  do  Duque  de  Viseu,  por  ser  um  dos  seus  servido- 
res, e  das  perturbações  que  tal  facto  trouxe  a  sua  mãe,  que 
procurou  refúgio  em  casa  de  uma  sua  prima;  isso  deve  ter 
contribuído  para  a  tristeza  que  domina  nas,  suas  obras;  pa- 
rece ter  falecido  no  Hospital  de  Doidos  de  Valência. 

Brás  da  costa  Nenhuma  informação  pude  obter  sobre 
este  colaborador  do  Can.  Geral. 

Conde  de  Vimioso  (D.  Francisco  de  Portugal),  nasceu  cm 
Évora  na  segunda  metade  do  século  xv  e  faleceu  na  mesma 
cidade  em  8  de  desembro  de  1549;  militou  na  Africa,  onde 
assistiu  ú  tomada  de  Arzila;  na  corte  era  muito  estimado  e 
pelos  seus  ditos  conceituosos  e  acertadas  reflexões  mereceu 
o  epíteto  de  Catão poriuguês. 

D.  Dinis.  Ocupa  sem  dúvida  o  primeiro  logar  entre  os 
trovfld^^res  galego-porlugueses  o  príncipe  que  a  história 
cognominou  de  rei-lavrador.  Do  seu  zelo  pela  instrução  do 
povo  é  testemunho  irrcfragável  a  fundação  da  Universidade, 
do  seu  talento  e  fecunda  veia  poética  falam  exuberante- 
mente os  seus  versos.  Embora  admirador  e  sequaz  da  es- 
cola provençal,  não  desdenhou  o  género  popular,  sendo 
um  dos  que  maior  número  de  composições  nos  deixaram 
desta  espécie.  A  julgar  pela  especial  estima  que  consagrou 
a  seu  filho  bastardo,  D.  Afonso  Sanchez,  é  de  crer  que  al- 
gumas das  suas  cantigas  de  amor  sejam  dirigidas  à  mãe 
d'este,  Aldonça  Rodrigues  da  Telha,  filha  dum  fidalgo,  Rui 
Gomes  da  Telha,  nomeado  numa  das  Cantigas,  a  1059,  do 
Cancioneiro  da  Uaticaua  Enquanto  o  mais  rico  dos  trova- 
dores figura  nos  Cancioneiros  com  56  poesias  apenas,  exis- 
tem deste  monarca  i38,  repartidas  pelos  três  géneros. 

DiEGO   Pezelho.   o  sirvcntês  deste  jogral  inserto  nesta 


(Irestomalia  a  pag.  399,  autoriza-nos  a  supo-lo  contempo- 
râneo de  D.  Sancho  II. 

Diogo  Brandão  faleceu  em  i53o  e  dele  diz  Barbosa  Ma- 
chado: soube  com  perfeição  a  língua  latina  e  praticou  com 
grande  suavidade  e  cadência  os  preceitos  da  poesia.  Teve 
muito  familiar  correspondência  com  João  Rodrigues  de 
Sá. . .  o  qual  tanta  estimação  fazia  do  seu  talento  que  lhe 
mandava  as  suas  obras  para  as  censurar. 

DioGO  DE  Miranda.  Nenhuma  informação  nos  subminis- 
tram  Barbosa  Machado  e  o  Dicionário  Portugal  sobre  este 
poeta  do  Cancioneiro  Geral, 

D.  Duarte.  Da  erudição  deste  ilustre  filho  de  D.  João  I 
é  prova  bem  patente  o  cognome  por  que  é  conhecido  na 
história;  das  suas  predilecções  literárias  fala  bastante  alto 
o  Catalogo  dos  livros  do  seu  uso;  a  sua  feição,  porem,  é 
propriamente  erudita,  como  testemunham  seus  livros  :  Leal 
Conselheiro  e  Livro  da  ensinança  de  bem  cavalgar  toda 
sella. 

Duarte  dk  Brito  é  caracterizado  de  poeta  jovial  e  ao 
mesmo  tempo  scntencioso  por  Barbosa  Machado. 

Estevão  Coelho.  Parece  que  o  autor  do  bonito  cantar 
i'amigo  que  transcrevi  (o  n.°  iii  das  paralelisticas  tenções 
d'amigo)  é  o  neto  dum  dos  mais  ilustres  trovadores,  D.  João 
Soares  Coelho,  e  pai  do  assassino  de  Inês  de  Castro;  per- 
tence portanto  ao  século  xiv  e  á  escola  dionisíaca  ;  nos  Can- 
:ioneiroii  figura  apenas  com  cantigas  de  amigo. 

Estevão  Fernandes  d'Elvas.  Deste  trovador,  que  nos  le- 
[^ou  canções  d'amor  e  cantares  d'amigo,  nada  pude  apurar, 
parece,  contudo,  não  ser  dos  mais  antigos,  talvez  afonsino. 

Estevão  da  Guarda.  Deste  trovador,  que  gozou  da  pri- 
lança  de  dom  Denis  e  exerceu  vários  cargos  de  confiança 
na  sua  corte,  se  diz  que  era  natural  de  Aragão  e  viera  para 
Portugal  como  pagem  da  rainha  D.  Isabel,  quando  esta  prin- 
cesa se  desposou  com  aquele  monarca.  A'  composição  das 
iuas  poesias,  que  abrangem  os  três  géneros  consagrados, 
iSto  é  Cantigas  d^anior,  d'amigo  e  de  mal  di^er,  deve  as- 
>inar-se  o  primeiro  quartel  do  século  xiv. 

D.  Estevan  Perez  Froiam.  A  ser  este  o  trovador  que 
nos  Cancioneiros  assina  vários  cantares  de  amor  e  de  es- 
cárnio ora  como  Estevan  Fajan,  ora  como  D.  Estevan  Pe- 
rcz  Froyan,  devemos  conta-lo  entre  os  contemporâneos  de 
í\fonso  X.  Oriundo  da  ilustre  família  dos  Pereiras  e  compa- 
nheiro de  dois  outros  trovadores,  Joam  Vasquez  e  Paio  Go- 
Tiez  Charinho,  passou  à  corte  castelhana,  talvez  em  conse- 
quência dos  acontecimentos  políticos  que  no  reino  se  deram 
?m  seguida  à  deposição  de  D.  Sancho  II,  e  ali  representou 


um  papel  verdadeiramente  preponderante.  Vivia  ainda  nos 
primeiros  anos  do  século  xiv. 

Estevão  Reimondo.  Exercitou-se  este  trovador  apenas 
em  cantares  d'amigo;  quanto  à  época  em  que  floresceu, 
nada  se  sabe  de  positivo,  parece  contudo  que  teria  vivido 
no  tempo  em  que  a  lírica  trovadoresca  atingiu  entre  nós  o 
seu  esplendor,  isto  é,  no  reinado  de  Afonso  111. 

D.  Fernam  Fernandez,  Cogominho.  Floresceu  este  fidalgo 
trovador  no  tempo  do  rei  Afonso  III,  de  cuja  corte  fez  par- 
te, ao  lado  de  outros  nobres,  também  cultivadores  da  poe- 
sia, tais  como  D.  João  de  Aboim,  Afonso  Mendez  de  Bes- 
teiros, etc,  vindo  a  filecer  en  re  os  anos  de  1274  e  1278. 
Um  seu  filho,  Nuno  Fernandes,  também  alcunhado  de  Co- 
gominho, é  conhecido  na  história  por  ter  sido  almirante  de 
D.   Denis.   Restam   deste  poeta  cantigas  d'amor  e  d'ami- 

Fernan  Froiam  ou  Frojam.  Pelo  lugar  que  ocupa  nos 
Cancioneiros  parece  ter  este  trovador  florescido  na  última 
metade  do  século  xiii.  Exercitou-se  apenas  em  cantigas 
d'amigo. 

D.  Fernam  Garcia,  Esgaravunha.  Pertencia  este  trova- 
dor a  uma  das  mais  poderosas  famílias  do  seu  tempo,  a  dos 
Sousões,  e  era  filho  de  D.  Garcia  Mendez  d'Eixo,  que  tam- 
bém havia  prestado  culto  ás  musas.  Tendo  acompanhado  o 
Bolonhês  na  conquista  do  Algarve,  assinou,  dois  anos  de- 
pois, em  1252,  como  testemunha,  o  documento  pelo  qual 
D.  Afonso  Ilí  doava  a  vila  de  Albufeira  à  Ordem  de  Avis. 
Deste  poeta,  de  quem  os  Livros  de  Linhagens  dizem  que 
troboH  bem,  restam-nos  16  cantigas  d'amor  e  duas  de  es- 
cárnio. 

D.  Fernam  Gonçalves  de  Seabra.  Este  trovador,  cujo 
nome  é  citado  pelo  Marquês  de  Saniilhana  na  sua  célebre 
Caria-Proemio,  dirigida  ao  filho  do  infeliz  vencido  d'Al- 
farrobeira,  o  Condestável  D.  Pedro  de  Portugal,  a  julgar 
pelo  lugar  que  os  seus  versos  ocupavam  nos  Cancioneiros, 
deve  ter  sido  contemporâneo  de  D.  Afonso  1113  escreveu 
versos  de  amor  e  cantigas  de  amigo. 

Fernam  do  Lago.  Este  trovador  jogral  cultivou  apenas 
as  cantigas  d'amigo;  como  de  muitos  outros,  nada  ha  nas 
suas  poesias  que  nos  elucide  acerca  da  época  em  que 
poetou. 

P^ERNAM  Padrom.  Gomo  o  antecedente,  pertencia  lam- 
bem este  trovador  galiciano-portugues  á  obscura  e  hu- 
milde classe  dos  jograis;  o  que  dele  nos  resta  são  ape- 
nas três  cantigas  d'amor. 

D.  Fernam  Paks,  de  Tamalancos.  Floresceu  este  fidalgo 


trovador  na  primeira  metade  do  século  xiii,  a  ajuizar  das 
diminutas  referências  que  a  ele  faz  o  i  Livro  de  Linha- 
gens; cabe-lhe,  pois,  o  lugar  entre  os  pre-afonsinos.  Dele 
[lOs  restam  versos  d'amor  e  de  mal  dizer. 

Fernam  Rodrigues,  de  Galheiros.  Gomo  os  seus  versos 
;e  acham  nos  Gancioneiros  junto  dos  do  trovador  ante- 
:edente,  devemos  talvez  considera-lo  sei  contemporâneo. 
Cultivou  os  três  géneros  consagrados  e,  já  pelo  número 
das  suas  composições,  já  pela  graciosidade  de  muitas 
jelas,  especialmente  das  cantigas  d'amigo,  tem  jús  a  figu- 
rar entre  os  bons  poetas  do  seu  tempo. 

Fernam  Velho.  Pertence  este  poeta  a  uma  familia  —  a 
ios  Velhos  —  da  qual  sairam  vários  trovadores,  tais  como 
Paio  Soares,  Rodrigo  Eanes  Redondo,  João  Velho  e  ou- 
tros. Gonquanto  a  seu  respeito  nada  conste,  afora  o  nome 
2  a  filiação,  parece  que  floresceu  no  tempo  de  D.  Afonso 
11  e  esteve  na  corte  de  Gastella  pelos  anos  de  1260;  culti- 
vou os  três  géneros  consagrados,  embora  em  grau  dimi- 
nuto, a  ajuizar  do  pouco  que  dele  nos  transmitiram  os 
Cancioneiros,  isto  é,  doze  composições  apenas. 

Fernando  Esguio  ou  Esquio.  Gomo  Estevão  da  Guarda 
;  o  Gonde  de  Barcelos,  pertence  este  trovador,  que  fazia 
:)arte  da  obscura  e  humilde  classe  dos  jograis,  ao  período 
iionísio;  dele  nos  restam  cantigas  de  amigo  e  de  mal 
dizer. 

Francisco  de  Sá  de  Miranda.  Natural  de  Goimbra  e  de- 
pois doutor  pela  Universidade,  então  em  Lisboa;  tendo 
/ia)ado  pela  Itália,  trouxe  d^í  lá  vivo  entusiasmo  pelos 
:Trocessos  de  poetar,  então  aí  em  voga,  e  procurou  im- 
planta-los cá,  o  que  lhe  não  foi  difícil,  graças  á  autoridade 
de  que  gozava,  derivada  do  seu  profundo  saber  e  integri- 
dade de  caracter. 

Francisco  da  Silveira.  «Goudel-mór,  foi  versado  em 
todo  o  género  de  erudição,  principalmente  na  poesia  he- 
róica e  lírica,  deixando  muita  copia  de  versos,  tão  elegan- 
tes, como  conceituosos. . .  militou  na  índia,  com  grande 
fama  de  valeroso,  sendo  capitão  de  Ghaul,  Dio  e  Sofala» 
—  diz  Barbosa  Machado  na  sua  Biblioteca. 

Garci[a]  Ferrandez,  de  Gerona.  Dele  pouco  mais  sa- 
bemos além  do  que  as  suas  próprias  composições  referem 
e  Baena  pôs  no  principio  delas;  deve  ter  poetado  em  i3ó5 
a  1400. 

Garcia  de  Rezende.  Natural  d'Evora,  onde  nasceu  aí  pe- 
los anos  de  1470,  entrou,  muito  novo  ainda,  para  o  serviço 
de  D.  João  II.  Por  essa  época  os  fidalgos  que  acompanhavam 
a  corte  entretinham  os  ócios,  recitando  ou  improvisando 


versos  com  aplauso  del-rei,  que  classificava  a  arte  de  tro- 
vador de  singular  manha.  Garcia  de  Rezende,  já  por  gosto 
próprio,  já  para  comprazer  com  o  monarca,  deu-se  ao  tra- 
baliio  de  reunir  essas  composições,  formando  assim  o  seu 
Cancioneiro  Geral.  Alem  de  poeta,  Garcia  de  Rezende  foi 
também  historiador,  escrevendo  uma  crónica  de  D.  João 
li,  para  o  que  utilizou  o  trabalho  de  Rui  de  Pina. 

Gil  Perez  Conde.  Floresceu  este  trovador  na  primeira 
metade  do  século  xiii  e  foi  um  dos  que  tomaram  parte 
na  conquista  da  Andaluzia,  no  reinado  de  Afonso  x,  em 
cuja  corte  esteve;  cultivou  apenas  a  sátira,  deixando-nos 
algumas  caiuiLijas  de  escárnio  e  mal-dizer. 

D.  Gil  Sanchez.  Filho  de  Sancho  i  e  da  sua  amante  pre- 
dilecta, a  formosa  D.  iMaria  Paez  Ribeira,  nasceu  este  tro- 
vador muito  provavelmente  nos  últimos  anos  do  século 
XII,  sendo  assim  um  dos  primeiros  que  cantaram  na  lin- 
gua  portuguesa.  Embora  fosse  clérigo  e  o  chus  honrado.- . 
que  ouve  na  Espanha,  na  frase  do  autor  do  ii  Livro  de 
Linhagens,  teve  por  amante  uma  fidalga  das  mais  ilustres 
do  reino,  D.  Maria  Garcês  de  Sousa;  é  de  crer  que  a  esta 
dama,  que  vivia  em  Montemor,  seja  dirigida  a  única 
poesia,  por  sinal  bastante  original  na  forma,  que  dele  nos 
resta.  O  Livro  de  Óbitos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  dá-o 
como  falecido  a  14  de  setembro  de  i236. 

Gil  Vicente.  São  desconhecidos  assim  o  lugar  como  a 
data  do  nascimento  do  fundador  do  teatro  português,  cre- 
-se,  porém,  que  viu  a  luz  do  dia  no  ultimo  quartel  do  sé- 
culo XV.  A  sua  estreia  foi  na  cone  de  D.  Manoel,  no  ano 
de  i3o2,  com  o  Monólogo  do  Vaqueiro  ou  Auto  da  Visi- 
tação. Dessa  época  em  diante  o  seu  talento  começou  de 
mostrar-se  em  toda  a  sua  pujança,  excitando,  a  par  dos 
merecidos  louvores  dos  que  o  apreciavam,  a  inveja  dos 
que  com  ele  não  podiam  competir.  Qual  outro  Shakes- 
peare, não  só  compõe,  mas  até  representa  as  suas  peças, 
ajudado  dos  próprios  filhos,  fustigando  com  o  látego  da 
sua  crítica  mordaz  os  vícios  e  desmandos  de  todas  as 
classes,  desde  a  mais  alta  á  mais  baixa. 

GoNÇALVo  DE  ToRQUEMADA.  Deste  pocta  nada  existe  que 
nos  elucide  sobre  a  sua  vida. 

D.  GoTERRE.  Sobre  este  poeta  nenhumas  informações 
pude  alcançar,  pois  o  seu  nome  não  vem  em  nenhuma  das 
obras  que  consultei.  , 

Henrique  de  Almeida.  Acerca  deste  colaborador  do  Can- 
cioneiro Geral  também  nenhumas  noticias  consegui  obter. 

Henrique  da  Mota.  Foi  escrivão  da  Camará  de  João  iii, 
que  muito  o  apreciava^  pois  lhe  mandou  fazer  uma  des- 


criçáo  de  Lisboa  com  o  numero  dos  seus  moradores,  des- 
crição que  se  publicou  em  i528. 

D.  Inigo  Lopes  de  Mendonça.  O  célebre  Marquês  de 
Santilhana,  que  ao  condestável  D.  Pedro  escreveu  sobre  a 
antiga  poesia  provençal,  foi  ele  mesmo  poeta  distinto  e 
viveu  de   iScjS  a  1458. 

JoAM  AiRAS,  DE  Santiago.  E'  cste  um  dos  trovadores 
mais  fecundos,  a  ajuizar  pelo  que  dele  nos  conservaram 
os  Cancioneiros.  No  seu  peregrinar  pelos  paços  régios, 
onde  a  sua  musa  juvial  o  fazia  bem  aceito,  o  poeta  com- 
postelano  veiu  também  à  corte  portuguesa,  ou  nos  fins 
do  remado  de  D.  Afonso  iii,  ou  nos  piimeiros  tempos  de 
D.  Dinis.  Cultivou  os  três  géneros  consagrados,  deixando- 
-nos,  afora  o  que  se  perdeu,  10  cantigas  de  escárnio  e  mal- 
-dizer,  25  de  amor  e  5o  de  amigo. 

JoAN  Baveca.  Segrel  da  corte  de  Afonso,  o  sábio,  e  por- 
tanto coniemporâneo  do  nosso  rei  D.  Afonso  iii,  pertence 
este  poeta  ao  número  dos  que  viveram  durante  o  esplen- 
dor da  poesia  trovadorcsca  entre  nós.  Restam  dele  canti- 
gas nos  ires  géneros  já  mencionados. 

JoAM  DE  Gangas.  Pertenceu  este  trovador  à  humilde 
classe  dos  jograis  e,  como  acontece  à  maioria  deles,  nada 
nos  informa  acerca  da  época  em  que  poetou;  nos  Cancio- 
neiros, figura  apenas  com  cantigas  d'amigo. 

JoAM  DE  Gaia.  A  erudita  comentadora  do  Cancioneiro  da 
Ajuda,  de  quem  principalmente  me  socorri  na  elaboração 
.lestas  breves  notícias,  duvida  que  o  trovador  deste  nome, 
que  o  IV  Livro  de  Linhagens  classifica  de  mui  bõo  e  mui 
saboroso,  seja  o  autor  da  cantiga  de  vilão^  que  figura  nesta 
Crestomatia,  pela  razão  de  ser  tão  insignificante  o  que 
ic\e  resta  que  não  devia  dar-lhe  direito  a  tais  encómios, 
antes  o  considera  segrel  da  corte  de  D.  Afonso  iv. 

Joam  Garcia.  A  ser  este  trovador,  irmão  do  alcunhado 
Je  Esgaravunha,  talvez  por  ser  possuidor  de  unhas  com- 
pridas, deve  pertencer  ao  número  dos  afonsinos  e  ter  vi- 
vido na  primeira  metade  do  século  xiii. 

JoAM  DE  Guilhade.  Este  trovador  galiciano,  «um  dos  en- 
a;enhos  mais  notáveis  do  seu  meio  e  um  dos  mais  fecun- 
ios»  ',  pertence  ao  número  dos  afonsinos,  porquanto  flo- 
resceu na  primeira  metade  do  século  xiii.  Embora  escre- 
vesse cantigas  de  escárnio  e  d'amor,  são  as  d'amigo  as 
mais  numerosas  e  aquelas  em  que  a  sua  musa  se  encontra 
perfeitamente  á  vontade. 
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D.  JoAM  Lopes,  d'Ulhoa.  O  lugar  ocupado  nos  Cancio- 
neiros por  este  íidalgo-trovador,  pertencente  á.  família 
dos  Ullioas  ou  Ulhoos,  faz-nos  suspeita-lo  contemporâneo 
do  Cogominho  e  portanto  do  tempo  de  D.  Afonso  iii.  O  iv 
Livro  de  Linhagens  nenhuma  indicação  nos  dá  a  seu  res- 
peito, alem  do  nome  e  filiação  de  sua  esposa.  Figura  nos 
Cancioneiros  como  autor  de  cantares  d' amor  e  d'amigo. 

D.  JoÁo  Manuel.  Foi  camareiro-mór  del-rei  D.  Manuel; 
segundo  se  infere  de  uma  carta  de  pesames;  que,  por  oca- 
sião da  morte  de  sua  mulher,  lhe  escreveu  Cataldo  Siculo, 
era  muito  versado  na  lingua  latina  e  parece  que  também 
na  grega,  pois  entre  os  autores  dele  conhecidos  enumera 
Cícero,  Aristóteles,  Séneca,  Vergilio,  Horácio,  etc. 

D.  JoAM  Mendez,  de  Briteiros.  Pertenceu  este  trovador 
a  uma  família  na  qual  o  culto  das  musas  parece  ter  pas- 
sado de  pais  a  filhos.  Filho  e  neto  de  poetas,  D.  Joam  Men- 
dez deve  ser  talvez  contado  entre  os  afonsinos.  Restam 
dele  cantares  d'amor  e  d'amigo. 

D.  João  de  Menezes.  Primeiro  conde  de  Tarouca,  fale- 
ceu em  i5i4.  Pelos  rasgos  da  sua  pena  —  diz  Barbosa  Ma- 
chado—  e  pelos  golpes  da  sua  espada  mereceu  eternizar 
o  seu  nome  em  o  tempo  de  Apolo  e  em  a  palestra  de  Mar- 
te, sendo  tão  elevado  o  seu  entusiasmo  para  a  poesia  como 
intrépido  o  seu  coração  para  a  campanha,  a  qual  foi  toda 
a  região  de  Africa. 

JoAN  Nunes.  Camanês.  Oriundo  da  Galiza,  como  parece 
indicar  o  seu  último  nome,  provavelmente  derivado  de  Ca- 
man,  foi  este  trovador  talvez  contemporâneo  do  rei-sabio; 
nos  Cancioneiros  subscreve  cantigas  de  amor  e  d'amigo. 

D.  JoAM  Perez,  de  Aboim.  Partidário  dedicado  do  Bolo- 
nhês, que  largamente  lhe  recompensou  os  serviços  presta- 
dos, exerceu  este  fidalgo  trovador  vários  e  importantes 
cargos  ha  sua  corte  ;  continuou,  depois  da  m.orte  deste  mo- 
narca, a  merecer  a  estima  da  sua  viuva  e  de  seu  filho,  vin- 
do a  falecer  no  penúltimo  decénio  do  século  xiii.  Compôs 
cantares  de  amor,  d'escarnio  e  de  amigo;  nestes  últimos 
figura  com  nm^pastorella  (a  pag.  3i()),  que  se  parece  muito 
com  outras  francesas  (o  que  não  é  de  admirar,  sabendo-se 
que  acompanhou  o  Conde  na  sua  estada  em  FVança)  e  é 
no  dizer  de  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcellos  —  a 
mais  antiga  das  composições  que  desse  género  nos  ofere- 
cem os  cancioneiros  galaico-poriugueses. 

Joam  de  Requeixo.  Deste  jogral  conservam-nos  os  Can- 
cioneiros apenas  cantigas  d'amigo,  ás  quais  as  romariaSy 
ainda  hoje  tão  celebradas  pela  gente  da  Galiza  e  Minho, 
fornecem  o  assunto  principal^,  senão  exclusivo. 


João  RoDRiGUEZ  de  Castello  Branco.  Foi  de  nobre  es- 
irpe  e  exerceu  o  cargo  de  contador  da  Guarda  j  é  de  crer 
^ue,  como  tantos  outres,  frequentasse  a  corte  de  D. 
loáo  II. 

João  Servando.  E'  este  um  dos  poucos  jograis  ^  que  nos 
Cancioneiros  galego-portugueses  figuram  como  tendo  cul- 
ivado  os  três  géneros  consagrados:  cantares  de  escárnio, 
famor  e  d'amigo. 

D.  Joam  Soares  Coelho.  Este  ilustre  descendente  de 
Igas  Moniz  acompanhou  D.  Afonso  iii  na  conquista  do  Al- 
garve e  figurou  mais  tarde,  em  1279,  "^  reconciliação 
iêste  monarca  com  a  Igreja;  como  poeta  ó  um  dos  mais 
"ecundos  dentre  os  que  figuram  nos  Cancioneiros,  pois  ali 
;e  lhe  atribuem  cincoenta  poesias,  repartidas  pelos  três  gé- 
leros  costumados. 

João  Soares,  Somesso.  Segundo  as  investigações  da  eru- 
lita  editora  do  Cancioneiro  da  Ajiida^  é  este  o  trovador 
loáo  Soares  que  o  Livro  Velho  classifica  de  bom;  da  no- 
)re  família  dos  Valadares,  devia  ter  florescido  entre  os 
mos  de  1210  a  i23o.  Nos  cancioneiros  figura  apenas  com 
;antares  d' amor 

Joam  Vasquez.  Das  suas  poesias  satíricas  depreende-se 
que  este  trovador  floresceu  na  segunda  metade  do  século 
(iii,  devendo  portanto  ser  contado  no  numero  dos  poetas 
ifonsinos.  Figura  nos  Cancioneiros  como  tendo  cultivado 
Ds  três  géneros  cansagrados. 

Joam  Zorro.  Dedicou-se  este  trovador-jogral  á  compo- 
ííyão  exclusiva  de  cantigas  d'amigo,  escolhendo  de  prefe- 
■etcia  o  mar  para  teatro  das  scenas  que  apresenta.  Segun- 
Ao  o  dr.  H.  Lang2,  deve  ser  contado  entre  os  que  poetaram 
no  tempo  de  Afonso  iii. 

Jorge  d'Aguiar.  Alcaide-mor  de  Monforte,  navegando 
fio  ano  de  i5o8  com  o  posto  de  capitáo-mor  de  uma  ar- 
mada para  a  índia  faleceu  em  viagem^  —  diz  Barbosa  xMa- 
chado. 

Jorge  de  Rezende.  Poeta  insigne  do  século  xv  lhe  cha- 
Qia  Barbosa  Machado. 

JuiAM  Bolseiro.  Duma  tenção  com  D.  João  Soarez  Coe- 
lho depreende-se  que  foi  seu  contemporâneo.  Cultivando  de 
preferencia  os  cantares  de  amigo,  figura  este  trovador-jo- 
gral também  como  autor  de  duas  cantigas  d'amor  e  outras 
tantas  de  género  satírico. 

Lopo.   Este  jogral,  que  D.  Carolina  Michaelis  de  Vas- 

'  Síio  três  apenas:  Lourenço,  Pêro  Viviaes  ejoão  Scrvan^p. 
'  Çanc.  de  D.  Dinis,  pag.  xxxvi. 


concellos  classifica  de  pre-afonsino,  figura  nos  Cancionei- 
ros como  autor  de  versos  de  amor  e  cantigas  d'amigo. 

D.  Lopo  Lias  ou  Dias.  Se  é  este  o  senhor  de  Haro  cuja 
morte  inspirou  a  Pêro  da  Ponte  uma  sentida  elegia,  tere- 
mos de  encorporar  o  autor  da  poesia  satírica  que  nesta 
colecção  tem  o  numero  i  das  cantigas  de  escárnio  e  mal- 
dizer entre  os  trovadores  pre-afonsinos. 

Lourenço.  E'  este  um  dos  jograis  que  mais  se  destacam 
pela  sua  actividade  e  talento.  Cônscio  do  próprio  valor  e 
de  que  as  suas  composições  podiam  competir  com  as  dos 
nobres  a  quem  servira,  reclamava  para  si  o  titulo  de  tro- 
bador. 

«A  sua  ousadia  e  jactanciosa  philaucia,  o  arrojo  de 
querer  celebrar  damas  da  corte  em  versos  de  amor,  mas 
em  especial  os  talentos  indubitáveis  do  humilde  cantor 
despertaram  ciúmes  e  despeitos   da  parte  de  trovadores 

3ue,  desfazendo  sistematicamente  tanto  da  sua  arte  como 
os  seus  costumes,  o  afugentaram  da  corte  portuguesa».' 
De  suas  obras  se  deduz  que  deve  ter  florescido  na  segunda 
metade  do  século  xiii.  Nos  Cancioneiros  figura  como  lendo 
cultivado  os  três  géneros  consagrados. 

Luís  Henriqup:s,  ou  Anriquez,  como  então  se  dizia,  era 
de  nobre  nascimento  e  militou  na  Africa. 

Macias.  Por  alcunha  o  namorado,  trovador  galiciano, 
que  parece  ter  poetado  entre  i36o  e  iScjo.  As  suas  poesias 
foram  publicadas  ha  anos  (1900)  por  Rennert  com  exce- 
lente introdução,  na  qual  se  relatam  as  versões  sobre  a  sua 
vida. 

Martím  de  Caldas.  Outro  trovador  galaico-português 
pertencente  á  humilde  classe  dos  jograis;  as  suas  compo- 
sições são  apenas  crniigas  de  amigo. 

Martim  Codax.  Como  o  antecedente,  também  este  jogryl 
dcixou-nos  apenas  cantigas  d'amigo,  dá-lhes  porém  uma 
beleza  especial  o  cunho  popular  que  as  caracteriza.  O  dr. 
H.  Lang  ^fa-lo  contemporâneo  de  Afonso  iii. 

Martim  de  Grijó.  Nos  seus  cantares  de  amigo,  único  gé- 
nero que  cultivou,  também  este  jogral  fere  a  nota  popular. 

Martim  [de]  Pedrozelos.  Nos  Cancioneiros  figura  este 
jogral  como  autor  de  cantares  d'amor  e  d'amigo. 

Martim  Soares.  Deste  trovador  diz  o  Cancioneiro  do 
Colocci  Brancuti  que  foi  de  Riba  de  Limia,  en  Portugal,  c 
traboii  melhor  ca  todolos  que  trobaron  e  asi  foi  Julgado  an- 


'  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcellos,  Cancioneiro  da  Ajuda,  u,  362,j 
nota. 

'  Çanc.  de  D.  Denis,  pag.  xxxvi, 
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r'os  trobadores.  Embora  nascido  em  Portugal,  frequentou 
IS  cones  de  Espanha,  onde  travou  relações  com  alguns 
)oetas  provençaes  que  andavam  nos  paços  régios,  no  rei- 
lado  de  Fernando  iii,  e  por  consequência  teve  ensejo  de 
ipreciar  as  suas  composições,  haurindo  d'aí  ideias  e  mo- 
iismos,  no  dizer  do  dr.  H.  Lang.  Deve  ter  florescido  na 
irimeira  metade  do  século  xiii. 

Meendinho.  Como  muitos  outros  da  sua  profissão,  com- 
pôs este  jogral  apenas  cantigas  d'amigo;  n'esta  colecção 
igura  com  a  bonita  romaria  n."  xxviii  das  paralelisticas. 

Mem  Rodrigues  Tenoiro.  O  dr.  H.  Lang  '  cre  reconhc- 
:er  neste  trovador  o  fidalgo  que  D.  Pedro  i  entregou  ao  seu 
lomónimo  de  Castella,  em  troca  de  Pêro  Coelho,  e  foi 
norto  em  Sevilha  no  ano  de  i3(;o,  ^  porem  a  erudita  co- 
nenladora  do  Cancioneiro  da  Ajuda  é  de  opinião  que  se 
rata  d'outro  da  mesma  família  e  mais  antigo,  o  qual  teria 
poetado  na  sua  juventude,  de  1245  em  deante,  na  corte 
le  Fernando  e  do  Rei  Sábio,  continuando  talvez  a  exercer 
i  sua  arte  durante  o  curto  reinado  de  Sancho,  o  Bravo».  ^ 

Nunes.  No  Cancioneiro  Col.  Br.  figura  este  trovador 
intre  Joam  Vasquez  e  Fernam  Soares;  afigura-se-me  que  o 
lome  está  incompleto,  podendo  talvez  ser  o  Joam  Nunes 
^amanês. 

Nuno  E.annes  Cerceo.  Neste  trovador,  que  nos  Cancio- 
leiros  subscreve  apenas  versos  de  amor,  crê  D.  Caro- 
ina  Michaelis  de  Vasconcellos  ver  um  tonsurado,  basea- 
la  na  palavra  cerceo,  que  supõe  ser  o  correspondente  por- 
uguês  do  latim  circimis.  «Parece  ter  sido  trovador  ex-pro- 
esso,  bom  conhecedor  dos  segredos  da  arte  métrica,  que 
liligenciava  patentear  com  engenho  e  sabor,  construindo 
;ada  uma  das  suas  poesias  segundo  um  eschema  novo  e 
:ultivando  espécies  pouco  usadas  em  Portugal,  como  o 
iescordo».  •* 

Nuno  Fernandes,  Torneol.  «Das  suas  cantigas  parece 
esuliar  ter  este  trovador  sido  cavalleiro  ou  homem  d'ar- 
nas  servindo  sob  o  pendão  de  um  rico  homem  mentiroso, 
ie  Castella,  e  assistido  temporariamente  em  Olmedo,  Va- 
hadolid  e  Toledo.  Temos  delle  oito  cantares  d'amigo,  um 
le  escárnio  e  treze  de  amor.  Entre  o  primeiro  feixe  de 
-•ersos  no  género  popular,  salientam-se  alguns,  cheios  de 
í^ago  e  misterioso  simbolismo,  verdadeiras  flores  do  campo 


'  Vide  Cancioneiro  de  D.  Denis,  pap.  xu,  nota  II. 

•  Vide  pap.  183  e  seguintes  d'esla  Ciestomatia. 
"  Canc.  da  Ajuda,  11,  pag.  406. 

*  Canc.  da  Ajuda,  ir,  jiag.  550. 


de  delicioso  e  penetrante  perfume». ^  E'  dele  a  deliciosa 
alba,  que  sob  o  n.°  xxxi  das  paralelisticas  inseri  nesta  co- 
lecção. O  dr.  Lang2  fa-lo  contemporâneo  de  D.  Afonso  iii. 

Nuno  Porco.  Neste  trovador  galécio-português  crê  D. 
Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos  reconhecer  um  dos 
jograis  mais  antigos.  Nos  Cancioneiros  subscreve  cantares 
d'amor  e  d'amigo. 

Osoir'  Eanes.  Pertencente,  segundo  parece,  à  familia 
ilustre  dos  Marinhos,  á  qual  se  refere  a  lenda  atrás  (pag. 
20)  descrita,  e  filho  de  Joam  Frojaz,  que  o  nomeia  em  seu 
testamento,  datado  do  ano  1220,  fazia  este  trovador  parte 
da  colegiada  de  Santiago,  na  qualidade  de  cónego.  Do  seu 
testamento,  feito  em  i236,  sabe-se  que  havia  estudado  em 
Paris.  Nos  Cancioneiros  subscreve  apenas  versos  d'amor. 

Pai  Calvo.  O  nome  d'este  trovador,  composto  apenas 
do  de  baptismo  e  alcunha,  faz  suspeitar  que  teria  exercido 
o  mister  de  jogral:  cultivou  apenas  cantigas  d'amigo. 
•  Pai  de  Cana  «deve  ser  um  clérigo  d'este  nome  pouco 
vulgar  vivo  no  meado  do  século  xiii,  filho  ou  irmão  de  D. 
Pedro  Airas  da  Cana,  burguês  de  Santiago.  A  uns  três  ki- 
lometros  de  Santiago  ha  um  logar  de  nome  Pai  da  Canay 
o  qual  tomaria  do  indivíduo  indicado  ou  de  outro  da  mes- 
ma família». 3  Restam  d'este  trovador  apenas  cantigas  d'a- 
migo. 

Pai  Goméz  Charinho.  Contemporâneo  e  valido  de  Afon- 
so X,  cujo  retrato  faz  na  Cantiga  de  escárnio  e  mal  dijerj 
n.**  2  56  do  Cancioneiro  da  Ajuda  (vii  dos  Sirventeses)  e 
que  o  havia  nomeado  almirante,  floresceu  este  trovador  na 
segunda  metade  do  século  xiii.  Da  ilustre  família  galiciana 
dos  Torrichóes  ou  Churrichóes,  o  seu  nome  figura,  como 
o  dum  dos  mais  ilustres  do  tempo,  nas  crónicas  daquela 
época,  e  o  seu  túmulo  ainda  existe  na  igreja  de  S.  Fran- 
cisco de  Pontevedra,  sua  terra  natal.  Cultivou  os  três  gé- 
neros consagrados. 

Pai  Soarez,  de  Taveiroos.  Pertence  este  trovador  á  no- 
bre familia  dos  Velhos,  a  qual  mais  tarde  devia  ilustrar 
ainda  outro  seu  descendente,  fr.  Gonçalo  Velho,  o  desco- 
bridor dos  Açores;  a  sua  actividade  poética,  que  se  ma- 
nifestou em  cantares  d'amor  c  d'amigo,  deve  ser  colocada 
nos  primeiros  decénios  do  século  xiii,  parecendo  até  que 
ainda  poetou  no  século  xii. 

D.   Pedro,   a  quem  é  dado  o  título  de  rei,  por  lhe  ter 


'  Cone.  da  Ajuda,  pag.  344. 

•  Canc.  de  D.  Denis,  xxxvi. 

^  Canc.  de  Ajuda,  vol.  11,  pag.  582. 


jído  oferecida  a  coroa  do  reino  de  Aragáo,  era  filho  do  in- 
fante do  mesmo  nome,  morro  na  batalha  d'Alfarrobeira,  e 
foi  um  dos  mais  ilustres  cultores  da  poesia  de  então;  é  o 
mesmo  que  o  Can.  de  Baena  chama  D.  Pedro  de  Portugal 
i  entre  nós  é  mais  conhecido  por  O  Condestavel. 

D.  Pedro,  de  Portugal.  Este  filho  bastardo  de  Dinis, 
mais  conhecido  pelo  título  de  conde  Barcelos,  que  lhe  foi 
.lado  por  seu  pai  em  maio  de  i3i4,  seguindo  o  brilhante 
sxemplo  do  seu  progenitor,  cultivou  também  a  poesia, 
:ompondo  algumas  cantigas  d'amor  e  de  escárnio;  alem 
ias  composições  que  aparecem  firmadas  com  o  seu  nome 
los  Cancioneiros,  tem-lhe  sido  attribuida  também  uma 
resenha  ou  cadastro  das  famílias  nobres  do  seu  tempo, 
:onhecido  geralmente  pelo  título  de  Nobiliaaio  do  seu 
íiome.  Faleceu  em  i354. 

Pedro  Amigo,  de  Sevilha.  Parece  que  segrel  da  corte 
de  Afonso  x,  pertence  este  trovador  ao  número  dos  afon- 
sinos, a  ajuizar  pelas  suas  composições  que  abrangem  os 
três  géneros  consagrados;  deve,  portanto,  ter  florescido 
[ia  ultima  metade  do  século  xiii. 

Pedr'  Annes  Solaz.  Parece  que  o  autor,  entre  outras, 
da  linda  cantiga  de  amigo  que  no  Canc.  da  Vaticana  tem 
[>  numero  4i5  (aqui  a  pag.  352)  pertencia  á  classe  dos 
jograis;  o  dr.  H.  Lang.  i  considera-o  pre-afonsino,  D.  Ca- 
rolina Michaelis  de  Vasconcellos  é  porem  de  opimáo  que 
o  devemos  considerar  como  colega  de  Zorro,  Moogo, 
Godax  e  mais  clérigos  e  jograis  que,  desprezando  a  moda 
palacina,  cultivaram  exclusiva  e  ostensivamente  géneros 
de  proveniência  popular.  ^ 

Pedro  Homem,  estribeiro-mor  de  D.  Manuel,  é  por  Bar- 
bosa Machado  classificado  de  insigne  poeta. 

Pedro  de  Quinhones.  Fidalgo  leonês,  que  viveu  no  sé- 
culo XV,  desempenhando  cargos  elevados,  sendo  uma  das 
testemunhas  do  contracto  do  casamento,  celebrado  em 
Segóvia  em  1455  entre  a  infanta  portuguesa  Dona  Joana 
e  o  rei  Henrique  iv  de  Castela. 

Pedro  de  Valcarcel.  Primo  do  Arcediago  de  Toro  e 
trovador  como  ele,  deve  ter  sido  seu  contemporâneo  e 
pozado  da  sua  estima,  visto  haver-lhe  deixado  em  testa- 
mento o  seu  «mui  lindo  cantar.» 

Pêro  d'Armea.  Provavelmente  um  dos  muito  segreis  que 
frequentaram  a  corte  de  Afonso  x,  deve  este  trovador  ter 


'  Canc.  d£  D.  Denis,  pag.  cxli 
'  Canc.  (T Ajuda,  vol.  11,  pag.  450. 
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florescido  ná  segunda  metade  do  século  xiii,  pelo  menos  é 
isto  que  se  deduz  das  suas  composições,  que  se  repartem 
pelos  três  géneros  consagrados,  isto  é,  cantares  d'escarnio 
e  mal-dizer,  d'amor  e  d'amigo. 

Pero  Barroso  ou  Pero  Gomez  Barroso.  A  erudita  edi- 
tora do  Cancioneiro  da  Ajuda  inclina-sc  a  ver  nestes  dois 
nomes  um  só  trovador,  isto  é,  o  fidalgo  português  da  fa- 
milia  dos  Guedãos,  filho  bastardo  de  Gomez  Viegas,  se-' 
nhor  de  Basto,  o  qual,  apesar  de  não  ser  «lídimo,  valeo 
mais  que  os  outros  irmãos»,  no  dizer  do  auctor  do  iv  Li- 
vro de  Linhagens.  A  sua  qualidade  de  ilegítimo,  acompa- 
nhada porventura  de  génio  aventureiro,  levou-o  a  pro- 
curar fortuna  fora  do  reino;  dirigindo-se  a  Castella,  aí  to- 
mou as  armas  e  fez  parte  dos  conquistadores  de  Sevilha; 
no  mesmo  reino  se  consorciou  com  uma  descendente  de 
D.  Rodrigo  Frojaz  de  Trastámara,  o  bom.  Deve  portanto, 
D.  Pero  Gomes  Barroso  ser  contado  entre  os  trovadores 
afonsinos.  Nos  Cancioneiros  subscreve  cantigas  de  escár- 
nio e  mal-dizer  e  d'amor. 

Pero  de  Dardia.  Trovador-jogral,  Pero  de  Dardia,  á 
similhança  de  muitos  da  sua  classe,  cultivou  exclusiva- 
mente os  cantares  de  amigo,  como  os  que  mais  se  adopia- 
vão  ao  seu  auditório  preferido,  o  povo. 

Pero  Garcia.  Ocupa  este  trovador  logar  distinto  en- 
tre os  mais  fecundos  poetas  do  seu  tempo,  a  avaliar 
pelo  avultado  numero  de  cantigas,  quer  d'amor,  quer  d'a- 
migo,  quer  de  escárnio,  que  assina  nos  Cancioneiros.  Em- 
bora galego  de  nascimento,  porquanto  viu  a  luz  do  dia 
em  Burgos,  como  indica  o  apelido  bur galés  que  o  acom- 
panha, frequentou  a  corte  portuguesa  de  Afonso  iii,  onde 
se  relacionou  com  outros  trovadores,  e  principalmente 
com  D.  João  Soares  Coelho  e  Rui  Queimado;  á  sua  acti- 
vidade poética  deve  portanto  assinar-se  a  segunda  me- 
tade do  século  XIII. 

Pero  [Garcia]  d'Amdroa.  Parece  que  este  trovador  exer- 
ceu nas  cortes  de  P'ernando  iii  e  seu  filho  o  mister  de 
jogral,  divertindo,  com  as  suas  chocarrices  e  versos  pican- 
tes, tanto  os  monarcas  como  os  fidalgos;  das  suas  poesias 
se  deduz  que  teria  florescido  pelos  meados  do  século  xiii. 
Cultivou  os  três  géneros  costumados. 

Pero  Gonçalez  de  Mendoça.  Viveu  este  poeto  entre  os 
anos  de  1340  a  i385  e  o  seu  nome  tornou-se  celebre  por, 
á  custa  da  própria  vida,  ter  salvado  a  do  seu  rei  D.  João  i, 
na  batalha  de  Aljubarrota;  seu  neto,  o  conhecido  Mar- 
quês de  Santillana,  nomeia-o  entre  os  cultores  da  antiga 
poesia,  na  famosa  carta  dirigida  ao  condesiavel  D.  Pedro, 


ilho  do  infeliz  Duque  de  Coimbra.  Diz-se  que  elle  com- 
>osera  a  cantiga  transcrita  a  pag.  427  em  louvor  de  uma 
lama  que  muito  amava;  como  esta  tivesse  abraçado  a 
ida  monástica,  quiçá  levada  do  desgosto  de  não  poder, 
or  motivo  que  ignoro,  pertencer  ao  homem  amado,  Pêro 
ionçalez  de  Mendonça,  querendo  deste  modo  provar-lhe 
I  muito  que  lhe  queria,  mandou  edificar  o  Convento  de 
lanta  Clara  de  Guadalaxdra,  onde  ela  acabou  os  seus 
ias. 

Pêro  Gonçalvez,  de  Portocarreiro.  A  indicação  de 
^ortocarreiro  faz  suspeitar  que  este  trovador  teria  perten- 
ido  à  fidalguia  do  reino,  como  senhor  da  terra  desse 
ome;  1  nos  Cancioneiros  assina  apenas  cantigas  de 
migo. 

Pero  Malfado.  Deste  trovador  apenas  consta  que  era 
lho  de  Estevan  Mafaldo  e  D.  Senhorinha  Gil  e  que  não 
eixou  descendentes.  Das  suas  poesias  se  depreende  que 
iria  poetado  no  tempo  de  D.  Afonso  iii.  Nos  Cancionei- 
3s  figura  como  tendo  cultivado  os  três  géneros  consa- 
rados. 

Pero  Meogo  ou  Moogo.  Neste  trovador  cre  D.  Carolina 
licaelis  de  Vasconcellos,  levada  pela  palavra  moof^Oj  ver 
m  jogral  que,  a  exemplo  d'alguns  provençais,  teria  aban- 
onado  o  convento  para,  com  seus  versos,  divertir  a  plebe, 
u  então  poderá  ser  um  clérigo  de  Sanfiz  (=-S.  Feliz, 
oje  Sanfins)  que  a  Rev.  Critica,  i,  pag.  348  dá  como  vivo 
o  anno  de  1271. 

Pero  d'Ornelas.  Outro  jogral  do  povo  que  nos  Cancio- 
eiro  figura  como  autor  de  versos  d'amor  e  d'amigo. 

Pero  da  Ponte.  E'  este  um  trovador  que,  peias  suas 
omposição  ocupa  logar  distinto  entre  os  poetas  do 
íu  tempo.  Provavelmente  oriundo  da  Galiza,  frequentou 
s  cortes  de  Fernando  111  e  Afonso  x  na  na.  qualidade  de 
ígrel,  onde  figurou  ao  lado  de  outros  nossos  conhecidos, 
rincipalmente  Afonso  Eanes  do  Coton,  seu  mestre  e 
migo.  Dos  seus  sirventéses  conclue-se  que  fioresceu  na 
rimeira  metade  do  século  xiii.  Nos  Cancioneiros  figura 
omo  autor  de  Cantigas  d'escarnio,  de  amor  e  d'amigo. 

Pero  [de]  Viviaez.  Conquanto  pertencente,  segundo  pa- 
;ce,  á  humilde  classe  dos  jograes  do  povo,  cultivou  este 
•ovador  os  três  géneros  consagrados. 

PiCANDON.  Emissário   do   poeta   provença  En  Sordello 

'  No  l.o  Livro  de  Linhagens  falla-se  dum  Pero  Gonçalves,  lllho  de  Gon- 
ilo  Viegas  Portocarreiro  e  de  D.  Sancha  Paes  da  Veiga.  Vide  Portugaliae 
\on.  Hist.  Scriptores.  pag.  149. 
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de  GoitO;,  veiu  este  trovador,  que  talvez  seja  oriundo  de 
Provença,  à  Espanha,  onde  travou  relações  com  o  nosso 
D.  João  Soares  Coelho.  Por  este  motivo  deverá  ter-se  a 
segunda  metade  do  século  xiii  como  a  época  em  que  flo- 
resceu. 

Rodrigo  Eannes  de  Vasconcellos.  Descendente  do  fa- 
moso Martim  Moniz,  pertencia  este  trovador  à  fina  flor  da 
fidalguia  portuguesa.  Por  parte  de  sua  mãe  era  sobrinho 
doutro  trovador  nosso  conhecido,  D.  João  Soarez  Coelho. 
Por  isto  deve  ser  contado  entre  os  poetas  afonsinos.  Res- 
tam dele  apenas  três  cantares  de  amigo  e  três  d'amor; 
destes  últimos  é  notável  pelo  assunto  o  que  transcrevi,  a 
pag.  267,  isto  é,  o  dialogo  entre  uma  freira  a  quem  seus 
pães  haviam,  contra  sua  vontade,  encerrado  num  mos- 
teiro e  o  apaixonado  amante  que,  como  era  natural,  de- 
plora a  prisão  da  amada. 

Rui  Fernandez.  Parece  que  este  trovador,  que  nos  Can- 
cioneiros é  indicado  como  clérigo,  é  o  mesmo  que  outro 
chamado  de  Santiago;  D.  Carolina  Michaelis  de  Vas- 
concellos supõe-o  amigo  doutro  eclesiástico  trovador, 
D,  Gomez  Garcia,  abade  de  Valhadolid  e  notario-mór  do 
reino  de  Leão,  e  crê  que  teria  florescido  ainda  em  vida 
de  Afonso  x :  compôs  cantigas  d'amor  e  d'amigo. 

Rui  Martins  do  Casal.  Floresceu  este  trovador,  que 
nos  Cancioneiros  assina  cantares  d'amor  e  d'amigo,  na 
última  metade  do  século  xiii,  como  se  depreende  de  do 
cumentos  datados  dos  anos  de  1289  e  1295,  nos  quais  o 
seu  nome  figura  como  testemunha;  ignoro,  porem,  se  te 
ria  pertencido  à  nobreza  do  reino,  como  parece  indicar  a 
adjunção  do  Casal, 

Rui  Paez,  de  Ribela.  Das  suas  composições  poéticas 
apenas  se  depreende  que  este  trovador  frequentou  a  corte 
de  Afonso  x  e  talvez  também  a  portuguesa  ;  o  nome  Ribela 
como  indicativo  da  sua  naturalidade,  tanto  o-pode  fazer 
galiciano,  como  português,  visto  ser  commuum  à  Galiza  e 
Portugal.  Nos  Cancioneiros  sáo-lhe  atribuídos  cantares 
d'escarnio  e  d'amor;  destes  últimos  é  digno  de  nota,  poi 
nele  o  seu  autor  infringir  os  preceitos  da  cavalaria,  pa- 
tenteando o  nome  da  sua  amada,  o  número  198  do  Canc 
da  Ajuda^  a  pag.  241  desta  Crestomatia. 

Rui  Queimado.  Dos  .«-eus  versos  se  depreende  que  est< 
trovador  floresceu  nos  últimos  tempos  de  Afonso  iii  < 
princípios  do  reinado  de  D.  Dinis.  A  insistência  com  qu» 
diz  querer  morrer  por  amor  da  sua  dama,  mas  só...  no: 
versos,  despertou  a  veia  cáustica  de  alguns  trovadores  seu; 
contemporâneos,  entre   eles  de  Pêro  Garcia  (Vide  Canti 


'as  de  escárnio  e  mal  di^er,  n/'  xv).  Cultivou  os  ires  pé- 
eros  consagrados. 

D.  Sancho  i.  A  ser  o  segundo  rei  português  o  auctor  da 
antiga  d'amigo  que  no  Cancioneiro  de  Colocci  Brancuii 
;ni  o  n.°  348,  como  prova  D.  Carolina  JVlichaelis  de  Vas- 
oncellos  Randglossem  jum  altportugiesischen  Lieder- 
uchy  n."  xiv),  é  este  um  dos  primeiros  que  suspirou  versos 
a  sonora  língua  portuguesa. 

Sancho  Sanchez.  Clérigo,  como  Rui  Fernandez,  deve 
ste  trovador  ser  galiciano  de  origem  e,  porque  parece  nos 
iancioneiros  ao  lado  d'aquele,  ó  de  presumir  que  fosse 
;u  contemporâneo.  Atribuem-se-lhe  cantares  d'amor  e 
'amigo. 

Tristão  Teixeira.  Sobre  este  poeta  do  Cancioneiro  Ge- 
il  sáo  omissos  os  escritores,  pelo  menos  dele  não  encon- 
■ei  noticia  nem  em  Barbosa  Machado,  nem  no  dicionário 
*ortugal. 

Vasco  Gil.  F^oi  este  fidalgo  português  um  dos  defense- 
is do  destronado  D.  Sancho  11;  essa  sua  dedicação  pelo 
ifeliz  monarca  parece  que  o  levou  a  unir-se  ao  defensor 
o  pobre  espoliado,  o  infante  de  Castella,  com  quem  to- 
lou  parte  na  conquista  da  Andaluzia  e  muito  principal- 
lente  na  tomada  de  Sevilha  ;  a  sua  actividade  poética 
eve  portanto  ser  colocada  na  primeira  metade  do  século 
:ii.  Cultivou  os  três  géneros  —  cantigas  d'escarnio,  d'amor 
d'amigo. 

Vasco  Martins  [de  Rezende].  Da  ilustre  família  dos  Re- 
indes,  que  conta  no  número  dos  seus  membros  o  huma- 
ista  André  de  Rezende  e  talvez  também  o  collecionador 
o  Cancioneiro  Geral,  floresceu  este  trovador  no  reinado 
o  rei-poeta,  com  cujo  filho,  D.  Afonso  Sanchez,  o  vemos 
'nçoar. 

Vasco  Perez,  Pardal.  A  que  posição  social  pertencia 
ste  trovador  ignoro ;  o  apelido  Pardal  tanto  poderia 
Dnvir  a  um  fidalgo  como  a  um  burguês;  o  dr.  Lang  enu- 
lera-o  entre  os  alfonsinos.  Nos  Cancioneiros  figura  como 
indo  cultivado  os  ires  géneros  consagrados. 

Vasco  Praga,  de  Sandim.  No  iv  Livro  de  Linhaj^ens  fa- 
L-se  dum  Vasco  Fernandes  Praga,  natural  de  Galli^a  e 
iiíi  bom  trovador,  o  qual  casara  com  uma  dama  portu- 
aesa,  D.  Tareija  Martins  Moguda,  de  Sandin.  ^  Não  ha 
lotivo  para  duvidar  de  que  ambos  os  nomes  representam 
m  e  mesmo  indivíduo.  Quanto  á  época  em  que  íioresceu. 


Port.  Mon.  liist.  Script,  pag.  349. 


D.  Carolina  Michaèlis  de  Vasconcellos  coloca-o  no  pri- 
meiro quartel  do  século  xiii.  Restam  dêle  25  cantigas  de 
amor  e  4  de  amigo. 

Vasco  Rodriguez,  de  Calvello.  Pelo  apelido  parece  ter 
este  trovador  pertencido  á  nobreza  do  reino,  ignora-se, 
porem,  a  época  em  que  poetou,  porquanto  as  suas  obras 
não  nos  fornecem  elementos  nenhuns  e  nos  Livros  de  Li- 
nhagens ha  profundo  silêncio  sobre  a  sua  pessoa.  Nos  Can- 
cioneiros figura  como  autor  de  versos  de  amor  e  d'amigo. 
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GLOSSÁRIO  ' 


i,  prep. :   usa-se  no  sentido  de  com  em  23,  25,  48,  56,  58, 

79  etc;  de  em  em  47,  33o,  416  etc;  de  contra  em  57; 

de  por  em  428  ;  de  junto  em  23  (ad) 
laquei,  prep.  a  mais  pronome  demonstrativo  aquel,  forma 

que  coexistia  com  aquele,  22,  23,  24,  43  etc. 
Lbarregado,  a,  494,   adj.  part.,  amancebado  (de  barregã: 

*pellacana,  de  pellex?) 
ibastença,  s.  f.,  216,0  m^smo  (\\iq  abastança:  (germ.  ^íis/ -f- 

swí.-nça  e  pref.  a)  « 

kboveda,  s.  f.  25,  o  mesmo  que  abóbada,  pop.  abóbeda  (pref. 

ou  artigo  £Z-|-*  volvita,  part.  de*   volvitare,  por 

V  o  1  u  t  a  r  e) . 
Icá,  adv.  aqui :  64,  421,  hoje  ca  (eccuhac). 
Icabamento,  s.  m.  termo,  fim :  em — ,  57,  em  suma,  numa  pala- 
vra,  afinal,  vir  a — ,  ^  56,  chegar  ao  termo  ou  acabar 

(capu  (por  capui)  -|-  pref.  a  e  sufixo  mento). 
Icerqua,  adv.  74,  85  etc.  acerca  (ad-j- circa). 
ichegar,  v.  tr.  398,  chegar  (pref.  a  -|-  plicare). 
Icomendar,  v.   tr.   243  encomendar  (*  commendare,  i.  é, 

composto  de  mandare,  com  troca  apofónica  regular 

de  a  por  e). 
Icordar,   v.   intr.   398,  concordar,  assentar;  —  se,  2Ó,  lem- 

brar-se,  recordar-se  (*  a  c  c  o  r  d  a  re,  át  ad  -\-  cord :  Cf. 

concordar  e). 
acordo,  s.  m.:  ser  em—,  59  concordar  (derivado  regressivo 

do  antecedente). 


'  N'este  glossário  v2o  apenas  incluídas  as  palavras  e  phrascs  já  fora 
lo  uso  corrente  ou  que  tenham  significação  especial. 

'  Onde  se  encontrar  d,  como  por  exemplo,  em  36,  entenda-se  por  as 
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Açoute,  s.  m.  em  i88  toma-se  no  sentido  de  bofetada  (arab. 
azzaul). 

Adamante,  s.  m.  210,  forma  greco-latina,  substituída  pela 
hoje  mais  em  uso^  diamante,  importada  do  francês. 

Adestrar,  v.  tr.  70  pensar,  cuidar  (de  dexter). 

Adubar,  v  tr.  io5,  conseguir,  obter,  alcançar,  fazer  (germ. 
*  dubare). 

Aduga,  as,  etc.  359,  SyS,  Sjó,  prés.  do  conj.  de  adu^er  faddu- 
cam  etc). 

Aduro,   adv.    i23,  dificilmente:    a   forma  mais  corrente  é 
adur  (ad  -|-  duru). 

Adusse,  etc.  24,  io5  106  etc,  pret.  do  indicativo  de  adiqer 
(aduxi  etcj. 

Adu8sesse,elc, 3i6imperf.  do  conj.  domesmo  verbo  (addu- 
xissem  etc). 

Aduzer,  v.  tr.  pa^^.  i34,  182  etc.  trazer  (adducere). 

Afan,   s.  m.  fadiga,  trabalho,  77,  118  etc.  pena,  dor,  des- 
gosto, 23o,  233  etc  (origem  incerta). 

Aficcdo,  a,  adj.  part.  de  aficar:  241,  tomado,  preso;  hoje 
substituído  por  afincado  (figicatus?) 

Afirmar,  v.  tr.  i25,  pegar  de  forma  que  tique  bem  seguro 
ou    firme;  —  se,    460,    o    mesmo    que    afinnar    (fir- 
ma r  e) . 

Agardrr,  v.  tr.,  10,  guardar,  respeitar  (german.  Avardou). 

Ayardecer,v.   tr.  498,  o   mesmo   que  agradecer   (grates- 
cere). 

Aguardar,  63  olhar;  46,  o  mesmo  que  agardar. 

Aguisado,  a:  3o  etc  veja-se  guisado. 

Aguisado,  adj.  part.  do  seguinte  ifa^er — ,  394,  proceder  bem, 
seer — ,  241,  estar  destinado,  ser  fatal. 

Aguisar,  v.  tr.  5,  243  dispor,  determinar,  permitir  (german. 
wi.sa,  que  deu  o    are  guisa). 

Ai,  58,  o  mesmo  que  ha  /,  isto  é,  3.*  pes.  do  indicativo  pre- 
sente de  haver  e  adverbio  arcaico  /,  ainda  popular. 

Ailás,  interj.  440  (fr.  hélas). 

Alyna,  i5,  adv.  are,  isto  é,  ajinha  ou  aginha  (*agina). 

Al,  pron.  dem.  que  se  usava  no  sentido  de  outra  cousa  ou 
pessoa,  3oy  j'5,  226  etc.  —  nada,  296, nenhuma  outra  cou 
sa, —  que  quer.  3i8,  qualquer  outra  cousa,  mo?2  íz  i  —  '^.55, 
certamente,  sem  dúvida  (*alid):  prep.  a.  e  art.  are. 
lo  ou  la  ou  el,  hoje  ao  ou  aa,  338,  382. 

Alá,  adv.  19,  43  etc;  hoje  lá  (illac)  cf.  aca. 

Ala.nçar,  v.  tr.  5i,  lançar  (*  1  anceare,  de  1  ancea). 

Alarave,  s.  m.  ou  alaVve  5o,  53,  59  (árabe  al-arabi). 

Alaroça,  s.  f.  449  noiva  (ar.  al-aroça) 

Alba,  s.  f.  445  o  mesmo  que  alva  (alba). 


Alcárcere,  s.m.  41,  alcáçar  (talvez  cruzamento  do  ar.  al-p 
caçar,  arabização  do  lat.  ccistrum,  e  o  lat.  carcer). 

(Vifávega,  s.  f.  128  planta  também  conhecida  pcrlo  nome  ae 
alfavaca  (ar,  al-húbaca). 

Alferez,  s.  m.  207  (ar.  alferiç). 

ftlferece,  s.  m.  2o3  o  mesmo  que  aiferce  (ar.  alfeç) 

Algarído,  s.  m.  5i  o  mesmo  que  alarido,  alga:^arra  (ar.  al- 
arir?) 

Alghííu,  206,  cf.  algn. 

Alyo,  pron.  indi.,  o  mesmo  que  alguma  cousa,  bens  averes, 
fa^er  —  ,73  recompensar,  pagar :  a  d'  — ,  36o,  i.  e.fSidona 
dcilgo  ou  fidalga  (aliquod). 

Algíiu,  algua,  pi.  alguus,  alguas,  pron.  ind.,  usa-se 
frequentemente  no  sentido  do  actual  alguemy  12,  i3, 
69  etc.  (*  ali  cu  nu). 

RIgiir,  ad.  em  algum  lugar,  322,  334  etc.  (aliquorsum  ?) 

Mhur,  adv.  noutra  parte,  287,  3 18  etc.  (talvez  de  alhures^ 
que  se  usa  em  igual  sentido  e  se  tomaria  como  plu- 
ral (aliorsum  ?) 

Aligria,  s.  f.  65,  etc.  alegria  (de  alegre  mais  suf.  ia  e  assi- 
milação da  vogal  áiona  á  tónica,  cf.  ?722«/ir  etc  (ai  acre). 

ftipender,  s.  m.  61,  o  mesmo  que  alpendre  (art.  ar.  ai 
mais  pendulu  r) 

Aló,  adv.  39,  118,  lá  (illoc). 

Alongado,  udj.  part.  240,  afastado,  distante  (de  longu). 

Aitáncaro,  s.  m.  49,  espécie  de  clarim  (ar.) 

Aito,  adj.  em  357  toma-se  como  substantivo  (cf.  o  alto  por 
o  alto  mar)  e  é  sinónimo  de  rio  (ai tu). 

Altura,  s.  f.  flor  d' — ,  43 1,  443  i.  é.,  senhora  formosa  e  de 
posição  elevada. 

Alumear,  v.  tr.  hoje  alumiar  (de  aí  conj.  aliimee,  171,  que  a 
lingua  actual  diz  alimiie  (lat.  illuminare  ou  só  lu- 
minar e) . 

Alva,  s.  f.  o  amanhecer:  em  377  deve  entender-se  á  alva: 
cf.  alba 

Amado,  a,  adj.  part.:  em  375  usa-se  como  substantivo  no 
sentido  de  amante. 

Amaestramento,  s.  m.  78,  ensimo  (de  ainaestrar^  cujo  tema 
é  maestreyáQ  m  agis  ter) 

Amar,  v.  tr.  em  250,408,  usa-se  como  substantivo  no  sentido 
de  amor  (amare). 

Amaro,  a,  adj.  amargo,  em  507  talvez  se  deva  entender 
por  infelij  de  mim  ou,  como  opina  Said  Ali  na  sua  Le- 
xeologia  do  Poríugue:{  Histórico,  pag.  177,  por  metà- 
tese  de  aramá,  isto  é,  em  má  hora;  em  504,  por  encar- 
quilhado (amaru). 


ou^ 


Ameesfrar,  v.  tr.  76,  ensinar :  cf.  amaestramento. 

Âmenhã,  adv.  495,  amanhã  {a  art.  ou  prep.  mais  *maniana 

por  mane). 
Amor,  s.  m.  fa^er — ,  265,  amar  (a more). 
Ampar,  pag.  275^  3."  pes.  do  sing.  do  prs.  do  conj.  de  ampa- 
rar (ant(í?)  parare). 
Anafil,  s.  m.  49,  55,  variedade  de  trombeta  (ar.  an-nafir). 
Anasal,  s.  m.  398,  parte  da  cobertura  da  cabeça  ou  capelo 

que  defendia  o  nariz. 
AndT,  V.  intr.  72,  ir,  23o/dbalar,  ir-se  embora, — por  alguém, 

33y,  ser  de  ou  servir  a  alguém  (ini  tare?,  ambitare  ?) 
Anglo  ou  angeo,  s.  m.  7,  8,  64  etc.  hoje  anjo  (angelu). 
AntPno,  adv.  386,  o  ano  de  alem,  o  passado  (ant(e)  annu). 
Ante,  adv.  6,  7,  8,  i3,  20  etc.  antes,  ou  49,  332, etc.  antes  de; 

os  que  forom  —  que  el,  6  os  seus  antecessores,  (ante). 
Antre,  prep.  43,  etc.  hoje  entre  (inter). 
Antresínar,  v.  tr.  44,  distinguir  com  signas  ou  bandeiras, 

57,  assinalar,  marcar,  com  sinais  (intersignare). 
Aparicimento,  s.  m.  180,  aparecimento  (de  aparecer). 
Apoderar,  v.  tr.  403,  domar,  sujeitar  {de poder,  i.  e.potere 

por  posse). 
Aporar,  v.  tr.  55,  o  mesmo  que  apurar  (de  puru). 
Apostsr-se,  v.  refl.  enfeitar- se,  adornar-se  (cie  posto,  i.  é, 

positu). 
Aposto,  adj.  usado  como  adverbio  em  23o,  no  sentido  de 

engenhosamente. 
Apousentar,  v.  tr.  199,  hoje  aposentar  (*p ausentara). 
Apressurado,   adj.  part.  444,  desgostoso,  apertado  por  dor 

geralmente  moral  (de  pressa;, 
Aprouguer,  io5,  futuro  do  conj.  de  apra^er. 
Apurcdu,   adj.  part.  23  bem  disposto  ou  mais  encuberto  ? 
Âquá.  64,  etc.  O  mesmo  que  acá. 
Aquabar,  465,  o  mesmo  que  acabar. 

Aque,  adv.  69,  83,  140,  1 52,  195,  ^  25i,  eis  ou  eis  que  (ecce). 
Aqueccer,  v.  tr.  206,  hoje  aquecer  (calescere). 
Aquém,  adv.  275,  280  etc.  aqui  (de  aquende  ou  eccuinde, 

cf.  além,  antes  alende  etc). 
Aqueentar,  v.  tr.  74,  hoje  aquentar  (calentare). 
Aqueste,  aquesia,  aquesto,  pton.  dem.  72,  74  etc.  hoje 

este,  esta,  isto:  quanto — é,  394,  pelo  que  diz  respeito  a 

isto  (eccuisie,  eccuista,  eccuistud). 
Aqui,  adv.  em  27,  toma-se  no  sentido  de  isto,  i.  é.  matan- 

do-o  (eccuhic). 


'  a  que,  tem  o  (exto  publicado. 


Ar,  adv.  248,  256,  etc.  outra  vez,  de  novo;  em  248,  tem 
pouco  (re  7) 

Aravia,  s.  i. per — ,  24,  em  lingua  arábica  (de  árabe). 

Arguihecer,  v.  intr.  i{>3,  lornar-se  ou  julgar-se  em  seu  orgu- 
lho digno  de,  tornar-se  orgulhoso  (de  orgulhoso  i.  é. 
o  gcrm.  *urgoliu). 

Arminho,  a,  adj.  117,  de  arminho  (germ.  harmo  ou  iat. 
armenium. 

Armiral,  s.  m.  168,  hoje  almirante  (ar  al-mir). 

Arrapiar,  v.  tr.  487,  o  mesmo  que  arrepiar  (assimilação  vo- 
cálica :  hompilare). 

Arreigar,  v.  tr.  49,  arrancar  de  ou  pela  raiz  (eradicare). 

Arremar-se,  v.  ref.  149,  o  aiesmo  que  arrímar-se  (dissimi- 
lação  vocálica:  germ.  *  rima). 

Arrepeesco,  i52,  i."  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  de  arre- 
peecer  (?),  formado  dos  pref.  a,  re  e  subs.  pena. 

Arrevcvtar,  v.  tr.  127,  hoje  arrebatar  (*rapiiare). 

Arvtrado,  adj.  pari.  443,  arborizado  (de  arvore  ou  ar- 
b  o  r  e) . 

Asconder,  v.  tr.  i5,  82,  etc.  hoje  esconder  (abscondere). 

Ascondudo,  118,  part.  are.  do  antecedente. 

Ascuitar,  v.  tr.  68,  293  etc.  hoje  escutar  (*  ascul  tare). 

Aseitar,  v.  ir.  418,  espreitar,  ver,  examinar  (*  se  ciarej. 

Asparo,  adj.  i25,  2o3  ho)e  áspero  (asperu). 

Asperança,  s.  f.  121,  i23  etc.  hoje  esperança  (*s  per  anti  a 
por  spes). 

Asperar,  v.  tr.  10,  123  etc.  hoje  esperar  (*asperare  por 
s  p  e  r  a  r  e) . 

Asseentar,  v.  tr.  18,  35  etc.  hoje  assentar  (sedenta  re). 

Assessego,  s.  m.  1/3,  174  etc.  hoje  sossego  (derivado  re- 
gressivo de  sessegar  de  *  sessic  are,  de  sessus). 

Assi,  adv.  226,  258  eic.  hoje  assim  (ad  -j-  sic)  asslinar,  v. 
tr.  189,  assinar,  aprazar  (assi gn are). 

Assituamento.  s.  m.  144,  lugar,  sitio  (de  si  tu  are,  lai.  esco- 
lástico, tirado  de  si  tus). 

Assolver,  v.  tr.  hoje  absolver  :  — a  cabeça,  58,  poupar  a  vida 
(a  b  sol  ver  e). 

Assuar,  v.  tr.  104,  reunir  (ad-|-  sub  -j-  ^ri^^  •  cf.  D.  Caro- 
lina  Michaelis   de  Vasconcellos,  in  Rev.  Lusit.  i,  i25, 

l32). 

Alai,  adj.  i3,  80,  io5,  2S7  etc.  hoje  tal  (tale). 

Atam,  adv.  07,  82,  io5,  149  etc.  hoje  tão  :  em  io5  parece  ter 

o  sentido  de  muito  (tam). 
Atanto,  pron.  indef  26,  27,  246,  etc.  hoje  tanto  ;  d' — ,  78,  o 

mesmo  que  atanto^ —  que,  286  etc.  tanto,  logo  que  apenas 

tan tu. 


Atavaque,  s.  m.  49,  55  cf.  ata  baque  em  Moraes. 

Atee,  adv.  i8i,  et.  o  seguinte. 

Atees,   adv.   176,  177  etc.  hoje  até  (ad-j-tenes  por  ad-{- 
t  e  n  u  m  ?) 

Atender,  v.  tr.  271,  288  esperar,  3io  satisfazer. 

Atres,  adv.  498  o  mesmo  que  atrás  cf.  tresler  (trans). 

Atrevudo,  a, 416,  adj.  part.  are.  de  atrever  (tribuere). 

Augua,  (íeia-se  auga)  s.  f.  61,  69,  72  etc.  água  (aqua). 

Auguado,  adj.  222  part.  de  auguar  (de  agua). 

Austeer,  v.  tr.  172^  abster  (abstinere). 

Avan,  adv.  392,  adiante,  fronteiro  (ab  ante). 

Ave,  imperativo  de  aver  94,  218,  482  (babe).    - 

Aveera,  28,pret.  mais  que  perf.  do  indicativo  de 

Aveir,  V.  intr.  81,  104,  146,  etc.  acontecer  (advenire). 

Aveiir,  79,  forma  que  precedeu  a  antecedente  e  passou  de- 
pois a  avíir  e  avir. 

Aveíãna,  s.  f.  292,  avelã  (abellana). 

Avelanal,  s.  m,  293,  363  lugar  plantado  de  aveleiras  (do  an- 
tecedente). 

Avel?nedo,  s.  m.  293  o  mesmo  que  o  antecedente. 

Avelaneira,  s.  f.  292,  36i  hoje  aveleira  (de  avelã). 

Âven,  240,  262,  3."  pessoa  do  siug.  do  prés.  do  indicativo 
de  aveir  ou  avir. 

Avento,  s.  m.  285,  hoje  advento,  noites  d' — ,  í.  é.  longas,  co- 
mo são  as  daquela  quadra  do  ano  (adventu). 

Aventuira,  s.  f.  5o,  situação  perigosa,  arriscada,  hoje  aven- 
tura  (*  venituri  a?). 

Aventura,  cf.  aventuira,  jt^or — ,  431,  ho]e  por  ventura. 

Aver,  V.  tr.  :—a,  com  infinitivo),  234,  239,  250,  258,  293,  343 
etc.  ter  de  ou  equivalente  a  futuro  em  229,  23 1,  232,  236, 
237,  249  etc.  (habere). 

Averiguar,  v.  tr  : — em  concelho,  23 1  publicar  (ve  ri  lie  are). 

Averrá,  259  etc.  futuro  de  aveir. 

Averria,  384  condicional  do  mesmo  verbo. 

Aviir  (ou  avir)  14,  200  etc.  cf.  av^ir;— se,  14,  202,  avir, 
concordar. 

Âvodo,  12,  o  mesmo  que 

Avudo,  188,  adj.  part.  arcaico  de  aver. 

Avuitor,  s.  m.  519  hoje  abutre  (vulture). 

Azever,  s.  m.  i3o  hoje  a^^cbre  (ar.  ae-ceber). 

Azoutar,  v.  ir.  2o3,  o  mesrno  que  açoutar:  cf.  açoute. 

Azur,  s.  m.  i36,  hoje  a^ul  (persa  lajurd). 


B 


Bailar,  v.  intr.  em  Syo,  toma-se  como  substantivo,  no  sen- 
tido de  baile  (*  b  a  1 1  a  r  e  ?) . 

Bailia,  s.  f.  378,  o  mesmo  que  baile  (do  antecedente). 

Baldon,  s.  f.  hoje  baldão  :  a—,  41 3,  em  abundância  (ar.  b  á  t  a- 
la  ou  batli,  que  deu  balde). 

Baldoquim,  s.  m.  i65,  espécie  de  pano  (italiano  baldac- 
chino,  derivado  de  Baldaco,  alteração  de  Bagdad). 

Baldosamente,   adv.  107,  imediatamente  (?)  (de  baldon?). 

Baralhar,  v.  intr.  363,  questionar,  disputar  (?). 

Baratrr,  v.  intr.  ?nal — ,  3o5,  327  andar,  proceder  mal  (?). 

Bardon,  s.  m.  392,  albarda  ou  enxerga  que  se  póe  debaixo 
da  sela. 

Barva,  s.  f.  33,  80  etc.  hoje  barba  (barba). 

Bauptismo,  s.  m.  181,  hoje  baptismo  (gr.  ^aTrriíua  :)  cruza- 
mento entre  a  forma  semipopular  bautismo  c  a  literária 
(baptismo). 

Bautizar,  v.  tr.  2-2,  iSo  etc.  hoje  baptijar  (gr.  parTi^nv  lat. 
baptizare). 

B?eçom,  (ou  beençom)  s.  f.  i38,  148  hoje  benção  :  marido^ 
mulher  a- ,  4,  o,  a  que  recebeu  as  bênçãos  da  Igreja,  i. 
é.  casado,  casada  (benedictione). 

B?eiga,  etc.  243,  conjuntivo  are.  de  Acnf^r  (bened içam). 

B^eito,  adj.  part.  6,  419  hoje  bento  (benedictu). 

Beento,  97,  98,  i5o  etc.  vide  beeito. 

Bêes,  6,  7,'  10,  68  etc.  hoje  bens,  em  22  tem  o  sentido  (de 
boas  qualidades)  (bene,  tomado  como  substantivo). 

Beenzer,  v.  tr.  44,  142,  148  etc.  hoje  benzer  (benediccre). 

Bel,  adj.  375,  forma  proclítica  de  belo  (bellu). 

Bem,  s.  m.  fa^er — por  seu  corpo,  143,  combater  :  vide  bêes. 

Bemdizer,  v.  ir.  em  435,  abençoar  :  forma  paralela  de  been- 
zer. 

Ben,  vide  bem  :  em  241,  271  etc.  toma-se  no  sentido  de 
amor,  afecto;  aver  — ,  33q  (i,  2.*  estância),  ser  fe- 
liz; aver  —  d'alguem,  238,  5i2,  ser  amado  d'alguem, 
estar  ou  seer — ,  220,  397  etc,  ficar  bem,  achar-se — de^ 
106,  ter  prazer  contentamento  ae,/jfí?r  — ,  227,  23i,  etc. 
amar,  corresponder  ao  amor  de  alguém,  mas  em  273 
(iii,  est.  3.")  perdoar  {?),  querer  gram  —  ,  121,  225,  324  etc. 
querer  muito;  seer  —  a  alguém,  33o  estar  bem,  dar  pra- 
zer a  alguém  ;  407,  adv.  equivalente  a  tanto. 

Bevédice,  s.  f.  86,  173  hoje  bebedice  ou  bebedeira,  (ásbever). 


OOD 


Bever,  V.  tr.  19^,  24,70610.  hoje  beber ;  dar-se  a—  24,  beber 
(bibere). 

Bevudo,  io3,  adj.  part.  are.  de  bever. 

Bien,  adv.  i5ó,  o  mesmo  que  bem  (castelhanismo). 

Blanco,  adj.  i56  branco  (castelhanismo). 

Boa  (ou  boa)  s.  f.  11,  12,  i3  bens  (bona);  adj.  fem.  de 
bom,  hoje  boa^  5,  11,  12,  i3  etc  :  per— fé,  268,  etc.  cer- 
tamente, em  verdade. 

Boandança,  s.  f.  81,  216,  boa  sorte  ou  destino  (adj.  boa  e 
derivado  de  andar). 

Boar,  V.  intr.  112,  voar  (volare). 

Bogia,  s.  f.  Siy,  vela  ordinária  (Bugia,  cidade  da  Argélia). 

Bom,  adj.  os  bons,  59  os  homens  bons  na  fraseologia  antiga. 

Bondade,  s.  f.  482  acção  boa  (boniiate). 

Boo,  boa,  adj.  8,  9,  12,  18,  20,  3o,  75  etc;  a  par  desta 
forma  usava-se  também  bôo  e  bõa,  hoje  bom,  boa,  {bo- 
nu,  bona). 

Boosco,  s.  m.  82,  217  hoje  bosque  (germ.  bosc). 

Bozína,  s.  f.  167  o  mesmo  que  bupna  (bocína). 

Braad-^r,  v.  intr.  21,  80,  i5o  etc.  hoje  bradar  {ba.\a.iv are). 

Braado,  s.  m.  21,  80,  i3i,  hoje  brado  (derivado  regressivo 
do  antecedente). 

Brial,  s.  m.  117,  370  etc.  vestido  de  trazer  por  cima,  usado 
na  Idade  Média  por  homens  e  mulheres  (orig.  desco- 
nhecida). 

Buscar,  v.  tr.  em  281,  294  toma-se  no  sentido  de  procurar, 
causar  e  de  ai  castigar. 

Bragal,  s.  m.  392,  certo  pano  grosseiro. 


C,   grafia  de  que  (pron.  ou  conjunção)  assim  :  437,  46?, 

484,  etc. 
Ca,   conj.  :    comp.  hoje  do  que  ou  que,  i5,  26,  32,  79,  io3, 

106,  218   etc;  causal,  ho)e  pois,  i3,  18,  22,  23,79  etc. 

ou  porque,    14,   3i,  32,   107,  108,  iio.,  etc.  integr.  hoje 

que,yg,  119,  228,  239,  253,  etc.  adversativa  270  (verso  5 

e  14)  (quam,  quia). 
Cabeiio,  s.  m.  en — s,  12,  i3o,  o  mesmo  que  solteira,  228  sem 

touca. 
Crbidoo,  s.  m.  10,  hoje  cabido  (capitulu). 
Cabo,  s.  m.  come  de — ,  32,  outra  vez,  de  novo  ;  em  420,  424, 

toma-se  adverbialmente  no  sentido  áe  Junto. 


Cacha,  s.  f :  a—s,  ^92,  ás  escondidas,  oculto  (francesismo). 

Çocatrim,  s.  m.  1%,  por  çocotrino  (aloés)  ou.  socotorino  :  cf. 
D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos,  Rev.  Lusit.  XIII, 
401,  (Coco  tora  ou  Soe  o  tora). 

Caçurro,  adj.  392,  cujo,  porco,  imundo. 

Cada,  pr.  \ná.  —  que,  i3o,  382,  390,  etc.  loc.  adv.  sempre 
ou  todas  as  vezes  que  (/.ara). 

Caentura,  s.  f.  118,  hoje  quentura  (calent  -f-suf.  ura). 

Caga,  s.  f.  47,  54,  5,,  a  retaguarda  do  exercito  (ar.  caca). 

Cal,  43o,  3."  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  do  are.  caer, 
que  significava  ter  calos  e  em  sentido  figurado  ter  a 
peito,  importar  (calere). 

Caladamente,  adv.,  70,  consigo,  com  os  seus  botões  (#  cal- 
latus  de  #  callare). 

Calça,  s.  f.,  178,  o  mesmo  que  calçado,  pois  o  latim  tem 
caliga  (*  calcea  por  calceatus). 

Cam  ou  cã,  em  63,  adv.,  de  quaniidade.  i.  é.,  quain;  em 
390,  subs.  hoje  ciro,  eni  149,  #  adj.,  igual  a  branco  (quam, 
cane,  canu). 

Cambear,  v.  tr.,  120,  trocar  (#  cambeare). 

CamTo  ou  caminho,  s.  m.,  81,  (caminu). 

Campaa  por  campãa),  s.  f.,  07,  hoje  campa,  no  sentido  de 
sineta  (campan  a). 

Canavea,  s.  f.,  128,  cana.  Cf.  D.  Carolina  Michaelis  de  Vas- 
concellos,  Rev.  Lusitana,  xiii,  pag.  277  a  283. 

Cando,  conj.  temp.,  140,  2o5,  429,  etc,  o  mesmo  que  quan- 
do (quando). 

Canto,  adv.,  137,  429,  etc,  o  mesmo  que  quanto  (quan- 
t  u  m ) . 

Cào,  cãa,  adj.  Cf.  cani. 

Cpaz,  adj,  —  de,  126,  dotado  (capace). 

Carneceiro,  s.  m.,  188,  carniceiro,  de 

Carniça,  s.  f.,  73,  abundância  de  carne  morta  em  grande 
quaniidade  f#carnicia) 

Çarrar,  v.  tr.  i38,  181,  i85,  etc,  o  mesmo  que  cerrar  ou  fe- 
char (*•  cerrare  ?) 

Carreira:  ir-se  sa — .  134.  Cf.  via. 

Cas,  loc.  prep.,  32(),  382,  etc  ,  o  mesmo  que  casa. 

Casar,  o  intr. :  — se  com  o  Salvador,^S(),  meter-se  a  freira. 

Castelão,  adj.,  32,  60,  etc,  hoje  substituído  por  castelhano 
(*  castellanu). 

Castigar,  v.  tr.,  434,  3i3,  aconselhar,  avisar  (castigare). 

Castigo,  s.  m.,  279,  319,  434,  conselho,  aviso  (de  casti- 
gare). 

Catar,  v.  tr.,  23q,  25(),  291,  etc,  olhar,  4^8,  buscar, —  5e; 
63,  dar  por  si  (  captar e). 


Cathecumyna,  s.  m.,  92,  catecúmena  (y.'y,Ty,y,oupsv/,). 

Cativo,  adj.,  b\,  81,  234,  236,  etc,  desgraçado,  infeliz  (ca- 

ptivu). 
Caudeioso,  adj.,  200,  cauteloso  (cautelosu). 
Cedo,  adv.,  de  — ,  180,  o  mesmo  que  o  simples. 
Cento,  num  card.,  2S5,  hoje  diz-se  cem  (centu). 
Cersme,  s.  m..  3 12.  capote  ou  manto  grande  (ar.  celhâm). 
Cerdeira,    s.    t.,  3g3,  cerejeira,  (talvez  de  ♦  cerzeira  por 

cer  (e)  jeira). 
Certão,  adj.,  80,  389,  certo  (#  certanu). 
Certas,  adv.,  io5,  154,  certamente,  por  minha  fé  (certas). 
CertidÒe,   s.  f.,  202,  hoje  certidão,  no  sentido  ae  certeza 

(certitudina). 
Certo,  adi.,  adv.,  i52,  i53,  etc,  certamente  (certo). 
Chamar,  v.  tr.,  428,  invocar,  pedir  (cia maré). 
Chão,  em  137,  adj.,  com  o  sentido  de  liso,  corredio  (falan- 
do de  cabelo);  em  61,  s.  m.,  i.  é.  planura,  campo  (pla- 

nu). 
Chapei,  s.  m,,  392,  chapéu  (capelu:  francesismo). 
Chás,  64,  o  mesmo  que  che  mais  as:  veja-se  o  seguinte. 
Che,  pron.  pes.,  408,  415,  426,  ainda  subsistente  em  galego, 

ao  qual  corresponde  o  português  te. 
Chus,  adv.,  23o,  2^1,  etc,  forma  are.  substituída  por  mais 

(plus). 
Ciidade,  s.  f.,  89,  92,  etc,  hoje  cidade  (ci  vi  ta  te). 
Ciinza,  s.  f.,  94,  hoje  cin^a  (#  c inicia,  por  cinere). 
Cima,  s.  f.,  4,  61,  68,  remate,  fim,  alto  (#  cima). 
Cinger,  v.  tr.,  297,  hoje  côi^ir  (cinge r). 
Cinque,  num.  card.,  39,  5o,  etc,  hoje  cinco  (quinque). 
Cinquo,  61,  79,  etc,  outra  maneira  de  escrever  cinco. 
Cismático,  s.  m.,  200,  o  mesmo  que  o  greco-latino  scisma- 

tico. 
Citoia,  s.  f.,  91,  o  mesmo  que  citara  (/.-.eaV/). 
Citolon,  s.  m.,  408,  aumentativo,  em  sentido  depreciativo, 

do  antecedente,  isto  é,  cítara  ruim,  desafinada. 
Co,  465,  o  mesmo  que  que  o.  Cf.  c';  em  459  a  preposição 

com. 
Cobiiça,  s.  f.,  12,81,  182,  actualmente  cobiça  (cupiditia). 
Cobiiçar,  v.  tr.,  4,  62,  etc,  (do  antecedente). 
Cobiiçoso,  adj.,  201,  (idem). 
Cobra,  s.  f.,  400,  hoje  copla  (copula). 
Cobro,  s.  m.,  265,  acção  de  cobrar  ou  recuperar  (derivado 

regr.  de  *  cuperare). 
Cochon,  cochoa,  adj.,  385,  o  mesmo  que  porco:  cf.  cochi- 

no  (orig.  desc) 
Cofonder,  41 3.,  cf.  confondcr. 


[toldado,  s.  m.j  1 1 5,  119  ou  cuidado  ( c  o  g  i  t  a  i u  ) . 

Coidar,  v.  tr.,  47,  119,  etc.  ou  cuidar  (cogitare). 

Moinha,  s.  f.,  5o,  5i,  o  mesmo  que  cunha;  a^  de  — ,  5o,  or- 
dem de  batalha  em  íórma  de  triângulo  ou  cunha,  cor- 
respondente talvez  ao  cuneus  dos  romanos,  segundo  a 
qual  os  soldados  eram  dispostos  em  coluna  cerrada 
para  fenderem  as  fileiras  inimigas. 

Soita,  s.  f.,  3o,  48,  5o,  etc,  cuidado,  trabalho,  pena,  des- 
gosto, principalmente  proveniente  de  amor  {#  cocta). 

Coitado,  adj.,  120,  230,  276,  etc,  apaixonado,  aflicto; — por, 
244,  desejoso  (de  coita). 

3oitar,  V.  tr.,  23 1,  afligir  com  preguntas;  — 5e,  204,  afli- 
gir-se,  34,  apressar-se,  ir  adiante. 

3olher,  v.  tr.,  64,  o  mesmo  que  recolher  (colligere). 

3oma,   adv.,  439,  hoje  como  (quomodo  a  d). 

;jome,  adv.,  8,  9,  i3,  32,  etc,  o  mesmo  que  o  antecedente 
—  77ti,  269,  como  eu  (quomodo  et). 

íomeer,  v.  tr.,  160,  hoje  comer,  em  io5  vale  como  subs- 
tantivo, sinónimo  de  Jantar  (comedere). 

3omego,  pron.  pes.,  3o,  228,  hoje  comigo  (cum -f- mecu). 

yogidade  (ou  çugidade,  216,  220)  s.  f.,  202,  sujidade,  (ds 
cujo,  221);  a  antiga  grafia  torna  duvidosa  a  prove- 
niência de  sucidu. 

Cometer,  v.  tr.,  54,  intentar,  56,  acometer,  269,  409,  fazer, 
praticar  (comittere). 

[^omezar,  v.  tr.,  6,  o  mesmo  que  começar  (♦  cumini- 
t  i  a  r  e) . 

3omo  :  —  quer  que,  11,  238,  de  qualquer  modo  que, —  87, 
ainda  que,  embora,  segundo  —  ,  383,  como;  de—,  286, 
porque;  per  ou  por — ,  i23,  23i,  da  maneira  como:  cf. 
quer  (quomodo). 

Companha,  s.  f.,  23,  companhia  (#  companea). 

Companheiro,  s.  m., —  de  ra^^ão,  126,  racionai  ou  dotado  de 
razáo  (do  antecedente). 

3omplid?.mente,  adv.,  7,  o  mesmo  que  comyridamente  ou 
completamente,  como  hoje  se  diz  :  veja-se  o  se- 
guinte. 

uomplido,  adj.  part.,  93,  completo,  inteiro,  cheio,  dotado 
de  qualquer  qualidade  em  plenitude. 

íomplir,  v.  tr.,  7,  comprir  ou  encher  ( #  cumplere ). 

Compr'r,  v.  tr.,  1 16,  pagar,  o  que  nos  lomprou,  394,  isto  é  o 
Redemptor  (*  comperare). 

Compridamente,  23,  veja-se  complidamcnte. 

[Jomprido,  14,  22,  etc,  veja-se  complido. 

3oncebudo,  adj.  part.,  8,  hoje  concebido. 

iíonciencia,  s.  í.,fa^er  —  ,  i34,  escrupulizar  (consciência). 


Condanar,  v.  ir.,  171,  o  mesmo  que  condenar  ( conda  m- 
nare ). 

Confessar-se,  v.  retl.,  em  -iS,  o  mesmo  que  o  simples  (de 
confessus,  part.  de  confiteor). 

Confonder,  v.  tr.,  397,  413,  hoje  confundir  (  confundere  ). 

Conhocente,  s.  m.  ou  f.,  antigo  part.  do  prés.  de  conhocer, 
74,  i,  é,  o  que  conhece  ou  reconhece. 

Connocer,  v.  tr!,  8,  69,  etc,  hoje  conhecer  (cognoscere). 

Conhocimento,  s.  m.,  275,  hoje  conhecimento  (do  antece- 
dente). 

Conhoçudamerste,  adv.,  12,  do  antigo  part.  conhoçudo,  hoje 
conhecido. 

Con[h]oçiido,  a,  8,  part.  are.  de 

Conhoscer,  6,  121,  122,  o  mesmo  que  conhocer. 

Conhosco,  II 5,  282^  etc,  i.*  pes.  do  prés.  do  ind.  do  verbo 
conhocer. 

Conigo,  s.  m.,  149,  o  mesmo  que  cónego  (canonicu);  ve- 
ja-se  cooigo. 

Conorto,  s.  m.,  277,  412,  etc,  conforto  (forma  provençal  ti- 
rada de  conortar,  em  português  confortar). 

Conortoso,  adj.,  437,  confortante,  confortativo. 

Conos  ou  cõ  nos,  9,  i3,  o  mesmo  que  com  os. 

Conselhar-se,  v.  rèíi.,  3i5,  tomar  conselho,  resolução  (con- 
siliare). 

Conselho,  s.  m.,per  seu—,  39,  por  seu  arbítrio;  dar-sz — ,  207, 
que  fazer; /?Oí?r — ^  428,  aconselhar, crecí/c-wíCífe — ,  iBb, 
tomai  o  meu  conselho,  não  saber — ,  234,  não  saber  que 
fazer  (consiliu). 

Consenta,  etc,  3o,  prés.  conj.  de  consentir. 

Consento,  457,  i."  pes.  do  prés.  do  ind.  do  mesmo  verbo. 

Ccnsiirar,  v.  ir.,  189,  218,  etc,  hoje  considerar  (conside- 
ra r  e ) . 

Consoar,  v.  intr.,  170,  rimar  (consonare). 

Contecer,  v.  intr.,  2C1,  hoje  acontecer  ( #  contigesce- 
rej. 

Conteer,  v.  tr.,  i83,  hoje  conter  ( conimere). 

Contego,  pron.  pes.,  69,  hoje  contigo  (cum  te  cu). 

Contenente,  s.  m.,  4(3,,  o  mesmo  que  asj3ecto;/7er<itíro — ,  38 1, 
ficar  fora  de  si,  alterar-se  ( continennte ). 

Convenavil,  adj.,  12,  o  mesmo  que  conveniente  (de  convir. 
ou  convenire ). 

Convenria,  106,  veja-se  o  seguinte. 

Converria,  3,  11 5,  condicionai  de  convir. 

Conversação,  s.  L,  220,  modo  de  vida  (  conversationc). 

Conviinhavel,  adj.,  i3o,  etc,  veja-se  convenavil. 

Convir,  V.  intr.,  33i,  433,  437,  convir  ou  ser  forçoso. 


Convusco,  pron.  pes.  244,  36o  o  mesmo  que  convosco  (curri- 
*  V  o  s  c  u). 

Coobra,  s.  f.,  74,  hoje  cobra  (colobra).  . 

Cooigo,  s.  m.  10,  hoje  cónego  (canónico). 

Coomia,  s.  f.  3,  hoje  coima  (calumnia). 

Coonigo,  i5o,  i5i,  cf.  conigo. 

Coovra,  s.  f.,  128,  veja-se  coobra. 

Copa,  s.  f.  servir  de—,  io3,  ser  escanção;  i.  é.,  apresentar  a 
laça  de  vinho  a  alguém. 

Cor,  s.  m.,  2Diy  277,  4^0,  coração  (cor). 

Coraçon,  s.  m..  344,  (3."  estância),  intenção,  i23,  amor;  23, 
36,  i54,  etc,  coragem,  valentia  ;  em  seu  —  ,  27,  consigo, 
pôr  710  — ,  274,  (iv,  est.  I.*)  pensar  (coratione). 

Corredoira,  s.  f.,  127,  corrida,  pressa  (de  correr). 

Corredura,  s.  f.,  62,  espaço  que  (o  cavalo)  percorre. 

Corrigimento,  s.  m.,  200,  o  mesmo  que  corregimento,  (assi- 
milação). 

Cortesã,  119,  adj.  fem.,  de  cortês  — ,  (còrtense). 

Cortesia,  s.  f.,  i34,  439,  mercê,  graça,  favor  (de  cortês). 

Cos,  s.  m.  390,  41 1,  corpo,  em  —  ,  3o2,  em  corpo,  i.  é.,  sem 
manto  (do  provençal,  que  representa  o  latim  corpus)." 

Costelaçom,  s.  f.  53.  constelação  (cons tellatíone). 

Costetiçom,  s.  f.,  3  o  mesmo  que  constituição. 

Costrenger,  v.  tr.,  5,  hoje  constranger  (cons tr ingere). 

Cousa,  s.  f.  em  106,  if)7,  116,  aplica-se  a  pessoas;  em  112, 
5o6,  usa-se  no  sentido  de  nada  :  non  ser  — ,  5o,  ser  im- 
possível (causa). 

Cousimento,  s.  m.,  2^1,  intelligência,  atenção,  lembrança, 
derivado  de 

Cousir,  v.  tr.,  363,  ver,  contemplar,  admirar  (germ.  *  cau- 
s  i  r  e  por  caus  j  an). 

Coteife  ou  coteifo,  coteifa,  adj.,  385.  baixo,  vil  (de  nasci- 
mento ou  condição.)  (orig,  desc.) 

Cousa,  s.  i.  por — quCy  280  por  causa  que  ou  porque,  —  que 
sei,  23 1,  certamente. 

Craro,  adj.,  1 19,  217,  hoje  claro,  em  469,  no  sentido  de  cer- 
tamente. 

Crea,  etc,  8  conj.  prés.  de  creer. 

Creença,  s.  f.,  143,  424,  etc,  hoje  creji^a  (credentia). 

Creer,  v.  tr.,  57,  80,  etc, —  de,  i8t)  ou — per,  319,  hoje  crer 
(credere). 

Creo,  etc,  8,  33,  etc,  prés.  do  indicativo  (do  mesmo  verbo). 

Crerigo,  s.  m.,  46,  i5i,  hoje  clérigo,  (clericu). 

Cresças,  398,  2."  pessoa  do  sing.  do  prés.  do  conj.  de  crecer 
ou  crescer  (?). 

Creudo,  p.  de  crer,  98,  (*  creduiuj, 
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Criação,  s.  f,  460^  pessoas  de  distinção. 

Crichão,  adj.,  8,  9,  423,  hoje  cristão,  (chrislianu). 

Cristàid;  de,  s.  f.,  49,  5o,Qtc.,cri^tandad<*  (de  cristão,  deri- 
vado de  Cristo). 

Cristião,  ad) ,  6,  7,  forma  galego-castelhanaj  corresponden- 
te a  crischão. 

Croxofixo,  s.  m.,  i3,  aliás  crucifixo. 

Crux,  82:  latinismo,  vide  cruj. 

Cruz,  s.  f.,  397,  a  Ordem  de  Sant'Iago,  (cruce). 

Cuda,  9,  talvez  o  mesmo  que  cuido,  isto  é,  sub-verbal  de 
cudar,  pop.  ou  cuidar. 

Cuid?r,  V.  tr. : — <í,  247,  248,  3o8,  eic,  o  mesmo  que  sem  a 
prep. ;  a  meu — ,  234,  270^  segundo  penso,  julgo  (cogi- 
ta r  e) . 

Cuita,  141,  233,  234,  etc,  o  mesmo  que  coita. 

Cuitado,  43i,  437,  etc,  outra  grafia  de  coitado. 

Cuitar,  cf.  coitar :  em  23o,  ter  receio. 

Cuitelo,  s.  m,  392,  hoje  cutelo  (cuitellu). 

Ciilp;  do,  adj.  p^rt. — jcor,  440,  hoje  —  de  (culpatus). 

Cum,  prep.,  4,  12,  etc,  o  mesm  que  com. 

Curdura,  s.  t.,  137,  o  mesmo  que  cordura  ](*  cor  d-}- suL 
ura). 

Currar,  s.  m.,  26,  o  mesmo  que  curral  (*currale.) 
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Daneficar,  v.  tr.,  14,  danificar  (d  amn  i  fi  care). 

Dante,  prep.   i56,  195,  antes  ou  antes  de 

Dapnamento,  s.  m.,  antes  128:  cf.  o  seguinte. 

Dapno,  s.  m.,  107,  mesmo  que  damno  ou  dano  (dam nu). 

De,  prep.  (folgança),  168,  relativamente  a,  a  respeito  de 
(de) 

Defender,  v.  tr.,  45,  279,  504,  proibir  fdefendere). 

Defendodo,  i3,  outra  grafia  de  defafidudo,  part.  are.  de  de- 
fender. 

Deferença,  s.  f.,  169,  220.   hoje  diferença  (differentia). 

Deferencipr,  v.  tr.,  220,  o  mesmo  que  diferençar. 

Dei,  64,  75,  3."  pes.  do  sing.  do  prei.  do  ind.  de  dar,  hoje 
deu  (dedi  t). 

Deitar,  v.  tr.,  99,  io3,  1 14,  etc,  expulsar,  lançar  fora  (deje- 
cta re). 

Del,  445,  prep.  de  mais  artigo  el. 

Delatar,  v.  tr.,  202,  o  mesmo  que  dilatar  (dilatare). 
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OCegencia,  s.  f.,  222,  diligencia. 

Delgada  ',  s.  f.  377,  camisa. 

Delgado,  a,  adj.,  236,  356  o  mesmo  que  delicado,  esbelto, 
tino,  formoso  (delicatu). 

Delles,  pron.  indif.,  io5,  alguns,  uns  (usa-se  geralmente  re- 
petido.) 

Dellecto,  s.  m.,  88,  deleito  ou  deleite  (delectu). 

Delo.  dela,  32,  etc,  des  ou  desde  o  ou  a  (de -|-ex -J-^^riigo). 

Demand"^,  s.  f,,  269,  pergunta  (der.  regressivo  do  verbo  se- 
guinte). 

Demandar,  v.  tr.,  104,  269,  etc,  preguntar,  pedir,  procurar, 
buscar  (demandare). 

Departimento,  s.  m.,  441 ,  partida  (derivado  do  verbo  seguinte). 

Depertir,  v.  ir.,  i3o,  i32,  afastar,  alongar,  evitar;  i3o,  232, 
etc,  distinguir,  diferençar,  partir  (departire). 

Depôs,  prep.,  38i,  atras  de  (de-f-post). 

Dereitamente,  adv.,  9,  10,  i3,  etc,  directamente,  i  é,  com 
direito,  razão,  justamente  de 

Dereito,  a,  adj.,  10,  n,  etc,  hoje  direito;  sub.  422  cousa, 
acção  recta, /tTfer — ,  269, 296,  etc, proceder,  bem,  aver — , 
23,  apoderar-se,  em  385,  406,  ter  razão  3  com  — ,  27J, 
justamente  (^derectu). 

Derradeiro,  adv.,  11 3,  ultimamente,  por  último  (*derre- 
t  r  a  r  i  u) . 

Derribar,  v.  ir.,  129,  deixar  cair  (de  -\-  ripa). 

Des,  prep.,  21,  3o,  etc,  desde,  —  j/i,  desde  então;  —  aqui, 
—  oje  mais,  226,  121,  456,  desde  hoje;  —  quando,  246, 
5i4,  desde  que  (de-j-ex). 

Desbaratado,  a,  adj.,  3()4,  desconsolado,  apoquentado. 

Desassessegado,  a,  adj.  pari.,  221,  atrevido  ?  (de  sossegar). 

Desaguisado,  adj.  subs.,  i23,  inconveniente,  impróprio  (do 
germ.  visa). 

Desfpostado,  a,  adj.  140,  sem  enfeite,  desataviado. 

Descendiste,  170,  2.^  pes.  do  sing.  do  pret.  de  descender. 

Desdém,  s.  m.  ter —  em,  239,  desdenhar,  fazer  pouco,  seer 
en  — ,  404,  estar  irritado  (der.  reg.  de  desdenhar  de  de 
ou  #  exdignare). 

Desegurado  (por  dessegurado),  adj  pari.  186,  que  não  sus- 
peita de  (derivado  de  seguro,  securu). 

Desejar,  v.  tr., — a,  229,  hoje — de  ou  sem  prep.  (*desidia- 
re,  por  desiderare). 


'  Esta  palavra  designa  nas  Astúrias,  onde  ainda  é  usada,  uma  camisa  de 
gala,  boi  dada  e  tufada,  a  qual  se  veste  por  cima  do  corpete  em  forma  de 
blusa  I D  Carolina  Michaiiles  de  Vasconcellos,  Zum  Lieàerbuí/i  des  Konigs 
Denis,  pag.  26. 
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Dsemparado,  adj.  part..  256,  hoje  desamparado :  cf.  amparar. 

Desemparar,  v.  tr.,  em  53,  228,  deixar. 

Desemparasti,  52,  2.»  pes.  do  sing.  do  pret.  perf.  do  ind.,  hoje 
desemparaste. 

Desemperastí,  58,  cf.  desamparasti. 

Deserdamento,  s.  m.  fajer  a  —  alguém,  59,  privar  alguém  de 
terras?  (de  deserdar^  exhereditare). 

Desesperado,  adj.  part., 482,  sem  esperança  (de  esperar). 

Desguisado,  a,  adj.,  514,  inconveniente;  fa-^er—,  287,  proce- 
der mal,  cf.  desagiiisado. 

Deshy,  adv.,  143,  etc.  cf.  des. 

Desi,  adv.,  80,  io3,  etc,  depois  :  cf.  deshy. 

Desigual,  adj.  adv.,  443,  desigualmente. 

Desmentido,  adv.  part..  374,  375,  mentiroso  (de  mentir  ou 
*mentire). 

Desmesurado,  a,  adj.  part.,  1 15,  3 14,  desapiedado  (de  rnesura 
ou  mensura) 

Desmesura,  s.  f.,  332,  falta  de  senso,  acção  desasisada :  cf. 
desmesurado. 

Despegar,  v.  tr.,  34(3,  448,  desagradar  (*  exp acare). 

Despeito,  s.  m.,  296,  385,  ira,  zanga,  der.  reg.  de  despeitar 
ou  despec tare). 

Desperecer,  v.  intr.  22,  34,  etc,  perecer,  morrer  (*expe- 
rescere). 

Despesa,  s.  í.^  minha  — s  (ou  próprias)  21 5,  á  minha  cus- 
ta, do  meu  bolso  (despensa). 

Desplazer,  v.  tr.,  121  ou  desprazer  (*displacere). 

Despois,  prep.— /7er  ou  por  tempo,  io3,  210,  passado  tem- 
po (de-j-ex-f-posi). 

Desposto,  a,  adj.  part.  i3o,  disposto  (dispositu). 

Desquansso,  s.  m.,  454,  grafia  de  descanso  (der.  reg.  de  des- 
cansar ou  *excassare). 

Desregrei,  adg.  287,"  imenso  {desre guiar e) . 

Dessemular,  v.  tr.  486  ou  dissimular  (dissimulare). 

Desser,  169,  o  mesmo  que  disser  (fui.   do   conj.  de  di^er). 

Dessinar,    v.  tr.  23i,  designar,  máic^v  (designare). 

Destrui,  171,  imperativo  de  destruir,  (destruere). 

D  es  y:  65,  etc.  cf.  desi. 

Deteença,  s.  f.  187,  208,  hoje  detença  (detinen  tia). 

Deteer,  v.  tr.  80,  194,  hoje  deter  (detinere). 

Determiar,  v.  tr.  i3,  determinar,  terminar,  resolver  (deter- 
minare). 

Dever,  v.  tr. :  —  a;  235,  259,  o  mesmo  que  —  de  ou  só  dever 
(debere). 

Deves  (leia-se  deves),  485,  2.'  pes.  do  pi.  do  ind.  prés.  de 
dever. 


Devinhar,  v.  tr.  41  )i  o  mesmo  que  adivinhar  (deviriare). 

Devulgar,  v.  tr.  2o5,  mesmo  que  divulgar  (divulgare). 

Devudo,  loi,  pari.  are.  de  dever. 

Dezema,  s.  f.  7,  hoje  dízima  ou  10.'  parte  (decima). 

Dezemar,  v.  intr.  6,  7.  pagar  o  dízimo  (decimarei. 

Dezema,  num.  ord.  6.  7,  hoje  décimo  (decimu). 

Dezendo,  v.  tr.  (kj,  70,  dizendo. 

Dezia,  1G2,  etc.  impcrf.  do  ind.  de  di^er  (dicere). 

Di,  ^2,  57,  etc.  imperativo  are.  do  mesmo  verbo. 

Dia,  s.  m.  (porem  fem.  em  212),  bom — ,  37^,  felizmente. 
vial  — ,  223,  22C).  etc.  mau  dia.  infelizmente;  oje  este — . 
46,  4(1,  290,  3o()  etc.,  hoje,  fa^er  bõo  — ,  88,  arranjar  co- 
mida melhor  que  a  ordinária,  sair  o  — ,  322,  terminar, 
acabar  o  dia;  non  é  hoje  o  vo^iso — ,  54,  hoje  estais  infe- 
liz; ffram — ,  32,  muito  tempo,  de  grandes  —  5,4?.  já 
adiantado  em  anos  (*  dia.  por  dies). 

Diaboo,  s.  m.j  S,  9,  36,  etc,  hoje  diabo  (diabolu). 

Diaspe,  s.  m.,  117,  espécie  de  pano  matizado  de  flores  ou 
de  cores  várias  (baixo  lat.  diaspriim.  de  origem  in- 
certa). 

Díctador,  s.  m.,  117,  o  que  dita  a  quem  escreve  (  d  ic  la- 
to r  e  ) . 

Dileitoso,  adj.,  ()3,  o  mesmo  que  deleitoso  (  #  delectosu). 

Díllecto,  s.  m.,  91,  cf  dellecto. 

Disdizer,  v.  tr.,  192,  desdizer,  aconselhar  a  não  (dicere 
mais  pref.  dis  por  des). 

Diserto,  s.  m.,  180,  181,  182,  o  mesmo  que  deserto  (descr- 
tu). 

Disi,  79,  i-"^4,  I -■>-■>,  cf.  desi. 

Disso,  6,  7,  57,  120,  122,  etc,  3.'  pes.  do  sing.  do  prct.  pcrf. 
de  di^jfer:  cf. 

Diste,  3o,  2.*  pes.  do  mesmo  número  e  tempo. 

Disy,  79,  81,  cf.  disi. 

Divedo,  s.  m.,  189,  ligação  proveniente  de  parentesco  (d«?- 
bitu). 

Diviind"de,  s.  f.,  182,  hoje  divindade  (divinitate). 

Dixe   ou   dixi,   dixo,  disso,  dixestes,   >^8,  117,239,  sííh,  289, 

441,444.  446,  etc.,  pretérito  de  di^er. 

Oixer,  43o,  fui.  do  conjuntivo  de  di^er;  cf.  desser. 

Dize,   180  3/  pes.  do  sing.  do  ind.  prés.  de  di:^er. 

Dôa  ou  doa,  s.  f.,  71,  84,  81),  etc,  oferta,  presente,  dom 
(dona). 

Doado,  adj.  pari.  tomado  adverbialmenie,  38i,  debalde,  em 
vão  (donaiu):  cí.  endõado. 

Dobrez,  adj.  i3i,  o  mesmo  que  duplo  ou  dúplice  (dú- 
plice). 
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Doctor,  s.  m.  74,76,  etc,  latinismo  em  vez  de  doutor 
(doctore) . 

Does,  s.  m.,  86,  142,  etc,  plural  de  dom. 

Doia,  etc,  454,  conj.  prés.  de  doer  (dolere) 

Dolto,  a,  adj.,  335,  ensinado  ou  douto  (doctu) . 

Dom,  s.  m.;  filhar — ,  410,  ser  pago,  receber  recompensa 
(donu) . 

Dona,  s.  f.  —  d' algo,  347,  359,  fidalga  (i.  é.  senhora  de  ave- 
res),  —  virgo,  347.  359,  donzela  (domina), 

Donde,  adv.,  27,  162,  onde,  491,  aonde  (de  unde). 

Doo,  s.  m.,  36,  59,  etc,  pranto;  em  252,  283,  etc,  compai- 
xão (dolu) . 

Dórmío,  286,  290,  etc,  1.'  pessoa  do  sing.  do  prés.  do  indi- 
cativo de  dormir  (dormio). 

Dosso,  s.  m.,  77,  hoje  dorso  (dorsu). 

Dou,  6,  7,  3."  pes.  do  sin.  do  pret.  de  dar  (*dauit)  por 
dedit) . 

Dovidar,  v.  intr.,   58,  o  mesmo  que  duvidar  (dubitare)  . 

Du,  adv.,  427,  onde,  44,  275,  326,  donde,  293,  440,  443. 
quando,  ^38,  enquanto  (de  huc) . 

Duc,  s.  m.,  177,  o  mesmo  que  duque,  na  primitiva  accepção 
de  chefe  (dux,  por  interméaio  de  francês). 

Dulda,  s.  f.,  107,  dúvida;  seer  en  — ,  ser  duvidoso,  incerto 
(der.  regr.  do  antigo  cast.  duldar,  hoje  dudar). 

Dultar,  V.  intr.  47,52,  duvidar,  temer,  recear  (dubitare?) 

Durar,  v.  intr.  48,  77,  aturar,  suportar,  persistir,  continuar, 
em  192  demor^r-se,  259,  existir  (durar«). 


E,  interj.,  268  (V.,  est.  i.»  verso  5)  3o3,  337,  ai  ? 

Eanio  (leia-se  eãio  ou  eanhó),  adj.,  415,  vão  (*  inaniu  por 

inanis). 
Eera  maa,  interj.,  485,  má  hora  (hora  mala). 
Eigreja,  s.  f.,  5,  9,  10,  11,  etc,  hoje  igreja  (ecclesia). 
Eimigo,  adj.,  g5,  hoje  inimigo  (inimicu). 
Eire,  adv.,  285,  286,  ontem  (heri). 
Eixalçar,  v.  tr.,  102,  exalçar,  alevantar  (  *  exaltiare) . 
Eixempro,  s.  m.,  2o3,  exemplo  (exemplu). 
El,  pr.  ou  art.,  4,  32,  etc,  hoje  o  (illu) . 
Elo,  pr.  dem.  172,  o  mesmo  que  ello  ou  isso  (illu d). 
Elos,  pr.  pes.,  269,  eles  (castelhanismo  illos). 
Embargando,   ger.  do  verbo  embargar:  nom  —  99,  181,  184, 
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apesar    de,    não   obstante,    ainda    que,  embora;  —  5^, 

173,  einbaraçar-se,  ocupar-se  (de  barricare  (de  barra) 

mais  pief.  em). 
Embi^r.  v.  tr.  11 3,  cf.  enviar. 
Embolver,   v.   tr.  214,  o  mesmo  que  envolver  (involvere) 

embora,  loc.  adv.   199,  (in  bona  hora)  embiar,  v. 

tr.  11 3,  envirir  (de  via). 
Embora,  loc.  adv.  199  (in  bona  hora). 
Empar,  pag.  341,  cf.  ampar. 
Empeçoar,    v.    tr.   io3,    empeçonhar,    envenenar  (*impo- 

i  iona  re). 
Empeecer.  v.  tr.  hoje  empecer  (*  impedi  se  e  re). 
Empeecivivel,  pag.  177,  impecivel  (do  antecedente). 
Empeesci,  398,  conj.  de  empeecer. 
Empero,  conj.  8,   i34,  i63,  etc.  mas: — que,  12  ainda  que, 

embora  (in  -j-  per  hoc). 
Empresso,  adj.  part.  212  hoje  impreíisoy  (impressu). 
En,  pron.  dem.  226,  240,  241,  243  etc.  isso,  266, 232,  d'isto, 

a  respeito   d'isto,  234,   256,  271  etc.  d'isso,  146,  d'ali, 

por  — ,  12,  i3,  17  etc,  por  isso. 
Encavalgado,  adj.  part.: — de,  164,  hoje  —  e^7z  (de  cavalgar, 

*caballicare). 
Encenso,  s.  m.  118,  141  hoje  incenso  (incensu). 
Encimba,  loc.  prep.  211,  em  cima  (in  cima). 
Encontra,  prep.  480,  contra  (in  -{-  contra). 
Encuberto,  adj.  adv.  i23,  encubertamente. 
Enculqua,  s.  m.  2o5,  o  mesmo  que  enculca  (der.  rep.  de  in- 
culcar e). 
Ende.  4,  9,  i5  etc.  por —  195,  etc.  cf.  en  (inde). 
EnderesçT  (aliás  endereçar)^  v.  tr.  o  mesmo  que  enderen- 

çar,  7,  8j  72,  79  dirigir  (*  inderec  ti  are). 
Endò  do,  236  346  etc.  ou  endoado,  pag.  227,  388,  432  cf. 

doado. 
Endurar,  v.  tr.  23o,  344  etc.  sofrer,  padecer:  cf.  durar  {[ n- 

d  u  r  a  r  e ) . 
Enduzimento,  s.  m.  171,  acção  de  induzir,  tentação  (de  in- 

ducere). 
Enelia.  10,  o  mesmo  que  em  ella  ou  nela  (in  illa. 
Eneste.   10,  enesta  216,  219,  459  o  mesmo  que  en  este,  esta 

ou  nestQj  ne^ta. 
Enfí^nte,  60,  infante  (infante). 
Enfinger  v.  intr.  291,  3^4  fingir  ( *  infingere). 
Engrr'tidÕe,  s.  f.  74,  hoje  ingratidão  (ingra titudine). 
Enmentar,   v.  tr.    i35   269   etc.  fazer  menção,  364,  pensar 

(  *  inmentare). 
Enmiigo,  (ou  enmigo)  adj.  12,  48  etc.  cf.  eimigo. 
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Enno  ou  êno  e  eno  6,  lo,  35.  56,  b-j^  6o,  6i  eic.  hoje  no, 
na,  nos,  nas  (in  -|-  lo). 

Enojado,  adj.  444,  triste  (de  enojar,  de  *  inodiare). 

Enojo,   s.  m.  440,  tristeza  lioje  nojo,  der.  reg.  de  enojar). 

Enquercr,  v.  tr.  173,  hoje  inquirir  (inquirere). 

Ensandecer,  v.  intr.  25o,  endoidecer  (de  sandio  ou  sandeu. 
de  orig.  incerta). 

Ensandesco,  436,  i."  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  do  verbo 
antecedente. 

Ensenhar,  v.  tr.  440,  o  mesmo  que  ensinar  (insignare). 

Enteiramente,  adv.  ir)Q,  hoje  inteiramente  (de  enteiro  118, 
de  in  tegru). 

Entençar,  v.  intr.  81,  altercar,  disputar,  408,  acometer,  ques- 
tionar (de  tenção  ou  *tentione). 

Entençom,  s.  f.  4,  88  etc.  hoje  intenção  ou  tenção,  406,  certa 
composição  poética  (in  ten  tione). 

Entendedor,  s.  m.  ou  f.  i23,  326,  etc.  namorado,  amante 
(do  seguinte). 

Entender,  v.  tr.  i63,  ouvir,  75,  tencionar,  438,  pensar,  de- 
liberar (iniendere). 

Entonce,  adv.  i32,  i5i  hoje  então  (*in  tunce). 

Entregado,  adj.  part.  12  completo  i,  e.  satisfeito  (in  te  gr  a- 
tus). 

Entrestecer,  v.  intr.  491,  entristecer  (de  triste). 

Enviar,  v.  tr.  284,  285  etc.  mandar,  71,  mandar  embora, 
deixar  irj — por,  i54,  417,  mandar  vir  ou  buscar  (*  ín- 
via re). 

Envorilhar,  v.  tr.  181,  embrulhar,  envolver  (*  invorucl  are 
por  *  involucrare). 

Enxempro,  s.  m.  172:  cf.  eixenipro. 

EnxerdPdo,  404,  deserdado,  pobre. 

Enxerdar,  v.  tran.,  32,  deserdar  (exhereditare). 

Er,  271,  323  etc.  cf.  ar. 

Ergas,  adv.  357,  excepto  (erga  -f-  s). 

Erger,  v.  tr.  62,  79  etc.  hoje  erguer  (erigere). 

Errar,  v.  tr.  25,  26  etc.  enganar,  proceder  mal,  (errare). 

Esbof árido,  adj.  part.  80,  esbaforido  (exvaporitu  ?). 

Escacesa  ou  escacessa,  s.  f.  176.  aliás  escasseia  ou  esca- 
cez,  i.  é,  avareza,  antónimo  de  graade^a;  veja-se  este 
vocábulo  (de  escasso  ou  excarpsu). 

Escaecer,   v.  tr.  261,  420,  hoje  esquecer  (  *  excadescere). 

Escarnho.  s.  m.  83,  2o5,  41 3  hoje  escarneo  (der.  reg.  do  are. 
escarnir,  do  germ.  skirnjan,  hoje  escarnecer). 

Escolástico,  s.  m.  82,  retórico  (scholasticu). 

EscoridÕe,  s.  f.  49,  escuridão,  tristeza  profunda  (escuro -\~ 
suf.  dõe). 
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scurodôe,  pag.  y/,  veja-se  o  antecedente. 

scoso,  a,  adj.  pari.  i3,  escuso,  escondido,  oculto  (scon- 

su ). 

scprivam,  s.  m.  i()G,  escrivão  (*  scribanus). 

scprito,  s.  m.  198,  grafia  errada  de  escrito  (scriptu). 

scrarecer,  v.  imr.  36,  48,  hoje  esclarecer  ou  brilhar  (ex- 

c\  arescere). 
scurar,  v.  tr.  80,  o  mesmo  que  descurar  (*excurare). 
scusar,  v.  tr.  38,  substituir,  5i3,  passar  sem, — se^  43,  evi- 

tar-se  (excusa  re). 
sleito,  adj.  part.  396,  hoje  eleito  (*exlectu). 
smahar,  v.  inh.   5i,  5^j  desmaiar  (ex-f-germ.  magan?) 
smerada,  s.  f.  68,  talvez  por  esmeralda  ( *  smeralda  por 

smaragdus). 
smolar,  v.  intr.  397,  dar  esmola  (de  esmola  ou  eleemo- 

s  y  n  a) . 
spadarron,  s.  m.  392,  espadagão  (de  espada  ou  spatha). 
sparjudo,    3i,  part.  are.   de   esparger   (*sparjutu  por 

s  p  a  r  s  u) . 
spartidura,  s.  f.  137,  linha  a  dividir  ou  partir  (o  cabelo). 
specear  (talvez  por  especar),  v.  tr.  pag.  48,  fazer-se  'em 

peças  ou  pedaços  (*expe tiare). 
spedeu,   119,  pret.  do  ind.  do  are.  espedir,  hoje  despedir 

(*expetire:  galeguismo). 
spedimento,  s.  m.  120,  despedimento  (de  espedir). 
spedir,  v.  tr.  197,  239,  cf.  espedeii. 

sperítal,  adj.  424,  o  mesma  que  espiritual  (s  p  i  r  i  t  u  a  1  e). 
sperito,   s.  m.  i5o,  o  mesmo  que  esprito  ou  espírito  (spi- 

r  i  t  u) . 
spinela,  s.  f.  126,  canela  de  perna  (s pine  11  a). 
!spit?Jeiro,  s.  n.  400,  frade  da  Ordem  do  Hospital  (hospi- 
tal ar  iu). 
sporoada,  s.  f. :  fa:(er  sas  —  s  contra,  55,  dar  de  esporas  ao 

cavalo  na  direcção  de  (de  esporão  ou  germ.  sporon). 
!spos".r.  V.  tr.  prometer  em  casamento  (sponsare). 
sprandecente,  adj.  67,  i38  etc.  ou  resplandecente  (splen- 

descente). 
sprementar,  v.  tr.  5o3,  experimentar  (experimentare). 
!spritual,  adj.  216,  espiritual  (do  are.  esprito). 
squeecer,  61,  160,  182  etc.  cf.  escaecer. 
sso,  pron.  dem.  226,  338,  406  hoje  isso  (ipsu). 
st,  262,  268  etc,  3.^  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  do  verbo 

ser. 
stadal,    s.    m.    3 16,    círio    ou  vela   de   cera  ("^statale? 

cf.  D.   Carolina   Michaelis  de    Vasconcellos    na    Rev. 

LUS.  XK  18). 
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Est^dura,  s.  f.  iSy,  hoje  estatura  (statura). 

Est?»r.  V.  intr. :  deixar  — ,  169,  por  de  parte  (st are). 

Este,  eic.  181,  220,  etc.  conj.  prés.  de  estar. 

Esterrar,  v.  tr.  404,  405  hoje  desterrar  (*exterrare). 

Estivi,  es  i  evo,  333,  420,  i."  e  3.^  pes.  do  pi  et.  do  ind.  de 
estar. 

Esto,  pr.  dem.  5,  7,  i5,  18,  32,  33  etc.  hoje  isto;  a  —  ,22  nis- 
to, de  repente  (istud). 

Estormento,  s.  m.  63,  65  etc.  hoje  instrumento  (instru- 
m  e  n  t  u) . 

Estrado,  adj.  par.  61,  63  coberto,  atapetado  (stratu). 

Estralo  (por  estráio  ou  estranioj,  adj.  1 18,  415,  es/r <j- 
nho  (straneu). 

Estrebeira,  s.  f.  392.  estribo. 

Estrebeirar,  v.  intr.  393,  cavalgar  á  estribeira  ou  só  caval- 
gar. 

Estremadamente,  adv.  21,  principalmente  (de  estremado  ou 
*extrematu). 

Estrolego,  ou  estrollogo.  s.  m.  29,  45  o  mesmo  que  astrolego, 
29,  ou  astrollogo,  22  (astrologu). 

Estromento,  67,  cf.  estormento. 

Exovir,  (por  exouuir)  v.  tr.  70,  atender,  escutar  (as  preces 
de  alguém):  exaudire). 

Extimar,  v.  tr.  91,  o  mesmo  que  estimar  ou  avaliar  (exti- 
maré). 


Fapgueiro,  adj.  2\G,  hoje  fagueiro  (*  f  ai  acari  u). 

F^i.  43o,  3.*  pes.  sing.  ind.  de  fajer. 

Fal,  409,  411,  3.'  pes.  do  sing.  do  ind.  prés.  de  falir  ou  faltar, 

í#  fallire  por  faUere). 
Falecer,  v.  tr.  5o,  privar,  i53,  evitar,  escapar,  livrar-se  de 

(  *  fallescere). 
Falha.  s.  f.  falta :  meter  em  —  ,  288,  faltar,  enganar;  sem—, 

1 16,  41 5,  certamente  (der  re^.  de  falir). 
Falida,  s.  m   falta:  sen  —  41^,  veja-se  o  antecedente. 
F?lido    adj.  415,  falto  ou  falho  de  juizo. 
Falimen.  s.  m.  406,  o  mesmo  que 
F;  limento.  s.  m.  168,  441,  falta,  defeito:  d.  falha  (*faHi- 

men  tu). 
Famiinto,  adj.  i3i,  faminto  (*  famintu). 
Felir,  V.  tr.  ou  intr.  3/5,  409  faltar,  enganar^  412,  acontecer; 

cf.  fal. 
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ntcsia,  s.  f.  4g'jj  fantasia  (gr.  cprvOama). 

ircilhon,  s.  m.  parece  significa  passador  da  fivela  ou  ar- 
gola em  que  se  mete  a  biqueira  ou  poma  da  correia, 
depois  de  afivelar  (cf.  Moraes:  s.  v.  farsilháo). 

z,  s.  f.  394,  face  (face). 

.ze.  pag.  439,  3."  pes.  do  sing.  do  prés.  do  indicativo  de 

.zenda,   s.  f.   192,  385,  negocio,  feito,  obrigação,  dever : 

postar  sua  — ,  102,  dispor  os  seus  negócios;  combate, 

peleja,  33,  58,  vir  á  — ,  Ji,  32,  ir  combater;  en/rar  na  — 

32,  tomar  parte  no  combate. 
zer,  V.  tr.  3^),  48,  60,  combater,  pelejar, — per  seu  corpo, 

143,  o  mesmo,  —  direito,  396,  proceder  justamente;  que 

se  fará,  421,  o  que  será  (facere). 
zquia,  s.  f.  i5o,  fasquia. 
gura,  s.  f.  117,  424,  figura  (figura). 
lira,  etc,  48,  conj.  pr.  de  ferir. 
e,  s.  f.  i58, 159, /e  (fide). 
ito,   s.  m. :  em  — ,  70,  a  propósito,  a  respeito  de;  a  — , 

23 1,  com  efeito,  trazer  seu  — ,  i23,  praticar  qualquer 

acção,  (factu). 
litura,  s.  f.  390  feitio,  aspecto,  etc.  (factura). 
lon,  adj.  388,  rebelde,  revoltado  (do  baixo  latim  fellone. 

de  origem  incerte). 
r,  382,  J89,  3.*  pes.  do  ind.  prés.  á^  ferir. 
ramente,  ad.  148,  estranhamente,  muitíssimo  (^fera-f- 

mente). 
rida,  s.  f.  53,  pancada,  golpe. 
Tido,  s.  m.  348,  372,  expedição  militar. 
irir,  V.  tr.  23 1,  andar  a  bater  ás  portas,  i.  e.  vaguear,  3o4, 

35o  bater,  espancar,  (ferire). 
irmusura,  s.  f.  21,  formosura  (#  formosura,  de  formo - 


sus^. 
iro,  aaj. 


457,  custoso  (feru),  em2o5,o  subs. /erro  (ferru). 

istinho,  adj.  adv.  23 1  de  pressa  (*festinu). 

ize,  20,  27,  72.  75,  etc.  etc.  3."  pes.  do  sing.  do  pret.  do 
indic.  do  xevho  fa^er. 

izer,  3,  9,  12,  i5,  etc.  etc.  futuro  do  conj.  do  mesmo  verbo. 

izer^,  45,  59,  etc.  mais  que  perf.  do  ind.  do  mesmo 

ízesse,  5,  7.  19  etc,  imperf  do  conj.  do  mesmo 

ízeste.  27,  32,  73,  75  etc,  2.»  pes.  do  sing.  do  pret.  do  in- 
dicativo de  mesmo 

íziste.  441,  o  mesmo  <\\ie  fedeste. 

ízo,  116,  233  etc,  3."  pes  do  sing.  do  pret.  do  ind.  do 
mesmo 

>ver,  s.  f.,  423  febre  (febre). 
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Fiar,  V.  tr :— se  per,  27,  hoje— e/H.  5 

Fiel  (pi.  fiees),  9,  10  (fidele).  1 

Figi,  408,  i*  pessoa  do  sing.  do  pret.  do  ind.  defa^er. 
Fli,  27,  o  mesmo  quejíe  áejiar  (*  fidare). 
FTida,  s.  f.,  434,  449  acabamento,  final  (finita). 
Ffir,  V.  intr.,   384,   are.  substituído  por  acabar  e  subsis- 
tente hoje  apenas  no  dQn\'a.áo  findar. 
Fndo,  a,  adj.  part.,  5i  do  antecedente. 
Filhar,  v.  tr.,  4,  9,  17,  19  e  59  etc.  tomar,  236,  amar  (?);  — 

se,  seguido  de  inhnitivò,  106  começar  a,  —  guerra,  440, 

guerrear  (f  ili  are). 
Finger,  v.  tr.,  201,  fingir,  (fingere). 
Fis,  adj.,  3.17,  firme  (fixu,  através  o  pervençal). 
Fiúza  (feuza,  47)  s.  t'.,  218  confiança  (fiducia). 
Fize,  73,  hojejíf. 
Fix,  cf.  fis:  de — ,  23o  certamente. 
Foe,  104,  io5  o  mesmo  que 
Foi,  1 1 3,  227,  etc.  I .'  pes.  do  sing.  do  pret.  do  $cr  ou  ir  ;  non 

—  quem  melhor  visse,  119,  o  melhor  do  mundo,  o  mais 

belo. 
Fogediço,  adj.,  176,  fugitivo  (de  *fugititiu). 
Foi,  adj.,  243,412,  441,  louco  (folie). 
Folgar,  v.  int.  69,  80,  etc.  descansar  (fóllicare). 
Folia,  s.  f.,  80,  279,  441  loucura  (foi  mais  suf.  ia). 
Fondo,  adj. :   a — ,  Sy,  a  fundo,  a  baixo  ',  de  —  a  cima,  418^ 

de  baixo  a  cima,  mteiramente  (fundu). 
Fontana,  (talvez  por  fontãa)  s.  f.,  369.  370,  5 16,  hoje  subs- 
tituído por  fonte,  mas  existente  ainda  no  dim./o«íí7Í 

nha  (fontana). 
Fora,   adj.!   tirara — ,  56,  separar;  —  se,   12,   i3,  excepto 

(fo  ras). 
Força,  s.  f. :  per —  (ser),  187,  5o6,  forçoso,  inevitável, /ord 

de—,  5o,  54,  fraco  (for  ti  a). 
Forçado,  adj.  part. :   estar — ,  46,  estar  na  posse  de  alguma 

cousa  por  força. 
Forçar,  v.   tr.   228,  tomar   por  força,  263,  fazer  violência 

vencer  (*  fo  r  t  iare). 
Foresta,   s.  f.,    io3,   106,  hoje  floresta  (do  latim  medieva 

*  foresta,  tirado  de  for  is). 
forte,  adj.  em  161,  terrível,  medonha  etc.  (forte). 
Fossado,  348,  372  veja-se  /en"(io  (fossa tu). 
Franquesa,  s.  f.,  10  franquia  (*  franco,  mais  suf.  esa). 
Fremoso,  ad).  adv.,  170,256,  5 18,  formosamente  (f  o  rmosu) 
Fremosinha,  adj.  fem.  diminutivo  de  fremoso,  379. 
Fremosura,  s.  f.,  66,  68,  etc,  hoje  formosura. 
Freteleza,  s.  f.,  i38,  hoje  fortaleza  (*  for  ti  liei  a). 


rol,  s.  (.,  98,  11^,  etc.  ho']Q flor  (flore). 

rolido,  ad).  part.,  292,  293,  etc,  ho']e  florido  ou  em  flor. 

rontallo,  m.,  12,  afronta  (parece  ser  derivado  defronte). 

rores,  372,  Jyj,  pi.  de  /rol. 

iieron,  i5ó,  3."  pes.  do  pi.  do  pret.  de  ser  (castelhanismo). 

ui,   3."   pes.  do  sin{^.  do  pret.  do  ind.  de  ser,  (>.  281,  etc. : 

que  —  f  40?,  que  é  feito  ? 
uje,  38i,  ind.  prés.  3."  pessoa  do  verbo  Jugir  (fugere). 
urtivilmente,    adv.    147,   hoje    furtivamente   (*furtibile, 

mais  mente). 
listo,  s.  m.  maça  de  — ,  392,  molho  de  varas  (*  f  ustu  por 

fuste). 


aanhar    (ou   guaanhar   no,   i32),   v.  tr.,  3,  6,  3o,  etc, 

hoje  ganhar  (germ.  *  \v  aidan  jan). 
àar,  II,  406,  o  mesmo  que  o  antecedente. 
allee,  s.  f.,  21,  22  hoje  galé  (do  baixo  grego  ^alaia. 
arcela  (nos  textos  hagarceta  e  garcera,  no  espanhol 

g  a  r  c  e  t  a)  s.  f.,  368,  poupa  de  cabelos  (talvez  de  garça 
e  *  cardea  por  ardea). 
asalhado,  s.   m.   25 1,   25o,   35o,  consolação,  prazer,   5i3, 

companhia  (germ.  gasalho). 
astar-se,  v.  refl. :  —  (o  coração),  197,  consumir-se,  afli- 

gir-se  (vastare). 
eeraçom  ou  geeraçam,  s.  f.,  29,  hg,  i33,  lòo,  etc,  hoje  ge- 
ração (generatione). 
eeral,  adj.,  i  j^,  hoje  geral  (general  e), 
eerar,  v.  tr.,  129,  175,  etc.  hoje  gerar  (gene  r  are). 
entil  (pi.  gentis),  adj.  subs.,  142,  gentio  (gentile). 
eo  Ih  eira,  s.  f.,  392,  ocre  a  (de  geolho.  hoje  joelho  ^gc- 

n  u  cl  u). 
imido,  s.  m.,  49,  gemido  (part.  de  gemer. 
lude,  s.  f.,  142,  o  mesmo  que  grude  (glute). 
oioso,   adj.,  448,  hoje  gozoso;  fa^er  vida  —  a,  418,  levar 

vida  alegre  (*  g  a  u  d  i  o  s  u). 
olosice,  s.  t.,  22 1 ,  o  mesmo  que  golodice  {golo so  ( de  *  g  u  1- 

1  os u)  mais  suf.  ice). 
ona,  s.  f.,  iG3,  capa  (gunna). 
onela,  s.  f.,  326,  o  mesmo  que  o  antecedente. 
orneu,    117,  3.»   pes.   do  sing.  do  pret.  do  ind.  do  verbo 

gornir. 
ornimento,  s   f.  117,  adorno,  enfeite  (derivado  de  gornir 


D/4 


(germ.  w  a  r  n  j  a  n),  hoje  subsistente  apenas  no  incoatívo 
guarnecer. 

Gota,  s.  f.,  iig,  pinta  (guita). 

Gotado,  adj.  part.,  119  salpicado^  com  pontas  (do  antece- 
dente). 

Graadamente,  adv.,  177,  179,  hoje  gradamente  ou  genero- 
samente (de  grãado). 

Grãadez,  s.  f.,  405,  ho^e  gradeia,  grandeza  (idem). 

Graadeza,  176,  177,  eic.^  o  mesmo  que  grãade^  ou  genero- 
sidade. 

Grãado  (ou  graado),  a,  adj.,  7,  38i,  hoje  grado  ou  dis- 
tinto, grande  ou  generoso^,  hberal  (granatuj. 

Graando,  ad).  7  cf.  grãado. 

Graça,  s.  f.,  239,  vénia^  licença  (gr  a  ti  a). 

Gracir,  v.  tr.jSi,  842,  etc,  agradecer  (de  *  gr  atire,  através 
o  provençal). 

Gr?de,  s.  f.,  390,  rasto  (que  o  cão  segue). 

Gradecedor,  adj.,  175,  agradecedor  (do  seguinte). 

Gridecer,  v.  tr.,  253,  254,  etc,  hoje  agradecer  (*  grates- 
cere). 

Gradesca,  etc,  282,  conj.  prés.  do  verbo  antecedente. 

Gradoar,  v.  intr.  339,  5i5,  agradar,  ser  feliz  (*  gr  atui  are 
por  gratulari). 

Grado,  s.  m. :  a  seu — ,  288,  etc,  de — ,  3o2,  3o3,  eic,  polo 
seu^2  ^^^^  voluntariamente,  gostosamente,  sem  meu 
— ,  200,  3o5,  etc,  contra  minha  voYitade ;  260,  amor, 
bemqucrença;  346,  441,  agradecimento,  graças;  aver 
— ,  283,  agradecer  (graiu). 

Gram,  adj.,  3.^9,  de  valor,  em  sentido  pejorativo,  i.  é,  mau; 
a  —  vof,  cf.  vof,  —  {tempo)  18,  118,  etc.  muito. 

Granado,  .M)i,  446,  cf.  grãado. 

Grande,  adj.,  102,  longo,  comprido;  104,  ( — s  gentes) 
muito  ;  cf.  gram. 

Grave,  adj.,  — {dia),  2G0,  286,  335,  aziago,  desgraçado,  fa- 
tal, funesto;  246,  25q,  penoso,  custoso  (grave). 

Gravemente,  adv.,  49,  dilicilmente  (do  antecedente). 

Greu,  adj.  38i,  421,  penoso,  custoso,  pesado,  cf.  grave  (pro- 
vençalismo;. 

Groría  (ou  grorea),  453,  4G0,  480,  etc,  gloria  (gloria). 

Grorioso,  a,  adj.,  415,  420,  etc,  hoje  glorioso  (gloriosu). 

Grua.  s.  f.,  73,  fêmea  do  grou  (*grua). 

Guardar,  v.  tr.,  274,  3o3,  etc,  —  se,  332,  obstar,  impedir, 
proibir  (do  germ.  "wardon). 

Guarecer,  v.  tr.,  332,  428,  sarar,  curar,  evitar;  402,40^^408, 
viver  (incoativo  de  guarir,  cf.  este  verbo). 

Guarida,  s.  f.  337,  consolação  (do  seguinte). 


uarír,  v.  ínir.  229,  23oj  etc,  cf.  guarecer ;  23i,  lívrar-se 
de,  403,  viver  (germ.  ^varian). 

uarrei,  etc.  288,  4o3^  422,  etc^  futuro  do  verbo  antece- 
dente. 

uarria,  etc.  35o,  condicional  do  mesmo  verbo 

uerra,  s.  f.  :  filhar —^  çí.Jilhar  (germ,  Averra). 

uirianda,  s.  f.,  293,  294,  hoje  grinalda  (do  iial.  ghirlanda 
de  origem  incerta). 

uisa,  s.  f. :  sem — ,  3i8  (lxiv)  sem  geito,  desastradamente 
(germ.  wisa). 

uisado,  adj.  part.,  325,  justo,  conveniente, /cifer —,  121, 
297,  proceder  bem,  fazer  cousa  justa;  aver — ,  38i,  386, 
estar  disposto,  38i,  ter  oportunidade,  adv.,  388,  a  pro- 
pósito ('') 

uisar,  v.  ir.,  79,  241,  etc,  preparar,  ordenar,  dispor,  fazer, 
proceder;  3o,  i52,  etc,  preparar-se  para,  tratar  de  (de 
guisa). 


H 


aa,  interj,,  i35  ah!  (ah). 

a,  216,  etc,  art.  ou  prep.  isto  é,  a. 

e,  86,  216,  etc,  verbo  e  conjunção,  isto  é,  é  e  e. 

eremo,  s.  m,  180,  ermo  (eremu,  latinismo). 

estoría,  ou  estoria,  s.  f.,  72,  74,  76,  história. 

i,  adv.  :  haver  —,212  hoje  so  haver  (hic),  cf.  i. 

ii,  imper.  do  verbo  /r,  194,  196,  hoje  ide. 

is,  462,  472,  2.*'  pess.  do  pi.  do  prés.  do  ind.  do  mesmo 
verbo,  huje  ides. 

o  ou  hoo,  (isto  é  hô),  465,  485,  490,  etc,  contracção  do 
art.  ou  pron.  o  e  prep.  a;  471,  487,  etc,  interjeição,  i. 
é,  d, 

lome,  s.  m.  45,  118,  154,  o  mesmo  que  homem  ou. 

lom'êe.  3,  29,  3o,  eic,  o  mesmo  que  o  antecedente:  em  1, 
4,  48,  49,  104,  etc,  tem  o  valor,  de  pr.  indefinido,  isto 
6,  se,  alguém;  por  vos  —  Jion  mentir^  23i,  certamente, 
na  verdade  (homine), 

londe,  adv.  o  mesmo  que  onde;  107,  194,  usa-se  no  sen- 
tido originário,  í.  é,  d'onde,  (unde). 

lora,  s.  f.  em  i63,  o  mesmo  que  ocasião  (hora). 

lu,  adv.  18,  19,  etc,  onde,  245,  268,  etc,  quando  (huc  ou 
ubi). 

lusar,  V.  ir.  ou  usar :  em,  6,  86,  usa-se  nb  sentido  de  cos- 
tumar. 


o  ^D 


Huu,  art.  índ.  hoje  um,  {este)  —  91,  únícõ,  em  i65,  (todo 
hum)  tem  o  sentido  de  «a  mesma  cousa»j  em — ,  10,  i3, 
26,  etc,  juntamente,  juntos  :  cf.  Tai. 


I,  adv.  263,  hoje  ai;  244,  262,  265,  266,  etc,  nisso,  a  esse 
respeito,  neste,  nesse  caso,  assunto,  nisto;  241,  aqui, 
246,  255,  então,  logo  —  264  ou  —  logo,  258,  em  seguida, 
imediatamente,  323,  demais  ;  dess  ou  des — ,  258,  417, 
etc,  desde  então,  depois  :  cf.  desi ;  aver — ,  2G9,  cf.  hi. 

Igai,  adj.,  ii3,  igual  (adaequale). 

Imiigo,  adj.,  212,  hoje  inimigo,  (inimicu):  cf.  eimigo. 

Impunar,  v.  tr.,  212,  combater  (impugnare). 

Indío,  a,  adj.,  117,  119,  indigo,  azul. 

Infançon,  infançoa,  s.  m.  e  f.,  383,  384,  38(5,  fidalgo  de  se- 
gunda ordem  ou  de  categoria  inferior  a  rico  homem. 

Infiindo,  a,  adj.  part.,  76,  hoje  infindo  ( infinitu). 

Ingres,  adj.,  45,  hoje  inglês. 

Inimiigo,  206,  cf.  imigo. 

Ir,  V.  inir.,  252  (xxxv),  andar,  deixar-se  — ,  80,  deitar  a 
correr; — por  alguém,  yò-j,  338,  ser  de,  servir  alguém 
— por,  24,  507,  ir  em  busca  ou  buscar;  —  se,  70,  348, 
(vi,  est.  I."),  o  mesmo  que  ir  (ire). 

Ira,  s.  f.,  meter-se  em  — ,  377,  irar  se  (ira). 

Irmãidade,  s.  f-,  401,  hoje  irmandade  (germanitate). 

Irmana  (talvez  por  irmãa,  37),  s.  f.,  292,  3o2,  etc,  hoje 
irmã  (germana). 

Irmida,  s.  f.,  loõ,  ermida  (de  ermo  mais  suf.  ida). 

Isopar,  v.  ir.,  397,  ou  hissopar,  i.  é.  absolver  (de  hysso- 


pu). 


J 


Jaço,   175,   I."  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  át  ja^er  (ja- 

cere). 
Jasca,  etc,  128,  conj.  prés.  do  mes'^o  verbo. 
Jazer,  v.  intr.,  24,  25,  etc,  estar,  12G,   estar  empenhado, 

u  non  ja^  ai,  237,  253,  etc,  certamente,  non  ja^  i  ai. 

253,  não  ha  outra  cousa. 
Jajuum,  adj..  7?,  em  jejum  (jejunu). 

I 


Jejuu,  s.  m..  i?r,  i32,  etc,  hoje /e/Mm;  ci'.  o  antecedente. 
Jejiiuar,  v.  intr.,  65,  i32,  etc,  ho]e  jejuar  (jejunare). 
Jentil,  adj.,  —  homem,  207,  o  mesmo  que  gentil  homem  ou 

fidalgo  (geniile). 
logo,  s.  m.,  em — ,  83,  por  brincadeira  (jocu). 
lograr,  s.  m.,  399,  o  mesmo  que  Jogral  (joculare). 
lograria,  s.  f.,  406,  profissão  de  jogral. 
lograron,  s.  m.,  383,  mau  jogral  (aum.  dcjograr). 
louve,  61,  80,  202,  etc.  pret.  do  ind.  deja^er, 
louvera,  168,  mais  que  perf.  do  mesmo  verbo. 
ludgar,  v.  tr.  403,  ho]Q julgar  (judicare). 
luizo,  s.  m.:  dar — ,  9,  julgar  ( judie lu). 
lulio,  s.  m.,  157,  julho  (castelhanismo  juliu). 
lunto,  adj.  part.  como  valor  de  prep.  —  com,  144,  14Õ,  149» 

etc,  hoje  —  de  ( junc  tu). 
luração,  s.  f.,  402,  juramento  (juratione). 


Labasíro,  s.  m.,  137,  alabastro  (x).a3'>í^"?'^')- 

Lagrema,  s.  f.,  28,  2o3,  lágrima  ( l  a  c  r  1  m  a  ). 

Laido,  a,  adj.,  118,  feio,  a  (germ.  laid). 

Lais,  s.  m.,  420,  espécie  de  composição  poética  de  cará- 
cter narrativo  ou  lírico  (irl.  laid). 

Lançar,  v.  tr., — fora  {a  cara),  209,  esfacelar,  deitar  a  byi- 
xo  ( lancear  e  ). 

Lanço,  s.  f.,  128,  lanceta  (lance  ola). 

Latinado,  a,  adj.  pt.,  169,  172,  alatinado  (la  ti  na  tu). 

Lazerar,  v.  intr.,  269,  andar  penado,  aíiito,  l'o3,  273,  pade- 
cer, sofrer  em  paga  do  mal  que  se  íq/.  (!  a/era  re  de 
L  azarus  ?) 

Lecença,  s.  f..  5,  14,  etc,  licença  ( l  i  c  e  n  t  i  a ). 

Ledo,  s.  m.,  90,  leito  (latinismo;  lectu). 

Ledece  (a  par  de  ledice),  s.  f.,  428,  n1egri;i.  contenta- 
mento ( l  ae  t  i  t  i  e  ). 

Lee,  s.  f.,  8^  lei  (lege). 

Leer,  v.  tr  ,  119,  ler  ( l  e  g  e  r  e  ) . 

Legar,  v.  tr.,  72,  128,  cf.  liar. 

Leixar,  v.  tr.,  4,  6,  9,  etc,  deixnr  ( 1  a  x  a  r  o  ). 

Ler,  s.  m.,  338,  3(53,  praia,  beira-mar  (orig.  incerta). 

Les  (">:  (talvez  por  lies,  i.  é.  lhes),  cf.  lhe. 
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Lesmezes,  128,  s.  f.  pi.  de  *  le^me  (li  mace  i). 

Letera,  s.  f.,  66.  93,  ect.j  leira  ou  carta  ( 1  i  1 1  e  r  a ). 

Leterado,  acij./82,  84,  97,  172,  etc,  letrado^  instruído,  sa- 
bedor ( littera  tu ). 

Levantar,  v.  tr.,  164,  instituir,  criar  (*  levantare). 

Levar,  V.  tr.,  229,  25i,  3o2,  843,  passar,  sofrer,  354,  355,  etc, 
levantar  (faí.  do  mar),  364,  usa-se  nesta  ultima  signi- 
ficação com  o  valor  de  reflexo. 

Lezer,  s.  m.,  277,  307,  etc,  vagar,  descanso  (li  cere). 

Lhi.  Ihis,  pron.  pes.,  11,  12,  i3,  80,  etc,  o  mesmo  que  //le, 
lhes  (illi). 

Lio,  7,  12,  o  mesmo  que  lho  ou  /o,  i  é,  o:  cf.  les. 

Lly,  II,  8  ,  cf.  lhi. 

Líança,  s.  1.,  177,  aliança  (do  verbo  seguinte). 

Liar,  V.  tr.,  191,  297  ou /í^ar  (ligare). 

Lidece,  5i,  cf.  ledece. 

Ligeiro,  a,  adj.,  207,  leve,  fácil  (*  leviariu). 

Limeira,  s.  f.,  5o6,  árvore  que  dá  limas,  aqui  calembur  pela 
pessoa  (  ar.  1  i  m  a  tJ-  e  i  r  a ). 

Limpeça  (leia-se  limpeza),  s.  f.,  211,  limpeza  (*  limpidi- 
ti  a). 

Linhagem,  s.  m.  ou  f.,  6,  12,  etc,  hoje  só  do  gen.  fem.  (de 
*  línea  ti  ca,  através  do  francês). 

Livão,  adj.,  389,  ligeiro,  corredor  (*  levianu). 

Liveidade,  s.  f.,  391,  ligeireza  (de  *  livel,  sinónimo  de 
livão?) 

Livrar,  v.  tr.,  142,  soltar,  despachar,  deliberar. 

Lo,  los,  la,  las,  7,  8,  11,  5o,  79,  etc,  antigas  formas  dos 
pron.  dem.  ou  pes.  e  artigos,  hoje  o,  os,  a,  as,  (iHu, 
etc.) 

Loada,  adj.  part.,  35o,  36i,  etc,  louvada  pela  sua  beleza, 
i,  é,  formosa  (do  verbo  seguinte). 

Loar  (que  coexiste  com  louvar),  v.  tr.,  368,  427,  etc, 
louvar  ( 1  a  uda  re). 

Logo,  s.  m.,  lugar,  46,  406,  etc,  adv.:  — agora,  438,  já,  ime- 
diatamente (loco). 

Loir.  s.  m.,  431,  brincar,  brincadeira  (ludere  2). 

Longado,  adj.,  236,  longo,  grande  (de  longo,  \,  é,  longu). 

Longe,  adv.  a  —  ,  145,  o  mesmo  que  só  longe. 

Longi,  adv.,  5i5,  o  mesmo  ç\\iq  longe  (longe). 


'  Cf.  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcellos  na  Rev.  Lusit.,  XIII, 
pag.  336. 

'  Seeundo  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcellos  (Zum  iiedetbuch 
des  Konigs  Denis  von  Portugal)  sendo  a  troca  de  conjugação  devida  a  ana- 
logia com  prúirj  puir  (buir). 


M 


Lonyuo  (leia-se  lon^^o),  adj.  adv.,  bem  de  -,  484,  muito  ao 
longe,  bem  desviado. 

Loor,  s.  m.,  414,  louvor  (de  1  o  a  r ). 

Loriga,  s.  f.,  392,  saio  de  malha  (lorica). 

Lorígon,  s.  m.,  3()2,  saio  de  malha,  mais  amplo  que  a  lo- 
riga. 

Loução,  louçãa,  adj.,  63,  33(3,  loução,  louçã  [*  lautia- 
n  u  ?  .1  ou 

Louç^na,  292,  299,  etc,  de  belo  aspecto,  formosa. 

Lua,  s.  f.,  139,  140,  i33,  etc,  hoje  lua  (luna). 

Luar,  s.  m.,  3o8,  hoje  luar  ( lunare ). 

Luito,  s.  m.,  139,  441,  hoje  luto  ( luctu ). 


M 


Maa  ( fem.  de  mau),  adj.,  14,  27,  etc,  em  164,  difícil,  hoje 
má  (mala). 

Maçar,  conj.,  6,  i3,  236,  etc,  ainda  que,  embora;  a  —  ,  \\, 
i3,  o  mesmo  que  o  simples  (Max-apu). 

M?dre,  s.  f.,  12,  i3,  etc.  (matre). 

Madroa,  s.  f.,  149,  matrona  (matrona). 

Mães  (pi.  de  mal ),  7,  424  (  *  males  ). 

Maestre,  s.  m.,  117,  182,  mestre  ( mag  is  tru  através  o  fran- 
cês). 

Maestria,  s.  f.,  117,  obra  de  mestre^  perfeição:  fa^er — , 
391,  mostrar  engenho,  arte  (do  antecedente). 

Maginamento,  s.  m.,  441,  imaginação,  pensamento  (do  are. 
rnaginar  áa  imaginare). 

Magneira,  s.  f.,  i3o,  ou  maneira  (  manuari  a  ). 

Mpgnifest^r,  v.  tr,,  214,  ou  manifestar  ( manifestare ). 

Magoa,  s.  f.,  97,  181,  mágua  ou  nódoa  (  macula ). 

Mjí,  s.  f.,  212,  cf.  madre. 

Maila,  286,  i,  é,  mais  a  (  magis  -f- (i 0 1  ^)- 

Maior,  adj.,  362,  ako  (falando  do  mar:  m ai  ore). 

Miormentre,  adv.,  14,  ou  mormente. 

Mais,  conj.,  22,  258,  267,  etc,  adv.:  —  de,  22().  271.  hoje  — 
que  ou  do  que  : 

Maison,  s.  f.,  casa,  3i,)2,  (mansione,  francesismo). 

Mal,  adv.,  22,  35,  etc,  muito;  s.  m.:  pera—(\T),  129,  a  pior, 
adj.,  hoje  mau;~dia,  cf.  dia,  —  di^er,  248,  398,  amaldi- 
çoar; fa^er — ,  19,  combater,  guerrear. 

Mairdo,  s.  m.,  384,  vassalo,  servo. 

Malamente,  aiv.,  81,  muito  (mala-|-  mente). 


Malaventura,  s.  f.,  390,  desgraça  fmala  -\-  ventura  ). 

Malhar,  v.  tr.,  35o,  bater,  maltratar  (*  malleare) 

Mallecioso,  a,  adj.,  176,  malicioso  (  m  a  1  i  ti  o  s  u). 

Maltreito,  a,  adj.  part.,  3-2,  36,  etc,  maltratado,  tolhido  dos 
membros  (male  tractu). 

Man,  285,  3."  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind..  do  are.  [fl£^ 
(manereJ .  "  '^=^ 

Manceba,  s.  f.,  221,  criada  (manei pia). 

Mancebo,  s.  m.,  grande—,  io3,  já  crescido  bastante,  ho- 
mem fei  10  (  m  a  n  c  1  p  i  u ) . 

Mandadeíro,  s.  m.,  104,  3 10,  etc,  o  que  leva  ou  traz  recado 
(  mandatariu). 

Mandado,  s.  m.,  276,  282,  etc,  recado,  novas,  notícia;  3\\ 
349,  etc,  ordem,  andar  a  —  d'alguem,  -Si3,  obedecer- 
-Ihe  (mandatu). 

Mandar,  v.  tr.: — por,  22,  mandar  chamar  ou  buscar,  fazer 
vir  (mandare). 

Maneira,  s.  f.,  206,  gesto  provocante:  cf.  magneira. 

Manha,  s.  f.:  muito  de  bõa — ,  414,  muito  bem. 

Manhãa,  s.  f.,  140,  i85,  etc,  hoje  manha,  io5,  iiG,  amanhe'), 
o  dia  seguinte  (  *  m  ani  an  a  de  m  ane  ). 

Manho,  284,  353,  etc,  i.-''  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  do 
are  ?naQr :  cf.  man. 

Manipulo,  s.  m.,  52,  punho  (manipulu). 

Mano,  s.  f.,  38o,  mão,  (castelhanismo :  manu). 

Mansa  (fem.  de  manso),  adj.,  23i,  graciosa  com  valor  de 
adverbio  (  '■  mansa  de  m  a n  s u  e  t  a  ) . 

Manseiinho,  adj.,  294,  328,  etc  .  manso,  doce;  adv.  de  man- 
sinho, vagarosamente  (do  seguinte). 

Manso,  adj.:  cf.  ?nansa:  —  e  — ,  471,  cf.  manseiinho. 

Manteer,  v.  tr.,  10,  5-],  etc,  ter,  sustentar,  hoje  manter 
(manutenere). 

Mantenente,  adv.,  43,  47,  38i,  logo,  imediatamente  ou  à  quei- 
ma roupa  f  manu  tenente). 

Manlenga,  etc,  7,  conj.  prés.  de  manter  (castelhanismo). 

Manterrá,  413,  futuro  do  ind.  do  are  manteer. 

Manterria,  202,  condicional  do  mesmo  verbo. 

Mantiimento,  s.  m.,  173,  201,  etc,  hoje  mantimento  (do  ver- 
bo manter). 

Mantiiniia,  99,  imperf.  do  ind.  do  mesmo  verbo. 

Manzela,  s/f.,  59,  aflição,  desgosto  (*  macella). 

Manzelado,  a^  adj.  part.,  60,  que  tem  mativo  de  qucixn, 
afronta. 

Manzelar,  v.  tr.,  59,  60,  magoar,  afligir  (de  manzela). 

Maragees,  68,  talvez  grafia  errónea  de  esmeraldas,  cf.  c\s- 
merada. 
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Maravilha,  s.  f.  (ser)  de~,  93,  digno  de  admiraçilo,  (míra- 

b  i  1  i  a) . 
Maravilhado,  a,  adj.  ^?ly\.  fa^er-se  --.  514.  admirnr-se  Mo 

antecedente), 
Marfil,  s.  m.,  67,  niaríiin  (ar.  nab-al-íil),  ,^^ 

Marter,  s.  m.  68,  145,  mártir  (mariyre).         ^Cf>-4-i-^--  Wií^-*^ 
Masesse,  284., _,2H5j_  imperf.  do  conj.  do  are.  m^'.  cí.m.in._ 
Matreira,    s.    t.^   SqS,  astúcia,   arteirice;  (velho)  de--,  id, 

matreiro,  astuto,  manhoso. 
Mazela,  s.  f.^  iCn,  427,  489,  pena.  tristeza,  inania,  etc.  et'. 

Tuan^ela. 
Mazelado,   a,  adj.   part.   Mk  5i.  etc.  magoado.  aHito  :  cl. 

mnnselado. 
Mazelar,  cf.  mandei  ar. 

Mazmora,  s.  f.,  201,  20J,  viastuorra  (ar.  matmoràh). 
Mea,  5.%  58,  veja-se  uiha. 

Medes,  pr.  dem.,  78,  i3i,  etc,  mesmo  (me ti p se). 
Meesmo,  a,  adj.  lioje  mesmo,  isso — ,   1.S6,   190,  etc,  igual- 
mente, também  (*me  t  i  psimu). 
Meestre,  s.  m.  62,  etc,  hoje  mestre ;  non  avia  hy  mais  ?ties- 

ter  —  .'•7,  (os  golpes  eram  dados)  com  toda  a  perfeição, 

cf.  maestre. 
Meetade,  s.  f.,  36,  61,  hoje  metade  (medietate). 
Meezinha,  s.  f.,  85,  128,  etc,,  hoje  7}ie-jinha  (medicina), 
Melhor,   adj. —  de,  36,  passante  de,  em  233,  2f>4,  etc,  do 

que  (meli  ore). 
Melhoria,  s.  i.,  270,  superioridade  (de  melhor). 
Membrar-se,  v.  ren.,  424,  hoje  lembrar-se,  (memorure). 
Mença,  etc,  807,  330,  conj.  prés.  de  mentir  (menti re). 
Mengar,  v.  intr.,  i56,  400,  minguar,  faltar  (*minuare') 
Meninho,  a  (ou  minTo,  80)  s.  3o2,  328,  menino,  a. 
Menos,  diàw fa^er  — ,  lU),  deixar  de  fazer. 
Mente,    s.  f.  vir  em  —  a  alguém,  2Ò3,  lembrar-se,  teer  ou 

meter  —  s,  70,  i,  101,  i63,  etc.  pensar;  teer  —  s  ít,  217. 

olhar  com  atenção  para,  parar,  meter — 5  (mente). 
Mentidor,  s.  m.  ef.,  3oi,  442,  mentiroso,  a  (de  '^mentitore). 
Mentir,  v.  intr.  jpor  non — ,  3o3,  ow  por  vos  orne  non — ,  23 1. 

a  falar  a  verdade,  certamente. 
Mentireiro,   s.  m.,  402,  cf.  mentidor  (de  mentira,  que  deve 

provir  de   mentida,  men  titã,  sob  influência  do  infini- 
tivo) . 
Mentre,   adv.,   17,  3i,  etc,  enquanto  (de  dementre,  dum 
i  n  t  e  r  i  m) . 


(')  Cf.  D.  Carolina  Midiaelis  de  Vasconcellos,  na  Res.  Lus.  Ill,  174. 
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IVIeor,  adj.j  17,  190,  289,  etc,  ho]e  menor ^  (=  mais  novo, 
em  19O;  o  contrario,  moor,  ibidem  (minore). 

Meos  ou  meos.  adv.,  (S4,  122,  etc,  hoje  menos  (mi nus). 

Mercar,  v.  tr.,  1Ò4,  pagar  (*mercare). 

Mercee,  s.  f.,  12.  17,24,  etc,  hoje  mercê,  compaixão,  graça, 
favor;  pedir  —  que,  121,  pedir  por  favor  que  (m.er- 
cede). 

Merecimento,  s.  m.,  74,  paga,  recompensa,  (sem) — ,  126,  cau- 
sa, com  razão  (de  merecer). 

Merescer,  v.  tr.,  7,  121,  hoje  merecer  (*  merescere). 

Merícimento,  173,  cf.  merecimento. 

Mes,  conj.,  174,  o  mesmo  que  mas:  cf.  mais. 

Meselo,  a,  adj.  297,  triste  (misellu)  e 

Messegeiro,  s.  m.,  58,56,  etc,  \\o')q  mensageiro :  (do  fr.  mes- 
sage,  do  baixo  lat.  *  missa  ticu  i,  é,  um  derivado  do 
part.  mis  sus. 

Mesura,  s.  f.,  414.  medida,  moderação,  34,  268,  etc,  com- 
paixão, bondade,  405,  428,  429,  etc,  cortesia,  acção 
justa,  por — ,  34,  na  medida  do  que  é  justo;  sem — . 
118,  i33,  287,  desmedido,  excessivo,  43 1,  ihevitavel,-  ca- 
tar— ,  3i9,  atender,  fa^er — ,  265,  333,  mostrar  rectidão, 
juizo  (mensura). 

Mensurada,  a,  adj.  part.,  514,  cortes,  inteligente  (*mensu- 
r  a  t  u) . 

Meu,  per.  pos. :  pello — ,  204,  2o5,  483,  por  mim,  por  amor 
de  mim  (meu). 

Mezciadura,  s.  f.,  117,  mistura  (de  me^crar). 

Mezcra,  s.  f.,  418,  419,  enredos,  malquerença  proveniente 
d'eles. 

Mezcrar,  v.  tr.  417,  419,  malquistar  (*  misculare  de  mis- 
cere. 

Mezquidade,  s.  f.,  52,  2i5,  etc,  o  mesmo  que  mesquin- 
dade  ou  estado,  condição  de  mesquinho. 

Mezquinho,  a,  adj.,  21 5,  etc,  hoje  mesquinho  (ar.  mesqui- 
n  u). 

Mh,  (leia-se  mi).  22r>,  228,  23o,  etc,  pr.  pes.  hoje  mim  e 
fue;  é  expleiivo  em  23i.( — a  nomeei)  36^.  ( — and'en)  e 
38 1,  (—ora). 

Mha  (leia-se  mia),  pr.  pos.  fem.,  225.  226,  267,  etc.  jninha, 
(  *  m  i  a ) . 

Mi,  225,  234,  236,  etc,  cf.  mh. 

Mia  ou  mia,  120,  121,  12 5,  cf.  7nha. 

Migo,  pr.  pes.,  282,  283,  295,  etc,  hoje  comigo  (*mi- 
c  u). 

Mil,  num.  card. :  —tanto.  109,  outras  tantas  vezes  mil 
(mi  lie). 


Mílgranada,  s.  f.,  biG,  romeira  mela  (gr anata)  '. 

Min,  pr.  pes.,  232,  289,  etc.;,  me;  cf.  mli. 

Mingar,  64,  120,  cf.  mengar, 

Minho,  pr.  pes..  446^  o  mesmo  que  meu  (analogia  com  mi- 
nha). 

Miragre,  s.  m.,  415,  416,  etc,  hoje  milagre  (mi  racl  u). 

Mizcrar,  v.  tr.,  384,  misturar,  revolver,  i52,  malquistar,  cf. 
me^^crar. 

Mizquindade,  218,  cf.  mezqui  indade. 

Mizquinho,  218,  cf.  mesquinho 

Mõesteiro,  s.  m.,  431,  moesteiro,  hoje  mosteiro  (*monista- 
r  i  u) . 

MoQGte,  s.  m.,  48,  56,  hoje  magote  (origem  incerta). 

Moira,  etc.j  27.  54,  etc,  conj.  are.  de  morrer  (*  mor  ire). 

Moiro,  229,  273,  293,  etc,  i."  pes.  do  sing.  do  pr.  do  ind.  do 
mesmo  verbo. 

Moito,  a,  adj.,  1  iG,  o  mesmo  que  muito  (galeguismo :  mui  tu). 

Mcnstrar,  v.  tr.,  249,  mostrar  (latinismo). 

Moo,  s.  f.,  29,  hoje  mó  (mola). 

Moer,  adj.,  2(),  maior  i,  é,  mais  velho;  —  de  dias,  2C),  a 
mesma  significação,  cf.  maior. 

Morir,  V.  intr.,  433,  morrer  (castelhanismo). 

Morrei,  427,  428,  i.*  pes.  do  futuro  de  morrer. 

Morrçj",  v.  intr.  em  232,  está  por  morte. 

Mortaidade,  s.  f.,  i5y,  ho]e  jnortandade  (mortal it ate). 

Morte,  s.  f.  filhar,  tomar  ou  prender — ,  40,  47,  etc,  morrer; 
receber — ,55,  o  mosmo,. partir — a  alguém,  27,  não 
lhe  dar  a  morte;  de — ,  229,  -iCm,  290,  mortal,  de  aí  em 
288,  muitissimo,  a  ponto  de  morrer  (morte). 

Morto,  a,  adj.  pari.:  vir  —,  24,  vir  a  morrer  (*mortu). 

Mostrar,  v.  tr.,  229,  confessar  (amor),  fazer  declaração  d'a- 
mor  (monstrare). 

Mouro,  77,  cf.  moiro. 

Mover,  v.  ir.,  80,  abalar,  partir,  58,  acabar,  destruir,  fazer 
perder,  392,  dirigir  (a  fala)  ou  195,  dirigir-se  (movere). 

Movimento,  s.  m.:  de  seu — .  201,  de  moio-próprio,  por  sua 
vontade. 

Moviste,  38,  2."  pes.  do  sing.  do  pret.  do  indicativo  do  verbo 
mover. 

Moy,   i3o,  i,  é  moi  ou  moe,  imperativo  de  7;ioer  (mole re). 

Moy,  adv.,  116,  117,  etc,  o  mesmo  que  mui  (do  seguinte). 

Moyto,  117,  441,  cf.  moito. 


'   Revista  Lusitana,  xiii,  342  (trabalho  esplendido,  cheio  de  profunda 
erudição,  como  soem  ser  os  de  D.  Carolina  Mícaèlis  de  Vasconcellos  . 
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Multidãíe,  V.  f.,  2o3,  hoje  multidão  (mui  tiiudine).  j 

Miinge,  s.  m.,  79,  o  mesmo  que  monge  (munachu,  através      \ 
o  francês). 


N 


Nacer,  v.  intr.,  233,  234,  etc.  oíi  nascer  (*  nascera). 
Nada,  pr.  ind.,  237.  alguma  cousa  ;  não  dar —  {por  alguém), 
319,  não  se  importar^  non  seer — ,  336,  não  valer  a  pena, 

(res)  nata). 
Nado,  a,  adj.  part.,  241,  326,  etc.^  nascido,  a 
Nasinha,  adv.,  473,  o  mesmo  que  asinha,  (cf.  este  vocábulo), 

tendo  a  nasal  sido  comunicada  por  iam,  que  o  precede. 
Natura,  s.  f..  8,  5']^  etc,  qualidade,  espécie  (latinismo). 
Negar,   v.   tr. : —  [alguém),  23o,  246,  dizer  que  não  gosta 

(n  e  g  a  r  e) . 
Negocio,  s.  m.,  111,  cousa,  cí.  fazenda. 
NehiTu,   n'eh'ua,  pr.  ind.,  5,  7,  11,   i3  etc,  o  mesmo  que 

nenhum,  nenhuma,  27,   alguma,   124,  etc,  ninguém, -- 

cousa,  145,  nada  (ne(c)  unu). 
Nembrar,  49,  54,  etc ,  cf.  membrar. 
Nemiga,  s.  f.,  387,  43o,  acção  própria  de  inimigo,  maldadi^. 

mal,  (inimica). 
Nenguem,  pr.  ind.,  24,  i5i,  etc,  ninguém  (nec  quem). 
Nenguu,  ps.  ind.,  4,  nenhum,  ninguém  (nec  unu). 
Nenhuu  ou  nen  hutu,  n^  ua,  cf.  nehuu^ 
Neun,  438,  cf.^o  antecedente. 
Ni,  conj.,  1  56,  nem  (castelhanismo:  ni). 
No,  na,  nos,  nas,  art.  ou  pr.,  23o,  244,  etc,  cf.  Introdução,  xcv. 
Nobre,  adj.,  149,  solene,  (nobile;. 

Nobreza,  s."  f. :  a  grande — ,  63,  com  muita  perfeição  e  ri- 
queza (de  nobre). 
Non,   adv.,  hoje  não:  di^^er  de — ,  229,  2(7,  etc,  recusar, 

negar   (non). 
Noslro,  a,  pr.  pos.  hoje  nosso,  a,  (usa-se  só  junto  a  senhor, 

69,  70,  241,  etc.  (nostru). 
Nullio,  a,  pr.  ind.,  241,  248,  etc,  nenhum,  nenhuma,  também 

alguma,.  41 5,_—  ren,  2^5,  401,  cousa  nenhuma,  nada  ;  — 

parte,  282,   absolutamente  nada  ',  per  -—  ren,  248,  25o, 

de  modo  nenhum  (nuUu). 
Nunca,  adv.,  (se  —  eu  vi),  324,  alguma  vez  (nunquam). 
N  uqua,  9,  cf.  nunca. 
Nuu,  núá,  adj  ,  114,  hoje  nu,  (nudu). 
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O,  os,  3,  ujy,  etc,  cí.  Jio. 

Obedeecer,    v.    intr.,    i33,  210,  hoje  obedecer,  (*obedis- 

cere?) 
Obrídar,  v.  tr.,  203,  413   esquecer,  (^  oblitare). 
Ocçioso,  íí,  77,  aliás  ocioso  e  oucioso  (otiosu). 
Odor,  s.  f.,  119,  hoje  só  do  gen.  masc.  (odor). 
Oferecer,  v.  tr., —  no,  i35,  hoje  —  em  (' of feres  cere). 
Oferi,  397,  1."  pes.  do  pret.  do  ind,  de  oferir,  hoje  sabsii- 

tuido  pelo  derivado  o/erecer  (*  offerire  por  of ferre). 
Oí,  121,    122,  228,  etc,  i.**  pessoa  do  prei.  do  ind.  de  oir^ 

hoje  owv/r  (aud ire  ou  *odire). 
Oi,  adv.,  25o,  437,  hoje,  —  jnais,  264,  336,  403,  etc,  o  mes- 
mo  que  só  oi,  i,  é,  hoje,   agora,  í/es  —  mais^   1 1  5,  120, 

etc,  de  aqui  em  diante  (hodie). 
Oir,  V.  tr*,  241,  293,  etc,  cf.  oi. 
Oisse,  122,  etc,  imperf.  do  conj.  de  oir. 
Oiteenta,  num.  cara.  09,  hoje  oitenta  (ociogiu  ta). 
Oje,  adv.  hoje,  —  mais,  des-mais,   11 5,  121,  122,  etc,  cf.  oi; 

— este  dia^  290,  291,  hoje. 
Omagem,  s.  f.,  424,  imagem  (imagine) 
Orne,  omees,  omèe,  orne,  omees,  ò,  7,  8,  14,  etc,  o  mesmo 

que  Jiomem,  homens,  por  vezes,  com  significação,  como 

em  412,  etc,  no  singular  do  pr.  ind.  se ;  (see?-)  — {d'al' 

guem),  320,  namorado  (homine). 
Onde,  adv.,  107,  145,  19.],  etc,  de  onde,  252,  do  qual  {mal- 

sen)y  6,  10,  229,  etc,  pelo  que,  por  isso  (unde), 
Ourado,  s.  m.,  38i.,  fidalgo  ou  que  tem  honra  :  (honoratu). 
Onrar,  v.  tr.,  3,  habitar,  cultivando  (honorare) 
Onla,  s.  f.,  12,  vergonha,  ofensa  (do  germ.  h^uni  ta,  através 

o  francês). 
Ontre,  prep.  79,  41G,  hoje  entre,  cf.  anlre. 
Oo,  5o2,  504,  5o6,  etc,  cf.  o. 

Oolhar,  v.  tr.,  34,  37,  60.  etc,  olhar  (*  adoculare). 
Ora,  s.  f.  hora, /o/7c' — ,412,  má  hora;  em  pouca  d — ,  i35, 

num    momento,   repentinamente;   em  pequena — ,   47, 

57,  em  poutempo;  logo  a  essa —  ou  em  aquela—,  5y, 

59,  imediatamente  ;  essa — ,  57,  a  mesma  significação  ; 

estas  —  Sy   ou  a   estas — s,  392,  4o<\  naquela  ocasião  ; 

adv.  75,  235,  2Ô4,  etc,  agora. 
Orcebispo,  s.  m.  79,  talvez  grafia  errada  de  arcebispo  (gre- 

co-lat.  arc(h)  iepiscopu). 


586 


Orde  (ou  orde,  pi.  ordes),  s.  f.  ordem,  7,  i38,  etc,  meter- 
se  em  —  ou  filhar — ,  267,  entrar  nalguma  congregação 
religiosa,  fazer-se  monje  ou  monja  (ordine). 

OrdTar,  s.  tr.,  g,  ordenar  (ordinare). 

Ordiim,  (pi.  ordtis),  5,  11,  14,  etc,  cf.  orde. 

Ordinhar,  45,  cf.  ordiar. 

Orfindade,  s.  f.,  492,  hoje  orfandade  (*  orfan  i  tate). 

Orgon  (pi.  orgõos),s.  m.,  66,  hoje  órgão, órgãos  (organu). 

Osa,  s.  f.,  39^,  nome  genérico  de  qualquer  espécie  de  cal- 
çado, como  sapatos,  chinelas,  meias,  botas,  etc. 

Osar,  V.  tr.,  201,  ousar  (*osare  por  *  ausare)* 

Otro,  a,  pr.  dem,  iSy,  outro,  outra  (casielhanismo:  alteru). 

Ou,  470,  cf.  00. 

Ouíhar,  28,  109,  498,  etc,  cf.  oolhar. 

Ouro,  s.  m.,  369,  fio  de  ouro  ou  fita  dourada  (auru). 

Outro,  pr.  dem. :  — nênh'u,  7,  outro  qualquer:  cf.  otro. 

Outurgar,  v.  tr.,  i3y  outorgar,  (*  auctoricare). 

Ouvi,  227,  241,  244,  etc,  I."  pes.  do  pret.  do  ind.  de  ha- 
ver, hoje  houve. 

Ouvo,  ii5,  124,  448,  etc,  3.«  pes.  do  sing.  do. mesmo  tempo 
e  verbo  (galeguismo). 

Ovir,  i56,  a  par  de  ouvir. 

Oy,  25o,  —  ?7íais^  418,  principalmente  hoje,  cf.  oi. 


Paação,  adj.  io3, 122,  1 23,  etc,  hoje  palaciano  (pala  tianu). 

Paaço,  s.  m.,  3,  4,  22,  27,  exc.,paço  (palatiu). 

Padesco,  436,  i.»  pes.  do  pr.  do  ind.  de  padecer  (*pates- 

cere). 
Padron,  s.  m.,  373,  patrono  (patronu). 
Pagado,  a,  adj.  part.,  5i3,  vosso  —  seja,  que  fique  gostando 

de  \ós,  ficar —  (d'alguem),  3i6,  agradar-se. 
Pagar,  v.  tr.  —  se  de,  17,  33o,  5ii,  etc,  gostar,  agradar-se, 

ter  prazer  (pacare). 
Page,  s.  m.,  198,  ho]e  pagem  (orig.  incerta). 
Palavra,  s.  f.  fa^er — ,  92,  falar  (par  a  bui  a). 
Papagai,  s.  m.,  33<"),  337,  ho]c  papagaio  (do  árabe  babba- 

gha:  provençalismo). 
Par,    adj.,  263,  2(4,  etc,  igual;  —  de.  21'?,  272,  etc,  hoje 

igual  a  (par). 
Par,  prep.,  270,  278,  etc.  hoje  por  (per). 


í 
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Paragrafar,  v.  tr.,  170,  dividir  em  parágrafos  (de  para- 
graphu). 

Parar,  v.  tr.,  44,  dispor  (par are). 

Paraula,  7,  cí.  palavra. 

Paravoa,  11,  i53,  cí.  palavra. 

Paravra,  1 5,  cí.  palavra. 

Parecer,  s.  m.,  23i,  240,  etc,  rosto,  aspecto. 

Parecer,  v.  intr. :  —  bem,  253.  ser  formoso  (*  pares  cere). 

Parelhan?  a — ,  393,  de  fronte. 

Paresca,  etc,  120,  278,  conjuntivo  prés.  do  verbo  antece- 
dente. 

Parescer,  ii-j,  cí.  parecer. 

Parfilios,  61,  s.  m.  pórfiro  (*77opo'jpoç). 

Paritária,  s.  f.^  128,  o  mesmo  que  parietària  (planta). 

Parte,  s.  f. :  não  saber  —  de  si,  74^  477,  480,  não  dar  acordo 
de  sij  perder  os  sentidoS;  o  juizo;  a  de — ,  84,  i8(k  á 
parte. 

Parteria,  22^  o  mesmo  que  partiria,  i.  i,  condicional  de 
partir  (par tire). 

Partida,  s.  f.,  117,  cauda  (de  vestido). 

Partir,  v.  tr.,  27,  44,  429,  poupar,  evitar,  22,  45,  232,  252, 
etc,  afastar,  separar,  apartar,  386,  dividir,  53,  impedir, 
estorvar,  59,  deixar,  263,  guardar,  livrar,  defender,  32 1. 
(na  voz  passiva)  deixar  de  ser  amado  (partire). 

Passado,  a.  adj.  part.,  i56,  morto,  finado. 

Passante,  ant.  part.  prés.  (usado  hoje  como  preposição) ; 
—  meio  dia,  49,  hoje  —  de  meio  dia. 

Passar,  v.  tr.  ou  —  de,  114,  i38,  exceder  em  (*  passare). 

Passarinha,  s.  f.,  42o,  421,  hoje  passarinho  (passer  -j- 
inf.-inu). 

Passo,  s.  m.,  197,  293,  (tomado  como  adverbio)  de  vagar 
(passu). 

Pastor,  s.  m.  e  f.,  293,  335,  336,  etc,  hoje  só  do  gen.  masc. 

Pastoreia,  s.  f.,  325,  espécie  de  composição  poética  na  qual 
falam  pastoras  (de  pastor  ou  pastore). 

Pavor,  s.  m.  com  —  239,  afligido,  triste  (pavor). 

Pèa,  s.  f.,  5,  9,  i3, pena,  castigo  (poena). 

Peado  (talvez  por  peado),  adj.  part.,  b,  penado,  i  é.,  casti- 
gado, a,  3i6,  triste,  afligida. 

Peça,  s.  f.  79,  336,  pedaço  (#  petia). 

Pecado,  s.  m.  :  tnaii — ,  227,  infelizmente,  em  má  hora 
(peccatu). 

Pecador,  s.  m.  e  f.,  93,  etc,  hoje  biforme  (peccatore). 

Peçcento  (talvez  por  peçõento),  adj.,  qS, peçonhento  {de pe- 
çonha, i.  é,  *  potionea). 

Pediçom,  s.  f.,  329,  hoje  petição  (petiiione). 
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Pedras,  s.  f.  pi.,  242,  entenda — se  preciosas  (petra). 

Pee,  s.  m.,  i5,  18,  etc,  ho]epé  (pede). 

Peegada,  s.  f.,  212,  21 3,  ho]e  pegada  (*  pedicata). 

Peego,  s.  m.,  94,  hoje  pego,  (pelagu). 

Peito,  s.  m. :  em,  i38,  o  plural  hoje  singular. 

Pejoramento,  s.  m.,  221,  detrimento  (*  pejoramen  tu). 

Pel,  s.  f.,  118,  pele  (pelle). 

Pelegrim,  s.  m.,  384,  ho]e peregrino  (peregrinu). 

Peligro,  s.  m.,  118,  perigo  (cástelhanismo  :  et  perigoo). 

Penado,  a,  adj.,  240,  etc,  coitado,  triste  :  cf.  peado. 

Penaveira,  s.  f.,   i65,  pano  com  enfeite  de  penas  ou  pelts 

de  varias  cores  (pinna  varia). 
Pensar,  v.  tr.,  412,  talvez  no  sentido  de  tratar. 
Peor,  adj. :  —  (enferma),  423,  mais  (pej  ore). 
Pequenho,   a,   adj.,  i55,  pequeno,  a,  (cástelhanismo:  orig. 

incerta). 
Per,  partícula  reforçativa,  equivalente  a  muito,  140,  289, 

407,  V.  Q.  -  '  cofonder,  413, --^/fer,  303,  acabado  de  di- 
zer —  desejar,  309. 
Perca,  etc,  5,  12,  i3,  etc,  conj.  prés.  are  de  perder. 
Percalçar,  v.  tr.,  5oi,  alcançar  (*  pe  realce  are). 
Perco,  329,  406,  i."  pes.  do  prés.  do  ind.  de  perder. 
Perder,  v.  tr.,  2C)\,  tirar  a  importância^  sobrepujar,yj|íí;'  - , 

23o,  ser  a  perdição  (d'a]guem)  ;  —  se  com  alguém,  2/3, 

298,  perder  o  seu  amor  (perdere). 
Perdiste,  53,  2."  pes:  do  sing.  do  pret.  do  ind.  do  mesmo 

verbo. 
Perdon,  386,  392,  etc,  3.-'  pes.  do  sing.  do  prés.  do  conj.  do 

SiTc  p  cr  doar  ou  perdoar  (p  e  r  d  o  n  a  r  e  i) . 
Perdudo,  a,  adj.  part.,  46,  57,  etc,  \\o\e  perdido. 
Pereli,  Ipc  adv.,  5o8,  hoje /?or  ali. 
Perequi,  loc  adv.,  5o8,  hojejt^or  aqui. 
Peresco,  436,  i.'»  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  d^  perecer 

(*  perescere). 
Perfeclamente,  adv,,  84,  perfeitamente  (laiinismo). 
Perfia,  s.  f.,  77,  304,  eic,  porfia,  ititento  em  que  se  insiste; 

tomar  ou  filhar — ,  317,  516),  importar-se  com,  porfiar 

em  (pe  rfi  di  a). 
Perfundeza,  s.  f.,  218,  profundeza  (de  profundu). 
Pergunta,  s.  f.,  fa^er — ,  199,  preguntar  (reg.  de  preguniar 

de  '*  precontare). 
Perigoo,  s.  m.,  1 18,  hoje  jL?í?r/^^o  (periculu). 
Perjuizo,  5, prejuijo  (praejudiciu m) . 
Pêro,  conj.,  229,  235,  237,  etc,  ainda  que,  embora,  5,  5o,  (i5, 

etc,  todavia,  mas;  —  que,  i3,  44,  etc,  ainda  que;  noni 

■~  que,  214,  sem  que  (per  hoc). 


Pçrponto,  s.  ni..  3u2,  traje  antigo,  usado  pelos  homens,  qtie 
descia  alé  aos  rins,  espécie  de  capa  (*  per  pune  tu). 

Persiguiçom,  s.  f.,  'i\C),  perseguição  (persecutione). 

Persiguidor,  s.  m.,  \35,  perseguidor  (persecu  tore). 

Persiguir,  v.  tr.,  i34,  iS^,  perseguir  (*  persa qui  re). 

Persoa,  s.  f.,  124,  202,  ctc,  hoje  pessoa  (persona). 

PertB^ecer  e  perteecer,  v.  in.  ir.,  09,  83,  ctc,  hoje  per- 
tencer. 

Perteencente,  adj.  p.  de  perteencer ;  em  100,  próprio,  digno 
e  capaz. 

Perteescer,  7,  i3,  Go,  ctc,  o  mesmo  que  o  antecedente 
(*  pertinescere). 

Pes,  SiQj  341,  ele,  3."  pessoa  do  sing.  do  prés.  do  conj.  de 

Pesar,  v.  intr.,  7,  229,  causar  pena,  desgosto,  a  meu  —  ou 
a  —  tnin,  S-ji,  a  meu  pesar,  contra  minha  vontade  (pen- 
sa r  e) . 

Pessoa,  s.  f.,  385,  hoje  pessoa:  cLpersõa. 

Peteíra,  s.  f.  3u3  peito  de  animal  ? 

Pidir,  V.  tr.,  69,  82,  QIC, pedir  (*petire). 

Pidi,  pidiste,  420,  r."  e  2."  pes.  do  sing.  do  pret.  do  ind.  do 
verbo  antecedente. 

Pinho,  s.  m.,  M7,  o  mesmo  que  pinheiro  (pi  nu). 

Pintecoste,  s.  m.,  389,  pentecoste  (TTsvr/i/.oaryi). 

Pínticoste,  104,  o  mesmo  que  o  antecedente.   . 

Pitiçom,  s.  f.,  76,  petição,  cf.  pediçom. 

Plazer,  91,  100,  etc,  veja-sQ  prazer. 

Pleitear,  v.  intr.,  14,  preitear  ou  preitijar,  de 

Pleito,  s.  m.,  12^,  assunto,  ponto  (plac  (i  )itu). 

Poblado,  s.  m.,  443,  povoado. 

Poblar,  V.  tr.  423,  povoar  (castelhanismo  *  popul  are). 

Poder,  V.  tr.  :  tanto  que  non  podia  mais  ou  que  maior  não 
podiam,  \\b,  117,  119,  124,  o  mais  ou  maior  possível  ; 
aver — ,  3i8,  319,  poder;  ter  em — ,252,  271,  ter  cativo, 
enamorado;  seer  em  —  {d''alguem),  204,  estar  cativo, 
enamorado  (''potere). 

Poderoso,  a,  adj.:  seer  —  de  alguém,  237,  ter  alguém  so!) 
seu  poder  [áe  poder). 

Podo,  60,  117,  3."  pes.  do  sing.  do  pret.  de  poder  (galc- 
guismo). 

Podria,  442,  condic.  de  poder,  i.  é,  poderia. 

Põem  (leia-sc  põe),  2G,  69,  etc,  3."  pes.  do  sing.  ilo  pios. 
do  ind.  de  põer. 

PÔer  (e  poer),  v.  tr.  4,  etc,  ho]e pôr,  5q,  supor,  calcular,  288, 
321,  combinar,  —  com^  2G9,  igular,  comparar,  —  {conse- 
lho), 428,  dar  (p onere). 

Poilo,  la,  257,  ctc,  cf.  pois. 


Poinha,  etc.  48,  b"^,  147,  etc,  imperf.  do  ind.  de/7ocr. 
Pois,   adv.  i3,  7M,  82,  eic,  depois  que  ou  de  ou  só  depois, 
38i,  ainda  que,  depois  (post?). 

PoiX,  232,  cf.  J)Oh. 

Pojar,  V.  402,  elevar-se,  subir,  crescer  C^podiare). 

Pom  ou  pon,  5o,  77,  etc.  cf.  põem. 

Poma,  s.  f.  62,  64,  eic,  pomo  (poma). 

Poncela,  s.  f.,  326,  donzela  (*  pulicella?) 

Ponteiro,  a,  adj.  393,  agudo  ou  que  facilmente  atinge  o  alvo 

ou  ponto  (de  ponto). 
Ponto,    s.  m.  :  nen — ,  124  absolutamente  nada,  em  —  de 

morte  73,  próximo  á  morte,  quasi  a  morrer,  em  forte 
_— :,_236,  412,  em  májiora,  sob  má  sina  (pune  tu). 
Poomba,  s.T,  147,  pomba'7palumba). 
Por,  adv.  —  (o  dia),  202,  perto?  (per  ou  pro). 
Porlo,  poria,  etc,  116,  118.  preposição  e  artigo. 
Porende,  poren,  conj.  10,  12,  i3.  etc,  por  isso  :  cf.  ende. 
Poridade,  s.  f.,  114,  puridade,  parte  secreta  ou  oculta  (pu- 

ritate). 
Porque,  conj ,  237,  255,  para  que 
Porrei,  317,  i.*  pes.  do  fut.  do  a.Tc. poer. 
Porria,  19,  condicional  do  mesmo  verbo. 
Portádigo,  s.  m.,  4,  portagem  (^portaticu). 
Portuguees,  adj.  unif.,  33,  46,  etcrhojejcor/t/^wes  (biforme) 

(portucalense). 
Pose,  18,  74,  etc,  3."  pes.  do  sing.  do  pret.  de  poer. 
Posfaçar,  v.  intr.,  i23,  439,  dizer  mal,  censurar,  aviltar 

(*  postfacere  ?) 
Poso,  117,  (galeguismo)  et  pose. 
Possissom,   s.   f.,   5,  possessão,  i.  é.  bens  de  raiz  (posses- 

s  i  o  n  e) 
Postar,  V.  tr.,  22,  102,  dispor,  preparar  (*  post  are). 
Postremeiro,  a  adj.,  171  ultimo  (*  postremariu). 
Potestates,  s.  f.  pi.,  GS, potestades  (latinismo). 
Pouco,   a.  adj.,  tnais — ,  120,   177,  menos;  a  —  js,  118,  por 

pouco,  quasi  (paucu). 
Pousar  a,  se  v.  tr,  88,  assentar  (pausare). 
Pran,  adj.,  de  —  (loc  adv ),  245, 246,  ^^48,  etc,  seguramente, 

certamente,  na  verdade  (plane). 
Prazer,   s.   m.   ser — (a),  232,  agradar,  ver  —  ie,  238,  239, 

etc,  achar  prazer  em,  ter  gosto  em  (placere). 
Preçar,  v.  tr.,  25,  147,  etc.  ou  pregar,  107,  apreciar,  gabar, 

estimar  (pretiare). 
Precisson,  s.  f.,  415, procissão  (processione). 
Preço,  s.  m.,  228    boas  qualidades;  aver — (íe),  389,  van- 

gloriar-se  (pretiu). 


Predicar,  v.  tr.,  92,  pregar  (latinismoV 

Preeguaçom  (leia-se  preegaçom)^  s.  f.,  98, 181,  ho]t  pregação 
(de  preegar,  representante  pop.  de  praedicare). 

Preegador,  s.  m.,  180,  hoje /^re^í-jíior  (praedic a tore). 

Prefiar,  v.  intr.,  221^  porfiar  :  cí.  perfia. 

Prefíoso,  a,  adj.,  221,  porfioso  (de  perfia). 

Preitejar,  v.  ir.,  431,  fazer  bom  negocio,  ser  benn  sucedido 
(do  seguinte). 

Preito,   s.  m.  3i,   contenda,  i54,  385,  pacto,  combinação, 

promessa;  pôr — ,  402,  fazer  contracto;  a  —  que,  398, 

sob  condição  de  ou  que;  talhar — ,  376,  combinar,  pro- 

'  meter  ;  aver — ,  2qo,  assentar,  combinar  (plac  (i)  tu). 

Prender,  v.  tr.,  5i,  233,  25i,  252,  etc,  tomar  —  ben,  236,  re- 
ceber recompensa  e  troca  em  paga  (de  amor):  ( pre- 
bende re). 

Prendiste,  55j  2."  pes.  do  sing.  do  pret.  do  verbo  antece- 
dente. 

Prés,  41 3,  3."  pes.  do  sing.  do  mesmo  tempo  e  verbo. 

Presuneiro,  s.  m.,  177,  prisioneiro  (de  prisão,  prehen- 
s  í  o  n  e ) . 

Preto,  adv.,  80,  186,  etc,  perto  (*  pretto,  por  praesto  .^ 

Prez,  48,  49,  etc,  cf.  preço. 

Priigo,  s.  m.,  74,  76,  perigo :  cf.  perigoo. 

Primrdo,  s.  m.,  414,  alta  dignidade  (*primatu). 

Prlx,  279,  I.*  pes.  do  sing.  do  pret.  do  ind.  áQ  prender. 

Probe,  adj.,  70,  pobre  (  *  poper,  por  pauper). 

Proberbio,  s.  m.,  'jj, provérbio  (proverbiu). 

Probeza,  s.  f.,  76,  pobreza  {át  probe). 

Proeza,  s.  f.,  427,  o  conjunto  de  qualidades  que  caracteri- 
zam a  mulher  excelente  (Lang):  át pró,  i,  é,  prode. 

Proido,  s.  m.,  129  ou  pruido  e  prurido  (pruri  tu). 

Prol,  s.  m.,  72,  243,  244,  etc,  proveito,  teer  — ,  338,  38i, 
etc,  aproveitar,  d.  proeza. 

Propiadade,  s.  f.,  218,  propriedade  (proprietate). 

Propio.  a,  adj.,  21 5,  próprio  (propriu). 

Prougue,  184,  196,  etc,  pret.  do  ind.  de  prajer. 

Prouguer,  11,  177,  etc,  fut.  do  conj.  do  mesmo  verbo. 

Prouguera,  289.  mais  que  perf.  ind.  idem. 

Prouguesse,  35,  86,  etc,  imperf.  conj.  idem. 

Prouvo,  12a,  3."  pes.  do  sing.  do  prei.  do  mesmo  verbo  (ga- 
leguismo). 

Provado,  a,  373,  experimentado,  conhecido. 

Provar,  v.  tr.,  415,  tentar,  experimentar,  259,  gostar  (pro- 
bare). 

Prove,  5oo,  cf.  probe. 

Provecto,  s.  m.y  iji, proveito  (profectu). 


Prcveza,  s.  f.,  76,  91,  ^^y.  pobreja ;  em  202,  o  pouco  que 
tinham  (o  infante  e  os  seus):  cí. probeza. 

Pruvicamente,  adv.,  210,  publicamente  (ue  pruvicoj  i,  0, 
(  p  u  b  1  i  c  u  ) . 

Pudi,  25i,  368,  etc,  i.  é^pude  (pret.  de  poder). 

Puge,  274,  pret.  de  poer. 

Puínha,  23,  cf.  poinlia. 

Punhar,  v.  intr,,  3oi,  3o2,  etc,  esforçar-se,  propor-se  (pu- 


gna r  e  ). 


a 


Qua,  i5,  108,  iiO;  ôtc,  cf.  ca. 

Quaentura,  s.  f.,  63,  cf.  caentura. 

Qual,  pr.  e  adv.,  em  298  corresponde  a  taL  subentendido 
pollo'  ou  polo  — ,  lôi,  212,  491,  etc.  pelo  que,  por  isto 
ou  isso. 

Quanpo,  s.  m.,  204,  i,  é,  campo  (campu). 

Quanter,  v.  tr.,  66,  i52,  154,  i,  é,  cantar  (cantare). 

Quanto,  s.  m.,  66,  i,  é,ca«/o  (can  tu);  pron.  9,  em  quanto. 
-- ho,  168, —  de,  204 — pory  121,  por  quanto  a,  pelo  que 
respeita; yá — ,  137,  algum  tanto,  um  pouco. 

Que,  conj.,  407,  para  que,'  129,  141,  160,  ^32,  (3.^  est.,  v. 
4.^);,  etc,  porque,  93,  434,  (viii,  2),  assim,  41,  ii5,  ma^., 
271,  (est.  3."  V.  3."),  298  (xxxvii,  est.  i.")  pois, — ,  449. 
cm — ,  466,  mal — ,  342,  etc,  ainda  que,  embora;  pron. 
124,  139,  367,  (est.,  6.^,  V.  2),  437,  455,  etc,  o  que,  cou- 
sa que,  por — ,  i63,  pelo  que, — quer — ,  3 12,  quanto  — 
como,  161,  porque,  (quid). 

Quedar,  V.  intr.:  —  (chorando. . .  dando),  ii5,  cessar,  deixar 
(de  chorar,  dar)  Cdc  quedo,  i,  é,  quietu). 

Queeda,  s.  f.,  171,  487,  queda,  (caeda,  part.  are.  de  cacr, 
cadere  ). 

Queentura,  85,  217,  cf.  quaentura. 

Quegendo,  a,  pron.,  198,  que,  qual  (quidgenitu). 

Queiro,  219,  433,  i.**  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  de  qii<-- 
rer  (*  quaereo  por  qua  cr  o). 

Queíxoo,  1 37,  queixo  (  *  c  a p s  u  1  u  ). 

Qucixura,  s.  f.,  444,  queixume  (de  queixar^  i,  é,  quaes- 
tare  ?) 

Quer:   como — ou  como  -  que.  34,   37,   56,   nS.    i23.  etc 

'  Talvez  antes  partícula  que  introdu?.  o  conjuntivo,  como  cm  fran- 
cês:  cf.  pag.  153  (que  me  dedes). 
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si — ,  278,  ainda  que,  embora,  náo  obstante,  como — que 
avenha  eri,  ou  a  como— que  seja,  382,  418,  suceda  o  que 
suceder. 

Querer,  v.  tr.,  104,  dispor-se,  propor-se,  ir, — mal  (alguma 
cousa  ou  pessoa),  41 5,  etc,  náo  gostar, — mais  infiniti- 
vo, no  sentido  de  futuro,  25 1  (xxxiv,  est.  3,  vers.  6). 

Queres,  484,  5o6,  o  mesmo  que  quereis. 

Querrei,  etc,  107,  121,  etc,  tui.  are.  de  querer. 

Querria  ',  etc,  104,  106,  107,  etc,  condic.  do  mesmo  verbo. 

Qnige,  quigi,  226,  243,  etc,  pret.  do  ind.  do  mesmo  verbo 

Quiria,  186,  191,  i,  é,  queria. 

Quise,  20,  70,  3."  pes.  do  sing.  do  pret.  de  querer. 

Qulso,  6,  7,  3o5,  etc ,  3."  pes.  do  sing.  do  pret.  do  ind.  do 
mesmo  verbo  (galeguismo). 

Quitar,  V.  tr.,  382,  fazer  quite,  pagar,  32,  tirar,  separar;  — 
se,  I  ic),  243,  etc,  deixar,  separar-se,  partir:  de 

Quite,  adj.,  144,  32i,  etc,  livre  (quietu,  através  o  fran- 
cês). 

Quito,  123,  livre  (doutro  amor),  único  (amante):  cf.  o  an- 
tecedente. 


ftala,  s.  f.,  333,  raio  (radia  pi.  de  radiurii ). 

Raia,  raias,  etc,  128,  conj.  prés.  de  raer  (radere). 

Rrpax  ou  rapaz,  s.  m.,  395,  rapaz? 

Rastro,  s.  m. :  tanger — ,  167,  tocar  ou  incitar  pela  buzina 
a  seguir  o  rastro  da  caça  (rastru). 

Razoado,  a,  adj.  part.,  326,  ajuizado;  de 

Razon,  s.  f.,  17,  120,  392,  fala,  arrazoado,  121,  modo,  manei- 
ra; 25i,  justiça  á\:t'ii\x\  fa^er  gram — ,  3iõ,  322,  proceder 
com  razão,  justamente;  fa^er — ,  342,  ter  razão;  em 
boa  — ,  229,  com  razão,  rectamente  (ratione). 

Recado,  s.  m.,  289,  resposta  (de  recadar,  i,  é,  recaptare). 

Receor-se,  v.  ref„  243,  o  mesmo  que  recear  (*  rezei  are). 

Recebudo,  a,  99,  part.  are.  de  receber  (recipere). 

Reconhoscemeiito,  s.  m.,  6,  reconhecimento  (de  reconlioscer 
ou  recognoscere). 

Recoste,  s.  m.,  418,  ladeira,  encurtadoiro  (re  -[- co.s^/a,  atra- 
vés o  francês). 

Recudir,  v.  intr.,  19,  sair  (*  recutire). 

'   Enconira  se  o  imperfeito  com  /-dobrado  erradamente  em  161. 
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ftefrescaí*,  v.  tr.,  em  48,  tem  sentido  reflexo :  cf.  49,  52,  (de 
fresco,  i.  é,  ^erm.  f  ri  seu). 

Regei' de,  s.  m.,  74.  gelo  ^  regei  a  tu  ). 

Reger.  v.  ir.,  49,  5o,  stivir-se,  usar  de  (regere). 

Regia,  s.  f.,  i33,  regra  (  reg(u)la). 

Regrado,  a,  adj.  part,  401,  regular  ou  regrante  (de  regra: 
cf.  regia). 

Regueengo,  s.  m.,  190,  reguengo  (regalengu). 

Reinha,  ^.  f.,  1 19,  139,  cic,  rainha  (  regina  ). 

Remllmento,  s.  m  ,  180,  ren:iissão,  redenção;  de. 

Remiir,  v.  ir  ,  km,  i53,  etc  ,  remir  (  redime re  ). 

Ren,  s.  f.,  225,  226,  242,  25 1,  eic,  cou.^a,  235,  272,  etc,  al- 
guma cousH,  48,  5i,  etc,  cousa  nci.huma  ou  nada,  non 
valer — ,  53,  não  valer  nada,  ser  inúiil;  ieer  em  — ,  327, 
imporiar-se;  non  dar — ,  233,  265,  38i,  não  se  importai, 
não  fazer  caso;  per  ou  por—  que  (í>eja)y  228,  3o4,  3ii, 
etc,  por  cousa  neihuma,  por  nada  dcsie  mundo  (ren). 

Renascer,  v.  int.,  8,  o  mesmo  que  nascer  (*  renascere). 

Rei  cor,  s.  m  ,  444,  dor,  pena. 

Rericura,  s.  f.,  442,  irisieza,  lameritação. 

Renuevo,  s.  m,  i56,  renovo,  principio,  começo  (pref.  re -f- 
novu:  CH>telhiini.smo). 

Repairar,  v.  tr.,  164,  reparar  ( re pa rare  ). 

Repairo.  s.  m  ,  5oo,  reparo  (do  aiiiecedente). 

Rependido.  a,  adj.  part.,  2Ò,  arrependido  (de  repender,  i,  é, 
re  -|-  poeni  tere  ). 

Reprehendudo.  a,  60,  part.  are.  de  repreender  ou 

Reprender-se.  v.  refl.,  191,  ceiisurar-se,  arrepender-se  (re- 
p  I  ehendere  ). 

Repcste.  s.  m.,  389,  arca  de  guardar  alfaias,  etc,  de  aí  tam- 
bém espécie  de  camará  ou  casa  onde  elas  estão,  418, 
(  repôs  (i)  i  u,  através  o  francês?) 

Requeza,  s.  f.,  54,  91,  etc,  riqueza  (de  rico,  i,  é,  germ. 
*  r iccu ). 

Resestir,  v.  intr.,  470,  resistir  (resisiere). 

Restetuir,  v.  tr.,  479,  r<?:>//7í//r  (  resiiiuere). 

Retraer,  v.  tr.,  121,  contar  (retradere). 

Resuscitar-se,  v.  refl  ,  9,  o  mesmo  que  o  simples. 

Rex,  10,  170,  etc.  (ieia-se  reis),  s.  m.  pi.,  (reges). 

Ribf.  s.  f,  379,  etc,  marnem  (  ripa  ). 

Ribeira,  s.  f.,  23,  359,  (  *  i  i  paria  ),  cf.  riba 

Riga,  110,  talvez  poi  rija  (rigida). 

Riir,  V.  int,  2o5,  nr  (  ridere). 

Robi  ou  rubi,  s.  m.,  68,  242,  rubim. 

Rcmeu,  s.  m,  81,401,  romeiro  (de  Roma). 

Rostro,  s.  m.,  35,  53,  etc,  rosto  (  rostru). 


Rousinol  (ou  roussinol).  s.  m.,  439.  440,  etc,  rouxinol 

( lusciniola). 
Rugadura,  s.  f.,  iSy,  ruga  (*  ruc atura). 


8a,  pr.  pos.  fem.,  3,  4,  8,  9,  10,  tic,  hoje  sua  (sua). 
Sabedor,  s.  m.  e  {.,  143,  \5g,  hoje  só  masc.  nesta  forma  (do 

seguinte). 
Saber,  v.  tr.:  cousa  que  sei,  23 1,  d'isso  estou  certo,  certa- 
mente ( sapere ). 
Sábia,  etc,  n,  323.  326,  etc,  conj.  prés.  de  saber  (sapiam 

etc.) 
Sabido,  adj.  part.  de  saber:  em  373,  conhecido,  real,  etc. 
Sabidor,  441,  447,  cf.  sabedor. 
Sabidoria,  s.  f.,  216,  sabedoria  (de  sabedor). 
Saboroso,  adj.  adv.,  33(),   docemente,  agradavelmente  (de 

sabor,  i,  é,  sapore  ). 
Sabudo,  a,  i52,  ad).  part.  are.  de  saber. 
Sacar,  v.  tr.:  —  a  bem,  3 14,  realizar  (saccare). 
Sacrafiço,  s.  m.,  9,  sacrifício  (sacrificium). 
Sagraçom,  s.  f.,  27G,  sagraçáo,  i.  é,  cerimonia  religiosa  pela 

qual   se  destina   a  uso  religioso  um  objecto   (templo, 

etc),  até  então  considerado  profano  (sacr  atione). 
Sagrado,  s.  m.,  35(>,  cf.  sagraçom  (sacr  a  tu). 
Sagramento,  s.  m.,  5o,  hoje  sacramento  ( sa.cramentu). 
Saia,  s.  f.,  411, — de  baraça,  saia  cingida  por  um  baraço? 
Saibamente,  adv.  436,  sabiamente  (de  saiba^  hoje  sabia,  i,é. 

*'  sa  pia  por  sapi  da  ). 
Saibha  (leia-se  saibia),  177,  cf.  sabia. 
Sair,  V.  intr.,  322,  3/4,  5 18,  acabar,  terminar,  4o5,  andar, 

200  (de  tal  divida),  solver,  pagar,  desembaraçar-se;  — 

de,  232,  perder  (sal ire). 
Sal,  JLo5,  421,  etc,  3."  pes.  do  sing.  do  ind.  de  sair. 
Salido,  a,  355.  3õo,  saido,  alto  (fal.  de  mar):  castelhanismo. 
Sairrei,  etc,  271,  futuro  ímperf.  de  sair. 
Salteiro,   s.  m.,  397,  ho]e  psalterio  ou  saltério  (psalte- 

riu). 
Salvar-se,  v.  ref.,  396,  desculpar-se,  absolver-se  (salvare). 
Srivo,  a,  397,  398,  desculpado,  absolvido. 
Sam,  112,  ii3,*i36,  etc,  i.»  pes.  do  prés.  do  ind.  do  verbo 

ser. 
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Sandece,  s.  f.,  235,  428,  ou  sandice  (de  sandeu  ou  sandió). 

Sangue,  s.  f.,  48,  hoje  só  masculino  (sanguine). 

Sanha,  s.  f.  meter-se  em  — ,  SyS,  prender — 408^  irar-se 
( insânia^. 

Sano,  a,  adj.,  ^33,  5 18,  são,  sã,  (sanu,  castelhanismo), 

Santificar-se,  v.  ref.,  18,  benzer-se,  persignar-se  (sancti- 
ficare ). 

São,  sãa  (ou  saam),  i33,  485,  cf.  sano:  dar — ,  72,  sarar, 
curar. 

Saseenta,  num.  card.,  38,  sessenta  (sexaginta). 

Sateenta,  num.  card.,  97,  setenta  (sep tuaginta). 

Saúde,  s.  f.  10,  95,  salvação  (da  alma:  salute). 

Sazom,  s.  f.  264,  3i5,  320  etc,  sazão,  tempo,  occasião; 
gram  — ,  248,  401  etc,  longa  — ,  loi,  muito,  bastante 
tempo,  íoia — j  4-^2,  sempre,  á  mui  gram  —  ,  246,  25 1 
etc,  ou  muito  á  gram  —  ,  334,  ou  gran —  ít,  298,  ha 
muito  tempo  (satione). 

ícrlpve  (por  escrive)^  182,  3."  pes.  do  sing.  do  ind.  pr&s.  e 
imperativo  de  escrever  (scribere). 

Se,  adv.  226,  238,  246,  247  etc,  assim  (si),  cf.  si. 

Seara,  3,  seara  (*  sen  ar  ia). 

Sedia,  etc.  362,  392,  5 18  imperf.  do  ind.  de  seer  (castelha- 
nismo), cf.  seia  e  siia. 

See,  s.  f.  39,  i5o,  i5i,  202  hoje  sé,  (sede). 

See,  seede  114,  i53  etc.  3."  do  sing.  e  2.*'  do  pi.  do  ind. 
de  seer.  • 

Seello,  s.  m.  139  hoje  selo  (sigillu). 

Seen,  421,  3.'»  pes.  do  pi.  do  are.  seer:  cf.  see,  .■icede. 

Seentar,  v.  ir.  141,  assentar  (*  sedentare). 

Seer,  v.  intr. :  ser  (com  o  sentido  de  estar,  43,  195,  uy") 
etc.  e  haver,  7,  8,  18,  422  etc,  (sedere). 

Seeta,  s.  ,f.  61,  17o  seta  (sagitta). 

Segre,  s.  m.  406,  século,  mundo,  a  gente  (em  oposição  aos 
que  vivem  em  ordem  religiosa):  (seculu,  através  do 
francês). 

Segrei,  s.  m.  4or),  escudeiro  que  cavalgava  de  corte  em 
corte,  aceitando  paga  da  sua  arte  (D.  Carolina  Mi- 
chaelis  de  Vasconcellos) :  (seculare,  através  do  pre- 
vençal;  a  forma  portuguesa  é  scgral  ou  sagrai). 

Segrer,  270,  cf.  segrei. 

Seguir,  v.  tr.  147,  procurar  (*sequire  por  sequi). 

Segun,  num.  ord.  447,  448  segundo  (secundu). 

Segurar,  v.  tr.  41,  assegurar,  afirmar,  certificar,  assossegar 
( *  se  curare). 

Sei,  i3i,  148  etc,  imperativo  de  seer. 

Seia,  441.  imperf.  do  indicativo  de  seer. 
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Seir,  \.  intr.  ii6,  no,  120  etc,  sair:  ~  de,  \  i^.^  perder,  dei- 
xar de  sentir. 
Sejo,   i3ij,  320  eic,  i,"  pes.  do  prés.  do  ind.  de  seer 
Selegon,  s.  m.  3r)2,  sela  (de  sei  la  mais  sut. —  ico). 
Semelhanza,  s.  f.  117,  similhança  (*similiantia). 
Somelhante,  adj.  pelo  — ,  i3()  igualmente,  do  mesmo  modo 

(  *  s  i  m  i  1  i  a  n  t  e) . 
Semelhar,  s.  m.  23 1,  232  eic,  parecer,  aspecto,  rosto;  boDi 

—  ,  353.  belo,  formoso  rosto. 
Semelliavil,  adj :  147,  semelhável  ou  similhante  (^  s  imilia- 

bile). 
Sen,  s.  m.  4,  22r),  240,  241,  25i  etc,  jaizo,  pensar,  opinião, 

modo  de  smúi: \  j lUio  bom  —  ,  202,  mal  —  252,  loucura; 

de  mal  — ;  421  doido,  louco  (germ.  sin). 
Sen,  414,  I.*  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  de  saber  (gale- 

guismo  ?) 
Senaiadamente,  adv.  iio,  sinaladamente,  especialmente  (de 

sinalado,  í.  é.  derivado  de  '^signale  por  signum). 
Seneficar,  v.  tr.  112,  significar  (signiíicare). 
Senhaladamente,  õ,  cf.  senaiadamente. 
Senhor,  s.  m.  e  f.  hoje  só  masc.  nesta  forma  :  22  5,  22'')  etc 

(se  niore). 
Senhur,  14,  cf.  senhor. 

Senlheiro,  a,  adj.  ^84,  281*)  etc,  só  (singulariu). 
Senta,  etc.  496,  conj.  prés.  de  sentir  (sen tire). 
Sento,  etc.  170,  437  etc,  i."  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind. 

de  do  mesmo  verbo. 
Sérvia,   etc,   3,  conj.  prcs.  de  servir  (no  sentido  de  ndar 

proveito»). 
Servente,  43r.,  hoje  servindo. 
Servidoe,  s.  f.  i33,  servidão  (servi  tu d^ne). 
Servidor,  s.  f.  470,  hoje  só  masc  nesta  forma. 
Servo,  427,  432  I."  pes.  do  prés.  do  ind.  de  servir. 
Sestro,  a,  adj.  3^2,  esquerdo  (sinisiru). 
Seu,  pron.  pos. :  de  — ,  157,  por  si,  sem  ninguém  (as  to- 
car) :   (seu,  por  suu). 
Seve,   3q2,   3."   pes,  do   pret.  pcrf.  de  seer  na  acepção  de 

estar. 
Sever,  3.  fut.  do  conj.  de  seer. 
Sey,  93,  148  cf.  sei  e  see. 
Si,  pron.  ref. :  so  — ,  24  lá  consigo,  com  os  seus  bolÕcs; 

per — ,  375,  de  livre  ou  por  sua  vontade  (sibi). 
Si,  adv.  5o,  225  etc,  sim  ou  assim;  conj.  497,  se  (sic,  si). 
Sia,  i37,  139  etc,  cf.  siia. 

Sigo,  290,  292  etc,  consigo  (#  sicu  por  secum). 
Siguir,  64,  cf.  seguir. 
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Siia,  etc.  28,  35,  66  etc,  seta. 

Simpiez,  adj.  92,  simples  (sim  pi  ice). 

Simprez,  1  'ij,  cf.  simple:^. 

Simprezmente,  170  ou  simpiez  mente,  221,  adv.  simples- 
mente (de  simprej). 

Sinar-se,  18,  404  cf.  santijicar-se. 

Sínher,  407,  cf.  senhor  (forma  provençal). 

Sinificar,  v.  tr.  67,  cf.  seneficar.  , 

Sinon,  adv.  58,  senão  (si  non), 

Sintido,  s.  m.  7,  sentido  (sentitu). 

Siquer,  conj.  278,  ainda  que  (si  querit). 

Sirgo,  s.  m.  i36,  297,  5 18  fio  ou  fita  ou  obra  de  seda  (se- 
ricu). 

Sirventês  (pi.)  s.  m.  406,  composição  poética  de  género 
satírico. 

Sirvicio,  s.  m.  serviço,  6,  fservitiu:  castelhano. 

Sirvir,  V.  tr.  6,  servir  (servire). 

Siso,  s.  m.  io3,  sentidos;  não  fa^er  — ,  32,  proceder  impru- 
dente, desauisadam.ente  ;  meter  seu  —  ,  414,  empregar, 
dedicar  todo  o  seu  juízo,  saber  (sensu). 

So,  prep.  a  — ,  23,  de  — ,  72,  5 16  o  mesmo,  i.  é,  debaixo 
(sub). 

Soar.  V.  intr.  347,  tocar  (sonare). 

Sobcorrer,  v.  tr.  i3o.  socorrer,  acudir  (succurrere). 

Sobejo,  adj.  em  107,  toma-se  adverbilmente. 

Soberv'',  s.  f.  7,  i3i,  soberbo  (superbia;. 

Sobérvia.  7,  279  cf.  soberva. 

Sodes,  i34,  242  etc,  2.*  pes.  do  pi.  do  ind.  de  seer. 

Soedade,  s.  f.  432,  441,  soidade  ou  saudade,  448,  solidão,  o 
viver  só  (soli  tate). 

Soer,  V.  intr.  23i,  costumar  fsolere) 

Soes  ípl.  de  som)  s.  m.  406,  hoje  sons  (sonu). 

Sofrio,  43o,  3.*  pes.  do  sing.  do  pret.  de  sofrer:  castelha- 
nismo. 

Sofrir,  V.  tr.  436,  sofrer  (*suíFerire,  por  su  ff  erre  :  cas- 
telhanismo). 

Sofrudo.  a,  14  adj.  parte  de  sofrer^ 

Sogigar,  v.  tr.  456,  sujeitar  ou 

Sojugar.  54,  60  etc,  hoje  subjugar  (subjugare). 

Sol.  270,  41 3,  3.^  pes.  do  sing.  do  prés.  do  ind.  de  soer. 

Sol,  adv.  279,  283  etc,  somente;  —  que^  116.  389  logo  que, 
apenps  (solu). 

Solairo,  s.  m.  i5,  salário  (salariu). 

Solempne,  adj.  84,  o  mesmo  que 

Soienne,  em  99,  toma-se  como  subs.  no  sentido  de  soleni- 
dadc;  festa  (solemne). 
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Som,  93,  453  eic.  cf  sô. 

Soo,  adj.  8,  19.  23,  58  etc   hoje  sà  (solu). 

Soo,  32,  54,  116  etc.  cf.  som. 

SoÕbr».  s.  t.  1 18,  hoje  sombra  (su  (b  i  1)  1  a  umbra). 

Soom.  83,  etc,  cf  som. 

Soom.  s.  m.  i38,  228  etc,  som^  i.  é,  cantiga:  cf.  soes. 

Soomente,  adv.  129,  173  etc,  somente  (de  soo). 

Sordo,  a,  adj.  14,  surdo  (surdu). 

Sospeitado,  a,  adj.  port.  seer  — ,  514,  suspeitar,  recear 
(suspectatu). 

sosteer,  v.  tr.  77,  87  soster,  suportar,  lev^ar  (sustinere). 

Sou,  pr.  pos.  6,  seu  (suu).. 

soubi,  245,  3i5  I."  pes.  do  sing.  do  pret.  de  saber. 

Soubo,  ii5,  124  etc,  3.*  idem  ^gnleiíui.smo). 

Splandecente  ou  esplandecente.  139,  resplandecente,  bri- 
lha nie  (sple  11  descente). 

Splendor  ou  splendor,  s.  m.  141,  resplendor,  brilho  (splen- 
dore). 

SpritupI,  adj.  62,  espiritual  í'spiri tuale). 

Stívi,  333,  i."*  pes.  do  sing.  do  pret.  do  ind.  de  estar  (stare). 

Stormento,  91,  cf  estormento, 

Strado,  a.  adj.  part.  89,  i.  é,  estrado:  cousa  — ,  89,  colchão 
(stratu). 

Su    143,  cf.  so. 

Sube,  72,  imper.  de  subir  (sub ire). 

Subello,  prep,  e  aa.  9,  i.  é.  sobre  o  (super  (il)  lu). 

Subjecto,  s.  m.  211,  sujeito  (Intinismo  subjectu). 

Subre,  prep.  10,  sobre,  cf.  subello. 

Sumus.  10,  sum,  i5,  i  é,  somos  e  som  (hoje  são), 

Suorento,  a,  adj.  2o3,  cheio  de  suor  (sudorentu). 

Sya,  18  cf.  si  a. 


Ta,  pr.  pos.  83,  etc,  tua  (tua). 

Tacanho,  s.  m.  ou  adj.  23,  criado  ou  pedinte,  miserável, 
andrajoso  (orig.  incerto). 

Tal.  pr.  ind.  320,  certa  pessoa;  adv.  por  —  que,  8(3,  214, 
afim  de  que,  para  que  (tale). 

Talhado,  a,  adj.  part.  feito;  bem — ci,  203,  283,  etc,  formo- 
SHj  donaírosa. 

Talho,  s.  m.,  278,  corte,  forma,  corpo  esbelto,  moda,  espé- 
cie, costume:  que  nenhum  trobjdor  non  trobe  en  — , 
5(2  non  de  ^ual  for^  385,  que  nenhum  trovador  canie^  a 
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não  ser  segundo  o  corte  e  medida  de  que  ele  c,  isto  é, 
o  rei  rialmente,  o  burguês  como  quem  é;  (regressivo 
de  talhar j  i.  é,  (*  talia  re). 

Tanto,  pr.  e  adv.,  98,  tamanho,  110,  muito,  —  (/"^'^j  mau), 
74,  78,  hoje  tão,  —  que,  278,  quanto,  sempre,  5i3,  logo 
que,  i3,  com  a  condição  que  ou  de; — como,  282,  cm- 
quanto,  riiais  de — ,  896,  apenas  isio',pe)' — ,  266,  mais, 
em — ,  92,  179,  etc,  o  mesmo  que  tanto  (tantu). 

Tençom,  s.  f.,  408,  cf.  entençon. 

Teençom,  s.  f.,  170,  tenção,  intenção  (*  tenentione?). 

Têer,  teer,  v.  tr.,  Ci,  suster,  7,  36,  45,  etc,  julgar,  pensar, 
II,  obrigar;  —  com,  33,  favorecer,  4o3,  ater  (tenere). 

Teixelo,  s.  m.,  119,  galão,  debrum  (de  vestido),  (taxillu?) 

Temudo,  a,  '58,  403,  adj.  part.  are.  de  temer  (timere). 

Tender,  v.  tr.,  i32,  i52,  estender  (tendere). 

Tendudo,  a,  bG,  adj.  part.  are.  do  antecedente. 

Temperamento,  s.  m.,  63,  temperatura  (temperamentu). 

Tenreiro,  a,  adj.,  389,  tenro,  novo,  (*  tenerariu). 

Tecdo,  10,  adj.  part.  are.  de  teer,  i,  é  teudo. 

Tercer,  num.  ord,  49,  391,  terceiro  (terciaríú). 

Térmio,  s.  m.,  3,  termo  (terminu). 

Terrei,  etc.,  382,  etc.,  futuro  de  teer. 

Terria,  etc,  102,  122,  etc,  condicional  do  mesmo  verbo. 

Tevera,  206,  mais  que  perf.,  idem. 

Tever,  i3;  102,  etc,  prt.  do  conj.,  idem. 

Tevesse,  25,  61,  etc,  imperf.  do  conj.  idem. 

Ti.  pron.  pes.,  336,  te  (tíbi). 

TTia  (por  tia  ou  tinha),  443,  etc,  imperf.  do  ind.  de  teer. 

Tiinha,  19,  23,  3i,etc.,  cf.  tiia. 

Tirado,  5,  adj.  part.  com  valor  de  preposição,  i.  é,  excepto. 

Todo,  333,  adj.  adv.  i.  é,  totalmente,  225,  25o,  etc,  pr.  ind., 
hoje  tildo,  (to tu). 

Tolher,  v.  tr.,  272,  364,  etc,  tirar,  412,  tomar  (tollere). 

Toihio,  6,  3,"  pes.  do  pret.  de  tolher  (castelhanismo). 

Tormenta,  s.  f.,  94,  o  mesmo  que  tormento  (tormentu). 

Torquil,  adj ,  47J  turco  (?) 

Torteiro,  s.  m.,  80,  o  que  faz  torto  ou  maldade :  de 

Torto,  s.  m.,  3o,  etc,  mal,  inj  stiça,  cousa  não  direita:  a — , 
35o,  injustamente;  aver — ,  3()6,  cometer  injustiça,  fa- 
zer má  acção,  346,  proceder  mal,  23o,  ser  prejudicado, 
receber  ofensa  (tortu). 

Toverdes,  434,  2.^  pes.  do  pi.  do  futuro  do  conj.  de  teer. 

Trair,  v.  tr.,  398,  entregar  (tr adere). 

Tralladar,  v.  tr.,  172,  tresladar,  traduzir  (*  transi  a  tare). 

Trameter,  v.  int.,  408,  meter-se  em  (intromiitere). 

Trás,  prep.  io5,  etc,  atrás  de,  depois  de  (trans). 
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Traslornar,  v.  tr.,  23 1,  andar,  percorrer  (*•  iransiornare). 

Traiito,  s.  m.,  iqí,  tracto,  tratado  (tractu). 

Travar,  v.  tr.,  291,  censurar  (de  trave,  i.  é,  trabe). 

Trazer,  v.  tr..: — se,  iõ5,  apreseniar-se,  vestir-se  (^■iragere). 

Trax,  392,  393,  3.*  pes.  do  ind.  de  trager. 

Traza,  i65,  conj.  de  trazer. 

Trebelho,  s.  m.,  428,  429,  jogo  de  palavras,  ditado  em  verse 
(der.  regr.  de  trehelhar,  de  orig.  incerta) 

Trebulação,  s.  f.,  loS,  tribulação  (tr  ibulati  one). 

Treedor,  s.  m.,  188,  traidor  (traditore). 

Treeva,  s.  f.,  217,  treva  (lenebra). 

Treevoso,  a,  adj.,  217,  tenebroso  (tenebrosu). 

Treides  ou  treide,  276;,  302,  etc,  2."  pes.  do  pi.  do  prés.  do 
ind.^  com  valor  de  imperativo,  de  trager  ou  trazer. 
equivalentes  ao  actual  vinde.  * 

Treito,  a,  adj.  part.,  418,  tecida,  ?nal — ,  48,  290,  maltrata- 
do, impossibilitado  de  andar  por  doença  ou  feridas 
et',  maltreito. 

Tresteza,  s.  f.,  55,  59,  tristeza  (t  ri  st  ia). 

Trestura,  s.  f,  453,455,  etc,  tristeza  {triste, -{-s\i{.  ura). 

TrTidade,  s.  f.  trindade,  8,  (trinitate). 

Triígo,  s.  m.  75,  128,  trigo  (triticu). 

Triinta,  num.  card,,  40,  trinta  (triginta). 

Trincheira,  s.  f.,  3q3,  parte  posterior  da  cabeça  ou  moleira. 

Trobador,  s.  m.,  óS5,  etc,  o  que  trova  ou  compõe  versos, 
principalmente  em  harmonia  com  os  preceitos  da  es- 
cola provençal ;  de 

Trobar,  v.  tr.,  269,  270,  etc.  trovar,  compor,  trovas  (tro- 
pa r  e  ?) 

Tromento,  s.  m.,  109,  etc,  tormento  (tormeniu), 

Troom,  s.  m.,  209,  trom  (tonu,  através  do  provençal  Ir*) 

Trouve,  etc.  26,  33,  etc,  pret.  perf.  do  ind.  de  trazer. 

Trouvera.  43,  58,  mais  que  pref.  do  mesmo. 

Trouvesse,  24,  i85,  imperf.  do  conj.  idem. 

Truxo,  159,  cí.  trouve. 

Tuniz,  adj'.;  {erva)—,  128,  i,  é,  de  Tunis. 


u 


U,  adv.    3,  80,  etc,  onde,  233,  234,  257,  etc,  quando   (ubi 
ou  huc 

'  Cf.  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcellos  na  Rev.  Lusit.,  iii,  188-9- 
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Una,  cf.  M«:,  7,  8,  castelhanismo 

Unde,  adv., 9,  de  onde  (unde). 

Uu,  ua,  num.  card.  ou  art.  indef.,  8,  etc.  (unu,  una). 


Vaa,  etc,  3o,  65  etc,  conjuntivo  prés.  de  ir  (ire). 

Vaas,  83,  2.'  pes.  sing.  do  ind.  do  mesmo  verbo. 

Vaia,  etc,  379.  cf.  vaa. 

Vai,  3.°  e  2.°  do  sing.  do  ind.  e  imperativo  de  valer^  i8,  i35, 
197.  227,  etc,  neste  ultimo  modo  equivale  á  formula 
hoje  em  uso  valha-me. 

Valer,  v.  tr.  :  o  que  pôde  e  vale,  32o,  omnipotente,  i.  é, 
Deus  fvalere). 

Vsliíí,  etc  (leia-se  valha)  118,  conj.  de  valer.  ^ 

Valreí,  etc,  392,  futuro  de  valer. 

Vaíria,  etc,  440,  condicional  de  valer. 

Valvesse,  etc,  38i,  imperf.  do  conj.  do  mesmo  verbo. 

Vea.  s.  f.  79,  hoje  vela  (vela,  pi.  de  velum). 

Veces,  121,  vezes  /'vi eis) 

Veer.  v.  tr.  8,  21,  etc,  ver,  '^37,  ouvir  (videre). 

Veera,  as^  etc,  34,  91,  etc,  mais  que  perf.  do  ind.  do  mes- 
mo verbo. 

Vel   ndv.,  23o,  antes,  399,  ao  menos  ível). 

Velado,  a,  adj.,  447,  449,  marido,  esposa  ou  casada  (de  ve- 
lure). 

Velido.  a,  adj.,  273,  292,  etc,  formoso,  lindo  (*  bel  li  tu). 

Vencedor,  adj.,  172,  dos  dois  géneros,  hoje  só  masc.  nesta 
forma  (de  vencer). 

Vencer,  v.  tr.— ie,  408,  (iii,  est.  2."),  ou — em  3i8  hoje  só—, 
(vincere). 

Vencio.  6.  ?."  pessoa  do  sing.  do  pret.  do  ind.  (castelhanis- 
mo). 

Vençudo,  a,  5,  52,  etc  adj.  part.  are  de  vencer. 

Vendi  los.  s.  m.,  118,  animal  fabuloso. 

Vendodo,  11,  o  mesmo  que 

Vendudo.  a,  11,  adj.  part.  are  de  vender. 

Vener  bil,  adj.,  137,  venerável  ( venerabile). 

Vengar   v.  intr.,  256,  vingar  (  vindica  re). 

Vénia    352,  cf.  vTia. 

Ventuira,  s.  f.,  53,  o  mesmo  cjue 
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Ventura,  s.  f.,  ii5,  sorte,  443,  desgraça:  sen — ,  239,  desgra- 
çado, infeliz  (ventura). 

Vèo,  veo,  (tannbem  veeo),  G,  19,  22,  etc,  3.*  pes.  do  sing. 
do  prés.  do  ind.  de  vir. 

Verdade,  s.  f.,  por — ,  43o,  na  verdade,  verdadeiramente 
( verit ate ). 

Verrei,  etc,  9.  1-21,  eic,  fat.  de  vir. 

Verria,  etc,  18,  2i)o,  etc,  condic  do  mesmo  verbo. 

Yertude,  s.  f.,  47,  virtude  (  v  i  r  t  u  t  e  ) . 

Vesivei,  adj.,  173,  visivcl  (vi sibile). 

Véspera,  s.  f.,  2o3,  véspera  (véspera). 

Vesso,  s.  m.,  68,  296,  etc.  hoje  verso  (versu). 

Vesteu,  1 17,  3.'»  pes.  do  sing,  do  pret.  de  vestir  (galeguismo). 

Vever,  v.  intr.  289,  43 1,  437,  etc,  viver  (vivere). 

Vez.  s.  f.,  a  —  es,  337,  hoje  ás  ve^es  (vice). 

Veu,  124,  3.*  pes.  do  smg.  do  pret.  do  ind.  de  veer  (gale- 
guismo). 

Vezinho,  a,  adj.,  212,  morador  (vicinu). 

VTa  (ou  vinha  ),  12,  imperf.  do  ind.  de  vir. 

Via  s.  f.,  caminhada,  jornada,  417  ter  — ,  418,  seguir  o  ca- 
minho, ir  sa  — ,  i53,  i54,  i55,  etc,  ir-se  embora  (via). 

Viço,  s.  m.,  a  — ,  61,  389,  com  prazer,  deleite  (  viti  u  ). 

VTia,  (também  via  e  viinha),  20,  32,  etc,  cf.  vTa. 

Viin.  46,  90,  etc,  pret.  do  ind.  de  vir, 

Viinda,  s.  f.,  188,  19Õ,  vinda  (venita). 

Viinria,  186,  et.  verria. 

Viinte.  num.  card.,  38,  vinte  (vingiti). 

Víinp  (ou  ví/V),  V.  intr.,  26,  33,  etc,  vir  (venire). 

Viinte,  n.  num.,  198,  etc,  vinte  (viginti). 

Viis,  91,  plural  de  vil  (vile). 

Vilhice,  s.  f.  55,  velhice  (de  velho. 

Vinrá,  160,  cf.  verrei. 

Vir,  cf.  viinr:  em  252  (xxxv,  est.  3.*  vers.)  tem  o  sentido 
de  valer  e,  quando  empregado  reflexamente,  como  em 
109,  vale  pelo  simples. 

Virgèe  s.  f.  142,  220,  221,  etc,  virgem  (virgine). 

Virgeu  (ou  vergeu,  421)  s.  m.  63,  337  vergel  (viridiariu 
através  o  francês). 

Virgiind?de.  s.  f.  97,  98  etc,  virgindade  (virginitate). 

Virgo,  s.  f.  294,  36o  cf.  virgee  (latmismo). 

Vista.  s.  f . :  de  grande  —  ,  io3,  que  vê  ao  longe,  perspicaz 
í  *  vista). 

Vistidura,  s.  f.  67,  71,  etc.  vestidura  (de  vistir). 

Vistimenta,  s.  f.  i52,  vestimenta  (idem). 

Vistir.  V.  tr.   18,  23  etc,  vestir  (vestire). 

Yiuvoa,  s.  f.  \2j  1 3,  viuva  (*viduvula). 
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Vivír,  V.  intr.  7,  viver  (vivere:  castelhanismo). 

VizTo,  3,  4,  cí.  yipnho. 

Volonter,  adv.  423,  voluntariamente  (voluntarie,  caste- 
lhanismo). 

Volta,  s.  f.  ie  — ,  186,  208  etc.  misturado;  a  — ,  s.  pag.  443, 

com  as  alternativas. 

Volto,  a,  adj.  part.  478,  tornado  (^  vollu). 

Volver,  V.  tr.  47,  tornar,  417,  malquistar  (volvere). 

Voontade,  s.  f.  vontade^ /<7f(?r  à  — (alguém)  168,  agradar  (vo- 
luntate). 

Vosco,  pr.  pes.  282,  283  etc,  comvosco  (*voscu). 

Vosso,  pr.  pos. :  por  — ,  427  por  amor  de  vós.  cf.  jjicu 
("*  voster). 

Voz  s.  p.  alta  —  ou  alias  —  es,  18,  52,  80,  141  etc,  em  voz 
alta,  a  grande  ou  gran  —  5o,  58  etc,  o  mesmo,  a  —  es 
5i,  54  etc,  gritando,  bradando,  dar  vo^es,  80,  i25,  204 
gritar;  i5  demanda,  acção  (você). 


Xe,  pr.  refl.,  128,  23i,  etc,  se  (quasi  scmple  explelivo). 
Xi,  .I93,  cf.  xe. 


Zarelhon,  s.  m.  396,  veja-se  bragal. 


Y,  4,  7,  10,  etc,  cí.  /. 
Ygreja,  10,  y,  cf.  eigreja. 
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CRESTOMATIA  ARCAICA 

POR 

JOSÉ   JOAQUIM    NUNES 

SEGUNDA    EDICÁO 


Sobre  a  i."  edição  d'esta  obra,  entre  outros,  temos  co- 
nhecimento dos  seguintes 

juízos  críticos 


«...  A  Chrestomatia  é  a  melhor  no  seu  género  entre 
nós  saída. . .» 

(Dr.  Adoi.fo  Coki.ho,  em  carta  ao  autor). 

«...  Este  livro  prestará  bons  serviços  aos  que  se  quise- 
rem informar  da  nossa  lingoa  e  litteratura.  O  sr.  Nunes,  ao 
contrário  de  muitos  auctores  de  compêndios  escolares,  está 
bem  orientado  e  trabalha  com  materiaes  colligidos  por  elle 
próprio  ou  joeirados  pelo  seu  critério». 

(Dr.  l.Kn  k  dk  Vasconckllos,  Lições  de  Philologia  Por- 
tuguesa^ pag.  448). 

«...  Ouvrage  três  recommandable  et  qui  comblera  une 
véritable  lacune  dans  la  série  des  livres  que  peuvent  servir 
à  Tenseignement  des  langues  romanes.» 

(Romamay  fascículo  n."  143  de  julho  de  1907,  pag.  473). 

«...  Ge  petit  livre  est  appelé  à  rendre  de  grands  servi- 
ces.» 

(Mairich  Grammont,  Revue  de<i  Langues  Romanes,  to- 
me vii,  octobre-décembre  11)14). 


un  vuoto  nella  letteratura  didattica  delia  filologia  roman- 
7a,  che  da  lungo  tempo  si  lamentava.  II  suó  libro  ajuterà 
eíFicacemente  a  promuovere  nelle  nostre  scuole  lo  studio 
delia  primitiva  letteratura  portughese,  cotanto  importante 
per  se  stessa  e  non  meno  importante  per  ben  comprendere 
la  storia  dei  primordj  litterarj  nella  penisola  ibérica,  non- 
chè  lo  svolgimento  di  tutta  la  lirica  neo-latina.  Puó  dunque 
Ella  immaginare  con  quale  interesse  mi  porro  a  studiarla. 
Intanto,  da  una  prima  scorsa,  ho  gia  veduto  che  fu  composta 
da  chi  è  in  pieno  possesso  delia  matéria  e  saadoperare  tutti 
gli  strumenti  necessarj  per  trattarla.  La  scelta  dei  testi  è 
assai  buona  e  le  illustrazione  sono  sobrie  e  succose. . .» 

(Do  Prof.  Ern.  Monaci  ém  carta  ao  autor). 

«...  Die  Chrestomathia  Archaica  des  Herrn  Nunes  darf 
nicht  nur  fur  den  Zweek  fur  welchen  sie  unmittelbar  bes- 
timmt  war,  sondem  auch  fur  die  Bedlirfnisse  der  Auslander, 
welche  sich  mit  dem  Studium  der  alteren  Periode  der  por- 
lugiesischen  Literatur  befassen  wollen  und  denen  bisher 
kein  in  gleichem  Masse  befriedigendes  Hilfsmittel  zur  Ver- 
fugung  stand,  bestens  empfohlen  werden.» 

(Dr.  Lang,  Zeitschrift  fur  Romanische  Philologiey  xxxm 
Uand). 

«...  dessen  (Verfassers)  Buch  immer  hin  von  grosser 
I.iteraturkenntnis  und  Beherschung  des  Stoffes  zeigt.  Ich 
mõcht  nicht  schliessen,  ohne  dem  hubschen  Buche  besten 
Erfolg  und  die  Beachtung  zu  wunschen  welche  diese  alt- 
portug.  Chrestomathie  mit  vollem  Rechte  verdient.» 

(Dr.  J.  Huber,  Literaturblatt  fiir  Germanische  und  Ro- 
manische Pliilologie,  1907)* 

«...  Die  gesamte  Romanistike  sein  fida  Chrestomathia) 
Erscheinen  mit  lebhafter  Genugtuung  zu  begrllssen  alie 
Ursache  hat. . .» 

(Dk.  a.  (iassner,  de  Innsbruck). 
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